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O P O V O

Príncipe, 4 de Janeiro. -

O» OituroH represen-
d o fís ta d Q

Quando ha poucos dias, atra­
vés dos nevoeiros que se for­
mavam na atmosphera da Pa- 
tria observamos os mares polí­
ticos dó Estado, pareceu-nos 
que tempestades idomaveis se 
iam,levantar, arrojando a Re­
publica para um naufragio cer­
to, tal era a calmaria que re i­
nava nos partidos da extincta 
monarchia, tal o revolutear da 
populaça que,. inscientemente 
deixava sobrenadar osodios con­
tra a bella. náu que singrava 
em busca da Liberdade.

Felizmente, porem, podemos 
hoje ver .que tudo serenouoque 
nada prenuncia uma revolta, 
uma desharmonia nas forças vi­
vas da Nação.

Por toda parte o mesmo mo­
do do sentir, o mesmo modo de 
pensar; ngiguem so lembra de 
fazer resuscitar a monarchia.

Identificados com os intuitos 
pacíficos e patrióticos da revo­
lução, os sertanejos, como to­
dos os bons patriotas, não con­
servam odio aos seus adversa- 
rios do tempo da monarchia,ao 
contrario, parece-nos que tolos

se esforçam'em esqueceras per? 
seguições, as contrariedades, 
que soffreram, é estendem mão'
amiga áqüelles que hónlera e­
ram seus inimigos. - .

Com a magnáminidado cara- 
cteristicade umpovoautonomo, 
e comprehendendo a sua gran­
diosa mifcão no Estado da Po- 

'tyguarania, o Séridó -trabalha 
'pela federação e pela indepen­
dência; deseja quebrar os anti­
gos moldes em que se fundiam 

.as grandes peças do seu estra­
gado mechanismo politico;quer 
novas intellegeiicias, novos co­
rações para defender os seus 
direitos, porque não pode dei- 
$à.r de reconhecer que por ma­
is bem aproveitados que sejam 
as velhas peças, tornar-se-ha 
.sempre impossível conseguir 
uma directriz ao seu engrande­
cimento.

Não guerreiamos os nossos 
antigos representantes; lhes 
pedimos, porem que.curvandó- 
se diante da. imagem augusta 
da Patria, façãm a justiça, de 
considerar áqüelles que tivô- 
ram a coragem de proclamar 
na imprensa e nos comícios as 
suas crenças republicanas,com 
muito m ais direito a nos repre­
sentar na Constituinte que 
dentro de poucos mezes terá 
de se reunir no Rio .

E’ essa também a opinião mo­
derada e reflectida da nossa so­
ciedade.

Possa não apparecer algum 
ambicioso que venha turvar a 
nossa paz e a nossa ração.

R io ,  14 de Dezembro.
0 eííeotivo das forças de ter­

ra pora o anuo de 1890 foi fixa- 
fio em 24,800 homens.

Foram creados mais 0 bata­
lhões de ínfauteria, 2 regimen­
tos de cavallaria e 2 ínfauteria,

LISBOA, 14 de Dezembro.
o conde d Eu e sua iamila se­

guiram para iíespanha afim de 
visitar o Duque de Montpensier.

MADRID, iü de Dezembro.
Acha-se seriamente indispos­

to S. M. o Rei de Hespánha.
CADIZj XO de Dezembro.
0 tqrpêdeiro electríco;Peral 

qné ãlbárrou com q navio Mer­
cedes, não teve avarias impor* 
tantés.

Fez hoje,còm pleno successo, 
exeriencios do lançamento de 
torpedos. . '

MADRID, 16 de Dezembro.
O estado de de sau de S. M. o 

Rei apresenta grande melhora.
RIO 19 de Dezembro.

**** 1  *  T  - A >  *  ,

—•Foram  reuuziuas as lerías... 
fçpeHsesi.

—.Foram declarados dias de 
festas nacionaes os* dias 13 - de 
Maio e 15 de Novembro.

RIO, 20 de Dezembro.
O estado dè saude do Mare-^, 

chal Deodoro, chefe do gover­
no provísorio, é muite melhor.

LISBOA, 19 de Dezembro,
D. Pedro e a ex-Imperatriz 

do Brazil devem partir ama- ,s 
nhã para Coimbra, e depois de 
pouca demora nessa cidade se­
guirão para a França.
. —Oâ jornaes libera es appro- 
vam pienamente o telegramma 
do ministro dos negocios es­
trangeiros dos Estados Unidos 
do Brazil, o Sr. Quintino Bo- 
cayuva.

WASHINTON, 19.
No correr de um dizeurso 

procunciado no Senado, Mr. 
Morgan felicitou ao Brazil por 
ter restabelscido o regímen 
republicano e aconselha aos 
governos norte-americanos a 
convidar os diversos gover­
nos europeus a reconhereer 
desde já o governo dos Estados 
Unidos do Brazil.

(Do Diário de Peraiitribuco)
RIO, 21 de Dezembro. .
Foi decretado o banimento . 

do Sr. I). Pedro II e sua farni- j 
lia, e bem assim do Sr. Viscon- j 
de de Ouro Preto e do conse- í 
lheiro Carlos Allonso de Assis 
Figueredo.w t

_—Foi decretada a deporta- j 
çào do conselheiro Gaspar da \ 
Silveira Martins. I

I

—Foi revogada a concussão dos i

r;f-

5,000 contos e a dotação de 8Ó0 
contos annuaes feitas ao Sr. 
D. Pedro II, visto tel-as recu­
sado. K

—Fí>i convocada a Qonstitu- 
te para 15 de Novembro de 
1890, designando-se õ;dia 15 de 
.Setembro, do mesmo atino para 
realizarem-se as eleições.

—Acha-se enferma S, M. a 
ex-Imperatriz do Brazil.

RIO, 22 de Dezembro.
Foi nomeado unta commis- 

são, composta dos Srs. Felicio 
dos Santos, Silva Jardim, e Be- 
uedicto Valladares, para co­
nhecer o censo eleitoral.

• .

—A Republicado Peru acaba 
de reconhecer o govçrno pro- 
visorio dos Estados Unidos do 
Brazil. ,

—Partio hoje para a,Europa o 
Dr. .Gaspar da Silveira Martins, 
que o governo resolveu depor­
tar

Acompanhou-o o seu filho 
Carlop da Silveira Martins.

—O ex-imperador do Brazil 
confirmou, por declaração ao 
ministro, haver recusado o do­
nativo que o geverno proviso- 
rio lhe havia concedido,

(Da Província) * II

T R A ^ S G R I P Ç A O

S itu a ç ã o  a c lu a l  d o  R i o  
G ra n d e  d o  IV o rte

' (Continuação do n. 43.}
II

A conclusão, por assim dizer, 
optiinista, á que cheguei em 
meu artigo precedente, — nãc 
parece ter em seu favor uma 
confirmação apparente no esta­
do actual, em que se mostra o 
Rio Grande do Norte.

E não ha negai-o: de um la­
do, vê-se que o povo se acha, 
por toda parteempobrccido,cer­
cado mesmo de grandes neces­
sidades: — a agricultura apou­
cada, compremida, á falta de 
capitaes, e o cominercio, como 
que.detido em sua expansão e 
deseuvolviínento; e de outro 
Judo, que a receita publica, ge*
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vai ou provincial,não temeres* 
eido ou não sé tem conservado, 
de modo bastante* para occor- 
ter as despeza» do publico ser* 
viço, muito, embora"se evitem, 
os desperdícios ré sejam os seus; 
vários ramos mui pareamente 
dotados nos orçamentos,

Com effeito; um- rápido exa* 
me da situação financeira da 
puovincia convence de que as 
suas condições são realmente 
dissatisfactopias; e para não o- 
mettil-o, — vou mesmo apre- 

: sentar ao-leitor os propries da­
dos offlciaes, relativos ao ulti­
mo triénio. — Comecemos por 

‘ verificar o movimento da~ re­
ceita e despeza provincial, as 
eóndiçiSos -da vida publjca, e o 
rendimento parcial e total das 
varias estações fiscaesno perío­
do alludido.

Y

d em onstração  de  cad a
' UM DOS EXERCÍCIOS 

1884-1883

. Receita
‘ \ .
A receita deste exercício i m- 

portou em:
Propçia do anno: . . . ;

Renda ordinaria 303.7658703 
Renda extraord. 13.150$59l 
Renda, com-appli- - ;

cação especial. 39.1938511
336.115$808

Fundo de eman- 
cípaçâo. . . . .  5,999$234

Operaçõesdecre- 
dito . . . . . . .  83.207$735

Depositos . . . . .  J23.958$749
469.28I$526

Saldo do exercí­
cio de 1883-1884 129.112$345

*598.393887-1 

Despesaf' t ■ ■ -

A despeza deste exerçicio foi
a seguinte: •

Ordinaria:
Própria do anno . . 405.0795851 
Deánnosanteriors. 3.743S384

408.823$235
Fuudo de eman­

cipação . . . . .  4.0535350 
Operações de cre-

ditos........... . 24.198-3735
Deposito..........£7.2305039

104.9255959
Saldo que passou 

para o execicio .
de 1885—1886 . . 138:407$912

‘ ‘ 598340̂ 871*
Comparação:

Renda própria do ■
anuo . .............  350.1155808

Desp. ordinaria . . 108.8235235
Doficit . . . .  52.7075427

C o

■ Kectila
A. ròCtíita oxorcio foi

cl O H11 LI o ■

i-

}i

Renda ordinaria .'360.0075530 
Renda extraord,.-. 10*Q70$257
Renda com appliça*

ção espada
.ppuca*
ial • *, 30.003525:

* HE5.2245934

. t -410,2815039
Fundo de èman- 

cipação • f * < *
Operações de cre*

d ito_____ _ . . 70.277$530
Depositos ,, . , 13.0225305

• . 505.4035874
Saldo do exercicio 

de 1884—1885 . , 133.4078912
, 638-9735780

. Despeza .
A despeza desté exercicio de­

monstra-se da maneira seguin­
t e :

Ordinária: , -
Própria do anno .. 431.9085153 
De anhos anteriors. 7.057$765

v t  ’fc ’  ■

V 4̂ 9.6151918 
Extraordinária. ; 16.8135602 
Fundo de eman- 

- cipação . , . , 5.224$934
Operações de cré- ' _ .

dito . . . . . . .  41,2895994
Depositos. . . . .  9.4185305

. 512.3025813
Saldo que, passou .

pára o exercício 
de 1880—1887 .. 126.5108972

/?ftO cwô&QOr*uoo.o íO'íoco
, Comparação:
Renda própria do ' 

anno . . . . . . . .  410.2818039
Despeza Ordinaria 439.6158918

Déficit . . 29.334$879
1886-1887

Receita
A 'Teceita deste exercício

consta das seguintes parcellas: 
PTOjMa doanno:

Renda j  ardinaria . 431.0978122 
»  .extraord.. . 4.8398983
> com applica? . .
ção espécial. . ’. 21.2978441

- . . 457.231$548
Emissão de apo- .

lices . ...........  4005000
Donativos ã pro­

vinca . j . .  . : 1.8005200
»  á matriz . . 237$60Ô

Operaçõésdecre- 
d i t o . . . . . . .  79.7058105

Depositos. . . . .  21.8328337
• • 501.1998780

Sasldo do exercici- 
cio de 1885-1886 126.5105973

078.7105753
Despeza

À despeza deste exercicio 
descrimina-se em :

Ordinaria: ,
IVopria do auno . . 457.8095073 
Deuunos ontoriors. 11.958s557

Extraordinária. 
Donativos à ma­

triz .............
Operações do cre­

dito . . . . . . .
Depositos . . . . .

Saldo que passou 
para o exercicio 
de 1887-1888 . .

472.8278(530
3.1725566

1715600

71.9165909
15.3455919

503.43 l$62i

121.2765129 
037.7105753

Comparação
Renda própria do 

anno . .  . . ,  . ,  . 457.2348548 
Despeza ordinaria. 472.8278630

1 Déficit " 1i5.593$oè®

, - : jviscÁrurtJbAçXo
. jsieóettá. 1 • ■ ■ ’ *' * , ' \ ■ ' j ' .

: A receita total dos tres refe-
- vidos exercicio» importou em 

1.6Õ4.999$525, a saber:
Exerc.de 1884-1885 469.2818526 

»  1885-1886 505.4058874
> 1886-1887 561.1088790

1.535.887$180 
Saldo que passou 

do exercicio de *
1883—1881 . . . Í29.1128345

1.661.9998525
Despeza

A despeza no mesmo periodo 
attingiu à somma dò . .. . . .  . 
1.510.723$396, a saber : -
Exerc.dé 1884-1885 464.9258956 

* 1885-MÍ86 512.3625813
a 1886-1887 563.4348624

T.540.7238396
Da comparação da ; ,
receita com a des- 

peza resulta um 
' saldo de . . .  . . 124.2768129

Que passou para. o exercicio 
de 1887—1888, .nas seguintes
espeeies ; ..... . .. .... ....  ,.

Em, dinheiÇê : . -
. i , ’ * ■ ■■ '  " •' •, ’ •’ • "

I Na caixa geral . . 2228530
NadJaixa de jliver- 

sas origens . . . 441$191
Nacaixadecaúçõés 4238533
Ná caixa de éscra-

■ iriíiocenfecreança de 7 mezes ü 
lha da Exma. D. FirminaPirc? 
Ferreira,irmã uo illustrado fa- 
cultivo Df. Pires, A’ desdito­
sa senhora que ainda bem não 
tinha estancado as lagrimas da 
viuvez, e acaba de receber es­
te duVO' golpe da inexorável 
sorte, os nossos sentidas pe- 
zàmé».. ..<•'* *
D e  v o lte *— Passou por es­

ta cidade a 29 de Dezembro de. 
volta de suai viagem ao Natal 
o distiucto amigo Ten, 01. Cie- 
memtino Monteiro, que condu­
zia a quantia de 3:038000 para 
soccorros públicos ém Serra 
Negra. Os indigentes naquel- 
localidade jã se estorciam nos 
horrores dá fothe; vão ainda, a 
tempo os soccorros. :

B o rd u a d u s—A 27 do mez
passado deu-se nesta cidade 
una facto audacioso, que me­
rece da justiça publica a de­
vida pünieao’.

Dóis meninos, um fillxo de 
Juvencio que por apellido 
o chamam-Juveucio Preto-e 

i. outro , filho do indigente 
Francisco Marcellino, tive­
ram um% hriga (na rua) sa- 
hindo o ultimo com uma pe­
quena contusão* na fronte.

Francisco Marcellino, en­
contrando logo depois o me - 
nino que lhe tinha batido o 
filho, fez-lhe ura. bom susto 
de que ia queixar-se ao paev

' vos , . 12.0918684
Na caiká àe dopa- «■

tiVos . . v An.■ .a .•• 668000- s .
¥ i3*248$238

Em apólices da di-
vida provincial. 6.9008000

■ ■ ' v 20.1488228
Em Te tiras:

No cofre . , 1.4008000
Em caução . . . 2.6228883
No conteucioso. . 56.0868534

. . .  ■ - ." 60.109$417
Dinheird em poder

de responsáveis
e exactores da
fazenda........... 44.018$ Í74

* i
. ■ 121.2768129

(  Continua.)
A. Cavalcaxti.

N O T I C I Á R I O

C lut» m u s ica l 1- d e  J a ­
n e ir o  — Installou-*se no dia 1. 
deste mez nesta cidade uma so­
ciedade musical, que tem por 
fim desenvolver o gosto e estu­
do pela musica

- - E‘ um facto de meoutestavel 
utilidade e digno de louvor.

F u lle c iito on lo  — A 31 de
Dezembro ultimo nesta cidade, 
oxtoudeo seo vôo ((terno para 
as regiões de alem — mundo a

O menino corre amedron­
tado,. e chegando em casa, o 
pae enfurece-se, ' arma-se^de 
uma grossa bengala, dirige- 
se á casa de Fraucisco .Mar­
cellino ; ahi petrando estou­
vadamente, dá duas grandes 
bordoadas no pobre indigen­
te, arrebentando-se o instru­
mento ; nesta oesasiao’ o in­
digente pega umâ fouce qne 
estava a um lado, o aggres­
sor foge.

A  autoridade competente 
lavrou o corpo de delictc.

R e c la m a ç ã o  — Mais de 
700 pessoas estão occupadas em 
trabalhos públicos que o Gover­
no mandou effectuar n'esta ci­
dade com o fim de soccorrer aos 
desprotegidos da fortuna.

Devemos, entretanto, desla- 
rar ao illustrado Governador 
que a reducção do salario dos 
indigentes para 400 rs.diarios ó 
de um rigor extarno para com 
os desgraçados aos quaes ocho* 
ro dos filhinhos que pedem pão, 
não podo deixar de arrastar ao 
desespero.

Todos podem avaliar que com. 
7$ ou 8S mensaes os operários 

* trabalham apenas, de i a 5 dias

Labim/UFRN
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%  ' '...........__ i-jCo, o noseo
p^áãO^Eft yj^lsSátf' inífelizes ‘ 
que não teOèfecain. o págameu- 
to^üe í-ftes dôve a Sr. Paôi ftótí 
Jose, cujas GÒnfas dè Gh&ffar-jk 
sâo bem íonheGídas do publico.

Orttfklnoftos-^Os cfimiiiú** 
ws contiauam a apresentará 
nos povoados sem qnè as auto­
ridades se movam para, captu­
rai-os,àó quê nos conste.

.. 0 G ü t ü o a V o infantecida de 
B ;^^ael ^e júeuràtà continua 
a viver ■ soóègadaraento sem 
que conste ao menos que a po- 
dicia o procura. E como elles 
nsuitos outros. ■ •

Providencias u quem de di­
reito.

C o n s t itu in te - .  A eleição 
para a Constituinte está mar- 
cade para 15 de Setembro do 
correute anno, devendo a sua 
reunião ter lugar no diã do 1* 
annivesario da pacifica e genial 
revolução brazileíra.‘ 'i

T eJogram in u  d *0  P a iz
— Este importante orgfim da 
imprensa üumiaenie publicou

ÇATUtftí 5ÍBÍ0 ^S
' 1 ' • " «  .̂  • • ' •T*' '■'«^ *  ••  ̂ ■

À-ÍXftPÇÇ$0„ t&:
"  ' áF íO l^ lJ liA »

• •• v  . » ■ t ‘‘ ■r~_ ■ J  ■% U -in .'L '■••'■ . r  k. % . » ' • • . r

pGontiiuaÇão do n.43)
. ,_.|jàiáp!̂ R9?'? amada. e& : óYj&t' 
nhò eterno e encantadorda;mp- 
Ifter l  Mas quando fta pobreza,' 
è cotsa horrível I  a toiserm, o- 
quarto sem mObiliâ, a dispensa 
vasia, a oftaminé .gêlãda è o 
credor que"falia alto no pata­
mar, e as noites inquieiás,ape­
sar da ternura dos beijos, ê sor 
bre tudo,a inveja de ver passa­
rem em carruagem mulheres
tífíij{i]lâOS6̂ â 6 r6]9id̂ }6IUtlUâfQÍ0
se vaè, a pe levar o ultimo tar- 
rapinho a um monte-socorroda 
visínhança—&igualmenté hor- 
riveli Tornar-se uma rapariga 
qualquer, como tantas outras? 
Sim, é possiveí. Mas é ao mes­
mo tempo Vergonhoso ceder sem 
amar. Depois,-o efíteito è- in­
certo; -—. Não! 0 que h preci­
so-é' enriquecer, complatamen- 
te execrável David!

Nenhum desgosto a opprimé, 
ao que parece; e o seu couscn- 
timento manifesta-se completo. 
E já em troca de seu leito aque­
cido o do seu velho sangue que 
se rebabilita, o general Glin- 
ckosch comprou trez casas pa­
ra Abisag, deu-lhe diamantes, 
multe dinheiro e mais dinheiro

tíociftio íbíminúSD-- naõdigo1
;  ‘ i_- '&t*ï. > • *,■. '• X -  . * r  . - í£  pcomo

imiçqátrou a .ncca- 
siãt^dal eomo lbe era liéceá- 
jsgcftp,^tactameate a  gosto'! e,
: ftEStera p refelp iiàçSwÿcteci àiva,
. que, eMíóntra ordem úe idéas,
. sena admirarei, abraçí>u-a co­
mo uma ave de Capina se apo­
dera de uma andorinha.. Qua- - 
es as coincidências qúe-produ- 

• ziram este acmritecimenta'? 
Igaoro-o, mesmo parque mu-

^vblta»Íí4q»íptÒs des^s^dlà

ê sft guèl^; #pe "  " 
dé pt^eH  :ítS#$? ' 

■«Ék f̂táln ̂  pVfesãaié? 4"pi;écîitÿ 
inao sécoa>príkhm4ter us :̂ éact;
Cessb,c8î ft.: Dois ou ifeéz spr-' 
risd8"uih&v ainda algumas cá- 
'riçias, mais-ttJímn?̂ eyo somenté 
e el Ia- Será 1 iVreÇcn tão entre - 
gàr-^èífe aqheíie qtíé 
umphantemente rioa.e piqra. »  ; -
. -- Basta ! b;ista ! exclama­
rei. Se tal nrnlhér existisse^- 
istò âàr^ desejos dô extingui r 
tõdas:áis.véstreilas Ç de calcar 
àoã pés todas a.s rosas. / . "
“i ̂ as  ̂com certeza, tu mentes, 
ôü, se te agradas m^is.^phán-■» I ' : • »-k/iVU/N 1lC á KlOOYV Otil é sabel-o. 0 certo é que a-, tasias. Sim!: porque Abisag,a 

gora a casta e serena menina 1 única pessosaque poderiate con>
tar esta horpivel historia, úáo.perfuma e encanta o leito 

ainda. '
. Isto, óorem,é rêal mente uma 
insignificância.. :

Ella conseguiu que ©general 
fizesse um testamento, institu- 
íüdo-a legataria universal. Lo­
go què elle morrèr,ella possui­
rá quarenta milhões de florins'.

isto não demorará muito; em 
poucos dias, amanhã talvez.
Não que ella tenha concebido
algum brutalepüeri! projecto... * . ; - .
não é tão doida como isso ! Ha, t (íu® Ail casar-se com A­
porem, outros meios. Virgem bisag, logo que o general mor«
ainda— e elle tão velho! — ad- Pa- 
quiriu, eom a leitura de certos I pj\f.
livros, as mais esparjtosas sei- j 
encias do peccado. CoiHezã j 
implacaVel! paciente devora-

:o faria, não o revelaria. '■ ; ‘ . ... . - - a * .
—Não é por intermédio deila 

que -eu a conheço, respondei 
Valentim, negiigentemente.

—Então quexh t’a coutou ?
-*-Esta historia foi-me conta­

da por M. de Viorne,uma noite, 
em que se embriagara.
. M. de Viorne ?

•Sim, um rapaz sem fortu-
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Oeja márchetãda e periumosa, nhecida.' 
nebmndo p.ar; :á(ó.'.ãepi îç^4>.ô'/''v.: .t3w;.̂ Èídi*0:;:JbDfrjÜQitf»o/jeitv. 
gòlvò negro qpe, pendidoe tris- t d’agijá bepta e mamuràva q-
te,sy mbolisaadorr ' .................  - -

iSa vida os pymnos ieaiivaes 
q ue pred izem um porvir cheio 
degosos; aa morte ás.' sentidas 
preces q no rep rjm e m 'sá u da de!

E o muQdo com o seu cor t'ej o 
material de ilhisáõ. J >•■:

Suppõeá vidapndé existo a 
morte, e a. morté oade aascç a

Greawõs em Deus e despamos 
«  Vrepe d’alma eadore,eorãção.

fulgurante e bella brota a can­
dida rosa d"alma d’eutre o gelo 
do corpo. . ’ '

í i  comò a vossa alma ainda 
nâo havia se banhado das aguas 
lupanares desta vida, ella sôfre 
a I)eus-tão pura como elle.

Ainda ha pouco eheiodevida 
e. de esperança para o engran­
decimento da terra que o viu 
nascer, e agora não sendo mais 
do que uma pungente memória 
de mil saudades amigas.

ti$u iria recordação que já 
foi vida, e esse escrevinho da 
morte (pw jã foi um lampejo da 
oiniMpotencia,soube tanto no pe­
queno u*aiisitü, pelo vulle da a­
gonia, apanhar as urzes com 

ueoôtece à corô«a do talento co-r ,  I Si

raçopSv
A um canto da saia q pae,co­

mo liína mássa-iadrte^azia im- 
movei sobre-umâ  dadeirg. -
, Depois viu coll-ocar-se ao re­
dor do leito quatro tocheíros 
fcom vélás accezàs e o padre en­
volto em longa, capa, acompa­
nhado de homens vestidos do 
p̂ eto, seguiu a mamã qiíq qua­
tro homens levavain ao hombro 
em um caixao forrado de negro.

Era nol,te;No quarto já pres­
tes a dormi r,airi‘.a sé duviâ ao 
longe 0'BÍnod-áldeia qhe badala­
va tristeménte/Ádormeceujpen*- 
sando na mamã. Em sonhos 
viu-a resplandecente, cercada 
de anjos como a imagem da ca- 
pella.

Cedo, emq uanto todos dormi­
am, fòi ao quarto contar g ma­
mã o sonho maravilhoso. Es­
tava vasio e cheiroso a incenso.

—Onde .está mamãe ?
■ •*

—Ah ! meu íilho, perdeste-a, 
diz-lhe o pae,chorando. Esta- 
es orphão.

Orphão ! i)eve ser uma cou­
sa extranha,pensava admirada.

Tão pequeno e já orphão !
1‘obre creaucinha !

M auio
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Já são bem cónhcoidos bs algodôeS' desta; fabri-- ,
' ca preparados com
AÉGObAO^ i)E llilÀIEIRÀ-QDALIDADE

e  de preferencia o do BERlDO’, reputado o mo— 
lhoi* :recômmendam-se pelo ,bem acabado do . tva­

: balho, que .lhes- dá nina -
FORl'iDÄa SEM OO.MBfíl^N 0lA.

Fabricam-se par ora ONZE MAitOAS do algo­
dões brancos, íízos e trançados que se vende á

_ j,BARATÍSSIMOS,(JO_M ORARDES DESqOiN Tdi»'
Fórneotí-se preços correntes a quem pedir. -

J. B A R R E T O  <fe C.a

; COMMGRCIO

F e ir a d é  29d©0 6 at©iiibro
Canie flè sói 
Toucinho 
Assucar cie 1*
Ga fé 
Arroz
Farinha demand. 1 itro 
JGomrna

mo
kilo $500
« $500
<< $480

sooo
SÍÍ80 ‘

litro 81 í0
í'*C0

Féijao(macassa) ^
Sal
Rapadura Cariry(uma)

« Brejo « $100
Couriahòscoi't.(cento) 60$000 
Pelles de cabra « 06$000

« «.ovelha « 45$000
Sol la , (meio) %i500 
Aífuáriente (canada) 2^

PflGINfl HRNCH
B ILEG ÍVEL
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AMFÍ
i«nro

emfihsd’ M é g s s s r .

B id a

’»■'T-t*1 sfeSÈS!
Cidade do Principe,

J,'A.fef.:„, w»f >i -iV~aynr

wn«bfic«d.o,sô se anceitàa' 
as 5** /eiras 4» 12 haras, 
f < 4á>di)iíicaç6es derespona*?- 
hilidada só á ío  accejtai depbijr
derespotfsabiïisadae»

. ! .. -.-sr#:o:^ .. ...,
Iwprime-se esta fjrihavhai 

Typ* de-jFoeé RENÂVpfk$r&  
ça-dw Mercadn a--1, principe*

*  ■■ M ■■ «  I »
i »  .11 ï I litll iÜ ^ P * *

I I  d é  J a n e ir o  d e  1 8 9 0 .

maior cireilïaçliè iio Estadp 
do Üio Grande do N  prie.

%. .̂ ÃKBiRO(Tem cli dl:as/'
•*■■■. -, 
Ôonrif »  • , 5 12

. • ■ 1 lu '
19 26 • .*• •

[;73 20 27
Terça •\ - r ". 14 21 28 • '

I Quart t T “ 8 15 22 29
Qttiut 2 9 16 *23 30
Sextá

*

Sahba
.

3
, , ' 4

~~4
10
11

17
JL8

24
?5

31
,t ■

- PHASgS PA LUA
Cheia a Balding, a 14-«Nova 

a 20—Cresc. a 27.

P O V O

Príncipe, í  1 de Janeiro.
PorJjarmonizar-se perféxta- 

mentécom > o nosso modo de 
pensar, t^ n s i^ ^ o s  feoje para 
as nossas columnas o èditorial 
dó «Jornal do Commercio» de 
8 de Dezembro de 1889,

E’ o áeguinte:
O' facto mais notável desta 

semana foi a nomeação da com- 
mxssão incumbida pelo governo 
provisorio de preparar um pro­
jecto de ponstjtuição dos Esta­
dos Unidosdo Brazil.

. !•*? ' m • '  . . .

Esta resolução do governo a­
conselha-nos que adiemos a 
discussão da questão, que le­
vantáramos, sobre a conveniên­
cia de ppompta convocação de 
uma assgmbléa constituinte,a- 
té a apresentação do trabalho 
definitivo. Çóm efléito, a dis­
cussão agora .só serveria para 
provocar esteril agitação; não
e tal o nosso intuitbàolnajmen- 
te, como nunça o foi. -

Pouconos importa1 saber; o 
que pensão sobre este assumpto 
os chefes dos antigos partidos 
políticos ou os dos partidos que, 
porvontura.seorganisem no no-
novo regimen : não .tendo liga­
ções partidarias. só consulta­
mos o interesse geral .e só pedi­
mos inspirações ao patriotismo.

P.qge. desejamos e o Brazi

; <y nôwsô po vo instruído MRfis^ 
entemente pára que éoàheéií? 
tão binn seus direitos comé" 
áéus deveres; é o gozo effeéti* 
hfô de todas as. liberdades,-que: 
dignificam o homem e! córistí- 
-tuém o dStadó de civilisação dó 
um povo, :

Pensavamos que o systema po­
li tico víl^nte até lSdeNovem- 
bro, modificando-se paulatina, 
mas incensvitemente, de ac- 
cordo com ^desenvolvimento 
progressivo dohxaiz .aos condu­
ziria . gradualmmdte a- seme­
lhante resultado t|tos facto fo­
ram contra a nosstwepõetação. 
Por que nos levantarmos hoje 
contra, os faptps e tentarmos 
ioueà é antipatrioticamente so^ 
topôr á nosso, opinião a do paiz, 
que não ergueu protesto cóh- 
tra a nova ordem de cousas e 
antes parece têl-a acceitado co­
mo uma solução inevitável ?

Em outro lugar, em occasiâo 
mais opportuna, ser-nos-ha li­
cito estudar detidamente as 
cousas que permittirgo a trans­
formação rapxdae calma da na­
ção; e o resultado desse estudo 
não offerecerá unicamente in­
teresse historico; poderá tam- 
"bem ' fornecer dados valiosos 
pará melhor apreciação dà e­
ducação politiça/do povo bra- 
zileiro e dt) 'qtié convem pro­
mover sobre este assumpto..

Em presença dos factos que 
se impõem com toda a força da 
causa realizada,só, podemos de­
sejar, só podemos aconselhar 
aos nossos compatriotas,a quan­
tos almejam a grandeza e feli­
cidade do Brazil—queconcorrâo 
lealniente para que se consoli-, 
de no meio da paz dos óâpiritos 
uma situação que nos prómette 
a tranquillidade e a garantia 
dos grandes interesses sociaes. 
Nossa sincera aspiração, nosso 
çordial empenho hojé.é que se 
mantenha a harmonia dos bra- 
zileiros na obra da reconstruc- 
ção da patria.

Na commissão incumbida de 
elaborar o projecto da consti­
tuição vemos cidadãos respei­
táveis pela constanejã de suas 
convicções, pela elevação do 
caracter e por provada illus- 
traçào : taes condições devem

ínspjçp conlança ̂ ió paiz.
lantO; prosegueroftra- 

... ia ,
^á^á-attittidéespectante pare»: 
cd-nóa àcopselhada para «>4as 
as convepienciás do interesse 
publico; Procurámos acompa­
nhar Com observações sempre 
moderadass > sempre desenter- 
ressada, os actos da admiajs-

t*ài*AA0n
• F j g «  >•* W  * *  V  r*. j r f 1 v w . »  . ’V  W

merecerem meiiçãbí e^iècial, 
ora como louváveis, ora como 
precisando de inconsideração. 
Erá essa a nossa missão,era es-< 
se o nosso devef. ■ ^

Em uma situação provisória, 
—portanto anorm al, -*hã^é p^ i 
.siyel á regularidade efréqu^- 
ciá dás mesmas observações, 
que múitas vezes só teria como

às necossidadeã do consumo.
As suas cidades prihcipacs, 

consideradas sob esse ponto de 
a,: s.ão ; Katal,'" Macahyba;-. 

‘MossoróVMaeau, S. José, Can- 
guaretalÊá, principe, etc.

Na villa de Nova-Cruz, pon­
to terminal da via fèrrea. exis» 
tente na provinçia/ se fazia, tío 
período da.safraaniiuahummo- 
vimento assçyg. importante de 
cémpta de algbdôo, já de pro- 
ducção propria da prõyincia>íá 
.ftas.loé&Udadei^^iro^ífi^lIa' 
da Darahyba; ^ntrètanto.iíáv 
postos proyinciaes dé caracter 
probibitivó, para não dizer -̂a- 
niqdilador, sobretudo da partè 
desta ultima província,— influ­
iram por tal modo contra os in­
teresses dos produotores. que, 

resposta o argumonto jrrespohs^ ;ém  censequenciá, sé acha por
divéFda lei imperiosa da ne- 
cessidàde,

Reconhecendo francamente 
estas condições especiaes, não 
faremos, como até aqui, a re­
senha e analyse constante,^ 
mediata e regular dos ‘ 
públicos; entretanto oflerece- 
moS nossos cc selhos e infor­
mações ,sempre que ~ nos paai- 
cer profícua essa inCérvençãu. 
O' silehcip absoluto e systema- 
ti co seria: uma deslealdade, e 
isto não está na nossa indole.»-

S itu a ç ã o  a c tu a l  <lo R io  
G ra n d e  d o  IV ortê (')
(Continuação do n. 43.)

I
O movimento do commercio 

interno da província, embora 
pequeno, como todos sabem, ò, 
todavia, regulare satisíáctorio, 
encontrando-se,por toda a par­
te, os mercados locaes, mais ou 
menos bem providos, segundo

I

(') N. R. Avisamos aos nossos 
leitores que o artigo publicado 
no numero 1- deste periodico. e­
ra para ser publicado neste nu­
mero (2) e o que publicamos ago­
ra no numero 1-, o qus fizemos 
por equivaco.

demáis reduzido,, ou quasi ani­
quilado esse movimehto.com- 
mercial da 'villa de Novst*t)ruz.

■ . ‘ • ' ' _ ■ ’--V • ' ‘ ,

Entretanto - fallandò de im­
postos . interprçDinciaés, não 

" ' de accrescentar :
poderes

....uma
medida ^jBhitTva a,cerca de ma­
téria tão relevante; não se de­
ve tolerar que as prOvincias de 
um.hxesmo Estado constituaôà- 
seus portos em outras tantas 
alfandegas diversas, onde, sob 
denominações differentes,sé co­
bram os mais desarrazoados 
impostos de consumo contra a 
letra expressa da constituição 
política do Império. Èstamos 
a este respeito muito semelhan­
te sá velha monarchia franceza, 
antes da revolução do 1Í89.

As províncias se tratam em 
suas legislações fiscaes, como 
rivács, oxtranhas e inimigas! 
Por exemplo, a provincia de 
Pexmambuco cobra sobre os ge­
neros do Rio Gi’ande de Norte, 
que aliáz.ó um sou bomfrcguez 
monopolimdü, quer de entruda 
quer dò sabida, a enorme im­
posição de 10%, sob o titulo de 
imposto de gyro. Desarrazoa­
do é semelhante imposto até 
no nome escolfrrdo. Pois o gy­
ro ou o movimento ójustamen- 

-te, a vida, o progresso, a con­
dição essencial das industrias 
o do commercio, e no entanto ã 
assemblea de Pernambuco pa­
receu muito justo, muito finan­
ceiro, crear é arrecadar um im-

Labim/UFRN
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T C > jp iu i iH i  úwíylréeéf^pw», •
'  Wyiami»»ca*iffl,up boi%e*» aô

ouOnHaim ufchen, «w *  ad i»i ou­
i  _  • ^  . _ ’ _ i .  . * • _  • '-j® *  _  A « 'm

cri tica nãõ tenhçeai.yr&tamo 
lestarao* )^>jslap^â provin-: 
çiaesde. Pecáambuçe» porque a ’ 
ínesina 00úsa'âe|^5iaíf demais 
pi'0Vinçia^|4^^;:^Ãr4^aeUe 
modo, Ásób b íb Iô  - diverso»: »'• 
o q,qe êul> t̂isdj5 desejo eicon-» 
cito o jjwéihio de meti pajzpa» 
ra Íâ2GÍ-p,’è aiifitâ  medidá.rádi- 
cart, Itt® systeniá ôácàl rtrgftroun, 
quo i!.oa.oiíian(lor osinteresseà ■: 
das próvinciUs.Mo as mpha ná 
necessidade de prati&aCem ver-v 
(ladeiras hostilidade» economi-r 
cãs, como actualmentesucceúe.

Sei flè casos, em que ovpro- 1
auctorde mercadorias de nm&>

• > ^  '  , » *

província,em que na os melhor 
res elementos, mas cuja sahida 
tem de dar-se íios * mercados dá'» 
próvihcià visinha, tem abanei 
doriado a indústria, porque,.so- 
ORecariTegadas. a» mesmas ,-mèi*- ••• 
Üadorias pelo impo^o de e*tím-v 
dà, todo-Q preéo. 'obtido Jjfci nãc 
(•hega»óto menos, para a despe- 
za de produccãOi .

Eü compreheiidó asprovinci- 
cias do império, còrtió partes" 
integrantes de um todo, com 
interesses liscaos 'homogêneos 
ou, ao menos, .reflectidarqeiite" 
harmonisados, e todas traba-: 
lhando.e-aspirahdo pela reali-
«ação do bem géralou comm um.

1 - ' ^

Mas isso da uma província 
prohibir a sahida dé seus... ge­
neros, para forcar os habitan­
tes dás províncias visinhas â 
fome p'u á caristia. exager^a ; 
pode ser um recurso de oéçasi- 
ao» nías, eni todo caso, condem -
havei,como praticado
tgjna. .

E’ escusado dizèí* ’ due nesta ;./■■ ̂  ^ qhattt^,yde., èuh, 330 ; 
... a ? > 1.vjky: tem de sustentar umai

lafcüUa .de-O'- on .16 i 'eèêmi 
'  .........................................tq*o

>■

V '

• Q»e* í :
lálhar,. ^ ....

»Soilé que tfâ ^ id a  dà r«5»c
ãÁe.3ó .$4 ^
ihadorés foi 4eht ' ..

‘ rigorosa, é deshumqÉttárifr
os.qqe goyeroò ó\- -r 
ipalmente; áquèlle 

qne sè" iristiwíõ; em' home da 
frateimidade, que^deve Iser uni-; 
versai, tem 0 podôr de .deixai 
morrer'íde fome por falta' de 
trabalho ̂  ̂bem remunerado a 
centenas de pessoas q t^  têm. o ; 
direito dooròteècãeáirida*« Is-' 
só soria> poç parte dè üia^o-'; 
verriií, a negação mais comple­
ta dos mais elemeu.tares seiití- , 

'tóentpfi^ltruistasde-piedade e 
probidade. Tériááuoff eptào de 
yer.hmppvè, if  npoí aP ftif acons-; 1 
.iiilííãa, eín nómé da 5Caridade,' 
estendendo a mão a um '

guem
Por-qualMti#!, . .
ordempublicá pestes individ nos, 
cujo» »nomes serSo declarado»" 
em occaeí&oiprecisaí ôcfto«ïee- 1 
ponsavíds.

O G è n e r a l  D e o d o ró
Na .tardehOidláem que ft» pré» 
clamada# Republicado illustré 
marechal Deodorò narrava *o

.-t

í>r. !4^iiba de Gòmmi^roO'# ;: :cmâdeis8Íim&B.
ifd fw (fh Á í»' {̂ 0 .1 r t .>•, *  « ̂  À"# "

ter.qhe se locsantroâuzã,ein 
um lugar ̂  qpropiiado, uma 
moeda dèTCOoíe, d<r valor de 
dois vinténs» Feito isto,oí> 
tèm-sC luz por espaço de

r~ :  t * *5*1  ̂ 1 a ■ ' '■ - ^
' ' . - í f  a  *t 4  ++ A  r t í »  À A i’ - - ^ V í  v i

ti%j CD tiauiiU y 3̂ ut) m v co w  jpyà
ütna Concepção mhís g»n'erpsa 
dos seus-deveres, de humanida-
de. "x: •

4„, iPrfe-venfódo—Consta ge- 
ralmeute,nesta cidade» fque.uns 
; cehtpq' ty p*ps„ andam * incutindo 
ho é»pftt|ç.':èqá.d0̂ t ^ é s »in* 
digehteii ideas pèjrniciosas, de 
que Cllés devem assaltar pa- 
1‘a um «aque a casa da farinha.
> -. Este». - mesmos : indivíduos» 
muito conhecidos do nosso pu­
blico* andam desea vol ve ndo ppr 
meio da mentirá' e da' calunia 
Um íetmieíftq de 'intrigá no seiò 
do povo, dizendo-lhe que. nin-

FO L H E T I

m o f.r S C  5 A 5 l IO
' -rim ■ "

j

Fretes-Consta-nos que os- 
freteiros ou almocreves queul- 
timamenttí foram busèar as 400 
saccas de farinha êm Macau 
.para os soccorrps públicos, ao 
'.saberem que pagamento ti­
nha dc ser feito iia capital e 
não aqui, reclamaram da Com- 
missão o frete de 4S000 porsac- 
ca,'e náo <r$ rs. porquanto havi­
am contratado.

Allegam, em abono de seu 
proceder.as despbzíis que nova­
mente são obrigados a fazer pa­
ra receberem a importância do 
frete e os encommodos a de­
mora que v;V> soíírer.

JL M / i  . ‘

O asíio fi’ — Corno orgap dos 
intere^e»s nâopopnictresnos es* 
qu iva remos de repetir o echo 
d;ts iameiU<içòes de um povo, 
priucipctlmeate quando elie se 
estorce nas vascas da miséria.
Todos os dias ede todos os lados 
\h\vtem reclainisçoos dosfamin- 

t ví/1,,1 a (t iedtic*."rio das suas
( ■i

o iii l  lar de r.OO p a ra  400 l e is . 
h  viUUivwtv a'-'.eiuè-u-ee ii Olli.U -  j pai e i.

i

À  D u q u e z a  d e  C o u a re c
OATULLE MENDES

TRAntJCÇÃO DAT

Ü ft íS Ã  P O P U L A R
I

Era por uma dessqs noites, de 
outono, tépidas, silenciosas e 
melancólicas, que nos adorme­
cem languidamente a alma efa­
zem com que todo o nosso ser’ 
dilatado,enternecido,esparso,se 
confunda com a visão' crepus­
cular dáS coisas e pasme e .se 
extasie.

Debaixo do ceu sçm nuvens, 
onde desmaiava a encantada 
melancolia cie azul, através do 
Qastello antigo, cujo negro tor­
reão rectanguíar se eleva no 
espaço, ostentando as suas já- 
nellas sombrias e as suas qua­
tro torres de granito* o pleni­
lúnio subia com lentidão, sem 
aureola, argenteo, derramando 
nos telhados,no parque,nas flo­
res dos jardins e em toda alon- 
ginqua 'paysagem a suaimmen- 
sa pallidez diaphana.

E u  sc*ntia-me transportado ;

contécidoda
v  ' •’ .  . H - í . '• t ■

«  iQuápdo às 5 horàs da ma­
nhã, oofllcial veio participar- 
me qne, a 3* brigada, ém armas, 
marchava de S. QhristovSo pa­
ra o campo de Sanf Anhá, o ac- 
cesso ínter.mittente, que me o­
brigara a deitarbme á meia hôi- 
te, ainda estava no seu auge.
Eovanto-me, visto-me, q, te-r 
mando assento' no carro quo. 
me trouxeram, dirigi-me. Kira 
S. Ghristovâo. Antes de/che- 
gar aos quartéis, sei que a bri- 

,'gada já se achava a caminho da
cidade ; mande o carrò retro­

" 1 • te *  ’ ’ . I ' ‘ • •• •  *  % .
--- , - í  _-*L V I  r t  / >  n  • * »  n  A  w  m  W 1  A  TI «  A  « s  -*CtíUU V tuiwuiivu; KJ piiliU/UD pl"
queto de caVaUaria proxiiço 
ao campo. Párà ò: carro .e eu’
peço ao capiião O seu 'cavàlle./ f ce a qiecessaria luz, O que.

v á n c t m ó i s e m p re ,s é tn p rè  e p a ,
ragem pnr,;'.

Q bjgiiq mftçechql àpértàv^ 
com effusRo a» ntão» 4o Ur. A-

JÉáestèrh - Railway 
^Ëstados Unidos)coÍlocaram- 
feumáslampatlaseléctricas

O offlcjal observa-me que a fe 
brè, sob a qual ainija eu me a­
chava, não consentiria queime 
movesse. Insto;- que me’en­
tregue o cavallo. O ollieial ce­
de o eu monto.
’ «  Meu caro doutor,continuou 
ò marechal, radiante ecom ò‘ 
olhar coruscante. de fehispas, 
quando moxiiei, ,o xiccesso., de 
febre desappareceu. A edusa 
santa da titíedâàde subjupdèd 
a. pertinaz moléstia, e de então

t e i

O mystêrio daqulla hora a - 
juntava a esta visão todo o sce­
nario longinquo do seu sonho...

Àili, junto de nós, por detraz 
dos ramos das arvores, que tor­
navam a penumbra espes$a a 
duqueza de Couarec estava as­
sentada diante de üm canteiro. 
sem flores, tendo entre os joe-‘_ 
lhos a pequena Lola, sua fllhá 
quê lhe sonha fleliciosamente. 
Havia jà seis. dias que eu esta­
va hospedado em casã do duque 
e.tinha por diversas vezes ad­
mirado a belleza dessa mulher. 
Nunca'ella me pareceu tão a- 
doravelmente singular e pura 
como nesta noite, na doçura da 
luz dó astro nocturn.e na tran­
quilidade do jardim.

h ’

Trajando um longo vestido 
branco, que o luar esmaltava 
de uma pellucia nevada,o busto 
meio pendido como a curvatura 
elegante da haste de um lyrio, 
a duqueza inclinava sob o oiro 
empallecido do seus cabellos, 
que as caricias da creança ti­
nham desgrenhado, o seu rosto 
grave e doce, em que a sereni­
dade do sorriso se extasiava de 
ternura, em que os olhares ti­
nham a candidez augusta que . 
paira nos olhos das Virgens. i

- Queren4P*s& luz por mái» 
tempo, e’ preciso repetir a 
luesnia operaçao’ tantas ve? 
zés quantas forem as méiãs 
horas de luz desejada.

A luz cessh quando o via» 
jante deixar.de p̂ je a fhoéda, 
ou çqrxegue em certo bòtaq’. 

/Um sa acumulador fomé-.s-;oí, -J . ..

porem, se torna ei 
simo. e-. Outra qualquer moe­
da, que se colloque em lugar 
daquella' e’ Idgó eipellida, , 

Se o apaî elho tem algum 
.defeito,,çi^o’ pode dar lus, 
as moeda legal que o viajante 
colloeà, e’ logo igualmente 
expellida, podendç uesse ca­
so ser arrecadada pelo depo­
sitário.

E, quando ella mais inclinada
n  »  t »  . 4  a  v \ n n t  a  a  £<  a h  n n o i h  h  A  A  / I  A t l  _u i u u d  p a i  cl KJ o ü u  a . u g i i i í i u  a u U i , -

mecido, beijou-o longamente, 
eu senti se derramar em mim, 
como um oryaJthojdelicioso e 
fresco, o sublime exemplo do 
amor immaculado e da pureza
Hífnnta.

Acaso teria_eu, em delirio,e-
levado umponeoavóz? E’ bem 
provável, porque Georges, que 
estava ao meu lado» disse-me 
no ouvido, com um tom riide e 
tremulo de cólera :

-*-E no entretanto se o raio 
celeste tombasse sobre esta mu­
lher e.a esmagasse, justo seria 
isto. Porque, na verdade, as 
Cleópatras íataes, amantes as­
sassinas dos eííravos da Nubia, 
as cyiiicas Messalinas, as Faus- 
tinâs prostituídas e essas rai­
nhas da França de quem o san­
guinário demoniô da lascívia se 
apoderou, foram menos abomi­
náveis dó*que ella.

—Estás louco? exclamei eu.
-a Não. E para t’o provar, 

Vem commigo.
E arrastou-me para o cante 

mais escuro da aléa.
(Continua.)

PÁGINP HflNCHODR
Labim/UFRN
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O  P o r v l » * -  BT«e
lo de um pequeno p

iiitá -  
ico

que appareceú na Capital d#- 
te Estado a 28 de Dezembro ul­
timo e que visitou-nos com W 
«eu 1' numero. ...

São redactores d’ «O Porvir» 
um grupo de moços que como 
se ve de seu artigo-program- 
ma—sSo defensores das luta« 
pela Patrià e péla Liberdade.

A  Tribupa ÍLiberait —
Por telegrammada Capital Fe­
deral consta-nos que desappa- 
reoÉU da arena do jornalismo 
fluminense a Tribuna, Liberal 
ue se achava em opposição" 
anca ao'evento da Republico 

no nosso caro paiz que se es- 
torcjasob o jugodamonarchia.

—Foi promulgado 
Um decreto do Poder Executi­
vo sujeitando ao julgamento de 
uma commissão militar todos 
aquelles que conspirarem con­
tra a Republica e tõdos os que 
subornarem oüalliciarém mili­
tares para o mesmo fim.
Divida publica—A divida 

publica do Brazil, deixada pela 
monarchiaá Republica, é, se­
gundo uma recente estatística, 
de 3001000.

<£l
fr

Telegrammas — Eis os
telegrammas que relàtivamen- 
te aos soccorros públicos teem 
sido expedidos de 33 de Dezem­
bro atè hoje;

Angieos 23 de Dezembro.
Cidadão José Bernardo.
Tome recrudesce muito. Po­

vo desespero descontente Re­
publica. Apresentae . Gover­
nador. Recursos urgentissi- 
mos.Respondei.(*)

, Lr. Pires,
RESPOSTA

Natal, 23 de Dezembro 6 h.
. . Dr. Pires '

Tem Macau 400 saesas fari­
nha. Dinheiro chegou boje, 
seguem amanhã dois contos. 
Praças levantamento Rio, pre­
sas. Temos saude. ‘

Josè Bernardo.
Em resposta a um telegram- 

ina do Dr. Juiz de Direito des­
ta comarca, o Governador ex- 
pedio o seguinte:

Natal, l - de Janeiro.
Dr. Juiz de Direito.

. Seridó.
Remitti ha dias em dinheiro 

Principe3 contos, Serra Negra 
3 contos. Fretes de conducção 
farinha devem ser pagos aqui. 
Appellando vosso patriotismo 
peço a maior fiscalização possí­
vel, devendo serem soccorridos 
aquelles somente que não pode­
rem por outros meios viver. O­
bras de real bpneficio para o 
estado municipio, sobretudo 
estradas. Homens 400 réis, 
mulheres 300.

Go v e r n a d o r ..

ODevido a obséquio do nosso 
particular amigo Dr. Pires po­
demos hoje publicar este iele- 
gramma

ÿ"v -

Oitoceqtis. ê 
oitenta e nove pessoas, sendo 
406 homens è 483 nittlberqs, óst 
tão inscfiptqs no livro dos ihdi-

fentes quenesta cidade reoè» 
ém do Estado salario para vi- 
vér.
E a fome continua a augmeá

tár M ! *' ’ "
u ' . ‘ . _

D la r io  d e  n lo t ic la s—
Pelo correio de 9 dèsté mez re­
cebemos o. Diário de NoUeU%sf 
èsse importáirfo orgam da im­
prensa fluminense que ha mais 
de um mèz não nós honrava 
com a sua visita.- ,■ - :

Em face dos acontecimentos 
da grande tranformação póliti- 
ca que spffreu O nosso Paiz, a- 
cqnselha com sua linguagem 
correcta,' porem enérgica, para 
qué unamó-nos e • solidifique­
mos ó pedestal da pátria em re- 
construcção.

O  C z a r  d a  R u a s la -  Te-
legramma de Pariz _ de 17 do 
mez findo diz o seguinte *.
. «  Consta aqui, por. noticias 
d© S. Petersburgo, qiie o czar

* ,' ,l 'i’êüúiui«ct?r o governo 
dos Estàdos-XJnidos do Brazil.

O governo da Rússia commo- 
niçou ao ministro do Brazil 
que-, interrompia com ell© 
quaesquer relações diplomáti­

cas e o convida a sahir do im­
pério da Rússia; ,

O ministro do Brazil é espe­
rado nesta cidade.»

tinta de impressão com choco­
late con veulent emente dlluido.

A morada 
'MaissumptMosaque existé'è o 
castelló 4é MOntstuart ,que um 
MiRiona#' to, \lord Biite, acaba 
ãe mandar construir em Inr 
glatérra.
■ Occupa um hectare eè no es* 
tytá gothiço. No centro pa 
uma torre de 40. metros de ál-

-Todo à interior è ornado de 
esculpturas e decorações mara- 
vUKqsas.

Diz-se que o dono desta vi­
venda gastou nella cerca de 
8,46Q;000%000 /

O  S r* M a re e h a l D e o -  
d o r o -  No dia 10 do mez fin­
do às 6 1{4 horas da manhã, o 
Sr. marechal peodóro,chefe do 
Governo Prpvisorio, acompa­
nhado jior sua esposa, seu me­
di coassisten te, pessoas de sua 
família e alguns amigos,* foi 
em bond. especial até ao plano 
inclinado, e dali para Santa 
Thereza, afim de passar algüns 
dias no Hotel da Yista Alegre.

Em outro bond ião seus aju­
dantes de ordens e outras pes­
soas.

O Sr. marechal Deodoro che­
gou um pouco cansado, porem 
passou bem o dia.

T n b e l la  d o  s o ld o  — Por
decreto de 6 de Dezembro ulti­
mo foi aprovada a seguinte ta- 
bélla augmentando o soldo das 
praças de pret: sargento aju­
dante, 1$500 diários; sargento- 
quartel-mestre, 1$500; 1* sar­
gento, 1$ ; 2- sargento, 700 rs.; 
sargentos mandadores, 1$500 ; 
forrieis, 500 rs.; cabos-clarins, 
tambores e cornetas, 300 rs. ; 
anspeçadas o soldados. 250 rs. ; 
mestre de musica, 1$500; mu­
sico do l 1 classe, 700 rs.; de 2», 
500 rs.; de 3% 400 rs.

Telegraphistas, 1$500.
J o r n a l  e o in e s t lv e l  —

Um pasteleiro norte-ameri­
cano tevea lembrança de publi­
car uma folha semanal, a que 
deu o nome de Jornal Comestí­
vel.

O papel é feito com farinha 
de trigo, ovos e assucar- e a

GORRÊ8PONDENCIA

d id a d e  d o  «ãai*dim 8
de .V ape li*o  d e  1 8 9 0

* • _ • ' • ‘ , j

Cidadão. Redactqr, eu vos 
saúdo,desejando que tenhas go- 
sado alegres festas, e, entrado 
np esperançoso 90 com o pé di-, 
reito.

Por cá as cousas não vão boas, 
apesar de se ter passado a íes- 
ta com ás formulas dó 'estylo! 
As febres sacudirão-se, e estão 
em campo, existindo mesta ci­
dade grande numero de acom- 
met tidos, alem dós que jà tive- 
rão passaporte piara a viagem.

Faz-se necessário que'o zelo- 
só e humanitário Governador; 
nos acuda com uma ambulância 
dè medicamentos, sciente de 
que até as carteiras homaeopa- 
thicas particulares, não offere- 
cem garantia alguma e estão 
tisicas, :

A commissão não dorme-.no 
cumprimento de seps déveres ; 
não obstante ó. povo desalenta­
do e cheio de negras a: ’
sões exclama*

OIW

te--morre tóda classe pobre,'se" 
Deus não a acudir com sua d i-. 
viha misericórdia !

E com a testa rugada pelo 
muito olhar para as ambulan­
tes nuvens exclamão outros, 
já descrentes—o governo não 
nos poderá salvar, senão appa- 
recer o inverno logo e logo! 
Effectivamente o quadro é te- 
tricójCada dia qüe.surge,e traz 
comsigo unia alluvião de alis­
tados para as obras publicas, 
vendo-se a commissão em apu­
ros e atropellos para discrimi­
nação dos que estão no cazo, e 
dos que não estão ; o inimigo é 
forte ! O Presidente da com- 
missão ó o alvo, não o deixam 
descançar uma hora no dia.

Para cumulo surgio por cá, 
caro leitor, diagnósticos scien- 
tilicos héterogeneos—diz San­
tiago em vista de minhas expe- ' 
nencias o annoemao de inver­
no, poderá chover, mas eu que 
não sei o que digo,uão creio,is­
to e que haja bom inverno. Ao 
contrario afilrniu o Dr. Álvaro 
Fragoso—o inverno è proxi-

Z*- vvuí dizev— nesta torra não h

m oe abundante.
J4 vè o fòitor qué a Dr. terá 

grande pratica, embora dlgão, 
eile não sabé o que diz «  afilr- 
ma 1 Cá por.mim vejÇ qne são 
rem suas prqphecias dous come­
diantes ! !  Oh 1 não.

Rstà descoberto o sanguina-
rio atteutádo dp Flores,

■ 1 . ■ ■ ' ^ '  - * -

A 27 de Outubro ultimo Ma­
noel Joaquim matou á Francis­

- co Pedro a golpe de fóiçé^nhu- 
mandoocada ver, au xi Had ó pe - 
la mulher da victimá, no mat-
to. ‘

' \ •

Trata-se da formação dacul- 
pa - dos criminosos. O'digno 
Promôtor, quo estróa sua ear- 
reira publica, portou-se cóm to­
do escrupulo *e actividade na 
syndicancia desse.fàclto deiic- 
tuoso.Parabéns.

'9 " , '

Oomo vos disse na passada, 
a elegante Oâpeilado S.S. Cora­
ção de Jesus recebeu telhas na 
sua capella mór, na qual cele­
brou na noite de festa,, o Reve­
rendo Parocho uma missa,sen­
do esta admiravelmente con­
corrida e solemnisada peíoâ 
harmoniosos sons da musica do 
Sr. Cunha Lima. •
: Os pretinhos do Rosário, aa ̂  
forma do costume executaram 
festim com caixas e espontões 
mágicos—fizerão cousas do ar­
co da velha, apreciando a fa« 
vorita Jeribita 1

— Com solèmnidade e im­
mensa concorrência de povo 
findou-se hontem com missa" 
cantada, e procissão â tarde, a 
festa religiosa do invicto ©glo­
rioso-S. Sebastião. ParécemL- 
lagre ;:o povo, não obstante os 
rigores da epocha,apresénta-sq^ 
áiegre e satisfeito/áos- oíficios 
religiosos, de mode que, qiiem 

estranho observar, é rãsoa-
u a -

oppressáó, não ha miséria!!
O Reverendo Parocho, no 

púlpito, exaltando os trium- 
phos e mariyrios do martyr 
soldado em. traços explícitos e 
convincentes, bateo as cordas 
do celebre etyrannoDeocleeia- 
no com vehemencía e rigor, de 
modo que seo tal Deocleciano o 
colher —la—... oh !... prosa !!  
O que seria do meo vigário — 
na frase da velha Anna Vari­
nha. Luminoso panegírico,seo 
auethor recebeu congratulações 
de seus ouvintes, quo. sempre o 
admirão na tribuna sagrada !!

Sebastião, Santo martyr, de­
feri favoravelmente a petição 
do oximio pregador, quando 
perorando sua sublime allo- 
cução em honra e homenagem 
à vossa grandeza, valor e san­
tidade, entregou a causa de 
seus flagellados parochianos.ao 
vosso patriotismo! 1 Allendi- 
la propilius isto.

Até breve.

Napoleão.

NUTI IIS T il i
Labim/UFRN



6aBb*ia >, V Júú&ir̂ LWl

r— <. . " r  .  * *  w - í s  A « r  f  , .
k «  •  #  4 | « | ,4 M t  ■ » ■ # • * # » •  * M 4  • * • . •  * * * * *  • ^

C om m I**4 Q d e  •<>©•-1 
çorrps ...

0 GQvçrvpádpr
declarou offlcíalmèntt q ' ’" 

da Commissão 
corros deçta cidade quèái.itn- 
portancia dós fretes de fa ri­
nha de iíaodú pára estOrCidade 
fosse recebida na capital.

O digno presidente da com- 
missão ponderou em i&sposta 
aó Governador a grande incon­
veniência dessa detiberação, 
não sò por ser Gontrò o thesoúr 
rOyCOmo contra os conductores’. 
contra o thesou/ro porque os 
fretes pagos aqúi podiam se fa- 
zêr por metade dá quantia que 
fosse feita na Capital.I 
• Esperámos que o Governador 
attenderá a tão justas conside­
rações, porque a não jserem át- 
tendidas torna-se diflßcultoso o 
transporte dos generös que o 
Governador térâde mandar pa 
ra aqui,salvo se for pelo duplo. 
Aos conductores que contrata­

ram receber áimportanciajies- 
t.a, cidade, dos'fretes de 2%. per 
sacco de farinha, não será pos­
sível irem receber na Capital 
■peto mesmo preço, tendo dèspe- 
za de procuração, portadores, 
etc* . '

Esperamos bom resultado 
desta redação. .
Principe, 7 de janeiro de 1890 

Úm dos prejudicados.

Mario
Seria longo analysaf tuna por, 

una a as tuas bellas poesias.
Que és poeta, qué tens ima­

ginação, que primas em todas 
as tuas poesias pela naturali­
dade, e que és um typp fiel de* 
Oasimiro de Abreu, que por 
sua vez o é tambejn de Aamarti­
ne, visto que eptre ambos hg. a ' 
mesma facilidade ,d%*pôrem o 
sentimento ém acção; visto que 
teem a mesma monotona melo­
dia, a mesma harmonia e os 
mesmos rasgos de- genio; visto 
que entre elles só se nota a dif- 
ferença de ser Lamartine mais 
idealista e mais platonico,eCa- 
simiro mais voluptuoso e mais

_____ _  - . , . p«ÍM*'
ta ninguèmipor o^èst&tk.

A J M I  «  *

Eemutianto
um *díW flue, „.... 
do q verdadeiro,:^ 
blime.chòré as _

s do passado e tenha por mé- 
os ayrojos d©s' sen* pensa-r 

jqentos e os impbJsos do seu 
córação, q futuro, a.' poesia ex­
istira* ,

E’ por elja que os inaiores 
gênios dahumanidade, se im- 
mortalisaram; e por elja que 
adquiriram a gloria; é-por ella 
que a suá farpa e yenome pas­
saram à posteridade. .

E’ vérdade que para chegar- 
se á ser um grande péèta, poe- 

.ta como Dante, Camões-, 
Schakspeare e outros mni-. 
tos, ó preciso, além do ge­
nio sublime com que o Creadór 
os doára um trabalho dolorôso, 
esforços- immensos, estudos- sé­
rios e reiterados, e muitas ye- 
zes até derramar abundantes e 
sinceras lagrimas pelas misé­
rias do mundo e peloè males da 
humanidade. A lagrima, nes­
tes casos, ó por si sé um poe­
ma.

Mas porque são necessários 
tamanhos, labores, deve-se apa-, 
gar o fogo do genio,. essa cen­
telha divina, que se atêlà nos 
çerebros ? :

Nãò: o genio é como a aguia, 
cujos vóos sãò primélramejate- 
baixos -ç rasteiros, afinfde que 
depois, com vista ousada possa 
olhar o sói e médir o infinito.

O que fazer portanto ?
Escrever e escrever sempre:

' as pyramides do Egypto não 
principiaram pelo topo; ©Athe- 

- nas, a cidade dos sábios, nSo 
teve os séus alicerces no ar.

Consequentemente, meu caro 
. Mario, prosegue a tua estréa 
póetica que obterás a’ palma 
dos lidadores do progresso, 
desfarte ficando tambéin o in­
timo de tua alma sellado com os 
aplausos da estrella do teu co­
ração.-

Príncipe, 7 de Janeiro do 9q.
Arthur.

Esquiva
Porque foges de mim,ó timidacreança? 
Porque buscas evitar Os meus olhares? 
Que no rôlo,tu não vês,de tua trança 
Tão se aninhar meus pensares ? !

Não vês que sempre um ser occulto 
Acompanha o teu passo palpitante ?
E um peito,onde o amor existeiuculto, 
Incende-se ao teu olhar flammejante ?

E nada te move a compaixão, senhora ; 
Nem o pranto que minha alma chora, 
Nem o affecto que te dá meu coração!

E s semprea mesma alma <­
Esquiva aos laços com . . 
Queria ligar a tua,muu.

-   ̂K*

1 8 8 8 .

•^ to ,2 7 d $ *L  . ,A
tfoi nòmeâdá’ ̂ i z  de -Direito 

: ^ fámmarca dp'Âèary;ttfe Estado
dôBIòG. do

Ãlmel
eo-^j^cnárel
eimambuc*.f •

. A.' e x - l » í p é r » l r i z
Acabamos de saber por teler 

' grambla do «tfornál do Recife» 
a triste, noticia do fajlecimen to 
da virtuosa ex-imperatriz dó 
Çra^ií I  cujá vida foi o cupiprj- 
mentnde todos õs deveres : da 
aul^er virtuosa,da esposa mo­
delo e da mãe extremosa. 

j?is o. telegramma • ' ' 
P.orto, 27.de Dezembro. • 
Acaba de fallecer a ex^im- 

do Brazil.

^ « n w iu iv c io »

EQJA ISO RRAZ
Braz Cezarino avisa a seuf 

numerosos fréguezes e ao resv 
peitavel publico que acaba 
ae chegar para seu antigo eco* 
nheciáo . estabelecimento- um 
completo sortimento de fa* 
zdndas, miudezas, per- 
ftimariaB, chapéo* de 
diversa» qnalidades,
ptc., .qveijo ao reino, t>ls< 
coito», pássas, flgosrfon’' 
servas, vtmbo das melhores 
,marcas,cerv^a.,- g.©n«l»ra, 
ei«„ . etc., que vende por 
preços ps mais vantajosos, tan­
to em grosso como à retalho.
14 Praça do Mercado 14 
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Já são Bem conhecidos os algoddes desta fabrica prepara*
dos c p  a ig o d iq  d e  p r im e ir a  q u a lid a d e  © de pre­
ferência o do B e r id ó  reputado* o ttelbor, recòmmen- 
dain-se pelo bem acabado dò trabalho, qhó lhes ’dá uma
fo r t id à o  sém  e o m p e té q e ià .

Fabricam-se por pra o n z e  m a re a s  de algodóes bran­
cos, lizos e trançados que se vende á p r e ç o s  b a ra t ís s i­
m os eo m  g rã n d o s d e s c o n to s .

Fornece-se preços correntes a quem pedir.
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Felrade St de Janeiro

Carne de sói kilo $560
Toucinho «  $500
Assucar de I a «  $480
Café «  $900
Arroz «  $280
Farinha de mand. litro $140 
Gomma * $360
Milho . «  $180
Fejjáofmacassa) «  $160
Sal , «  . $060
Rapadura Cariry(uma) $220 

« Brejo * $100
Courinhoscort. (cento) 60$000 
Pelles de cabra « 96$000

« « ovelha « 45$Q00
Solla (meio) 2$500
Aguardente (canada) 2$000
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Amigaaturufe
PARA QQALQUSR PARTI 

fOR AR NP . . . .
, «  SOÇRRSTRE ■ .

PAGAMENTO ADIANTADO

» •
• • •

ii  ̂-■ : ' -í 1 '
r-«:o:»r*

Ccmdlfiei
As assigaaturas começam em 
gu alq uer dia,tem i Ram sempre 
em fins d* Agosto ou Fevereiro. ip  < j c a ç A o  g r i i A  j r  a  a *.

Todp ç qualquer artigo parã’ 
ser publicado,só se açceittfgfii 
ás S“  feirttaásdghoras. ;

Aç pub}içaçflo8 dore8pòi»á| 
biljdade só sâo acceitas depouf, 
de responsabilisadas.

. Imprime-se está folha ,hÿ 
;Typ. de José RENAUD, á Pra- 
■ça do Merpado n\ 1, Principe.

B e d g.^io r e s — D iv e  r s o s .

*WLM- t\ '. 1 . V .i: 1
r  • i . . • ■"

■ _ ■ - * - - . , . • % C  ■

Cidade do Principe, Sabbado — I4 de Jpneiro <le 1^00.

“  Ots-Povo ” é .a folha de 
paaiov circulação no Estado
do Eio Grande do Norte,r ? " . ■1 . • • •

EPHE MERIDEg
> ALMÀNAK

...................... , , ^ . i ,  ■■*l: i 'T, ■■ , 1 ..1 ,1 ■1 r-nTris!1"!.-..
JANEIRO(Tém 31 dias) • I

Domi. 5 12 19 26 _ |
Segu* *j*6 13 26 27
ï ji- \>A yã é 14 21 OQ ■A.
{Quart t î ~8 15 "23 29
Quint 2 ” 9 16 23 “30 ' ’
Sexta 3 1U 17 24 31
Sabba

**
4 11 18 25

' i
- ’

PHASES DA LTJÁ
Cheia a 6*-Ming. a 14- 

a 20—Cresc, a 27
—Nova

O P O V O

Principe, 18 efô Janetrò,

O gr. J. A. Saraiva a a 
.. Republica

A  homenagem que devemos
o  r\ Í U“ w ntuoui auu r̂uaüuO tiusB AU*
tonio Saraiva,caracter de tem­
pera finíssima, estadista a

Siem a Nação podia se orgu- 
ar de têl-o como chefe, nos 
faz hoje transcrever um artigo 

da Gazeta da Tarde,&m que seu 
redactor publica um dialogo 
que a respeito da Republica 
houve entre elle è âquelle dig­
no cidadão.

Eis o artigo :

« Partio hoje para o estado da.. 
Bahia, de onde é filho, o Snr.' 
Jose An tonio Saraiva, um dos 
vultos mais proeminentes do 
nosso paiz, pela pureza de suas 
virtudes e pola respeitabilida­
de do seu caracter.

No decahido regímen, o Snr. 
José Antonio Saraiva teve por 
vezes,a responsabilidade do po­
der, mas sempre exerceu-o ten­
do unicamente por objecto a fe­
licidade publica e o interesse 
geral, não tratando de armar 
falsa popularidade, razão pela 
qual era assim respeitado pelos 
seus adversários, como pouco

querido pelos seus «eo-religio- 
narios.» Os libertes sempre o 
accusaram de ser pouco 1 iberal, 
pelo facto de quç,:g£letinha ma­
is em consi^praÇ|& os interes­
ses do povo p a êàúsa da justi­
ça do que as pequenas coqyéni- 
encias dos que se dizia ui libe— 
raes,e principalmente dos«pre- 
tensos chefes» que só curavam 
dos interesses de seus corrilhos 
e de sua família,

Homem.de tão-notáveis qua­
lidades, como de facto é o Snr. 
Jose Antonio Saraiva, ha de 
sempre exercer benefica influ­
encia sobre as cousas publicas ■' 
e em qualquer regímen políti­
co ; e o por isso que jà milita 
gente manifesta claramente a 
intensão de votar no Sr. Sarai­
va para presidente da Republi­
ca, se essa nomeação for feita 
pelo eleitorado. Julgando que- 
era con ve mente na actualidade 
saber como.pensa sobre ás çou- 
sas publicas tão preefaro (fida- 
dão, tivemos hontem a honra 
de uma entrevista com elle,

0 Sr. Saraiva declarou fran­
camente que não seria capaz de 
tomar parte no movimento qúe 
produzio a Republica,mas que, 
sendo antes de tudo braziieiro 
e patriota e respeitando os'fac­
tos co ns umados,* adheria franca 
e leal mente a nova ordem de 
cousas e que achava que devia. 
ser este o procedimento dç to- - 
dos os brazileiros.

—V. Exc. acha que o Gover­
no Provisorio até agora tem 
procedi dosbem ?

—Sim, acho que por ora tem 
procedido cóm muito atilamen­
to e sobre tudo com grande pru­
dência, pois tudo quanto elle 
.-tem feito é, como já disse a Ga­
zela da Tarde, a consequência 
lógica da situação. :

—V. Exc. è pela Republica 
Unitaria, como parece que­
rer o Sr. Leão Yelloso, 
ou pela Republica Fede­
ral como quer a Gazeta da Tar­
de & o Sr. Alencar Araripe ?

—Em primeiro lugar,o Snr. 
Leão Yelloso quer a Federação 
como eu e o senhor. No regi- 
mon decahido era a minhaidéa 
fazer do Brazil uma Federação 
de republjquetas com uma co­
roa imperial em cima; tenho ra­
zões para crer que com isso con-

- ■/ '• . ., » , 
cordava, mais ou menos,.o ex- 
imperadpr ; também ouyi dizer 
qué quem se oppunhá milito á 
Federação,era a princeza, por­
que a haviam, mais ou menos, 
convencido que Federação era 
synonimo de Republ ica e desag- 
gregaoão do Brazil. Agora 
querem vinte Estados com um 
bonet phrygio em cima ; então 
devemos todos trabalhar para 
qué se consolide está ordenj der 
cousas. - .

—Entende que é preferível 
que a Constituinte faça uma 
Constituição,-ã que o goverfío 
provisorio pròmúlgue-a e a su­
jeite â «referendata» popuíar ?
, —Acho que o governo provi­
sorio deve fazer um projecto de 
Constituição e sujeital-o á Cons­
tituinte qiie deve poder emen- 
dal-a, direito que, segundo pre­
sumo, a Gazeta da Tarde não 
quer que ellg . tenha, pois ha 
poucos dias sustentou que o pa­
pel da Constituinte em relação 
á Constituinte deve-se li­
mitar $j approval-a òu repro- 
val-a.

—Julga que o poder legisla- 
tivó,da republica deve residir 
em uma sd'causara ?

—Não.adopto as idéas dos fun­
dadores da União americana, 
-que déram a republica duas ca- 
mar as.

* —E’candidatoáConstituiáte?
—Vou para a Bahia e aconse­

lharei a todos que me consul­
tarem que cooperem lealmente 
para consolidação da novaòrdem 
de cousas. Não pretendo pedir 
votos nem dirigir partidos,mas 
como não recusarei os meus 
serviços á patria, se for eleito 
à Constituinte,tratarei de cum­
prir o meu dever, só tendo em 
vista a grandeza e a prosperi­
dade do Brazil. "

t

Taes são* em summa,as idéas 
e os sentimentos do grande ci­
dadão José Antonio Saraiva so­
bre a nova situação política cre- 
ada pelos acontecimentos do 
dia 15.»

Acautelemo-nos
Os soecerros públicos que o 

patrioticp governo deste Esta- 
doy tèm mandado-distribuir aos 
indigentes, uma vez que eram' 
umà caridade governamental 
minorando a fome dos-necessi- 
tados e não um favor crimino­
so, uma graça do thèsouro con­
cedida a'meia dúzia de especu- 
íadores da miseRia,produziram 
uma enorme agglomeração de 
gente, nos lugares onde ha com- 
missões, aggiomeraçSo, que, si 
não falharem as nossas provi­
sões, será de péssimos resulta­
dos ná epoca actual.

0 governo, si tivesse tiddf 
tempo de fazer um estudo de­
morado das condições em quq-: 
presefitemente está o nosso po£ 
vo, com certeza teria mandado 
adQptar outro modo de distr-i-
buição dos soccorpos.

. *  ^ ■*

Com effeito á epoca em que 
costuma apparecer o inverno 
está a chegar. Não ' podem, 
portanto as com missões empre- 
hender novos trabalhos, a. me­
nos que tenham a certeza de 
um ánno secco. As obras co­
meçadas pelas antigas commis­
soes estão, umas em via de con­
clusão, ou tras em começo como 
a do nosso município, "onde se 
consumiu uma grande somma, 
graças a actíoidade, patriotis­
mo e economia do celebre ex-
commissario.

. *

Os indigentes tinham-se mais 
ou menos dispersado,procuran­
do as suas moradias. A vista 
disso, si o governo tivesse tido 
conhecimento desse estado de 
cousas, cremos que outro teria' 
sido o systhema adoptado.

Teria mandado empregar na 
conclusão ou salvaguarda das 
obras um certo numero de pes­
soas aptas para o trabalho com 
um salario proporcional que 
nunca deveria ser inferirfi* a 
600 réis, attenta a carestia dos 
generos alimentícios, e o resto 
dos soccorros; destribuiria aos 
verdadeiros necessitados em 
suas casas, embora reduzisse 
para estes o preço diário a 300 
réis ou mesmo 200.

Com este systhema, se evita­
ria a aggiomeraçSo nos povoa­

, dos, medida perigosa nos tem­
i pos calamitosos que nunca fin­

da sem a epidemia e sem o rou*

Labim/UFRN



O POVO—Prlncípè,—Sabbado 1$ dè Janeiro de 1800;

bp, e o Estadp faria umá grán» 
de economia que redundaria 
•m béneflcio de Indigente. Pre- 
sehtementenadà maisse pode fs» 
zer.Nassédesdascemràissões lia 
approxiinadataente para 1,09$: 
indigentes que trabalhando a 
razão de .400 réis conêotiíem 
400$0Ò0 por díà. ’ . '
c Aaí*irérbàá dô que àspOe pgo» 

^erno sâo pequenas é desseco- 
éur§é'minimo tenr de retirar- 
uma'grandequánlia,paraem- 
pregar em semeàle,~porqué se 
o governó não attendéir essa- 
necessidade, emboravenha o 
inverno, continuará,.-a mesma 
miséria porque o pobre não 
tem milhOjTrãoteió ajgodãójnão 
tem feijão e eufroscereaespa­
ra plantar, e não ha caridade 
particular que o pbssa soccbr- 
«•esr»-porque todo»; os sertanejos’ 
estão exhaustos.
' Seguindo, poi a ; á logiea; do.s

factos, teuàos quá os ̂ recjirsea,
enviados peio .governo :. pouco
durarão- ; o salarió.que tem si-
dó dado ao ’ trabalhador inal.
oheea nara. sustentar unia nas­

. ' JL " ~ " -À. “  ^  ,

soa,, e.ter minada a -eommissSó 
- será uma calamidade. r

A  febrè está se desenvólyen-, 
do de um modo 'Assôaj^p^ Vê i 
quando e ll» tom® é carácter 

. epidemiCo/adaptado como ó õ 
nosàò meie ao seu desenvolvi­
mento, teremos uína -mortan­
dade horrorosa. Por ouíro lado 
o faminto; acossado. pela fome. ’ 
d!’peia epidemia * invadirá: bs 
hossáà propriedades ve será úma 
verdadeira felicidade sipão 
presenciarmos essas scenas de 
rapinagem tâk> frequentes é tãò 
horríveis hos tempoí calamitòr 
sos. l'-? - -: • i:

E p que mais doe èí nSohaver 
um responsável para essas des­
graças, nem um níeio fácil - de'- 
évitàl-as. O povo se for levado 
a esse resultado funesto, tema 
irresponsabilidade do louco e 
do desvairado pelafome.que è 
a mais terrível das loucuras ; 
o ‘governo é innocente, porque 
quiz evitar esses horrore^ 
mandando o soccorro,e dandO-o 
mediante trabalho,para preser­
var o povo da ociosidade e ba­
ratear esse sacrifício enorme 
qúe tem feito o Estado.

O que nes cumpre fazer é a­
cautelarmo-nos, vigiar os nos­
sos haveres e aconselhar o po­
vo para se resignar com a sua 
sorte, não involvendo no crime
a sua infelicidade,

Administração dos 
Correios

Lemos o artigo publicado na 
Gazeta do Natal. n- 149 de 4 de 
Janeiro, e firmado pelo Sr. Pe­
dro Paulo Y, de Mello.

Embora muito nos mere­
cesse o Sr. Pedro Paulo, 

quem sempre acatamos

como *  mn cavalheiro, de» 
vemosheje dizer-lhe qim o 
admmistrttdor dos correios 
deste Estado não incorreu 
só uma vez na falta dé que 
lhe accusamos^e não somente 
para coínoosco, como • ainda 
para oom ;óutras pessoas, as 
quaes vieram dívétsas vezes 
ao noésp escriptorio pedir para 
que reclainassèmoído governo 
providenclafque impedissem a 
demora de seus j o r r i á e B . . ;

i untou ao
seu artigo nao. justifica, por»

O documento que ii 
>u artigo não, justifn _  ̂

que-o Commandante Oiègario
Valle foi para 3 Capital em 
pHncipiò de Dezembro, e a àg- 
gravação da falta de que acu­
samos ao administrador data 
de Setenibro.
- Em abono da nossa asserção 

appellamos tambeín para * o tes- 
temunhodos homens de hem 
desprevenidos de odios e eaicu- - 
tos inconfessáveis, e elles que 
declarem se havia ã- precisa 
regularidade na repartição a 
cargo dq cidadão Pedrõ Paulo.

1 u í a n  l í  11« l l o v a Y h  AQ n  1
U V U U 4  V t t  U . V  T u i w w *  y

em homenagem à verdade, que 
depois da nossa reclamação te- 
mós, reqebidoçom regularidade 
^ ídkmsos' jornaès,' é réaperajnos 
não ter necessidade de ac- 
cusar oadministrador dos Cor ­
reios deste Estado,de quem ex­
igimos üm pòucó menos de con- 
descehdenCia coW ós seus em» 
pregados que não servirem bem 
á causa publica. - '

Qttanto ao tratamento, que 
nos dá de * estremecida corte- 
zã da monarchia,» nõs appela- 
mos para a propria consciência 
do Sr .‘Administrador, de quem 
esperamos justiça quando o 
despeito ceder em seu espirito 
o logar á reflexão.

• Temos sido, somos e seremos 
sempre estremecidos pela cau- 
“sá^lo povo, e porisso, ainda ha 
^tteo, a folha official da mo- 
narehia nos taxava de republi­
canos.

A . éx-impèratríz
Trasladámos para nossas co- 

lumnaso séguinte^que foi publi­
cado emjornáes do5 sul sobre o 
fallecimento, de D. Thereza 
Christina,ex-imperatriz do Bra 
zil, cujas noticias são de inte­
resse aos nossos-caros leitores:

O Mario de Noticias, da Ba­
hia, publicou o seguinte tele- 
gramma :

Lisbôá, 30 de Dezembroí
Antes de fallecèr a ex-impê- 

ratriz houve uma conferencia 
medica entre o conde de Motta 
Maia e o Dr. Camacho,os quaes 
verificaram na enferma uma 
lesão cardiaca.

O cadaver foi embalsamado, 
afim de ser conduzido para es­
ta cidade,

As ultimas, palavras <fe 
Thereza foram : «  Lamentò á 
ausência de minha filha e da 
meus netos.' Saudadçyiô Bra­
zil. Não, nSo veltareÜ» * ; .

O ex-knperador' aebava-sé 
na oceasião da morte de sua 
esposa fia biblioteca publica dó 
Pórto ao largo dc §- Lazaro..

Tendo sido chamado, acudío 
apressadamenteencóhtrandojà 
morta a sua esposa. *

DV Pedro de Alcantara- cho­
rou muito ao vér o çadaver. e 
depois recolheu-se ao-seu quar-
to,.r '
- • ■ ‘ ■ • 1 + '0- ,
- Pedio aò rei D. Carlos I para
mandar depositar o corpo na i­
greja de S. Vicente de Fóra.

O enterro da i D. Therèza 
, Christina eflectua-se no. dia 4 
do Janeiro pi*oximo.

_ A imprénsá fluminense mos­
trou-se unan imemente emphra» 
sès sentidas pela dolorosa noti­
cia da morte da ex-ímperatriz.'' • ’ * '  ̂  ̂ - ' ' * '
- O Jornal do Commercto esse 
vulto da imprensa escreveu :

' I1 "
• • . r

« triste, tristíssima noiicia 
transmiitiu-nos hontem d íar-
de o telegrapho. "

/ ■ ' ^ ■

Faliecèu na àidàde do Porto  
á ex-imperatriz do Brazil, D. 
Thereza Christina Maria.

Êavia apenas quatro dias- 
que alli chegara em companhia 
de seu augusto esposo. A mor­
te a fulminou provavelmente 
no meio das saudações respei­
tosas dos filhos da grande cida- 
■ de portuguezá,onde tantos ex­
istem que também filhos do 
Brazil se podem chamar e que; 

*deste laéo do A tlanttco leva­
ram a tradição das virtudes da 
ex-imperatriz. '

^  a m «tf * * *  1 _  ‘Mai aos orazueiros a appel-- 
lidára a gratidão dos desvalidos 
e de quantos conheciam a ca­
rinhosa solicitude e a inegçgo- 
tavel generosidade com que a 
ex-imperatriz do Brazil aco­
lhia a viuvez, a orphandade e 
a miséria.

Quarenta e seis annos viveu 
D. Thereza Christina na patria 
braziíeira, que sinceramente 
amavd, e, durante tão targo 
tempo, nunca em parte nenhu­
ma deste vástopàiz foi pronun­
ciado o seu nome senão en­
tre louvores e phrases de reco­
nhecimento.

Ba harmoniosa Italia, cujas 
auras lhe embalaram o berço e 
a acariciaram quando meni­
na, dir-se-hía que trouxera el­
la todos os dotes apreciáveis, a 
meiguice de coração, a affabi- 
lidade de trato, a brandura de 
cãràcter, e não as paixões ar­
dentes. Ao lado dó esposo,que 
foi tongo tempo chefe da nação 
braziíeira, sua influencia não 
constou jámais que se fizesse 
sêniir senão para o bem.» j

___  i

T B A k t C R I P Ç ^ O
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sUueçãu actual do Rio
’ “  ’ ' ”1® d ô  ' ‘ ’

(Continuação do n. 1.)
II

DEFIOÍT
I  L . . ■ (. , .  •

il Pondo de parte as operações 
de créditos que tiveram’ lugar 
dentro dos trez mencionados 
exercícios e bem assim o movi­
mento das díyersàs caixas par- 
çiaes resulta dá comparação 
das rendas' preprias do anuo 
com as despezas ordinárias,um 
déficit de, 97:635$388.
- Cóm èffeito: .

A  renda própria dos referi­
dos foi a seguinte: '
Éxerc.de 1884-1885 356,US$808 

» » 1885-1886 410:281 $039
»  1886-1887 457:234$548-

1.223:661$39o
A despeza ordinaria dós mes»

V V  V A  V  *  W  w v  ®

Exerc.de 1884-1885 408:8â3$235 
»  »  1885-1886 439:615$918

» 1886-1887 472:827$630

97:635$388

* » .
.1,321:266$783 

Deficit dos trez ex-
4 V  t  'ercicios acima. . .
A’ saber, :

OESCRIMINAÇAO DÓ DÉFICIT POR 
ÈXERGICÍO

Doexc.de 1884-1885 52:707$427 
» »  »1885-1886 29:334$879
»  »  »  1886-1887 15:5931082

97;

CAUSAS DOS DEFIClTS
' As causas que principalmen“ 

te têm influído pára os déficits 
podem se distinguir #em natu- 
raes e accidentaes. .

' . ■ ■ v

No numero- das primeiras pó- 
de-se considerar osmáusinyer- 

. nos que tem tido a província a 
datar- da secca de 1877, ^

Neste período as colheitas e 
as producções teem sido ordi­
nariamente más. E se em al­
guns destes annos se tem veri­
ficado boas safras de algodão e 
dé assucar, são estas deprecia­
das pela baixa ou reducção de 
preço nos mercados públicos. _

. Como causas^accidentaes cum­
pre enumerar as seguintes :

Em primeiro lugarasuppres- 
são que fez o governo geral do 
auxilio de 25:000$000 que eram 
applicados ás despezas com a 
força policial.

Em segundo lugar a mudança 
que se operou no systemadeco- 
brança do imposto do gado gros­
so da província i

Segundo a lei n' 28 de 5 de 
novembro de 1836, a cobrança 
deste imposto, considerado a 
priucipal fonte de receita da 
provincia, se fazia pór meio de

Labim/UFRN



tem  aseauteíae e garantias. da 
m  e© seu producto ohegou a 
elevar-se, como aconteceu no 
exercido de 1872-1873 a . . -  
«3:«^$000.
; Actualmênté, e da - áécofdo 
«orna leu r 853 de 16 do Jtüfc©' 
de J8$2, d'ó 'referido ':< impoáto 
cobrado administra tivamente© 
sujeito o séq product© a pof•
oentagemde 25%,deduzida. pa- 
raosexactores dafazendá.

■fv/V

;•*•• <*
Nò regimen deste novo. sys- 

tema jámaisse yèrificou renda 
íguaf a que fica apontada»-

dém disto o impòsto sobre, o
gado vaecum queera cobrado 
na rasãò de l$pof. cabeça pas­
sou,em virtude da lei n*998.de,5

RIO* 38 dé Dezembro.
A açelamaçãó de D,. Cario«, 

rei dePorj^gâ^ío^ realised* 
com toda? as fonn̂ lidadeŝ do

Abril de 1887,a sçr «obrado na 
rasáo deBOO réis, soífrendo as­
sim o procjucto da sua renda 
uma redacção de 40 %. '

Este systema é condemiíavel 
a todos os respeitos ; a$ collec­
tas que precedemà .cobrança 
do imposto, raras vezes menci­
onam o vsrdadeiro- numero de j 
Crias produzidas, em rasão do , 
subterfúgio de que lançâómão 
Os creàdores para se subtrahi- 
rem ao respectivo pagamento.

Outras vezes esse abuso se ve­
rifica da parte de exactores da 
fazenda, menos zeloso s mrcum- 
prhpento de seuá deveres.'
. Ocçorre ainda que nein todos 
os indivíduos collectados para 
pagar o mencionado imposto sa­
tisfazem os seus débitos no de-' 
vido tempo,, resultando dessa 
falta ficarem ern divida activa 
avultadas importâncias, difice- 
is de cobrar, não só pela insig-: 
niflcancia das parcéilas como 
por ignorar a residência certa 
nos diversos pontos da vasta ex­
tensão dá Zona creadora.

Este assumpto se acha con­
venientemente desenvolvido nos 
Rclatorios deste Thesouro, a­
presentados á Presidência da, 
Província em diíferentès datas 
e que acompanham a presente 
exposição. .

Delles se verifica.todà a ver­
dade e, mui tos outros esclareci­
mentos que possam interessar.

(Continua.)
A. CaValcanti.

m
TELEGBAM1IA8

MADRID, 21 de Dezembro.
O Estado de saúdedeSuaMa- 

gestude El-Rei apresenta uma 
melhora ^ensivel.

RIO, 22 do Dezembro. 
Falla-se que o governo por- 

tuguez trata de aecordar com o 
brazileiro ácorca do incidento
do Alagoas. .

RIO, 27 de Dezembro.
O governo trata de nomea­

ções de vice-governadores de 
nccordo com os mesmos gover- 

dores. ■ •

LISROA, 29 de Dezembro.
D. Qpdo» acaba do sér pro« 

çlajnadorei dê-Ep^uê8’1 & 
Algarve«. ................  '/

NEW* YORK,29 deDezèmbro.
A epidemia de fébres querei-. 

na na Europa foi assignalada 
corqo tcndó apparecido nós Es- 
tados-UnidOs,

MADRID, 39 de DeZêíôbrp. -•
A epidemia de febres aug­

menta em. grandes proporções 
na Kespanháí. .

Em Barcelona conta-se tilin­
ta mil doentes.

RIO, 30 de Dezembro^
Consta que foram nomeados 

dous vice-chefes dó Poder E x *: 
ècUtivo da-Republica dos Está* J 
dos-Uhidos do Brasil no impe  ̂
di mento d© general Deódoro da 
Fonseca. •

Os nomeados :
1* O Dr.- Ruy Barboz.a, mi­

nistro da fazenda ; "
2- O tenente-coronel Benja­

mim Cónsiantjministro da guer­
ra .

RIÓ, 31 de Dezembro.
• Chegaram Acidade do Porto 

o Conde e á Condessa d’Eu, os 
. Viscondes dè ‘ Mossamedese de 
Ouro Preto, o qual não foi re­
cebido pelo ex-imperador.

D. Pedro dé Alcantara acha* 
se abatido moral e pKysicamen- 
te e volta á Lisbôa hoje acom­
panhando ocadaver da ex-impe­
ratriz. . „  . -

—OM imirdnieÊarroso chegou
à Bombaim ,tendo regressado pa- 
rà a-Europa-o príncipe D» Au* 

^CgtOvS '
' ‘ —Foi nomeado; ,

Governador do Estado do Ma­
ranhão José Thomaz d© Pòrçi- 
uncula, sendo exonerado o aô- 
tual Dr. Pedro Tavares.

RIO, 3 de Janeiro« .
Foi demittido da armada na­

cional o 2’ tenente príncipe D. 
Augusto Leopoldo, filho do Du­
que de Saxe e da priuceza D. 
Leopoldina.
—Foi decretada a reforma com­

pulsória da armada, bem como 
o atigmento do soldo dos offlci- 
aes cio exercito;

MARSELHA, 3 de Janeiro. 
Correo o boato que o vapor 

Pérsia foi atirado à costa na 
Córsega onde perdeu-se còm- 
pletamente.

O vapor de 13 passageiros que 
trazia foram salvos apenas
seis.

(Do Jornal do Recife.) 

—to:*—

que, u m ^m em ^ós daexti 
ta. commissão de etHjçórros de- 
clárpSéiistir na cidadedoJar-
tiiã^ailiuántía qu« ó

-áeu cètebre «x-prm»dente em- 
nréstóU a  epmmis^o éiâquella 
cidade- .  ̂ .

A ser exacto a c©mw#$ão 
Jardim .deyiífi eâsa
quantia a acfüãl Cômfeijssão, a­
fim de que possa ejla pagar á- 
quelles què fóratn logrados pe­
lo Sr. Pacifico * ' ‘

C o m iu iM iá —Porfalta de 
verba vão ser paralysados hoje 
os serviços da casaem construe- 
ção.
r OSr. Goveçnador não aban­
donará por ,certo essa granae 
massa de povo qü© è tãó fraca, 
na luta péla vida e qu,e não po­
derá sobreviver, si ror agora 
abandonada aós seus pfoprips
recursos.

* k f  "  , -m .> ' ' 

, tndig«>aJt©S ri- .Ápezar dá-- 
grande, fiscalisáçâó da paste da 
commissão de; soceorros tem 
havido nesta cidade a respeito 
dos indigentes que , se alista­
ram para o. trabalho, e de que 
muitos têm Sido eliminados.sa- 
bemos que outros de comarcas 
Ameèmo. de estadosí vizinhos 
ícontinuam illudindo á vigilan- 
cia dos fiscaes.

Gom vistas à dfgna commis­
são. " ' ' ' • ' ■ ;■ /■■■

vida a comarca a villa do Ac.ary, 
deste Estado« V

Nossas congratulações ao po­
vo acaryense por ter na sede 
de seu termo todos os orgãos 
da justiça publica., '

Afogadas—No sitio Jabu- 
rú, 4 léguas destante des­
ta cidáde, èm fins da sema­
na passada,deu-se um facto la­
mentável. .

Duas filhas de um pobre la­
vrador, uma mais ou menos -de 
7 ànnos e a Outra de 13, tendo 
ido báter roupa nuiís tanques 
que Se achavam cheios d’agoa; 
estranhando a miãe que ellas 
muito se demorassem para lá 
se dirigio. Chegando a pobre 
mãe aós referidos tanqües, oh! 
fatal idade, encontrou os cadá­
veres das infelizes filhas boi­
ando á superficie d’agua.

Crê-se que tendo a irmã me­
nor ido apanhar algum panno 
que porventura cahisse n’agua, 
se submergisse no tanque, e 
que a irmã maior tenha vindo 
em seu soccorro, e afogando-se 
ambas.

Infelicidade!
Nomeações-Foi nomea­

do Juiz Municipal do Acary, o 
nosso particular amigo o Ba­
charel Josê Ferreira Muuiz.

Nossos parabéns ao nomeado, 
e ao povo acaryense, que en­
contrará no D r. Muniz, á par

m i*
■ ^BsperamosquègJjr. Constan- 

4tnond(ydesnmmM 
saeto kojiroso e não ftãra Ire* 
goas aos crimlnj>tos, (p&e infes- 
içúú o nosso cheiro sertão. _

R r a v q  l  - A  Alfendôga do 
Rió de Janeiro aprerontou^ na 
1* quinzena de Dezèmbiv,; um 
bello rendimento, digno dASer 
registrado.

ReudeU ella 385:454$g5Q,\m 
presentando assiiqg 
desde o 1* do rn.cz, 
2i35Ô;Ô91$329.

Em igual pèri<
' passado a- renda fo:
i:;972:77M176, hav(_____
seguinteíj^uúja 'diffêrebçá para 
mais èm favoV da quinzena ac­
tual, que ê dign%' dó,ser regis" 
tráda  ̂ ' i •.

Taróbem a recebedoria da m î 
pitãl féderál rendeja; ho mesmo 
período 543;29l$06d^eontra.

anno passa< 
mais 367:067$2G3. , '

E’ èxpíendido! l,
E s ta d o  <lo C e a r a

effusão . publicamos ui 
grammá qué dá Fortáíl 
dirigido Hr&Patz do RiOj 
neirOi ■ J
' >0 alludido telegramina] 
uma prova de que o unú 
do Ceará é o engrandecj 
da Pátria, mostrando-s 
pa queStão abolicionista,, cón* 
trarió .conveniências .par- 
ticularês de - certos indivi- - 
duos, e por certo o Ceará póde 
servir de modelo aos outros Es­
tados seus irmãos,pois em bre-. 
ve tornar-se-ha talvez o mais 
adiantado do* nosso-paiz em 
quasi todos os ramos.

Eis o telégramma : - ,
«  O centro republicano publi­

cou a lei organica,da qual des­
tacam-se como artigo de fé ; 1: 
autonomia do Ceará,ligado aos 
Estados Unidos do Br'ázil pe­
los laçoSda federação; 2* o go­
verno federal consagra a liber­
dade dos negocios internos de 
cada estado; 3_- o estado não 
reconhece religião alguma offi­
cial, mantendo plena liberdade 
de cultos; 4’ èstabelecimentos 
de ensino em todos os gráos 
casamento civil, secularisação 
dos cemitérios; (:■' serviço mi­
litar obrigat,orio,não se admit- 
tindo substituto nem paga ; !• 
abolição de todos privilégios 
que não provierem do talento
ou virtude; 8‘ os salarios das

'  * . . «

funeções publicas proporcio- 
naes á manutenção, de familia 
regular.

Afluem incessantes adhesões 
á Republica ; fundam-se novos 
clubs em todos municípios; os 
antigos partidos monarchicos 
tentam de balde reagir; os bons 
elementos congregam-se em 
torno do centro; a actividade 
em todos os ramos renasce; 0

de uma intelligent'ia brilhanle J povo vive em paz e alegre

a

m pÁGiHfl mtwm
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Li

uoOgcO0%aaui‘ J'Ö' v  
Estado 'de Mjöiaify 
nníbro. foi datehm I wiÉo: ft:»« I  
cidade o i> municipi

i.5<J
■r-V ' 7 * ^  -4r, '

‘rCv̂ 'v

t- ''■f

v m m w u m m '■$• v n *

. 0 Governa da èônfederâção
Helvetica- reconheceu q novo 
govertto^dá Republica do Bra* 
y,n .............................................................

O gó vevnadoç do - Estado do - 
Maranhão jfix ip edruTavaresp 
deççetoaaíif 'é4eparãção'àai- 
gréj3 fto JMáâb., '  • '  ' .  ;
■V 0 g<y\rernb;próvísdajo annul- 
lou“ o acta i^w^Llameöie^X* • 
c ■' ei’ando Oidljergevernador.  -V

• ■’ >. ■ Jk _

• -w - *, ’■*r r\ ■ ■»'■
-, . ' • > ■ ■ . •  ... . 

Coastft que a'commissâemi-. 
,ar nomeä&ai,$felö SrPídinláO 

tre.da?#ú^fàtBaPa 
infiyidiios que*. conspirarem 
contra aVejrabl*ea è o soa- gó- 
vèrao é de - 7 íSinWos. seíido- 
presidepieaim.gGíiçpaL

Æ  . V .  ■*■ , . ,■ . ,

. . . . .  ., fï^ ^ ià è^ P IB B à ïd ôs , :

" ‘ ’ " ~  **’ "" “ ^Âd í*# í-|

graduate q ué?ào-can t ici iosnex- 
»ine d os fae i qs,. O  fern ̂  a. as n mi dö " ...

'¥$y^^ÿielIie^:3ubil, á as- ' 
si^Uâï^yaMo’niM-eôlial Deodò- 
ro o dltaeetõ que regula o casa- 
incuto Civil. ,

querqaè'; ̂ iles viajam f  , ^emclí^Femandçs—■ • ’ i-jsr. T tviibluxwvLiPi îlot*». ftríl diaTif.ftumgalardãqdo' v n *  m r  " -r  <■» -#* •*>- 7

úm ihhfiiSlquò,;Msté^Esfculo ia  T »b<» tornasse um>• fhcto■; èspa- 
nupiica com á  ̂dlta^fl?Ma.v4ié^; eilee - nâo;
ÓMètârifâ#ata£;-Z~: ■".' :c i3?4ti ^^ftgbutà-

' '  ET preciso qué se^aiM^qêrh 4^et'^çquiosQs aos basttidofés.
' i|o covarde 0 a^jnt^M^atç^ ^

d^^erg|aoa;p4E onda ruyqlu - 
quer no do particular, tonia a* .çiouaria; soquíosog, poi%ae. a-■ 
éíÀ'et^f$ò;áe! de^^ac d^yãdío ^indaincredulasído verein.qnqsr 
:e de iodos, nàqúel& jornttf «eni . ^  desfeito;- a* revolúçâb 
critcrid e sem csci’üpuids;‘ ' ' • ■ ft*«siada,papaque tivessem irmu.

SOüios do opiiidM;-qttèv'^M?’m;"j.dÍ^goxo do apontar aos dos 1 i- 
se\ájüiza^. da tí^»Bs indiíífjd^'-' nos 3a patíbulo a -nós; que ti­

' qualquer escripip^è preciso quo
t * o  > a w  V\ o / « a  r» t » o b P  /• f n r »  f t ü i t V  w i - !

f sé äMgnSri'sÖinente.: com -sans 
|^«iita:réyoíuçtó!:p uössoso, I doílS í)í:ijooiros nomes, davepdo

ficar û nome •~Heraclio^-,conip 
.. ;sotÍR®tnôm̂ ardc-%milia^- - ' ;

‘ Oidad ê;d.p' Jar d i m, Ï2 de Jji- 
noiro ’

se èonliéça 0 çaí^èter psféûi 
co do áuíór. - . ' ' ^ , ■

. %sé€mtadofístô,òs leitores pò-- 
derao-fazer um conceito doci*t*->2

;  n à a m o s  t i d o  a  a l e g r i a  s a n t o , - d o
patriotismo ! _ ..........
'Mas nem era iun spuhpi^oi.̂  ^  

: publica, nem elles .ippani L .yWt:~- 
ridospciovendavel revolucio- 
öario. ■•■ . •. ' ...ï

Perdoámo-lhes todos os-' cri­
mes de lèisa-ti’aiçdo á Patina.

. . .   ̂ ' ' -■ ■" ' # -'•- - " ’ " ' '• .
. -i 1 ’ ___  ̂ ' I “ ‘ ‘  i- ‘ 1 ' 1  ̂ T. e 1 ‘ .

'Na Capitai passa como çeriof \ --'.ylMo estamos, enr pleno-doini- 
è éqïreâumpçào geral nesie Î5S--1 >ùioa*eput)iicano ; os da guarda- 
ia$p-de qùé a GazeloMo rmo^^ntea^em- quo -têm mais

' se itapi’ime fiob a juspírâçáo:bitt • | dirôitq dp; góverúar doqiipnôs.

+' U ̂

taàxta;' im prime-se- â 
ce ft to. nesta t ypogr

m
i

XÙ

*
de 
d

deçreto de 9 de -De^ ' 
embro foi' resolvido : ,
• líixarein lOtilOOf imeiisaes 
o subsidii? doi cliefe dogovor' ; 
iao provlsoriè ;
. . . Fixaronvf :000|mensaes os : 
vêBciéientos de cada' um dos 
membros do governo, •

impiume sot) a jospiraçao;. v 
sbb os ibâos instidcips dé, uni ' 
încmprayel çqïnipendadôr Jc4- . 
quimCtuiïberme.ou Guilherme 
Jpàqüim, . }
•là tadds os leitores dëvem bö- :
i *  ' - ..- r ■ *' r -  • ' -Í ■ ; ' '  ‘ ’ : \ ^  ;'

nbecfd-O '-^e. 0 typo nitiis.tris«
«fnîai.a ' ̂ ekfêtÂieníé .péléprp ( 

dos tempos da mòiiarcliia ; foi 
plié, fentre nd̂ , -a'sÿn.tiiésëmais - 
cOmpièla do servilismo imperi-

governar
oa-doypai tido da 'Patina,
’• Maa para oonseg u i r l&toé pi'è- 
cisôehaÿut.ar ».uns e dijfamar a

-n &  g g ^ ■
»  s W g § 3 Q.‘S -.S ^  ^  ^ <2 ^
- ' -S *ri 5  ̂  P -Ê> ■ p vi. »  iç. 7 S "

ŵ̂-»p et <ti, . p! ■ O *ï îî1 ^ '
*5 "w l''«* S î P»
*-a P iff: P , £3 >3  ̂; AW- »■■ <r+- O-, s ' H
r/, ®  0 * 0  ^  .5?

—j  VjS ■ ■ î j l  S ?  v -- Ç*5 w * - ­
“  5"g O.j

^  r  W  * r t ' -  W  « j  *■- ï  a  n r  f l  ■  «  -

O .,_ i» -3 ÏĈ S i- ®‘ ft iáàä  ^  Ò -r 2 “  I
y - j Eför P.órque a ̂ Gazeta do Ntt- 
v.^ir-iö^reuld-'pelo coiebrecqm* ' 
,;^éndâ^ri;d» baixa intrigo, e- 
modõs etfom tuados, tem pvocu- 
radodiffirmar ao Ór. Pedro Ve- 
ífiõeáo Ten.Cl. Juso Bèrnordo.

val ia  elle competo a 'glâria de - E’ -qü« Pedro Velho repi 
: -L : - T - Muta 0 pur0 partido republica-

W  ; Jose JBei'uardo salvou a

« A . ,  c i d a d e  d e  P e t r o  p o l i  s
. J  ' ' X

. c l  VI

T îhf-riliirln
* r  y  f y  -, •  *piivmm a dcnoîriiüai^e ciu&'

rlf>> fl;l

Ô o h s t a .  q u e  a o  ' D r .  L o p ò y  
T r o v ã o ’  s e r á :  c o n f i a d a  u m a  
c o i m m s s a o ’ n a  E u r o p a ,

ter promovido.á creaoâo d;i 
guarda-négra‘ ! Sua reputação 

i -dé 'jornalista elle íirinóu nás 
I colmrmas do CoHscOi seguiidq 
j era voz corrente ha 'capit al ,que 

o commendailor (;(dlaiMij'iiva 11a- 
«11 eito nasóuim.aue nunca res-

- í  ' ' *  ■+■ _  "»■*"- , , ,

peitou a vida privada e a repu­
tarão dos homens honestos, ’

•  ̂ - < -

l a v e n a o  c o n s t a a  o  
I . o n d v e s  q u e  d c i c í a d a o ’  E u v  
B a r b o s a  d e i x a v a  a  p a s t a ,  d a  
f a z e n d a ,  f o i  e x p e d i d o  d o  R i o

^  *

• hoüeà de uma provinoia impe 
dindoque olía (bsseleih»adapor &£E 

.. um'Ôâvlanyer caricato e arre- t
matada por úm Laet. — '■
Ser idu, 10 de .Janeiro, de 1890. 

' Ânãrè ãe 4J^üqucrqite.

^ ^ I- , + r  f —  t f *  . . .s& g isí £ w
P v ,fe i; '2 - .-.-■■■*■ B 0>

K-ív-  *  r r * -

X  $ *;
j*^v

C P ^ 
S»

à ü 2
r, ■

w- Vy- «■ O
00 CL. p
CL, P  M Îî?

’î-• •*
; j .

V 5

W «^W «8*/ tS? soi
té.-*3r<i- V ?  .JiiUiAr» 'J ■■■̂u

m n  t e l e g T u i n i ï K i  d c s m c i i j í n -  
d o  e ^ t e  b o a t o ,  - :

E r n  r e s p o s t a  t e v e  l î u v  D a r -
;Vô  o s 0 g unite íído^íbanrnfí

do ‘ÎÎOÎsdnld :
" P o r n o s  n m i d - i  g i a r -  a  v 4o x  

v^ïo vo:^3o foie^raroraa,e vom 
-s  a  11 s  í  a  o  a o 1 s  ; i  b o  n i  o  s # f  j  u  r .  ó  i  u *  
^ r r a l i c r i  o  h * ‘ a t o  d a  v o s s n  e x -  
;)■ ir'íÇ(íOd

A  ûc<'-laiaoao c\\\c n<*;8 eiv
b i ara es, ira pu bue ad a loyo tîo

f 1 t r* • . - 1 i'r'ïjr. e i»s va a«'
• br-; ■/ u era *>. o ?m‘* (lalrrif 
‘a'*s(.idt; ‘ ••■ta manier;, miaa-

i -a; :

Relanceemoso pâ sadcb^níVen“ 
temos o presente. - /

Dopois do rtia/a noite r após 
a luz,a trova,. - ' ’ :- . 1

O partido republicano orga- 
nisava-se-pujante' e cheio devi­
da na, patria de André dé Aibti- 
querquo,nós ós-utopistas sonha-:

I mosa. Potyguarania, gravámos' t 
j u m a pagina do 1 n z no I i vro do p‘à- \ 
• triotism.o bra z i lem?:o cotumen- 
; '/no'or queria prestar mn ser- '{
■ v ;çn ao reióaugurando iun fu~ i 
I' l&vQ para M; promovia a- í 
; da gnwda-negr a • •': !
| Hi toiiiparam a sua pagina j
! di1 . viloza. no> annaés do \ 
: servilismo humano ! ■
i Emquanto nós,’ com sacrifício.
: - -jlniegacao. dlffimdiamosaluz 
' da. voida‘-leepregavamos oprin- 
; f'-íp!0 dah 'ura peias camadas 
< populares, rrci ude^cedenrio fie 

rv[oivo> pola v*<mcretisaqào

i o  G r a i t  d ß  d ci M o r t e

O © * A  y: i  0
iE'

Jî-
00-

«rP
4

j ,  b a  i m 1 1 »  *& ' « J! fc

da sao hem cornée aios os t̂laooôes d;vo ... ï a o r
i -

p i  ^  J . i a \ l  -
.i. í

K* ,

i <*i

t'ï-iq f vc i * ’ ) ' ■■ -

^ ' ' - V  : , > r ' i < V ' i.

■ -t 
< 1 ) U - ' S , > : ; l u e a ]  ; e l l e s . , o s  d a tr m i n  ! V O S ,  I j . ■;’ 0 S  * ' t ] M  î r  ‘ a  »ï o s  u  v  C1 .; v
j■ i •î - O ' * . . »  -j e m p m i

1 **4
o i V o Í m o ; * i U l p ï . J Ü I ' ï ' M ' f c é l O M  U O S

i ) i ï f V i Ÿo  ; e  s * 1*l l d s n e d , 14  o t s a r  o ; . y ■
t : V v  V  :U."iO> d o h ‘ ) »>, f  » A * : i '■» r U a  ;■ •

» o r P » M . e  * , - r  t v p  „ . .» r  : ;

l i ' V‘ j > < ' i i a s  p i e i a s  r u a S d o N a ' O  t ^  .
\

\X i d  m i d i  o u  ■ * / v o n  u v  r ,• : IV, • !

dos com at J^uoilAo fie  p r im e ir a  f| uaüuiafl^ e ce )u'v*
fevenciavo do ^ e r id h  ror>'iT;uio o mvlvar, recoinvc.es-. * ■

<îam-.«e pelo brin «cubafia do trrt’‘ ilho que Ihr* .fii k .ui->
- • • • '

to r t îd à o  sem  eo m p e fen o ia r
Dabiheam-so par 'Ora .-o iiâ C" lUareri^ ov ,0 -̂w î ' r : ; a -

; p r ^ » ;  m *  h  : >• /  ' ’ J v î s- s  ;. f t

I M A  HAHCHADfl ILEG ÍV EL
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As Assign aturas comççfain em 
óualquerdla4«rmínani sempre 
sm fins d1 Agosto èuTsver eiro. ÍP U  B  t  l C  A  Ç  A  P

B e Í A p t o r e s - isrè  r 8 ó s ,

p o t o t t s H fw
___j ‘e qualquer fiítlgo para

ser publicado,w e© áccwta ate 
as fe'ras às 12 horas.

A’s publieações de resppnsa- 
hiljdsdp «4 çáp acceptas depois
deresponsajjiiíssdas.
' ' ' 1 " ‘ ... ■ 

Imprime-se esta folha na 
Typ. de Jósp RENAUD, à P l*t ‘ 
ça do Mercado tf* 1, Príncipév.
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o  P Q U O

Principe, 35 de Janeiro.

A  fome

sivunca tivemos appróhensoe 
tão aterradoras sobre a secca e 
a fome que nos assola, como a- 
ctualmente. ♦
- O povo,cançado de soffrer,le­
vado ao ultimo periodo da .re­
signação, sujeito por tãntoteto- 
po a tensão do soffrimento está 
em estado tal que a menor cen­
telha produzirá o incêndio e 
fará explosão nesse foco de mí- 
zeria, que, á semelhança de um 
vulcão,sentimos rugir tenebro­
so em redor de nós. Estamos 
S sua mercê. As nossas vidas, 
ahdBaaprÕprihçlade.tudodepen- 
Au da boá vontade, do heroisrno 
com qué &I«MS«|otar até a ul­
tima gotta o cálix de sua des­
graça. Não hamaisp;u*aquAm 
appellar a não ser para 
corro imprevisto da previ 
cia. O governo está exha 
ê embora patrioticamente ain­
da destribua uma migalha ao 
faminto, essa migalha é tão re­
sumida, que o povo jã iião a re­
cebe com agradecimento e olha 
cora descouliança para os des- 
tribuidores do soccorro, pen- 
sacíio que delles parte a reduç­
ã o  do salario e o seu*)ír;?r/gfi-

mento. E, nepi podemos fazél-o 
se convencer dó seu epro por­
que a fome.ô desvairada fomeé 
Unja loucura. 1

ÚomQ poder incutir no espi­
rito dos indivíduos famintos, 
nús, esqueleticos, verdadeiros - 
automa tos,quasi sem vida esem. 
consciência, sem razão e sem 
fé, sem crepça e sem esperança, 
sem patria e sem Deus.queogor 
verno já faz um sacrificio e? 
norrae tirando de suas finanças 
empenhadas aos compromissos 
de uma divida esmagadora a 
sorama excessiva qite destina 
aos necessitados? homo fazei-os 
emprehender que pada migalha 
que ellés consomem é um pre- 
gò mais que o. Paiz enterra no 
esquife de sua ruina ? comofa- 
zel-os comprehender que os 
coinmissariós actuaqs são ho- ; 
mens honrados que só têm em 
vista o interesse dp povo e qué 
prefeririam morrer antes do qtíe 
manchar a sua consciência com 
uma extorsão ao faminto,digno 
de toda compaixão?

No entanto nada disso o povo 
^enxèrga e levado pela lei bru­
tal da necessidade, quando lhe 
faltar o ultimo recurso se lan­
çará em pro cura de nossos have- 
res,porque para elle não hamais, 
crime, não ha mais lei senão -a 
da necessidade, não ha mais di­
rei to senão o do mais forte. 

Confiamos nos sãos princípios 
, e na pureza dos costumes do 
altivo-^brioso povo seridoense 
que estas previsões tristes que 
fazemos fundadps nos factos e 
na experiência, não se realise-, 
rão,porque embora sejam leva-' 
dos a esse extremo pela mais 
horrível das necessidades equa­
si na inconsciência da loucura, 
comtudo praticam um crime 
contra pessoas innoeetítes que 
nenhuma cuípa tiveramdeseus 
infortúnios, e de victimas tor- 
nam-sè algozes ; porem se um 
morrer honradamente, prefi- 

. vindo o martyrio á vida crimi- 
hosa, dois e trez pensarão de 

. outra forma e segundo o antigo 
“proloquior: a parte maior at- 
trahó-ameaor. Demais sabe­
mos qfie fio víajnho Estado da 
Parahyba, ©e. eãtfip formando 
grupos de facínora* qne des- 
presando a acção dà juçiiç& tu­
do levam a ferro e fogo. E quem 
duvida que esses exemplos se­
jam contagiosos e que amanhã

vejamos em nosso territorio a 
mão armada do faminto con­
vertido em assassino e rouba dor ?

Nesse caso qu.em nos yíráac- 
cudjr e sQccqrrep ? .

Estamos portanto em uma e- 
ppea toda anormal. 0 povodes- 
confia de todos e de tudo.olhan- 
do para as qos$as propriedades 
com p sobrecenho carregado, e 
nós, vendo o povo çahir de fo- 

praã^v pública, comO te­
mos visto, sentindo repercutir 
em nossos corações esses lamen­
tos surdos de mizéria, tendo 
ímpetos déabraçal-o como ã um 
irmão infeliz, desejando acom- 
panhnlfO até os últimos mo-̂  
mentos pelos dictames de nossa 
alma caridosa, nada disso po­
demos fazer, porque também 
precisamos precavèrmos, o po­
vo não nos conhece m$is,d©i.xà- 
mos de ser amigos>a nossa coii- 
servaçãe corre perigo e a cor­
dura, a ordem e a mansidão dé 
que timbrou onosso povo,vere­
mos de úm momento para ou­
tro converter-se em sangue e 
ferocidade,

Repetimos : estamos ámercê 
do povo. Somos victimas que 
esperam ó supplicio, porque a 
fome cresce e como úm maren- 
capellado açoitado pelo ven to 
ruge sinistramente.
. 0 proprio soccorro do gover­

no vae se tornar qüasi inefflcaz, 
porque ganhando um indivíduo 
para sustentar trez e quatro 
pessoas somente 400 rs. por dia, 
e os genéros no mercado indo 
em uma alta progressiva, esse 
salario éínsuffleiente e só serve 
para augmentar a mizeria, por­
que por cauza delle o povo des­
locou-se, abandonou suas ca- 
zas, deixou pequenos recursos 
de que ainda podia dispor e veio 
atraz de uma migalha que não 
chega paúa matar-lhe a fome.
E se a epidemia, como é muito 
natural, invadir essas grandes 
agglqmerações de gente onde 
ha pasto paraodesenvolvimen­
to de todos os miasmas, então 
teremos á nossa vista asseenas 
do Inferno tão magistralmente 
descriptos por Dante.

Fazemos votos para que to­
dos estes quadros que temos 
traçado não se reproduzam.pa­
ra que o povo soffra com resig­
nação e heroísmo a palma do 
martyrio e não faça ontenebre- I 
cer com scenas de sangue emi- f

zeria a sympathia de sua des­
graça, mas ?i tudo isso aconte­
cer hão nos admiramos pôrque, 
repetindo um aphorismo popu- 

fQ?PP cara de here-

Acto* do governo piro-

v Repartição Geral dos Telegra*- 
phos—Estação Natal, 9 de Ja- 
neirp de 1890.—Procedente do' 
Rio—Aos Governadores de fó- 
dos osEstados daRepublicado 
Brazií — O Marechal Manoel 
Deodoro da FOnseear 6hefe do 
Governo Prov|sorio,consti tui- 
do pelo exercito e armada, em 
nome da nação, decreta : .

Art. 1* Prohibido a autori­
dade federai assim como ás dos 
Estados Federados expedir ieis,. 
regulamentos ou actos admi­
nistrativos,estabelecendo algu­
ma religião ou védando-á, á 
crear difierenças entre os na- 
bitantes do paiz ou nos servi­
ços sustentados á custa do or­
çamento por motivOs dè cren­
ças ou opiniões philosophicasx 
ou religiosas,

Art. 2* A todas as confissões 
religiosas pertence por igual 
faculdade de exercer o seu cul­
to,regerem-se segundo a sua fé 
e não serem contrariadas nos 
actos particulares ou públicos, 
que interessem ao exercicio 
deste decreto.

Art. 3- A liberdade aqui ins­
tituída abrange não só os indi­
víduos nos actos indíviduaes 
sinão também ás Egrejas, asso­
ciações e institutos em que se 
acharem agremiados, cabendo 
a todos o pleno direito de se 
constituírem oú viverem colle- 
ctivamente,segundo, o seu cre­
do e a sua disciplina sem in­
tervenção do poder publico.

Art. 4* Fica extincto o pa­
droado com todas as suas ins­
tituições, recursos e preroga- 
tivas.

Art.5*A todas as igrejasecon- 
fissões religiosas se reconhece 
a personalidade jurídica para 
adquirirem bens e os adminis­
trarem sob os limites postos pelas 
leisconcernentes a propriedade 
de mãos mortas, mantendo-sea

Labim/UFRN



cada" umaoicminio dp séú» 
veres t$*m coipo dos
seus édifiera» d'e'ouïtp.

Art. 6* O Gotorno fédéraJ
: ® « } w :» P * F ^ *suôtentaçfto' dor actuaeg sec- 
verituarjos do s o H s j^ P i# .
e subvencionará $oe um ’ app#
ascadèipaà dq s^iaario^tê^r 
do livre a padâ Éstado >o »rhi* 
trio de afanter: o» tutur?» wît 
nisfros d’esséou de fiùfào finir 
to serooôû tra vençSo dp dispoi»- 
|o nosàirtigps Apté<̂ d«n.tés.: y
- Art, 7* Revogadas as disposi­
ções em oon trafic. ' ^
. Saia das Sessõqa dó GoveVné 

proviçorio daRèpuïiïlçâ'dosîJs  ̂
tados Unidos do Bra^il, 7 de Ja­
neiro de 1890, Segundo dàRepu-i 
blica—Manoét peodoro daFon- 
s^ar‘Ĵ risUâe$: ]̂S&:véira L q-

CoîiMttîW&Qtélttûde Magalhães 
EduarãolVanãenKolli — Ai. 

Ferraz Campas s a l le s Denie- 
irib Nunes f i te ir o  ̂  Qtiiníinú, 
ËQcaywca'.

hffa fatàlafêhtè tê(ia dé̂ -éBiérr
gjp os ejeine»to» bonit fortes e
sadios/âue^ëln lut»desabrtdà •■' ciòtefi»'o 
com Os elementos máos, enffa- . deptrodo

perarporeéfeJáoftáiurald© *qa fiUde %uppi 
finergia ©fie »uu organiaaçào. cíãlmáior, 
'W isso oquesécha 
résultante 4a
eUrUgie for life

J?’ a prepaûdorér̂ ïia do® elc*- 
mentos bonssfibreps mãos, ^

Dada pois esta grandélêi so-- [ economias.

iradas, due ‘fa­
' *çfo tãíWéát^ 

?.*1É* record 
í* do governo,

...... ___ Mtjí&ívrêt*eiodaa
, , j i  aeailo, gup, èompée-sÇfiô &

(to;admiíwî 4ôr _ do hospital1 
idade e 'òtítfos lugares 

0, èm. qde fjp»- 
Pittas'' e graúdas,

TVaial» 1 4  dè Janeiro 
dp 1 ^ 9 0

Caros redactores d’ .O Povo.. * ■■ .. ; *

Depois de um longo silencio 
venho dar-vos um signal de vi­
da , dando-vos ligeiras noticias 
deste Natal. Estamos ein um 
periodo reconstructor, melin­
droso ediificil dè nossa’historia 
politico-soçial. • Todqs os ele­
mentos de vida, de -ãctividade

ios pela disparidade dp> mes­
mos e aqui está o erro è adif- 
ficuldade insuperável1 da poli- 
tica neste Estado. Na certeza, 
fie que às obstrucções jamais 
impedirão a marcha evolutiva 
e natural dos acontecimentos, 
podendo apenas retardah-os, 
mas nunea desvial^r; q -Tuenoa 

■süppraàtâl-ps.- ' y : '  •
Cohhecidápois ã impossibili- 

dadé da união, da cQhesãd de 
elementos qtjb se pepellem ver- 
dadeiramcnte antagopicos, èm
vírttíde dè sua paturez»/ ç de* 
balde e infçuót;ifei*á?toda1»tèn- 
láthTa. tdfi0"ô èsfòrço, no seh- 
tidp de harmonisal-os. ^

As mais elementares" noções 
de sociologia, ã ' òbSèrvaçáoi 
constante ê regnlâr dos factos, 
estão evidenciando estes asser-. 
;tos.• ^

O caminho pois a: seguir a- ■ 
qui, como em todos o» Estados 
não pode, e nem deve ser tor­
tuosa e .vario, mas pelo contra­
rio rectilíneo e cer to,como quem 
rnâ©vácillàe vai seguro confia- 
■ do em si mesmo e bem orientado 
fia sonda a trilhar. Tudo quó 

mão for isso, são vacilla- 
ções, hesitações fataes ã uma

estão em agitação, em elabora­
ção constante para constituir- 
se. Todas as leissociologicas,
nestas occasiões, actuam de I boa administração dos Estados 
modo poderoso nessa evolução, l e i  ox’ganisação.de um partido 

Por mais que sejam contra- '■ f°rte pela estructura e convic-
riadás, jamais ellasdeixárãode í ão dos priricipios, uniformes

pela unidade de vistas, compa­
cto pela homogenidade de seus 
elementos, no sentido das idêas 
é dos sentimentos sãos, .

Os homens iiovos, que têm o 
verdadeiro idéal republicano e 
uma educação democrática se­
gura, larga e esclarecida, não 
podem, nem devem querer a 
juncção do joio coin o trigo,fiá 
h'aqwe?uçom a força,do bem com 
o maí,do»#4io como doente.

-y-PeixaMo este dèsçnv^y^ 
mento gerai,, yqltémos as tnu- 
taçòes em factq*. - O, nosso go­
vernador tem'se esforçado na 
medida dé súà vontade por sor

proseguir. Uma das mais no­
táveis descobertas de Stuart 
MilI modificada por Spencer 
que a denominou evolucionis- ! 
mo e largamente-desenvolvida 
por Darwin ó a lei dotransfor- 
mismo. Esta está se operando 
na política desteEstado.Assim, 
vemos da união dc, trez ele­
mentos poli ticos dos partidos 
transactos,fundir-se hum gran­
de,fortee poderoso partido em 
torno dã bandeira repuíblicana.:
Outra lei natural-sociologica 
notável,sinâo a mais eminente 
do grande sabio inglez Darviu 
Ó á lei da seiecçâo.

’al
portanto fatal, e irresistível 
tem se manifestado de mo­
do claro, evidente e pro­
veitoso para a estabilidade,for­
ça, cohesào e desenvolvimento ____ __
da republica, como unica fôr- j foram vioientamente destitui-
ma de governo, digna,racional, j dos delles. Tem regularizado

--------------  ■ ^ _____________ : ____ '

Esta. como lei natural que é í ã este Estado e nesse in- 
rtanto fatal, e irresistível ’ tuit0 tem-nos prestado bons

serviços e reparado injustiças,.
Tem reintregado em seus lu­

gares. aquelles que por capri­
chos dos partidos transactos-,

trhcçãe "fie
importância transcendental, d e 
cuja boa e^èabia organisàçío 
complexa © còmpleta, deppn^e 
o futur.0 fiesémyolvíibeu.to yiu-

desfe Estado fdqaéh vpí vimen to 
que tem corno conseduèhte ò 
desenvolvimento material e ih-
dustrial dçrnes mo Estado. 
Ví?aZ'pftej.oçtos fie c^rtãi* 
pezas np thesouro- ■ 
èXtiíí|:uindo al^£^ètapró{íps>

. o quo é ̂ in4 ispfinpavol> . y ^
Ã  ^ > 4  V Á Ã A V  y  W * * * * Y * *  i » y  ■ , V f W .  »

ba fiò; gOvcyho qehtgal pata ,a- 
uertura da barra deste . porto,: 
pjèlhoramentp, que' abrirã os 
uiqtféè' atómmprcio deste Es­
tado até- hoje ácauhadó, rês-, 
tricto © enfeudado aq conimer- 
cio de-Pãímambhcó. ' , .
; Èstá feitala roçagem pàra a 
constrntóção «fia, via, rarrea des­
ta çidadq ao ^earáifmiritii. es  ̂
trada ,què nofuturoprotongar- 
iè-hà atfi àb i.. :, ’ . .
” ' —Estão", nomeados juízes de: 
direito; fiè Goyaninha,Dr> José 
Climaço do Espirito Santodo 
Triumplio Dr. Josè Antonio de 
Souza Borges; de Sant’An­
na do Mattos Dr.. Ma­
noel Nascimeuto de Castro e 
Silva,e, cousta-ostà nomeado da 
Macahyba' Dr. Lima Borges.. 
.Está nomeado jniz municipal 
da Mhca&yba Dr.' Pedro Per­
nambuco. Estão nomeados pro*- 
motores: do Aeàry Antonio Jo­
sé do Mello é Souza.dc Goyanr- 
nha Dr. João Carlos de Souza 
Guimarães, e da Macahyba Dr. 
Diogenes Celso da Nobrega.

—Foram removidos os Inspe­
ctors da Alfândega e Thesou- 
raria geral deste Estado, opri- 
meiro papa escripturano no 
Rió Gràmle do Sul e.o segundo 
para conferente da Alfandega- 
do Pará, e substituídos,- o Ins­
pector da Thesouraria por Er­
nes tino Danfiisceno : o Inspe­
ctor da Alfândega por Josè Za­
carias de Mello.

—Falleceu aqui pelas duas 
horas dá tái de de 8 desto o i*

- .. :< .  » .  ■ y . »  k  ‘ V
t «  * •  • m* * **.* * « • ■ « «  *  #  *  •

- • * “if ;• V í̂

(C^ntiapapfé fio ;tti':S.)

-

DÏYIDA PASSíyA
■ . • _ '  ‘ • . ‘K

: A díylfià patèi va" prov luirai, 
áètu'fclmefti©--fiè «leva . ,
g$3;517|37f,ytmpltaftt0;f:d0s se.-í
gujntes r

.vIjnpnrtariciá'" fiè 
dons esqjresti-* 

ie mo» consabidos 
com o Banco do 
BçazH inclusive 
os juros capita- : . 

Usados . . . .  . . .. l80y758$852 
Apólices da , 

fia Provincial 
■ Juros dás més-
DUflâ * -■ > > * * • * i

Vencimentos _ á 
funccionarios 
públicos.

*- * 27;800$000 

1 ;9ia$82T

m
• * » 17-316^8 &

íÍa P O ' ■'•“ y  ' v v v  Mv -  -

viço publico . :. _ fiu397$330 
Somma â33;ol0$377

.DIVIDA ACTIVA
:h  ditida ax^ya da província, 

Cohhècida e 
thesouro dei 
de 1887, ialefi 
réis, á saber : - 

De 183541886 ;8Q;924$212 
Escriptürada em 
1887 . . . .  . f>rO Í4$812

• : . 92:569$024
Üma grande parte jjl se acha 

presqripSa por xoi*ça do decreto 
n* 875 de 12 de Novembro de . . 
1851, uma outra pai*te pode se 
considerar incobravel.

Esta divida provem fios dif­
ferentes impostos lançados, cu­
ja arrécadação não- se consegue 
qnasi nunca effectuar integral­
mente dentro do período a que 
pertencein.

ESTAÇÕES DE AKRECA- 
‘ • DAÇÃO
A provinciacontaactualmen- 

te as seguintes estações, auxi­
liadoras do Thesouro provínci- .; 
al:
" -3 fliezes de rendas —- uma de 
' renfiimeifto varjavel de 40 a 75 
contos de rs. outra de 30 a 40 
e o n t o s  de rs. o a terceira de 6 a
8 c o n i os ;
v- 22 colkctorias — 3 de 6 a 9

_ "Coutos ; 2 de 5 a 8 contos ; 2 de
annista de airbõ^ J o s é :\ fi à 7 coutos ;,2 de 4 a 6 contos; 
'Pereira. v : ••

—Segnfi de amanhã
para a CapfmiSEcderal o taien- 
toso © dÍKittiCto chefe republi- 
canofiéster Estado, Dr. Pedro 
,Vbliio, a tratar de negocios po-

T ' 2 de 3 a 5 contos ; 3 deáadcón-
tos ; 3 de 2 a 3 contos ; 5 de 1 a 
2 contos ; . , .

2 estações de peso publico ' 
uma de rendimento annual de 
0 contos e outra de 2 a 3 con-

uma agencia no porto do 
que sé funcciona m>

I I
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mim

dimento uarinvel. No exercí­
cio de 1887—1888 produzjo. . .  
1:3268109 réis.

O quadro seguinte esclare­
cerá, melhor este assumpto. O

Thesouro Provincial do Rio 
Grandé do Norte, 17 de Abril 
de 1889' —Joaquim Guilherme 
ãe M. Caldas.

. H W  K  p p  ■» w  »  « p v  »  — ' "I ■ "■> —- w  ■— ■—»  l ■ ■

dò, que aéi'ma'“flCarain xrans- 
criptos; são de toda a f é e  au- 
thenticidade, porquanto,mie fo­
ram ©áferecidos pelo proprio 
inspecter do Thesouro Provin­
cial, o Oommendador Joaquim. 
Guilherme, que, direi 'de pas­
sagem, éum escriptor verdadéi- 
ramente esclarecido e sem du­
vida, competente para o impor­
tante cargo qué ora exerce.Os dados e informações riela-

Rendimentos das mezas de rendas, Collectorias e Agencias da 
província, verificado nos exercícios de 1884-1885. 1885-1886 e 
1886-1887; j '3 f : .

ESTAÇÕES 1884-1885

Mezas derendas
Mossoró • 
Macau
Canguaretama

Collectorias
Acary . 
Ceará-mirim 
Jardim . 
Príncipe
l\/f n f*!i Vi Víia

»  K J ã a .

Santa Rita 
Imperatriz 
Angicos 
Touros.
Pau dos Ferros.

1885-1886

40.448$263 
39.4738077 
7.422$132

6.660$350
4.4798705
7.6038963
6.4458003
5.150*725
5.791.Í628
w  t  A n  < n h ^ f \ nO.lUö̂ OÄö

St’Anna do Mt.os 
Tri umpho. 
Goyaninha. 
Nova Cruz. 
Serra Negra;

Caraúbas.
Papary.
S.J.? deMipibú. 
Si Miguel. 
Porto Alegre.

(D
Agencia

Miipiii
A U .  W - A  A  U I

Í9\
\ r

Peso publico of- 
_ fíciai. (3)
Mossoró.
Macau.

4.481$201 
4.497$552 
3.5368849 
4.4068200 
2.9141000 
3.2701418 
3.1001951 
3.0508298 
2.348$901 
2.654$778 
1.1598530 
1.7338698 
• 4711627 

9248000

1886-1887

s

$

66.8648819
30.306$825
8.6588062

7.3228561
11.0098918
7.0148182
6.8428615
9.7308128-I
5̂ 808238
U . ^ U ü f W U

4.4038030 
6.6748310 
5.
3.
3.3898050
2.1478905
3.5588066
3.3528762
2.1558100
1.9428890
2.7158500
1.2058512
2.3708494
1.7748810
1.2408000

2408666

75J I V  V

39’I
6l663$190

TOTAL

r

171.70882251213.4958780

9.838$844
9.47284561
9.3478975
8.9018723
8.4088834
7.7548412
nr q i  a * h t o

6.1828372
6.0178537
5;799$407
5.2088334
4.4998420
4.3968691
4.0698140
3.8008502
3.3228315
3.1678940
2.8948500
2.6338830
2.4808194
1,949$515
1.7368600

1868860

1.3268109

6.5998040
2.3118198

250.9938410

182.7028314
118.1248397
22.7478384

23.8228755
24.9728079
23.9668120
22.2498341
23.2598687
18.9358278 
17 7on*om
15.1558365 
17.1738553 
15.422$719 
12.4378233 
12.2048670 
9.4688591 

10.8978624 
10.2548215 
8.5278713 
7.4588731 
8.2048778 
4.9988872 
6;5848386 
4.1598952 
3.9068600 

4278520

1.3268109

6.5698040
2.3118198

636.1978425

tra-se hastanto abatido e taci­
turno. ■ ■

MA.DRID, 5 de Janeiro. .
D. Sagasta procura organi­

zar um ministério de concilia­
ção com diversos membros da 
direita liberal ealguns liberaes 
dissidentes.

MADRID, 0 de Janeiro.
A crise ministèrial ainda não 

está terminada, mas uma solu­
ção parece imminen te.

BERLIM* 7 de janeiro.
O Estado dé saúde da Impe­

ratriz Augusta, viuva do Impe­
rador Guilherme I, é gravissi- 
mo.

< *

NOTICIÁRIO

(1) A Collectoria de Arez, actualmento, acha-se annexada à
dePapary. •

(2) Esta agencia não é permanente éüó funccionou no exer­
cício de 1886-1887.

(3) O peso publico official é creação da lei n* 985 de 17 de Ju­
nho de 1886 ‘

(Continua.)
. A. Cavalcanti.

íS TELECRAMMAS

RIO, 31 .de Dezembro.
Foi removido o Juiz de Direi­

to o bacharel Joaquim Montei­
ro Diniz, da comarca da For- 
moza, no Estado de Goyaz.para 
a de Hjjpresta, no de Pernambu­
co e o desta para aquellu co­
marca. -

— Io i publicado um decreto 
do governo provisorio proro- 
gando oaetuai orçamento ge­
ral para o armo de 1890, até 
que seja decretado nevo orça* 
Jrent©.

RIO, 4 de Janeiro.
—O ministro da agricultura 

está organisando instrucções 
que devem ser effectuadas en­
tre as estradas de ferro de No­
va Cruz e Conde d’Eu, do Conde 
d’Eu e dè Limoeiro, e de S. 
Francisco e Imperatriz no Es­
tado do Rio G. do Norte, Para- 
hyba, Pernambuco e Alagoas.

MARSELHA, 3 dé Janeiro.
A noticia do naufragio doPer- 

sia é pelo menos exagerada.
Os passageiros foram salvos.
LISBOA, 4 de Janeiro.
D. Pedro de Alcantara mos-

I

IVcH3® eí*ções— Fsi nomea­
do Juiz de Direito do Triuin- 
pho o. Dr. José Augusto de Sou­
za Amárantho. •

Dr7 3*líaecimento-Este
nosso amigo foi nomeado Juiz 
de direito de Sant’Anna de Mat­
tos.

Applaudimos o acto do Go­
verno Provisorio, chamando 
para a magistratura um .cida­
dão digno e illustrado qué 'pe­
lo seu critério e justiça honra 
sempre a posição que occüp;

Parabéns ao novo j uiz . ^
S occom ros—Pelo Gover­

nador do Estado Dr. Adolpho 
Gordo, que tão solicita e pa­
trioticamente vaé gerindoa sua 
administração, foram mandados 
mais 10:0008000 para as trez 
comarcas do Seridò. Já vê o 
povo o interesse que por éile

F O L t t E T I
A Duqueza de Còuàree

CATULLE MENDES
TRADÜCÇÃO DA

MUSA POPULAR
(continuação do n. 2.)

II
--•«Conhecestes Albino de 

Córnac. Dedicado, bello e. au­
daz. Amava a duqueza comu- 
mâ paixão profunda, sem limi­
tes, absoluta,mas sem esperan­
ça. Sim ! sem esperança ne­
nhuma ! Ser amado por Mme. 
de Couarec não lhe parecia pos­
sível, sendo ella a mais casta c 
ao mesmo tempo a mais bella 
das mulheres. •

Perfeita esposa, mãeadmira- 
vel, tinha atravessado o mundo 
perverso que maldiz e ealum- 
nia,sem que uma suspeita a fe­
risse de leve.

De sorte que, apesar de 
sua fortuna e de sua bel- 
leza, — do sua incomparável 
belleza ! —pouco e pouco a so­
lidão estendeu-se ao redor del­
ia. Acceitava, amava até este 
isolamento.

Longe dos homens como que 
se íica mais perto de Deus.

toma o patriótico Governador 
e o sacrifício enorme que faz o 
Estado. È’ preciso que cada 
um se compenetre desse dever 
e só peçam soccorros aquelles 
que devidamente os merecerem.

F o lh in h a  L a e m m e r t -  
A gentileza dos edictores da fo­
lhinha Laommert, devemos a 
remessa de ura exemplar para 
o anho de 1890, o q ue mui to agra­
decemos. A folhinha Laem- 
mert, péla abundancia das suas 
informações e variedades de 
assumptos, è uma dessas publi­
cações, que instruem e delei­
tam. Recomendando-a aos lei­
tores còmo um lindo presente 
de annos, nós principalmente 
chamamos a sua attenção para 
,um elegante crhomo, que vem 
estampado na segunda pagina 
e o grande numero do íiguras 
allegoricas no corpo de cada 
exemplar. ■ '*■*£**
II Rrasile— Recebemos o 

n- 12 de l i  Brasile, revista 
mensâl italiana, que se publica 
na Capital Federal dos Estados 
Unidós do BraziL

Continua o estudo qpbre as 
plantas uteis do nosso paiz, re­
sume em phrasos palpitantes 
de vordade a geographia dos 
Estados de possa confederação 
e faz sobro ella estudos que 
honram o seu redactor.

Sehté-sè em cada pagina o 
interesse que toma pelo en­
grandecimento dé nossa patria, 
e por isso lhe somos duplamen­
te gratos.

iionlto—Com esta epigra­
phe publicou, ò Diário de Noti-

Quandõ consentia, a pedido de 
seu marido, em apparecer em 
qualquer festa, sempre chega­
va tarde e se retirava cedo, én- 
fastiada e um pouco severa. 
Sua affabilidade mundana era 
apenas uma resignação de sua 
austeridade, e por isso o cons­
trangimento sempre se unia ao 
respeito que sabia inspirar. 
Quando ella se achava nessas 
festas, sentia-se frio como n’um 
quarto,, onde houvesse uma es­
tatua degelo.

Pois bem; esta mulher, ino- 
pinadamante, certa noite,aqui,- 
neste castello, em que nos acha­
mos agora,disse a Albino de Ger - 
nac, com rapidez, subtilmente, 
offereeeiido-lhe uma chavenade 
chá : «Quero que esta noite es- 
tejaescõmmigo.»E,nos ta mesma 
noito, com o transporte do uma 
paixão por muito tempo contida 
e altiva por se declarar emfim, 
ella se lho entregou inteiramen­
te !

Como tinha merecido eobtido
a realisacão do seu ardente de­

A

sejo, sem ao menos o ter confes­
sado, eis o que elle não compre- 
hendiaenem mesmo tentava, 
Giioprehonder. O desgraçado 
ajoelhava-se, quasi assombrado 
contemplava-a num deslum­
bramento ;e ella com arrogan- 
cia,soberba desaaalegria, se-'

Labim/UFRN



-I l l t » l  • !  «  # é  «  * * V *  t  ft 4 *  ft ft Ê P'4 n i  I I  t • < • »* É0 % ft É P 4 \ » t  • • • *  t * » ■ * f  a • i f t  (ft f l  a I ( -* I ■ ft| ft M  i f a i f  f  |  4 ÿ g e « « * » , ,• , . r * • * * « * ■ a 4

POVO^Fmcipv—liifciibftdo 25 d* Janeiro de 1800.
l * í . '

M. *

, r

cicts do Rio, do Rio o seguinte i 
«  Dis o « MA TIN »  de Paris, 

que Amilcar Cipriani, q illus­
tre deputado republicano,

• petidas vezes eleito na Itatia, 
ao saber da notieia da proclã- 

1 mação da Republica no Brasil, 
dirigiu-se à casa dê um nosso 
patrício, em Paris, rogàndo- 
Ihe qm communicaèse ao go- 
mmohrasileiro que podia con­
' ' com o seu concurso, caso

jftgamwâb de 
*  r ^ W e d *

D. PM ro I I  se^Mppitsesse pela 
força ao estabelecimento da 
Republica, ’

Neste caspi Anãlcar CipriOc 
ni, á frente dê algutnas center 
nas de compatriotas seus,viria 
ao Brasil com as armas na 
mãp 4 f̂e‘Qd0 ' a da justiça e 
da demócrabiu.

Os noSsos agradecimentos 
ao intrépido filho da: gloriosa 

Ha lia.* ' ,
•  Soccorros -  Pelfi d is tia- 

cco. cidadao’ Silviuo Bezerra 
e por ordem do digno: Go­
vernador deste Estado fpi en­
tregue a Collectoria desta
cidade ajqaantia de 3 contos« . - ■ .
de rs. para soccorrer aos ig| 
..digentes, empregados ii 
trabalhos públicos.

Graças a essa remessa de 
dinheiro os trabalhos so’ fica­
ram interrompidos durante 3 
dias, porque na terça-feira 
desta semana continuou o 
serviço que ficara intefrom* 
pidono sabbado passado.^?1
- I5x-Qoifrmissuo^Consta- 
nos que o ex-presidente da 
commissao’ de soccorros, o 
Sr. Pacifico J osé, nao’ cessa 
de agenciar assignaturas,que 
justifiquem ser elle o mais 
probo e o mais delicado ci- 
dadao’ deste Estado. ' 

Propala que nada valemos 
para o Governador de quem 
e ’ elle hoje amigo e de quem

comftegui
Jl _ i  - w  ;

õOO^tan 
seubolsop

jpéscançe d Sr̂  Pacífiço, e  
fique certo j£ç ~qiié $e cq$se»í 
guiu illá^úear a boa fe* de
algun^. çredBlo?<õ qa« ün- 
vidamos amda),nao‘ escapara 
’ ' apontado como

por aquelles que 
bem apreciavam; os seus a? 
ctos de esperteza para-com. 
os famintos a quem o gover­
no qtiêria soccorrer. E... 
trema que a juz se faça so- 
ore seus çrintes.

• 5'-.
Cr

VI
deser

‘ »- r . X J

grédava-lhe: «Sim, sim,sim,eu 
te adoro.»

Mas quando o soí estava pres­
tes a despontar, mil terrores a 
surprehenderam. Si elle ao sa- 
liir do quarto fizesse bulha na 
escada e despertasse alguém?...

Era horrível imaginar isto. 
Que iazer ? Albino pensou na 
janella.

Uma loucura. O quarto da 
luquoza é no segundo andar da 
torre esquerda, e, por baixo da 
sacada, — examina, podes vel-o 
d’aqui,— abre-se o profundo c 
\eIho iôsso para onde rolaram 
as pedras das muralhas arrui­
nadas. Fugir poralli parecia 
nnpossivel. Mas não; era até 
Ririllimo,graças a uma precau- 
çàoqueolla houvera tomado, 
tirou de um armarío uma lon- 
ua corda cheia de nos, enrolada 
couii' ,im _eabo dc navio, uma 

d‘-srda delgada e solida,

À >8« u-estremecido esposo e á 
,xsua. fénafiia nessas cáplolen- 
cias.* • , i . . '
.; ̂ N&íjfcvaáçada idade áeS4 
aahpiytéffibou ant 'bontem para 
o túmulo?y,I>. Jhanna,  -Ma­
ria daUottcêição, mãe <g> nosso 
estimado amigo Ten. José Te - 
xeira de Carvalho*.
. A este e â sua família apre­

sentamos nossos sentimentos 
por essa perda irreparável.

F a U eé in ièn lo t«^  AjL8 do 
corrente, falléceu nesta cidade 
ó cidadão Sebastião Maria Pi- 
hheiro da Caraara. - - ..
; O finado èra filho... cto antigo- 
professor da cadeira de latim e 
francez, o finado Manoel Pi­
nheiro Brazil. Occupou differ- 
rentés cargos públicqs, tim­
brando em todos-pedo desem-. 
penho o Cumprimento de seus' 
deveres. ' ' • . ,

Queni conheceu Sebastião 
Pinheiro, por certo, não nega­
ra o. seu dom: era uma dessas 
memórias raras, sendo èUè- ;a 
valvula-.por onde respiravam 
os, principaes acontecimentos 
históricos da antiguidade a a- 
ctualidade entre nós. :

Ao nosso amigo Joaquim Vi­
eira Social (seu sogro) e à sua 
inconsolável esposa os nossos 
sentidos pezames. '■

—No mesmo dia falleceuj no. 
sitio Poção,®. Maria Aurelia 
da Silva, casada com Manoel 
Maria da Silva, é inana do "fi-i 
nado Padre João, ex-Vigario 
desta Freguezia.

Nossõs sentimentos.
—Na idade de 60 an.nos ter* 

minou sua preciosa existência,' 
também no mesmo dia, a espo­
sa do nosso particular amigo 
José Alves Galisto, D. Úmbeli-
ha de Fontes Rangel.

'  ■* *
I  II ........... ...  I - I. I ' ................ .. I I

Albino não hesitou : — era bra 
yo; agil e robusto. A corda 
foi fortemente amarrada no 
peitoril da janella. Então elle 
sentou-se no rebordo da sacada, 
depoisdo delicioso beijo dedes- 
pedidaje começou a descer pelo 
longo da muralha, dentro do 
crepúsculo, com ós blhos er­
guidos para ella, que se incli­
nava, adoravelmente, entre os 
seus cabellos em desalinho. 
Para contemplal-a ainda elle es­
quecia tudo : a cordinha que se 
poderia quebrar, o -sombrio a- 
bysmo hiante. í)e repente elle 
viu luzir alguma Cousa entre 
os dedos da duqueza: — uma 
tesoura! Amiseravèl cortou 
a corda, e o desgraçado, ca- 
hhiilo de uma altura de quinze 
metros partiu o craneo contra I 
os pedregulhos do lòsso.

(Continuo'»

A IV IW IV C IO S

A o  V is c o n d e  d e  C a ­* <
'  v â le a n t i

Para que não laboreis no en­
gano previno-vos de, que, não 
tendes o direito, de apresentar- 
vps candidato pôr este Estado 
em qúàlguer futúra eleição,. , 

b advento da Republcà qiiè 
felismenté nullifícQpkc1 o PCêso. 
mahtâato de Senador não aâ- 
■ mitte'aquellas ignominias pró­
prias da monvrchia como fqj a 
vossa eleição neste Estado, en- 
tãõ Provinda. À vossa con-, 
ducta no senado, estéril como 
as sêccds que.periodicamente 
nos flagellão e adUalmentenos 
assalta, haòílitõu-nos d assim 
pensar; disto tendes apropria  
consciência — Depois... «resa- - 
reis a sam se eu soubera» 

Dou-vos esta como o maior 
dos benefícios : ê se pensardes o 
contrario, aqui Miamos para 
manter a autonomia deste Esta­
do como nos aconselha a dig­
nidade de um povo livre...

'Estado do Rio Grande do Nor­
te, Caicô, 17 de Janeiro de 
1890. _

O vosso concidadão.
Gorôonio Ambrosio da No-

t r  , - % - r i r »  7  -  f í  Ar 'tQ lU liJL iU A i .

L O J A . X »Q  J 9 Ü A L
[ Braz Cezarino avisa a seus 
1 numerosos freguezes e ao res­
peitável público que acaba 
de chegar parç seu antigo e co­
nhecido . estabelecimento um 
completo sortimento de fo -
z en d a s , m ivd lez fts , p e r -  
fb m a r ia a , c h a p é o s  d e  
d iv e r s a s  q u a lid a d e s , 
e te .»  q u è í lo  io  reíiió, b is- 
c o l t 08,p á s8a 8,figos»con - 
s e r v a s , v in h o  das melhores 
marcas, c e r v e ja , .g e n e b ra »  
e tc .»  e tc .»  que vende por 
preços os mais vantajosos, tan­
to em gfosso como â retalho.
14 — Praça do Mercado —-14 
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J. BARRETO & C.

Já são bem conhecidos os algodões desta fabrlfca prepara*
dos com a lgo d & o  d e  p r im e ir a  t ju a lld a d e  e de pre» 
ferencia o dp S e r id O  reputado o melhor, recommen- 
dam-se pelo bem acabado do trabalho, que lhes dá uma 
fb rtid & b  e»em c o m p e tê n c ia .

Fabricahi-se por ora o n ze  m a rc a s  de algodões bran­
cos, lizos e trançados que se vende á p r e ç o »  b a ra t i» » ! '-  
m o »  eom  g ru n d o s  d e s c o n to » .

Fornece-se preços coriente= a quem pedir.

J. D A R R E  TO &

ILEG ÍV EL
n

Labim/UFRN
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PARA QÜALQUER PARTS 
Por ar no . . . . . . .  56000
« SBUXBTRE .. . .  3S000
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, C M u U fA es  
As asaign aturas começam em 
qualquer dia,terminam sempre 
enrflns d1 Agòato òu Fevereiro. P I J B L I C A  Ç A O  BB H A I  A  Ai.

R e d a c to  r e s «  D iv e r s o s .

Publ|caçô6*
Todo e qualquer artigo para 

ser publicado,só se jacceita ate 
as 5M feiras As 12 horas. .

As publicações de, responsa* 
bilidade só são acceitas depois 
de responsabilizadas.

Imprime-se está folha oa 
Typ. de José RENÀUD, A Pra­
ça do Mercado n -15, Soridó.

Cidade do Berldó, Sabbado — l i  de Fevereiro dê 1 8 0 0 .

<r0  Povo * è  a folha de 
maior circulação Po 
do Rio Graude do Norte.

EPHEMERIDB»
ALMANAK

FÈVEBBiRÒ(Tem 28 dias)
m m

Domi. +2 9 16
- c*
23 '  .

Sé-
Segir • IÈ 10 17 24
Terça 11 18, 25

- -  - _ f

. i

Quart 5 12 19 _26
[Quint *6 13 20 27
[Sexta 7 *14 21 28 - %

Isabba
I  i

1 8
‘

15 22

PHASES PA LUA
[Cheia a 4—Ming, a 12—Nova 

a 19—Cresc. a 26. ?
m

Ú P O  V 0

SeridÓ, 15 de FevèreiPo.

Aos nossos' leitores

Pedimos aos nossos dignos 
leitores desculpa da interrup­
ção que soffreu OPÒVQ em sua 
publicação, durarité -duas se­
manas, devido a um desarranjei 
na officina typographica.

Proaaeítemo-lhes indemnizar 
esta perda,determinando que as 
suas assignaturas terminem em 
meiado de Março e não em fim 
de Fevereiro como tinha de ser.

rificar ao crisol dos novos prin­
cípios que tem por norma ~di- 
rectora—ORDEM E PROGRES­
SO —‘ ou ficarão esmagados pe­
la força das dedicações que por 
toda parte surgem. "

Todas as forças vivas do paiz, 
como uma grande machina,tra* 

"balham activamente, em demo­
lir c passado para reconstruir 
o futuro, inutilisando as peças 
gastas e carunchosas do antigo 
regimen para formar um todo 
perfeito e de accordo com os 
sãos princípios da no Va políti­
ca republicana. - -

A epoca é de trabalho, de 
actividade, âe dedicações, de 
patriotismo. O período de sau­
dações e alegrias de uns — da-' 
quelles que combateram, que 
se sacrificaram, que se expose- 
ram a tudo-perder; da estupe­
fação de outros— daquèlles que 
descrentes e aturdidos pelo bri* 
lho da Revolução ttella não po­
diam crer, já passou, é agora é 

■ cada um trabalhar para asse­
gurar o futuro da patria que. 
será também seu futuro pro­
prio. Desejavamos que nesse
pw riuau batr liim iu u ru o G iu Q u v g
d ifflcil,tão altamente patrióti­
co, só se ouvissenl ós dictames 
da consciência nacional e 
nunca mais, aem uma sd 
vez, se lembrassem os anti­
gos tempos dó partidarismo e

X*olltlca Republicana
Tudo vao calmo no horisonte 

da patria. O sentimento ordei­
ro ao povo brazüeiro/prevale- 
ceu em todos os momentos de 
crise e agora, mais do que nun­
ca, ei lo tem se mostrado firme 
e constante.

Dentro e fóra do paiz o Go­
verno Provisorio e as governos 
dos EStaâos, todos tém se em­
penhado em chamar para nova 
ordem do cousa3 a corrente ge­
ral do todas as sympathias. Os 
despeitados não ousam appare- 
cer á luz io dia e mais cedo ou 
■cais tarde adberirão á vonta­
de nacional procurando se pu-

da politicagem, que tanto nos 
Arruinou e que tanto rebaixou 
o nosso nivei moral.

A política republicana é uma 
política toda de desinteresse e 
abnegação. Tudo pela patria 
e nada pelos indivíduos tal a 
norma de proceder,olemmaque 
rege os novos princípios. Cui­
dar dos. interesses da nação, 
despresando os interesses pes- 
soaes, tal deve ser o dever de 
todo cidadão.

Nenhum desgosto, nenhum 
ressentimento devem mostrar 
os brasileiros que na partilha 
dos favores do poder não fo­
ram aquinhoados, porque não 
temos mais favores graciosos, 
os cofres públicos não são mais 
o ponto de exploração dos ocio­
sos, são serviços prestados ao 
Estado e que elle remunera na 
medida do seu valor.

De uma vez para sempre de­
vem desapparecer o favoritis­
mo e a afilhadagem política que 
era o timbre de todos os parti-

dos monarchicos. 0 einprego 
publico deixa de ser a aspira­

. ção dos brazileiros que queri­
am ganhar a vida sem trabalho 
e a arma vergonhosa com que 
os partidos monarchicos alicia­
vam combatentes, para se tor­

. nar uma occupação digna dás, 
pessoas que forem chamadas a 
prestar os seus serviços para o 
andamento regular dos nego- 
cios.do Estado. 0 -emprego pu­
blico, isto é a exploração das 
finanças do paiz da fórma como 
entre nós se praticava, era um 
mal tão inveterado nos brasi­
leiros que um escriptor estran­
geiro, reconhecendo esse syü- 
toma de mórbida decadência, 
chegou a dizer: — « No Brazil 
só ha duas classes de homens 
—empregados do governo e as­
pirantes a empregos. »

A pòlitica republicana baniu . 
esses meios indecentes. Aquillo 
que ella não puderconsôguir por 
meio do patriotismo, da propa­
ganda, da ideia, também ttão 
quererá conseguir por meio do 
suborno e do aviltameno das 
consciências. E’ um principio
nnlo mio A mtrk nnlot» Am f.AflóC

l | u u  U U  V  V  V U i A U A  v l ü  V w U m í w

as consciências e que deVe estar 
presente a todos os cidadãos 
que.se tornarem influencias di­
recto r as no paiz, no estado ou 
na localidade. Nos lugares em 
que havia grupos.republicanos, 
regularmente organisados* es­
ses grupos naturalmente de­
vem ter sido considerados, osseus 
chefes tornaram-sô as influen­
cias locaes e a esses não precisa 
mostrar a norma de proceder por 
queelles que sacrificaram tudo 
para servir lealmente às ideias 
republicanas no tempo que era 
crime servil-as, agora que 
vêm o seu ideial realisado, se­
rão os primeiros a dar exem­
plo de abnegação e desinteres­
se. Nos lugares, porem, em 
que não sxistiam esses grupos, 
e em qu. foram chamados a 
frente-dos negocias públicosci- 
dadãos,enbora filiados aós anti­
gos partidos monarchicos,mas 
que pela sua honradez e ci­
vismo merecem a confiança do 
governo republicano,essa hon­
radez e esie civismo deve ser 
um penhor d© seu procedimen­
to para se apresentarem iso­
lados sem a chusma de cauda-

»tarios que o s acompanhava no 
regimen velho.

Essa confiança, esse despren- - 
di mento /mijfr cavalheirismo 
co mque a Republica abpiu 
os braços aos antigos itto - 
nárchistas que lealmente .a 
quizessem servir, principal­
mente . aos antigos chefes polir 
ticos, significa que o governo 
republicano não A um governo 
de reacção e que deseja bom- 
partilhar a suà administração 
com tòdos os brazileiros sem 
indagar das cores que dantes 

_ os distinguiam. Mas é tambem> 
preciso quê esses cidadãos se 
mostrem dignos da confiança 
nelles postas, esquecendo de u­
ma vez todos os meios corru^ 
ptores da velha politicagem é 
trabalhando para resgatar os 
malefícios que fizeram a causa 
publica porque em regra «  ho­
mem político para adquirir im­
portância, antes de 15 de No­
vembro, sacrificava a sua con­
sciência, tornava-se um escra­
vo dos partidaristas exaltados 
e sem escrúpulo, e deixava ..de 
ser um cidadão, Arruinava com 
as suas mãos tudo desde as fi­
nanças do Estado até a digni­
dade pessoal para servir o par­
tido que no fim de contas era o 
pr imeiro a deixai .Q il0 10010 GR 
rua exposto a maledicência e 
irrisão publicas.

Hoje o regimen é outro. O 
governo republicano quer ser­
viços e dedicações —* mas so­
mente á causa publica.

— —

Jfomé Bernardo

0 HOMEM PRIVADO
Um dos orgãos da imprensa 

do Natal, tem ultimamente em 
artigos apaixonados atacado 
cruelmente a reputação publi­
ca e particular do honrado ci­
dadão cujo nome encima estas 
linhas. Magoados profunda­
mente por ver ató que ponto o 
desvairamento ou o despeito le­
vou o illustre contemporâneo, 
somos obrigados a sahir-lhe ao 
encontro levantando um pro­
testo solemne contra as torpe­
zas com que increpouo nosso 
conterrâneo. Não o defende­
mos, porque um homem como 
José Bernardo, cujos actos to­
dos têm sido públicos e que, 
nascido na obscuridade,tem se 
elevado ao posto de i '*ra qua

Labim/UFRN
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é*FéiW»lro de 1890.

muito. (w^u|0L,nSôí?precÍ?4 
doCê a. Basta apontar ò» 
tçs, dé sua vldsf» publicã e 

»£» traftsparenoja de seu 
íièf immaculado para con- 

is Invejosos ou perver- 
ójip a surdina tentarem fe­

, ril-o»’,; ■
. ...JS’ p qug fazemos, com a sa- 
tisfaçãointima do çampçimeri- 
to de uiâ-dever e'a certeza de 
honrar rròssas columnas com o 
mome de umr.oidaãão ilkustre; 
pedindo. ari^Éntemporaneodes-. 
■ culpa se n^^gtotamos pbr par­
tes QS sèos ■fÊg&essantes arti­
gos e nSôÃ acompanhámos no 
modo; elevwlofí Jionroso de a-,

[ades porqúe não estamos na- 
;uadÕs ao estylo de " çápadp- 

cio nem couhecempd a' téchnp- 
logia da descompostura.

Antés de estudar o homem, 
político,antes de mostrar a iu- 
fluência de qüe üispòzedjspõe 
no Estadoxê convenientèr de-
termo-nòs üm pouco sobre elle o mordem, i, Mas.elle. despreza

rir desrealmenté o inimigònem
proferir nmaiadavrainsultuo-

|.:Aa ou escreverjuipa phrase aô 
advèmriohihftfeitehho: ,
" Patóadò o odi&bate,- ? volta a 
sua calnm habituáhe ndoíuár- 
dà • r esentdtoèntris/pètn alimen­
ta qdioã çi yi»gari$as, - Sempre 
que o pártido. fle qdé Ô chefe 
sobe ao |bder é com: à maior 
répúgna îciá 'due fa? .qualquer 
reacçáo' nrqnog juéxá; que 'edtfv 
gem amigos imprudeidtes, mas 
nunca ejinprêgQira. sua ínflüen- 
cia pav^fázér ,
convertir a, luta partidariàèm 
uma guerra de; e*tèriníhio. 
J$Jp p̂roVa á qénêrbâidadè db : 
kén cpr^lío" supporta
diáhté de si à dbre a tóizena. 
<3pm ’a bondade ; característica 
'do seu espirito ácçei|d lodosos"■ 
que o procuram> muitas vezes 
sem a;cautela .de; indagar dos 
seõs precedentes, q. que tem 
dado lugar .a. alimentar vibo- 
rás traiçoeiras que fáciimènte

D E  IU  D E  W O V E W B R p
' . ■ #  - • . - » .  • ..

CAUTaIdO TBtfENTE-éOR«kÉJ; JÃĈ ÜEfr qüriqüb ao enviado do
« Ele-CENSO». »

das, trapos no dto i5 deIfûvpMbrode i 899,organisa* 
pjétó íd^ç^teícdrõheí d$ ën^èmeiros'A i £'. Jacques,

■ JOuTigue, e .AeséhH^(í ptjrJ. M> P. deLidia Ju- 
nior,deserúiiéta dè I. Otírds Pubttôas.

em suas relações . particulares 
porqUe^cpeitandò á sèmélhári- 
Çaripqritoade èôntacto que ex­
istem éntte á Vidà publica e 
particular de hm htdividuo.náq 
se pode ^estudar .aquella sem
'Eonhecpr>ã'é«fâÇ;'"?';'.v‘' V ,
;■ Em Uma ‘ paí^y^a. podíamos
iynthetisar tteda á Vida partia
èular de José Bernardo, dizen­
do — : JE’ um bomém honesto, 
4nas ha~ uma óutrà prova in- 
cpncussa de seu caracter e dé 
sua probidade, que é a seguin­
te : -- Atravessou todos os 
tempos da corrupção •. monar- 
chica.jteye ocjMtsiao ãé dispor 
das graçasj por ma|s de uma 
vez flzèram-lhe propostqs van­
tajosas á traço tdo: seuVèbnsqn- 
ti mentp para gordãs. explore- 
edes, mas elle semprè fòi eéum 
homem pobre. PréféríU sacri­
ficar o seu bem èstár a locuple­
tar-se com òŝ pifoyentés de-sua 
alta posição. '

Quaiiàobutrós'factos nãó ex­
istissem pára prótar a sua be- 
nemerencia bastava esta abne­
gação herojea còm que despre- 
sou as fascinações ceru^cantes 
do poder pára còllocáí-o no lu­
gar de honra réservado aos

frandes. homens que servem 
ignamentè áO Seu paiz : sem 

manchar á súãreputação,prin- 
cipalmente em tempos, comoOS' 
que atravessámos; lios quaes • 
essa qtfàlidáde éra muitíssimo 
rara. : .

José Bernardç reune.á pro­
bidade imniáculàda é âü cara­
cter sém jaça um' coração bon­
doso e àltruisticò e uma alma 
aberta'á todos as idéias nobres 
e generosas. Teinoá vistomui- 
tas vèzes, quando' tudo o per­
segue, desde ás privações da 
pobreza até à injustiça dos a­
migos, elle resistir serenamen­
te a todos esses embates sem 
denotar a menor contrarieda­
de e sem que o seu espirito lú­
cido denote a.menor per turba- 
çil' Nas lutas renhidas em 
qua desde moço se empenhou, 
nunca houve quem o visse fe-

iüflo e nada perturba a sua 
'trànqüilidáde. ;

Qualquer qüe não fosse Jpsé 
Beriíardo, sendo como é, desdo 

; mdltçs.'.'ánnos,ç alyò dè tojlas 
as settas-que contça elle atirar* 
uma ppposiçãoiutransigente*se 
irritaria eòm ttm momento de 
mà-o hútrfor ' Iriêreparia o ad­
versário hesleâk- Bembramo-í 
nos que de uma yez,s recebendo 
um jornal do-jpstabq onde sem- 
■pré o ínáltrátayam horrível, e 
não encontrando o seu ôome na 
lista dos desancados,exclamou 
com o riso franco has cònsci- 
encias ;puras : —̂ á 'O n í de hoje 
* está sern iffra,çã & áescbhsíde- 
rmt-fae ii&o se occupàndo de 
J/Xthlia.immtí.de pessoa^ > - 

José Bernard o - nuneá provõ- • 
cõue foge das, manifestações 
r uidpsaê e6 ;rédfrjfdò sèonoméf 
-más embora- firiámôs á- sua mo­
des tia habitual, queremos mos- 
tral-o tal qual é, porque nesse 
periodo de reabilitação que a- ' 
travessa o paiz e Com elle o Es­
tado é prèçíso que todòs aquel- 
les que flireefamente iiítérviè- 
rem em suá marcha, sé apre-- 
sentem limpos e com a stia vi­
da a mostra parí não enxova- •

: lharem logo_ rio começo a nova- 
organisação’ política. * - :

Como dissemos em principio 
não defendemos- Jp.sé Bernardo, 
porque só se defende a quem 
está -convencido do çrime ou. 
teipe •inj.ustamente ser conden- 
nado e a nosso amigo não tem. 
»uma oausa nemoutra. Crimes 
nãó commetteo e-injustiças não 
teme,porque acimadojuizobai­
xo. do meia duzià.de. indivíduos 
sem critério é de uma iriipren- . 
sa posta a todos os .serviços es­
tá o juizo sincero dos homens-; 
de. bom c a apreciação calma,
1 rnparcial e roflectida da Histo­
ria. Recebe os golpes e vae 
aparande-os conscio dê sua su­
perioridade porque, sequizesse 
de uma vez por todos confun­
dir os seos dctractores,bastava 
mostrar-lhes a sua pobreza 
honrada. H iT

'  . v>« ,*>«4

l.Imperiaesmãrinheiros.
2~ Fuzileiros navaes. ,
3. Policia côrte, infantaria 

* ■ ^Buriandaaa - pelo major
Valiadão. -  _ . .

4. Policia da côrte, cavallaria 
— . -Gómmandada pelo major

Cicero Galvão. - 
51 Guardas. ;

-6. Guardaédó:’1* de infantaria.
- 7.;7ò batalhão de infantaria.,

8. ; Me tralhádora guarüe.eid.a. 
- por'impewaes e sob o com- ■

■ - ; maridodo'tenente Retumba.
9. Bombeiros. ■ • ' . ■ ;

10. fCompanhia de polícia, da 
.. córtè sob o - commando do

coronel Andrade Pinto. ,
11. Forçá dé bombeiros.
12. Força do 1’ dèirifáritacria.
13. 50 praças do 10‘ batalhão.

, .« Sr.Drípelippe J. floreira.—  
Meu distinctq; amigo— Cum-'

. prindo minha promessa, tenho 
a hònra. de; jíemetterT1 he unia 
ligeira resenha- histórica da re­

. volucão do dia lo de Novem­
bro. *

14. Piquete dagerièral Deod oro.
15. Guarda do . 10 • ‘batalhão de
. infantaria. _
16... 1° regimento dèçTavineiros.
17. Guardas de clavínéitos de 1°
- - regimento,.; ./
18. General Dèòdorô, seu esta­

do-maior e piquete. .
19. 16 canhões Krupp de 7,5 do

: 2? regimento. :
20. 0Ó. regimento de cavallaria. 
21 i Companhia de policia da

j província. .....
i 22. Guarda do 76 dé infantaria.
t •

i 23, Alumnos da escola supe-
} ; ; rior dè‘guerra; *

24. Guarda de Ianceirós do 1°
. . Vègimento. • - -

I 25. Guardas de infantaria nos 
' . quatro portões do jardim.

•' E‘ cedo aindâ paia citar no- 
mèá. A maior discripção para 
isso carece como v. facilmente 

■' o comprehende. \ ■ 
í . Por isso evito escolho, que 
! mais tarde procurarei vencer.
: ; Acha-se em elaboração, se-

Só trato, como. yeyá, de con- gundo me informarahijum tra- 
catenar os factos-,.. com a maior í bulho' completo sobréò movi­

. exactidão que me foi possível, j m ento, a cargo dos officiaes da 
Ha no entanto algumas 3 acu- j 2 a brigada. Logoque me seja da­

nas, que sem dúvida serãopre- | doobteralguma coisa nesse sen- 
J (uichidas pelos que estão mais '. ti lo tratarei deremetter á il­
! habilitados a fazel-o \ lustradaredacçàodu ElCe-tx- ■"I

PflGINfl HflNCH
Labim/UFRN
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eridó.SãhUíô^ 15 dè Ps

peçç-Jfco a sua. benevolencda- 
par&iá modestas neta* de eeu- 
admlrador e amigo — Alfredo
Ernesto Jacques Ourique.»

■ ' ' '  • . . . *> ' ' •» ' ' ' *  .

; 4^ t  ■ •• • . í . ^
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Desde o seu regressoda cam* 
panha do Paragay o exercito 
brazileiro começou a sentir o
Íwmco apreço que os governos 
igavam á instituição militar, 

apezar da dmportãute missão 
que acabava de desemjíéehar, 
com um valor e uma abnegaçáo 
admirados por tedòe^Uadõ <#- 
vilisado. ' /
Esquecidas as penosas li­

ções dessa campanha, desapro-' 
feitados os ensinamentos das 
jjuerras entre a França e a AI- 
Tètoanha, entre o Chile e ó Pe- 
rü, e de todos ós demais movi­
mentos militares qué desde en­
tão occorreram, apezar das 
incessantes reclamações dos 
offiçiaes brazileiros, o . exer­
cito era calculada e systemati- 
c&mente impellidó para ó plano 
inclinado que devia cbnduzil-o,
á sua inevitavel decadencia. 
Foram sempre factores princi - 
paes do menoépreso e abando- 
mo que cercavam essa institui­
ção, a má vontade* a iniquida­
de, a rotina e a incúria dos go­
vernos, devidas á ignorância 
technica dos ministros e ao pou­

co conhecimento que' 
donessoal 4o exercito.

fj>* um lado« justiça ’ mili­
tar, cu$oè.>proeesK>4 dqvBH» *®r 
simpleêüClaros exeetofcera em- 
tregue aossophysmá* e agei-

4 á m e U tç *á *u á ^ ^  
ca-íubtil *  ás exigências de üm
nepotismo imptMtétfie,: ‘Origi­
nando-se dahi o abatimento do 
espirito militar, que assistia 
sebrésaltadoa controvérsias in- 
eabidas ea applicaçõesôspecio- 
sas das leis. ? .>

Como cottsbquéácla- desses 
factos, nfioha negal-o,geraram- 
se no seio da fòi^áàf madâ ádes­
confiança; o desgosto, a des­
crença, que transformaram-se 
logo em désespero. ' ■:, .

Varias tentativas levaram a 
effeito qs governos no sentido 
de bater completamente a no­
bre altivez que ainda mantinha 
amaioriá da oficialidade na 
deflfeza de seus direitos vlolen- 
tamente atacados«
'Essas lutas,ainda que susten­

tadas pelo exercita durante 
muitós annos dentro do circulo 
de ferro das conyeniencias mi- 
litarUs, começaram flnatmente 
a. rebentar, nas celebres ques­
tões suscitadas nos tres annos 
últimos.

i

I

(Continua)

iseaúb»
T R A V fiC R ip Ç à O

B ltu açáo  ae tu a l «lo R io  G ran d e  d e  iVurte

1 1
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Passando do movimento das VQuâasprovinciaqs para o das pe­
rdes,arrecadadas na província,o seu éstàdo verifica-se no triénio 
de 1885-1888 pelos algarismos e observações,que aqui se seguem: 

Demonstração da receita e despeza da thesourariade fazen­
da do Rio Grande do Norte nos exercícios abaixo

RECEITA 1885-1880 1.886-1887 1888/ TOTAL

Importação . . 
Desp.maritimo 
Exportação . . 
Interior , . ,. 
Extraordinária

Renda especial 
Deposites . . .
Renda n’ classif, *

Movm.* de funds

DESPEZA 
Ministérios: 

Império. . . . .
Justiça........
Marinha . . . .  
Guerra . . . . . .

18.443$7Ô7
4.4001000

83.056$667
70.5441063
2.8250703

• ***.-
39.974$á40
10.8008000

122.7908587
102.6608407

4.5978300
280̂ 8328133
11.6338079
4.8018873

$

97.0508053
9.3398000

24.7108147
62*9078386
4.2878773

198.5148261
7.6578719
4.6248734
1.2588600

155.6698561
24*5598000

230.5668401
236.1118856
11.7108776

17Õ.3?70$200
2.580$753

14.015$623
$

"658.6178594
21.8718551
23.5328130
1.2588000

195.866$575
340.0428157

297.3468985
495.7388925

212.0568314
598.1678205

705.2798175
1.433.9388286
2,139.2188161

93.9388704
424.0248886
44.3378824

354.6048074
132.2438030
332.6588274
22.7638644

535.898$732

27.8208830 
130.0048357 
12.7038440 

13Ö.6378638 
35,62386081 
92.0458070 
22.7638644

793.0958919•
38,9658672

176.6428608
20.7058066

146.3458004
61.6328043

146.0048103
$

880.7238516

30.1438193
107.4778921
10.7708311

,77.6818432
34.9868419
93.7098101

$
Agricultura. . 
Fazenda . . . . .
Depositos . . . .  
Movm.® de funds
__ '

462.4678663
73.4318069

500.3858396
202.7108514
703.0958910,.

354.7778377
455.4468142

1.4Ö7.6308436
731.5878725

535.8088732' 810.2238519 2.139.2188161

’OexBreiíSiOfiá 
fcompréhendeu tres semestres 
e por mita razão parece a re­

st  ̂ »  des exercícios
e

pta$m ,are- 
,,. ia de 1888 com *’ a de T885-, 
I886vé-se que aoifibreoça pa­
ra, mais provem do seguinte : 
No titulo —importação«* de se 
ter estabelecido nestacapital u* 
ma casa importadora eterem al­
guns negociantes mandado vir 
mercadorias em direitura ; 
no titulo, -v despacho' mariti- 
mó— do grande numero' de na­
vios sugeitos ao imposto de 
pharol,que tem affluida ao por­
to de Macau, devido a grande 
quantidade de sal abi fabríoa- 
do : no titulo —extraordinária 
— de grande numero de contas 
de responsáveis que focam li­
quidadas e recolhidos os alcan­
ces encontrados; no titulo — 
renda especial—- de .se ter esta­
belecido a taxa addicional de 
5% sobre os impostos arrecada­
dos, quasi nada figura no mes­
mo titulo da taxa de escravos 
e multa, pela falta devommu-. 
nicação. '

(Continua.)
A. Cavalcanti.

distincto pelo sen 
do, firanco e ‘ ’

0 nome de Serid 
cidade é

a d a d é  d ó  B eH d ó  .
0 illustrado governador 

deste * Estado, por ; decreto 
n*- 12, datado do 1* do cor­
rente mez, acaba de satisfazer 
úm aos mais ardentes anhelos 
da população seridoense, mu­
dando o nome extemporâneo de 
Cidade do Prindpe, pelo nome 
indígena e popular de cidade 
do Sê vdò. '
_ Todos sabem que o nome de 
príncipe foi dado a esta locali­
dade* pelo' facto casual de ter 
coincidido ç creação desta villa 

j com a epocha do nasciinehto de 
* Pedro I de tragicas mèmòrias.. 

O povo, porem, durante 2 
séculos foi sempre surdo a esta 
injustiça e descabida homena­
gem do cortezanesco espirito 
monarchico esó conhecia a 
nossá povoação Càieô, nome dã 
primeira fazenda que existio 
nesté lugar*

Seridó foi sempre o nome do 
rio; passou depois toda a zona 
sertánéja, cujas aguas descam­
bam para o mesmo rio e seos 
numerosos affiuentés; hoje Se­
ridó comprehende um conjunto 
de municípios, que formam a 
porção territorial deste Estado, 
onde mais activo e laborioso é o 
trabalho, por ser aparte mais 
victimada pela secca.

0 Seridóéum sertão mui to co­
nhecido,presta-se como nenhum 
outro à creação e à agricultura 
havendo annos de inverno: é 
sobretudo celebre pela riqueza 
das suas serras, prenhes de rai- 
neracs de todas as especies.

ó á está

0 povo desta zqnaé sobretudo j|

nlosdporsefr 
rálmente conhecido, coasor̂ áin- 
bem por sér esta eidade a mais 
jmportante da zona, a quepà 
compete, portanto  ̂o nome de
Seridó. V iV

Salve'cidade' do Seridó I -
. • • ■ ' - -  H. • '  ‘  «

P e d ro  'V elho —.0' emi­
nente e glorioso chefe dó par­
tido republicano norte-ríç- 
grandense, em sua viagem ao 
Rio, ao passar pof Pernambu­
co, foi ani alvo ;das mais es­
tro dosas e significativas de­
monstrações de apreçoipor par­
te dos seus eminentes confra­
des dos tempos da adversidade. 
Martiniano Veras, Carlos Fal­
cão, Martins íunicr» óó arrojà-
dos precursores da ideia repu- 
biicana em Pernambuco, ofe­
receram áo Dr. Fedrç Velfò 
um lauto banquete, em que lhe 
foram elevados eníhusiasticos 
brindes. AO chegãr a,çapital 
federal ,o ardente abojiçionista 
e emerito republicamç foi bem 
recebido pór toda a~ imprensa 
e especialmente pelos ’ nossos 
compatriotas.

R e  tirou -ae  — Consta que 
o cidadão Dr. Adolpho^Gordo,

fovernador deste Estaétò; pediu 
emissão do seu cargo reti­

rou-se para o sul, passando a 
administração do Estado ao Dr, 
Chefe de Policia, Jercmymo A­
merico Rápozo da Camar a. " 

Bons ventos o levem.

Entre nós — Acha-se en­
tre nós, vindo da eapital,a ser­
viço de seu cargõ, 0 digno ci­
dadão, commandante de poli­
cia, Capm* Gle^ario Valle.

Sua ê. encontrou sua chara 
família em paz.

Parabéns*
. B r a z  d e  M e llo —O talen­

toso é arrojado republicano Dr. 
Braz de Mello acaba de entrar 
em concurso, e ser nomeado len­
te da cadeira de francez do Athe* 
neu Rio-Grandense. '

Para aquellesque conhecem 
os dotes inteilectuaes e o bom 
preparo do distincto potygua- 
ranense, a sua nomeação de len­
te é um motivo de felecidadeá 
mocidade estudiosa de nossa 
terra.

Todos nós sabemos quanto 
tem descido o nível da instruc- 
ção secundaria entre nós, e 
quanto têm desconceituado e 
ndicularisado onomerio-gran- 
dense fora d’aqui os escandalo­
sos exames de preparatórios.

Pois bem, em Braz de Mello 
nós vemos sempre um propug- 
nador da instrucção, e em to­
dos os tempos e em todos os  ̂lo­
gares sempre um consciencioso 
zelador dos créditos rio-gran- 
denses.

Eis,porque nos arrebatamos 
dejnbilocom ajusta nomeaçac*

PÁGINA NANCH B
Labim/UFRN
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' i d A  v .......
acto do p&tnçticò
gfetá} Ãchbadesej: ....
j iúzr >de* direit o da toá&toà 
de Sant’Apna de Mattos, o 
disítíntto' cidadao’ Dr. Mano­
el do Nascimento Castro e 
Silva., ,

» « 4 K

Caracter de tempéra «par- 
tana, amigo dedicado, cere* 
braga o’ bella e cpnapléxa- 
mente constituída, es 
cultivado tanto quanto pçr- 
mitte a ardentia sem igual

■ >, > *  ’ ■ ‘ ' • 'r ••• *£' ' ?í >• .•* ' .•• •'ao nq&socjinja, a nomeagAQ. Ia te a d ç a ç ia
doD r. Nascimento pára |Çt’ - ....
quelle cargo ha de ter des 
pertado um raio de alegria 
em todos os bòns cò^ágq^s

.(■'V *'*+ *■!< 4

Barboza, republiç^nó do ac- 
cao’ o bravo céareriSe

guindo-se o etexuplo 
na hiptoriapiaa;ppíu^rââs.- 
sembléa da Revolução, seja de­
cretado paca a eleição âo Coü- 
gresso constituinte dos Estados 
ühidoe fie
tuiutes dê cada dm dos Estados
a -incompatibilidade dós ex­
- _ "!•' ■ t, ' .

,diQ^^o»^as4^^ult^a8i as* 
semblèas geçaes legislativas e

' dastres ultimas legislaturas
' • • • . ' .  * * . /" •  *1 «• • - *.. p rovu io icea ..* «><* : ;

.1',* *

5

sua-gio-

p a l — Foram adiheados. inten- - 
dentesmúnjcipàesàestalo,ca- :

, lidãdê os honrados. e disLiactos 
Cidadãos : Dr. Josê 4a SílvA Bi-i

....... . . ,.. rès FeçreiraJ presideatei. Ça-
rio-grandenses. pm/ José <4gna,cia de Araújo,^

'' ' ' " íen. GmrgonmAmbrosiò do No*
bpega, Bazílio tiómes Dantas e 
joseJBapwsta de Mello., : - - 

Basti ipGoméséu présidente 
e Gwgoi^iKflbr^a o vice-pré- 
si^entp do^dícéçtoriò do «'!:Cea-;

; tro’Republicano §erxdoéase> 
Custas eacertãdasnem^ç^..

r! quem dá ap* pobres...
.—No diàl^’doeorrentesjÊaiea- 
‘ tr egue a colléctOria gera 1 à 
quantiade2:80ô$quereuaidaa 

/ de,^000$, |â áistribuidspéíotr 
indigentes, eleva-se a somipà 
dê 8:8Ò0$. V  ̂-;. r - :sQ-

Alem dés^^dffflbèirò a tom- 
missão rçcêbëù.dOO saccas com 
fariúbát É„ á .^o  tem-se :dedu- s 
zidQ b autíyò qúé^o governo ; 
nos éd.úcedôü desde o dia-10 dè .

' : V *  ■' - ç  *  i j .  _ .  — - ■ : »  r \ / \  A  'uezemoro para soccorrer a wuy
ejtantos indigentes!

ra desses, 
o pagabïén- 

'toi4ta ã’heosm?arla de Fazenda.­
. iV om ea çoes  —Foí «ômea- 
iíoproiàolor danava comarca 
: da, Mqfiahyba, o befteniçvüo e

Èia-
{fajpQiïe-MOii .>

i  pá-M ~ ©epoisioa Beneneaie patriot i-
te 'Sca~*mtft&çêo pesstoépqüe se ro­

es- 4, per̂ MI no ̂ aitovenbo abvamen- 
1 teiifftoupar- bumilde lugar de 

UOticia|fMt A{desta minha terra, 
'4ia&tomnmàs: ̂ tosiéi'èôneéi- 
- toado jOf náh . :

- Neste caraçtei* procurarei; 
quanto em mim estivei*, mau-

calidade/ e profiligando,sempre

um rasgo de 
o
rios
seu coraçaq“  ao deixar a 
penha jornalista, u eminente 
redactor dâ làberdade44, 
pela circumspecta togá de! 
magistiado“, fids sentimos, 
Saudades infindas do bello 
companheiro de lutas;
‘ ~  Nb dia 28 d» Ja­
neiro çahirató chuvas mais ou 
menos abundantes nesta cida- 
dè.e.èm algtíns pontos da co-, 
inarca e outras, *a ponto de al­
guns agricultores se animarem
£5 fnaR« 'nlon + qAíifiti dâ ol rr/Vid d A O iCHÕCi UÛU udyuvvo Uv
milho e feijão. ' . . : ;

Infelizmente, porem, o tra­
balho de quasi todos está per­
dido, porque as chuvas nâo . 
voltaram,e o rol abrasador tem 
queimado as lavoras que ape­
nas nasceram.

Vêm-se, quasi todas as noi­
tes, relâmpagos ao longe,algu­
mas vezes ouvem-se. trovões, 
mas as noticias que nos che- 
•gam de todos os pontos são des- 
.animadoras. As chuvas sãe 
inuito limitadas e todos os sig- • 
naes são de péssimo inverno. 
Nds até hoje só tivemos a do 
dia 28 de Janeiro.

Deus nos queira acudir,
IVâ.o ch egou — Consta-nos 

oue o illustrado Governador 
*e-ste Estado, em data de 18 do 
mez passado,ordenou ao Inspe­
ctor da Thesourariapara|provi- 
denciar afim de que fosse re- 
metíida a digDa commissâo de 
soccorros desta cidade a quan­
tia do 1:932$000, para paga-, 
mento do frete de 400. saccas 
com farinha e os materiaes 
comprados para o edifício da 
camara; mas até hoje (14j ain­
da jqui não chegou essa quan- j 
1' , segundo nos informaram a

&stebriQsomoço,twidosívftfr . quetor jMreciSo,òs abusos dos

arrotadcmente atirou aoç v ç ii- '  —Graças ao patriotismo do
- o\primcirD i aetual governo, acaba de ser 

:ni^4lp^^Uéi>p9t^9ití$0‘-'jOOm'.?«»• .*Próvida esta Cqiqarca, reali-
■ | zãndQ-^|ieXié ímõnQ a. maior 

'>̂aUéS(nAriiútt. t o d a  -1 aépiraçtò d̂o. nosso presado e 
àimprenSãMonarcItica duprò±'\ dístinct^ cliefe papin. Silyino 

'vinçia^ue notióiõú o apparécM- B e tom  e4ia sacrificí-
mento do novo or'ffão,oomo «rèo | os éhi prol da consecução de 
âe * repiiblttMní&MO'.»: f?os$Q.s ; tSpju^^jnteu.ts, ̂ , . .

wfarúsrixé'ifiWÍ0et&-''
te e digno compatriota / _

S o r jir è ífa  —. Foi, ‘a 11 dpx

biica o indivíduo Ántonio Rir 
beiro; nàtural do 'Brejo de A- 
reia^qué furtava um cávaílçi 
castanhp escuro, apanhado üo 
Brejo do Cruz,do Estado da Pa-' 
ráhyba. ; ;

.O individuo confessou o cri­
me e ô cayail.0 acha-se em po- 
dér dà autor idade;- até que o‘ 
dono.appareça. - . . .*-• -

O  te m p o —O thermémetro 
centigradososcillou esta sõufa- 
haàsombra entre.'27®. a 33*. *
■ JFalleclm entt» —Pereceu 
nò ;4ia 3jÍo ejorrente e sepul- 
tõ^sa ncdiá seguinte pelas 9 - 
hôMs,a iAiérgssafate. $ mnoeen- 
tsJllHinha do nosso disti?icto a- 
Wtnò\ 'Qè^mano Pereipà deBri-
J í.' ■ J  s&n* A  .  '■ J -  V ."Niúguem. áirà qúe pedir o J Mig^s^^mbros.do 

ïiintW'sëHa • I avreCiOi'i&aOA^emro Hepubli

Não;Mp,éîflbs mai§ a* quern 
inçommódat^eseremos umpo- 
vddeliz na Patria . {iyi'e- - 
s -!- Ato® t̂em poi'sr4odos os A- 
cafyenses-as _m in tos icongratu-
1 ft Á À A t í ; ; n n r  a s  f  a  vt-Af.A * r ï a  s n  h i  i -Iações, por esté actp de subli­
me justiça que acaba de conce- 
4eraje.-nos o patriòiiçô governo 
do Sr. iJeodoro.' A’: todos os 
meq» ‘ cõntétoàueóã -vparabens, 
-mil parabéns. w ‘ : Vh,
•—jOôm1 aaciedídé ágtiüria-sea 
chegada d os distinctosmagistra 
dos'qnCfléSÍgúÓ'u'b gõvérno pa-

/ção téFâ fu^r.no dia; 17 deste
do

4-*Gtm^nadôr'de&tofB8ta3o,  ̂ .

—Continuam contra nós as 
inclemências do Céo; não tive­
mos ainda-umar-só-chuva e não 
obstante não se ter passado a­
inda. a estação do inverno, té- 
toos razãb suficiente para ir­
mos.;’ descrendo; desde que va-

■ T V -  *_ . . T.  f  .*_ uepitoli-
Quèriamos p^ter dispensar o \***,n40 Séridoense.» 

sacrifício q ue os outros Estados j 4 ° velho republican^ e a sua
fazem para nos sonçorrer,ô em 
yez de recebermos; podermos 
com elles concorrer para a. a- 
môrtisaçãõ da divida legada 
pelã • monarchia, mas a sorte 
nos obriga ainda a estender a 
mão aos irmãos menos infeli­
zes que nós, e daqui o fazemos li

estremecida consorte,que ido a­
cremente curte os amargores 
da samdaóe, nossospesatnes. .
' Outro — Dô antigps soffri- 

raentos falleceu, a 4 do corren­
te, o cidadão José Vicente de 
Araújo Filho,mano do nosso a- 
migó o comtóerciante Manoel

por mais de 3Q mjl de nossos í ."Vicente Dias de Araujo.
concidadãos...

T r » j i » e r J p ç Ã o  — Por jul- 
garmosdealtoiuteresseaos nos-' 
sos leitores abrjmos espaço 
em nossas columnas para trans­
crevermos do M ario de Noti­
cias o historico da Revolução 
esçripto pelo Sr. Jaques Guri*, 
que, tenente-coronel de enge­
nheiro e secretario do che­
fe . do -governo, provisorio, 
offlcial distinctissimo, a quem 
coube papel saliente nos suc- 
cessos que precederam o movi­
mento, como attesta a resenha 
histórica que o leitor encon­
trará, no artigo sob aepigra- 
phe —Revolução de 15 de No­
vembro—.e .qçp mpanhado de 
uma gravura, aberta na oíflei- 
na em que se imprime o nosso 

j.-opna commfssão e o Colle- j periodico,que representa a po­
de rendas gçraes. j sição das tropas naqtíelle dia.

A’ sua .inconsolável esposa 
que acal . de soffrer tão grande 
perda e á família do finado mos* 
sos sentimentos.. ...

_____ T ^  "w ~*r4 » n i

A V I b O

Por tç,r sido nomeado com­
mandante do'corpo de policia 
deste Estad'0, dexei a redacção 
d’ OPobo^désáe 30 de Novem­
bro do arfho passado, cessand o 
por issò a responsabilidade qúe 
nelle tiiiliá. '■ :

A p -vtc linaucej vk fícá a car­
go do fli; Jasé Renaud; '

• ; ■ OlegarioVaüe.

mos presenciando a mesma mar­
cha dos anteriores. ' .

I E’ tétrico,Cidadão Redactor, 
j o estado á qué ’•estão reduzidos 

os "nossos conterrâneos e senão 
fossem os recursos " que lhes 
têm facultado o aetual,governo, 
por cérto ínúitos teriam pere­
cido, áfofúe è dnplá seria a nos­
sa consternação diante deste 
quadro de infortúnios e mize- 

/•i'iás! ■: . *' tr..,: - -
O governo patriótico conti­

nué á 1 éstèbdèr sua mão 
prótectof a sobre es tés infelizes,

■ desprotegidos da sorte!
A  corfímíssão dè soccorros 

desta Villa,tém se desempenha-
s.

Só .£,1 CITA DASS

—Fara a l 1 OàdéirA da Cida­
de do Seridó, em cujoexercició 
jà deve ter entrado^foi removi-< 
da a. Brofessopa toístã' Villa, D.’ 
Maria Leoppldá de Brito Guer­
ra quepoi*. quasi.quatro aanos 
esteve entre, nos. ••

A Exm- D. Leopolda ó uma 
das Professerss raais.habiiita- 
dag que conhecemos, no nosso Es­
tado, pèío que' felicitamos aos 
Seridoenses visto 'Vpue vão ter 
para prvèep tora dèsuas filhas, 
uma Sennora.que hoiira a cias«

<i£; F e i  e-s r i- sedo seu magistério.
1*0 CÄ43 L A11 t'avî')!''’

.  *  *  .  i l  A w  *  v-, i  O l *  *

Cidaú^ô Redactor'. - ANTßaO.

H üTU ftO O ILEG ÍVEL
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• Em nosso artigo passado fize- * 
«M®algumas considerações ge- 
raes sobre a política republi­
cana tal como a entendemos e 
tal como tem sido posta empra» 
tica pelos chefes da gloriosa 
Revolução; do dia 15 de Novem­
bro. - -

ORDEM E PROGRESSO é a 
synthese dos novos principiose 
0 GOVERNO DO POVO REtO 
POVO^é a orientaçao.quó domi­
na açt ualmente os hojnenè po­
líticos que n So quereniverbur-
fada e enxovalhada nò lofó dá
especulação grosseira essa nó- 
"Pe/cirte da governação dos po­
vos —a política moral isada.

Hoje*-«acaramos o problema, 
mais particularmente,em rela­
ção ao Estado, que no período 
ue reconstrucção eadpátaçãoao 
novo regímen precisa attender 
muito á boaorganisação do par­
tido republicano.

Sem encontrar obstáculos ex­
trínsecos, o partido republica­
do poderia, conter a totalidade

to d f O povo ('iO-O: (“01 oo

musiasmo com que todos Adbe- 
rifam ao governo da Republica,. 
párbce que nos mais ousados 
monarcbistas que até 15 de No­
vembro quebra vamjançàs ém 
favor do monarcba, e maximé 
do seu governo, se encarnavam 
os mais ferozes e audazes repu  ̂
blicanòs. . ...

■ . . ■ • ■ ' • 'i • ' ' ,• _ • ' . • . ■ • ■% *

Parece mesmo qüe éstès mo­
narcbistas de bontêmoránl máís 
réfmbli«aiiòslâd'aiàe 0 Deaúeno. 
más denodado grupo qüe sem 

v ainda sonhar com; um advento 
proxímo.á^Qu^se-acampo su- 
jeitando-àèá intriga, ao app- 
do e mais tarde a perseguição 
dos Ieaes servidores da mottar- 
chia,' áttento õ empenho« d i-, 
reitos conrque elles pretende­
ram chamar & si os» cargos de 
confiança de um^gote^no qüe
se. inauguraVe jwr-méíõaa Rei 
voíueão. e qüe devia porconèe*

?uinte proceder com a maximá 
esconfiança na distribuição 

dos cargos : que iam formar a 
grande cadeiá da administra­
ção. do Estado, ,
' Estudando esses, factos che­
gamos a conclusão deque esses 
cidadãos ou não comprehende- 
ram o fim a que se propunha a 
revolução? ou sacrificaram no 

? charco da conveniência & Sua 
dignidade pessoal* Explique" 
mo-uos.. Se-o fim da Revolii- 

, çao fosse um jogo de interesses 
e-exploraçÇes era pais acerta- 
'dó cnamàr esséS cidadãos dó­
ceis que estavam costumados a 
servir com dedicação Cada vez 
mais ardente todos*os governos 
e tomar todos os matizes, por­
que esses habituados a curva­
tura da subserviência eram 
instrumentos foceis de todos os 
arranjos e comparsas mudos de 
todas as prevaricações. Era 
lançar mão delles.

Mas se o governo reptibliCano 
era a consequeficia da revolu­
ção dos espíritos que avassa­
lando a massa anonyma do pO­
vo, irrompia reivindicando os 
seus (Jireitos é as suas liberda­
des, so podia chamar para ainti- 
m idade de sua confiança os com­
panheiros das antigas hitasqde 
precederam o glorioso movi­
mento,ou aquelles cidadâosque 
offereciam ó penhor de sua hon­
radez e que por um passado pro- 

mc-straram que nem sem-

- bre os partidáristas são thuri- 
férariose. fiem^sempreohomcm

Soliticò no mpio. dá corrupção 
OS '̂ pãrttdéíLfoz alienação do 

direi toságradóde reggir cón- 
trtó dêspotismot Sendo-assimi 
sendo eSse o méio fempregadô 
peló; governo fepublicano, os 
auxiliares^ da monarchfo qüe 
até ò ültimò moraento.aoompa- 

; nharam-ná. ep seüs desvarios 
tornando-ÜO solldarlóS cop áâ 
medidas de rigor com qüe cila 
pretendia afogar & cgpscieiiõiã' 
nacional, se não podiám feagjf 
em beneficio de um régimende*- 
posto, porque nenhum proveito
tirariam 9 commettiam disso
um crime de lesa "patfiaj ao 
mettbs p&ra salvar aTsqa' digttir í 
dáde deviam se retirar do 

^Cmiarío político, fieixan- 
do-0 . livre  ̂ aóà Ajfovóã , dò- 
minadores e áuxíliantlô como 
ifiraziieirds o governo do "paiz 
quando eHe^móstràiiése digno 
da Confiança nacional:"; Pelo 
menos era esse 6 ex p ediente 
que aconselhava a honra e a 
dignidade pessoal.

Eaãendo uma apreciação re­
trospectiva sobre os partidos 
políticos neste Estado .é força 
confessar que um principio de'. 
indisCiplina e reacção lavrava 
em meiò delles e qüe as ideias 
democráticas iam calando pro­
fundamente no animo dealgüns 
dos mais distinctos chefes polí­
ticos de ambos os partidos;

Com effeito no ultimo pleito 
eleitoral evidenciou-se què o 
rio graüdfense ainda tinha dig­
nidade e ainda era zelosodoseu 
prestigio e de sua autonomia. -

Collocada a luta eleitoral à
princimo em um terreno todo

Çéssbál pelo ròmpimeüto dó 
’èn. 01. José Bernardo coni o

iVJAJ

Dr. Amaro, tomou logo um ca­
racter eXtra político é assumio 
as proporções de uma cartada 
decisiva em qüe a província 
empenhava toda a sua dignida­
de, mpellindò a prepotência de 
üni chefe ousado e do governo

Íüe õ auxiliava e animava to- 
os òs séüs planos.
Não precisamos mais encare­

cer a \ importância dessa luta. 
Ellâ teve uma repercussão sym- 
pathica em todo o paiz e os no­
mes de José Bernardo e Silvino 
Bezerra que foram os mais ou­
sados rebeldes e por isso ataca-

NUTI 91 ILEG ÍV EL

dós pelos oorypheos do governo 
com todas as armas baixag'e*
indecentes, elevaram-se na 
eoqsciencia de todo o Estado e 

; esses hoiipaâos cidadãos fõp.i 
alvo das mais ineqüivocas/" 
vas dé apreço da parte ’ 
sociedade rio^grandense se* 
todas as pessoas de outroSÊstá“ 

. dosqüe iamconbecendoaenór^ 
midadrer a lula è do #imnpbü 
por elles alcançado: .
V Alludimos a luta eleitoraí dô 
- 2* distrícto pòrqué ella foi da 
maior importância política e 
um facto social qüe veio fozer 
uma seféçção em ambos os parti- 
dós mostrandoquaes os élemen- 
tos mais oü menos puros e ose­

' tementos degenerados qüe se a« 
moldavam a qualquer aceno da
corrupção.

Bemais a luta do 2- distrMo" 
era sustentada por libefaes a? 
diantados qüe não tinham •<­
medO das ideias repübíicanasj 
consistindo apenás a sua sopa- 
ração em uma falsa udeia dá 
extensão do movimento revo- 
lucioüafiòje por conservadores 
que confraternisavam com os 
elementos de fesisteucia ao e­
lemento governista.

A vista disso não foi de admi­
rar que esse partido, qüe no 
tempo da, dissolução monarchi- 
ca, despregando os acenos fásci* 
nantes -da- corrupção dinheiro* 
sq, fosse chamado a coadjuvar 
ó governo ropublicano, sujei- 
iando-se à cooperar lealmenté 
na reconstrução dà patria. 
Esse partido que jà deu unià 
prova-inconcusèa de seú civis­
mo e de süa independeücia està 
nas melhores condições de tor- 
uar-sq o centro dó gravidad 
da política republicana do Es­
tado; .

No proximo artigo tratare­
mos da impossibilidade de unir 
em um todo compacto elemen­
tos sãos com elementos corrom­
pidos,elementos entre si com­
pletamente hetéroganeos e que 
são o vicio orgânico de todosqs 
partidos. la&

* a * . h

JOZE BERIVARDO
' O POLITICO

Eara devidamente aprf 
a personalidade politica d
sé Bernardo seria mister esiu

PflGINR HflNCHm

A

Labim/UFRN



Ò 1*0 VQ-SERroO\-SaM*dÒ 22 de Fovereiio aie IV. 4» .
guwws

.1

dir a u to r ia  politicàfio Esta?, 
dode.-^pí^aimoàà esta parta 
e todàicar epnMj.alIé, gradatj^ 
vameate, sem^rgiverBões,,«!- 
bju da poeiçáa fiumildé em que 
paaceaaQ ponto calminadte epa
fittê ojj^noa poüateadq; pa-
mai^a estudo.aliás proveito- 
SQ, ífpBMM» eapaço ó  tempo» e* 
deixando esse encmrge. áaprew 
ciaçâocálma ©desapaixonada 
<ja Historíá, limitamo-nos a 
constatar a .mflnenòjà e pçe* 
pooderanela de que goza -José 
Bernardo no nosso Estado' ço^ 
mo homem político é mostrar 
si essa influencia e preponde- 
rancia foram ou não alcançadas 
por meios dignos.

Ha homens qué haScem pre­
destinados para tal ou qual car» 
têira.e abràçando-a fazem dei-; 
la 0 seu jtítiemélíeu,àkn&QAh.à 
toda a seira do seu espirito e 
observlndo ella toda a sua a- 
ctiv idade. Jõsé Bernardo ô um 
áestõs em relação k - política 
que para ellaè um sacerdócio 
e que podendo ter sido um meio 
de vida lucrativo foi. sempre 
um posto de sacrifícios, .Nelle 
predominam trás qualidades e- 
míhehtes e raras: **• o tino po- 
IjfiCô, isto é, a perspicácia de 
dií^ir, uma luta eleitoral atá- 
eando^^d Yersario pelo seu la­
do mais fraco sémcompromet- 
ter a cohesão do partido; a ab­
negação com q ué desprésa:• os 
seus propíos interesses - em fa­
vor dos alheios,é a lealdade pa­
ra com os amigos,acompanhada 
de urna generosidade extrema 
para com os adversários. .

José Bernardo desde que ap- 
pareceu^uo nosso scenario po­
lítico, féêm outros elementos 
que os~da sua própria indivi­
dualidade,ainda na flor da idà.- 
dé, coüocou-se 4 frente dé um 
dos partidos políticos desta lo­
calidade e de então para cã 
nunca mais poderam apèal-o do 
predomínio exclusivo, âpezar 
de todas as perseguições e de 
todos os ataques contra elle 
movidos. -
, Do município foi a sua influ­
ência estéudeudo-se até a capi­
tal, foi se alargando o circulo 
de sua actividade, os annos e a 
pratica dos homens e das cou­
sas foi solidificando a sua expe- 
riencia, a força de sua perso­
nalidade foi pesando na balan- 
cã política da província de mo­
do que, quando o partido libe­
ral viu-se exlfáusto, sem for­
ça .• .;c.n direcção, fraccionaáo 
per lu-es intestinas, o homem 
de que lançou mão para dirigil- 
o foi o obscuro sertaáfejo que 
vivia modestamente nò retiro 
da sua terra natal, sem ambi­
ções,e nem sonho de poderio.

Elle comprehendeu que o sa­
crifício era enorme,. mas não 
recuou ante as difliculdades 
que lhe impunha o posto que 
ia occupar. Abandonou a ui- 
rnilia, fixou residência na ca­
pital,x»ngregou todas as forças 
disp/sas do partido, lutou com

«»ifcpsf, hhs fpaçdí* òqtros ia-
_ u flar uma 

ãopoderosa aoparti- 
do liberal, onde {psdomínava a

gêía peatml, tornan*
o chef© uãi<$ jdç.to^ií Jq; ïû a a ^ ^  érfsa.fçî .Qerrodé

flò.cjpa^idp, ( .
 ̂Neeakàjta posição portou-so

e)le çomdigojdade e'abnega­
ção. PóâendoimpôFMse fcésâ a, 
for ça d e q ue di4{mpha. nunca : 
quiZ salientar-se fná direcção 
áaproviucia, recusou por mais 
de uma vez de ser candidato a. 
deputação gerãí e quando um 
seu antigo corr»ligíohark£ a­
migo de muitos ânuos e compa­
nheiro de muitas lutais, qüiz 
venalizát-o, obrigando-o a tra­
hir os compromissos que toma­
ra em home do partido, todos 
sabem.o modo brioso e energi- 
co por^pe elle repelliu êssh af­
fronta; e a prova de confiança 
que lhe deu a província, cor- 
retído ao seu appelle a .salvar a • 
sua honra e a ,sua dignidade, 
éscrevendo uma pagina bri­
lhante em sua historia nas e­
leições de 30 de Agbstò e 9 de

&
dadefla província, elle ' efi

e.comn-paptidafistn oq!^

J r »  m  t *\ n
v  u  u u  v í -v  u v  a u u o »Rf. nnrt A AVk̂ Ài / a ú o a u t /  v u u u

ó triumpho material foi do Br. 
Miguèi Castro, mas onde o tri- 
tunpho moral e político foi tò- 
do de José Bernardo.
’ Um.homem, qúe sem dispor 
dos favores do governo,séin em­
pregar a corrupção e à fraude, 
lutando contra tím adversário 
poderosíssimo, armado com to­
dos os meios de acção, deide* a 
promessa fallaz até os cofresdo 
thesouro e que empeühaf a todo 
o seu prestigio tío triumpho de 
súa causa, pflde conseguir, co­
mo José Bernardo conseguiu 
ná ultima eleição o triumphb 
explendido quê. a todos admi­
rou, ó força confessar que poli­
ticamente —ja  è ai0uma eou~ sà. ? i--'"

Demais a melhor medida da 
força e prestigio de José Ber­
nardo são esses ataques fre- 
qruentes que sem tregoas lhe 
movem.

Si o não considerassem um 
homem terrível, um adversário 
poderoso com certeza não 1 he mo­
veriam esses golpesOdiosos,que­
rendo macular comacalumnia o 
seu nome honroso: não viveriam 
constantemente apanhando a 
lama dos enxurros para atirar- 
lhe eaacimaafim deacabrunhal- 
-o. Ma§ elle,com o mais solem- 
ne desprêso atira ã valia de on­
de sahiram todos esses meios 
indecorosos e prosegue o seu 
caminho, calmo e resignado, 
amparado Simplesmente na for­
ça e sinceridade de suas convic­
ções. Ja houve quem dissesse 
que no Brazil o prestigio dos ho­
mens políticos podia se ajuizar 
pela medida das descomposturas 
queievava^« Com José Bernar­
do da-se esse phenomeno. Sò 
fazem injurial-o: nunca fizeram 
ama. analyso critica e imparcial 
dos seus actos.
* Encaro da a política de José

tottosi feia ctínMiqttôtínia logiãh 
yfrjat# dat pçHtica . %  bííòebíli * 
qnedeixattdfly fle ser a ariedé1 
auxiliar o Estafio ê»sua mar­
cha evoluíflonalv .terhòu-sé^a 
arte de > agglomera^fftSividtíôs 
coín o.fitír de; au fei^^^ nro-- 
veitQ jiessòal e JoBéy Beníãrdo 
reconhecia o eu erro, agas,nãò 
podendo remedial-orj 'sò ê pcittde 
abandonar qtíahdo à gloriosa 
revolução naciopal, destruindo 

. ã engrenagem gasta e carcom i - 
dh dos velhos partidos,chamou- 
0 copao simples cidadãoã auXi- 
lial-4 com sua' ehperiéncia, 
pratica e tino político na nova 
direcção do Estado qiíe íaorga- 
nisár. ■'' '

Agora um pedido a imprensa 
ou aos indivíduos que anony­
ma é viperinamente tem ataca­

ndo a José Bernardo em Stía rei- 
putação de homem de bem > Se 
julgam que elle tem sido um 
homem pernicioso, incapaz de 
se collocar em qualquer direc- 

. ção dos negócios do Estado, a- 
brama analyse franca e impar­
cial dos seus actos, convençam 
a opinião publica de súa im- 
prestabilidade cfreduzam-no ás 
Jsuãs justas proporções. Do 
Contra í̂tK estão pregapdo no 
deserto, se demoralisando a si 
e. elevando a elle, e dando lu­
gar a que fliga cómo disse Alva­
res da Costa, um dos mais bel- 
lós espíritos da moderna gera­
ção académica dò Recife à pro- 
posito de uma questão seme­
lhante ; — rodem .adjéctivar- 
me á. vontade, zurzir-me ate 
que tenham expellido o ultimo 
atomo de calor ‘ contra mim, 
mas com uma unica condição: 
é que não lhes ouça a alga- 
sarra.

•t

!

Revolução <le IS de 
Aovembro

CAB.TA DO TENENTE-CORONEL 
• JACQUES 0URIQUE AO EN- 

VIAD0 DO «EL CEKSOR.»

(Continuação)

Para os espiritos calmos e re~ 
flectidos que conhecem o glori" 
oso passado dg, força armada no 
Brazil, eram ellas grandes ma­
nifestações do trabalho latente 
que solapava o regimen mo- 
narchico em todas as classes de 
nossa sociedade ; para os go­
vernos,noeiitan to,não passavam 
de simples indicio do insubor­
dinação e indisciplina,que con­
vinha abafar com energia.

f '

Em vista da attitude assumi­
da pelo exercito,provocada pe­
la inépcia administrativa do 
poder, o gabinete João Alfredo, 
em vez de procurar corrigir

I

. •

e-patrioticament( 
de seus .■ antecessor«!, 

feeío lÀáçár mão da ' ppr 
fazendo sahir dacôrte, 4qd 
prétexto eme siKó podia sèr , 
ousado, o general Baodoró,co

£o pajfa a
província de Matto Gros­

so. . * ■ "  ' . .
. tfaquelia província o general 

sempre eoprecto,eserayo do dç*‘ 
ver, dava completa e satisf a- 

>dtér& execnçãói â - missão qu a 
lhe', fora incumbida* quando ,̂, 
jfonátituido o gáfiitíàtb °aW-; 
Preto, recehl^:¥ttE“uscamente', 
sem áímenoé «atenção a seu al­
to cargo è aos imtíitos serviços.

Sor elle prestados ao paiz, or­
em para regressar com as for­

ças para a côrte.
Es â índepta é descabida prõ- 

vocação foi aggravada com a 
nomeação, para a presidência: 
.daquella província, de um offl- 
cial de péssima reputação mi- 
li tar, instrumento maleavel dos 
inimigos do general,e que,além 
disto, tinha propalado na côrte 
e no Rio Grande do Sul o boato 
de que o chefé das forçás em 
observação ém Matto Grosso 
tinha sído assassinado pelas 
próprias tropas que commanda- 
va, devido á, falta de disciplina 
que não poderá-manter.

Dois di^s depois do regresso' 
das forcas á esta capital,o pré-^ 
sidente do conselho, ao entrar 
no Thesouro Piácional, • prchdèu 
e compelliu a abandonar o seu 
posto, violenta e. illegalmente, 
o tenente Pedro Carolino, com- 
mandante^da guarda fiaquelle 
estabelecimento.

/ '  i  • ,

Essa questão,como as que se­
guiram-se, tratadas; pelo Dr. 
Ruy Baífeza é pêlo autor deste 
urtigo^lSram’discutidas com a 
calma i^á reflexão necessárias 
nòDi^iv ãe Noticias, unico 
jornalvi|tíe acompanhou dià a 
dia os tfltimos acontecimentos 
militares,dirigindo-os de modo
que parecia mais acertado aos 
que se .tinham  ̂encarregado de 
debatel-os ná1 imprensa.

Fui sempre adverso ás inici­
ativas e manifestações por par­
te da força armada contra os 
governos constituídos» • Penso 
e pensei sempi*e que ò exercito 
só deve sahir da lei, aberta-' 
mente, arrostando com todas as 
consequências de seus actos, 
como o féz no dia 15 de Novem­
bro ; e, neste sentido, empre­
gámos todos os nossos esforços, 
auxiliados pelos camaradas quo 
nos prestaram seu apoio, con­
gregando em torno desta ideia 
os oííiciaes da guarnição da côr­
te. •

0 general Deodoro, de pleno 
accordo com este modo de pen­
sar, aos guiava com as suas lu­
zes sempre que a necessitava­
mos.

Desde 18 de Seteir.bro o Dr. 
Ruy Bai hoza. era também ouvi­
do sobre e:de assumpto c dizia 
sempre o exercito deve traba-

H U TI n a
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lhar com toda a re$ç**a e deci- 
sao^òrque só' aleaflçárâ garan­
tias mudando do regimcn dè 
governo. •

A' questão Pedro, Carolino 
seguiu-se à repentina retirada 
do 0" regimento de caVallaria 
da cidade de Ouro Preto, sob õ 
prdtexto de upi condito com o 
corpo de policia, quando tal 
eopflicto fora resultado da im­
prudência d» chefe de policia e 
de repqtidas provocações feitas^ 
por agentes desse chefe. -.

Não estavam ainda resolvi­
das essasduas questões, e® 
que o governo marchava decr- 
ro em' èr7ô ie  arbitrariedade 
em arbitrariedade* def violên­
cia em violência, negando até 
os meios de • justificação, por 
leis claras e positivas, garan­
tidas ás partes, sobre as quaes 
entretantoiia exercendo per­
seguição'notória, quando o mi­
nistro da guerra-destituiu a 
liem, do serviço pubíicó o tenen- 
te-eoronel Mallét,commandan- 
to da escola militar do Geará, 
sob o pretexto de que esse offl- 
cial havia-ibe dirigido- um te- 
legrámma concebido' èm ter* 
mos inconvenientes. 
í Achavam*sejà então ôs ant- 
mossummariiente exaltados,não 
só poraquelles factos,mas tam­
bém pela discussão na impren­
sa ; e esta exaltação accentu- 
ou-se ainda mais depois de ujn 
discurso franco e energico piN> 
fluáioiadd pèio Dr. Benjamim 
Cònstanf,na.Escola Militarem 
presença do ministro interino 
da guerra, Cândido de Olivei­
ra, por occasião de visitarem 
aquelle estabelecimento os oífl- 
ciaes do Almirante Cochrane.

Continua.

N O T I C I Á R I O

iiVeruma

1

A» Incertezas dotem*
|>o — Tivemos nesta cidade, a 
28 de Janeiro, uma chuva que 
fez todos os corrogos correrem. 
Neste mesmo dia, em diversos 
sitios deste município, cahiram 
chuvas pesadas, que muito ale­
graram os sertanejos. No dia 
ségôínte, coütra a expectativa j 
de todos, levantou o tempo até i 
a data em que escrevemos. A ! 
descrença lavra a.-io deste * 
povo, já
secca ininterrupi:, de 7 annos; j 
íicámosmesmodesanímadoscom i 
o primeiro ensaio deste -inver- í 
no, em que depositavamos tan- i 
tas esperanças. A, mente se I 
nos confunde sò em pensar, na \ 
possibilidade cia continuação da : 
secca. O o ue será rio -pobre ! 
povo no-grandense !  O  gover- j 
no não podemaiscontinuareom i  
esto systema de distribuiçãodn j 
socco”ros por meio do comtnis* j 
sões; i■ ; i queestes recur- { 
Sos nun 'jeDararnafomeco- ; 
mo porque em ge.ra! o trabalho I 
dos indigentes é sempre inapro» 
Veitado. ITíias medidas de sal­
vação se apresentam ao gover­

no: a primeira é a retirada doa 
indigentes dos sertões abrasa« 
do» e sua subsequehte colo­
n isação nos fertilíssimos e a­
bundantes valles adjacentes ao 
litoral do nosso Estado, danat̂  
se a cada família uma pequena 
e igual parte de térra para a 
plantação, fornecendo o gover­
no viveres e Instrumentos, cu­
jo dispêndio podérá.iser com- 
pensàdo por uma renda exigí­
vel em certo teinpo de cada la» 
milia localisada. ‘
; A segunda medida que o go­
verno poderá .tóinar, no ôasp 
de não se pôr em pratica a pri- 
meíra; é a imigração dos fa­
mintos para as flor estas virgens 
do - Amazonas, onde acharão 
uma terra que recompense ván- 
tajósamente o; seu-trabalho.

A emigração, que acarreta o 
despovoamento do Estado, tor­
na-se, entretanto, necessária 
em casos taes, porquA acima de 
tudo está a salvação da vida,

C o m m iu ã o  d e  »o c c c r *
rosr-dJesde o. dia 15. do corren­
te foram suspensos-nesta cidade 
os trabalhos dos’indigentes.

A digna cómmissâo no intui­
to de economisar o quanto pos­
sível os dinheiros públicos, e 
arrostando muitas vezes com a 
indignação dós indigentes, or­
denou que o serviço soflressp 

: interrupção de um ou mais 
jlias, e apezar disso*. 3gòja% tris- 
tezá o rdizemdSjÜcóu á; dever 
aos fáftríntos uma parte dos' -sa­
lários vencidos. >

A quem cabe á responsabili­
dade de tão grave faltá ? Res­
ponda-nos.quem souber.  ̂ Nós 
-apenas sabemos que hoje é ain­
da mais negro o quadro da mi- 
zeria publica.,

f a c a d a  — No termo de S. 
Miguel do Jucurutú um indiyi- 
duo feriu graVeménte, em,dias 
da semana passada, uma irmã, 
pelo simples factò delia recu- ’ 
sar-se a guardar com brevida­
de uns pannos.

G a sá m en tc  c i v i l—Já foi
decretadae regulada -pelo pa­
triótico governe péoviáorió a 
lei do casamento civil,que bre- 
vemènle, a 24 de, Maio, deste 
anuo, entrará em execução.

C lie g m l«  — A 17 do actuai
inez, chegou â esta cidade^ a­
companhado de sua exm. famí­
lia, o Sr. Dr. José de Sã, juiz 
municipal deste termo, que se 
achava no Recife no gozo de 
uma licença. .

lu s to lIn ç t to — Foiiiistal-
lada a 17 do vigente mez a no­
va comarca cio Acary. Os dis­
tinetos o alegres acaryenses 
prepararam explendida recep­
ção á chegada dos novos magis­
trados e organisaram magnifi­
cas festas para o solemne dia 
da inauguração da nova comar­
ca .

mentos puros e leaes fio- 
grandénses.

A  p e d id o —Fedio e obteve 
exoneração doçargo fio promo­
tor publico desta comarca o ci­
dadão Januci o Filho, Foi uome- 
ado pára exercer essa car? 

___ ________  gooDr.JoaquimFeliciQ.Cast^
tèrmO de Jardim dfe Piran^s, .! n ^ s fa lq u e —O sr.dr.Sam-

preso nesta cidade o soldado 
yictor de tal, de n* 28 que ha­
via desertado das fileiras do 34 
batalfiSo, estacionado uesteEs- 
tado, peio crime de ferimentos 
graves.

D e l is e n c la i—á  11 deste 
mez, no iugaç^ Riacho _ fvtido

I l e s e r l o r —A 10 deste mez, 
n 1 hora da madrugada, foi

a fórCa de policia desta cidade 
andando em diligencia, chegou 
a appreüender roupas, éelfas, 
etc*, dos .pavorosos . e celebre $ 
criminosos Antonio e Francisco 
Braz, que.presentíndo a appro- 
Ximação da tropa,, pusèram-se 
em fuga sobre aniraaes em osso, 
sendo seguidos pela força cin­
co legoas a marohe-marche. 
perdendo esta as pegadas dos 
criminosos por ter sobreyintdó 
a noite. Aquelleifamigeráâós 
criminosos são ó íerror dósha- 
bitántes e das familias d’aquel- 
lasparágens. ’4 Seria longo men­
cionar toda Sorte de atrocida-. 
des, homicídios espancamentos, 
roubo s e estupros,que eUes tem. 
comméttido nos sertões, íipii^ 
trophes da Pârahyba e ultima- 
mehte no- termo de Jardim de 
Piranhas, do nosso Estado.
. Parabéns ao zeloso comman­
dante de policia, capitão Ole-, 
gario Valle, qué_ não tem pou­
pado -esforços, para 
ção (ffaquekas feras. ’ ' ’

I * o » I t iv ie m o  -*- OSr. Mi-Í 
puel %émós péUio. eoçonerdç&ò 
do lugar de Secretario da JH- 
Mfytheea Nacional, «porque 
precisa de süa independência 
pára organizar a Igreja PóSi- 
tivista,»segundo declarou.

A  C o ú s t iíü iç ã o  A m e *  
rlee ifta  — Recebemos um ex­
emplar d’ A Constituição Ame­
ricana, folheto impresso na 
Imprensa Nacional. ,

Resumindo’’ a historia dó, 
grande povo americano, o au­
tor d’ A Constituição Ameri­
cana, o illustre cidadão Luiz 
Vossion, o fez em termos bri­
lhantes e comí ura methodo ad­
mirável. /

Publicou mtegraímente o 
texto da Constituição que reu­
ne apenas 15 artigos e com- 
mentótfros mágistralmentô.

Aos nossos leitores recom- 
mendamos a sua leitura». ■

Agradecemos a ofiferta.
C o iig ru a s -*  O governo re­

solveu que os vigários ' encom- 
mendados, cujas provisões fo­
ram passadas posteriormente 
ao decreto da separação da i­
greja do estado,não teem direi­
to as respectivas côngruas.

C ò r iv H e — O barão de Ca- 
panema convidou para seu acl- 
vogado o Dr. Silva Jardim, que 
acceitúua causa.
Govfernador-̂  C onsta-nos 

que foi nomeado Governador 
uesl.e Estado o distincto repu- 
blicáno Dr Joaquim Silveira. 
Que o beuetneríío paulista con­
sidere bein os. interesses da nos­
sa patria ese inspire nos senti-

ipalo Ferpaz dirigiu-se a 
resideucia do sr. barao’ de 
Capanema- e ali o prendeu 
por ordem superior, condu­
zindo-o para o quartel de 
Bafbono8*

Interrogado, o sr. barao 
de Capanema declarou qne 
.grande parte da importância 
do desfalque enópntrado na 
caixa da repartiça’o dós tele- 
gfaphos dali fora retirada 
por sua ordem, sendo pelo 
sr. baraV empregada no pa- 
gamentó de suais dividas pau* 
ticuláres.
> Declarou mais o ex-dire- 
c.tor dos telegraphos que au- 
torisara o caixa Ricardo San­
tos a fazer diversas cobran* 
ças a deyedores seus. R  ac­

" ia^^nftol̂ queíÉR)̂  ̂dia 14 de 
novepabfo pedira ao governo 
que nomeasse uma commis- 
sao’ examinadora da escrip* 
turaçao’ dos telegraphos, so* 
licitando do mesmo governo 
o praso de um anno para a 
prestaçao’ das suas contas.

O sr. barao’ de Capanema 
declarou também que quan­
do deixou a direcçoo’ da- 
qüella ’ repartieao’ o desfal­
que agora encontrado era de 
170:000$00Ô

O Sr. dr. Sampaia Ferraz 
Droseffue activámente no in-x w
querito aberto a propósito 
desse, desfalque. .

O caixa Ricardo Santos 
continua preso á disposição’ 
do Juiz de direito dc 5’ dis- 
tficto criminal.
Alistamento eleitoral

—Coosta que o governo, além 
da repartição de recenseamen­
to que vae ser creada, nomea­
rá fiscaes do alistamento elei­
toral nos diversos Estados.

—Coosta que serão nomeados 
agentes fiscaes do alistamento 
eleitoral nos seguintes Estados: 

Pará, Dr. Pedro Chermont. 
Maranhão, Dr. Ribeiro da 

Cunha.
Pernambuco, Carlos Falcão. 
Ceará,Dr. Barboza Lima,
Rio Grande do Sul, Dr. Ri­

cardo Bremaut.
Santa Catharízía, Dr.-Nunes 

Pires. .
S. Paulo, Dr. A. Guavan v*

r
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Rio de Janeiro, Pr. Francis­
co Santiago. •

Bahia, Bi?. Deodeciano Ra­
mos. • . , ■

—Consta tambem qu« have­
rá fiscaes-munieipaes. - - l . • .

O orçamento approvado para 
as dospczas dcsta oommissão é
demoooeooo. ... .
O tempo—Óthermometro 

centígrado áugmentòu conside- 
rarelmente esta semäna mar- 
'■qando entre 334.8. -

Im p o sto — Neste mez pa­
ga-se sern multa o imposto -de 
industria e profissão e com es­
ta na razão de 10% «até Abril 
proximo vindouro ; föra desses 
mezes, só terá lugar'•o paga­
mento na Thesouraria de Fa­
zenda/

A  R e n a s c e n ç a —Recebe*
mos a •«Renascença»  periodico 
que se pttfilicaiem S. João de El 
Rei, Mtnas Ger des,, .sendo a 
tr ans for inação do «Arauto de 
Minasse da « VerdàáePôlitica »  

Pelo numero quei temos em 
nosso escriptorio vemos que o 
coltega,emface dos aconteci- 
.mentos de í  5 de Novem bro, fern 
\cemo lepnma o èngrdndècíÁien- 
ia ãa katrià, è.aconselha,para 
qne, d&ífátà sò̂  vè&jLsejàm,es- < 
(ni&cMos os ódios dos: antigos 
parlidQS'monarctiicos. ■ • ' 

Descíamos ao collega uma 
longa vida nó jornalismo do 
paiz%ebom acolhimento de seos 
charos leitores de que é digno.

filOLICÍTApÀ 8
*  * - ' ■ r * -*■ j
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Acary, I® de Fevereiro 
de 18ÍIO

Citfedão Redactor.—
A semana que lindou foi aqui 

-de grande agitação -efetivida­
de. Havia sessão do jury e es­
pora vam-̂ se as autoridades In­
diciarias, nomeadas para a êo- 
marca, Dvs. Almeida Pernam-

uma endríbS comitiva ao seu 
enconjtro e ás 8 horas da noite 
elle entrou ao jjopida musica e 
ao estourar dos foguetes que 
se combinavam com o ribombar 
do trovão e'o, fuzilar do relam* 
pago que aò longe illuminava 
o iorisonte contei) ado de’nu.“ 
vens." Ao chegar a çasa de sua 
residência, peio <ndR,üãò Santa 
Roza, Presidente da Intenden- 
cia Municipal, foram lévantá- 
dos muitos vivas ás autorida­
des judiciarias, ao governo re­
publicano e ao povo acajryense.
O Dr. Pernambuco em phras.es 
eloquentes agradeceu a mání- 
festação de apreço que recebia . 
do povo acaryense e saudou-o 
ha pessoa do Capm. Silvino ■ 
Bezerra.

No dia 17, perante a ínten- 
(lencia municipal,presentes to­
das as autoridades e um cou- 
curso enorme de povo,realçado 
pela presença eneantadòra de _ 
gentes acaryenses, o Dr. Bêr- . 
nambucOaieciarou; installada a 
comarca doAcary depois dé,em ■ 
phrases simples e correctas, 
mostrar a importauçia do acto. 
Foi uma festa imponénte.

O Dr. Manoel Dantas em um 
brilhante djscurso saudou aos 
magistrados e congratulou-se 
com o povo acaryense pela re*- 
aiisaçâo dé suas mais ardentes 
aspirações. Esteve íelicissi- 
hio em seu eloquente discurso 
e relembrando o facto hjstori- 
co da fundação da -Yilla em 1730 
por Manoel Es te. ves de Andra- 
de/ teróffihou entre, applausos 
unanimes, concitando us aca­
ryenses a esquecer as antigas 
lutas e desprezar os antigos o­
dios para fundarem o regimen 
da paz e da prosperidade,

0 4’apm. Silvino Bezerra em 
buco, Aí u ri i z e João Carlos. j nome da Intendeucia o çkypov.o 

No dia 12 abriu-se aspssão do».! saudou o dia da installáção da 
jury, presidida.pelo Bf Alvaro, j  comarca que significara a reá- 
jniz municipal do Jürâim, sen— ' 
do siibirrettido a julgamento oí

ra r inftairaçRo dá jpofl̂ itca e dá inn îaçáo da comarca do 
a lMaogoft^mz dp difeito,': SAcaaÿ*- .< .*■
Dr. José P W »de A lî^da Permit F^wmos v©tq$ pàjra que 6st0f 
naralÿieo. saber.- 4»© elW,']nçtwÉwihque uma epoçha diè': 
se á̂ ciçímflfVja da sahiu, |tecpi|çr«cçâo é f  Afs para a io-{

.taiiidàde -̂quQ,o Acarÿ progri* 
ídttfèíáigrandeça-áev-

P. A.

/f 

t

-r -*r

Convite
Os' cidaããòs abatèo asUgnádós 

convidam a todos os cidadãos 
desta localidade que não soube- 
rém 1èr e esd^vey,: que estejam  
em condições'áè recèbéi’ ins- 
trucçãó, pata comparecerem. 

• em casa do cidadão João - Tos-’, 
çane ̂ eAiçd&irQS na çédè deètã 
Povoação? que ahi encontrarão 
ensino gratis, luz, -etc. das èás 
Q horas da noite ate que o Go­
vernador do Estado se compe­
netre desta tão palpitante ne­
cessidade de uma aida noctur­
na. ,.

‘ .■ e*

Flores J27 de Jan eirojde 4890 
- Silvino Garcia do AmâR í̂ó

JOÃO TOSCfk.NO DË MRDBIROS
F ilho;
v Joãõ^EoscANo DB Medeiros.

1

ipwítos, Quem nS6 sentea-ráa*
i giR.fdtríjta ncfite de luar em que, 
o píd|iido astro da treva lapça 
ralh# mgrdPcorioR na campina 
trôfavlánteasfirações do ven- 
to,«á>èm [̂uè o” fnnrurejar • dae 

j andres se assemelha â- senti­
] dà^ endeitaã de incoAprehen- 
siVel poesia t Parece îros ain­

, da ouvir esses* :catrtos mediè- 
vaes dös trovadores d'aquella w 
eppca que, apenas des venci ̂-4**

4*

tITTEBATURA

F an taz isas
VII

HÍOITE !
/ . .• _ • ' 1

R’ nòite» ..........  , j
Na penumbra amortecida da, | 

luz a se extinguir parece es-« f 
võaçarem os,. phantaspia& dos 
pensamentos que pasgám ‘ yelo- 

. yes^rn, hjféu espiri to tièssan-ho* 
raS ae pep.dr^açào.e rèpduso.

Eü amo a noite porque é el­
la a amiga dos poetas © dos es- j

s membros; dqs arma- 
dupas tintas ainda dó sànguti 
dó pltimo combate, iam debai- 

! xo • das janellas dòs castellos 
entoar cáhçõés de amor áscas- 

. tell ás è namoradas.
/ A noitO' de* 4uar é bei la,o 

gaudosa.
" Aías eu amo antes a noite es­
cura/: apenas esclarecida pelas 
estrellas scihtillantesque pare­
cem uma constellação de pe­
drarias engastadas no fundo cor 
de «bano do firmamento.

Na/dehsidade das trevas não 
vejo il buliéjp da vida que pus- 
sã^of ̂ entvirá^vir arrajar de- A 

' rfieu éspífifd as doces contem- 
piáções e o lu2ir das estrellas 
parélce-me a apparição diapha- ■ 
ua, do» meus pensamentos.

O dia è a vida, mas a noite ó 
o repouso, o descanso.

O dia predispõe ’nossa alma 
para a luta, más a noite con- 

■ cehtrá-̂ iÃiiso-̂ áÉípirito.-nas gra- 
taç recordações dó passado è nas 
espêranças do porviP.

te;
Mario^ .

A/VIVI/IVCIOS

Ui
V do

visita; imprime-se a 2f 000 o 
cento, nesta typographia.

afin

R io  Rs* a n  d e  d o  H o r t e

réo Manoel Germano que foi 
condemnado á galés, e no día

lisação das suas aspirações e,p 
prêmio dos seus -serviços e as- j 
segurou aos novos magistrados 
a sua adhesão franca © sincera 

seguinte, presidido o jury pelo j aos princípios da ordem e da 
Dr. Fernandes,foi julgado o réo i justiça. . .
Joaquim Magdalena.que.foi ab- ! Não tendo chegado o.Promu- 
solvido. ’ ! tw  publico Dr. Guimaçães, o
• Gccupou a cadeira da accu- 1 juiz de direito nomeou o cida- 
saçãó-o l)r. Manoel Dantas que ! dão José Carlos Pereira de Bri- 
f.:om critérioe illustração des- ! to pai'a occupai' intei’ iïiamente 
empenhou a sua missão, e d a L: o cargo. .
defe/a (éehladão José Brandão -. Terminada a . audiência so­
que moMroii-se um intelligen- : lenine da instaliaçãó, o Dr. 
to advogado. -  ̂ ' l ’oriu\rnbuco saudou o povo a­

' o dia 12 chegou o Dr Mu- , cai yeii<e e levantou vivas ào 
niz, juiz municipal desta eo- \ governo da Republica, aq Es- 
marca, que. immediatamcnie i tado do Rio Grande do Norte, 
assumiu o exercício de seu car- ». ao povo do Acary, vivas que fo­
go. O Dr. Muniz, apezar de ram suiemnemente correspon-

t>
£  r  i  ,v €: ^  o

*
DO

Jk 3L o

muito joven, é um cavallioiro 
distinctoe um magistrado in­
tegro o nos poucos dias que a- 
quht.em estado jã captou as 
s' apathfns de iodos os aear.v-

Fst.ava marcado o dia 17 pa
-

didos ao som do hymuo nacio­
nal.

Depois se.guiram-no em pas- 
si* ia t a até a casa de sua resi- 
tk-ncia onde locam feitas novas 
manifestações de regosijo.

Assim terminaram as festas

DE
J. BARRETO & C.1

Já são hem conhecidos os algodões desta fabrica prepara­
dos com a lgo d ão  d e  p rim e ira  rfuoíidade e de pre­
ferencia o do S e rid ó  reputado o melhor, recominen- 
dam-se pelo bem acabado do trabalho, que lhes dá uma 
fo r lid â o  sem  eom petencia.

Fabricâm-se por ora onze m arcas  de algodões bram- 
cos, lizds e trançados que se vende á p re ç o » h a ra ilss i»  
m o» com  g ran d o s  descontosi

Fornoce-se preço»s correntes a quem pedir.

J, B A R R E T O  à Ç >
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C o n d lç d e i
Asaseígnaturas do primeiro 
annodesWfolba terminam ao 

* âm-desie mez. P U B L I C A. ;jr » O  A  Er AL.

' ’ P i iL lk a «< 9 e *
Todo e qualquer artigo para 

ser publicado,so se accèita até 
a*J>v feiras ás 12 horas.

publicações do reapoasa- 
ide só sfioacceitas depois 

de^êsponsábilisadas.
. , — ■ .... . . 

Tfwpriiae-se esta folha na
Typ. de José RENAUD, á Pra­
ça do Mèrcado n* 15,~$eritfó.

àetis sais '/■""'tf ■" "' .7*fl\jgtS
Cldadé Ao ilr id 6 , babbado -  12 de Março de 1800.

EPtíE]llt:RIDE8
AtMANAK

f f m t H

MARço(Tem 31 dias)

Domi. 2 9 I0 23 30
[Segu. ~3 10 1̂7- 24 31
[Terça t 4 11 18

- || Al IL< -

f25
|Quart ~5 12 19 20
I Q ui nt 0 18 20 27
1 Sexta. - “  1 ' " %1 14

— —■ OI<&JL OÒ
ISabba v i ~8 15 -22 20L
1 ' * ; ’. • ’ / '

_ PHASES DA LUA
Cheia a 6—Máng. a 14.—Nova 
■ . a 20—Cresc. a 28.

P O V O

Seridô, í  5 de Marçp. 
t*olItica Republicada

III
No advento da Republica es­

tacam neste Estado os partidos 
divididos, formando cinco frac- 
ções distinctas, a saber : o par­
tido republicano, O" partido li­
beral governista, o partido li­
beral dissidente,o partido con­
servador que se colligara com 
o liberal' governista e partido 
conservador que acompanhara 
os liberaes dissidentes.

0 governo republicano, que 
fÔFa uma revolta contra a mo- 
narchia.pòsta a serviço do Vis* 
éonde de Ouro Preto e da Ca­
marilha do Paço,não podia dei­
xar de chamar a si no Estado 
os elementos que encontrou em 
resistência franca ao governo 
odiado e dessa forma foram 
chamados os liberaes dissiden­
tes e os conservadores fieis à 
sua bandeira para com os re­
publicanos organizarem o go­
verno do Estado. Como se vê, 
foi um procedimento correcto.

Dessa fôrma estava organi­
zada a política do Estado quan­
do assumiu o seu governo o Dr. 
Adolpho Gordo. Esse cidadão, 
animado das melhores disposi­
ções, tomando a serio a sua 
missão de Governador, desejo­
so de promover a prosperidade 
do Estado, seguindo a riscà as 
jp*trueçõps do Governo Provi -

sorio que queriá^quaí a har­
monia intimãje a éôãdj;úvaçSó 
de todos os brazUetnps para a 
solidez do govèrúúrèpublicano, 
veio no desígnio de congraçar 
os partidos-e plantar em meio 

. delleaapá&e o esquecimento de 
todos os odios e de todas as lu­
tas*

Desejavamos qué assim fosse, 
désejavamos que, realisadòum 
ideiai parad isiaco, só vissemòs 
tremular nos annaesda política 
do nosso Estado a . bandei­
ra lia pax, mas isáo hão 
.passa de íima utopia' por­
que, perante a historia, pm*an*. 
te a scieh<na, perante a eèbho- 
mia social, essa .' harmonia - de 
um todo complexo cojho' é um. 
partido,- é absólutamentè im­
possível porque não ̂  se poderá 
nunca proíubir a condição es- 
seneial dessaharmonia que &a 
uniformidade de idéias.

Um partido politicó que reu­
nisse todas força de um ponto 
determinado seria um pártido 
morto, víctima de sua própria 
unanimidadeí . Em política as 
opposiçõ6s e fracções partidá­
rias são tão úteis à eXístencia 
dos partidos, como a unanimi­
dade de cfenças concorre para 
-0 seu aniquilamento,porque só 
denota falta de coragem 
para a luta, ou falta de ideias.

Demais é pela reacção de for­
ças heterogeneas que se produz 
o equilíbrio, assim ém physica 
como em sociologia. Sendo as­
sim e irrealisayel a ideia gene­
rosa do honrado Governador. 
O dr. Adolpho Gordo ha-de,cóm 
certeza* convir hoje em que 
não podem cooperar juntamen­
te os partidos preexistentes fun­
didos em um só,porque essa re­
gra vae de encontro a todos os 
princípios.

Deixem-se as agremiações 
seguir o seü cúrso"natural, u­
nirem-se á voz dos seus antigos 
ou novos chefes e chame-se á 
direcção do Estado aquelle par­
tido mais bem constituido e 
que offereeer melhores vanta­
gens de estabilidade e do pes­
soal nelle contido.

0 intuito patriótico do go­
verno republicano de fundir os 

•antigos partidos monarchicos 
em um so a que presentemente 
caberia a denominação de par­
tido nacional,vemos que é pra­
tica e theoricamônte irreali-

Aávei. Assim gèbsou o Gover- 
hoProvisorio porque,querendo 
que a República fosse a expres­
são de sentimento de todos os 
braziieírqs, usou da maxima 

. tolerância para cotn os defes* 
sorés da monarchia, entènden- 
dò que terminado o régiiihen . 
monarchico ps seus effeitòs não 
presisttriam. Mas. essa.‘ideia 
generosa elle viu-seobrigadoA 
abandonar, e viu-se forçado a 
emprègar medidas de rigor pa­
ra conter na Capital Federal 
os amotinamenios que à som­
bra delia queriam .levantar os 
elementos, existentes do sys- 
-thema dècahido, porque é for- ̂  
iÇa confessar todpâ os 
ròs ácçeitaram â Republica,
más hem bodos os brasileiros . ’
estão .preparados pára méúéeer 
a confiança dáJRepublica. '

Não queremos dizer que não
possam ainda merecpl-a, ,mas 
para isso é preciso, um praces- 
so de tonificação social qué và 
expurgando ò organismo nacio­
nal das fezes deletérias que lhe 
deixou o règimen monarchiem 

A monarchia era um enorme 
cancro que, extirpado repenti- 
namenie ao corpo do paiz,;aei- 
xou-o èm estado de convales­
cença, precisando ainda : üm 
certo período para o seu resta- , 
belecimento. E, como nos en-. 
sina a pathologiá que a menor 
parcella dessa affecção morbi- 
da deixada no organismo pode 
desenvolver-se e tomar de no­
vo o caracter canceroso é pce- 
ciso a maxima vigilância para 
que no tratamento da ferida a- 
berta,eUe cicatrise sem deixar 
o menor vestígio dó mal. E’ 
uma necessidade para o futuro 
engrandecimento da Republica 
e para o saneamento do cara­
cter brazileiro. Presentemen­
te os elementos bons trabalham 
pela consolidação do governo 
da republica, e cs mãos se pu­
rifiquem. E’ o que desejamos 
em nosso Estado.

De parte os odios e vingan-. 
ças que julgamos incompatíveis 
com a política larga das ideas 
e dos princípios ; de parte as 
lutas intestinas e pessoaes que 
repeli imos por indecente; de 
parte a especulação partidaria 
que renegamos por criminosa, 
.fique de pé entretanto e sub­
sista a divisão dos paiaidos,sen­
do um chamado a coadjuvar o

Governo do Estado e d outro —. 
aquelle que mais_ erroS tiver 
commettido no regímen depos­
to, fique de quarentena, purifi» 
cando-se áo sol. da noya patria, 
para que quando chegar a sua 
vez de cooperar ná governação 
fco Estado faça-o dignamente, 
sem os yicioa & desvarios dós 
antigos pártb

Estamos em uma epocha, ejn 
que todos os agentes do poder 

' pnblico, cada um ná espherade 
suas. attribuiçôes, e na propor­

. ção de suas forças, devem cott- 
vei^ír toda a actiyidade e toda 

s aabuegaçSoparaproaQOver por 
‘todosósmw(áo^m.publico.

' A Repúblicãé &^ v é r  no due 
sé propõe a realisar a relatiya 
felicidade de todas as classes 
sociaes, garantindo a ordem ò 
sobretudo fomentando o pro­
gresso. Reconhecida a axio- 

_ maticidade deste principio,to-, 
dos os fúnccionarios do actual 
systêmà .governativo devem se 
compenetrar de sua eleváda 
missão, isto é, que acima.dos 
interesses maiviauaes d» ai- 
guns estão os interesses geraes 
da collectividáde, e que todjatŜ  
precisam collaborar,mesnmÉj^| 
sacrificio, para assegurtali|| 
grandeza da patria.

Entre nós, sabemos, a digAá 
intendência municipal acha^ié 
munida dos mais patríotiéoi 
sentimentos para melhorar as 
condições econômicas e mate- 
riáes do município. Entretan­
to, para o consegüimento deste 
desideratum, não são precisos 
somente ós bons desejos; é pre­
ciso sobretudo muita coragem 
e muita sobranceria de espirito 
para despresar o grito dos des­
peitados, que se vêm chocados 
em seus interesses particulares, 
antogonices aos interesses ge- 
raes. ..

Entre as medidas, que se a­
presentam à intendência muni­
cipal, comò de inadiavel solu­
ção, figura no primeiro plano 
a necessidade urgente dareduc- 
ção dos ordenados dos empre­
gados.

Tínhamos sempre uma cama­
ra, cnjo orçamento era insufi­
ciente para pagar os vencimen­
tos dos seus em pregados,restan­
do todos os annos um de fim

sLT
PRGINfl HflNCHRDfl«ta ILEG ÍVEL
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considerável. .
' jNão é preciso só equilibrar a 
receita coma despeza; é preçi- 
so mais dó qüe isso, que fique 
um saldò a favor, para que j t ; 
intendência possa emprebender 
melhoramentos indispensáveis 
àcidadeeao município.

Mas como conseguir isto ?
Créapdp novos impostos ?
N unca; o povojá éstàexfiaús- 

to; seria gbsurdo ou imprudên­
cia tentar semelhante meioem 
um regímen de sympathia po­
pular è econòmia publica.

Os meios são : reduzir, muito, 
e muito òs ordenados*dos‘ func- 
cionarios da intendência e des- 
eüvolvér a raaiôb selieitúdé e 0 
maior escfupulo na arrecada­
ção dos impostos existentes.

O emprego publico não é,co­
mo muitos erradamente pen­
sam, um" favor para o indivi- 
duo qúe o exerce, mas sim um 
onus, um encargo.

Será uma indignidade, uma 
grávè áusencia de patriotismo, 
o cidadão solicitar o desemper 
nho de uma fqncção publica. 
qualquer/desprevenido da pa- 
triotica intenção e da aptidão 
necessária para exercer o car- 
gó coai sacrifício páfaSsi^e pro- 
ve»to pára,-a sociedade.

O Estado, bem ou mal, com-. 
pensa os serviços que lhe pres­
tam, porque não tem o direito 
de exigir sacrifícios dê uns,com 
itíteira exclusão dos outros,

Quem não se sèntír. com suf- 
ficiente abnegação para exer­
cer um cargo não bem remu­
nerado, que o resigne; certo de 
que não considerou bem as cri­
ticas condições financeiras,que 
atravessam o município em ge­
ral e o Estado, *

Que todos se convençam; a e- 
pocha é de sacrifícios.

As exigências pessoaes,ospe- 
didos de amigos, a arenga inte- 
rés&eira. cessaram, para so se at- 
tender a voz da Pátria !

Que os honrados intendentes 
de todos os municípios deste 
Estado, trilhem o espinhosisi- 
mo caminho do dever, ouvindo 
as desinteressadas inspirações 
do patriotismo,tendo só em mi­
ra o adiantamento e a prospe­
ridade da nossa terra.

Âevoluçtto de lí5 de
em br o

C A P T A  D O  T E N E N T E - C O R O N E L  
■»ACQriES O L R I Q T K  A O  E N ­

V I A D O  DO « E L  C E N S O R . »

(Continuação)

'tendo-se resolvido convocar 
uma reunião de ofilciaes no 
Club Militar a 9 de novembro, 
para tratar de assumptos cia 
classe, concordou-se na vespa- 
ra entre o dr. Benjamim Cous- 
tant,o auctor deste artigo e al­
guns outros Ofilciaes que na 
sc .-;ão do dia 9 se acceitasse a 

oposta que então apresentei 
- ontrecar-se a solução «ia. r*

!

1

l u t o » d è
tres- membros,com faculdade de 
obrar>-livremente depois de /. 
maisuma uHiraá-eione^ica; 
téntáiiva: Junto ,;ao jgpéyerao, 
marcando-se-lhe o priiso de24; 
horjas para levar atermósua • 
miséâoe dar conta do teãjiiltado 
ao cl uh. ' ; .. ' . -

Na sesgsão do dia 9, à noite, 
presentes cento O- cincoenía e 
tres ofilciaes,' ©ropoz 6 dr. Ben­
jamim Constauque,tem vez.de 
ser nomeada uma com missão 
de tres membros, lhe fossem 
entreguesos poderes que a ejla 
se pretendia ̂ conceder e lhe 
dessem opraso de oito dias pa- • . 
ra apresentar o resultado doS 
trabalhos que ia emprçhenderr

Com o fim de evitar discus­
sões importunas .em assembléa 
tão numerosa,tanto mais quan­
do achavam-se os ânimos dos 
jovens ofilciaes qúe a constitui* 
am exacerbados emUaltoSgráo
pelos últimos actos do-governo, 
e sabíamos estar debaixo de 
constante vigilância dos agen­
tes da policia, propuz imme- 
diatamente : — que, dando pro­
va de completa confiança . na 
palavra que Q dr. Benjamim 
Gonstant acabava de empenhar 
espontaneamente, è com justa 
manifestaçã&ao seu elevado cã- 
racter e à sua récòhlíécida de­
dicação à classe a que perten­
ce, se lhe desse o mandato 
sem discussão. ;

Acolhida com. enthusiasmo 
esta moção, cújo, alcance prin­
cipal era deixar aos chefes ó 
m,eio dô trabalhar com a reser­
va necessária, o dr. Benjamim 
Constant agradeceu a honra 
com que o distinguiam assim 
os companheiros e levantou-se 
logo a sessão. ' ' " • :

Desde esta mesma noite co­
meçou o digno ofticiíil ádesem- - 
penhar a delicada missão que 
lhe fôra confiada.

Com a convicção de que na­
da alcançaria por meios bran­
dos e suasorios j unto ao orgu­
lho e pertinaz obstinação do 
chefe do gabinete, resolveu re­
correr a reacção armada.

Por isso começou por enten- 
der-s® no diá 10 com o 
general Deodoro, que, ape- 
zar .. de ' estar enfermo, 
acompanhava de perto a ques­
tão, empenhando nelíá todo o 
seu amor e toda a sua dedica­
ção á classe militar.

De accordo com d marechal 
o dr. Benjamim Constani en­
tendeu-se com alguns comman­
dantes de corpos, Chefes de ar­
mada e estabelecimentos mili­
tares, e ofiiciaes do exercito, 
principalmente còm os mais 
activos da 2a brigada, e po lio 
uma conferencia ao Dr. Uuy 
Barbosa.

No dia 11 reuniram-se em 
casa do general,ã praça da Ac- 
clamação ir 99, alem do dr. 
Kuy Barboza, que, como já dis­
se, estava em dia com todo o 
occorrido,os srs. Quintino Bo­
ca y uva, Aristides da Silveira

Lôhe, (Jljfcério, ós quéas só én* 
tSe entraram na; conspiração.
" Brqpâata a.questão ©mter- 
moe cTaras pelo tenente-cturo- 
nel dr, Bêmatírim Gonstant e 
dedididá por estes respeitáveis 
membros do partido republica­
no a deposição dà monarchia, 
como meiifiá de urgente neCes- 
sidaderpará salvação da patria 
e a unica possível para a res~ 
tawaçâo do exerçito*. de. ac­
cordo com ç marechal Déodoro 
resolveu o dr. Benjamim Cons­
tant executar o movimento re­
volucionário na tarde . de 1’6, 
quando os ministros se achas­
sem em conferenciâ com o imk 
perador. '

Por sua fihrte, ó márechal 
Deodoro,. no dia' 13 mandou 
chamar'Q.ájuçtante general do 
exercito, marêchál dá caihpo- 
Floriano Peixoto, e confiou à  ̂
sua lealdade a posição em qu e 
se achava o exercito. Tendo 
pond erado o. general Floriano 
Peixoto que,à sou v.er,os áètosd o 
governo' não áutorisavam ainda 
semelhante extremo; que tal­
vez fosse preferível fázer uma 
ultima tentai iva junto ao gabi- 
jiete,o marechal Deodoro decla­
rou cathegoricamente ao seu 
velho amigo que q movimento 
era irrevogável, e que ellejá sé 
achava â frente de seus compa­
nheiros. í;

. Devo , declarar , aqui que no 
dia 12 me dirigi à casa do ma­
rechal Deodoro e lhe disse fran­
camente .: . ‘ .
' /«Oonstandò qtié já • está- re­
solvida, a mudança de forma do 
governo, e áchando-me, comò 
v. ex. sabe, à frente de um gru- 
pó de ofllciaès na maior parte 
monarehístas, .desejo, para e~ 

s vitar umá divisão de opiniões 
no momento decisivo, conhecer 
sua maneira de pensar a respei­
to.- ■ . .

«O general respondeu-me:
«  ~  Jacques, eu também fui 

sempre monarchista, ainda que 
muito desgostoso, e descontente 

... nestes últimos tempos v
«Agora, nos éforçosoconven- 

cer-nos de que com a monar- 
chia, não ha salvação possível 
para a patria,nem para o exer­
cito.

«  Já temos provas de que,de- 
pois de tudo o que fizéssemos, 
elles sqguriiam a mesma senda 
e tratariam dé aniquilar o ex­
ercito, '

«  E, alterando-se-lhe o sem­
blante, que adqueria essa ex­
pressão aquilina de precisãoede 
commando,de que só pòdern fiar 
testemunho aquellcs que, nos 
momentos supremos, tá-ru esta­
do a seu lado, accrescentou :

« — E, demais, a Republica 
virá com sangue se não formos 
aseu encontro sem derramal-o.»

Contestei-lhe que não só eu, 
como também todos os <fue se 
achavam comigo, o acompa­
nharíamos cegamente, e que 
podia dispbi* de nossas espadas 
como melhor lhe parecesse, 
certo de que por nossa parte a

....... _ w m  w
disposta a todos os sacrifício?, 
no momento decisivo. ; ;í;
- Só faço. estas, declarações'% 
bemda verdadehistqrica. á 

For seu lado, o dp.Benjamim 
Constant c o n t i n u a v a i r á "  
baíhos, no intuito de reunir; os 
elementos de que carecia a re- 
voluçãojrém cqnfqr^qias^ceie*' 
bradas, ein vários pontoa dá ci­
dade com ofilciaes dedicados.« 
dispostos, quando se soubç, ao 
anoitecer do dia |4, qúe o ga­
binete, prevenido, $e reunia no 
Arsenal dé Marinha, depois no 
quartel-general.
' Era preciso Obrar energica e 
rapidamente.-  ̂ .

Oom effeito, deram-se imme­
dia tarnen te ordens no, sentido 
de fazer o movimento nessa 
mesma noite, antes qué o go­
verno podesse organizar resis­
tência. —

Como, corresse o .boato da 
prisão do general Deodoro e do 
dr. Benjamim Constant ;■ da or­
dem de embarqúe e partida do 
7* batalhão de / infantaria e 9* 
regimento de cavallaria, man-
üourse iramédiataments 
carro buscar o géherai/ qúe á 
tarde se tinha retirado, por 
conselho de seu medico, para a 
casa de seu irmão, dr. João Se­
veriano, no Andaráhy, afim de 
repousar e experimentara mu­
dança, de ares.

Depois de sua volta ás 11 ho­
ras da noite,começou-sea tra­
tar de movimento, em sua casa 
do campo dà Acclamação,onde, 
com o dr. Benjamim Constant, 
se achavam varies ofliciaés do 
exercito e da armada, sendo a 
cada momento chamados ou-
«!■ +4 - H. -I/iUK* ■ * . ■ ’ '

O enthusiasmo e à dedicação 
dos ofilciaes eram inexcediveis.

O general, imperturbável e 
attento, examinava os meios de 
de acção, e dava ordens.

Discutia com ó capitão Espi­
rito Santo um plano xle .açtaqúe 
apresentado pòr este olficiai, 
quando sobreveio-lhe um for­
tíssimo accesso da enfermidade 
que soffre, vendo-se forçado a 
recolher-se ao leito em um es­
tado grave de prostaçâo.

Por esta razão o dr. Benja­
mim. Constant deu ordem em 
contrario, aprazando o movi­
mento para o dia 15 òu 16, á 
tarde, segundo aconselhassem 
as circumstancias e o estado do 
general. .
N’esseinterim,umdistinctoef- 

ficialpropositalmenfe levou a2* 
brigada aquelles rumores,como 
factos, indiscutíveis. .

Anté tão grave noticia,os of- 
fleiaes {apressaram-se em orga­
nizar os elementos materiaes, 
e ãs quatro horas da manhã, 
pouco mais ou menos, achavam- 
se preparados para partir, tendo 
expedido emissários ás casas do 
general Deodoroedr. Benjamim 
Constant. 

j Estes chefes, apenas preveni- 
I dos, sahiram em carro para S. 
J Christovão, onde o segundo deb*

Labim/UFRN
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les eneonfroua força. O gene» 
ralDewlòrQençorporou-se.aèl- 
la am eaminho ! *

O padre doAe Bfanaal

Lémos no Correio dó Povo,
JSócbegara brigada na praça £2£n*û ai T..'»fcA • À^nAn ~»áWL dû CjdadSô « í » '  J®50Manoel, do qual triaqseratrefflb»;

alguns trechos ceai ò fim de
Onze de Junho,prdenóu o gene* 
ral ao capitão Godolphiin que 
partisse; em Veconfieciinento 
com 6 homens, para 6 campo 'da 
Ãçclamação,e colhesse noticias 
exactas do que se passava no 
quartel-general e em sqas i m- 
mediações.

Godolphim desempenhou com 
.galhardia essa commissão, indo 
t omar informações de um parti­
cular na porta central do quar­
tel, dentro ddqual já havia tro­
pas em fôrma, levando-as em 
seguida, claras e completas,ao 
general. ■

Ao . chegarem as ■ forças ao 
campo, na esquina da rua Vis­
conde de Itaúna, o general Deo- 
doro montou o cavallo em que 
vinha o alferes Eduardo Barbo­
sa, e poz-se à frente da colam­

. na.
Ao entrar no campo èquando 

passava diante das forças de 
policia da corte e de imperiaes 
marinheiros, que acabavam de 
ser collocados no angulo em que 
se achava a estação da estrada 
de ferro d. Pedro II, o general 
voltou-se energicamente para 
ellas e, vendo-ás indecisas,per­
gunto ti com voz de commando :

cia.
Então,não fazem continen-
% ' ■ '■ ■

Nesse momento o major Vàl- 
ladâo, que commandaVa a in- 
iáüturia de policia, ergueu um 
viva ao general, que foi corres­
pondido, fazendo a tropa a con­
tinência da ordenança.

Este facto, pequeno na appa- 
rènc-ia, foi.de umgrandealcan- 
ce militari Com elle manteve, 
o general, o prestigio, que,nem 
por um instante, devia deixar 
menospresado nesse dia, e aífir- 
mou a confiança dos que o a- 
coiupanhavam em seu rápido 
gclpe de vista, qualidade de 
que devia depender essencial­
mente todo o resultado da jor­
nada que ia começar.

Quando a brigada entrou no 
campo da Acclamação pela rua 
do Visconde de Itaúna, o bri­
gadeiro Almeida Barreto dis­
punha as forças do governo,sob 
■eu cominando, no angulo cor­
respondente á estrada cie ferro 
I>. Pedro II, onde permanece­
ram até o desenlance dos acon- . . . •teeimeuins.

0 geuorai líocnloro mandou 
cleseiivo] a 2* brigada em 
ú*í-;ít.íi ;m_; quartel-general, e 
ieieniijiiou que as quatro pe­
gas de artilharia cia esquadra 
obliquassem em direcção As for­
ças do governo, parainantel-as 

respeito.

<' O V r i N C A .

conf undir aos noveüeirose es- 
oeculadorés desta terra» os 
quaes apenas vivem da intriga, 
e só experimentam praser 
quando podem tecer algum er- 
redo, em que envolvam qual­
quer adversário que os despre­
za. .

Com a energia que lhe é pe­
culiar, confessa o P.e João Ma­
noel os seus erros politicós e 
protesta nunca fazer alliança 
com o seu adversário; o dr. A- 
Viaro Bezerra, como se eviden­
cia do seguinte trecho :

« Não ha “àbsohitamente a- 
“ cto algum que de minha par- 
“ te revele disposições,nem que 
“ possa suggerir e alimentar es- 
“ peranças de ligação entre 
“ mim e o sr. dr. Amaro.

“  Nossas lutas durante 22 
“ anaos tornaram-se tão enc«r- 
“ niçadas, assumiram um cara- 
“ racter tão pessoal e tãotris- 
“ temente odioso, trocaram-se 

entre nós offensas tão graves 
que a própria dignidade de 

“ cada um deve repellir qual- 
“ quer proposta ou tentativa de 
“ alliança, por mais elevados 
“ que sejam os ábüs fltís, por 
“mais nobres e patrióticos que 
“ possaín ser os seus intuitos,-” •

Depois de revelar-se descren­
te dos homens e das coisas,can­
sado e desilludido da política,o 
ex-representante deste distri- 
cto, o unico que teve a corá- 
gemcivica de bradar em pleno 
parlamento:— “ Abaixo a mo- 
harohia, viva a Republica” ex­
clamou ; .

if

i  í .

i :

“  Lamento do intimo d’alma 
“ ter perdido 24 annos de mD 
“ nha pobre existência nessas 
“ lutas cstereis, inglórias e 
“ tristes, em que infelizmente 
“ esgotei todas as minhas for- 
“ ças, consumi os mais vigo- 
“ rosos dias de minhas vida, 
“ compromettendo meus inte­

resses, torcendo minha car­
reira, sacrificando meu futu- 

“ ro, affrontando todos os peri- 
“ gos, expondo-me a todas as 
“ calunmiaí

( í
t i

Em seguida, e depois dc las­
timar os erros que commettera 
em política ( a qual hoje causa- 
lhe horror), arrastado pela sua 
inexperieucia e pela paixão 
partidaria, diz “ que entre 
“ nós a política está muito lon- 
“ ge‘ de se inspirar no patriotis- 
“ mo, que ella não passa de o- 
“ dios pequeninos,ignóbeis vin-1 
‘ ‘gan ça s, mexi ri c <» i ndece n' es. 
“ convenções indecorosas, pre- 
“ tenções ilh-giiimas, interes- 
“ ses inconfessáveis, filhotismo 
“ revoiiaute e esbanjamentos' 
“ vergonhosos.”

Mais adiante, prevendo tal­

vez a .intriga que contra elle os 
seus proprios correligionárias
urtâaró fio 2‘ districto, disse ;

■ ’ ■ ■ ■ ■ . * _

- “  Gònvem notar que ’ desde 
“ fe^veçeiro do anno passàdocor- 

tei ihtéirqmente minhas re< 
lações políticas no Rio Gran- 

“ de <lo Nortè. J .
“  Não escrevi mais a pessoa 

“ alguma, qem- abri cartas da- 
“ quella procedência.” •

E ainda sobre o mesmo senti­
mento continuou *. '

. ‘ - v .. -»

“  Para o Rio Grande do Nor­
“  te não expedi um só telegram- 
“ ma,nem mesmo em resposta aos 
“ que de lá me foram dirigidas".

•“  Só no paquete de 10 do cor- 
“ rente seguiram para ali as 
“ primeiras cartas que escrevi, 
“ provocado por amigos que,es­
tranhando o meu silencio e 
“ minha reserva, desejavam, ré-; 
“ ceber de mim palavras de 
“ conselho e de animação.

“  Minha resposta foi franca,
‘ ‘cathegorica e decisiva,decla- 
“ rando positiv^ e termmante- 
“ te que,abominando a política, 
“ resistia ás suas seduções, re - 
“nunciando suas glorias e des- 
“ presando suas vantagens.”

Mostrando desejos de man­
ter illesa a independecia*do seu 
caracter e de não se sujeitar a 
“ posição humilhante, triste è 
“ aíflictiva de um candidato que 
“ solicita o apoio de suas mais 
“ legitimas aspirações,” o sr. 
P.° João Manoel, que não deve 
ter esquecido o modo grosseiro 
por que aqui foi tratado por 
um ex-chefe do partido con­
servador, verbera claramente 
á indelicadeza de tal indivíduo 
com as seguintes palavras :

“  Passa muitas vezes pelo 
“ dissabor de ser recebido com 
“ desconfiança encarado com 
“ desdem por homens inferiores, 
“ analphabetos, Sem educação, 
“ qüe só témpor si o titulo de e- 
‘ ‘leitor que a lei lhes conferi» . ”

Livre do jugo pariidario que 
opprimia o poli tico, o sacerdo­
te transparece em toda sua 
dignidade ; quando diz :

“  Hoje só tenho uma aspira­
ção, qüe é ser simplesmente 

“ padre, vivendo feliz, ao abri- 
“ go de uma consciência tran- 
“ quilla e satisfeita, livre das 
“ convulsões partidarias, supe­
rioras exigências da política, 
“ sem suj,eitar-me ás suas im- 
“ posições, sem expor-me aos 

. “ seus sacrifícios, sem soffrer 
“ suas cruéis e pungentes amo- 
“ ílnações.”

Nossos parabéns ao cidadão 
padre João Manoel.

í  i

NOTICIÁRIO

P a r t id a  — tíeguiu a 2-f do 
passado mez para a cidade do 
Recife com o i.-ui io matricu­
la r-se nas mate;a. i., ,í- armo 
do curso juridu otiu.)uellacida-

i deKe talentosa e criterioso ria 
1 graudense Manoel Gomes de Me- 
■deiroa fiantas, o valente deuto- 
cratá e ináigne jorqálista. que 

•- se tem. feito admi rav nó esÇár- 
é gimento das luzes do seu espiri­
to e dás inspirações do seu pa­
triotismo pélas columnaseditõ- 
riaes d’0 Povó

R a io  e  m orte® —Na tar­
de do dia 4'do corrente, na fa­
zenda — ♦Passagem da Onça,» 
termo do Brejo-do Cruz, estado 
da Paráhyba, cahio utna faisca 
eléctrica que matou instanta­
neamente ao cidadão Leonardo 
Barreto e 2 filhos, um dos quaes 
casado, deixa quatro filhinlios 
.ria orphandade.

Pezanms a família.
0 ' . ■

Alliklsterio—Foi exonera­
do a pedido, dó cargo de minis­
tro da agricultura o cidadão 
Demétrio Ribeiro e chamado 
para substituil-o o conhecido 
chefe republicano do Estado de 
S. Paula o Sr. Francisco Gly- 
cerio.

P r o v e m e n to —rO Dr. Juiz 
de Direi to da comarca deu pro­
vimento ao recurso interposto 
pelo promotor publico interino 
do despacho do j uiz municipal 
supplente, o cidadão Manoel ' 
Gonsalves Mello, que lançou a, 
promotoria publica da aócuza- : 
çâo e condemnoú ò promotor 
fJannucio Nòbrega) nas custas 
do processo instaurado por 
queixa contra Juvêncio Rodri­
gues, por ferimentos feitos por 
este na pessoa do indigente 
Francisco Marcelino.e ordenou; 
que continuasse o processo e se 
procedesse pela responsabilida­
de da autoridade recorrida.

Intendência—Foi instal­
. lada no dia 10 do corrente a 
intendência municipal, a qual 
Segundo nos consta, trata de 
fazer reformas no intuito de 
reunir economias que façam 
attenuar, senão desapparecer o 
enorme déficit da extincta ca.- 
mara.

p

Dr. Medeiros — Chegou 
da Bahia a esta terra no D rio 
corrente o nosso presado ami­
go e conterrâneo, o illustre fa­
cultativo dr. Manoel Augusto 
de Medeiros.

Os nossos cordeaes emboras 
pela sua feliz viagem e por ter 
jeucontrado a sua cara familia 
em plena paz.
Paráguay.BrazIl — O

commandante em chefe da nos­
sa esquadra recebeu ordem 
para mandar preparar o 
crusador Parnafiyba que, tem 
de ir ao Paraguay em commis­
são do governo.

Esse vaso de guerra deixou 
o porio do Rio de Janeiro no 
dia 10 de Fevereiro ultimo. T- 
rà a seu bordo a embaixada 
brazileira que vae f.uo; entre­
ga ao governo paraguayo da? 
bandeira? e ás mas tomadas pe-

I LEGÍ VEL
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los norsos soldado«' durnte i 
memorável campanha dos cin­
co annos. ’

* ' -, ' ,

C lu b  r e p u b l io a  a o  p o ­
p u la r  — No Estado do Mara­
nhão por iniciativa do illustre 
cidadãodr. Manoel José Ribei­
ro da Cunha, acha-se fundado 
um club republicano, que já 
conta duzentos socios e tem por 
flm agremiar as classes, opera­
rias, educal-as na orientação 
política, scientiflcal-a iudus- 1 
trial, e manter uma escola gra­
tuita para os artistas analpha- 
betos, e um orgão na imprensa 
. de propaganda, republicana.

Merece sinceros applaúsos a 
iniciativa do 'ex-depütado do , 
Maranhão, porquanto no regí­
men republicano se acha o ver- 
deiro espirito conservador, e

v S ^como nnico regímen governa­
mental estacei, conciliador de 
autoridade com a liberdade e 
demonstrador de que o pro­
gresso é o desenvolvimento da 
ordem.
• Soeeorros publico» —>
Dando por approvados os cré­
ditos de 200:000$, 1OC|0OO$, e 
46:951$. abertos pelos governa­
dores do Ceará, Rio Grande do 
Norte e Amazonas pára occor- ’ 
rer ao soccorrimento daspopu- 
lações-flagelladas pela secca, de­
clarou o ministério do interior 
aos referidos governadores es­
perar do seu zelo e patriotismo 
a expedição de providencias a­
certadas que tendão a fazer 

■ cessar a necessidade de çredi- 
tos de tal natureza por demais 
oppressiveis para os cofres da 
nação.
«VulXo mCunicipal —■ O

douto juiz municipal,o cidadão 
df. José de Sá, não reformou a 
sentença em que um juiz leigo 
a conselho, dizem, do celeber-
a* /> o t c à í t o  .1 a  D o  o í  f í  rtrt T o n ò  # vtfífSJ t i l *  l u g u u u  x. a v / i  m -wvj u o o o j

mandou lançar' u promotor ia 
publica,tendo condemnado nhs 
custas o promotor que por par­
te da justiça publica procedera 
contra um indivíduo que in­
correra nas penas do art. 201 
do Cod. Cr.

E’ admirável !
Guerra ao bacalhau—

Do Contemporâneo extrahimos 
a seguinte noticia :

«  Telegramma de Romaafflr- 
ma que suasantidadeLeão XIII 
ãcaba de expedir uma bulia 
supprimindo o jejum.

Não ha que ver, o mundo ca- 
tholico também caminha »
O© raio — Ha poucos dias 

em Guarabira (Parahyba) uma 
moça foi victima de um raio por 
ter aproximado o rosto deuma 
fechadura da porta para ver pe­
lo orifício os relâmpagos que 
fuzilavam.
’tribunaeS <le relação

—Consta ao Correio do Poro 
qué cada Estado irá ter o seu 
tribunal d« Relação e que o nu­
mero de ministros do Supremo 
’Tribunal de Justiça será levado 
V 21. correspondente ao nunio-

ro dos Estados existentes e ca- | único mendigo 8. Ped**à. 
pitai Federal. . Coisas do Vattcano.

Baniaseato —Oonsta que 
'em conferencia ministerial de 
23 dó Janeiro ficãra resolvido o 
banimento de tres oíHciaes ge- 
ueraos» doe quaes dois perten­
cem ao exercito e um faz parte 
do quadro do armada nacional.

Q uestão da» mlssõoes
— O Correio do Povo, impor- 
tante-orgão republicano e que 
se publica na Capital Federal, 
publicou os seguintes tele- 
grammas:

^Montevideo, 27 de janeiro.
* Perante grande ooncurren- 
cia realizou-se hontem a tou­
rada anuuciada. O toreador 
Mazzantini dedicou a morte dó 
1* touro hespanhol a Quintino 
Bocayuva, Zeballos e â frater­
nidade do Brazil e,à Républica 
argentina. - <­

O embaixador Zeballos agra­
deceu semelhante distincção e 
offereceu-Ihe uma joia. Bo­
cayuva’ tirando orelogio do bol­
so entregou-o a . Mazzantini, 
dizendo qué o conservasse co­
mo uma lembrança. O povo
o o  i-iflí r» — rvo mniMu u p t u u u i  vi  i/u i U U i V O *

—As’ 8 horãsda noite de hon­
tem,realizou-se ua legação ar­
gentina os banquetes ofereci­
dos por Zeballos a Quintino Bo- 
cayuva. Hoje effectua-se o 
banquete oferecido pelo gene­
ral Tajes.

— O ministra argentino. Za- 
bellós acompanhado por Quin­
tino Bôeáyuvã visitará hoje o 
couraçado brazüeiro Riachue- j 
lo.» ‘

«Buenos Ayres, 27.
Consta que o ministro bra-

zileiro Quintino Bocayuva pro*-
k $ ■ ' »  ̂* % . *pqrâ as repuplicas sui-amen- 

cânas o” ‘ábritaníento afim de 
resolver qualquer questão»* -

N o  V atioM rtó— Ha diãs 
falleceu na Cidade dê S- Pédro, 
no Vaticano, de ' um ata­
que apopleticOi o celebre 
mendigo Pedro Maroolino. Dei­
xa um patrimônio de mais de 
50,000 liras, uns 20:000$, a­
cumulados com as esmoías que 
recebia na basilica de S. Pedro.

’ ■ Oex înlnislro «I« agr b 
cultura — Eis a integra da 
carta com que o sr. dr. Deme- 
triuNunes Ribeiro sé exonerou 
do cargo que exercia no gover­
no provisorio: ’

«Exm sr. generalíssimo Ma­
noel Deodoro da Fonseca ~  
Consorciando os impulsos do 
meu patriotismo com ̂ escrupu- 
lús doutrinários quea minha 
lealdadepolítíca não mepermttte 
desconsiderar, sou elevado a 
apresentada minha demissão 
do cargo de ministro e secre­
tario dos negocios da agricul­
tura, commercio eobras publi- 
cãs. ■ ■ i •

E coino penhor da aspiração 
que nutro dfr ver continuada 
em nome da ordem a acção do 
governo de que fiz parte, quei- 
ra v. ex. permiHtr-me, que eu 
indique para substituir-me na 
pasta da agricultura o digno 
cidadão Francisco Glycerio.

Do vosso concidadão e ami­
go, Demetrio Nünes Ribeiro.»
■ Novo desfalque nos
tclegraplftos — o Sr. dr.Ne- 
púiiiyueno miptisía, director 
geral dos telegraphos, que 
tem procedido a um rigoro* 
sç exame de toda a escriptu- 
raçao’ a cargo do antigo cai­
xa Ricardo dos Santos ulti­
mamente demittido, conse­
guiu descobrir a 1 de Feve­
reiro niais um desfalque pra­
ticado por esse empregado 
quando no exercício daquel­
le cargo dé confiança.

Segundo consta dos livros 
examinados e ainda sugei- 
tos âo exame da commissao’ 
nomeada para esse fim devia 
existir em deposito no the­

, souro nacional 327:000$000 
pertencentes a’ aquella re­

! partieaö’.
, O sf. dr. director dos tele- 
graphos ao indagar se com 
effeito alli existia esta im-

Os clérigos da basílica Unham- 
lhe posto a alcunha bem mere­

! cia de « Beato Pedro Frango», 
! alludindo assim d vida regala- 
I da que levava. Sô a elte havia 

dado PiO IX  pepmissão de es­
molar dentro do poético da i ­
greja, e Leão X I I I  linha res­
peitado essa concessão. Pio 
IX  tinha-o mimoseado egual- 
mente com um seu velho —< ro­
be de chambre—, que Pedro 
Marcolini vestia rios dias de 
festa. r

Muitas devotas indinheira- 
das haviam offerecido somrnas 
quantiosas ao mendigo para 
lhe comprarem aquella relí­
quia, que Marcolini Unha ten­

! ção de vender aos pedaços.
I Não falta quem se empenhe 
j para obter sua successão como

portancia, soubê, còm sor- 
preza,que toda elia havia si­
do retitada peio antigo cai­
xa Ricardo dos Santos,quan- 

i do ainda nao’ estava desco­
berto o desfalque encontra­
do no cofre a seu cargo.

Está aberto o inquérito e 
a autoridade trata de desco­
brir o destino dado a’ impor­
tância.
Casa da Moeda—Segun­

do noticia o Paiz realizou-se 
no dia 20 de Janeiro ultimo o 
inicio da cunhagem das moedas 
da Republica,cabendo essa mis­
são ao illustre cidadão dr. En­
nos de Souza, director da casa 
da moeda.

r Estiveram presentes*o góhé" 
ralissimo Deodoro da Fonseca».
chófe do governo provisorio,«« 
ministros da fazenda# do 4nte<- 
rior e da marinha, é grande . 
numero de cavalheiros b se­
nhoras da alta sociedade flu­
minense. '

Correio do X*ovo—Re-
bemos pelo ultimo correio' al­
guns numeros do Correio do rq* 
vo, o qual, como sempre,priçga, 
péla variedade & cçiterio dh 
seus artigos e nofi^ias, Entra 
elles, porem, se tófsa lhais 
digno de attenção o n* 187 <ffe 
23 Janeiro ultimo, em que a. 
par de um. primoroso artigo 
em homenagem à memória do 
Ten. Cl. Sena Madureira, vem 

I estampado o retrato desse grau- 
de patriota e valente militar,, 
que não teve a fortuna de ver 

, a revolução de 15 deNovembío. 
para que tanto-e tão abnegada-» 
mente trabalhou.

Agradecidos pela visita, re- 
tribuil-a-hemos.

S u ic íd io  — No dia 26 do
mdí passado suicidou-se, em 
sua fazenda Acauhã, da comar­
ca do Acary, com um tiro de 

I pistolla o cidadão Thomaz Lo­
pes de Araujo Galvão,

Desde alguns mezes e depois 
que perdeu sua idolatrada es­
posa, começou o infeliz a ü»ô > 
irar symptomas de deearrarijo 
mental,adquirindo desde então 
a mama de suicídio.

Para a dor que sangrava a­
. quelle coração não heuye lem- 
tivo, nem mesmo na religião. 
Entretanto a sua alma chritã 
parecia lutar contra a Sua fra- - 
queza, procurando nas preces 
ao Senhor um allivio, como at* 
testam os seus ultimOs mo­

' mentos.
O infeliz collocou-se diante 

. do oratorio, que havia previa-
i mian+A nrnn. «Am fínvi«M ã  V 4 ã  V »  w  V / A  W  1 V  *  V  ” • ’ “

-da, desfeichando então no ou­
vido a arma suicida»

Quando as pessoas de casa a­
cudiram sobresaltadas pelo es­
tampido, já não encontraram 
senão um cadaver.

. Pezames á familia.

I
NIacau— Consta-nos exis­
tir em deposito, ha talvez 2 
mezes ou mais,nacidadedeMa- 
cau, 200 saccas com milho e um 
fardo de roupa feita, destina­
dos aos indigentes desta comar­
ca, sem que, entretanto sepro- 

videncie para attenuar a fome 
e a nudez dos miseros pariás 

Daqui não ha quem actual- 
mente possa ir buscar as car­
gas, principalmente sob a im­
posição do mesquinho preço 
de 4$ a 5$ a carga, e com acir- 
cumstancia de fazer o freteiro 
segunda viagem para receber a 
importância do frete em Ma» 
cau.

Não sabemos porque não se 
aproveita a navegação do rio 
Assú, o qual tem dado lugar a 
que viessem nestes últimos dias 
canoas carregadas até S. Ra 
phael, ponto que dista

I.
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■̂ sfc, sem forças ^rapediies» 
•%nesmdla', ' .
* Providencias.

!
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Hicrvo :Ci*i»«3 m in i s «e -  
r ia l  — 'Coóstâ que nbva crise 
ministerial àppareceü, result 
Wndo delia, pedir ejtoneraçãq. 
de ministro do interior, odr. A* 
ristídes da'SiIv%ira LoBp, o 
4«a l foi spbstituido '' pelo 
dr.. Cesario AÍvim.queèxercia o 
cargo de governador de Minas 
.líeraes. ’
“ P a r t íd a '— A S deste mez 
partiu park a capitai deste Es­
tado o joven cidadão Joaquim 
;Apolliüar Fernandes de Me­
deiros, filho do emerito cida-. 
dão tenente-coronel José Ber­
nardo.

Feliz viagem,
lu q  u er iJ o jfjp oH c ia l —

inicia-se hoje na! saía das au­
diências o " inquérito policial 
sobre o attentado praticado no, 
dia 10 deste mez, no Seridosi- 
iiho, por tres aggregados do 
Capitão Pacifico José de An­
drade, os quaes armados de 
clayinotps e facas atacaram a 
José Vicente- da 'Costa èm sua 
própria cáSa, matanuo-lhe u- 
má cadellà..
. Funccionará o delegado de 

policia capitão Olegario Valie 
e o escrivão da delegacia José 
dos Santos.

. C o n v ite  —, O ,sr. dr.JSilva 
Jardim, advogado, do sr. Barão 
de Oapanema, convidou para 
auxilial-o na deíeza o -sr,. dr. 
Buseh Varei Ia.

V ic e - g o v e r n a d o r c s  —
. Consta que íbrám propostos pa­
ra vice-goveruadores deste Es­
tado o dr. Pedro Vellio, tenen- 
coronel José Bernardo e dr. 
Francisco Amynthas.

C oa isp iraçá io  — Diz um
telegramma üa Republica do 
Uruguay para o «Jornal do 
Çommercio», que o governo O- 

descobriu uma couspi- 
ação contra o governo d,o lira- 

zii,sendo conspirado’res paren­
tes dos conselheiros Antunes 
Maciel e Silveira Martins, e- 
missarios do Visconde de Ouro 
Preto.

Os conspiradores contavam 
com o auxilio de dois joruaes 
üa Capital Federai. '

i ie s o lu ç à o -P o i  resolvi­
do que a Assembled Constituiu* 
te f unccionard no edifício da 
antiga Cantara dos deputados.

íJüeird iade deimg»ri>n-
feaa—(.> governo d.celaruu peio 
« Jjiarut Ufpciai.n/seria mctiUi- 
da plena Uberda dede imprensa.
 ̂ í i  ttillí 2iS<> EloÇítyu Víl*—

< onsra, por tciogramnw ao Rio
(;tia u ■MolOai uv Recife' quo

forett Avvdados telegramma»
entr^fll^^fetiiíd-Boçay tfva, 
ministfo é fy relações extepio- 
res é4k: Generalissimo Deodoro 

^  ̂ élMeÇa^^nftfandò igúal-
hmdtemie togo qué chegue á 
capitalíederfü o Sr. Quintino 
Bocayúv» reP^ar-ae^ha do mir
jxísterio, ..........

jVom oaçAoP —r Foram no- 
méiídbs : 'Cbeió de Policia' dó»-.

.te Estado Alexandre Ratisbo- 
na e Seeretario doGovernador 
Oándido. Goasai vós . do Albu- 

•.querque. o ‘
Prlrâo —O Buque de Orle-» 

ans, filho mais velho do Conde 
de Paris, foi preso jem confor­
midade dájei prohihin# resi­
dência no território aos. pre- 
tondentes ào throno de França.

• A d ia n ta m e n to  -— O go­
ve rno^ittèndendo ás precarias 
condições do ex-imperador, re­
solveu àdiantár sobre os bens 
do Sr, D. Pedro de Alcântara a 

. quantia de 10() contps de réis 
“que já foram-lhe entregues» 
dar-lhe 30 contos mensaes e 
dirigir a liquidação.

. V e n d a  d e  c a r n e s F .d e
pellès-r* Pelo Fiscal foi‘ deâi- 
guada a praça do mercado para 
a venda seipaüal de pelles, 
séndo nos dias de feirja ao 
poente do merca,dp. t) .

A veüdâ'do carnes sò é‘ pór- 
mettida no açougue.- . , ■/

Os transgressores soffrerão 
dois dias dç prisão, ■ , .

V a lle c im e n to  — Victima
. ^  -

de prolongados, soffrimentos fal- 
leceu nesta cidadê ha madru­
gada do dia 9 do corrente a 
Exm.f Sar.a D. Maria Emilia 
da Costa, digna consorte do nos­
so particular amigo Ismael Bap- 
tista Xavier, a quem seutimeu- 
tamospor tão irreparável per­
da.

r
J

I

S O L IC IT A D A S

. A  v e r d a d e
ki f 1

Vencendo a natural repug-
naucia qao me inspiram certos 
assumptos de ordem pessoal, 
vejo-me hoje obrigado a vir 
desassombradamente restabe­
lecer a verdade de certos fa­
ctos político Sj t ào iníamemente 
deturpados e tâo cynicamente 
explorados por espíritos tão de­
testáveis, quão dispresiveis.

Terei occasiâo de mandar a­
listar na torpe legião dos — 
mentirosos —, mais um desses 
indivíduos nocivos que infes­
tam a socieaade. .

Um tal sr. bacharel Heraclio 
Yillar, (íiie não tenho a honra 
de conhecer, ♦sendo chamado
pelo meu irmão Diogenes da
üSobrega e meus bons amigos 
i>i\s. lini/ üe Mello e Nasci- 

nto Castro a um serio ajus- 
ue contas por umas insinua- 

(;òes cai unam sus escriptas em 
carta aoiar. Amaro Dezeiaa, e

me
\ I *

H P°r rwçK>ndida no cPalz,» qH. eutarei «empre.. que nó. povo 
a ̂ époxa longos dia», »is que em todo* os tempos estava sal- 
apparece e m  s e # n a n %  j & w e t a

I

dô Natal o tai sr. eom Um'a dó- 
verdadeiraoífinte estapa- 
»•àgroteeica, ein que elfe 

àXiítu0 . a que .tape* mostra a 
pFqança do seu tal& t̂op ó con­
f in a  r evultamènte/as mesma» 
invóctivas, as-mesmas insolen- 
cjftç e mentiras; ’ " '

fi’ transcendentálmente $? 
nprme este sr. bacharel Hera* 
ctio Villar,’ é mesmo incomen- 
mravet. '

piz ;elle"que,\das varandas de 
palacio, numa passeatapopular 
que teve lugar na cidade do N a­
tal, depOis de#um grande meé- 
ting.ew declarara alio e bom som 
que o, povo de nenhum modo 
devia consentir no desembar­
que de governador ̂ èstranhq.

E’ o cumulo do cyoismo !
É! vei’dade que- tendo- eu fal- 

lado por essa occasiâo ao povo, 
a instancias;d,e alguns amigos, 
expuz consciéntemente alguns 
princípios e convicções pro- 
priás da -T política revolucio- 
nãria republicana—, não òo- 
nheeida de typos da estatura 
moral e do jaez do sr. dr. He­
raclio Villar» que, nós diffleeis 
tempos de propaganda e sacri­
fícios, viveo sempre no mkis 
ãbjecto servilismo, na ' mais 
densa i  das trevas, temendo 
a luz dos novos princípiosenão. 
tendo a coragem eiyica para 
seguirósdjctamesdas conscien-

Neste meu^diseurser, de ac- 
cordo com a opinião de todos 
os oradores * que tive o prazer 
de ouvii*, disse que, uma vez 
que o acto dot governo proviso- 
rio tinha sido o resultado de 
um alto plano político relativo 
a todos os Estados e uma vez 
que uaquelles momentos vacil- 
Cantes acima de tudo estava a 
sustentação da grande causa da 
Republica, o povo devia accei- 
tar o governador nomeado, e 
sò porque no acto de governo 
que appellava para o nosso pa­
triotismo, não havia a menor 
offensa à majestosa soberania 
da Patria Rio-Hrandense!

Apostrophei então opx*ocedi- 
mento da guarda■ negra arre­
pendida e do infame corrilho 
do visconde de Oux’o Preto que 
tão enthusiasticamente queria 
continuar no governo em um 
regimen completamente anta­
gônico ao decahido ; caso úni­
co neste paiz !

Presagiei que estes typos 
não mereciam a menor1 confian­
ça politica, que com a mesma 
facilidade com que ti’ahirain a 
mona rchia podiam trahir a in­
cipiente Republica em um pe- 
riodo anomalo como aquelle,de 
indecisf')es e api’ehensòes em 
que o vae-vem da sorte pode­
ria exigir de nós para salvação 
da Patria uin pouco do heroís­
mo ou um poacobie sangae.

Tudo cra possível. Jõsso 
mais naquella occasiâo , u sus-

em todos os tempos estava sal­
vo o—direito dó ro^élqção -a „ 
p que pelo punhal e pela 4yna- 
mite podia ém todo» oó tempos 
fazór vingar a sua honra e 
sua liberdade, quando. ó»t:

}xericliiassem ou quando elló 
osse victima de umã traiÇSo.
■ Aconselhei e»tes príncipips 

da — politica revolucionaria 
republicaria—, como sempre a 
ensinaram @ propagaram os 
gVandes mostres, porque nun­
ca pude comprehender a vida 
sem a liberdade ; e opovo,dissç 
eq, que não tem a energia para 
conquistar a sua 1 iberdade é um 
povo que não deve existir. .

Neste meu discurso falava eu 
em these, em geral ou doutri- 
nariameixte  ̂sem sequer dé le­
ve passar pela minha mente, 
a ideia de alíusão a pessoa do 
governador, havendo apenas 
référenças aos idolatras do 
Conde d’Eu e aos thuriferarios 
do sr. de Ouro Preto.

Ora, quero agora contar aos 
meos distiiictos Compatriotas : 
esse meu simples discurso pro- 
dusio — um verdadeiro escân­
dalo— no iaí gTüpG'dos pobres 
de espirito do Natal, dessa gen­
te do quilate do sr. dr. Hera- 
clio Yillar, que entendé que o 
homem não deve dizer o que 
pensa e o que sente, quando o 
resultado, desta funeção psy- 
chica ó á expressão da vérda- 
de. ‘ í . ■ 

Tive mesmo muita occasiâo 
de rir e ào mesmo tempode ad­
mirar— o grande escandalo — 

i que produziò este singelíssimo, 
mas simeero discui’so na cere- 
bração estreita dos néscios e 
ingênuos. . /

Por .muito tempo estas mi­
nhas expressões de punhal e 
dynamite foram o pretexto pa­
ra muita exploi'açâo indigna, 
para muita intriga ! e foram o 
thema de muitos artigos diftà- 
matorios, nos quaes (Cousa sin­
gular ! ) encontrava eu,-radian­
te de jubilo, clara e feita a mi- 
iiha vingança ou a minha defe­
za, pois que os vampiros não 
tinham coragem de apparecer, 
viviam no mais desleal regí­
men do anonymato.

Temiam os reflexos puros e 
eleetrisantes da verdade.

Agora,restabelecidà a verda­
de dos factos, falando com a 
franqueza,que me caracteriza, 
tenho o direito de dizer : ou
es1̂  sr. dr. Heraclio Villarttão ignorante que não compr 
hendeo as minhas simples pa­
lavras ou è uni fino mentiroso.

Emquanto porem as nossas 
leis não tratarem de oppor um 
forte corre.ctivo a esses que to­
mam a si a triste emprei­
tada de mentir impunemente 
com prejuízo dos mais ;osr.dr.- 
Heraclio se contente com o cas- 

j tigo que meraCe —■ o despreso 
| publico —, defxando-o eu cari- 
j tativamente 6a valia comnivur 

dos esquecidos.

I LEGÍ VEL
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ciantes e plantadores de algo­
dão tem partido queixas con­
tra o imposto ulti mamente 
ereado, de 4:>500 por carga de 
algodao que for exportado por 
terra para fora do Estado e 
consta-nos que promovem uma 
representação ao Oovernador 
no sentido de ser o mesmo mi­
norado.

Precisamos também dar a 
nossa opinião sobre esse as­
sumpto e fal-o-henios segundo 
o nosso modo de pensar. Enca­
rado 0 imposto em vsi j ulgamol- 
o cxcessivamente rigoroso,por­
que augmeiitar 4S.j()0 sobre u­
ma carga de algodão cujo pre­
ço máximo nunca attiàge em 
nosso mercado a mais de *10$000, 
equivale a um depreciamento 
de 11';,; que reverte ci atra os 
proiiuctores ou compradoreseni 
juàmeira mfio. Mas o orça­
mento que creou o imposto 
também 'indicou um meio dee- 
vital-o que foi procurar as pra­
ças mercaíues do Estado onde, 
quer seja voudido ou exjiOrta- 
do sò ) > ; i g a  5 ; V (  sobre o \alor 

ob.jocto. o  Governador que 
uocreíou o orçamento e creou 
u impíisí.o íV1 i-i> com o 

; ucsiguii) de chamar ao .Natal 
e o i n m e r e i o  < ! * >  i n t e r i o r  c

to uva u ouira>

i

»

medidas como abrir as estra­
das que se dirigem daquelia 
praça go interior do Estado e 
segundo nos consta tratou de 
augmentai’ e desenvolver o 
commerció directo com as pra­
ças da Europa. O nosso mer­
cado precisa de se emancipar 
da praça de Pernambuco, não 
só pela grande distancia como 
também e principalraènte por­
que aquella praça tem exerci­
do uma tutella vexatória so­
bre _o com mercio do nosso Es­
tado. A praça do Natal já offe- 
rece quasi as mesmas vanta­
gens que a do Recife e se o 
commercio dp interipr procu- 
ral-à poderá, competir em pre­
ços com o Recife ou mesmo a- 
vantajár-se porque paga menos 
transporte para os portos da 
Europa. Accresce ainda que 
tendo hoje os Estados a mais 
plena liberdade na decretação 
dos seus impostos e estando a 
praça do Recife acostumada a 
trazer-nos subjugada, não du­
vidará o Estado de Pernambu-
Cri  f i m  i l n o p o f o p  n o  m o i c i  n n o o f l r K !

V  ' j l i i  i A W i  W U F I  w  l l i t v i k j  ^ V O U i U U i j

impostos sobre os nossos gene­
rös de exportação uma vez que 
tenha a certeza de não’encon­
trar competidor. E’ preciso 
attender a esses factos que a 
experiencia está demonstran­
do, e foi com esse fim, isto è, 
com - o fim de chamar para os 
portos do Estado o commercio 
de exportação do algodão que 
representa uma grande parte 
de nossa riqueza, que o honra­
do Governador decretou o im­
posto alludido.

Foi, como se vê, uma ideia 
inspirada na prosperidade 
do Estado e cujos resultados 
devemos esperar para devida­
mente censural-a ou applau-
■* • v A> ALdil-a.

0 commercio do Natal que 
parece ter sido interessado nes­
ta medida, melhore as suas 
condições, ponha nos nossos al­
godões preços que não se desa- 
vantugem dos do Recite,oílere- 
ça condições de interesse aos 
compradores de mercadorias 
que se abastecem naquella pra- 
ç a, pro mo va-so a i m portação <15-* 
recta,que então totlo o conirncr- 
cio do iniovior hemdmi as iu- 
teiioòos p-.’ i i4i Micas do govoruo 
quo concorreu para a nossa e­
ni e u c i y a ç  ; i o mercantil.

Ao contrario, si nada disso

PAGINA MANCHADA

rôalizar-se, si o commercio do 
Natáí não offerecer garantias 
de compra e venda, esse impos­
to, excessivo foi jam tiro de 
morte na principal industria 
dos nossos sertões que redun­
dará em beneficio dos explora­
dores,os quaes descontarão nas 
compras a importância do im­
posto e acharão geito de passar 
o contrabando, illudihdo a vi­
gilância das .autoridades fis- 
caes. "

E’ sempre muito arriscada 
qualquer, medida coercetiva em 
matéria commercial, e si esta 
for mal succedida foi um erro 
imperdoável do orçamento que 
a creou porque um pequeno 
rendimento que traga ás ren­
das do Estados não compensa o 
prejuízo que porventura trou­
xer a industria algodoeira. E 
si este imposto determinar um 
monopolio na praça da Natal 
então empregaremos todos os 
nossos exforços para vel-o ex- 
tincto, porque para nós acima 
de qualquer conveniência está 
o interesse dos 1 nossos conter­
râneos que não,podem ser pre­
judicados na parte mais impor­
tante dos seus pequenos recur­
sos.

Revolução de lo de 
N ovem bro

CARTA DO TEN EN TE-C O R O N EL 
JÀCQUES OURIQUE AO E N ­

VIADO DO «E L  CENSOR.»

(Continuação)
Foi nessa occasião que chegou 

o coupó, que conduzia o barão 
do Ladario, (1)_

0 marechal disse :
— E’ um coupó de ministro. 
O tenente Pena-, que se acha­

va a seu lado, accrescenlou :
— Não ó o da guerra, porque 

as ordenanças são do policia.
O carro aproximou-se.
*—E’ o Ladario, exclamou o 

general. '
E ficou pensativo alguns se­

gundos.
Depois, om voz baixa, 

ao tenente Pena :
— Prenda o barão.
0 tenente Pena nartio

l o p e .  A o  m o f i n o  t o u i p o  q u o  o  
b a r ã o  s a b i a  < i o  v a r r o  o  l o n o a t o  
s a l t a v a  » . l o  c a v a l i o  o  b i r i g i a - s o  
a s. ex. :

disse

M < i ■ » —t L < 1

■Jr ■

—Está preso a ordem do ma­
rechal Deodoro.

O barã(f não reâpondeo uma 
palavra. Metteu a mão no bol­
so, tirou. um rewolver, apon­
tou e disparou contra o tenen­
te, quasi à queima-roupa. A 
arma negou fogo.

,0 tenente Pena, quando vio 
a arma apontada para seu pei­
to, fez instinctivamente um 
movimento, apresentando o 
flanco ao barão. Resguardan­
do a cabeça com o braço es­
querdo, com a mão direita ti­
rou o rewplver da cintura e dis­
parou contra o ministro da ma­
rinha, .

Ao primeiro tiro, o marechal 
Deodoro dirigiu-se aq grupo, 
è o barão disparou então contra 
o marechal, que gentio passar 
a bala pelo ladò direito de sua 
cabeça. '

Depois disto, o barão se reti­
rava, quando o piquete do ma­
rechal disparou-lhe alguns ti­
ros. -

Então apressou o passone foi 
eahir junto ao armazém da es­
querda, no canto da rua de S. 
Lourenço, onde tratou de en­
trar; pórem alguemfâe dentro 
se oppoz e fechou a poçta.

NPesse momento alguns sol­
dados quizeram matal-o a co­
ro nhadas. 0 general Deodoro 
acudio ordenando :

—Soldado stião matem o ba­
rão.

Pouco depois o barão foi re­
colhido por varias pessoas ao 
palacete Itamaraty, onde rece­
beu o primeiro tratamento.

O general Deodoro voltou com 
seu estado maior, ao qual in- 
corporárà-se depois da chegada 
das forças ao campo da Accla- 
mação o cidadão Quiutiuo Bo- 
cayuva, a tomar posição em 
frente ao portão central do 
quartel.

N’este ponto veio conferen­
ciar com elle o general Barre­
ai, que regressou logo parapòr- 
se outra vez á frente das for­
ças do governo.

Chegado ao campo, o gene­
ral dirigiu-so ao postigo do 
portão, de onde fallou cornos 
capitães Bento, Ferraz e Gal- 
vão,dizendo-lhes que abrissem; 
ao que estos oíliciaes contesta­
ram quo ainda não era tempo.

Em frente das íropas ogeue- 
^al recebeu aviso de qu*'* m''-

nunilia
Labim/UFRN
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iralhadorà que tinham levado 
para dentro do quartel estava 
a’sua disposição, poi«..o official 
que a commandava era dosre- 
volucjonarios. „ .

Depois de conferencias com o 
brigadeiro Barreto, o general 
ordenou ao tenente-coronel Sil­
va Tèlles qúe fosse intimaro 
ministério a que abandonasse 
o poder e se entregasse a dis- 
criçâo.

Em seguida ao regresso d,’es- 
se ofiàcial, désçeu do quartel­
general oájudante-genoralhaa- 
rechal Ploriaup Peixoto, qúe 
conferenciou com õgeneral Peo- 
doro alguns-minutos.
. Então o génerál fez abrir o 
portão o penetrou agaÍope,com 
o bonet na mão, seguidq do a­
judante-general e de algúns of- 
íiciaes, Ao èhegar em frente 
da metralhadora ordepou, sor­
rindo-se „ ...

— Tirem d’ahi esse- trambo­
lho.

A guarnição retirou imme- 
diatamente a machinadeguer- 
ra. ..................  '

Ao passar pela frente do - 7V
1*1. *% í  A  Í  1-1 íV  4  «4 . ^ M  JF\ A ,' ,' M A  ^  /J jA  ■  *  *
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tocar a mnsica. - _ '
\ Um valente capitão d’esse 
óorpodeu um viva ao general, 
viva qúe foi correspondido por 
toda a tropa que se achava den­
tro do quartel, à qual o gene­
ral passou revista, recebendo 
as honras inherentes ao* sen 
posto.

Ordenou às forças que sàhis- - 
sem, e as conduzio para fora do 
quartel, onde marcharam em 
correcta formatura diante das 
que ali se . açhavam, indo pos­
tar-se em cólumna-na frente do 
portão do edifício.

Então subio o general a en­
tender-se com o gabinete.

Ao achar-se em face dos mi­
nistro ,̂ que, exceptuandoovis-. 
conde de Ouro Preto, que con­
serva va sua habitual altivez, e 
o conselheiro Lourenço de Al­
buquerque, que se mantinha 
sereno, estavam complètamen- 
te aterrados, disse-lhes maisou 
menos o marechal :

Que vinha em nome doèxer- 
cito e do povo depor o governo 
nor sna falta. de patriotismo c 
pela perseguição contra a força 
armada. *

Que estranhava que homens 
da illustração do conselheiro 
AíTonso Celso deconhecessem a 
tal ponto oqueerapatriotismo.

Que patriotismo não era o 
que olle havia revelado no go­
verno, senão o sacrifício do sol­
dado que, para defender a dig­
nidade da patria, batia-se ho­
ras inteiras com agua pelos 
peitos ; do general que.suppor- 
lava resignado as privações do 
uma campanha, tendo" dias e 
dias um punhado de milho co­
mo único alimento.

Que s. ex. havia manifestado 
com seus acíos 0 desejo do ani­
quilar o exercito,auxiliado po­
lo *r nandido de. oliveira. ti ■ 1

só uma vez tinha dito a verda­
de, no discurso que pronunciá- 
ra no laboratório do Campinhò, 
e pelo visconde de Maracajá, 
que; sendo soldado, nãe tinha 
vacillado em referendar as i- 
niquidad.es ' levadas,a extreino 
contra a classe a que pertencia.
: Que, ém vista d’isto,depunha 
o ministério e prendia .os ses. 
AffQiieo Celso e Cândido de-Oli­
veira, que çahiriam do 'paiz no 
primeiro paquete, podendo re­
tirar-se o resto do ministério 
por sor inoffcnsivo.

O  dr. Benjamim Constant,do- ;j 
piinado pela' indignação que 
commovia sua nobre alma, a­
poiou energicamente a§ pala­
vras do.general Deodpròõ 

O  general Flori ano interveio 
para acalmar os ânimos e pedio 
qúe fosse revogada a pena de 
prisão. '

O generalDeodoro accedeu a 
seu pedido e declarou qúe os 
ministros podiamretirár-sçpa­
ra suas casas. - '

Gomo um delles pedisse ga­
rantias, contestou :

Éstãõ garantidos pelo des­
"  co. "m*\- « A  A  n  A  1% 1 1 T t  1 «  / í

£ji"t/ÃíU y  u  m û

Continua,

(1 ) O dialoga que segue-se e 
tomado, com atgUmas modifi­
cações, da versão publicada 
por uma das folhas da capital 
federal, a qual mais se aproxi­
ma da verdade-. .

" P

TVOTKClARlO

I

Rilho <1© Rácáu — Não
sabemos se. já começaram as 
providencias no sentido de vir 
de Macau o milho que estava 
destinado aos indigentes desta 
comarca. Elles nadatèúiplan­
tado, a excepção do algodão, 
cuja semente tèm sido déstri- 
huidá por alguns corações gene­
rosos. . , . ,

A occasião é a mais própria 
de tomai’, o governo mais algum 
interesse pelos indigentes do
estado do Rio Grande do Norte.

■ ■ -  ^  •

dtiÊ ivas— I)o dia 9 do, cor-
renie até lioje, càhiram sobre
, - •! /sí ■In <1 n  i\ 4  i t f r tO fir tn  /I *1
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comarca algumas chuvas, que, 
apesar de não serem abundan­
tes, têm servido para fazer 
nasceê a pastagem para os ga­
dos, cuja mortandade, entre­
tanto, é ainda grande.

F u r lo —Domingo 16 domez 
que vae findar, foi recolhido ao 
xadrez o velho Antonio Fran­
cisco, do Sabugy, por ter fur­
tado um bode. ■
O soú awclUar José Marcolino 

menos matreiro,deixou-se agar 
rar pela policia,e descobriu to­
das as artimanhas usadas pelo 
velho para pi cuder os bodes a­
lheios, (í por issoapoliciapren- 
deu-os também.

iVUn ml-rmo—Depois de ter 
o goéi-ao dispendido tantos

contos de réis com a construe- 
çào de.um edifício para. às au- 
dienciás Judiciaes e intendên­
cia municipal, contrista ver o 
abandono a qúe está condemna-- 
do q eàiflcio (em ponto de - re ­
ceber àsi madeiras) e qs mate- 
riaes destinados a sua conclu­
são. . ' ", ' ■/ ■ \ '.

A madeira, a cal, as telhas, 
tahpes, tijollos, etc. tudo ex- 
pwfóaós estrágõs dó sol, da 
chuva, dós meninos è dos per*» 
versos, sem ter quem possa dar 
rèmedió a semelhante abando­
no, é. .. párà sé pedir providen­
cias-.; portanto d’aqui as nedt- 
mos ao Cidadão Governador. -
' tüonspiraç.íio —Está des­
mentido ó tèlegramma de Mon- 
teyidéo qúe. annunciou ter o 
governo oriental descoberto u­
ma conspiração contra o go- 
vernq provisório dos Estados 
Unidos do Brazil. '

0 Jornal da Commercio de­
clarou que abusaram da sua 
bóa fè, e que. procurará desco­
brir quem foi que, sob a assi- 
gnatura dq seu corresixmdente 
d’aquella cidade, expedio o re­
ferido felegràmma.

T e le g r a m in a —Do Uiario 
de Noticias do Rio, de 2 de Fe­
vereiro extrahimòs o- seguinte 
telegramma :
‘ . «As publicações do Dr. Amaro 
Bezerra, ali feitas e aqui co­
nhecidas desde à ■ chegada ” do 
-último vapor, desagradaram 
géralmente por inexactas e de 
todo inveridicas.

Ó Dr. Nascimento Castro pro­
vocou pela imprensa o bacha- 
rei Heraclio Villar-para decla- 
rar.se é verdade o que sé affir­
ma nos referidos artigos. .

Consta que os Drs. Braz de 
Mello e Diogenes Nobregã vão 
fazer outro tanto. '

O governador nofheou uma 
commissão para orgaúisar a 
reforma da instrucção publica.»

Np mèsmo jornal de 7 de Fe­
vereiro lemos o seguinte tele­
gramma expedido do Natàl :

«O governador déste Estado 
entabolou nego ciações com o seu 
collega do Geará para prompta 
solução da questão de limites. 
Propoz nu0 1110sniR nucstso 
seja sujeita a árbitros, nomea-- 
dos um por este Estado, outro 
pelo do Ceará, e um terceiro 
por Pernambuco, aíim de este 
último decidir em caso de em­
pate. '

Alguns capitalistas procuram 
organisar uma empreza para a 
exploração do sal marinho om 
Macau.  ̂ -

— A commissão nòmeada pa.- 
ra organisar a refdrnia da ins- 
trucção publica já concluio o 
projecto da Escola Normal,»
Raio — Em Miuas Geraes 

dêo-se a 25 de Janeiro passado 
o horrível successo de um raio 
fulminar cinco pessoas, tendo 
apanhado mais cinco que li cu­
ram gravemente feridas.

M flW üfl

C in c o  astfh s ln a ios—No
Riõ Grande dó Sul foram bar- 
barhmente. assassinados na casa 
de sna residenciã Boa-yentura 
de Jesus-, ^uà senhora Lauren- 
tina S, Bárbózá, dúas filhas, u­
ma do 4 annos, outra de 6 an* 
nos, e um crioulo de Î Ï  annos 
de- idade, "

Foram apanhados achando-sa 
o çhefe-ila familia e o. crioulo 
degolados. * ’ -

O.roúbo fõi o movei do crime,
. • ' ■ 1 %'

* 1 . . ■ «

- It<ss.i*l u çã o  — o senado e'
a camara dos représentâtes; dos
Estados-Unidos. reunidas vui
assembléa, resolveram : .

« Que os Estados Unidos da 
America felicitem o povo do 
Brazil por ter assumido com 
justiça e pacificamente os po­
deres, funeções e responsabili­
dades do «  self government* 
firmados sobre a livre appro- 
vação dos cidadãos e por ter 
repellido o regimen monarchi- 
co para adaptar uma fôrma 
de governo republicano. ’

«  Os Estados Unidos do. Bra- 
zit são pelo presente acto reco­
nhecidos como um governo de 
direito e de facto :. a , mencio­
nada republica tem direito ao 
previlegio das leis internado- 
naes como pôlencia soberana,

. assim como aos benefícios dos 
tratados matizados entre os 
Estados Unidos e o ex-impera­
dor do Brazil ; e ç presidente 
dos Estados Unidos convidará 
o povo e o governo• dos diver­
sos Estados a  reconhecer a 
bandeira dos Estados Unidos 
ao Brazil como a bandeira de 
um Estado 'livre, soberano e 
independente.»

de ferro— Forão nomeados 
para a commissão incumbida 
dos estudos sobre a ligação das 
estradas de ferro éo"norte dos 
Estados Unidos do B ra z il: 
chefe da commissão, engenhei­
ro João Chrochat de Sá Perei­
ra de Castro; chefes de secção, 
os engenheiros João Borges 
Ferraz e Francisco Luiz Lou­
reiro Ide Andrade; engenheiro 
de lidasse, Ignacío de Mou­
ra ; desenhista encarregado do 
escriptoriô, Eduardo Augusto 
Guilherme Tompsom; thesou- 
reiro pagador, José Silveira 
Barboza.
. Empréstimo — 0 gr. go­
vernador do estado do Pernam­
buco passou telegramma ao 
Sr. ministro da fazenda, com- 

| mim içando que o Sr. Visconde 
i de Figueredo telegraphára da 

Europa dizendo qúe não se rea­
lizou o impréstimò.-para aquel- 
le estado. -...  ’ ■
Explosão e morte» —

I No dia 8 de Fevereiro Kqu "e 
! uma explosão nas minas de ear- 
í vão de Abersycham,ficando se- 
j puitados cerca de tresentos 

mineiros; Já foram retirados 
: duzentos, dos qviaes cento e 
; cincoenta mono-

ILEGÍVEL

t r *  r-**
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»V ^ o e - g o v e i r iu i^  -  A
B fíM tòfr» • r -á ^ â à M w f^ i^ r
yk noticia deque foi nümeauo 
jtelo patriótico governo prOYi- 
sono— vjce-goveiúiàdvr d.est© 
E&tadd, o cidadão Df: PèdrpAVe- 
lho de Albuquerque ĵapaphfto; 

A nenhum rio-gra idense.por
pais índiôbrente -que seja aos. 
negócipsd© sqa i| i‘jtó, é dado 
desconhecer o,aureola4q nome 
do notável patriota. . - , -

O Ur. Pedro Velho, espirito 
culto e.gfté, coração, geqeroso,. 
fui «ntre nós.um dos mais per­
tinazes apostoles da abolição; 
impetuoso e ardente, elle so­
nhou para sua patria também 
um 25 d<* Março e tanto traba­
lhou neste sentido que o seu 
sonho quasi quese crystaliza.

Satisfeita pelod.3 de Maio d 
grande ideial humanitariò^,o 
incansável lutador Dr. Pedro 
Velho dedicou toda sua activ-i- 
dade em prol da causa nacional 
da Republica. •:

Foi por isso que a 17 de No-; 
vetnbro, »  memorável data, o 
lovono íiiais expausivo e de­
ita n to enthusiasmo, prestan­

do homenagem ao mérito, pro­
clamava-o governador do Esta­
do do Rio Grande do -Norte.

Hoje o governo provisorio a’* 
caba de nómeal-o. 1> vice-go- 
vernador deste Estado ; não faz 
mais do que satisfazer uma das 
mais justas e .elevadas aspira­
ções da população rio-gránden- 
se. ■ ■ , . ■ . ' -

Parabéns ao patriótico go­
verno federal por tio acertada 
escolha, parabéns ao povo pòr 
tão nobre contentamento.,

1

lO trbeciu ien tes — O
governo de Portugal deu pare­
cei' favorável ao immediato re- 
uhecimeuto do governo pro.vi- 
sorio da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil.

Este facto ncodirzio 'asYãiTã-■ 1 "  ' ■ o
vel sor preza no espirito da po­
pulação lisbonense. - ‘

— Ó governo do México tam­
bém reconheceu a Republica 
Brazileira.— w»

G o u s p ira c â o  na F ra n .
ç a  — O duque de Orleans em 
Pariz estava-a frente de uma 
conspiração afim de eollocar 
no thrond o Conde de Pariz.

Já se adiam presos diversos 
personagens, em cujas residên­
cias foram encontrados papeis 
al tairien te co m prome t tedores.

O poeta Carlos 11 uguos,anti­
go deputado, é do numero dos 
conspiradores, tendo já sido 
enviado para Massa.

Cout ca l o —O governo pro­
visório contratou as obras da 
barra do Estudo do Rio Grande 
do Sul com uma companhia 
hollandeza, sob a direcção do 
engenheiro Iialan, pela quan­
tia de 18,000:0’:>08(iij{), sendo 
creado para esse lini um impos­
to no mesmo Estado para paga­
mento do mesmo importe, de* 
vernio ser outro imposto crea- 
d\) para conservarão cruuuel- 
/.as obras. -

PelbJnbtBôo correio recebemos 
a ÚãzHaàò Norte e Â Patria, 

P  «e Jtq̂ icaça no Ès- 
jo ü«*râ. - 

Alê suas illustrâ as redac- 
çôesí, fortéa '8u«t$WÜlos da 
démocpahia na li vr«e. »ages- 
tosàpatria dé JoáWdd̂ feqcár, 
os hòssos ágTadeciifiélvtqs péla - 
Visita-qqe havemosfi© 
buir,' s '  >- - - a * s

J a n n u e lo  N o b r e g a  r*
Está gravemente enfermo e^se 
nqstèo amigo e distincto „demo? 
cpata,.qqe fqi q nosso primei­
ro promotqr no gqvcrno daíçé*> 
publica. ’ '

P q r t l d q . ^  Qegqiram qq 
dia 10, à tarde, papa Mossqró a 
exm.a sr.a d, Luiza Leal e seu 
digno esposo o sr. Belarmino' 

.Leal. *
Feliz viagem. .
O Tempo —< O thermome- 

too centígrado oscillou esta se­
mana entre 26a e 33°. -,. *. u' .. . ■. 1 ■

lT o m p 0á ta 4 e'SBCahio an- 
fhontem, nesta oidade em co- .. 
piosas torrentes uma chuva 
que durau . 1[2 hora, acompa­
nhada de uma grande tempes­
tade, produzindo estragos no 
tecto de alguns edifícios, na 
vegetação e na cepca dos rçça~ 
dos d^circumvisjnhança.

Durante a chuva as descar­
gas eléctricas não cessavam* 
mas u 8o nos consta estrago fei- 
to'por ellas.

Explosão — No dift 27 do 
passado deu-se uma explosão , 
na fabricando pólvora do pro- | 
lougamento da estrada deferro 
de Baturité, Ceará. Tudo foi 
destruído, fallecendo 7 homens 
que trabalhavam na -fabrica.

O sinistro foi devido a im­
prudência de um dós trabalha­
dores que fumava na occasião 
do trabalho. .

— D* capital 4q 
daPernambucq chei

ò nossq’particular amigo 1 
jOfòel Dantas, qû  tantas vezes 
e tão. hrühantcipente i«m il- 
iustrado as coíumnas do hqsso

Decreto — Estão pu­
blicados os decretos revogando 
a lei que exige passportes, em 
tempo de paz e as de contratos 
de serviços agrícolas.
Feriados — A Patroa., im­

portante orgão da imprensa 
cearense deu, no !• do corrente 
mez, a Seguinte noticia : _

* Po-' ?.ctO;de hontem, dó ci­
dadão governador, foram con­
siderados dias de festa pnblica, 
neste Estado, e como taes fe­
riados, os dias :

25 de Março, destinado à 
commemoração da redempção 
doseapiivos pèla vontade do 
povo cearense ;

16 de Novembro, destinado á 
commemoração da proclama­
ção da Republica no Ceará.»

M o e d ^  falsa-*- Em Gran­
ja, (Ceará), foram presos 3 ou­
rives por estarem introduzin­
do na circulação moedas de 
prata de 500 réis fabricadas em 
suas oflicinas onde as autorida­
des,em busca, encontraram os 
modelos das moodas já vasadas.

Utt abraço,
' '■ (Gl^dfitone«rTratando - âq 
í| qonàicto ' anglo-portuguez, . 

Qladstone disse qqe,8emexa- 
mihãF compléta e ^esapaixo- 
qadan)«ate. o assgmpto do 
qual são' ainda desconheci­
das algumas das phases, por 
çmquanta, se àbstera’, 4e 
discutir Q procedimento de
Lord Salisburv.
' w , 1 . • ..

Isto,porem,nao’ obsta a que 
elle lamente que a Inglaterra 
tenha suscita do uma questão’, 
com um destes pequenos es­
tados, cuja protecção’ deve 
constituir^para a Grã-Breta- 
uha fimcçao’ çspepial § im* 
pojtaute,

Culpa -ã Frauça-wW-sô 
na Gazeta do\ Norte, importan­
te orgão da imprensa Cearense: 
> “ Üm jerriol ailcmaò’ de 
nome tao’ arrevesado que é 
melhor uao’ cital-o, para nao’ 
obrigar o leitor a exercícios 
de g jrmnastica de linguagem, 
atirou á França, toda a culpa 
da proclamaçao* da Repu­
blica no Brazil, E g^bem 
porque ? ...—  Porquea Fran­
ca effectuoü uma exposieao’ 
universal no centenário da 
revóluoao’ de 891

Isto V que é descobrir o­
rigens !"

i  , . _ ■

R esq lu çào  - O Dr. Cesa* 
rio Alvjm, ministro do inte­
rior, mandou ces sar as obras- 
que se faziam no ptlacio do 
ex-imperador em Petropolis, 
para a próxima reunião’ da 
Constituinte, resolvendo ac- 
ceitar para esse fim o edificio 
do Cassino Fluminense que 
fora offerecido ao governo.

E p id e m ia —Está grassan­
do n’esta cidade e circumvisi- 
nhaça a dysenteria com cara­
cter grave.Diversas pessoas têm 
succumbido por effeitos delia.

O delirio e a prostáçâo sãO/ 
symptomas quasi infalliveisdos 
atacados, cujo numero não é 
pequeno.

Consta-nos que na visinha 
Cidade dp Jardim já vai eleva­
do o numero dos mortos por

• . .t ”essa epidemia*
T r a lm ll io  a r t ís t ic o  —

Rodolpho Bernadelli, està con­
clu iado o modelo de uma esta­
tueta equestre, representando

/ * ► • ■  ** *

* presidente 4o governo provi- 
-bvhb genergUssímo Doodoro 
da Fónseça, no ació 4o saudr
OMTO.

OModelo ten o
de çomprjimhJI .1
turá, e será

I q t e -
cúlares qqi 
altamentecoilocàda junto ao a 
ciüal governo no Rio de Janei_ 
ro, -.esereveu q Jornal de No] 
tíeias, da Bahiair— podemos af* 
firmar aos nossos leitores q u 
a próxima assembléa consti 
tuinte se comporá dé numere 
nunca menop dè 180 deputados,

O estado £a Bahia por sua 
parte elegerá 21 membros.

Poderão ser votadi 
quaesquèr cidadãos q| 
qualificados eleitores,| 
ve estrangeiros natui 
pela ultima lei.

Não é verdadeiro o%aÉté de 
que sejam excluídos da vota­
ção os ex-seáadores e ex-depu 
tados das duas ultimas legisla 
turas; . ’

\

1
? i  ï i  F ï  w í  

*ax  v i m

Meu a fiável commea 
Rost-M*”

São tantas 
: tenho tido 
mado ex-m; 
resistir ao 
de te dirigí#^.

í-, r. r. j i S 4 %  "" ’i cpadaaua» ua
miliaridadej 

Es um colosso,meu_a/pai 
nado commendaéçr^d^ffl-M 
não tenho tido á(ÉhPÍWmir 
alguma nova qihilíçãú t 
—verborrhagica—-nestes ar 
siveis passeios gové^aibri 
onde sempre enof$irftê a 
òccasião de encheres a harr 
da&ô«-píní7a,que tastoador 
Hein? "

Já soube que ha. dias est 
preoccupado com o itnpror 
com que has de saudar o iiu ■ 
siúio governador. Havias^ a 
conquistar já no fim âa yída o 
respeitabilíssimos foros de—o- 
rador—, meu portentoso .com- 
mendádor; quem diria? Tu 
que jà te satisfazias com opre- 
vilegio tirado de fabricador de 
espirito nos pasquins !! ?

A outro assumpto. ’ 
Aquellas notas do André não 

te soaram bem; sê franco meu 
affavel Rost.

Aquelle André é mesmo um 
rapaz estouvado e atrevido e a 
toda prova inconveniente.

Não respeitar, commenda- 
dor, a enormidade de teu vul­
to, embora nocturno, e sò vi- 
sivel a luz baça e mortiça

PAGINA HANCHA
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Cá foj». fíáhCO, ~
ti um tequ<
Ô3» q « t ^ < ^ p ír  e ; ^ e  m * 
esse ptt»urción»r umas 
gargalhadas. Tardaste, 
em uoj -appftraceste na tuahá-
mofiàlOazeta,o que m atew  
lha' ! com :o tem da ubiquida­
de, afazer é$capações archeo-
fegíiò®.

■ ■ ,. £  . . ^ y  \ " , -~Y ■- ■ < -

JPeíxa-mé rjir, : ttfem ubiqtíò 
çommendador,' que o rizofaz 
hem aos nervos.

E?s mní proàigkj. JPfa® arti- 
maãhásdá pAjHinagem, desr
culpà-me franqueza, és 
inimitável. ^Jonao eS sagaz ! .

Deixa-me dar-to um cónsé- 
lhocomo Bom amigo que me. 
présodeser; estás eseavaçdès 
nenhum effeito.. produzem, de 
nado, valém, ;yem apenas- dar o 
gostinho de võr ò rànopr que 
leilaé omnUoiempore te provo- ; 
caram, que nunca maiá teSes- 
qüeceste. Heia ? ,

De mais a mais, meu. adera- 
v^^ommendaibr Rosi-MV* és-, 
éamçffà pòr çscavaçâa, se el- 
los>quiztesem fazer,podiam ser,
crte&parâ comtigcrê em to­
dos os tempos aprésentar-te,aqui 
para nés, eomo.o glorioso fun­
dador da püdrãd-negra.

—<̂ >rre por estes sertões eb- ; 
m.o cterto que tu, meu roliço e 
dubto(?); ̂oommendadpr, estás
tacado de uma doença; sem ser 
influenza, mas que se deno- 
ima ~P0faptíQbi4rjmpel-ioi*í 

. Dizem então q ue quando
sq, reunir- a cufoiç&da <lonsti-
tifinte, sé por um ejféïto mã- 
giço fores eleito deputado,hás- 
de propôr o desmembramento 
dp Seridó dp territorio do Es­
tado, por incapaz e amaldi­
çoado aquelle sertão de fazer '  
parte.de nenhum Estado. r

ïsto tem produzido profunda 
tepressão no espirito da popu­
lação; dão então a causa como 
effeito da pom-phobia, que es­
ta grassando no Natal.

■ • ’ ~  A  . * . «

Bem, esta jà vae longa e não 
me quero tornar cacete, abu­
sando assim da tua nuuça ás- 
saz ponderada passividade,ora 
esta, quero dizer — paciência. 
Lapso de penna. .

Vou concluir ; desculpa es­
tas ousadias de um bon-vivant, 
que está sempre... a consíde- 
rap-té. Hein ? percebes ?

Dá-me noticias desse -bom 
Natal; não vivas só a pensar 
na, CíC-inspectoria do.........

- Recommenda-meaoDtvOcio.
U A1ew...lo^°’ çommendadorRost-M *

Teu amigo leal

T.
*

Seridó, 17—3—po

Hf
U

Villá?, que dpclare p 
prpimft, qu$#^jnpraíi ,.... 
mènto nesta <mj£dtãl, a quem, 
quando e que qualidadn doar* 
mae,soh péna de não o fazendo,? 
fitmr tidO ̂ e hamdQ como ysa- lumttiaSor e iniimgo $a; vtedte. 
te* '

Br. Ocio Mentira. »

Ora, sim snj*s. Estes bohe- 
jos da. Republica... são meáf 
p. i^s^lentes }^ :Já é abusar 

te  paciência de «m ' tãò faça- 
nhudo,quãOvirrisorio. D. ̂ uixo- 
te, 1 3E’ o€ásò de.seeècanga- 
Ihar umaenormissima '^gargá- 
lhada. ... .
v CTpm a licenqa do §r^ Dr  ̂ O-
cio Mentira V ipôí
nhecem o illustre é rp-iílasítrè 
bacharel Beráclió Viliàr ? 

Çteelébrc «?? .
'adoravédsieí- 

e alugou dá seus ser­
viços ào-seu ámô dellé ô Dr. A­
maro, pára pieiteàr a eleição 
para o Dr. Gama Rosa néste 2’ 
districfo em compètencia com 
p. Dr, Miguei Oãstro ? f  ? -  ,

AqMete,quéemO0mpensáçfo
dos seus serviçtef cãbalisticos,
(o hompm não tevá pára a cou­
sa), ieyou um bons múotôcões 
de um sertanejo atrevido no 
sitio ? :

0 eterno einfallivel candida­
to â gèrat, oasinino e petulan­
te canpcrata do Ceapá-mirim,o 
celebre^pariapatomano bastan­
te conhecido nas- altas regiões 
dairurocraeiaí :

O monumental auctor da me- 
morabzíissima peça —«■ Oció ó 
Mehtfra—, o trabalho de mais 
folego que ellè já pròduzio na 
sua vida ?

Ora bolas ! que já estou zan­
gado. Se os leitores ainda não 
conhecem, nunca màis hãó de; . 
conhecei-o, agora que elle < • 
(coitado f.) renegou a malvada 
da política e jurou nuncamais 
sahir de dentro dos cannaviaès.

W -1*1a w r s o M tm .
_  sou o Rodôp.

as hparas e as grande- 
fte  Com '̂SobresénhP!jteî h>t' 
gMô faço è s t r e m o c é r 9 
continentes. Reis eM|iieradpjí 
res teguem meus dictamõá.
SôlUciIO ÒS VOSSOS SU0JtgÍÓSs»'
 ̂ A metade do auditório sau- 

dou-õenthüsiasticaihente, uma 
quarta pàrté' mandou-o á fora,, 
outra quarta parte mandou ba­
’ podres. ' .

J!" '  f  ■? 1 t I ■« o m  p ó
teçÔs„flSllM» dá 

e pulverisão-se. 
coai mordente

ü -i - » — »-r se queretm teu. 
^ r, cobrem-iô com este pô, e
..... .... >sso serve para vi
teSà:tertXo* etc.

A IV ÏV U 1V C IO »

'%ereeirqj>ersonagemr
«Eu spú a Virtude modesta e 

.MPéwèza honrada. Sdllicito os 
Vossós suffrágios.» ,
7:. Á ’ platèa ..inteira deu uma 
gargalhada acompanhada de 
ássobíòs: é guinchos. A y irt u - 
de fugiu precipi tadaménte, co­
brindo o rosto com o seu manto 
esburacado. _

ÚW fto personagem .
«Eu sou a Belleza. Domino 

os corações pelo amor 0 encail- 
to os olhos péla n*tica.. Sol- 
lieito os vossos suffragios.» - 

Tréz quartas partès qo audi­
tório dèrrèteram-se em mqmi- 
ses. e sorrisos brejeirosv Os 
restantes pozeram-se a fazer a 
critica dpi defeitos da Belleza
e cochichar os sete despeitos.

k ‘ -  ' • ’ _ *  - ' ; f ‘

Quinto personagem , .
. «Eu, sono'dinheiro !-; Cornos 

meus montões de ouro pos?o 
comprar os caraçteres e alugar 
as consciências, Sol li cito os ' 
yçssos suffragios.» - 

O personagem metálico reti­
rou-se caminhando sobre o dor­
so da multidão a qual se cúr- 
vou revèreútemeute desde que. 
elle alçou a perna.
-V . Exte.

• J m  r »  - I MlJ. iW-IAL .
Seridó, 16—3—-00.

>

O dinheiro
ó auditovio è vastissimó, e­

norme, composto de homens de 
todos os valores sociaes desde 
o carroceiro até o senador.

Sobe o pànno. Apresentam- 
se cinco personagens.

Prim eira personagem
«Eu sou a Gloria conquistada

pi-lo <Tenio ! Tc dos os homons 
de taleuto e de coração me ac- 
clamam e me veneram. Solli-

!

A v is o
O abaútto assignadoa bisa que

de ora em diante proMbev a 
cortagem dê ramos e madeiras 
em suas terras e iambem 
retira \ os :consentimeniôs que 
hatàia fêiíó â algumas péssoas 
para dito fim, chamando - a 
juiso aos tranidjjressoresy

Seridó, 13- de Março de 
1890,

Joaquim Apollindr Pereira 
de B r ito . . .............

FÂBMGA DS FIAÇÃO C TEGDOS

Jà são bem conhecidos os algodões desta fabrica prepara­
dos com algodão de primeira qualidade*e|de pre­
ferencia o dò Sèrldõ reputado o melhor, recommen- 
dam-se peiõ bem acabado do trabalho, que lhes dá uma. 
fortldfio sem competência.

Fabricam-se por ora onze marcas de algodões bran­
cos, lizos e trançados que. se vende [á p re ço à ^ b o ro t ie s l. 
moft com grcindoB dosconios*

Fornece-se preços correntes a quem pedir.
«

J. B A R R E T O  & C*
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AA assjfc&aturas do primejFO 
ánno desta fôlha terminam

hoje. I* 1J ® li I ' 8 E M A .-hT ̂  X.

Tóòb ĵHk1 . _
J t  »té
Ag>* fé iB a iifí? lé rá s .;
. ■• Ás:
bimades^i

, •’: ■' j+ *v* ' i

—«fíOi»
Imppiflaõ-sé eetsrfç] 

Typ.déíM éEE íÍAÜ^
. . -  ‘ , ■ • • »  • • . >  • . *  •"• vLl ■, . *

*«? E£̂ $£4tsà±â stewftte .... „  . *.i. 4l" «...

Ct̂ ad« do Serldé, —SO de Março ■ d<e - Á$ÜO*

ALMANAK

MÀRÇo(Tem 31 dias)

Domi.

í

Sègu.
Terça
Quart
QÚint 
Sexta: 
Sabba

2 9 16 23
“ 3 10 17 24
 ̂ 4 11 18 t25

5 12 -49 26
“ 6 13 20 '.37

T Í 21 28
~~1

./ . _ ■ " *.r
4i ̂  ^

15 22 9Q

3Q
3Í

PHA.SES |)A' LUA .
Cheia a 6—̂ Ming. a 14—Nova 

a âO^Cresc. a 28: -

O  P  o  v o
- r r n m m

O  T Ti*> r

O grande av

0 Sr. Dr. Amaro Bezerra,, o 
ítareipo audaz, que ha 40 

ânuos sorrateiramente expio- 
ra esta térra, insuflado pelos 
seus aiiiados do Natal, tem le­
vantado na capital federal pé­
las columnàs pagas d’ O Paiz, 
uma forte propaganda de difía- 
mação contra os vultos mais 
proeminentes do geuuino par­
tido republicano do Rio Gran­
de do Norte, onde S.S.dte con­
tar com nove décimos da po­
pulação /

Reduzido pela fatalidade 
dos acontecimentos de 15 de 
Novembro a uma dessas enti­
dades sem prestigio, a uma 
nullidade, como influencia po­
pular; o illustre caudatario dp 
Sr. de Ouro Preto procura to­
dos os meios, desde a intriga a­
té a calumnia, para se impin­
g ir ao governo provisorio como 
um traste aproveitável.

Neste proposito, o Sr. Dr. A­
maro não respeita ninguém,de­
tratando dos verdadeiros repu­
blicanos do Estado, adulteran­
do e desvirtuando a natureza e 
a verdade dos factos políticos.

O Sr. Drr Amaro, porem, es­
tamos certos, nada conseguirá 
com semelhantes meios do go­
verno provisorio. Foram-se 
os tempos da nefasta política 
’mperial, em que os homens se

; imgunhmiá?$1&*regimes gõr 
vernamentaes por meio 4» in­
triga, da calumnia e doserví? 
lismo. ,

q meio è
'v ^

'4 ' * #
O Sr. Dr. Amaro BeZerra, 

quando ainda moçp chegou a 
esta terra, vinha nas mais cri­
ticas condições possíveis; aqui 
encontrou S. S. no nosso clima 
a„Y.niá,achou fortuna e estreou 

deâ reiirâk
uma sèrie dedesvuriqs ç; des­
astres; - ISf » , ilíudindo tóiüpée 
a boa fé, explorando A ingenuí- 
d ade eabus^ndo trahidoramen- 
te da generosidade deste povo, 
soube impor-se á sua confiança 
e durante o longo período de 
40 annos, ;-S. t3, foi constante--, 
mentè honrado com p diploma 
de deputado geral. , 

perguntamos, durante este 
tigo periodo de uuasi meio 

século de monarchia -em que 
, S,- S, com alguns inter vallos e- 
ra sempre eleito representante 
da nação, o que fez em banôcio 
deste povo,desta malfadada ex- 
previncia, em recompensa de 
tanta honra/ de tanta dedica­
ção, de tanta generosidade, de 
tanta confiança e de tantos sa­
crifícios recebidos por parte de 
um povo ?!

Nada absolutamente I Não 
ha na ex-provincia, hoje Esta­
do do Rio Grande do Norte, um 
pequeno melhoramento, um 
mínimo beneficio ( isto é digno 
de nota ! )  de qualquer éspecie 
que sê possa dizer, isto se deve 

' a iniciativa, aos esforços ou á 
lembrança do Dr. Amaro Be­
zerra. Não h a ! nem uma es- 
chola, nem uma calçada ou u­
ma pequena ponte. Entretanto 
S. S. esteve muitas vezes com 
o seu partido no poder e tudo 
podia conseguir.
. E’ que ò Sr. Dr. Amaro Be­
zerra só tratou dos seus inte­
resses pessoaes, pouco se im­
portando a sorte da província 
que representava.

Durante a sua nefasta politi- 
‘ ca nesta terra, S. S. eomraet-

mos em um reguqen em que -q 
cidadSoha-de conquis£ar;ae adíR 
las posições do Estado pei&mé* 
repimentp proprio,pelo talento 
e pela virtude enãQpelopátror 
nato. Assim pensando, hajé- 
mos de abrir os olhos ao povo;

I:

teu tqda. sor té de desatinos, fez 
a desgraça e à miséria de mui­
tas faiqilias abastadas, brigou 
coit os seus melhores Amigos é 
nadaíezfia util. e proveitoso ! 
$Tar qps últimos tempos da mò- 
parchia,'p jSr. Dr. Amaro sd 
viafia »^l^vihèia^Beí eleger, 
quando subia ào pqdes q seu 
partido^ ,
’ : Ghatnado o. Sr. Guro iRreto 
papá inaugurar ausitàaçSo li­
beral qúé-havia die salvar o 3" 
reinado^ o Sr. Dr. Amaro Be­
zerra concebeu relativamente 
ao Rio Gránde do ^orte o pla­
no jmais ignominioso e mais 
torpe possível, qual o de Jfazer 
fortuna no fim de sua vida a 
custa da fionra e da dignidade 
de um povo,

ijiseratei ! PrôiectQa ven^ 
der a eliição do ^  districto áo 
Br. Gáma Rosa, pélá. mesma 
fôrma por que Jqdas Vendeu 
Christo aos phariseos (?) O lae- 
tismo em perspectiva! , Trata­
va-se nada mais nada menos dò 
que converter a nossa provín­
cia a triste condição de burgo- 
podre i - -
- Dahi a insurreição no seio 
do partido liberal. Conhecido 
o tenebroso plano, o venerando 
Tenente-coronel José Bernardo 
e o Cápm. Silvino Bezerra dão 
o grito de alarma 1

Ha úm estremecimento geral 
no seio do partido. '
■ Levantam a bandeira de re- 
acção em nome dos princípios 
de honra e de autonomia popu­
lar ! .

A campanha foi tremenda ! ! 
a luta foi cruenta !

A victoria, porem, não se 
fez esperar.

9 de Outubro é a data 
explendorosa,emque o povo no 
auge da ináiguação patriótica 
enxotava solem nemen te o 
—- grande trahidor, o trahidor 
da Patria!

Passam-se os tempos.
Vem o memorável 15 de No­

vembro que reduziu esses faus­
tosos caudatarios do Visconde 
de Ouro Preto às síias justas 
proporções.

O Sr. Dr. Amaro Bezerra não 
se lembrando mais da humi­
lhante e acabrunhadora derro­
ta que soffrera no fastígio de 
um poder corruptor e com­
pressor, em lugur de esquecer 
o nome do Rio w  uàde do Nor­

te, levanta contira a, cam­
panha da 4ij{ftmaçÍ|o>'

— o grande “aventifréirò se 
prepara parq um novo assalto. 

Cidadãos à posto I

Revqluç&o de IS de

OAftTA oo; CT|ÍBNT̂ -CO.RONBb 
JACQÜES ÓüiliáUE AO EK- 
VIÀDÕ do^ bl ĉersor.»

(Conclusão)
Qs minístrôèvètiraram-s»j 

ra'suas <sása3 poncó defioisJ 
S hórás da tarde.. .

Logo que depoz o minblíerio, 
o marechal Deodòro voliteu 4 
frente daé forçais reunidas no 
campo,

Foi nessa oc^isião que á tro­
pa e o povo deram, vivas á Re? 
publica, salvando á artilheria 
cornai tirçs. / _
" A-sRepublíça estava procla­

mada nnBrâzil. '
Seguiram éhiSó as tropas pa­

ra o Arsenal de Marinha, onde 
confraternisaram eom as for­
ças da armada ali postadas.

O marechal «Deodoro foi re­
cebido fóra dò portão pelo che­
fe de esquadra Wandenholk.

Durante o trajecto até o ar­
senal, assim como no regresso 
d’ahi, as tropas foram constan­
temente viçtoriadas pelo povo.1

A 2» brigada, que, pela acção 
de seus distinctos e briosos of- 
flciaes, desempenhou o papel 
mais culminante na revolução, 
sem que isto diminua o valor e 
o serviço dos demais corpos do 
exercito e da armada,que pres­
taram auxilio efflcaz, achava- 
se composta das seguintes for­
ças ao sahir de seus quartéis 
em S. Christovão 

Commandante da brigada : 
tenente-coronel Silva Telles.

Duas companhias de guerra, 
formadas pelos alumnos da Es­
cola Superior de Guerra, com- 
mandadas pelo capitão Vespa- 
siano Gonsalves. *

2a regimento de artilheria, 
sob o commando do major Lobo 
Botelho, que, logo apoz sua 
chegada ao- campo da Acclama- 
ção, o passou ao capitão Fran­
cisco Xavier Baptista.

9® regimento de cavallaria, 
sob o commando do major S->». 
lon Ribeiro.

MUTI if!ÜH
Labim/UFRN
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r.ï’aitliüo
rniïi) Ü dJÄ e^1» tfi&â.ibtílo Ko* 
idldghêáW G^pos, ' ; ; ; '

de lt.pàra levai* a efreito 
vimento, as segàiàfçs forças : 

A/â* bvîgada, ò ^  bataihào 
de infante Ha', parte do;l* ha ta­
lhão da înesipit * arma, nulitos 
oüiciaçs do " exercito e aro­
mada ; ‘ diycrshs líãvíos. e aï- 
igggia torça de fuzileiros na-

'dilO-dd. corrente o illtiirtr^du 
pnulbità l'i‘; Joaquim Xavier

• dà.^ílVeípa Junior; ülí imamèií-
Al£uns pudroâ ; pfl&iaes rei<: 1 te * iüô meáMóV gó^nádbr em 

uiráiâ-sé.. ̂ .fbrçaô, defcoia d© auôstitjnçao ■ <ao ifr. AdôÎpïiÔ
sua chegada :iá%Cfejtnpo.da Ác- Z°V;0' '• \ r. '. -Z- C  - 
elamaçàq. -yZ ■ ; .- : T  ! -.7 ^  p©H»0; * a ?i depow de j

A' rètpiftçtid Q^ôtdva, nanóitè infante 0.
lt.pàra levar a efféito o mó- ’f  ®?lwß^ 0 :̂ r

cipal ^s^umiu as;futícfíõêá do
■■sue r .cargo;.- - ‘-v;■ * ; v -•

Esperamos dê :$7 Exç. uma 
intelligente è justa' hdíninís-

• t I Jm-m _ ' h V a  . u A >  -

Hiílo diSpunfeâ de : ...
òlO* batalhão àe infantêriá, à

0 ■ . 1 r '  ■ \ t , . K " 1 . 7 •

polícia da capital da província. 
do Rio de Janeiro, r  batalhão 
de artîlhèria do posição. \ '
‘ O corpo de bombeifes e 
imporiaos marinheiros.• ' '

Oevo iazer nofar. q '  
quaùto, nestes- cqrp
/ /«T'W.1U' "fi Cirii/ítirl/vadS

traçSo ; mas paça isto;é 
so qiïe“ o digho-Gbvèfn^ 
rc os ouvidos' aos il 

“Uajnladprës, qud, 
nessa capitäl J|É| w reu

•teoidodejjtiÄäi Strain
io' des-

©ordodá

cipaimenw quanuiysem a 
toayde qiip'«^V^övd ilbfiï’e « «  
herrOi^avdäfbttiö cooi ; todö 0 

. coi’tejo detnieerlas.Ríieíelláar-  ̂
rasW

Providencias,cidad^ii>dy^?nattor, . . >.

..oliiciaos ô SOidad 
•causa, que- ti} 
>'vauifti)to 
qäo, r

revolu- 
- alcançado 
pelo inipre- 

ífácto que devia dar-se. 
. didla I6. ; .y :. i', . ■ •
| ;Éhtretahto; à ühidade mani- 
f̂estada no mornento; decisivo, 
quáddo uma simples vacillàção 
podia occasiohar gj*aves trope?
ços, e a prpra mais eloqu^íi te 
üo patriotismo e do esg îúto de 
oln ŝe dQ oxercí to e (±5i àrma^

r ‘
’a í ‘e-es tf

bS^«iC ;dõfiliniíessos. gloriosos
O. acompanha* 

rain do dia-15 do

Com a páraliSa- 
dos serviços èm^qne: ‘çe» 

f bmipáV&ijí { Q$ : india&^tea; 
teem'; Eé "estragado axgpî p 
niatéfiães ,ac ' ' ......

♦. . I ^  » . f  * -• *

0 ■" ' ? ■ • .  .'-j' ' •■ , ■.. . ■ *  - , \   omnnsSao para a colpçrac* 
eao’ do edifício dèstítíháò ã
■** _ ' ■ • .. • „ ' V  .■ " '• ' . • ■ : ->

intendência municipalp nao’ 
{soú o^estádoij conio alguns 
. particulares que èmpie$,ta*
râm paúàrê: taGoas; para ahr 

; daimes,.teem^offridó furtos 
que couvepa i.a' poiieia nao 
deixar aeín punição’. ‘

_____ que ia fazen  ̂̂
BiisiPaçaÉó dõ éistadofa^lnds, taboas, pans,eordas,

... . "•'••' r éíc.: tem desappãfecido e
;;naq’ nos cc>ôatàsqué k policia 
tenlia descoberto ãi nda os 
aütetés de taês crimes..

,Os. iiidigentes1 creem 'que 
por‘serem credores do esta­
do, teem o. direito. Tde.serpa-
gáf òdm ò que e’ de t ‘

■* * . ■ * i . _ ' % * '?

f  \ - c

5«*uplil«p-m Dos Srtf, 
|fe4^,iiifömöre soli-

çebernas o numero 1 • fy Gorreto 
Utt&fâ'm e^^iíffg^pMaõ, pu* 
blicä^to iiiensal que: agpare- 

; Ceii,jia -arena jornalistlca qo 
sdla 1* dO Fevereiro do cori*en- 
.;t©,anno. ,  /.-up v
; §0u artigo, prpgraanma es-
• ci’ipto eni linguagem j oco-sé- 
i>îa. rjróniatty «  novo colíega

___ . . .  . . . . . .  ~  No-'
smo.dia-lO :ÇhegoUi%mb^ 

à capital o .,Dr. Pedro. YelhoV
"digtio Jchofê . das' %artidd.- Pe-/ 
publiçand, e-que -fora, como 
notiçíaiiíos aio -.nosH). numor 
ro ' passado; V no meado , Vice­

. Ooverpfidor üo Estado. - '
y . Éa^hèi&si'ab^ín#'i$q-^iâadâe * 

fçdrdi’ôt : vdttadõ.% s^lpàtriár- \éé 
Vçh-ãndò-a nä'peffeita haf raoniá

dm qde à havia deiiado, ..  ̂ •
." ' ' • •_ . • '•< •*  ; * • " ' ! ' • - ■■ ' -

d e
- tulçã.o^r Gonsta-hos que1 o -‘Dr;
Francisco Ignacio Ferreira e­

. .la l)ov
tuição__

j ao; estudo da futura constituin­
te. *

“ dè modas, de aj*tes; dar mais: 
■' f Himà scintillapte chrònica dós 
‘ ‘açontecimeota^>:do me?; Uma 
‘ ‘résenba critico-bibliQgraphi- 
“ ca das maiá. notáveis jpbras 

“  naciónaés-e’ èstrangeirasjúma 
“ interessante secção de ane- 

. “ doctas, uma variada secção 
“ de,charadas,.logbgryphos e e- 
“ liigmás; uiri romance inédito 
“ Ou traduzido dos maisestima- 
“ dosr auíòres: e pilhériasecòn- 
‘ ‘tps .e variedades de todos os 
“ géneros. Alem disso ò Cpr- 

• 'fexo prometfe aos as&gnantes: 
' ‘gravuras, retratos, c.ariCatu- 
“ ras,; illustráçOe.s» vtú )̂  ̂

'’bagatella de 1$0(W por >nno  ̂
i.:. Recòmmeudamós„a sua leitur
f a aos . nossòs asâignãntes; -ea- 
gfadècendo aos Snrs,Laemmert

• Üpge,. pois. se lnps, ensine & c\ a déliçadeza^ã qfferta,de
.qne e* RerigOso e mèrecede- sejatiiójr'ao':qòH^^1[^^pppqs- 
ra •'xdè.5 punição’ semelhante 
tfbèòfía." A  pro|H’iedade do

f raupisco igmcio r erreira e- devedor deve ser̂  respeitada, j.  * * » » « «  -  A 4 deste mez, «s "
aboroo qm projecto de^ooftsu- j . ^  ^Verno ríimiVvia ser o r boras dá manhã,,teve lpgar.rn 
uição.,.que pretende oifer-eçer e a o govei no cuinpi ia se io  i Bahia, na rua do ' Táboão, n<

’ ' ..................  ' primeiro a dar o exemplo,

Líig;av4,aia ^  Tem âfipâre- 
eido em quaii t :dade. ehorinè as 

novembro, deàSSíV no Brazil, |; lagartas,-uire costumam.; sem- 
como brazíleiro e como militar, j pre appardcer aqtíí em princi- 
quero deixar consignado, aei- j JRios de invèrno, destruindo'as
ina de tudo quanto aconteceu, j. plailtaçOes,. . . .. . _ •
uma verdade, da qual dependo j bepois da secca.., a íágarta. 
a jus.tilicaçào e a gloriadom*o--i ' E p idem ia  — Têm .dimi- 
cedimento '«la .força .arma.da, • 1 uuido os-casos de febres,’,,mãs a 
‘ Antes, duranteh ’depois- da \ djsiiiteria cantinua. ã gCassar 
revolução;, esse exercito que | com intensidade néstá cidadbe 
is- go-veruos. apresentavam co- ! poiitos circuinvisiiihos, . ■ 
mo um centro do insubordina- i . ,ü .,.. - „ , •

. .  ^  ■ . - 1 U U  t -«w ri£(MTÍ oon 11“
* î ví XI|:!iilr  ̂^íl,ln̂ iS j miada ãs cluivas com maisadmira) ol disciplma, , obede- | abuu!laJacja e . até ■ hoje ue-

ahuma providencia; appare- 
ccti .em favòr âos‘. indigentes 
que desejam'ftizer plantações.

À pequena lavoura'que óqua-; 
st oxclusivamente a do sertão,» 
nao se faz este aüno, perdendo 
.assim ò ajstado uináfoii te de ri­
queza, simplesmente porque 
nao q̂ Kiz auxiliar.os índigen- 
;tes, Ãiãmiando distribuir pura 
eiies algumas dezenas desaccos 
do miihv-, feijão, etc. '

• Vala. jusUuea a . desídia de 
deixar o yürijulhfy acabar o fei­
jão e o mil.no depositados em 
ãi‘aca.r.. . . •
. I C : : - o b  um governo em 
quo o \v..> v .mI./vo ser o soberano, 
o a . r 5 qu-lxas o * governo 
ir)•> ‘■•'w r*-:.  ̂ a üsouvidus,prin-

rendo à vo/ de seus chefes uom,
todo 0 acatamentoeconservan-^ 
do inalteráveis e iucolúníes- a 
segurança, tio cidadão,;a tran- 
quiliid;u,e publica e a uroprie-
\::uh\ '

;..ãíusa orgulho ao militar
MiazjUnro poder dccíaraj/ som
receio tio que o. couLraiiigaiiu 

.  ■ ' -  \  ̂que aio agora íiao se produziu
. um só ac ai de violência, nie.>-
,u'-;o rudialo, mesmo justificado
j.rlo iMithusiasnic; do prinróro
monioato, <|iio tenha vindo oin-
panai u brilhodouniformeluv.-

i ziloiro, Kio de dam*ina 10 (i *
* 'ezombvu — JiííjyíCs t)u/rÍ!\nj\̂
; ■' i eiii o-c< 0 o a c í Uií engeji.iic;- f
f(,s,

mandando pagar os salarios
dqs indigentes.

” ■ •• ... *  1 •

- .  P io b e ir u  —• Foi
indigitado para ministro pleni- 
pòtènçiári ode Por t ugál.j unto 
áo-goyérno dos Estados Unidos 
dò Brazil o conselheiro Pinhei­
ro Chagas.
Jornnes -- . Peíô correio 

de 20 deste mez recebemos. A 
Patría,Mineira o 0 Çontempo- 
raneo distinctos orgaos i*épu- 
híicanos-annarficidns ha arhníi

# . . i  i  - --------

do jornalismo mineiro.
Agradecidos : aos honrados 

•eollegas pela digna visita 
que nos fez, retribuil-a-he- 
mos.

1

IStm ffipplicaeiÄO — Sob
esta épigraphe publicou a t er- 
dade da cidade da Areia a se­
guinte noticia :

« Diz um jornãl que o gover- ! 
vernador do Estado dó Rio de j 
Janeiro, Dr. Francisco Portei- j 
la, applícqu á instrucção pu­
blica a verlía destinada aos 
yuisamêntos dos vigários. >

Le^ is laeáo  i ̂ e ji o ra  ï—
Foi approvado em cou?errada 
ministerial o rr-gubunendo ao 
í leer rito u. f) do in dz* novembro 
de 1880 que ronuar iz í^gis-
laçíto eleitora! j Paidz para í und ir-se em bron/e.

}

peça vida.
’  ;*  * '  i  ' *  *• ‘

Incêndio e - mortes nn 
l ia h ia  — A 4 deste tnez, às 7

nu 
no

estabelecimento de Eduardo A­
vila, ’uma grande explosão de 

j barris de polvora. - ■
f O iLumorode mortos e feri­

dos é de cerca de 200, entran­
do nesse numero 4 negociantes 

-que pereceram sob as ruínas.
, A explosão deixou em com­

. pleta ruina 11. prédios e 9 bas­
tante ̂ estragados.

A principio, quando mulhe­
res, creanças,. moças e vélhãS 
passavam ná Praça 15 de No­
vembro, chorando sem consol- 
lo, o povo julgava que era uma 
revolução em favor da nionar- 
chiíi ; depois que era um navio 
que entrara para bombardear 
a aridade,emíim mil commen- 
tarios, mas momentos depois
foi sabido o íacto  ̂ .....  -

Um jornal daquelle Estado 
diz 'q.te em grande distancia do 
lugar do desastre sentiu-se o 
eilei.to do estampido; até na 
rua das JLurangeiras, dentro 
dos prédios, os moveis foram a­
tirados de encontro ao chão, 
casas estremeceram paa v̂-r: b.» 
que um. terremoto vinha redu­
zir a capitai á unt montão de 
ruiuas. ... - • - ••.•-•
O íçesieral C»/oiio — O 

[i i o í os g(. ) i* lí oí I (í í p i i o j j o i* n a á c í 1 i 
ia dovz. iei'n.)i)iocatíza fuiidição

■ ■> - h

cm .éCSSí) da í*sí.;tí uá do gziiczal 
Oszzh .aã a; de cuvjad;i. )• ara

PflGINfi MflNGHfldfl1 ILEG ÍVEL
Labim/UFRN
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4 à i m

Tem aprwõntado alguma me­
lhora em wms ipQommodQ«, es-. 
se nessp amigo e denodado de­
mocrata. .. —~~...... -••

ioecorros pv|>Hcos —
O “ Difkrip Oíftaal”. de<9 de 
Janeiro publicou um» 4®- 
monstraoao’' da despeda da 
verba --Soceoiyo» Wblicps 
—  eíFectuada com a aecca 
no estado. d.o Ceará» ^ té 15 de 
novembro deipendeu-se por 
ordem dos governos do ím- 
perio  ̂por motivo da aecca,

é dO l f  de
novembro at£ an(ehonjfcetti 
"2.838:96Õ$’$&t, 0. que faz o
iètaltle 8.^:69S$470.

Está incluida neste capi­
tal a importancia.de , *. ^ ^  
8.650:5370964 dás despedas 
feitas por ordem jdps gover­
nos imperiaes on por contra­
tos dos ex-presidentes.

Assim 0 goyerqo dos Esta­
dos Unidos do èrázil apenas 
-auctorizQju -ppr si, para a 
6ecea#> 0eará, adespega de
k:

: ^ÜTrtumpbo — Bé nina car­
ia  do nosso çorrespondente da 
comarca do TriunjphQ extra- 
himos asséguinjes qotjcias:

— Np dia 14 do, corrente có- 
mèçou aqui o inverno, mas a­
pesar disso a fome contin ua jior- 
rorpsa.
i Ha poucos dias tivemos o des­
prazer de ver cahirem de fome 
uma pobre velha de nome Vi- 
cencia e 0 indigente José Juliâo 
dos Santos, Um menino filho 
de Raphaei de tal também mor- 
reo de fome, O governo deve 
providenciar.

—-Foi installada esta comar­
ca pelo 1- supplente do juiz mu­
nicipal e pela Intendência,què 
para istò se reuniram no dia 15 
deste’. —

-—No dia TB a noite chegou o 
\jH> Carvalho, entrando em 
eierciclo logo no dia seguinte.

— Chegou pela» 8 horas .da 
manhã do dia 17 0 Dr. José 
Guilherme, promotor.

No mez vindouro é esperado 
»  Juiz Municipal, 0 Dr. A. 
Chaves.

Com m tosáio — Esteve nes­
ta cidade no dia 27 do corrente 
o intelligeute e sympathico ci­
dadão Genesio Xavier Pereira 
de Brito, encarregado pelo go­
verno para examinar 0 servi­
ço das commissões em todo 0 
estado do R. G. do Norte.
Inspector de hyglene 

— Foi recebida com geral 
contentamento a noticia da no­
meação do Dr. Manoel Augusto 
de Medeiros para 0 cargo do 
inspector de hygiene deste Es­
tado“--

Feliz nomeação fez 0 patrió­
tico governo provisorio, esco­

lhendo para tló  árduo eargo 
nm moço, ctóa actifídád®, li*

empenho dos serviço» qgno es­
tado exige do digim nomeado. 

Parabéns. " -
o fH cl«.«*—Foi de­

signada* cadeira diurna da$i- 
dade de S. José d» Mipibú para 
nella ter exwcicio» ao profçs- ; 
soí* yjctalicio de 3* entram cia,- 
que se achava avulso., Elias 
Aatonio Ferreirá.Souto, 0 qual 
assumio 0 exercício no dia 10 
do tíórrente.

—Por aeto de 8 deste foi exo­
nerado a pedido do cargo que 
exercia oe director geral da 
iMtfúcçSo pqbltea deste Esta­
do 0 honrado cidadão Dr. M»- 
peei do Nascimento Castro e 
Silva,e nomeado j^jqesmáda- 
& M rq  substituiDeo bacharel 
Aatonio de A. Garçja, ’

—Foi nomeãdoihierinamen- 
te ajudante deordens dogoyer- 
no deste Estado.o álferesoono- 
rarió do éxere|tp,J!OáP4a Fõn- 
seca tfarolla. - ■ . **-v.

M edA lh a« — QonstV que 
na Uasa da Moeda , as.táo .sehdo 
cunhadas medalhas commemo- 
rativas da proclamação da Re­
publica dos Estados Undios do 
Brasil. . . :

A U s ta m e n té ^ c d te rá l 
— Está mafrsadeò dia 7 de A»

njp ém todas as parochias 
deste Estado as noyas-. lulrtà^ 
do alistamento eleitôraldecon- 
fermidade com o novissSmòRe- 
gulamento. '

D iv isã o  de  p a sta s  — 
AfSrraa-se que o sr. chefe do 
governo provisorio, deaccordo 
com a opinião dos srs, minis­
tros, não decretará a divisão 
do ministério da agricultura. 

E r ra ta  h istó rica  - To-

&Ue» piqhéiro, que abriu lar­
gamente suá bolsa pára as des- 
pezas necepsarias. Q>m,c*rtas 
do cidadão Boçayuya paptip no 
dia8 para fi. Paulo, e á noite 
cònferencjou largsmejiie como 
dr. Campos jSalles, E, coqio a 
revoluçãô devessa rebenW no 
dia j.(\ «oqjc a partida do 3̂ *ba­
talhão, yoltou na madrugada
de 9. ' ......

Portanto, muito .antes do dia 
11 já os cidadãos Arisiides Do­
bo e Quintino Bocayuva sabiam 
de todo plano da revolução que 
rebentou nó dia 15.em

BOUCITAD^ã

A ’ illu s tra d a  R e d a c ç ã o  
d ’ « o  P o vo »

Jía parte noticiosa de vossa 
folha dê 22 do corrente mez vem 
uma locai sob a epigraphe » -  
abandono— na quaj lamentando 
o em que declarais .achar-se a 
casaem construcçãonesta cida­
de com destino as audiências 
públicas e Intendência Munici­
pal, concluístes pedindo provi- 
déncias ao Governador no sen« 
tido de serem evitados osestra- 
gçs do sol^dachuv.a eda gatuna 
gem à que .estão expostos os 
mateíiàes destinados ,á conclu­
são desse edifício. • -

Podendo dos termos em que 
é concebida á vossa reclama­
ção ídeduzir-se uma censurai. 
'Gommissão sob cuja direcção 
corria esse serviço, apresso* 
mo, mfequalidade de seu presi­
dente, a vir explicar pela im­
prensa 0 que occorrera á esse 
respeito, afim de que, dignan­
do-Vos de dar-lhe pufolieidade 
hás columnas de vosso concei­
tuado jornal, se desvaneçáo 
quaèsquer duvidas, que por 
ventura se possão d’ahi prigi-

ï

mamos a um artigo publicado % 
na «G. da Tarde», sob epÉa^pi  ̂
graphe, e assignado pelo mta- 
dão Medeiros de Albuquerque, 
os seguintes trechos;

Afflrmando o coronel Ouri- 
que que só no dia llodr. Aris­
tides Lobo e 0 cidadão Quinti­
no Bocayuva entraram na con- 
sniraçxp. Ais 0 sr Medeiros de { 
Albuquerque que dos ministros ' 
civis do ministério da republi­
ca foi 0 dr. Aristides Lobo, sé- 
gundo crê, 0 primeiro que teve 
conhecimento de tudo. Com 
elle e o dr. Almeida Pernam­
buco primeiro se entenderam 
oeapm. Menna Barreto eó ma­
jor Solon, em conferencias no 
escriptorio do dr. Saldanha 
Marinho. Assevera 0 mesmo 
sr. Medeiros de Albuquerque 
que no dia 7 de Novembro foi 
convidado pelo dr. Aristides 
Lobo, por indicação dodr. Per­
nambuco, a ir a S. Paulo levar 
pessoal mente a noticia da con­
spiração aos cidadãos Campos 
Salles e Francisco Glyjferio, no 
mesmo dia 7,.esteve em confe­
rencia com 0 dr. Aristides Lo­
bo, dr. Pernambuco e Benjamim

nar. .
Tendo sido insuíficiente para 

satisfazer aos trabalhadores in­
digentes e artistas empregados 
nesse serviço 0 salario vencido 
na primeira quinzena de Feve­
reiro ultimo e solver os com­
promissos realisados com ac- 
(|ulc ição de materiaès e outras 
despezas a ultima remessa de 
dinheiro feita ácoilectoria des­
te município com destinoàsoc- 
corros públicos, a Commissão 
respectiva, que ao mesmo tem­
po recebera do Governador or­
dem de suspender todos os ser­
viços em andamento por conta 
de-sa verba, requisitou áquelle 
cidadão a quantia precisa para 
saldar taes despezas, e fez se­
guir em diligencia uma praça 
do destacamento desta cidade, 
como não deve ser estranho à 
essa illustrada redacção, para 
em companhia de mais duas 
conduzir da capital deste Esta­
do a alludida quantia, expondo 
circumstancialmente 0 estado 
do edifício, bem como a neces­
sidade indeclinável de ser este 
ao menos coberto sem perda de 
tempo, sob pena de ficarem de­
teriorados 0 mesmo edifício eos

matértees à élle destinado», 0» 
quaes se acha vão ao pé da obra 
paraTerem a devida applicação.
1 Depois d» alguns dias de dn- 
mora na capital .regressou afi­
nal a prsça á que acabo de re- 
ferip-me sem trazer solução 
algúpaa sobre 0 que assim re­
presentara a Commissão aoGo- 
vecaador, por não existir nu­
merário qa Thezouçaria deFa- 
Z60dft*

Pelo que a Commissão, que 
um pouco antes do regresso d» 
dita praça havia recebido au- 
torisação do Governador para 
recolher á cel.lectoria os mate- 
riaes exis tentes, entendeu-seul- 
timamente como collector,que 
árata de pôl-os á bom recato.

Com relação ao «m ilho de 
sMacau », à cujo respeito pedis- 
"tes, também providencias na 

|- citada parte da vossa folhada 
#2,releva declarar que, tendo a 
commissão recebido ordem do 
-Governador pára' fazel-o trans- 
poptar daquella para esta cida­
de afim de ser destribuido à po­
pulação indigente para semen­
tes, chamou pelo vosso concei­
tuado jornal çoa&itirrénttfiao 
seu transporte, e não appare- 
ceu quem desse serviço sé qui­
zesse encarregar em vyjta da 
modicidade do preço. máximo 
que foi marcado para cada vo­
lume, bem como da incerteza 
do logar © épocha do pagamen­
to dos fretes : sobre 0 que tudo 
a Commissão deu sciencia e pe­
diu providencias ao Governa- 
nador aã mesma occasião em 
que solicitara daquelle cidadão 
os refferentes ao serviço da'ca- 
saem construcçãp, não tendo 
também até 0 presente tido so­
lução alguma a esse respeito;

Dando publicidade às expli­
cações que acabo de expor, il­
lustres cidadãos redactores d’0 
Povo, ainda mais penhorareis 
a gratidão do vosso

am.° att.° e v.or cr.°
José Peregrino de AravggA')
Seri dó, 27 de Março de 1890.

( ’ j  Nenhuma intenção tive­
mos ©m censurar a digna com- 
missão da qual V. S. foi e é

- í  _presiueuie, porque conhecemos 
os esforços que empregou para 
salvar o que é do governo e 
portanto do povo.

Procuramos apenas chamar 
a attenção do novo Governador 
para 0 estado*a que estão con- 
demnadas as obras que repre­
sentam grande somma de di­
nheiro e de esforços intelligen­
tes e patrióticos da actual 
commissão em antagonismo 
completo com os esbanjamen­
tos criminosos da, primeira, da 
qual foi presidente 0 capm. Pa­
cifico José.

Fazemos justiça ao caracter 
honesto e probidoso de V. 8. 
© de todos os membros da ac­
tual commissão de soccorros.

N. da R.

PÁGINA H f lN Ç H M ILEG ÍVEL
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No n* 96 dt «A  R© publics da
de Março vem • trtmscriptã 

’.«OPaiz» uma celebre capta 
dirigida ao ar. - dr. AmaroBe* 
aerVa pelos seus respeitáveis 
amigos, os srá. : ;fíeraclio 
Viliar, Oliveira Santos, Umbe- 
Unõ de Mello,. JÕaquim Gui­
lherme, Luiz Souto, João A­
gostinho. * ••• ■

E’ uma peça monumental 
tanto pela fornia como pela es«.
seaeia em ue se prestajna a uxpa. 
interessante e e'snfiuçaîôrà' a" 
jiályse, Siiíãp se tivesse sempre 
ccfjisa ;ma.is utií e .mais- digua 
em que se occupar, .

Só os nomes dos altos perso-, 
nageiis.(]’ a firmam, aiíereciam 
um vasto campo a aquelie que 
se quizesse dar. ao safaro tra­
balho de sUk&ueUal-oSi como 
prodacto do nosso meio' politico.
.Nesta'canta, depois dos seusr 

signatários appláudisem ao seu’ 
chefe o &r* •dr. Amaiv», pela 
campanha,1# ) diflámaçáolevan* 
tada .ijias- cql;uhm$s j>ágaç de- 
atg iui ĵoiMaesfdo^t io^eoutra p.
histpiúco e genúinp, pártjdò;re?!
publicáno li iu-OVà. ud en se , ..de­
pois de como qúe-opb o peso de 
uma aíBieção i ue^ticavul eqm- 
mnnjcaret» á -, retit^ariihftre- ' 
vista.d«isrí*dr,ü Gòrdo, dizem 
a'siiuchçâp, seguido- parece, pae- 
se^eonr^li^ndadepoisqUß a èrC 
dr.G&Kdô}eih respeito.à io&da. 
impreresa,. reentegropi a pro-' 
fessor1® (ûo Sert do e- demittiuo- 
tresloucado promotor daqmlla 
coin arcs ; -s mesmogue, a man­
dado do ~4r’: • Pedro Velho, a­
meaça o dito Gordo na vespera 
de ma chegada corn punhal .e 
dynamite ! ~ -

Os illustres - signatários -(fft 
uitíiuoravel carta podiam pedir, 
mesmo por caridade-que o.St" 
dr. Amaro continuasse a sua 
gloriosa jornada n;\ imprensa 
da capital federai, podiam as­
segurar-lhe a mçtofid decisiva 
dg.* urnas ( sic ? ) o -outras cou­
sas jguaes, sem ser preciso tor­
narem-se objective de uma tor­
pe caJ(imnia,q’ tanto pode com- 
prometter cr carácter é á repu­
tação daqueiies que â engen­
dra ram. .

Mas hào hei de consentir que 
a ealumnia e a intriga levan­
tem impunément  ̂o eollo, pois 
sinto-me com forças para es- 
magãr a cabeça da hydra, a o- 
üiosa lilha da hyòridd união.

E' soiemriemente inexacto 
que o sr.;Gordo iehha mé cia­
do c dèirns. ão -que eu pedirá, 
em respeito à voz da impreii- 
vtí.què a «Gazeta-dO(’-Nàtat» M- 
tá bem longe de' representar  ̂
pois para isso,seidá precisd cjue 
elía fosse mais nioraiisaúa o 
menos apaixonada. ' - '

E* ainda inexacte, qué ou, d 
mandado do dr. Pedro Velho f 
tenha ameaçado o sr. (tordo 
com punhal e dynamite.

Sobre « -ve ponto eu poderia 
' ui.r aos illustres sienatarios

que reportassem a ama tem
!th.quèeu da* colujrinas deck 

rnaíájera aò‘#|ç à̂r. Hera* 
Villa*. Ma*^qpro mais 

op a ve* êsclarecáp.este tapi-‘ 
éc^om M  discurso,Hão adul- 
teradò repetidas vézes para se 
íhzorintHga. .

Tendo um distincte .orador» 
an te ri or men te a mim, em um 
belleuiseubso, aconselhado- ao 
povo pelos meios mais corda* 
dod évoõhvincentea que devia 
accritar o governador nameg- 

■ dó é tendò-áé ouvido ffessa co­
: oasião um aparte contrario 
partido da multidão, o refërî- 
do oràdor mais on menos disse 
para o povÔ : nada deveis re- 
ceiar, pois que o povo em qual­
quer emergencia tem sempre 
às’ urnas para se manifestar,

. Faílarçdo eu tentão postérior- 
, mente, e considerando que a­
' travessavamos hm periodo re­
volucionário, em . . que se 

, tratava - da. consolidação., e 
dá orgánisação da Republica,
• disse.' qúej a exemplo da 
historia. ~da revolução da 
: gloriosa França, cujo centena- 
rio se eoinmômox^tva,©* éxemrs. 
pio' dos mais bellos trechos da 
historia coütemffcranea  ̂ da A» 
merica,- o povo Río-Grandense

• nfto tinha- someufe as urnas 
( para se ináiíif6star;r.inas que.
• sobre tudo -oaquelle momento 
, tihha ó púrihal :'e a vdj^iamite 
i pára em qualquer! •eiuergefticia
deâafTrontar á suh hoqra,sálva- 
guárdab os-seus áiréit08i -

• sNãò: me referi-1 individualv ; 
í mente áé èr. dr.- Gohdo. óu <>
: srVdr* Magro. c

A qualquer .-espirite nútisia*],
• tilado,’ èntrètáhto, não’párèCé*- 
c riam: inúteis ou infuadadus - 
5aquelíes meus conselhõs da pbr 
firtíca régéuéradorajreacciona-
ria*republicana ; quando era 
sáÃdo nó Natai que os taes or­

: leanistas, caudatariob do' sr. - 
: de Ouro Preto, revelando 
á maior ingratidão e  a 
mais hotoria falta de es&ru- 
pulos ao saberem dos effeitos 
da Revolução no Rio, no auge 
do enlhusiasmo queriam accla- 
mar governador um da grei.

! Uma simples, mutação de sce- 
! na ; os ac tores seriam os mes- 
í mos. * .
! Belle piano ! E dafrustação 
j delle é que data todo o deses- 
I pero dos nossos adversários ! - 
: * Eis o facto. .
; . — Os illustres signatarioa dá.
. carta, porem, não contentes 
’ comafálsidadeque me levanta­
I ram nò nobre intuito de me.' 
i incompatibilizarem perante, o 
í govei-no pmvisorio, transgre- 
j diram' as leis-do-- réspeito mu- 
j tuo, bi indaram-me com a bella 
i atljectivaçào de tresloucado. 
í E? o içáso de se dizer : cada um 
1 dà o;que tem. - -

Semelhante gentilezaMa par­
te de tão illustres cavalhei­
ros vem apenas briihantemen­
te provar o estado de anorma- 

i  liüãde psyduca do autor .da car-
1

e~se poani'ia di^er at§^& 
fôfàutyààsifctiQse transitofi&i 

Ehtretaptp o brinde usv' ‘ 
gratuita quesi|6flzeram, 1 
qè me suscq|$$iijzar,
menos causoi|gfae admira

o duvido
a minha pdssõãr cujas idefá 
cujçs.pentimuhtp  ̂£ cujo passa­
do moito diffèrem certamente 
de idênticos predicados da par* 
te de meuS detractores, se afi- 
gurasso-como um- tm&lowadQ.. 

^aos olhos do digno autor da 
'cariaj em quem jfc-tè. deu éètá i

í

metamoyphoseduie A9 domjnio ? 
dá moral Se^chãmá^Mbiiidbj^»-  ̂
memtp de consciência.

Não çostqmO; dayanear á̂ eV 
na e^posiç^jtdp ^çtb|lígosí(x4^ , 
ser çqncisa^stte »sáihetico.i 

-e>Emqqahi»h(p|;w^ftá nobrps 
detractores.em -té̂ spds que não
vão l̂onge^sedebat^m inglprh1“
mente nessa juta odiosa e,inés-d 
qumha idosjjnlepessqs pesaoaçs*; 
doà xwlios. é -.das- pprseguigões 
partidárias com o unjço fim de 
se cevarep nosi. j^cep ^e^pdjps, 
de uma monarofeíáimehibttndá,*' 
qu girava em outra esphera de 
àcção,; lutava, çm qaa,- .piãno 
mais elevado por unur.odeiã 
mais nobre. -  ̂ , 1 
‘ Vivendo num meio „social, 
ém que.ua pQl.itioa áqs p a is - 
sagrados .prinçipos: de' honra e 
àmor-A P&tria -se • antepunham 
os iaíãresse® de ordem 
e conveniência indiyiauàr/' eür
reagindo, como muitos outros, 
contra este estado aoeiaí.; ÁPfiy, = 
maio, seguindo as suggêstaes 
<ja -min]$..a razão e os ímpülsos 
de méu coração, que. sempre 
pulsou líepUblicanamente ao in­
fluxo ida - histor i a oipatfiü*. |m, 
X88&; entrava copo um- simples 
çombatente-ida ideáa neva pára. 
p « iGentsõ. Repubilcanq de Per­
nambuco *.:• . .. . •

A 7!de Abril do 8Q, auxiliado 
por alguns moçosienthusiastas, 
fundava na minha.«então4 pro- 
vincia o « Centro Republiçano 
Seridoensé », . que . em pouco 
tempo, por t r^  vezes, tive de 
aflirmar nas urna® á-: sua exis­
tência do partido constituído.

Em Junho.de.89,o&.peus çoi- 
. de Academia 'elegi^m- 

me 1 • secretário, do« :\Ciub Re­
publicano Acadêmico.». 'Tiyo- 
vemob então .de.. atravessar ao 
Recí(e, o periodo,pais .for.tp õ 
■reacçionario. da • propaganda 
republicana no morto do Brazíl. 
Era justamente ao tempo,, em 
que dois.represpitantes.de idó- 
as completamente antagónicas 
ifaziam upa e-xcursão ás ex-; 
províncias dp-uorte :. o Gohde • 
d'Eu, o príncipe, anj-hipatico, 
represéntapte das tradições.o, 
das ambições. de utna dynastia 
'desprestigiada, Sjlya Jardim, o 
j valente depositário das aspira­
ções palrioticas de uin povo. .

Para se fazer efíectívo o di­
reito da palavra, c fazer-sc ou­
vir o verbo incendidoe arre­
batador do Silva. .íiu’dim,nós,os 
republicanos, tínhamos de nos

ãr^iscav soiflamenté ãs‘ anm.a 
ças caqnibalisticàs da guajtfa 
u egra e da policia desfarçada.

No emtanto.em quatito assim 
Çup pr ia o meu deter' da cida- 
m  ; entre os illustfes signata- 
f|os, uns eram. solidários. com 
essa política compressora qtie 
prohibia dar vivas á Republi­
ca,'.querendo abafah yma das 
mais nobres erupções d?alma' 
popular,oqtro preparava a flôr
^ -è m k L v í^ m v á  -49 apedre­
jar o heroico tribuno na sua 
;prójectada viagem a esta terra, 
outro se estafava nos prepara­
tivos de receção a- $m&~íÂdtem 
za, outro esgotava o vocabulá­
r io  da louvam iuha pára sau- 
-.áar o-Ooride, o defensor da:pa- 
trià, o divinò consorte de Sua 
Alteza a Pnnceza,por sua vez, 
a esperança, j>. futuro dô BrM- 
z ü l ' . . . . . .

Eis porque :jk  qòbteeisigna-. 
tarips datcàÈillkÊp#c^ãm'de- 
tractar-me: *é que; felizmente 
nunca batalhei ao lado delles. 
.Q publico, feobem, é quem hos 
'ha dfi.ju%ar. "

i - ' , ^  ■ ■ S

Pedreira/ 28 de. Março de 
1890.

Xamiuòiòrda NoWega Filho

' Cidade, do 8eridó,9if de 
Março d©18»C>.'

PARA O NOSSO PATRtOTICO r GO­
VERNO, E X HEftOlèA INTENDEN- 
CIA MUNICIPAL

TEREM,E PROVIDENCIAR BOI.

0 direito è o'dever que temos 
- de expendermôs franqueza
e lealdade o nosso pensamento, 
acerca de tudo que entenmos 
ou possamos en termer uô ne- 
gocios públicos,ãnima-uosta u- 
zarmos desse direito/ a Tavor 
do bem geral de nosso municí­
pio ; lembrando e pedindores- 
neitosamènte aos dous poderes 
acima ditos,que o sejao quauw 
antes evitados e punidos por 
lei severa, e por posturas mu- 
nieipaes no nosso Termo, o fa­
tal vicio do jogo dè parada ou 
aposta por meio de cartas, da­
dos, roletas, rifas, ou qualquer 
meio ou apparelho destinado 
ào mesmo fim, em todas as ca- 
zas,. estabelecimentos, estala­
gens,residências ou poüzàdas, 
publicas'O a. particulares.

0 da vadiação ou vagabun­
dagem, e o da mendicidade, de
pessôas que possâo ser enga­
jadas oü colouisadas em qual­
quer bccupação util e honesta, 
publica, ou particular. .

Ninguém de boa fé ppde con­
testar que, pelo jogo sao cou- 
trahidos todos os vicios, que, 
se transiormão em crimes eat- 
tentados..

( Continua}
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Depois de ifttía interrupção 
de dois meztís, ilevida a um me­
lhoramento porque teve de pas­
sar a offíciná onde se imprime 
esta folha, entra boje O Povo  
no seu segundo anuo de exis ­
tência jornalisiíea.e fazendo u­
ma apreciação Retrospectiva so­
bre a primeirai phase do- nosso 
appareciitíeri-toaas iidesda im­
prensa temós alguma cousa a- 
archivar era abpno da sinceri­
dade e cqnyicçãb'com que sus­
tentámos o nosiio programma.

Combatendo jiielos interesses 
populares, masimé pelos dos 
'?c tanejos, desipvo vemos em 
rtíssas còluíUnas tolas as ques- 
tes qüe diréctr ou indireGta- 

ite se.relacimaram com o 
iio òm quo vi vemos, não ex­

cluindo a politica porque, sen­
do cila a arte d<\ d irig ir os po­
vos, na phruse de Holtz«ndoríT, 
jfào podia deixa^ de chamar a 
'"issa attenç o. ‘
 ̂ as a nossa campanha politi- 

mais de priijcipios (juc de 
iuBividualida-lesi nunca desceu 
ao terreno dos ujiodos e doestos

sombPádamcníe caminho do 
fu turo, sob o governo ' bemfa- 
zejG.aa itepuouca.

Saia verdade: que está pu­
tente já  foi proòlâmadà por um 

••dosjornáes mais conceituados 
da Capital Eederal, quando,- fa­
zendo Uma apFeciaçáo■ retro«-' 
pbetiva sobre- os governos dos 
diversos Estados nd règimén 
republicano, collocavíf ^  ^ io  
Orande do lí-s^tò: bol nuiilèro 
daquçíles onde á  hpva ordem 
do govèrho marcha sem em- 
báráços o a politica republica­
na estava devidamente, conso­
lidada. V . "

E so.politicamente assim d,- 
niaterialmente assim deve ser, 
salvas as diíferenças que vão 
de*u:ma á outra especie. - 

Politicamente, i>odemos di­
zer, sem medo de óontestação 
quo o' R io  Grande do Norte é 
um dos Estados que está me­
lhormente organisado. 0 tino-, 
a perspicácia e a calma refle- 
ctida do Dr. Pedro Velho, be- 
nemerito- chefe do partido-re­
publicano, chamando para o! 
grêmio da nova comm^^iião 
politica os elemento^

.partidos preexistem -V-
teruiinado uma a>fr

naderés ö
ttidti;%mo deqh ldP l “ ' “
vas, xsònsu 1 tando as 
vás d o Estado e ^  âdàp . 
de produôção e riqueza, áere&jO 
azo a uue sè desenvcdVa a  sua 
pisosperidaue è prornuverOUf os 

1 sèus melhorameútos. • v 
Não somos dôs quê thuo espe- 

rám do governo e nèm ebsa é a 
basedaiivreexpanSãodosm  
Ihòramentos e interesses de um 
povo. Ó governo nãè pode 
creàr^í nem determinar ás r i­
quezas de um solo. Ella nas­
ce primeiramente de causas 
naturaes,e depois da industria, 
do trabalho e da iniciativa par­
ticular dos cidadãos. O' go­
verno apenas auxilia e enca­
minha essas tendências, quan­
do ellas se manifestam.

Escr evendo, pois, sobre o pro­
gresso material do listado, de- 
rigimo-nos antes aos cidadãos 
do que ao governo porque defies 
é que partirá a iniciativa para 
que o governo, patrioticoebem 
intencionado como o q ue ternos, 
de a força e o prestigio de seu 
auxilio a essas aspirações nas- j 
centes. ;

O nosso Estado tem em si | 
fontes de riqueza que bem a- • 
proveitadas, o collocavão eni ! 
estado de viver por si no regi-*' 
men de autonomia e federação ! 
da j’cpublica dos Estados 
Uuidts do wrazil.

í i  a g r i c u l t u r a  c  a c r â a . ç ã u i i á o

. r

V-J.

a caR
^^vEátáiió ............t
que o peixe e o sal

. .. v.,y. ^  - • 'A  '.I 1. ' ' A *  s"-V- '  ’l . ^

éiquèzá átè hoje descuradas.
: abunda em nossos: 

marés è feâstáva ovganisar com-: 
panhias a fim de explorar esá^ 
geiiero de còmmercio' para dei- ' 
xar uma enorme renda nos co-' 
fres do Estado. ;
1 (j sal que é extrafeido facilt 
mente nàs extensas salinas de 
Macau à Slossoró, sem 
aperfeiçoamento, se fosse j  
ventènte preparado e a|flá.. . 
tado seria um erande raaitt Ée

■ “ ' . - ^  / . t . ’ ■ \s

negocio lucrativo para o&y&e 
'exploradores e rendoso pgr 
Estádio. , .

Ha alguns annos atmpl faltou- 
se na òrgrnaizaçãm^.:IMÍM,eo0>- 
panhia para explorar* & iddys- 
tria do saf, mediante uni pr i v i- 
legio, e esta ideia tçve muitos 
antagonistas. Ehfreíanfo pare- 
ce-nos*que era o meio marb fácil 
e apropriado' de levantar essa 
industria tão lucrativa nos pon­
tos onde ell-a è e x p lo ra i regu­
larmente.

Temos tratado FigeiTament, 
sobre esses pontos que interes 
sam vivamente ono^so progre? 
so material e que podem se 
desenvolvidos; pela iniciativ 
partietilàr. No proximo art 
go trataremos sobre outr< 
pontos referentes ao mesr 
assumpto e que podem par* 
da iniciativa do governo.
'ão .is rendas do E'
truecão nubllca.%

o Ún i c o  e x e m p l a r  e n c o n t k a d o H i l Ü
Labim/UFRN
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eleitores
9 . m  . .■ .

307
193
133

'S*H%uel de Jucurutu 
Jaydimde Piranhas.
S. Fernando , , . . . . .

Total
MUNICÍPIO DB SeRRA-NegRa 
Villa , . . . . . .  . . . .  113
S. João .  .  ............................................................  16 3

. Total *276
Total da comarca (1,529)

ÀCARY
> Villa . ........ , ; ' . . .  468
Ourr.aes-Noyos . . . .  327
Flpres . . . . . . . . . .  335
* Total da comarca ~ 1 ,Í3Õ 

San t’á  nma dí> Mattos
, villa .....................  568
V á r z e a , . . , . . . . . .  280

. se n a o m s ^  
loverhop^
•fida A politieaadoptada p*os 

.nos. do Betado« : ^

Total da comarca 848
.. îfjostes algarismos estão 
incluídos os eleitores antigos.

C a s a m e n to  c iv il.— Co­
meçou, a ter execução no dia 
24 de Maio fiiido o Decreto n* 
181 de £1 de Janeiro do corren- 
9 «ano que promulga a lei do 

ŝarnento civil ; e dessa data 
a diante sóéçálido civil- 
ente o casamento se o. for de 
uíormidade com essa lei, que 
'1’mitte aos contrahentes ob­
var antes ou depois do casa­
i t 0 civil as formalidades e 
emonias prescriptas para
meação do matrimonio reli- ,o.
•^aiüo, pois, o boato de ter 

'd Âticucào :5 ~v “ '

dáiàôitefãllAd ........
aqtuejn organizarem um 
áij^tiaçâô de putros que cõmo 
r o i u l e d e ^  estão
agrnpa^ò p€^oas em , cqiposi- 
" '  ao gov€á*aõ. •. • '■■'■■■
Consta-nps, porem,que tendo 

sido coiívidado um antigo qhefe 
conservador para essa feijoada, 
Os demovera, até certo ponto,

J desse, propósito^ fazendo-os crer 
queseguião oamioho doabysmo.

Processo eleitoral — 
J à está prompta a 2» parte da 
lei eleitoral que regula o modó 
porque devem ser ‘ feitas as e- 
leiçOes. t

A eleição dos deputados será 
feita por Estados.

O do Amazonas, d arà 4 depu­
tados ; o do Pará, 11 ; o do Ma­
ranhão 11; o do Piauhy, 5; o 
do Ceará, 15 ; o do Rio 
Graude do Norte, 5; o da 
Parahyba, 8; o de Pernambuco, 
23; o das Àlagôas, 8; o de Ser­
gipe 7, o da Bahia, 27; o do Es­
pirito Santo, 4; o Município 
Neutro, 7; o do Paraná, 5; o de 
Santa Catharina, 5; o do Rio 
Grande do Sul, 13; o de Matto 
Grosso, 4 ; o de Goyaz, 5; o de 
Minas, 44; o do Rio de Janeiro, 
26; o de S. Paulo, 23.

P r e s id ê n c ia  dia r e p u ­
b lic a  — 0 Paiz e o Mario de 
Noticias da capital federal a­
presentaram a ideia de ser o 
patriotagenoralissimo Deodoro 
da Fonseca, Presidente do go­
verno provi serio dos Estados 
Unidos do-Brazil, coufirir.sdo 
nesse posto na primeira elei-

... _ .......... . iò hêábayá
chégar
vindoqueixat-se dos sé^qúAfti 
i* assasinos.por suppórwÈem 
«îles furtado-lhe umá& críar 
^e$, Téndo pór istò sido chá- 
mádps % darertí ^eiplicá^dei hÁ 
policia, de&afftoïUaram-se as-' 
sim, pelo quà está senhora jà 
anda'e3(plic.ahdo-lhes òvcodigq
crimi

r* Ædelegacia 
■ de_pçH<HaT'fM^^e^pwnendaé^

s mstaese MéÊkiaiiwüio ie-­
............ ‘   ̂ *||4twíié* âos iMr

d& ÈStadQ, Or
jtòí d&nãô ser été ‘W^ãdos petos
òor&íbitífttefP , 

È&esimÒQüfaysâp os digi 
taxa# de cdrnet:étç. ^  ̂
- C o r r e io 1, -r. Não ha 
ria agencia , ti&jCóPreto 
úidàfàr jfteto grie ̂  '  '

opuhlíeo.
N#o éM o  bmUto remetiér-se

cartàspara O dèstinatario pa- 
g ar à porte dvplo. Mas, ou se 
fas a s é i o ü t y  itáerrómpe às 
transacções.

cxo  a r t e  ̂  In *
formão-nos que no dia-234estè 
ha. Varzea, dò ÀcàiV» Suíhiheto 
de nosso amigo Joaquim Patri- 
clo de Medeiros, náocc&sif&ém 
que com outros se de vertia na 
derrubada de g^dos, foi victima 
de uma quéda.

Ao puxar pela cauda uma 
rez o cavallo tomou-a nos í>ct- 
tos e cahindo todos, elle soffreo 
tal commoção, que perdêo logo 
ps sentidos, e desse desastre 
veio a fallecer 48 horas depois.- 

Nossos pézames à sua fami-
' . * . - -i , - /̂\ Ui. Pprríl 7AsstiHsmulo a denta- I uf“t'olv ,Cciio4>

a s  —: $a Lapa, em Capiva- 1 fede policia, 
ry, Estado do Rió de daneiro, ” "  * ’ ’

falta na agencia desta Cidade.
Providências. .

« lu c a  I t c i s  •— Ko dia l i  de 
M aio finde desembarcou no 
R ecife  com destino a F er­
nando de Noroqha o pres o 
Jucá, Reis, que fo i rem ettido 
da capital federal por ordem

vue-

deu-se um caso horroroso.
Um rapaz de 26 ahnos de ida­

de, hò auge de. uma raiva me­
donha, indiscreptivel, agarrou 
sua própria mãe, uma velhi­
nha, e poz-se a darrlhe denta­
das, sem que a infelir* pudéssé 
resistir.

Aos gritos da victima . não 
acudio ninguém, e a desgraça»- 
da mãe expirou em ppucos mo­
mentos, continuando o filho a 
morder raivosamente o cada­
ver. ( ...

O delegado de policia reco­
lheu o misero rapaz á cadeia, 
e ordenou que dois médicos o 
examinassem.

Desconfia-se que o desgraça­
do está hydrophobico.

5Ío algemado-,
NoV\ ^anfAnna, Rio de
Ta -icon Irado o es-

H B S I
t \  r v \

Juca Reis era tido como 
um homem perigoso na so­
ciedade fluminense. . .

F ilho  dò finado Conde. . ■ • • . *
de S. Salvador de Mat- 
tosinhos, tendo hor irmão ò- 
V isconde do m?smo nomè, 
dè grande influencia no R io , 
e de uma grandq fortuna,J u­
ca, que andava pela Europa, 
acabava de chegar para as­
sistir ao .inventario de seo 
venerando pai, que era tido 
como um dos maiores capi­
talistas d’ ali. O procedi­
mento,porem,de Juca éra re­
provado, e o actual regím en 
n fo  pode deixar impüne os 
que merecem a punição ■■ lc
seus actos.
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IffrUte

A­
o

Ifrv̂ içtiOWS*' Em se-
,declarou-se

«ns '
sorte quémuitas 
«dás nas ruinas 

poder iamser sâi- 
ceram entre as eha-

pèla jQorte de t&o dedicado 
amlgoapresentamoa à sua fa* 

'milia A r.«xpW!o. de nds^  
sentimentos. ...........

Nodia27 de Maio findò as 8 
3{4 lioras da manhã fòlléceó na 
Tailla do Acary, victima de an*

r"  decimentos ò cidadão 
, Pernambuco, irmão do, 
riti*sim0 Juiz de Direito da- 

queila comarca Dr. JoséFedro
...........  >,aqhem

v______  osnossospeza-

Falléceu em Curral No­
vos no - dia 23 do pas*

■ Sade o Padre Manoel Joaquim 
da >StivaChacon, vigarió en- 
commèndàdo dccguella fregue­
sia, doiermo do Acary. - 

O finado àontava 05 annos 
de idade e era filho dfr éstado 
áaParahyba. ^

em
■ • • .. ■. • Á • \,

Ue o cycloae' diH- 
cidade de Dow* 

(Kentucky).- Esta
__ tem uma popslaçâo

de 7,000 almas, foi completa* 
meu te destruída, perecendo 
mais da quinta vparte dos habi­
tantes. A passagem do cyclo­
ne também foi assignalada em 
Metropolis ;(|llinpis>, em N ew - 
Port (Kentucky) e em Racine 
(Wisconsen).

Em Metropolis b .numero' de 
victimas é computado em 600.

EmRaçine, o theatro de O­
pera funccióhavã durante o cy- 
clóne. Todas ,as luzes se apa­
garam §j*bll|lmc»te, declarou- 
se terrível paniço entre os es- 
pectadoç^.-.

Alem da^ cidades o cyclone 
deyastou.:grande numero de al­
deias do valle de Ohio.

S O L I C I T A D A S
i-.. . , . ‘ k ’ . -

D r .  A m a r o  D e z e i r a

III

M e te r ís o lo g la  — As ob-
servaçtfes feitas no thermome­
tro ceni. â sombra, na semana

■ M inim . M axim .
fíe Maio *— 27° —32°

20 « «  ̂ —■ 28° —33°.,
7 # *

27» —31°
2S 20 —31“
29 << V -- 26° -3 1 “, 5
30 « «  — 27“ —32“
31 « «  *— 25“, 5 —31 “

. Mnrunlia da tempv28.",875.
_ Estado do ceo :— limpide e a-„ 
•~«om[»anhado de vento.

Volto ainda á imprensa para 
responder ap dr. Amaro Be­
zerra e Concluir a serie de arti­
gos, cuja publicação incetei no 
«Diário de Pernambuco».

Concluindo tomarei em con­
sideração o libetlus famosus, 
que o mesmo doutor acaba de 
publicar contra mim, resuscí- 
tando, nas columnasr livres d’ 
«O Paiz» de 20 de Abril, o in­
feliz Aputchro de Castro, mãis 
celebre pela pasquinagem, 
de que foi auctor, :do que 
pela morte tragica, que teve
*  1L 1  #  ^  *  •na praça publica.

Por honra minha e em res-

r ito ao publico assevero que 
com immensa repugnância 

que volto a occupar-me de um 
vilão, cujo nome ha 41 annos 
pesa, como negro pesadelo, na 
consciência dos filhos desta 
terra, que não lhe tôm sabido 
resistir á vontade prepo­
tente e a ganancia sem limi­
tes, verdadeiro balancete de 
improbidades, como durante 
dez annos o qualificou na im­
prensa, o intelligentissimo octo­
genário, a quem se refere na 
uljtimá verrina d ’ *0 Paiz». 

Acostumado a disp* ’ ss

BI

|Pt
<tâ casnPauIarMòy«* Ç\, em 

certo, fijpwty cbttò o;,
ve contra ...* — -

fiidaàe, pêa?mí̂ MÍ 
de também os Httros

.......... ..,

«llhaBel^dandoapalaYrft 
ao:cidadáo iasé de Bhr ja, os do

ide Goya­
, /'ci 4a >nt)ga casa com 

mercial
ã  c*., e
S, S.% apesar de ter 
com p é s  d e  t&* todavia deixoíi 
"   ' YúVè jámais se '- : '

;bxui
'ão oemmáti, 
pessoa de drit 

ahtes,»usten- 
% dh hopra- 

ir.M igueí Caitro, 
do ft«6 manter a 

iã á causa 
1, por muitos
hae beto neste Estado. 

k imprensa, pro­
, cnr»rei tratar dóterceiroe ul­
' de abdusação for-

VI mimpelò dr. A- 
DépojS ine oc- 

ào libei 
n” 

e da

^ «« i
A historia dos calotes não -é 

cpmo a dos nove deoirhos uma 
phaniâzia  ̂uma basofia, ou an­
tes uma parvoice dó' moderno 
D. Owfepoíc... Não? eila expVi- 
me uma triste realidade, bas­
tante por si só para afestar 
desta terra o ^epellente. per- 
sondgem, a que se refere e a­
companha, corno uma tyadição 
execranda, inexorável. ^

Não me prôpoBho. dfscutir a 
vida do ouSadó verrineirõ, que
tão s4nablitamente ;me feiró
od&cotumnas livres «O Paiz»; 
não faço mais do que defender- 
me. . Só o farei, sí o miserável -  
verrineirõ, o ppliíico relapso e 
trabidor continuar na diffama- 
ção atroz, que 'pôr si e -por 
seus suissos contra mim ence­
tou, desde os últimos tempos 
da moiiarchia..

O drr Amafo Bezerra é de 
uma áudacia è de um cynismo 
inqualificáveis!

Gasto em politica, sem credi­
to de qualquer especie, sem in­
fluencia, sem prestigio, sem a 
necessária' resignação para 
conformar-se sem lamúrias e 
sem ridículo cóm os azares da 
sorte, o dr. Amaro Bezerra des­
ce á vilela sem nome de espo­
jar-se, enorme mastodonte, às 
plantas daquelles mesmos que 
levavam annos e annos a ba­
tel-o, por todos os meios, cha­
mando-o de batedor de carteira 
e cousas quepandas...

Não lhe invejo a humilha­
ção ; antes causa-me nojo tan­
ta baixeza da parte de um ho­
mem, que por muito tempo 
suppuz dotado de altivez in­
quebrantável... e que afinal ex- 
hibe-se como um especulador 
vulgar, de um cara-durismo 
irritante, de uma maleabilida­
de asquerosa !

Em meu primeiro artigo,pu­
blicado no «Diário de Pernam- 
buco*,fínostrei com as melho­
res provas e os mais fortes ar­
gumentos que não sou um in-

documentos, uns irri 
tecontrapreducentes 
hão exprimindo mais Ma&
^#0res^que c) üc. Amári^

ç^tçpo de artigos,
vnèem,

cozbó ábrazados na fé
................. ÎV . . ' ■
Alíega o dr. Amaro Bezerra, 

poV st é pbî  féús ageptes, ctm- 
ti^ mihi —̂ gúe vendi a etetção 
Mó SiâiStrictò dO honrado e il­
lustre dr.Miguet Castro.

Cómo vó 0 publico a accusa- 
ção è gràvè éf um homwn de 
hônra^uitt homêm que não fos­
se um diffamador p presassé a 
sua e a reputação alheia, só a 
faria com as provas das mãos,..

Tenho por mim a minha po­
breza, que ê conhecida dé to­
dos os meus conterrâneos; te­
nho por mim os mens prece­
dentes: se eu fosse um homem 
deshónrado, capaz de actos de 
venalidade, de certo o dr. A­
maro Bezerra se teria- opposto 
em 1S83 à minha collocação na 
sub-chefia do partido... Por­
tanto até 1883, os meií| prece­
dentes eram os mais garanti- 
dores, perfeitamente acceitos 
pela dr. Amaro Bezerra ; de 
1883 â esta parte, appelle /para 
os meus patrícios...

Estive na direcção da politica 
liberal deste estado de 1883 a 
1889 e nunca procurei um em­
prego para mim,nem me podem 
convencer de qualquer acto 
deshonesto. . . Que motivos, 
que factos tem, pois, 6 dr. A­
maro Bezerra que o authori- 
sem a affirmar que eu vendi ao 
honrado dr. Miguel Castro a 
ultima eleição do districto 
deste Estado?

Se fosse verdade o que aff> r- 
ma o dr. Amaro Bezerra, coi.. 
certeza eu não estaria soffren- 
do a diffamação de que sou pI- 
vo, porque estaria habilita«’ ) a 
comprar o silencio dos diifa- 
madores !

Esta é que é a verdade !
Até hoje não se tem feito se­

não aliegar; acho que chegou 
a occasião de apparecer*-» •' 
provas. '
* Provoco, 
marc Bez 
prensa ou

ï
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d « qua ' r*ndf 4M» 
CattroauUim ã  . 
dislrlcio detu estado 

Marco-lhe 
so do 00 dia«. »
bli cação daste meu rap

u
a se

dentro do praso assignadd hão 
o fizer, dà-me o direito da lè- 
val*o at» tribunaes, ou 'de ei- 
pol-o das alturas da im­
prensa, -como um miserável ca- , 
iumaiador. *

Vettham as provas & depois...
~ continuar com as suas 

descomposturas...
Cidade do Seridd, 20 de Maio 

de 1890.

JozèBernaboO dbMEDeiros.

m

Porque çpni tanto recato 
guardas como uma relíquia sa­
grada esta flor, paUi<fa e mur- 

Como o symbolo de uma 
paixão, morta ? me pergunta­
va eíla entre maliciosa *e des­
peitada ferindo-me a . retina 
com o seu longo e profundo o- 
Ihâr indagador. Olha, minha 
querida, aquella rosa, que, a-

Ítenas desabrocha, abre as peta- 
e '  ' 1 ‘ -- -  • -

ser «  r ,
imeíra 4 e V ,^ f"  
qpe fez uma ' 

da e murcha comó o sy 
duma paixáo morta, parecer a 
mim què: R vejo sempre fresca 
ê briihs^te opulentando com 
sua belleía a tua' fomüzur 
candida comonaqueilaunan' 
em que os ciardes dò dia inun­
davam de luz p cume da scrra- 
hía e a passarada trinava ale­
gre pelos çampos éiU flor e por 
toda parte a vida surgia en­
toando hymnos de victoria á 
natureza despertada.

.14—1—-00. •
‘ Mario.

r,. v - j

las «innocbntes, ainda não bei­
jadas pelos irai os do soí, ao or­
valho da manhã. Não vês com 
que amor èllá recebe essa got­
ta divina, primeiro anhelo que 
dá a natureza à sua existência 

j| o r  T Passem os rãiosdo sol 
ornem sua voíuptuosi- 

^ndente as pétalas seti- 
__._JÈ'.e ao desfolhar uma a u-'££$*&«■' hi£ .» i * - - : 1mu «pcoiuraras a pobre gotta . 
^|f^|talisa':a como a lagrima 1 
w^Ophelia, porque foi a pri­
meira expressão terna da. na­
tu reza— a a m aliie uni versai.

Pois bem, já sabes a signifi­
cação desta flor ião pallida e 
murcha que eu guardo çom 
tanto amor. E* a recordarão 
primeira de meo affecto. Ovi- 
viste ? . .

Não te Jembras acaso da- 
'quell.a manhã quando os cla­
rões do dia inundavam, de luz 
o cume dos montes e a passarã- 
da alegre trinava nos campos 
em flor e a vida surgia por to­
da parte como que intoando 
hymnos de tHühiplio á natu­
reza despertada ?

Tu passavas ligeira e descui- 
dosa, envolta na .gaze branca 
de teu vestido com aS tranças 
ondulando á viração da brisa. 
Foi então que a ví — a pobre 
llor—fresca e brilhante, opu- 
lentando com s>ni belleZa a tua

q contras- 
as tuas

cahir ao 
dvendo-mo

. tovn:1-'«toe

Esquecidos
-  . , ' * * > , . - , 

Desfaçãm-se 8 gemmas e 2 
claras de ovos em um tacho, 
ajuntè-serlhes meio kilo.de as- 
sucar, e batam-se bem até a 
mistura ficar alva e grossa. A- 
iunte-se depois meio kilo de 

^farinha ( do reino ), batendo 
sempre. Quando a massa" esti­
ver a ponto, corta-se em peda­

: cinhos que se enrolam nas 
mãos; levando os rótos a forno 
brando, em bandeja untada 
de manteiga. '

G O M M E  R O I  O

Eetradè
Queijo 
Algodão (lã) 
Carne de sói

« h a -iuui>mnu
i

M a io

15 kilos 8$000
« $

kilo $540
„ *

v \  q p

«  $480
« 1$100 
« $280

Assucar de Ia 
Café
Arroz .
Farinha do mand. -litro $160 
Gomma «  $440
Milho «  $120
Feijão(macassa) «  $080
Arroz em casca «
Sal «
Rapadura Cariry(uma)

« Brejo «  $120
Courinhoscort. (cento) 60$000 
Pellesde cabra «... 110$000

«  «  ovelha & • 50$00ü
Solla (meio) 2$500
Aguardente (canada) 2$000

$040

i rtaf e

APtrU TU iVC IO S
^ __________ _ _

Í Com este ferro e a ribeira 
de Caraúbas, existe um 
burro russo, na Fazenda Sacco 

do Martins, do Tenente-coro^. 
nel Damaceno, neste termo.

✓ K /r* Quem der no-
rl'-' 4r» ticias de gados

destes ferros nesta cidade a, 
Manoel G. de M. Vaiir, será
grati ficadi*

S I

5$ooo
•PRiçÃ DO ^BRCAíÍjú N,.23.

Cidade do Secidd
. # *y* ' ̂« d . 1

II5  • «  8 1bfc 4í\ _ * 0 m.
i  i  i lI  n i  11

á
a

£■

e

ê

9 9
f l

i í  * *  i  " «
i o S S - t l - í í

m Çí iâ j  1
r o c! © . P i a  £  J

®- ® & % £ © In d

í  tt Î F  S  S «  § d »  Cf m s "*

■m

O

-‘ « M M

IM'

píevíaô á o r e «p f»a »a t
que còatlnua e* ’ 
WcidttdèccqSi

, para o 
tautemeate *

-se nes-
# a

éeThtypagejp"
. *  t -.
lÿçjmpl 3$000 

In 4* '• .
In 8S ..
So sé acceita; encommendas 

aeTao&'à, cihiávihil tnühéiÊó dá- 
se Í25 % de ■

Ç5 «>14 u
2,{J u ® ©

»a í 1*§  s Sá *3
l í 2 s «  - í

..u,« »  « s a*a © '* s

I | f | | t 9 Ê 9 Í
* 9  M  s ® '»

1 ‘ i p t í i !
95 Q.

rf1 g " °  ï ' I ' t f - i -  4 S g
S 1«

„  i  - t l  «  a g
«  Æ tj V ®

i l g i í i » « !
t í í s S í  o

ií* H W iN ã« W

que vende ná fôrma do 
costume C a pr^ÇO* ba­
ratos»

S E H 1 D Ó
ïTV’ a  * I Í  a  n  /■« a  «x L aya uu mui t/auu u« u

NO

B A I R R O  D A  R I B E I R A

ÍVeste estabelecimento preparam-se costu* 
ines, segundoos mais novos e moderno^ figuri­
nos, por preços eoiuUiodos, estando á frente <la 
ollicinn um intélligente artista de pfernambuco« 

Para maior comtnodidade dos fregueae» eu- 
contra-se nelle inn completo sortimento de Fa­
zendas para Homens, bem como o mais variado 
sortimento de calçados nacionaes e estrangei­
ros para homens» senhoras e meninos»

Perftimnrías dos mais afamados fabrieantew. 
Cretones» metins, crepes» voiies» surahs, e 

outras multas fazendas modernos é> d e  goslq pa- 
raèenlioras. '

* E* escusado dizer que o preço ó com modo e 
que -deve esto estçbeleeimenlo ser de preferen- 
« visitado pelos fbeguezes do centro».

aS. . ■ -» — ». - -

Typ. dfe -Î.-REN * -Seridõ

PÁGINfi NflNÇH
Labim/UFRN
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Ma
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Á assigj^turaquênão começar 
em Junho, será paga integral- 
menteatóo fimdeMaio.a razão

x*«+ ij!ien »& eii
Mi

0 pagamento daasa 
‘ JpRia*& ‘ ‘ '

» «  p r íp p co  t*s
Noraeareti _

te correspondente* em
ü

ó
»■

as« 
outros Es- 
nos

i lo  serão
• só sé imprhnírío 
vierem legahsados.

*.:,Ai
M rs .

, . . . .  .. ,.. S M
AssodiCítadas écmtros arti­

gos .V.-; t

..I1 .

Toda ' cbírMpondeacia seja 
dirjgjàa a St: ïï. válfc,
—Seridó.

o  p o v o

SerídÓ, 8 de Junho. 
In tereM es do Eptado'

i r
que mais se prenda 
ses vitaes do Estado 

qupe# seus recursos fihaa-
esse ramo daach  

mioiiéração deve o honrado,pa- 
tfidfíco & inteiiigeaie Gover- 
npdor Dr. Silveira .Junior ter 
voltadas as suas vistas esclare­
cidas.

As finanças do Estado, se não 
estão em um estado desolador 
de desequilíbrio que faça temer
pelo seu restabelecimento,tam­
bém não estão em um estado 
prospero e lisongeiro de modo 
a poder o governo promptamen- 
*e satisfazer os seus compro* 
missos. Causas internas e ex­
ternas tem influído para que o 
iio Grande do,Norte desequili* 
''asse o seu systhéma financeiro 

acompanhasse os outros 
itados no caminho da des  ̂

nisaçáo que mais cedo 
mais tarde iria dar 

jboncarrota, se o governo 
Vador da Republica não nos 

viesse tirar da borda do abya-

-»o para que nos 
a pífios largo» a poli ... 
tèrncü do Império, O ma* era

sua influencia,
principaImente,sando, dotado 
d* poucos reudimentos; a $up 
industria sendo ainda/ —— 1 
nulla^eas 
tempo da

oco se im­
ite  accu-

tos e que »'divida internae .«x- 
terna crésçesse mm proporções 
assustadoras p&£» aexiguiflade 
dos nossos meios de solvei-«.*

Ó honrado (governador que 
dirjgo oB destinos de 'Estado, 
tem ante, «uá elevada iutelli- 
genciae Alto.tiua admipistrar* 
tivo jmm  »problemas, sérios é 

aves, de que depende o futu- 
,uroe »  prosperidade' do Esta­

; do/ que.devèrà encaminhar pa­
r, prompta a -efflcaz solucção.

Jnde mais se faz áentir a in- 
'fluencia da má: administração 
de um governo é nós negoqios 
financeiros, porque dèvendo 
marchar com uma precisão geo­
métrica, e tendo uma organi­
zação meehanica preconcebida, 
qualquer desvio, qualquer er- 
ro,.qualquer descuido,q ualquer 
passo inai seguro, desmantela a 
engrenagem da peça adminis­
trativa de modo que as vezes 
só cbmeçando do ponto de par­
tida se reorganisa o seu per- 
feitó movimento.

Economicamente, o Estado 
precisa reorganisar-se para at* 
tender aos múltiplos fins de sua 
admhíistraçâo e precisa satis­
fazer os compromissos de sua 
divida interna‘e externa. Pa­
ra attender a primeira hypo­
these elle tem de consultar 
as suas forças vivas, animar 
industrias e riquezas que pos- 
Saiyifacilmente produzir, enca- 
mí. mar todo um systhéma mer- 
thoaico de prosperidade futura. 
E\ um processo que demanda 
teinpo para execução e uma 
succesaão de causas para ò seu 
bom eifeito. Para attender a 
segunda hypothese, que é ur­
gente* que não comporta delon­
gas, porque a divida externa 
quanto mais perdurar,mais pe­
sa èm nossas finanças e a divi­
da interna representa o serviço

ioad governo e>que

para não passar por caloteiro, 
os tj&eiog são conheetdos e po­
dem-se resumirnasseguintes 

* *• ecohomisar ás 
existentes e fazer com 

que ses *'
‘ : ' na

seu
o  .

esta em
_ peio governo de Sergi­
pe e denexcellentes resultados,
e enffazer uma revisão nar 
apoatfntadòrias e só deixar 
aquejlas cujos. usufruetua- 
rios : estivessem em esta­
do de invandez de 'forma a não 

iaeio desubsistencia.
uma ver- , 

excessiva e pesada uo Òrçá- 
mento do Estado e são umadcs- 
peza inútil e ociosa porque o

> Estado paga serviços qne elle 
ià remunerou quando serviam 
a sua administração. Não di­
zemos que o Estado deva ex­
tinguir de uma vez as aposen-

’ t o r l / A T » í  o  o  n A i t m i n  H ú c n ú i f  o r r t A r  á c
V M r V ã V / X  1 C M 9  p v L  *  W p  V A  V U l M U g  \ y o

> direitos adquiridos, mas elle 
podia fazér uma revisão na- 
quellas mais graciosas com o 
que não traria pequeno aug- 
mento aos seus réndimentosi

Q interesse que nos merece 
a prosperidade financeira do 
Estado leva-nos a fazer estas 
considerações,muitas das quaes 
já devem estar assentadas no 
animo recto do dis tincto Gover­
nador, e por esperarmos muitos 
melhoramentos do sua admi­
nistração aventamos essas i­
deias praticas e exequiveis de 
cuja adopção esperamos salu­
tares proveitos.

In teresses agríco las
t .

Em ò antepenúltimo numero, 
tratando do imposto de 4$500 
por carga de algodão exporta­
do por terra para fora do Esta­
do, dissemos que esse imposto 
se tornaria pesado e vexatorio 
á industria algodoeira si no 
commercio do Natal não se en­
contrasse as mesmas ou quasi 
iguaes condições de compra e 
venda do mercado do Recife

**-,v

.

te anoo a levantar os 
coqipra de àlgodão de 
qúB os vendedores possám 
encontrar Vantâ emr pãrn o 
seu negocio. Entretanto, seja 
coiüo ú praça, do y -*-1 
tem protmrçôes per* 
todo o áigódão que podem ex» 
portar os nossoe sertões, neste 
ánno, cúia safira parece ser a»
• ' *  ̂ ^  ^evftado a

safirai lata».
ESta enorme producção, ee

procurar à ceptro Consumidor 
da pr*,ça do Réçife trará um 
desfalque- duplo s- para os plán» 
tâdores e pára ás rendas dod^s- 
tado: para os plantadores, ' 
que estes nancá^o os igXpõr- 
tadores de seus 
frerão o descos 
e para as rendas do 
que os mercadores semisrae- 
c&arão um melo de iUâdir a 
vigilância das estações ílscaes 
e furtar-se ao pagamento da 
taxa, principalmente sendo dis­
tantes as estações. e despoVoa-
A r\t* r\tf nAnl/wb limi+oÁ oe ' AneiVtUO V O  p i / U  W O  i A A i ü  V* V p l i w  .

estradas que communicam o 
nosso com o visinhò ÉStado da 
Parahyba.

A nosso ver existem dois 
meios de sanar estas dillloulda- 
des: o primeiro è a abertura da 
barra doNatal, que está em viu 
de execução,graçj.s a iniciativa 
do ex-Governador Â. Gordo e 
actividade e zelo do actual que 
reteirou perante o Governo Pro- 
visorio os pedidos daquelle dis- 
tincto cidadão que tanto seem- 
penhou pelo progresso do Rio 
Grande do Norte, e o segundo é 
o alfandegamento dàs mezas <le 
renda d#Macau e Mossoró. A 
abertura da barra do Natal fa­
cilitará a navegação de longo 
curso e porá aquella praça em 
communicação directa eimme- 
diata com as praças da Europa 
e America do Norte, dando as­
sim sahida proinpta aos nossos 
generos de exportação e poden­
do importar mercadorias por 
preço commodo, sem a tutela 
Vexatória da praça do Recife. 
O alfandegamento das mezas do 
renda de Macau e Mossoró cha­
mará para auuelles portos o 
commercio do interior peia m- 
cilidade do transporte; e desde

Náo. sabemos se a praça do j que essas me/.as de rendas pos- 
Natal eetá disposta no presea^ í sam cobrar impostos de expor-
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sord flea mui to ne

**•' d _  
eUe podétem liéxportàroa
génerpsy ..' "
via ê ô tm pprçenf»
to se avantajará rauitamaisao 
de 4$50G pot» eargaMe algpdao e 
os ^pî ^otiesMttàóbr «©ffrefcâo

dieial na foeieprïnelpaldesna

t y

«a  i$a$Q t» M  M  
desanoiroi, dëjtS1 
*•* *?«m , ......

$p3
áe deiUõ«

«fcSfctttipE« <fc*
Estados U ̂ ^dos dò Brazil. <̂ïe!i,  
do aíp|«wbldc( aaíe3Sdí»ee^ilto 
differéates natiôiqs, uquiie ©in 
telegram masrtf ansmittidos da 
capital parajornaésdcr inte- 

riOTï procéramos obier iefor- 
'iiSl^^'''^i^D^r'!dd6ré tfio im* 
portante objecto, e hoje j«lga f 
ffio^shaWtitadMa’Constàtai*
dwmt«i^#^oMièp©ndé apenas 
d a j^iiieseeimied^genepai^r 
^m ë%«à e fe # ) Sstadae ir nm^ii t* 

precipitada a 'noticià dp 
que a decretação da iconstïtui- 
ção seria feita por estes dias. 
O governo, vai examinar oi prp­

' " d offe-

publicai-o integralmente na im­
prensa,com a declaração deque 
estudará as emendas e observa­
ções que à respeito forem ad-

spbfe 
egnirã

^ ü t e d i a ^ '
"’•'Si*'-’ ~iTír7r‘ .r--. ■ > P®*’ia'entrar ímmediatamente em vi­
gor.'- s

• Satisfazendo, porem, aos eS- 
crupulos dos que entendem que’ 
o acto inicial da constituição 
da patria deve ter a Cabeção 
immediata e directa da nação, 
o governo promulgará ess© de­
creto ad referendum  do Con­
gresso Constituinte. De sorte 
que o eífeito do decreto estabe­
lecendo a constituição será pu­
ra e exclusivamente o de impor 
o proprio governo as peias 
de disposições constitucionaes 
aos poderes discricionários e 
dictatoriaes de que se acha in­
vestido pelo exercito earmada, 
ern nome da nação.

Não íica, portanto, alterada 
em esseneia a materia da con­
vocação du Congresso que con­
tinuará a ser Congresso Cons­
tituinte. Apenas lia a modifi­
cação, reiaíivament© a vida do

dat^dacòhvâçACão. vAé  
çõessérão feitas a: 15 ‘ " 
bro deste ahüoqe© Congresso 
se reunirá a 15 de No vembo, na 
quinta da^Boft; t

se Congresso se comporá de se-. 
ftsMiores^deputados; emquanto, 
porém, houver materia çònsti-
tàêidSs? á disca ti^ Hos deputa*

cèn^áfe^métiíté i- iadïaeéçaC
ctdi
Co&gFepO ?íaC&iS«àl; A- este 
ééagtà^'é*m&st\ rá a eleição
.... íüêí&ào’í5S%&it$■:*!&&&&*

.... 4^>ifé acto
pretiflrN

nôtres dêP^ififeaçliO^
’*,s * * -

m?árjéiCttdqu .̂ ÉKô 
cétôptífcliaá«'év-feal

po#
rêm, a eleição dõ^iéheffrid» 
tádò.ea primeira orgafiiéí 
ministerial, os mrniatcoç é$co- 
íhiües e’ que aCCeitárem lesse 
cargo! pérderão immediãtàmen- 
té pseulugarno pst'lamento.

seio, deque esperam^ohtímos
. . . . ,  .. . . . . . .  —  "

. j r »  
car^e ja  ‘ 
zada, um váqueirô 
uma^pèrs^è^iiÉ^vbiw, 
castão' oini qUed^rUÊava 
Diversos ~ *

•, mmtte
ro> paísãdo 'tAm ^r̂ ^ | d ê ril^i^^ 

. Esses factofi demonstrarq %
i Sdpr udenCisude úos^/vaquéigí
Vm *4ã&

q*j
ttàdo^rM utti3fc?4 
‘ iW ís C  fôzérMsá í^sacbada

; vista do projéctQ òffêrèçído pe  ̂
lá  commissâo de regulámento 

.* éiéítoral; que vài éer-ãpprqyà- 
do e públicado por estes dias..

O titimero de deputados será 
í eth proporção à pqpuiaçào doé-' 
‘ Estados. ' ;..:

Nò Seqado, porem, a repre-; 
sentãção será iguãl para todps: 
trez sèhadores pára^eada Bsta- 
do e trez paradáOcapftal Pede­

' pai, eleitos no mesmo dia e pe-> 
10 mesmo eleitorado que ele­
ger ós deputados. :

O governo pensa igualmente, 
prevenindo a hypothése de não 
ser feita, por qualquer even­
tualidade, a qualificação elei­
toral em algum ponto da Repu­
blica, 'em promulgar decreto, 
declarando que nesse ponto ou 
pontos serão chamados a votar 
os antigos eleitores, pelos res­
pectivos livros. *

E’ o que podemos informar 
ao publico, e que nos coftsta, 
como já dissemos, ser accordo 
definitivo que vai sersubmetti- 
do ao critério e apreciação do'' 
chefe do Estado. »

Comnitssào municipal 
—Installou-se no dia 31 de Maio 
findo a commissão municipal 
revisora do alistamento eleito­
ral feito pelas Commissões dis- 
trictaes.

Apresentaram se cinco recla­
mações de pessoas que não com- 
nareceram ao exame exicridoA ^pela junta districtal desta ci- 
d:ul

qs-tempádft5
syM&CoMi "

.................

p q tè i^ fo íá n fe ^ rá ffo f^ id ia â *  
"  o^roaesào^ccútrí^Jti^

»

como ̂  jtu tor e»'d<* d^rfearoesr ̂  
pání^imènto ãaepeSáoa dQ dès- 
assisado Joaquim ' Raymuhiio, 

i quéi^ iv
diaSdeJãneirodestéaimorem

, leibores,..'ov«--- eív;,>?'? ■ >u
! ' i«is  m unicipaes -̂ A I1 ■ 
ténfiéneia municipal .prohib-ò 
os jç^os de paradaá sob ipulta 
de 2f000 aos'jogadores e de . ,.. 

ao donô  àa* cása. - 
Prohibiu também a venda de 

pelles (couros de criaçOés) è de- 
carne, em ponto qúè • não sojão 
deáígnados pela Intendencjia 
sob pena def vèlOGO aos eontsjn 
;ventor'es.‘ • ,

üniformisõu a subdivisão.dos 
pesos e medidas,; e taxou seve­
ras penas- ao® qüa usaremjde 
subdivisdés quê não .forem as 
adoptadas. v j

Forão medidas de alto alc^n- 
ce,a 1“ por entender com a pãz é 
o-socego publico,a 2? para evi­
tar de algum modo o furtoi es­
candaloso e em larguíssima esca­
la das criações,e a 3* para e­
vitar o furto que muitos pra­
ticam vendendo ao povo igno­
rante 100 e 200 grammás por 
quarta e meia libra, quando o 
povo conhece por libra a - mac- 
çâo de 500 grammks. - L 

Cumpre agora observar/taes 
mandamentos.

M u lta s  — Foi multado,̂  ã 2 
do corrente, em 4$000 José A- 
prigio por ter a mania de que­
rer fazer da casa do açougue 
um mictorio publico.

— Foi, no mesmo dia, igual­
mente multado em 2$00ü João 
Lucas por ter vendido carnes 
de criações fora do lugar des­
ignado pela Intendência..

“v -«TV— - . W W fff mrm y  T  -I • I I" , • ‘ y  w *

. _ _ __ 4i?
li “■ ■ ■■
oi*

■ s é m m :
■ * -  . ’ .•

em fei,4, entrntãtttè, bqst 
extraordihario e v dèmàáia^á-

í ' à V .  J * , s.

\ , v

s0 ^ m k > t 

' ia '
*V
1 ,

O
movem

PAGING HANCH n

te á ii ... « v . .  . .
:e do odio uòeéuicont0hdér que­
rellante; más, temoe a  mais li- 
sqngkíieá tra^içáõ do -seu espi­
rito dò juatfçá e de sua recti-

O cidadão quereliante, a 
quem tànibem nâò temos a bõn- 
Va de éobhecjBt*1 % a quéín/ poi^

resféíto,' aeba-sé, segundo-nos 
consta, condemnado- em crime 
de iguaí natureza e pdr queixa 
do próprio dr. Barata, estando- 
no mesmo câsõ uma das teste- , 
munhas offerecidàs *>na queixa, 
dr. Antunes. .

Dahi,o dizermos nósvque fal­
ia o despeito e o odio do que­
rellante. O facto è imaginário.

Aguardamos o procedimento 
do Collendo Tribunal, que,con­
fiamos, fará a sua costumada 
justiça, * v 1
Sacerdote condenado

— Pelo jury do Mogy-mirim, 
S. Paulo, foi condemnado á pe­
na de galés perpetuas* o padre 
Fusco, accusado como mandan­
te do assassinato do tahellião 
Salgado.

O advogada appellou.
Aliatamento eleitoral

— Fm  Mossoró alistaram  tosa 
volantes,porem ,inform am -nos, 
muitos deites não reunem  os 
requisitos tegaes.

Labim/UFRN
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0  PCWíO^Sendó,Domingo d#4nnh$Ae iftftú, a-

r* I r;

>*. poiqué ocoultava una 
criíáinosp démoxte e roubo, 
^ ^ é a íi^ ô e ^ iw ) na occa  ̂
silo em que V  força cercou- 
íbé a casa,, porque fez eUe 
essa. allegaçáo

iM z fiu o  d© g a d o s —0 ídq- 
pòâtb iíòííre gados vaccum, 
cavallar e muar, e  o dizimo 
de naunças do corremte an­
uo de*te m unicípio fo i arre­
matados pelo Çapm. Gorgo- 
Paz de Bulhões/ n ío  haven­
do por isso a . collec a do 
costume perante a collecto- 
ria;.

S fsn d açào  — Consta-nos, 
publicou uü  Paisr,” que bre­
vemente chegará  ao nosso 
porto uma esquadrilha nor­
te-americana, que por ordem 
do governo dos Estados tjui* 
dòs dà Am erica veiq saudar 
a baadeira h rizile ira .

A referida -esquadrilha yi- 
rá Sob o commando do almi- 
ranteW alker.
Correi© -*■ Continua Sem 

portes á agencia tio correi o 
desta cidade, que nos infor­
me havel-os requisitado ha 
muito tempo.
•Previdências.
: S lo r to s  p e la  fb m e  — A
«yèrdade», de Areia, Parahy ba, 
de 13 de maio ultimo,registrou 
em suas columnas a triste sce- 
nii de haverem falleçido peia 
* e mais dois indivíduos que, 

m suas familas, procuravam 
Os brejos.

Por mais de uma vez o col- 
||ga tem noticiado factos desta
Irdem. .
Iffcsind© c r im e —fim Por tu­

na cidade do Porto, fora 
«avenenado ura rico proprie­
tário José Sampaio e duas 
eféanças suas netas.

Foi author de t*o barbaro 
crime o medico da casa Dr. 
Urfcino dos Reis, parente das 
vietimas, teudo por fim, ao 
que parece,ficar como unico 
herdeiro de, Sampaio cuja 
foríqná se calcula em cerca 
de dois mil coutos de nossa 
moeda.

Tâo improvisado herdeiro 
ja está preso, e tem contra si 
t opini iO publica.

B t o n ia r k - O  celebre chan- 
celler mandou avaii.u- us ™ ú- 
docorações que lhe foram offe-
i-eoidas, durante u btm iougo e

fE é H o  p o p n la r »  -Æêihôs 
rècebh loaí^
sita- do Eohop&putar, foiba que 

s vit* a d os da poblicidád,e ca­
pital federal no dia fi dé uNrçh 
deste aanó^org o das cíaàe^ 
operaria?» •• iudustrial. ó cpm- 
míercial, e que é dirígidopelo  
nosso intelligeflte^ co-éstadnno 
br i z de F y *»çãésil va/
• Tem por/ideal 
oper^rios ém um grupo 
co conio meio d$i*epfesé 
a ciasse na direcção politisa d&
Republica. .........

Jà lhe somos gratos nela par 
te que tom tomado pelos i 
do nor to, assolados ’ ‘ 
transcrevendo noticias 
vamos à respeito bem 
tròs jornaes do cpntro

Enviando-lhes nossae ea 
, .desejaÍQôs-ihe longã yi 

.com.bom resultado* ' .........- ■.:*v'v « ' * ' .  '■ • • ■
I f e t e r e o lo g iu  —• Às ob-

sprvações feitas no thermOme­
tro cent, à sombra, naséihana 
passada foi _ • iV!

Minim . MàkïiM,'
’25°

"ï<> ei

6

-32° 
o —32® 

25°,6 -*-22» 
200,2

—30®, 1- 
°,5 :-^31®

3ÔfO
.  • . . . .clarou que passa a tídar 

cruz de ferro^
M o é d a *  -^Ogoves^

repubiica-dcuordeui 
serqm remettidos a este 

Estado vinte doutos cie reta 
da» novas moedas dô prata,

Ao troco.
L a r a p io  — Éoi presb, nò 

dia 1* deste mez. Joãô de tai, 
pofque querendo trÉn^orihar^ 
se ém rato ia conduzfndi>, icnmi­
to contra a vontade de seu do­
no, um queijo da casa do mer­
cado. Um policial,porem, que 
vio a perturbação do freguez e 
,qne è grande inimigo dais fiata- 
sanas metteo-o na gaiola do.
Qervasio.
- C o m  ví.Át.&' a o  b e l lo  bcf».
ato — Escreveu o < Correio do 
Povo », na secção Episoàio da 
seirttma : i

«  O bello sexo está todo con­
tra o sr. Oesario Alvim, e não 
se me dá de apostar que /lhe 
promove manifestação de des­
agrado.

0 illusfcre mini stro declarou 
aos quatro ventos que as mu­
lheres hão tem o d ire it» de vo-  ̂
tar: o governo ppohibe-lhes 
que mettam o bedelho na eosí- 
nha politica, & recommeuda^ 
lhes qué ponham o maior pui- 
dado ppsarranjos domésticos ,è 

s na educação dós bebés; que di­
vidam methodicamcnte o tem­
po entre a dispensa, a machina 
de costura, o berço e e piano.

Dar-lhes o direito de votar 
seria_dar á cada marido^ o di­
reito de votai* duas vezes; e os 
numerosos polintras, que têm 
uma namorada' em cada rua, 
disporiam de mais votos que o 
sr. Nobre na ilha do Governa­
dor e o sr* Malyino em Campos 
dos Goytacazes.»

I ly d r o p b o b ia  «  Facto 
verdadeiramente horroroso 
deu-se no moz passado em.Wol- 
le proximo de Sállub, na Prús­
sia, .*

Ha trez mezes um habitante 
daquella localidade esposara u­
ma linda operaria, Na noite 
seguinte os visinhos foram des­
pertados por gritos e gemidos
aíflictivos que sahiam do quar- | çom 70 annõs fallecêU nomes- 
to dos noivos. Como o ruido i mo dia no sitio Gavião, deste 
cessasse, os visinhos adormece- ! termo, João da Cruz de Luce- 
ram de novo. No dia immedia- !
to como a porta do quarto per- | Nossas Gondolencias á seos 
manecesse fechada arromba- j M ho$  
ram-na. ' !

Espetáculo horrível se oífe- 1 -- ■ - ■ • ~ -..........  "   ■ —̂
j r«ceu aos olhos dos visinhos. i  

O marido, coberto de sangue, ; 
lábios espumososos, estava dei- j 

tado sobreo leito: ao lado delle, | 
a mulher dormia sonno eterno.
0 nariz, as orelhas e os peitos 
da desgraçada apresentavam

1 de Junho
■ 2-; .«• - ' «  '
' 3 «  ■«

4 «  ■ "■$'■■■
5 « <i

4 «
 ̂- *  r:

Média daí
Ohoyeo hó dia 2j\ por esp^çor 

de um hora» nesta cidade e ém  
quasi todò o município, com a­
companhamento de trovões
í^mru vtjui/u.

Durante o resto da semana
tanto o estiido do eéo, como o

. . * - •

vento foram variáveis.

M E C R O L O G L ã
f | - ~it,ir*T_ li I i || I^r |~ |'

Failecéu no dia 5 deste, »os 
Batentes, deste M
Maria Magdateé» âet ÍÃwCre- 
Ção, na avançada Itia& iM &í 
annos. Era v ima. dfi S.MÊím  
Alves dos Santos. c.

A ' fam ília da finada nossos 
pezames.

L E T T R A S

L a g r im a s  <i© n o iv a
Alba, a boa fada protectora 

das notras, Alba que mora na 
»iguala ao terem »mo coi tados, pupüla azu! da« virgens - sem 

-â dentada. Em virtude oe um peccado, passando uma manhã 
inquérito que fez, reconhocou junto dc uma camélia ouvio soií

Labim/UFRN
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■V,.

' w  «—v. a.
V*.  4f«rvA» « ^ i-v » * 1.a" * r  »

t "tf

U h ' - ,  11 1 -' > J

pame
ta«

Approxima-so p, ppu#
coração 4* ftar,pergu 
6<uha:

—Quequereís d« tttim»
brilhantes? "',, ,
,, —Qua venhas decidir ,n 
qnestih, disse a primeira.

- P r a p é ô - u q * , ^ Ü L

tes, crçn»ndqfjf. r»oh-
rt os ; ^ n ^ r e i^ ^ y .t t o s  $ m
qral de ú&t $m im & k  
maisjajya. , ,

AÔceito.. ■ i ........... ..
brilhánté.,. B a  ifrimeirá gdtte, 
tremulà^faHótt í  i r „ . .1 -:'.■

~Eü  f  enbo ;das, jiqvens, al- 
"tas... sou n iha dos graade&iHa- 
res. Nasci «o  /largç. oceano, 
antigoe fortev .̂ )|>e8(|̂ si,Jde tísí-í 
tar p ra fc é '« * ^  de
andar^ffijiíoitftpniarfl .
uma 'fittuem
às a i t o r a ^ q a 4 â $ f ô $ l ? i } J  
Ja e e » t^ - , ^ . .
r a jo ^ e a fe im a ^ ^ ^ # & -  , 
canso agoraa -.*Bu íepre$®nt í̂>A ;̂ fv Eis-tç#  ̂r *“ ‘ 
oceano. ^h mvo ng; * ío>< > A**«i fecçãtt;,4è,t :hiscp£tc&í-j 
. ~ iíg ^ f éít»â ve»fBott^^T^; »aKtó^;; : ’i , >;■,.,
ibawte* disse Aiha à-segunpa;; , ' Batam-se 12, gem.ma§é 9, ,

—Bn soa c  ròcio qno aii©an-r , pas dè ovos com ^O  .gíam^às 
ta j àé assncar branco, adfoiopapi
rés opaáinosi- düha^daaynévoas Vtà6rsetleBéis 5d0 gr^tnqè; gq.; 
que ^e< 4esònrolam quando .£, • ifarinha uéM goi« espera .quqn-;, 

t e e o r ^ e ;]Vto baste. j E e i t à A , m - f:.
v'eháin**é delia «bandejaid®- w !
. lha untadas .de num^K^ /̂J6-'
< vem-se;»é ̂ n o ^ io gé/  <m§ $ k f 
íeja aJéiira4ar: i i f ^ e  d é jjjr }».,. 
e ebrta-se ém fátias,atéégàiidé‘ii 
Essas fatias voltam ao forno 
para tostar. '.

i  % »«

mulher
nbai comad re era- úma* danada 

rèue me fez còmer câudeiâs Ÿ  
jtê sfebo^acredité que sô ihe di-: 
ho issonorOué-eHafnSo lé mais
|em Q M ú ã m m
 ̂feeit* inéés pdéos e .«e coqàéle 
éom á*wntadé de‘ Deus porque 
segundo a fè .efla, està- no ceo. 
Embora éti'ponha Iniribàs d d ^ /  
dasj

' Sèu còinpádré
>

o
ï#%a-

mm

t

V

.■ . 1 i i
* CJ

?
^jipèrguntoqí Albá fàt, 

maispequeikai '
-*Buinada vadhpt . .

—Paila/. . -dednde v e n s i,
—Dos oihas d e  uma noiva 

fá i sorriso, creança ; fui .espe- 
r a ^ a  í';>mai&> tarde, fui amor ; 
hpje «ou lagrima. _ .

lAsotítra® «r a m  da pequepa 
jgCHttf, e AIba, abrindo as -azas, 
tomou-a cohsigo e dipse ;

—Esta ó. n de má!or valor, 
esta é a  máis pura...

—Mas eu fní oceano- !
—E eu fui athniosphé.ra I •
— Sim, tremulas gpttas, mas 

esta foi coração.,. E desappa- 
receu ho azul, levando a gotta 
humilde.

CoeÚ ío Netto.

C O M  M E R  G 1 0

Feira de i d© Junho
Queijo
Algodão (lay 
Carne de sói 
Toucinho 
Assucar tíe 1* 
Café
Arroz !

1»

taa liMW

V A »  I E »  A S > f i »

ta de pezandês. *, > . , ‘ '
« Meu compadre de meu tris­

te coração magoado pela morte 
de minha comadre.

« A viuvez e: Orfandade que 
jaz por sobre o transeunte da. 
morte, tiaseomsigo aimpetuis- 
dado daever.çsvreligíOftt.A cran* 
ça meu amado compadre é i­
gual a fé; e parecida com a ca­
ridade. Apesar que eu cá não 
dou muito pela fé, porque vejo 
que em fé licamos. p’oi Pcus 
.servido levar a minha comadre 
de meu triste coração para sua 
gloria, e lhe dou os pesos, em o 
íntin.c it ii } o lemclaçfo icv-
que ella csiá no eco, conforme 
u netta fé. iJtUB a tenha no

as kilos 8$GQG
• j $

kilo-,, $dOÒ
• « $ ■. . 

* $480
1$000 

«  $280
Farinha de mand. litro $160. 
Gomina 1 '■*■ -■ \'$44Ô
Milhò •• *- $120
Feijad(maeassa) « > , $080
Arroz em casça- « $060
Sal * $040
Rapad\sKa,Cariry(uma) $200 

í  . f Brejo « $120
Courlnh os cort. (cento) 60$000 
Pelles de ca bra «  . 13 i$O90i;;

« « ovelha .« 56$000
Solla (mêio) 2$500
Aguardente (canada) 2$000

m* étea

AATIVtn«CI08

-v C Em poder de Ad j ucto Alves 
-a' ^  de Fonies, Yarzota, deste 
termo, se acha uma burra no-
"\7 í | í i n  U i l  A n  i ‘ A i '  n  /» 1 i i  n
* M J  »t v  * i  A m  j  V U 1  U U 1 J ~ |  t y  A ( o ^  ^ ( . 1  jc i t. f * ■ Amarca, pouco visível, se ve 
acima e tem a ribeira do Seri-
dó.

Gida.de éo Sep^ó. ' ■ i’

' *'eb
fi

ta ci ..
Fraca do Mflirado #. $0, tra^ã

dernos, paralo»

*’* *s «fO.e;. 0>s
'o-'«

fi *

é }: - l­
f © í í* M *

JíÇ 'lí :: S

j  . ■ ’.Mm: «

i-A-.fe

•/.< «

■f * *

é em tvpá^ôíh * modérna peipa 
seguibtrapréçps; í<M é$  
* In foBh- «entç
J In 4’ .

■ í In Ŝ ísUi fe ■/í)'ser <jt.é*fttM}s( 
d ■ So àô A ce ita  éaeflmnj^paá;
 ̂ide OOOa^cimavíe^.niil^iEé^^ 
•>#e 25 %tôérâeâeaa.tp;,i ',
. í ' * . ‘  ̂ a. * Ú. i •)
ífr-

i í Í i r  <g£

C'̂ '-S îA! '|i

A rS l.;S-»5 £ :£ -*  ®-§
0),? Q B 3  9 
&■ k'S’Ç A  U

0
V

i

ratos.
4 £

r*^ »V - *t ’frtf 'Z -"5^. ***'»-■ ^  \  1 A

Praça^dor:Mèrca(fo nt 6

%Q

y*> > \
B a i r r o  d  a  r i b  e i -r  a

.Sfeste estabelecimento prëparam-së costu­
mes, segundobs mais úoVos é nàodérhos ligtiri, 
nos, por preços coinniòdos, estando A  fréclë' lÆa 
otlîcina um intelligente artisfa' dô/ Pernambuco« 

Para niaior commodldade dos freguezès ' en̂  
eontra-se nelle um céimpiéto 4'órtimento die' Fa* 
zendas para Homens, bem como d mais variado 
sortimëntô de 'calçados naciofláés é éstratigolu 
ros para homens, senhora» ©' menino*.*

IferAimhrias dÇS mais afbáiádesfbbdcántea. 
Cretones, metins, crepes, vôtlfes» surahei < é 

otitras multás fazendas modernas é cie gostoojplh* 
ra senhoras, *

SS’ escusado dizer que o preçoé cottitnodO o 
<|iie «*lev/é este estabelecimènto ser de prefeVon* 
« visitadh pelo» fireguezes do centro».

i ' î I*

* I
) 1

, “• . “S *

Typ. du J, -RENA UD.—Serieié.

IL E G ÍV E L
Labim/UFRN



_ V'v
ts a é ju M u r,

:^ï •̂  :í * :.  ̂* . - . .^. r" \TÏ-- 1

pat^ia?1, e i|

nossas ideas a â a  Y ^  qae oG o- 
Ternonâo;pàree|l3üi'do aos té -  
ciamos âo .'^ ^ :(| S á  :lKa Smalsè- 
de. insacuyerf dà  ̂saber, taóte- 
andç o mundo detrevas em que 
está deplora velmente envolvi­
do, clama em altos bradosr: r- 
dai-nòs instimeção, queremos 
luz 1

P oç mãis de juma vez temos
tratadq#èmbora|doitt pOuca-pro^

' flcieneia mas com sinceridade 
e bons desejos, sobreó atrazb 
d© nosso ensino, mas a tfossa 
propaganda tem sido uma ver­
dadeira vox  damans in  deser* 
4o,e se não estiyessemos em um 
regimen novo, de reparação 
dos erros e injustiças do passa­
do, e de preparo e cultivo para
«r> iiii *v v%/\ 11 rt i v f\ « í ... mm 4 a -í*, 11 . .«Tjr nu»uiu, uoiAttuttiuuo uc íaaut
-sobre a instrucçào publica, r\
não ser por mero dilettantism^).

a. ✓

ÜWÜ
w -  #s*Kj*NnaaÉâ6wwa@i

-------------------  ---------- ----

"  le
tiapaiíavp
ésqueci^diitqaT^fe^òme* pro-
vincia ■.....
até”â

■esmgocvoe^ 
di^es|Étfd  
áj^trueçao publicá do nos&o ' 
Eâ$ado a celebrè phrase de|ter> 
ducei; à respeíto dós concursos 
escolares. na Itália: -*•Pés&iMa, 
maispessinta, menés péssima ! 

isolador,, realmente,o es- 
nossainstrúcçáo publi- 
imé da ihátrucçãó' pri- 
V foi o peíor legado que* 
lótt á môna,ÿ*chia.

não poÃia deixar de 
|Ue com o deplor-ayel 
do fllhotismo coover- 

tèu-sOifenôsso professoradb „em 
armaJIJnter^sse político e os 
concul'iifl ifo habilitação dos 
prèteA«i>Váa à nobr^e elevada 
missão # 3  educadores da infân­
cia mais escandalo­
sa e fjidáctiãànente grotesca a 
que  ̂ se npdia assitsir porque 
t’iido se presenciava, menos a ex* ( 
hibicão jémtthGCijnèM U i Mm#©--1 
mos m a« rnm m eeww, a »  
carreira que se 
abraçar.

em
, m  _

ônesso-nnsinQ
.... è
ra áer n̂ea«
v «n  _ . .......................
elaborada,“<e um dos maiosihãis 
^ u i W d e '  suav èfflcacáa era o
systhema adoptado na lngia- 
terra #ara as reformas noliti- 
ca* e eociaéS, que consiste em 
sujeital-ã.s previamente á maior 
publicidade e discussão para

3ue/ quando forem promuígà-, 
as, o povo já tenha Relias per­
feito conhecimento e esteja de-- 

vidamente preparado'para re-
Cebél-aa -

Em relação á instruc^ão r)U* 
blica o Governo devia mai. r ' 
íazera  propaganda da reforma 
que tiver dp realizar para <fàe 
o poro, empenhando-se na dis- 
cussão,ou vindo o doutrinam en-* 
to da imprensa, das conferen-if 
cias publicas, das palestras par­
ticulares, secunde o Governo e. 
abra-lhe o caminho para ò bom4 
desempenho do seu emprehen- 
dimento.

Entendemos que a instrucção 
nubiisa n io  comporta meias re-. 
formas, e qualquer tentativa 
nesse sentido que não trouxer 
lògo o cunho de uma organisa- 
ção completa é inefflcaz e im-

hoàso vprofessoráêó 
dos seus membCos 
enxovalhando o ensino uCòm q 
seu atrazo e menoscatjamioi
poder público^com a si%incu-
ria desfaçadaT ..........  ‘
, ;íiãóv|brta4ii«ítcsadquíètídp8; 

porque em matéria de ensíntr, 
entendemos que .só merecem. 
respeito a proficiência e oestu- 
dó e praticaria um acto de mo­
ralidade administrativa qu e^ - 
ri* o povô esperar, "
/orma da instrucção
—sáiass-H-M-saKSKS*

NOTICIÁRIO

lElngenhoH Centraes —
Gonstá, por telegramma,que fo­
ram approf ados pelo Ministé­
rio d’ Agricultura, os estudos 
apresentados para a construc- 
ção dos engenhos centraes no 
valle do Ceará-mirim.

Este melhoramento trará 
grande incremento áquella im­
portante zona assucareira.

J u b i l a ç ã o — Foi jubilada 
a professora publica da 2a ca­
deira da cidade de Mossoró, D. 
Maria Jovelina Teixeira de 
Carvalho, sendo nomeada a pro­
fessora, de 2a entra icia. da vil« 
la de Serra Ne^ra, J ari- 
Christina de Castro e . ; por
accesso, para a 2'. « 1  i ds 
2*. entraucia daquella col ule.

m m m
Labim/UFRN



I f̂ « ÕT- V*. . « <f .«/ â K O »»*  • »kt *J*Í *« J> * * )  t f

PVei 
No dia 19 desi

à?v- A  V .

Gtanäß do1
m.

Gomes
divisão de oms^i^aóteom  
raan&ú, ChégpusdútioManoel 
Casimiro ^ %<i ‘
çeu fUhosAdtopií> Jósóde 
taã o q^l.depoí^defeuma _
- ra ritorõAç&o, aem ̂ iivida so- 
bró* osümítes, cravou uma fa­
ca no péítb osqudrdo doTen.

çmediatatneute dois fllkés.l-oan- 
■dfo e Egidio, e Manoel -Fossido- 
uio, conhecidqpóp Manoel Pe- 
^eira 4»ie' trabalhava ém um 
roçado prox|mo.

Travoà-se hoMdjrelluta.re- 
sul tando ainda Ant^aio de Frei­
tas mutilai* ãesapiedadamente 
com umçÉaçãó (que ’tomara do 
Ten* Egíâio) Manoel Possidonio, 
■dando-lhé dotó prófuttdos gol­
pes na mâo ç^qnerdavjcortando- 
Iheuma orqlhà efâzendo-lhe um 
ferimentocap^lto da cabeça.

Leandrd lutou bastantecom 
An tonío Freitas sahiado todavia. 
incolum&e hão pòdenda obstar 
que ellé se evadisse»

Egidío Filho foi impedido por 
Manoel Gaaimiro de tomar 
parte ná lufau

Mais tarde,as 11 horas do dia, 
compareceu ao lugár docon- 
flictQ a policia, o Dr. Juiz Mu­
nicipal, o promotor ptíblicõ in-. 
terinoJoaquini Apellinar, ore- 
vereudo 'Vigário da Freguezia, 
que dôoos sacramentos aos fe­
ridos, e o, i tiustrado clinico Gr. 
Pires Ferreira que considerou 
gçaves os ferimentos.

Está preso Manoel Casimiro 
e detida sua mulher.’ 

Prosegue-se ás delígènçias 
necessárias para formação da 
culpa e captura* de Antonio 
FreiiaSi também conhecido pôr 
lintonio Casimiro. .

T V a tu ra lis a ç ã o —  Por de­
creto de 15 de maio foi estabeleci­
do: Art. 1°. Os estrangeiros resi­
dentes nó Brazil desde o dia 15 
de Novembro que desejarem 
conservar sua nacionalidade, 
poderão fazer essa decla­
ração não só perante o 
secretario da camara ou in­
tendência municipal, mas tam­
bém perante o escrivão do de­
legado ou subdelegado de poli­
cia ou ainda perante qualquer 
agente diplomático ou consu­
lar de sua nação. Art. 2o. Pa­
ra taes declarações haverá em 
cada cartorio de delegacia 
ou subdelegacia um li­
vro aberto, numerado, rubri­
cado e encerrado pelodelegado, 
subdelegado ou supplente em 
exercido. Art. 3°. O? livros 
serão fornecidos peias • ca maras 
ou intendência« muhiei naos.

na
do decvb

de . M ar#  Ä m o -  
tendidas am ações q
agente» átplotaaticos ô c o # P
tares flzerdta em favor de seus 
compatriotas que perante elles 
declarem ma ti terem jua nacio­
nalidade.

perna o nosso 
JOsé Irene de Er!

No dia 3
elle atalhaf algamaa reze«, o 
cavallo metteu a mão em um

...... ........ . huracei «,
bro a 3E3h dèáéttbro  ̂ 4ó*
»assado, o governo fáz teixar ©es sa quéda resdltêu
' .... ‘ ‘ " lhe o perna emniuiio« p»daços>

. Desastre e n*orte-~-P«
lo0elado dó m&i Anâiò no

153 decfetoáV assim dist 
dos : . K

Pelo governo pr-Qvisoriô, 
Ministro da guerra,
Iden^ dà JustiÇA,
Idem da marinha,
Idem dp interior,
Idem dá fazenda,
Idem da agricultura,

4
5$ 
11 
22 
28 
16

153
Não há decreto sob o numero 

52 q u eM p o r engano qmittido.
: O ultimo decreto'de 31 de 'tez- 

ombro tem o numero 113 B. ' • •
’' C o n »p ir à d o r - -N o  dia 9de
Maio findo na capital federal 
o agente Cicero effectuou h 
p riãò  de V aleriáno do Fs- 
pirito Santo,' visto ficar pro* 
vado pelo inquérito' abefto 
ení de juf-tiqa, peio
dç. Be^án a de Aghiar, 1* de-

crimjnoso po-
i-v' •

.V , ’ *' 'K: ■ . ■:

O conspirador èfa estabé-
lecido com oMcina de alfaia-

‘ ' / ' • _ • / • '

taria^ á rua de^S. Jos^ n' 2G» 
é otíde fettnià efánde n* de' 
marinheiros, aoè quaé S acon­
selhava para que se revol­
tassem é fizessem revoltar 
seus companhéifos contra o 
governo.

Tinha elLe toda a certeza 
de levar h cffeito u’a conspi­
ração, visto qué, tendo ■ sido 
támbem marinheiro, dispu­
nha de certa influencia e 
intimidade enfare os seus an­
tigos camaradas. , .

Foi posto á disposição dí> 
sr. dr. Sampaio Ferraz, che­
fe de policia.

o  m e a ç õ e s —̂ Consta-nos,
que foram nomeados : .

Bispo do Rio Grande do Sul 
D. Cláudio José G. Ponce d<r 
Leon, actual bispo de Goyáz.

Bispo de Govv.Zjb rvdm. mon­
senhor l)r. Joaquim Arco .Ver­
de de Albuquerque Cavalcante.

Bispo auxiliar do arcebispado
corn •ndo a iiCSV>eza. p MV conta ; 1ÍM Bahi '1 * X
dos C; 'sou ria liõdc t’'ac?:'11H u an- ! Joia1 Esbera r
do;i/j r»tdlriS( Oi poi ‘aça í \S I i iíi r'. [H)- ! ° J O V ) ir l d
/ i . X • í *f * > *4 * *1 U'f'i ■ \ V■ r ï ’► !/ín,. ■ ï : ß» , . -V'» *»' r ̂  , f P 1 ■ Mi ,i',n ,» i • * ' 1*.■ ? . t / « t j/í M \* i i í * • ■
<lo o pi\; P dv sO* Vr S P‘’.va-*- r~ Û1 * '1 ‘ !t. I. J
Crido no ‘l i t . K »(' 1 v*ío a. ; vr;vv;\ xw pa. í
58 * Á. » ! e l í ií(! 1 w‘ 1 • y.Vihiji‘o lio 1 <l 0oiiK‘:içào

....  :4
t ‘ > ;  « 1 ï  U  :  t :

r<a- *íi,u’-se tele- 
ctóar noticiando

todos os livros de decla- nhor Manoel dos Santo

bas, indo Clem^ntif^> uachico 
derr&tam h oaodUo
çahiu, quebrando Glemetitinç o 
pescoço, do que jnorréu inôon- 
tinente. - ; .. . T  '

Q a e d a —No sitio Créi 
Triumpho, iw  dia 4 desi 
occasíão eM que ufn vi 
do capitão Francisòo Pii 
dérribava úma réi : 6• . £"■ ' • • * ‘ .  ̂ . i

cahio, motrmdd 
mente, c ficando o va> 
detiriado dois dias dd co\ 
çãô que sqflréu. _
' A ln d a n i  u é d a —NO'l 
de Maio finde â uma ieg\ 
wlla do Triumpho ea%$¥ï 

uma enutrtdhadxi^- fri 
ueiroè qué dndavam 

gados, resuiiafido 
vim luxado âe um hombrt 

Não se ewènfiam^ ^  
O s a u U g o s  p a r t id í  

De um nossoéottega'dô sul dà 
Republica ttamcrmevnos^ r  f 

«  Os Uberaes governaram;de 
24 dejuiliodéi SéOàSSmiMãr*- 
ço dei 84 i ,de 2 de fevèrt 
±844 a 29 de set&i 
±848. ãe 24 de maio dl 
d 16 dejulho de f  868$ 
janeiro de i 878 a 20 
lo de i885,de 7-de j  
1889 a 15 de nove. 
mesmo anno, isto é, lf$
6 meses e 9 'dias. .. j f q  

Os conservadores fiO\ 
ram de 23 de março &d ' 
a 2 de fevereiro de ij844, de 
29 de setembro de l8NtLm  42 
dê dezembro de 185$í$>24 de 

'niaio â& l862, de 10! J f  falho 
de 1868\ a 5 de jásjpftr® de 
1878, de èo  de agostó'$dr%8$5 
a 7 de junho ãe l88SÍ^mdq èf24  
annos, 6 mézes e 19 aíaêd ,

In s t i t u lò  IV ac io n a l —
Consta?nos que o Sr. Barão de 
Ramiz Galvão propoz o Dr. Li­
moeiro para substituir interi­
namente o ©r. * Carlos de Laet 
na cadeira do Instftuto Nacio­
nal de instrucçã secundarm, de 
que foi demittido. I  .

In v e r n o —Tem side? excel­
lente o inverno no Ceará'.
Em 30 de Abril já do Cratb di­

ziam para a Gazeta do Nortt; : 
« O inverno continua muito 

bem. As plantações estão to­
das seguras.

À fartura é incalculável. » 
Em Itapipoca o inverno foi 

bom. O grande açmie da Ra­
ft

ça;*

a, ; promo* 
Absoiutäea

Mótttopio
’ _____ . . . .

porçîc®M áé sëuàvfeu%îmhhtoii
iiitran-

cias dòs trihuhäbs de,^ ittstán*
a  J :q  ' *

— Reòrgatifeaçãodo tribunal
supremo com ârttriboiçõe^.*
tribunal d© çasíjÀçM

— OrgaaisftÇãefdêt minis-

estranM á toági^at uba ;
~  tjnidad« e^ífbtth^ladí 

legislação ' c ri^u á l
todos òs eriiãóbâí« -  —. í

Foi incumbidó -íde dirip 
represenfaç^q o tá fár. Antonio 

„ Pixànga.í * .....
A l i s t a «  ,  .........

~  Sabemos mais dés seguinies 
noticias : j '  ̂ ^
Triumphb { termo}]. õSfifèleitrs» 

■í Nàtal (comarcà) l§7 í k 
ASSÚ 1555 4

Q u e m  n ã o  s e  c o n v e r ­
te  2  -  d  paroema de Kala~ 
maso na Pcnsylvania, tem a-  
gora como « cura * uma rapa­
rigadé 19 annoài miss Carie 
Baqteleti, que não sé se distin­
gue por uma elqquencia art$* 
batadôrâ, como peta bellCza 
excepcional.]

Não vèstã Tmtina; sobe ao 
púlpito trajtíZMttb um elegante 
vestido e cóberta còm chapeo 
rebrandt. : .

Os seus sermões— alguemgdz 
(jue não elies,mm$ os seus Qjfios 
negros — já  converteram mui­
tos fftpazes que bebiam, fuma­
vam € rogavam pragdfâ. A -

V <
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m %
zr expérien» 
çqélhos ti-' 

qúb' esTtSo liypea de schir- 
rosesêfdA hepatites dé-; toda a 
sorte,yfud:;| p  aflaigetn' a nós, 
humanidade.

JÜojpiiafeipio^ o 
fe i n ^ ^ lifè S í coelbbs a abla- 
ã õ # Á if#  tet^'6 do: figado e os 
'oéijW^Ja^TpaHÍ pérféi ta ipen* 
e; ̂ á i s  afilmado ,cortqu a ovi- 
rosacoelnos a metade do figa- 
o, e os aaiqaalejos soffrerara 
irdade.apjratite amostraram- 

nervb$ois, N e n ^  
de é %afs dipa esperança pa« 

vjf ó homem bépatico.
\Dé píus en plus fo rl, o Dr. 

F^aflck fôi ^.orponto de fazer 
ablabãb dd ,trBfcqfiartqsoi© d"
'  ̂ d  ̂ a^íü-âe t)ei|i. O hòsso 

porem eutendea que' 
eom os seus escalpelos náo 
deiia ir  além.

^  a^pré aos ficará úm quarto 
d e _ _  ’  ' " ' i

ómo dôvenios dar a jkite- 
rá! .̂ èsta aòtiôia^fih^ta a o il-

Berslau qúe 
o âpidp toraa a crescer, Eir* 
tãarisb fíbabios livres das hepà-
tjtps? .. . ; ; ;  '

C o n s l i t a i o t e —Os antigos 
repubiiçàiios do ÍJ-ió Grande do 
Suí assiin.so manifestaram em 
üm telegramma ao governo so­
bre a pnomulgaçâo da consti­
tuinte definitiva da Republica:

«  Attehtendo á necessidade 
proclamada pelo governo dê 
entrar a náçãb no regímen or­
dinário, alem de outros motivos, 
pensamos que a constituição 
deve ser decretada, ou mesmo 
votada ,por plebiscito. , Julga­
mos. entretanto, de neçessída- 
’dfp|Hjpanci&l a mais ainda,fa- 
zèettSA, primei ao rid ig ir por 
ünmvpvide commissão nacio- 
nalsVíwtesentando mais ou 

Estados, depòis dando 
amálé^ublicidade ao projecto 
ántes j^ l  í(ua aoceitação. ' A 
comí#lW|o , deve ser nomeada 
p e lq j^ & r ip , que nas presen­
tes c^eiilnstancias suppõe-se 
ter o sttpremo critério,ouviun- 
do o governo de todos os Esta­
dos. Convem não esquecer 
que, por sim õu por não*, sem 
estas, medidas-preliminares, a 
nação podefà dar o seu pensa­
mento. —  ̂6>eneral João Frota. 
‘—Jultode Ca$tUhos .—Antão ãe 
F a ria .—A isú  B ra z íl.—Ernes­
to Alves. »  j
. HVovo i i t ^ e n t o  — Alguns 

periódicos . norte - americanos 
publicaram a discripção de um 
novo rclogicv que certamente 
produzirá verd«<leira revolu­
ção entre os diversos aparelhos 
de medir o tempo.

Um artista habilíssimo de

modèçno Teíogi» 4 db f  >'$*-
jdt^-figadoSef* mato^doü netnaen

paredb ;no 4uadráaitõ:^ãb irnti- ■ 
cadosÉsdfii ,vmez 4 áÁjiO, % tam­
bém aar variáçSèŝ  ̂'tKermpíneeíí 
tricas e baronvetriçus. tlma 
sübstàneda' especial, envm;ni- 
zándo O7 jfíostVo do rí tòrná 1 m \ ti-» 
noso o relogid,
 ̂vbr-se u» Jidfeas da nòltej^eui 
auiUiOíde l iz .  ; ;' o‘. '

:*;AO thprm
í,

>,t. ViÊ ■'y x*' • \*f *»3
á í W

~&:í+

12 *
w  •-•'.'vvvV 
:■ ^tídiu da- temp. .. .

Cbsíádo do“eéaM* nublado

V -1

*?■
-  ‘

v rW ifií*

0 ■S'
,:!Pe •;< > v ,«■•M ‘ ‘

» extraorfii nar j d>; p'o-
rébá, e um phonographo ' áda-  ̂
ptadõ ao mackinisn^Óy substi - 

buindo os bordoes ou canrpai- 
nhas.dos relógios. v s> v 

E^ectivamente, o invento de 
Brètty, annuncíá as' horas, nêO; 
com badaladas, mas simvcomo 
o fáVia um bojé' s&teno em 'ple­
no Mad r id, gr it ándò e m voz cia- 
rae distincta: São tantas horas.

Alem desta reforma, que rô- 
almentè ê impòrtanté, pois 
vetn cortar a ,cònfusãò prove­
niente de qualquer equivoco 
na conta d as, boras, è 6 rhlogio 
'poderá coiívídar, para as difte-, 
rentes peçupáí^és; domesticas, 
a fãmilia da cása, dizendo pór 
exemplo: são onze horas, vão 
al mpçar. ; :;. • ; ; " / : . ■

ÍSas casas onde ê cbstúmé 
re$ar-s8 pode o, relogio asso­
ciar-se a oração* recitando-a 
poqsadamente, com a solemni- 
dade própriae entoáaçãodigna.

0 inventor espera arranjar 
uma boa fortuna cora õseu re­
logio, de que já obteve p riv i­
legio de invenção.

G a U iiiiim  — Acaba de ser 
construída uma machima deno­
minada Gallinha. * devido a . • _ •  ̂ — -« •
grandes esforços do cidadão 
•Tris Fram. , *

A semelhança da ave.de que 
tirã o  nome, esta marávilhosa 
invenção é admiravel. ' , 

a  gaüinna ue Tris Fram poe 
ovos, verdadeiros ovos de gaí- 
linha, o que se obtem torcen­
do-se em um veio adaptado á 
machina. '

Os ovos, porem, são de bor­
racha semelhantes aos limões 
de entrudo.

O que se torna mais digno de 
admiração é a semelhança com 
os ovos nataraes a ponto das 
próprias gallinhas chocal-os.

O gosto da gema é verdadei- 
rament« o do ovo, e a clãra um 
tanto salgada.

O inventor apresenta os in­
gredientes de que faz o ovo, os 
quaes são: manteiga de leite, 
cacau, polvilho, urucú e 
gomma arabica.

O euvoltorio é feito á parte 
e no momento em que a ma­
china bota o ovo, lacra com 
gomma de arroz.

O inventor ui/, que os ovos 
tiram pinto, o que porem des­
confia é que tudo seja femea.

E bene Iro cato.

dbráhté qiiasi tòdá a ' semana» 
haveii(W amèça de c uva

.3.dias 0, 10 è 
O veilco foi forte nos dias, 11 e 

, lá  e nQs 3b mais nioderados.:

Falleeen no, dia 10• x • A • J' v • ' .... . .

Alexandrina Perpétua 
ria, na idade oe 81 ahnos, sol­
teira. A fináitã era filhááe Ja- 
cintho Frànciseò d e S a llè s e  
geral menteesumadá peíassuás 
excéllentea qiiãlidádesí; d 

Nossos seatiinentòs à sua ^

No dia 13, deste ainda, failb- 
1 ceó na idade de 48 annos D. Jó- 

anna Maria da Cruz, esposada 
nosso amigo Joaquim Feliciodà 
Uruz- à quem deixou cobro re­
cordação de sua passágém nê&í 
te munde, uma numerosa famí­
lia. ÁO noséo amigo e a fataí* 
lia da finada apresentamo& nos“ 
sos sinceros pezámes.

.COHRESPO
Triumpiio

Foi*se ò inverno des 
dia  ̂ de máio e. n lo  mais 
voltou.
 ̂ Tivemos chuvas de 18 a 28 

de março e de 26 de abril a 
4 de maio . .

Admittidh a hypothese de 
que a Providencia se esque­
ça dalguém,diriamos que os 
triumphenses foram esque- 
eidos d’Flla.

Estamos informados de 
que desde as Serras 'de ci­
ma. neste estado, até as mat- 
ta8 do Piauhy, lia muita far­
tura e o inverno foi satisfa­
ctory ; ao passo que uo’s, 
que também somòs filhos de 
Deus, ficamos no ora-veja !

Temos pastagem para os 
gados, e’ certc ; mas isto de 
legume... cifra, poiso inver­
no não deu para tonto.

A pobreza vae se reme- 
deando presentemente com 
maxixe, melancia, e com al­
gum fejào ; porem isso se a­
caba logo e e’ fora de duvida 
que daqui a uns dois me/,es
i  , * ^  I )t i  n *  a  i 'v-» a  i” •» a -«-, a  •--» , i i j a iIcjLLuuoo a JU Uclb
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Ha dias recebiuiõah

sorcio com .a mulher amada, a
escolhida de seu ? côraçãcifíiaitfe
descrevíaem phrasqs» páíbeti- 
çaâ e eoinmoventes,. como soèm
sep as dêj^apaixouádòs, o pri­
meiro momento inicial do seu 
noivado, momento perenne, su­
blime, inolvidável, etérnamen- 
te gravado no espirito dos que 
já um dia foram noivos, e pon­
do de parte as impressões de 
vaga poesia e doces espe­
ranças desse momento ven­
turoso, deixàhdode fallar so­
bre outras qualidades que na­
turalmente ornam o coração e 
a ínteliigettcia de sua futura 
esposa, elle só me fallava de 
suas formas deslumbrantes, de 
seus olhares ternos, de sua de­
dicação,cada vez mais ardente, 
mais impetuosa, mais apaixo­
nada, e dos juramentos de a­
mor, vehementes e calorosos, 
que á meia voz, na penumbra 
proteetora de um salão vasio, 
fizeram os dois, entre apertos
no coração, declarações mu­

i ■% > t' t -  — « ,  A s  B  a a  *  b a .  ■  A  «, v üvu a iuiiuuiioici magica »

ha sipceridane demeu querido 
*!pmígof : quê seria incapaz de

não experimentou, eu penso

_ reuniras  
nuanças todaè desse ideial su-

41 11 A  r> s*.*• uao '

dá influência que em nosso co­
ração, em nossa intelligencia, 
em nossa vida toda, exerce essa 
frágil ofgáhisáção que na sua 
fragilidade trar o universo em 
pezo, acorrentado, submisso a 
seus pés, como um captivo.que 
se chama—mulher—e que-pelo 
amor se torna «adoce consolação 
de%m homem, no sagrado à- 
perto das mãos, na sancta u-
JL * ■ ^

üião dos destanoSi»
Ora  ̂eu que não sou noivo, 

porem que tenho alguma ex- 
periencia em assumptos do co­
ração, faço então conceito do i- 
deial à que visam aquelles 
que procuram « • unir*se, 
purificar-se diante de t)eus 
Zâ chama celeste de uína 
alma de mulher » ; e o a­
mor para mim é uma funcção 
complexa onde entram em par-

. . . .  . .orque a

.das dò lado,da • mnlhër amada,
què^ein 

Os ; seus olha- 
jces ièrnòs, mw i ^ d i  háía% én- 
cantado dá édêvaçuodè seu es

»rv?-*v" va?» - :• •;

simples, e, natúraí, dó que com. 
% contômpláçãd extaéiada de 
sua fôrmas seductoras;parece- 
moS mais amigos da que aman­
tes, e só silenciòsamentfe, atra- 
vez dos mil a&umptòs de nosso 
conversar variado transparece 
a expansão de nosso ! profundo 
affecto*

Isto era mais logico 6 mais 
edificante. „!■. ' '

O amor e á amisqde são dois 
sentimentos quê quasi se Con­
fundem. E aquelles, que ma­
nifestam nesses arrobos espe- 
t&culosos os seus sentimentos 
affectnosos, desconhecem.! as 
leis da natureza, d são, ou uns 
pérfidos que mvenenam cem 
phrases incomprehensiveis e 
promessas. irreal izaæis um co­
ração virgem aberto a todas as 
seducções, ou eptão não pas­
sam de uns nevroihicos, affe-

1

t&p o numero- dos martyrès^ èu
prefiroaamisadeMifipíos,más 
duradoura, de dnà^ almas iir- 
mães, que, na .çon$úbê|auóia- 
cão de suas ideias, e nas^mani­
festações de. seus affectos en­
contrem menos arroubos de en- 
thusiasmo, menos explosões de 
sentimentalismo; mas, em com­

• \ .1 - J V

e mais humanas, .e em vez de 
dizer um ao outro: -r- o.teú a­
mor é uma cabana! possam di­
zer : — a tua intelligencia e o 
teu auxilio são e forte para en­
trarmos juntos no grande.com^ 
bate da luta pela vida. '

XKLJLAtiU*■ » »

Typ. de J.-RENAUD. Seridó.

>
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AMignaluras
P.yRA qualquer parte 

Por anno . . ........... 5$000
As assignatura» começam em 

e^dam em Mal̂  (

m ■■■ _■■* I I ■ ■ *** » I I ■ I ■■ n I ■' _■ n i i^ i

FOLHA SE Há*A MAL
----------------------------------------------------------------------------

SE3IDÓ.DQMINB0 22 02 JDNBQ DE 1896
C o n d iç õ e s

A assignatura que não começar 
em Junho, será paga integral* 
mente até o fim de Maio,a razão 
de SOO rs. mensaes

EXPED1EATE

O pagamento da assignatura 
desta folha será integralmente, 
no primeiro trimestre.

Nomearemos opportunamen- 
te correspondentes em todas as 
localidades do Estado para 
receberem o importe das as- 
signaturâs. As dos outrosEs­
tados, pedimos, que nos remet- 
tam pelo correio, sob nossa rés- 
ponsabildade.

.Os artigos que não forem pm* "" 
blicados não "serão devtJviaos, 
e só se imprimirão os que 
vierem legalisadoa.

Preço das publicações :
Annuncíos— p^r linha 6Q rs.
Editáes .  «  «  50 «  ■
As solicitadas e outros arti­

gos serão por áj uste.

Toda correspondência seja 
dirigida a M. O de M. Valle,
—Seridó.

O POVO
Seridó, 22 de Junho.

DMA MANIFESTAÇÃO
No dia 12 de Maio os profes­

sores públicos primários da Ca­
pital Eederal, com mais de 800
alumnos e alumnas de suas es­
colas, lormaii io uni esplendido 
préstito, fizeram uma manifes- 
u yao soiemne significativa ao 

Genuraijssimo Deodui'o e aO 
Ministério.

Segundo as descripçòes que 
lemos nos jornaes do Rio íói u­
ma festa imponente, euthusias- 
tiCít, patriótica que fazia lem­
brar os tempos históricos da 
Grécia, quando os Athenienses, 
no auge do seu delírio, accla­
ma ram os heróes libertadores.

Dir-se-ia que naquellescora- 
ções juvenis que acclamavam 
o velho general pulsava o fu­
turo da patria e aquellas sau- 
caçoes angélicas da infanda e­
i iim i.) baptismo luminoso dos
principio.-' sãos <• ouros o- jx,._ 
publica. *

1 \ * * * * ' *
: « * ï f I ; : * .*. 1 * ' < i i ) i j * ■ \'/
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no Governo e aos esiorçadosmi-

S >s que viam nessa apotheo- 
íra e sincera, como o riso 
íreanças que a faziam, o 
iecimento da pátria redi-

>r. Ramiz Galvão, orador 
ita, depois de,em uma bri­
e allegoria, assignalar to- 
5 felicitações que têm sido 
das ao Governo Provi so- 
rigindo-se ao general Deo-
em nome das creanças

- '

ois bem,'Generalíssimo ; 
te côro de felicitações 

*  merecidas que vos derigiu 
“  um povo, não de covardes,mas 
**■ desassombrados pela grande 
“  luLydos horisontes novos — 
“ nem? coro faltava a voz doce e 
‘ ‘áájjpiíica da infancia, que aqui 
“ vem guiada pelos seus mestres 
“ rea&er-vos o devido preito de 
“ homenagem, como a cidadão e 
“ como a. laureado chefe do go-. 
“ verno.

“ O passado com suas cãs veio 
“ dizer-vos que obedece convi­
c t o ;  o presente com sua força 
“ voio protestar que confia em 
“ vós e vos auxilia naguarda da 
“ arca santa‘ das liberdades pu- 
“ blicas; o futuro aqui apparece 
“ hoje para dizer que espera 
“ "tndo de vós e dos illustrescol- 
“ laboradores da obra da repu­
b l ic a . »  ,

Em seguidâ fazendo largas 
considerações sobre as necessi­
dades dó ensino, è sobre o ca­
minho que devia trilhar o go­
verno do p:i:z para se impor à 
gratidão nacional e á admira­
ção do mundo inteiro, terrni- 
non, com as seguintes palavras, 
o seu importante discurso : 

“ Dai-nos o que esta mocida- 
“ de sonha . a instrucção obri- 
“ gatoria pelo menos como me- 
“ dida occasional, os mestres 
“ nobilitado^, pela consideração 
“ publica, os templos do saber 
“ construídos $ providos segun- 
“ do os preceitos do sciencia, o . 
“ Museu Pedagógico como um 
“ centro de luz,a escola Normal

t ri icomo ura viveiro de professo­
r e s  modelos,os method os in- 
4ítuitivos era acofio, o ensino 
‘Mnterral era vigor, a inspec- 

ê co] ;r era eliectividade,
• ovImv;u> p!)vsi(*;*f jntelle-

r c 1 • ; ; i t‘ ns HVJ s-'n < ■  i [ I to am-
“ | 0 » n i  t ? ; - y  \ \  p i i b i i c a e s -

lei lu pdTtiUo : du escula

“ nascerá o cidadão completo, 
“ e este não pode querer senão 
“ a confraternisação, a igualda- 
“ de, a ordem e progrésso, que 
“ são o lemma da vossa bandeira 
“ victoriosa. .

“ Dai-nos o que esta mocida- 
“ de sonha : a segunda emanci- 
“ pação, a verdadeira emanci­
p ação  que è a do espirito e do 
“ caracter,— e então a republi- 
“ ea estará feita, porque cada 
“ operário novo da larga ofíicina 
“ naciojial será um centro de 
“ resistência á anarchia e um 
“ apostolo da doutrina republi- 
“ cana, que levantou a socieda- 
“ de e preparou-a para todas as 
“ conquistas da actividade hu- 
“ mana neste immenso e prodi- 
“ gioso paiz.

“ Dai-nos, Generalíssimo, a 
“ larga e fecunda instrucção pu- 
“ blica,e todas as grandezas,que 
“ a vossa grande alma também 
“ sonha, serão o corollario da 
“ lei salvadora, Será este o flo- 
“ rão mais brilhante da coroa 
“ civica de vosso illustrado mi- 

.“ nisterio; esta a consagração 
“ do vosSo nome fulgido lios au- 
“ reos fastos da republica dos 
“ Estados Unidos do IJrazil ! »

O Generalíssimo Depdoro,ten­
do talvez em mente as celebres 
palavras de Washington que 
despedindo-se de seu povo dis­
se : — « favorecei como cousa 
capital as instituições próprias 
para diífundir. a instruc­
ção. Quanto mais poder dá a 
forma de governo à opinião pu­
blica tanto mais precisa a opi­
nião publica de ser esclareci­
da, »  respondeu, em nome do 
Governo :

í í 
6 4 
i  i  

6 i
í i

«  < 

i i

“ Agradeço cordealmente a 
expressão dos vossos senti­
mentos,tanto em nome dopro- | 
fessorado, como em nome das j 
gentis ereanças que me me ! 
rodeiam, e cujos votes pela. 
prosperidade e pela grandeza 
da rossa patria acceito, como | 
uma verdadeira prece tão pu- j

_ * I

•ra e s.-acera como a itniocon-
“ ciá das suas almas. ;

“ A vós,professores,direi que í 
“ a causa da instrucção publica j 

APé considerada pelo governo | 
“ como a mais nobre e a mais !
“ importante, digna dos seus 
“ desvelos eeíTicaz coadjuvaçáo.

« * 1  /k 1 1A vos, mmnas ninas e meus 
‘ ‘ li lhos, lembrarei apenas que de-

I “ veis preparar-vos para serdes 
‘ ‘no futuro nobres mães de famí- 
“ e cidadãos dignos da patria.

“ Para isso,vós, as meninas, 
“ deveis imitar as virtudes das 
“ vossas professoras e correspon- 
“ der ao seu zelo pela vossa edu- 
“ cação ; e vós.meus jovens con- 
“ çidadãos, utilizando as lições 
“ dos vossos mestres, deveis re- 
“ tribuir-lhes os serviços que 
“ vos prestam com a' vossa per- 
“ petua gratidãoiporqueéesteo 
“ mais belfo sentimento d o . 0o- 
“ ração do homem. . • '

“  Pazendo-vos esta recom.- 
“ mendação, posso offerecer-vos 

 ̂ “ o meu proprio exemplo, por­
" “ que, sendo já homem feito e 

“ general do exercito brazilei- 
“ ro, a© passar pelo Estado on- 
“ de nasci e onde passei a mi- 
“ nha infancia, o meu primeiro 
“ cuidado foi ir  beijar as mãos do 
“ meu velho professor a quem 
“ devi as primeiras lições que 
“ recibi.

“ Dosactosda minha vida é es- 
“ se um daquellesque mais gra- 
“  ta recordação deixaram no meu 
“ espirito.

“  Acceitai, portanto, todos 
“ vós as palavras que vos dirijo 
“ como a expressão do meu ju- 
“ bilo*e do meu reconhecimento
“ pela manifestáção que fazeis, 
“ na minha pessoa, ao governo 
“ da republica. »  -

Essas declarações francas e 
sinceras do Chefe do Governo,
com o grande alcance do que 

; dispõe, vem mais uma vez pro­
var as intenções pátrio Ucas da 
Republica e mostrar quo o Go­
verno republicano pensa como 
pensou Stapfer após a consti­
tuição da republica Helvotica,

», u, n í i t‘ Í*-ía*L'U> I iOilC*e, como aquei
mérito, diz ; «  Provemos ao 
mundo que a nossa revolução 
aproveitou ao melhoramento 
morai e intdlectirP do ho-
mem*.

Alislamentn eleitoiral

Está frito o alistamento elei­
toral em -ia < P ’ e cm to­
das as localidade'., d-.ai ‘ MuOs 
noticias,o partido rcpníd ma-io, 
cujo chefeó o Dr. l^edro \V :G' 
vae com uma maioria es pau i 
sa. Uugares ha onde os seba**

Labim/UFRN
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ie para 
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rema*

_ o me
....... politiearé
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mais ou menos éxactidão a féi- 
çfto partidária doeleitòrado. 
^Nao e portando umà méra

nossa,afflrmar,eomo 
aprepoaderauciadé 

um doã partidos políticos na 
massa do e l e i t o r a d o , - ú  x 

O aetual alistamento foi pútúi- 
to disputado, e .tehdosido feito 
por influencia dòs chefes locáes, 
pada qual que quizesse chamar 
logo a si os novos efeitores que 
tomaram' lo^o urna especie de 
compromisso tácito para com 
aquellas pesftoãs. por Intermé­
dio dás quáes foram alistadas.

Os sebastianistastudoenvida- 
rapa, sabendo que só por meio. 
das urnas podiatri se impôr a 
direcção do Eçtsdo; mas a sua 
derrota foi ainda mais comple­
ta do que a soffTida na proda- 
mação da Republica, e apezar 
da imparcialidade com que pro­
cederam as com missões alista-, 
doras, a sua facção representa 
uma.parcella minima.
, O Dr. Pedro Velho e os. seus 
dign >8 auxiliares da política 
republicana devem estar satis­
feitos porque com o partido va­
lente de que dispõem podem des- 
presar os arreganhos; de meia 
duzia de despeitados que uão se. 
quiseram convencer do seu er­
ro, nem se amoldar àscircums- 
tancias do seo tempo. ' 

Appellaram os sebastianis­
tas para o povo e o povo repelr 
liu-os. Paara quem appellar,a- 
gora ? Para o Dr. Amaro,que na 
sha. qualidade de redactor che­
fe das columnas paços d- O Pa -  
iz  tànto se tem interessado pé­
la política  e pela prosperidade 
db- Estado, tornando-se o cori- 
pheu da campanha da difama­
ção contra os mais illustres fi­
lhos da patria norte-rio-gran- 
dense ?

sentem *  lueo^Maade maisa* 
diantada, sejam os- repuMlca- 
m s historfao#, lanhámos 
nós do aopso (ado ò gow ; tata.- 
mós satisfeitos^ porquê préfe- - 
rimos errai*, commetter tqdos 
os desvarios ao lado do ptovo á 
nos acautelar hos domínios de 
uma vaidade protenciosa e ôc* 
ca, que podo dar ..pflrases hcni- 
tãs^omedias théatraes, más
nunca dará bom proveito.

on exp urgados.j&por esse meiQ 
ain|la vãò inocqíundo 'o vírus 
de sua maicdencia poa&cérgb, " 
tambcmainda adpeatadosé

' - ' •"» . . ■ ’ » •• 
Garos RedaCtores d 0 Pavojf
Bem vinda,* limpa, elevada e

fecunda, em resultados, como já
n feiy seja ahòvaVjdad’ O Po -
vo .em seu r a-^ um corpo quenscapa qua
pós um pequeno, profunda ahe
stK intervailo, de interrupção ; ,r0AUZiú o regi

Se assim é nao quoremosper­
turba r-Jhcs essa esperançosa 
illusSo porque é muito perigo­
so contrariar a nrmomania dos 
mentecaptos,

Que se illudam e queespoivm, 
isso pouco nos importa, ( 1on- 
tinue o í)r. Am iro Bezerra a 
ser o Messias saí vador e o pa- 
-;*i ?» cii t i r oge i i c rueao  po!l-
UvSt n u  Uuit>, j p o u ^  o

interrupção (fue causou, 
ralmeutè, naquelles que ihé a­
companharam com interesse .os 
passoâ flriues e resOjutòs,amát*- 
gá dodopção, porque testemu­
nharam neila o jorhal que na 
ex Província quebroq sobran­
ceiro e consciente oe moldes a-' 
canhados e rotineiros da knf 
prensa sna cèqtemporanea na 

. ehtão provinciáçque ruiiíóreja- 
varasteiramente, arrastando q- 
ma.vida inedi flçânté,inutil,sinâó 
perniciosa, malfadada^e abaixo 
de mediocre, sem idéias, seni 
crenças,sem principio^,sem ori­
entação seíentifica boa ou mtw éa- 
té mesipo sem sentimento.

O Povo, diga-se sem rebuço 
e sem prestar.-se-lte favor, si- 
hâo justiça, foi o primeiro qiie 
na exprovincia mostrou-se na al­
tura de sua missão, com uma 
nítida comprèhensâQ do iáeial 
da imprensa, cujo nivel levaii- 
tou nó meio de. um jqçnalismo 
chagoso, doentio ;<íecrepito,de­
pravado e inconsciente sendo 
secundado nessa afanosa e be-* 
nefica tarefa pela Republica, 
que qual novo e corajoso cam­
peão, combateu com heroísmo 
e altivez até o dia eternamente 
luminoso na historia da huma­
nidade—o 15 de Novembro.

Dessa nova era por diante o 
sangue puro, injectado nas vei­
as do organismo jornalístico do 
Estado, contaminou-se em 
maior profusão e foi produzin­
do seus eífeitos naturaes.

Assim já temos por exemplo 
o Rio Grande do Norte, que,co­
mo artista experimentado, está 
fazendo còro harmonioso com 
os demais,tomando posição con­
digna e saliente na imprensa 
d )• Estado, de cujos interesses 
reaoK e verdadeiros se occupa 
cousianueneuU:.

Nu i tn prensa pois vai se no­
tando essa melhora, uno ò pura

"São el 1<# os re preseu ta

plés e m ed uldb caihj^nezes, 
umá horda dedçspej tadç^»dc 
rom pidòs, dft ito|iresi»wi»? 
se i ncoitípatibil isajá m • co 
rçginiôq dà moraiidada, — 
publicano. qhé por unico 

' tigo ao crime e ao vicio el 
nou-os ou àftistou-os das 
çõés que deshòuravaBa ou 
que hão4inhaift aptidões.

/ Pelo lado material, to 
asforçaade (>úè dispomos 
çaBtda phase em que 
chamos ■— rehabiUtaç

que nos .redüzrto 
fasto damouarchm, é ma 
to, siuão extraordinário oj 
progresso

—  A ^díficaf ãci augmef 
semana epa semana e qu 
dia a dia e no entanto a 
rã dè casaJ^ extra<«fliuãf „  
o píeço dos flliig «© !»4 elevadtô- 
shnòv
# . Oc ommeccio augmenta de
■■móão- auspicioso e ha pVojectos 
e resolucçóes de inaugurar-se 
novas casas, portanto., novos 
capitaes è novas fam liás.

--» A estrada de rodagem de 
Guarapes,que estará completa- 
mènte concluída por esses dias- 
jà dá franca entrada aos*que fa­
zem o eommèrpip á. costas de a- 
nimaes ; o que é de enormes 
vantagens para essa capitahqoo 
abrirá agora communicaçSo 
com o interior do Estado, do 
qual viveu segregada por sécu­
los, ten$o isso concorrido para 
a differença muito Sensível dos 
costumes do sertanejo do Rio 
Grande do' Norte, que se Com- 
munica directamente coqi a ci­
dade do Recife e os dos agres- 
teiros, principalment.e os da 
capital, que com excépçao da 
população adventícia, são em 
geral atrasados e bastantemen­
te acanhados. ~

— O engenheiro encarregado

te
iOntrS!

[jndemnf!
»  e _

E’Usea medida hoU< 
revu.

Natal,

d a abertura da barra já aqtti esta; 
mas por ora trata de investi-

PflGINfl MflAICHflQfl IL E G ÍV E L

gar o meio mais facil,mais pro­
fícuo e mais ecqnomico de re- 
alisal-a. ■

0 resultado ó ainda muitoin- 
certo e parece-me longinquo.

—A estrada de Oeará-niirim,já 
p<tóe-se dizer, sefá uma reali- 
dfwe dentro de anno e nieit» á 
dois annos ; pois estão começa­
dos os alicerces para a estação 
da capitai.

—Alguns fazendeiros agríco­
las de (Varã-Mirim te:itain_me- 
Uim-üivirHM-itjiçoui', s- li» '< •liiiiis-

 ̂ estafeta^ c
14 sá nos uppurcceu a àd 
vin^o um oU»ro qqe *nã(> tt 
partiu do Natal, por", teç ; 
eido. ' 'N |

No dia 17 quando aindãs 
fiamos ©m ^erra  negra, e 
parávamop a - qossa corrm- 

. dencia.tocou elle dq voltai, 
xando-nos à per navios cqi 
dá a cort*espondência em; ( 
pondo-nos em falta çom úi 
amávejp e respeitáveis - 
guantes. Supúnhamos (t 
estafeta ainda tinha obFipjb 
de demorar-se algumas i jc 
no ponto terminal da linli j,
gora porém (içamos a le r t i :. . .  . - - j ,

S i

Tudo isto porém é tole 
diante da gravidade da lá 
portes na agencia ( ha i 

um mez) irregularidado >;'i 
se estão queixando n u ,ir  
cahdades de lutenor, e * 
é repitição de out; os.

Ainda agora segiui-auí ■ 
algumas cartas não fram 
das. visto como quando o; 
sigünurios souberar.i, jà (■> 
vam eil.is de viagem. É • f> 
sim o destin:,!ario paga 
reis para ■-at'i.r da saude t * 
madre e ainda ter o tra ti 
de dizor ao compadre : 
pa:>a «Sc sau*’o com ;; Exr , 
mi lia etc, etc

1'Niainos cm c(M!<i ic.i'

M U T llf lO O
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bandonaram esses mdos cot 
mee para serem agradavet 
bella pregadora; mas.... teru£\ 
ellescontrahldo outros (/...
. S e r g lp e ^ O  governador 
estado de Sergipe baixou ui 
decreto, estatuindo que os em 
pregados do estado, que conta■ 
rem.õ^annos de exercido, s< 

\o ser demittidos depois | 
wesspdos e sentenciados 

ípOder competente. - 
»reio—• Os estafetas vln- 

da..capital tocam nesta ci- 
tejãos dias 2, 8, 14, 20 e 26 
cada mez, andando regular- 

ç. Passam de volta a 4, 
 ̂22 e 28 .

:y.«l*ii* de direito — Cons- 
fã-nos que foi nomeado j uiz de 
p re ito  da comarca de Cangua- 
í^ a m a , o dr. Joaquim Caval- 
Yfdsyte Rerr.eira Mello, ficando 
ÍBjto »^!reito o acto que removeu 

inesma comarca o dr. 
4 ç i^ io . Augiísto de Carvalho, 

Mjghndo a mesma infor- 
irá occupar a comarca 
pelo dr. Ferreira Mel­

lo. ■ '
Constituição — A com- 

missâo de constituição parara 
Republicados Estados Unidos do 
Brazil terminou a. 8 de maio 
ultimo o debate sobre o . respe­
ctivo projecto. Falta apenas 
discutir e approvar a redacção.

G u a r d a  n a c io n a l— Ooriâ 
ta-noa.amfrasrà brevemente a-

Governo Provi- 
ijeçto completo pa- 
:ação e adopçâo ao 

ifõ regimen da Guarda Na­
cional.

L i v r o  p r e c i o s o A  casa 
editora dos Srs. Alves & CA, 
do Rio de Janeiro, publicou a 
Historia do Brazil ensinada pe­
la biographia dos setís heróes, 
destinada ás classes primarias 
pelo SJ*. Dr. Sylyio Romerd'com 
um prefacio e vuÇãfeiaf ie por 
João Ribeiro»*,; qç; 82 

" Su bsti t )^ ||^g^àd §0 |c i v i­
ca por m | ^ $ |  ”histortá pela 
b tograph ]® ^^ "^ápog/ho mens 
mais foi o in­
tuito do;iá€tor lÃcrever este
livnèf<^iá^rt^S5kãneiâ e utili- 
dadènãu péébjáámos encarecer. 
Independente de seu valor tech- 
nicbdimpi^ssiónã, no primoro­
so trabalho, o estylo, ardente e 
affect uòso, energico e meigo, 

y por uma combinação indescre- 
ptivel de modulações da lingua­
gem com que o escriptor se de- 
rige aos meüinos que o têm de 
ler.

Ao Sr. João Ribeiro coube or- 
gauisar, corno addendo, um pe­
queno diccionario no qual são 
explicados nomes e termos do 
livro que mais difiiceis se tor- 
não à comprehenção das crean- 
ças.

Recommendamos a sua leitu­
ra aos bons professores do nos­
so Estado.

JF igm lo—Funccioaou o mez 
passado em Berlim um congres­
so de eirugiões,enesse congres­
so'- um operador de Herslou, o

Dr.v Ponfick, fez dmporUnte
communicação sobre, a ubla- 
ção do figado. Essa ’ operação 

1 raríssimas Veçes tem sido pra- 
"ucada.mas, graças ao Dr. Pon- 

ficK,sô padecerá do ligado quem 
quizer.

Breve haverá tira-figados 
como ha tira-dendtes. . .

0  Dr. Ponfick fez experiên­
cias* em figados^de coelhos v i- 
vòs, quo estão livres de schir- 
roses e de hepatites de toda a 
sorte, que nos affligem a nós, 
humanidade. •

AO principio o Dr. Ponfick 
ez nos pobres coelhos a abla- 
ão de um terço do figado e os 
oedores passaram perfeitaipen- 
ç; mais animado,cortou a ou- 
os coelhos a metade do figa­
, e os animalejos soffreram 
rda de appetite emostraram- 
nervosos. Nenhum morreu, 

oijque ó mais uma esperança pa­
ra o homem hepático.

•De plm en plus fort, o Dr. 
Pònfick foi ao ponto de fazer 
ablação de trez quartos de fi­
gado e sahiu-se bem. O nosso 
operador porem entendeu que 
com os seus escalpelos não 
dexia ir  alèm.

lT mpre nos ficará um quarto 
de |\gado.

* omo devemos dar a inte- 
graV esta noticia—a ff ir tu a o il- 
lus%e operador de Bersiau que 
o figàdo torna a crescer, En­
tão-não ficamos livres das hepa­
tites ?

C o n s t i t u in t e —Qs antigos 
republicanos do Rio Grande do 

. Sul assim se manifestaram em 
um telegramma ao governo so­
bre a promulgação da consti­
tuinte definitiva da Republica: 

«  Attentendo á necessidade 
proclamada pelo governo de 
entrar a nação no regimen or­
dinário, alem de outros motivos, 
pensamos que a constituição 
deve ser decretada, ou mesmo 
votada por plebiscito. Julga­
mos, entretanto, de necessida­
de, substancial a mais ainda,fa- 
zendò-á primeiao rid igir por 
uma grande commissão nacio­
nal* representando mais ou 
menos os Estados, depois dando 
amaiorpublicidade ao projecto 
antes do Va a acecitação. A 
commissão deve ser nomeada 
pelo governo, que nas presen­
tes circumstancias suppõe-se 
ter o supremo critério,ouviun- 
do o governo de todos os Esta­
dos. Convem não esouecer 
que, por sim ou por não, sem 
estas medidas preliminares, a 
nação poderá dar o seu pensa­
mento. — General João Frota. 
—Julio de Custilhos.—Anlão ds 
F a ria .—Assis Brazil. —Ernes­
to Alves. »

N ío v o  in v e n t o  — Alguns 
periódicos norte - americanos 
publicaram adiscripçào de um 
novo rclogio, que certamonio 
produzirá verdadeira revolu­
ção entre os diversa.« aparelhos 
de medir o tempo.

\Tm artista habilíssimo de

Ghicago, Bretty, i j^ in o u  a 
.execução de um relogio,que se 
exhibirà na futura exposição 
dos Estados Unidos, em ,com- 
memoração do centenário do 
descobridor da America,

0 moderno relogio é do f c- 
mato dos actuaos relegios de 
parede; m> quadrante sá o indi­
cados dia, mez e ânuo, o t;un-
bom as variações thermoum- 
tricas e barométricas. U ma 
substancia especial, enverni­
zando o mostrr.iiorjtornã lu? d- 
noso o rclogio, podendo assim 

* ver-se as hora1' da noite, sem 
auxilio de luz.

0 mais - extraordinário, po­
rem, é um phonographe ada­
ptado ao machinisme, substi­
tuindo os bordões ou campai­
nhas dos relogios.

Eflfectivamente, o invento de 
Bretty, arumncia as horas, não 
com badaladas, mas sim como 
o faria um bom sereno em ple­
no Madrid,gritando em voz cla­
ra e distincta: São tantas horas.

Alem desta reforma, que re­
almente é importante, pois 
vem cortar a confusão prove­
niente de qualquer equivoco 
na conta dus horas, e o relogio 
poderá co-nvidar, para as diffe­
rentes occupações domesticas, 
a família da casa, dizendo por 
exemplo : são onze horas, vão 
almoçar. \

Nas casas onde ê costume 
resar-sa pode o relogio asso­
ciar-se a oração, recitando-a 
pousadamente, com a solemni- 
dade propriãe entonação digna.

O inventor espera arranjar 
uma boa fortuna com o seu re­
logio, de que já obteve p riv i­
legio de invenção.

G a U in h a  — Acaba de ser 
construída uma machina deno­
minada Gallinha, • devido a 
grandes esforços do cidadão 
■Tris F ram. *

A semelhança da ave,de que 
tira o nome, esta maravilhosa 
invenção ó admiravel.

A gallinha de Tris Fram põe 
ovos, verdadeiros ovos de gal­
linha, o que se obtem torcen­
do-se em um veio adaptado á 
machina.

Os ovos, porem, são de bor­
racha semelhantes aos limões 
de entrudo.

0 que se torna mais digno do 
admiração é a semelhança com 
os ovos naturaes a ponto das 
proprias gallinhas chocal-os.

O gosto da gema é verdadei- 
rament^ o do ovo, e a ehlra uin 
tanto salgada.

O inventor apresenta os in­
gredientes de que faz o ovo, os 

i quaessão: manteiga de leite, 
cacau, polvilho, urueú e 
gomma arabica.

O euvoltocio é feito á parte 
e no m uneiito em que a ma­
china bota o ovo, lacra com 
gomma de arroz.

O inventor diz quo os ovos
tiram niuto. o mio norem dos- ■ « ■
confia é que tudo .seja femea.

E btónc trocuto

A|elereologla — As oh*
servações feitas no thermome­
tro cent, á soníbra, na semana 
passada foi : ‘

•> Minim. Maxim.
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. Mediu d<v tcuii'. 2 0 .02/.

O es ado do céu foi nublado 
durante quasi toda a. semana, 
iiavendo ampça de cl;uva ‘nos 
dias 0, 10 e 1.:.

O vou to foi forte nos dias 11 e 
12 o aos de mais moderados.

U  >W "> vã iu l t

NÍ S£C l\O I

Falleceu no dia IO deste D. 
Alexandrina Perpetua da Glo­
ria, na ícíade de 31 annos, sol­
teira. A finada era filha de Ja­
cinthe Francisco de Salles e 
geralmente estimada pelas suas 
excellentes qualidades.

Nossos sentimentos à sua fa- 
milia.

No dia 13, deste ainda, falle- 
ceo na idade de 48 annos D. Jo­
anna Maria da Cruz, esposa de 
nosso amigo Joaquim Felicioda 
Cruz,f a quem deixou como re­
cordação de sua passagem nes­
te mundo, uma numerosa famí­
lia. Ao nosso amigo e a famí­
lia da finada apresentamos nos­
sos sinceros pezames.

Tfriumpho
Foi-se o inverno desde o 

dia 4 de maio e não mais 
voltou.

Tivemos chuvas de 18 a 28
A - :i -Aac uiüryü e ue ue a uru a 
4 de maio.

Admittidà a hynothese deJ x
que a Pro videncia se esque­
ça d’alguern,diriamos que os 
triumphenses foram esque­
cidos d’Jdllá.

Estamos informados de 
que desde as Serras de ci­
rna. neste estado, até as mat- 
tas do Piauhy, lia muita far­
tura e o inverno foi satisfa­
ctory ; ao passo que no\s, 
que também, somos íilhos de 
Deus, ficamos no ora-veja !

Temos paTagem p;»ra os 
gados, e’ certc ; mas isto de 
legume... cifra, poiso inver­
no não deu para tanto.

A pobreza vae se reme- 
deantlo presentemente com 
maxixe, raelauci.-i, e coai al­
gum fejâo ; porem isso .-ve a­
caba le.go e e’ fora de duvida

4 7

I quo d iqui a un- dor» me/.es 
teremos a repetiç ic> das uo
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mente se tem visto no* 
últimos annoe de Ü& e >~.

6 de Março de 1890*.
‘ *¥“

E. A rreu g .
1 *■ , 4

SOLICITADA»

Trlumpho, 1 de Junho 
de 1800

Trezmezes fazem hoje que 
foi inserto n’ A  Republica um 
artigo meu provocando aos se­
bastianistas daqui para man­
darem publicar uma represen­
tação, que em janeiro. dirigi­
ram ao dr. Gordo, então gover­
nador deste Estado, na qual 
punham em jogo. a minha con- 
dücta ou, para melhor dizer, 
—• a minha reputação... e< atè 
~ je não appareceu a bicha.

Está ella sem valor,indepen­
dente de novo trabalho meu; a 
minha reputação nãó soffreu a­
balo e o publico ficou inteirado 
de que são capazes os meus de- 
tractores. Estou vingado e 
portanto não voltarei mais ao 
assumpto. ‘

Resta-me dar graças a Deus 
ppr ter minha consciehcia 
tranquilla e por não temor me­
dir a minha vidae a meu cara­
cter com os que procuram mo­
lestar-me.

Tomae esta tíçâosinha, meus 
ôetractores, e conforma e-vos., 
com a vossa derrota, pois a re- 
segnação é necessária sempre é 
em tudo.

1? A  r. u i  fp n rW JUM J.X JJd JL * iVl

M mm tk a% «i a
9 V U A 9

Ha dias recebi um a. longa car­
ta d’um amigo intimo,onde,par- 
ticipando-me o seu proximo con­
sorcio com a mulher amada, a 
escolhida de seu coração, me 
descrevia em phrases- patheti- 
cas e commoventes, como soem 
ser as dos apaixonados, o pri­
meiro momento inicial do seu 
noivado, momento perenne, su­
blime, inolvidável, eternamen­
te gravado no espirito dos que 
já um dia foram noivos, e pon­
do de parte as impressões de 
vaga poesia e doces espe­
ranças desse momento ven­
turoso, deixando de fallar so­
bre outras qualidades que na­
turalmente ornam o coração e 
a íntelligencia de sua futura 
esposa, elle só me fallava de 
suas formas deslumbrantes, de 
seus olhares ternos, de sua de­
dicação,cada vez mais ardente, 
mais impetuosa, mais apaixo­
nada, e dos juramentos de a­
mor, vehementes e calorosos, 
que á meia voz, na penumbra 
protectora de um salão vasio, 
fizeram os dois. entre apertos 
ao coração, declarações mu­
tuas, e sob a influencia magica

nSaude e fr^grnidad*. 
bcaçòqxn* d ««pedida.

1 EàTfcvío Güíbí#à .

l it t é r a t ij r a  . 

F J u r ò M X M
IX

L  o n g e
© ella pçrguntou-iqe, om 

dia, fallando Àmboe dá passada
ausência:

— Em que pensavas, quando 
dé mim. distante ?

— Soismava; interrogava as 
nuvens e o espaça para vér si 
uma visão magica me retrata­
va a imagem tua, e às vezes, 
meditava, ao cahir da tarde, 
quando os passarinhos se reco­
lhem quedos e a ramària das 
arvores, brandamente sacudida 
pelo ultimo, sopro da brisa yesl- 
pertina, tremia levemente.

E, quando a noite sobre a 
terra desdobrava, o seu manto 
trevosó é estrellàdo, scintillán- 
te e negro, e a, lua abrilhanta­
va conrcom seu pallido reflexo 
a branquidez da casaria e es­
palhava uns. tons amortecidos 
n&cupula dos arvoredos,minha 

.alma embevecia-se em vago 
scismar, procurando fazer dás 
.recordações do passado phan- 
tasticos castellos ideiaes pára 
e f̂uturo. Nessas horas de sau­
dade e tristeza, meu pensa­

, mento fluctuaVa, como que le­
vado pela rapidez vertiginosa 
fio vento e na evocação da mu- 
Ihep amada procurava. etícon-

dos rui dos sonoros dos beijos.
Com effeito, penséi eu, um 

bello qúádrojproprio de se imi-
ai ri ai lo tta nm*ni*r*q!3fiA rt i-

l Ã l g  O i  U V J i U  U U  V U V V »  *  ^  -

deal da feiecidade.humana*' >
Mas, por mais que acredite 

na sinceridade de meu querido 
amigo, que seria incapaz de 
manifestar sentimentos que 
não experimentou, eu penso 
que o quadro por elle traçado 
está muito longo, de reunir as 
nuánças todas desse ideial su­
blime que se resume na profun­
da influencia que em nosso co­
ração, em nossa íntelligencia, 
em nossa vida toda, exerce essa 
frágil organisação que na sua 
fragilidade traz o universo em 
pezo, acorrentado, submisso a 
seus pés, como um captivo,que 
se chama—mulher—e que pelo 
amor se torna «a doce consolação 
dê àm homem, no sagrado a­
perto das mãos, na sancta u­
nião dos destinos.»

Ora, eu que não sou noivo, 
porem que tenho alguma ex- 
periencia em assumptos do co­
ração, faço então conceito do i- 
deial à que visam aquelles 
que procuram * unir-se, 
puríficar-se diante de t>eus 
ha chama celeste de uma 
alma de mulher »  ; e o a­
mor para mim é uma funcção 
complexa onde entram em par-

d*

,'*îïsMa mefalla- 
0 '’ vento augia

■-'*% i *  ■<-.

, j  mar rolava,. os elementos, 
Wii.C0i)^éhiraer a voz do 
j$ão. i jJwjlT^wío debaldé t 

ra illusâó 
•va de amor 1
mais forte, e.qqapao serenava, 
pela manhã e eu via o flrmento 
coberto de estreflas ir pouco a
ftouco impallednjendo, ao bn- 
ho do dia que despontava, a 

brifA só me trazia o
aroma das flores e a cíançto das 
aves! ■ . '■'••■-■ ‘
v E deunulhçr amada nem o 
queixume duina saudSdS, nem 
o balbuciar duma. palavra de 
amor!

1—6—90.
M ario.

d e « g ú n l> o

15
«  -  $

kilo |400
g
$400

$280
$196
$440

i

COIVSELHDfl

Podlm chinek
Chama-se podim chinezm h  do­
ce delicadi ssimo, que se prepa­
ra do seguinte modo: ’ '

350 grámmas de assuçar 
branco de Ia qualidade, que Vs 
deixa ficar em ponto de qftb A- 
grossa; 12 gemmas de qyós l  fr 
tidos em separadó,.; ; / 

Juntam-se os ovos à cald ÍÃ 
addiciona-ée-lhe o summd 
seis boas laranjas selçetas; |

Feito isto, mistura-Sé ttrao 
bern e passa-se para as fôrmas, 
que são levadas abanho-mari^r 

-O pòdim assim preparado, fi­
ca muito-transparente © de ex­
cellente sabor.

ies iguaés a carne, o sentjmèn-* 
to e a Íntelligencia, cada um 
na devida proporção, e parece- 
me mais consentâneo com a na­
tureza humana àquéile que me 
dissesse:—Estivehoras esqueci­
das áo lado da mulher amada, 
senti à doce sensação que em 
mim produziam os seus olha­
res ternos, mas fiquei mais en­
cantado da elevação de seu es­
pirito, deleitei-me muito mais 
com a sua convivência,amavel, 
simples, e natural, do que com 
a contemplação extasiada de 
sua formas seductoras parece­
mos mais amigos do que aman­
tes, e só silenciosamente, atra- 
vez dos mil assumptos de nosso 
conversar variado transparece 
a expansão de nosso profundo 
affecto.

Isto era mais logico e mais 
edificante. .. r

O amor e a amisade são dois 
sentimentos que quasi se con­
fundem. E aquelles, que ma­
nifestam nesses arrobos espe- 
taculosos os seus sentimentos 
aífectuosos, desconhecem as 
leis da natureza, e são, ou uns 
pérfidos que invenenam com 
phrases incomprehensiveis e 
promessas irrealizáveis um co­
ração virgem aberto a todas as 
sftducções, ou eptâo não pas­
sam de uns nevrothicos, affe-

ToucfnfUy • «
Assucarde 1*
Oafé . ’ «
Arroz ; .
Fárinhá detnand. litro 
Gommar «
M ilh a .’
Feijãç^maçassaj *•
Arroz q?ií c^ca 5  ’
Sal . -
Rapadura Cariry(uma)

« Breja . * 
Gourinhoscort.
Pelieade cabra *

* , * ovelha • « 60$000
Sol(a. (meio) 2$500
Agüardoate (canada) 2$Q00

$120

. -\,Casamento civil
Mapoéi Gonsalves de M. Vai 

le encarrega-se de preparar t 
dos os papeis para o cãsanieiiío 
civil pelo módico preço de. . .  
5$000 réis.

P raça dô Mercado N. 23.

Cidade .do Seridó
* , : r,  ̂ ' í i ' ' ^  iM|-||'̂ -|_lri_|-̂ _,«-|LJ||-|Ui |'_

.. , y : ■ - ' ' ' •

»Boi -Felinto Pereira Mon- 
‘teiro tem em sua fazenda 

P atos um boi de anno do ferro 
acima e da ribeira do Seridó.
■ '.'.'j? ■'-»=.'... . '"‘i . 'i' ...
ctados desse symptoma mórbi­
do que se chama—amor doença, 
e que sempre conduz ou á lou­
cura ôu ao suicidio, porn uo a 
nossa organisação affeetiva e 
sentimental quando desvaira, é 
insaciável.

A’ esse amor doença que não 
poucos espíritos tem arreba­
tado,que fez a Julieta de Shas- 
kespeare dizer ao seu querido 
Romeu: «Isto é amo?, o^desse 
amor se vive,isto é amor e des­
se amor se merre» qu© pode 
inspirar aos poetas e augmen- 
tar 0 numero dos martyres, eu 
prefiro a amisade simples, mas 
duradoura, de duas almas ir- 
mães, que, na consubstancia- 
ão de suas ideias, e nas mani­
festações de seus affectos en­

contrem menos arroubos de en 
thusiasmo, menos explosões de 
sentimentalismo; mas, em com­
pensação, sejam mais naturaes 
e mais humanas, .e em vez de 
dizer um ao outro: 0 teú a­
mor é uma cabana! possam di­
zer : — a tua Íntelligencia e o 
teu auxilio são e forte para en­
trarmos juntos no grande com­
bate da luta pela vida.

. * ' 1
í

Mario.

Typ. de J.-RENAUD. Seridó.

%
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O pagtàáènto da- assígnatura 
destqJtolhaserà iategralmente, 
no primeiro trimestre.

Nomearemos opportunamen- 
te correspondentes em todas as 
localidades do Estado para 
receberá  qf importe dasas- 
signatífras. Ás dos outros Es­
tados,pedimos, que nos remei- 
tam pelo corroo, sob nossa res- 
ponsahi Idade:

Os artigos que não forem pu­
blicados não serão devolvidos, 
e só se imprimirão os que 
v ierem lè j^ados.

PTeço publicações :
Annuncios-*»i?or linha 60 rs;
Eiditaei « . « bO
As solicitais e out 

goe serão poi^ajuste..

Toda correspondência seja 
dirigida a M. G de M. Valle, 
—Seridó.

o  i »  o v o
Seridó, 29 de Junho,

m i oEcmoráD
BErEBENODM” !  GON- 
ÍT IT ü IÇ it  DOS ES­
TADOS UNIDOS 

BBAZIL.
S*

A

ü

e os bandidos-de que se compõe 
a nossa sociedade»’'

«  Qs acontecimentos de 15 de 
Novembro, tóndoa força brus­
ca e indomável do imprevisto, 
abalaram violentamente todás 
as cõnsçiencíàs, mostrandda 
rigidez diamantina dè umes e 
a estructura sarrafaçal de ou­
tras. Foi um moméntoeuprer 
mo como um^auiragio.em que 
todos se exhibiram taes còmo e­
ram— valentes*e abnegados ou 
cobardes e egoístas.

«  Diante do grande deslum­
bramento uns ficaram de pè, 
com a fronte aureolada de luz, 
emqmanto outros cabiam de 
brtí$os na lama em qne pati­
nhavam gostosamente. x 

vr- Á. selecção, foi bem clara 
entre Os homens de bem' è os

Patria <lo Geará, analy- 
sando a política do seu Estado» 
lançou em 28 do mez passado 
hm magnifico artigo, queada-. 
pta-se tanto ao que vai entre 
hós, que não podemos resistir 
ao desejo de transÔrèvel-o> 

Pedindo, pois, venia ao nosso 
illustrado collega reproduzi­
mo-lo:

«  A data da proclamação da 
Republioa Brazileira foi um 
dia de grande prova para os 
homens dè nossa Patria,— pro­
va decisiva, que pèrmitte ago­
ra apontar-se a dedo os heróes

«  Aquelles sentiram-se logo 
perfeitamento bem no ambien­
te purificado pela tempestade 
da Revolução e começaram 
desde esse instante a .trabalhar 
na çonstrucção do templo da De­
mocracia com o afinco e a cora­
gem de verdadeiros patriotas.

«  Os- outros, porem, ievaram 
muito tempo para voltar do 
desmaio cobarde em que se pros- 
tarame, deslumbrados, com as 
faces salpicadas dè lama, foram 
pouco a pouco habituando a re­
tinaá grande luz que invadia 
tudo. E rugiram de inveja e 
despeito ante o magestoso edi- 
flcio que se eleva sobre os des­
troços da Bastilha moharchica.

«  Hoje, é o que se vê : — re- 
pellidos e apupados pelo povo, 
elles pretendem a todo transe 
penetrar no santuario da nova 
ideia, onde tentam levantar as 
tendas em que mercadejavam o 
poder.

«  Afivelam mascaras de Ho* 
mens sérios e faliam com u­
ma impudência assombrosa do 
prestigio e da honestidade que 
dizem ter.
«  Toda tactica da astúcia e 
da chicana, todas as armas 
traiçoeiras da calumnia toem 
sido empregadas contra os qüe 
em tão boa hora tomaram aos 
hotnbros a direcção das cousas 
políticas deste Estado.

.* >ías a opinião, do alto da 
suá tranquillidade impeccavel» 
os contemplou no mi mento da 
luta e imprimiu-lhes na fronte.

miem sn»*:
. , ' • • • s

o estigma do despreso publico.
«  E ’ debalde que pretendem 

interceptar a luz da verdade far 
zehdo das próprias almas um 
pallio negro sob o qual haja 
sombra bastante, còmo convem 
âá aves de rapina.

« Com o cerebro vasip de i­
deias, —  porque uma ideia e u­
ma chamma e uma chetn- 
ma , hão pode fulgurar no 
vacuo, querem esses homens 
reconquistar as posiçõos que só 
podem caber áquelles que col- 
locam acima de tudo a causa 
da felicidade da Patria.
' «  Resignem-se, pois, e si ain­

da são capazes de regeneração, 
regenerem-se e voltem. - 

# Emquanto não, o anjo da 
Republica ha-dè frustar as suas 
'tentativas e do humbral do 
templo bradar-lhès*á j.

«  —Fóra ! »
S I

A assignatura
ém Junho, __ _ . , _
menteãtéofimdeMaip.a razão 

<|e B Ó O  r t ,  m e n s a e s
m -n" f *r— m

TELEGBAHMA
X*ojr telegrftmma do 

Nat al da 23 desta sabe- 
mosque é falsa a noti­
cia de demissão do 
exm. sr. dr* Joaquim 
Xavier da Silveira ju ­
nior de Governador, e 
do dr. Alexandre de 
Mello Chaves Ratisbo- 
na de chefe de policia 
deste Estado.

N O T I C I Á R I O

C o n s t it u iç ã o  —- Consta- 
nos que o Decr. da constituição 
da União Brazileira contem, 
entre outras, as seguintes dis­
posições :

0 municipio neutro será a 
capitai federal. Quando o con­
gresso resolva o contrario» se­
rá incorporado ao Estado do 
Rio, oü se constituirá em Esta­
do i

Só com assentimento mutuo 
,e assentimento do congresso,- 
ttm Estado poderá incorporar- 
se a outro ;

Sô com assentimento dos res­
pectivos Estados e approvação 
do congresso, diversas porções 
de territorlo poderão consti­
tuir Estado novo ;

As provindas antigas serão

P flf.H H  HBHCHffPB

cocstituidas em Estados ;
Aos Estados compete prover 

sobre todas as. ,suas despezas ; 
a- intervenção da União neste 
particular, só se dará’em caso 
de cúlanfidade. publicai;

A represptaçãò haçion^l se­
rá : . .

Para »  cámãra —?1 deputado 
por 70,000 habitantes, ou>ffac- 
ção de 30,0 f » ; „ .

Para o senado — 3 senadoyes 
por cada Estado.

O mandato do sena4p será 
por Ô anhos, com renovação, de 
um terçò de três em tres aanos.

O Estado governa-se por si 
proprio;

W obrigado â  respeitar o li­
mite de. 214 anhos como condi­
ção para ficqnisição dos direi­
tos civis e politieos ;

Elege o sen governador ; _
Comemtte ás funcções legis­

lativas a uma ou duas camaras;
'^è&ãnisa-se judiciosamente 

como entender ;
Crêa suá força armada ;
Legisla como entender a res­

peito da insirucção primaria, 
com a condição. unica de ser
nrpolniiq *
' Pode celebrar ajustes ou 
contratos parciaes entre si, 
sem caracter político ;

Não pode declarar guerra a 
outro Estado nem usar de re­
presálias ;

E é obrigado a organisar-se 
sob o regímen municipal;

O Estado orgauisarà o seu 
municipio nas seguintes bases:

1* a autonomia do municipio 
em tudo quanto for de seu pecu­
liar interesse ; ,

2* eleição dos funccionarios 
que devem construir o seu go­
verno ou administracção.

Nas eleições municipaes te­
rão direito de voto os estran­
geiros não naturalisados. se­
gundo as condições que a lei 
do Estado estebelecer.

Os direitos do homem cons­
tam do seguinte decálogo :

1® Todos podem fazer ou dei­
xar de fazer aquillo que bem 
entenderem, comtanto que não 
offendam direitos de outrem ;

2° podem professar livremen­
te sua religião ;

3° podem communicar fran- 
camento seus pensamentos ;

4° podem ensinar e aprender 
como quizcrem ;

IL E G ÍV
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tem escolher o meio do 
vtdâ que lhes aprouver,; ,

3« podem reunir-se sem in­
tervenção d& policia \

7° podem entrar.fiear ousa- 
hir do Brassii, segundo-seusto* 
teresses;

8° podem requerer e pedir o 
que bem entenderem ;
, 9° ter na sua casa um asyjo 

in v io láve l; -
10a todos são iguaes diante 

da lei. A Republica acaba 
com oeprivjjegios e distiiicçõés, 
titulos e condecorações,

Todo o brasileiro é soldado 
para a defesa da patria.

Fica abolido o recrutamento. 
Os claros do exercito e da* ar* 
meda serão preenchidos pelo 
voluntariado e, na falta deste, 
pelo sórtelo m ilitar,

O congresso fará a revisão 
das leis militares e respectivos 
processos.
Boato fui ao — No dia 22

deste ( nã feira ) espalhou-se 
nesta cidade que o generalissi­
mo Deodoro da Fonseca havia 
deixado o Governo do paiz.

E’ falsa é&ta perigosa noticia, 
que traz graves consequências, 
levando o desanimo ao pbvo 
que vê em tudo guerra e mais 
guerra. ,

Aproveitamos a opportuni­
dade para dizermos ao povo 
que a republica na Brazil está 

■consolidada, que ninguém mais 
pense na volta do^Itaperador, e 
que o generalíssimo Deodoro 
sé qntregará o governo provi- 
sorio ao governo legal da na-

Todas as noticias e boatos 
que apparecerem em sentido 
contrario são destituídas de 
fundamento e só teem por fim 
alarmar a população.
Jury d© Serra-negra

— Foi de verdadeiro jubiiêo o 
jury de Serra-negra na semana 
passada.

Foram absolvidos por unani­
midade devotos osdoisréos que 
se apresentaram, e que esta­
vam presos.

Um respondeu por ferimen­
tos graves, outro por tentativa 
de morte.

Festá de SanfAnna —
Começarão a 17 e terminarão a 
27 do mez vindouro os festejos 
que o povo desta freguezia cos­
tuma fazer annualmente á Glo­
riosíssima Senhora SanfAnna, 
nossa padroeira

A influencia que tem tido 
sempre a festa de SanCAnna 
nesta cklude é tão conhecida 
que .sobre ella nada precisamos 
dizer.

Espera-se a festa deste anno 
animadissima.

Os festejos populares estão 
em ensaio,preparando-se cava­
lhadas importantes, bailes, so­
ciedades de recreio,etc.,etc.

—E‘ absolutamen-
- ' ' : ■; i-i • .j(: (JUO llH I./C-

 ̂ •' ■ ,;,i mesmo
lia comarca, a qu«i, feí •/.mente 
ha mais de dez anuos, não tom

visitas de tão perniciosa epide-
tft.
Entre taâi to

. conterrâneo Ins-
pecfor de hjgiene publica qné 
nos *jnànd$a toda pressa lyiwí 
pha vaépjínlca de boi qualida­
de po^ i  que reraetteu a íns- 
pectodw aô illustrado clinico 
Dr, Pires Ferreira,é imprestá­
vel.

Quem vê as barbas dO vísinho 
araer põe as suas de molho

D e r r t h u f lo —Nodia Ifi des­
te, nomunicipiodô*' Trinmpho,
Joaquim Marcellino de Brito, 
quando ia correndo para derri» 
bar uma rez, cahio com o ca­
vai to, soffrendo tal abalo que 
esteve como morto cerca da .16 
horas, até que começou a mo­
ver-se e fallar, porém cdlnple- 
tamente deliriado. ., . i

Joaquim Marcellino é irmão 
de Joaquim Irene, que no nu­
mero passado noticiamos ter 
fracturado uma perna, também 
derribando gados. /
' Será priv ileg io  d© familia ?
Safa I
D e n u n c ia — A Promotoria 

publica da Comarca dèu denun­
cia contra Raymundo liberto 
do Capitão António Pereira 
Monteiro, por ter, em 15 de No­
vembro <:o anno passado ferido 
mortalmente, em S. João, 
de Serra negra, o xará  Ray­
mundo de Moura, que ainda 
recebeu absolvição da hora da 
morte.

E até. . . Raymundo Pereira 
foi preso era flagrante delicto, 
mas um alferes de policia,, Dele­
gado de Serra-negra, o poz no 
olho da rua, porque não levava 
auto de flagrante. . . sem du­
vida travado pelos conduCtores.
* Felizmente nem sempre du­
rão o período daseleições. Foi- 
se a monarchia e veio a repu­
blica vingar o sangue dos po­
bres.

M a r in h a —A marinha bra- 
zileira compõe-se actualmente 
dos seguintes navios :

Cinco couraçados de Ia clas­
se Riachoelo, Aquidában, Sete 
de setembro, Solimões e Java* 
r y ; um de 2a Bahia ; tres de 4* 
Rio Grande, Alagoas e P iau - 
hy ; dois cruzadores de Ia Gau- 
nábara e Alm irante B a rroso ; 
tres de 2a Trajano, P rim eiro  
de março e Purnahyba ; dois 
navios escolas de I a Nitheroy e 
Aniasonas; quatro de 4a A ­
prendiz marinheiros, Caravel- 
la, Guararapes e Paquequer ; 
oito canhoeiras de 3a M arajó, 
In iciadora, Guarany, Camo- 
cirn, Carioca, Manaos, Affonso 
Celso e Cabeüellos; oito de 4a 
Henrique Dias, Traripe, F er­
nandes Vieira, Lamega, B ra- 
connols, Vidal de Negreiros, 
Taquary e T a m a n d a dois 
vapores de guerra de 2a Madei­
ra a P w ú s ; tres rebocadores 
de 4a Lim a Duarte, S. Leo­
poldo e Lomba : oito torpedei- 
ras e pequenos navios auxilia­
res em numero de nove.

P M  H U M O R

0 pessoal é de cerca de d,800 
homuwd

B ò a h M b e t r lé  «-E m  prin-
.f5ipjÍ<>A •■•Mv morreu. eia\ 
N  arsovif,, um original que 
deixava, certa fortuna e tes<* 
tament o ̂ eujo envolucro di­
zia que èlíé nSd devia ser^a- 
berto s in io  a 10 de M areo 
de 1885.'  ̂ , 1

Nesta datà, os parentes
réiínidos fize ra m , proceder 
pèfàhte o tabelliao a abertu­
ra-^do testamento. Achou- 
se outro ènvolucro lacrado 
que, segundo a vontade do 
testador, n lo  devia por sua 
vez ser aberto senão .em  14 
de A bril de 1666. esta 
facécia original renovou se 
ainda por trez vezes até que 
finalmente, no d ir 16 do mez 
passado,' o ultimo envolucro 
io i aberto e. . , N ova dece- 
p çá o ! O defunto ordenava 
que sua fortuna superior a . .  
250,000 francos, fosse depo­
sitada em um bm eo do Esta­
do para ser repartida, capi­
tal e juros, em 1910, entre 
os herdeiros sobreviventes.. m ■

Os parentes deste amavel 
farcista tornaram-se alvq_da 
risota geral em V arsóvia. . .

S e  pega a moda. . .
Competência Judicial 

— A o  ju iz  de direito de Tau- 
bate’ déclafou o governador■ ’w>

do estado de S. Paulo, por 
officio de 30 de abril, que á 
vista dó decreto u* 119 de 7 
de janeiro deste anno, po­
dendo as irmandades, con­
fraria, hospitaes, fabricas, e 
outras associaçoPs e institu­
tos religiosos, constituir-se e 
manter-se sem intervenção 
do poder publico, e sendo- 
lheá reconhecida personali­
dade jurídica para adquirir e 
administrar bens cessou a 
competência que tinhr o po­
der judicia l para tomar-lhe 
conta. H a dias a nossa R e­
lação proferiu um accordíjo 
eonsignm do a mesma dou­
trina.

Denuncia« O Dr. Promo­
tor publico da comarcá deu de­
nuncia de Manoel de tal conhe­
cido^ por Nesinho e Antonio 
SanfAnna, autores do barbaro 
espancamento de Pedro Proco- 
pio de Oliveira.

Contra os réos, que consta se 
achão homisiados no termo do 
Jardim deste Estado, foi expe- 
didomandado de prisão preven­
tiva.

V á e o iM  d e  l e l i f w  A  ln~
a-deve quanto antes 

_ recolhimento de vac-
cascUmtro desta cidade quer em 
owrrweê, (jd  prohíbídos)  quer 
em muros.

A  terra  é de or ear, dizem to- 
dós,' mas dentro da cidade não 
é o iogar p roprio . . Com esta 
criação (an term erece o nome 
de especulação, porque o leite 
da vaccarta que se recolhe den­
tro da cidade é destinado qua­
si igualmente para ser vendi­
do }, scffre duplamente a sauâo 
publica. A  esterqueira, » que 
deixam nos muros e os bezer­
ros nas ruas, àão só offendem 
â saude publica , ô o M r também  
desaformosea m uito á cidade, 
pondo algumas de $uas praças 
com aspecto de r-m&lhãàas~-; 
e alem disto o que é q ivm lm ais  
prejudicial è o estrago que fa­
zem as vaccas na arborisação 
que òs particulares, com g r avir 
des dificuldades, déspezas A 
cuiãádp, estão fazendo nas 
meas, arborisação que è de çcc- 
tréma necessidade neste clim a ; 
onde o cá lor é excessivo, e a  
vegetação nenhuma, e que a pe- 
zar de cercada não pode au- 
gm eníar peio estrago que lhe 
faz diáriamenie. o gado, *
. Urge,pois,medidas a respeito* .

im p o s t o  e le ito r «| J ,r -  De 
uma carta de Theresina para A  
P a tria  do Ceará, colheii este 
jornal que no Piauhy fo i crea- 
do um imposto de 1$000 sobre 
os antigos eleitores e de 2$0ÔÓ 
rs; sobre os que se alistaram a­
gora.

Será exacto ? •, .
Im p o s t o s  n u  P a r a h y -

b a -  Cntinuam os nossos coes^ 
tadanos qüe transitão com car­
gas de mercadorias do Recife 
para este Estado a serem aper­
tados em Maria de Mello, da 
Parahybu, para pagainento do 
imposto de barreira, que con­
stitue a venda interna daquellé 
Estado (que é a de importação.)

Nomeadamente já  sabemos 
que soffreram taes atropelos os 
negociantes desta cidade: —-Ça- 
pm. José Ignacio de Araujo, 
Ten. Gorgonio Ambrosio da 
Nobrega e Lindolpho Adolpho 
de Araujo.

Se isto não tiver logo um pa­
radeiro, o com m ereio do centro 
do Rio Grande do Norte procu­
rará infallivelmente o Ceará.

A r r e m a t a ç ã o  — Estão 
em basta publica 13 bois de lo­
te de 9 arrobas, e 3 mansos de 
14 ditas, da Irmandade do S. 
Sacramento.

Podem os pretendentes exami- 
nal-os na fazenda Volta, onde o 
vaqueiro os apresentará.

A arrematação se effectuará 
no dia 0 de Julho vindouro.

C e o r ã -n x ir im — Vào come­
çar brevemente os trabalhos da 
estrada de fe rro do Ceará-hi irim .

C o im u e r c io — Durante es­
te mez já entraram nesta cida­
de 216 cargás de mercadorias 
de diversas procedências.
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BC^for F « r l * ^  Do passeio 
08teve nesta cidade o nossa ft* 
migo Major Manoel Alvxrss de 
Faria, activo delegado de poli­
cia de Serra Negra. . v  .

Nossos comprimentoŝ
A lle l im e n t e  e le i t o r a l  

--Em S. Miguel de Pau dos Fer­
ros a commissão distr ictalqua- 
liflcou 417 eleitores inclusiveis 
os da lei de 1881. Destes sfto 
117 sebastianistas.

Bm 7 deste fuccionavaa oom- 
missão municipal perante a que 
haviam reclamado 33 cidadãos, 
que não foram acceitos pela 
commissão districtal por irre­
gularidades no reconhecimento 
das firmas.

Inquérito policnl — O
delegado de policia desta cida­
de remetteu em 24 deste ao 
promotor publico por intermé­
dio do dr. ju iz municipal o in­
quérito aberto sobre o conflicto 
—Samanaú— .

Verificou-se que foram gra­
ves, produzindo ínhabilitação 
de serviço por mais dè 30 dias 
os ferimentos do tenente Egi- 
dio Gomes e Mánoél Pocidonio, 
ficando este com a deformidade 
rçsultante dá falta de uma ore­
lha, e alejado de uma mão.

O u t r o —  O Delegado de po­
licia de Serra-negra remetteu 
ao Dr. Promotor publico da co­
marca o inquérito aberto pelos 
ferimentos feitos no soldado 
Luiz Ricarte por seu compa­
nheiro Vicente André. Foram 
considerados graves e mortaes 
os ferimentos. . '

E n fe r m o  — Acha-se bas­
tantemente doéfnte de febres in­
termittentes, colhidas em uma 
viagem ao Rqcife, o nosso ami­
go José Paulino de Araújo — 
Bidéco. — >

Desejamos-lho que se resta­
beleça com brevidade.

J í r o  — Há um mez, pouco 
mais ou menos na povoação de 
S.-João, desta comarca dois in­
divíduos, irmãos pelo sangue e 
pelo genio turbulento, entran­
do em disputa por motivos fu* 
teis, travaram luta, que termi­
nou por u m dei les desfeichar 
um tiro sobre o outro.

Chama-se Firmino âquelle 
sobre quem o outro,o Graciano 
atirou errando inesperadamen­
te o alvo.

São^conhecklos na povoação 
por — meninos do Padre — e 
corno práticos atiradores, ape- 
zar de dizerem que é o accaso 
quem os faz atirar, ferindo e 
matando os sous semelhantes.

Por accaso está o Manoel da 
Vay, com uma perna inulilisaria 

eottscqMeneia do um ti f* :“ !) 1
também t»<■ i' a ,n; » i.iro i

4 i i l |
i i ;

a > t í t : * ti
í i 'ü-1*

i ! \
' M : i 

,1

• l l *

t f

cabujiiiu com u óuicui u r ii iiii-
no, que desta vez cedeu o posto 
ao Graciano.

Consta que o delegado de Ser­
ra Negra mando» que o subde­
legado do districto abrisse iii- 
querito a respeito desso facto 
tão grave, e sobre o qúnl não 
deve'tardar a acção da justiça.

S »r la & o —Nq diá 23 deste as 
8 horas da manhã apresentou- 
se nesta cidade em casa do de­
legado de policia Capm. Olega- 
rio Valle o senhor Antonio Jo­
sé de Freitas, autor dos feri­
mentos do Teji. Egidio Gomes 
de Brito e J  Manoel Perei

è

ra.
Antonio de Frejtas veio offe- 

recer-se à prisão, para tratar 
de seus direitos, aizondo ter 
sido aggredido pelo Ten. Egi- 
dio.

Apresenta vestígios de feri­
mentos leves.

Está recolhido á cadeia desta 
Cidade:

E n t r e  n ó s  — Esteve entre 
nós o noáso amigo Ten. Silvinio 
Dantas Correia de Goçs da Co­
marca de Patos.

P a r »  o  R e c i f e  — Partiu 
a 22 deste com um grande car­
regamento de carne e queijos 
o conceituado negociante desta 
cidade Braz Cezarino.

Que volte brevemente com 
bom uegocio,

S o i r é e — Na noite de 23 do 
corrente o Dr. José de Sâ reu­
niu em sua*easa diversas famí­
lias desta cidade, tendo propor­
cionado-lhes uma noite amena 
e de intima familiaridade. ;

Tanto S. S. cõmo sua Exm.!l 
Sr.* foram incansáveis em dis­
pensar attenção e cordialidade 
hos convidados.

Movo estabelecímea-
t o  -- Os Srs. Capm. José Igna­
cio de Araújo, Ten. Gorgonio 
Ambrosio da Nobrega e Manoel 
Osorio de Medeiros acabam de 
abrir nesta cidade uma casa 
de negocio mixto, à praça do 
mercado n. 32, sob a firma de 
Gorgonio, Osorio <fc C.a

E’ um estabelecimento de l . a 
ordem para o nosso cpmmer- 
eio.

'V is i t o  d e  c ó v o — No dia 
4 de julho terá lugar na ma triz 
desta cidade ás 7 horas da ma- 
nhi uma missa por alma da fi­
nada D. Maria Magdaleaa da 
Conceição, viuva de Antonio, 
Alves dos Santos, dos Batentes,

A família agradece aos que 
comparecerem a esse piedoso 
acto.

C O R R E S P O I V R E M C I A
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marcha <hi afhiiin is tração pu- . 
blica.

Não esfivesseme* nósatr»-
vessando um pefiodo mellndro- 
sissimp d» recOQstrucção social, 
neste momento psyChologicoda 
oxistem ia da nação e não fos­
semos inspirados por excesso de 
civismo, zelo e saorificio pes­
soal em prol da salvação-públi­
ca, com certeza interesses de 
maior respeito ao governo jà  
terião determinado a reclusão 
desses garòtos.que constituem, 
nesta infeliz cidade, os tristes 
representantes do elemento pe­
troleiro do sebastianismo.

Ha quatro dias qué agem, in­
ventam, espalham boatos alar­
mantes, conjecturam, ejnre- 
dam, intrigam, em sessão per­
manente.

A conspiração agora sahiu 
dos escondrijos e campeia im­
pávida, atrevida e lampeiranas 
ruas da cidade. Insultam pela 
imprensa ; propalam demissões 
e nomeações e mil historietas 
e mexericos, tal como costuma 
certa classe de gente,cujo meio 
de vida não se amiuncia na im­
prensarem nos documentos pú­
blicos.• 1 * j

Agora uma advertência àbem 
da verdade : — Nem tudo é in­
ventado aqui ; apezar da assis­
tência secreta do sebastia­
nismo de dois commendadores, 
celebres em muita cousa feia 
é com bossa para mais ; da de 
tfm bacharel que foi contraban­
do de Alagoas, apregoado como 
genuíno'produeto pernambuca­
no, durante seú tirocínio a- 
cademico; da de um roupeta,obe­
so« volumoso em sua conforma­
ção morphologiea, tal como 
um animal que gosta dos luga­
res frescos e alagados, tendo 
com este outros caraterísticos, 
taes como as arcadias dentarias 
e até.e m a Igumasguftur aes e eu - 
phonismQs de sua voz sibilada e 
grunhesca; sendo porem verda­
deira antithese do tal animal 
em indole, na sua essencia,mas 
não em sua manifestaçãoexter- 
na, pois que gosta como elles 
dos lugares rasteiros.

Não. Uma parte do prõgram- 
ma é producção do Sebastiar- 
rão, que lá do Rio transmitte 
a senha, e maneja a intriga, a 
mentira, o enredo e todas essas 
tricas indecentes que estão en­
saiando por ordem superiordel­
le, que as ingendra com uma 
arte e sabilidade raríssima e 
que lhe são próprias.

Agora mesmo batem chapa 
sobre uma indigna invenção de 
retirada do 34 batalhão de li­
nha e para isso empregam to­
dos os meios e chicanas, até as 
de telegrammas, querendo con­
vencer ao batalhão que foi ex­
igida sua retirada e conseguida 
a permanência ppr elles.

Mas tudo isso, toda essa liber­
tinagem de indivíduos sem oc- 
cupação visa um íim : pertur­
bar o governo na sua linha do 
conducta rectilinea, levantar 
excarcóo na sua marcha ascen­
dente e triuninha), ã cata de

mêtlros pum * 0 < ft i ia r p « «  so 
aproximam as «léições eo sê- 
bMtianiMno, »pesar de insensa­
to, doentio e rebelde tem toda­
via a consciência de sua fraque­
za, de. sua impotência diante 
da phaiange numerosa, fone, 
rija e compacta do partido re­
publicano da. Estado do Rio 
Grande do Norte.

Demais nimguem ignora qúc 
o chefe do sebastianismo, o Se- 
bastiarrão, nunca fez eleição 
neste Estado sem governo.

Como fal-o-iã hoje em um re- 
jfrimen de governo livre, depois 
da nação ter avançado tanto^a 
comprehensão de seus direitos 
e de sua liberdade, tendo ello 
sofflrido ainda no regimen in­
fausto da derrama -criminosa 
dos dinheiros, públicos, empre­
gando largamente todos os 
meios de corrupção e compres­
são ofllcial uma derrota vergo­
nhosa e enormeute desairosa ?

Não, o sebastianismo poderá 
lutar jamais com o verdadeiro 
partido republicapo do R ie  
Grande do Norte. '

Se por um eontracenço das 
cousas, se por um desses phe- 
nomenos absurdos e inexplicá­
veis no mundo das jdeias e no 

I terreno dos factos, b sebastia­
nismo pela, traição êpôr todos 
os meios arguciosos usurpasse 
u poder, a administração publi­
ca o fizesse*a^leição, ainda as­
sim seria fora de toda dúvida 
derrotado pelo patMotismo e 
brio Rio Grandense muitas ve­
zes posto a prova e nunca dos- 
mentido.

O partido republicano do Es­
tado continua tranquillo, ini »- 
mèrato e consciente üe sua for­
ça.

lõ  de Junho de 1890.

L E T m A S  

Os bolôes
Eram do madrepérola, sim­

ples,e até parece exquisito que 
alguém tivesse tanto amor as­
sim àquelle par de botões que 
me deu uma moça que canta 
como um rouxinol e é boa como 
os anjos do cèo.

Mas que indiscretos mági­
cos I...

Apenas eu justava os punhos, 
lá estavam os dois a cochichar, 
a contar-me historias, espen- 
teando finos sorrisos de crean- 
cinha com tóce.

— O’ mano, ó mano ! que 
tempo inmenso levamos presos 
no lenço rendado, cheiroso de 
violeta, onde brincavamos de 
esconder por traz dos beijos 
que nos dava a menina porque 
ia mos ser o primeiro mimo.

—Psio! interrompeu o outro, 
após certo siloncio. Depois es­
tivemos na caxinha do leque,- 
(í pois no porta-joias, depois....

E eu, nervoso, sacudia os pu­
nhos calando-os; e alegre e 
triste, triste o alegro, chorava

í
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«  1 É 0
Coar iahos cor t. 
Pdlesdeeabra 
■ «  «  o M h i
Soil* •' 3$600
Aguardente (canada) 8$000

mais imHacreta, quando apa­
nha um pedaço de noa prosa. 

Tenha a palavra o F ...:
«MIU PRBSADO MaRio 

«L i com attençáo o teu Folhe­
tim e à proposito do interes­
sante assumpto de que tratas­
te, consente que divague um 
pouco, como sectário da mesma 
crença que alimenta a fé e pu­
rifica o coração dos moços e 
que se resume nessa palavra- 
amor! eque se dirigo & essa 
outra palavra que synthetiiU 
todo um mundo novo, o riso­
nho, como a esperança, inson­
dável como o mysterio, bri­
lhante como a v i d a consors / 

« Oomprehendo perfoitamon- 
te a feíecidado doquelle qu© a­
ma, que encontra nesse senti­
mento sublime o Ideial purifi­
cador do suas crenças, estimu­
lador á sua energia, encanto © 
elevação ao seu espirito. Pen­
so que o amor 0 o ideial mais 
approximado da felecidudo hu­
mana :o tanto assim^que qual­
quer quesejaa natureza do ente 
humano, a mais grosseira ou a 
mais delicada, a mais bestial- 
mento sensual ou a mais ne- 
vrotieanionto platônica,a mais 
ridícula ou i. mais sensata, qual­
quer 4U0 >eja o ser Uumauo,—

0 mais estúpido ou 0  ̂
bio, tem sempre ‘ 
sülente ou < inconscjeî Ãilente 
— 0 amor.em qualqu©y#ir suas 
inuumerosissimfts e im _ 
veis fôrmas de manifestação.

« E é talvez por pensar assim 
que Mantegazza diz : — *quem 
atna e foi amado, embora um 
sô dia, não tem direito de a- 
maldtcoar à eooi$tenoia»T

« Sabes qual 0 meu modo de 
pensar sobre 0 amor. Adopto 
em grande parte as ideias de 
Mantegazza. O amor seria 
brutal, infhme, anim^í e passa­
geiro,si fosse somente sensual; 
seria tolo, passageiro, ridícu­
lo, mesmo pathologicamente 
rjdioulo, si fosse puramente i- 
ueial e platonico. O objecto do 
nosso amor é a mulher; eamu- 
lher nunoa é animal e nuncaé 
anjo;—a mulher é....amulher.

«  Amor, penso eu, é a combi­
nação do sentir e do pensar. A 
acção dos sentimentos deve ser 
periódica, intermittente, op- 
pbrtuim; a do pensamento de­
ve ser continua e duradora. E, 
para pensar assim basta conside­
rar que, mesmo depoisdeextin- 
cto o trinado dos sentidos—na 
velhice—o amor,nos casos mais 
folixutf. cpntfnuu ligado polos

«  Já vei», uius, d ue pensámos 
quasi it^pei.

antejiv
mardònôsso
■ :M.

a sinceridade.
quem mais jura^ mais p e rlm ^  
0 amor J> mentiroso quaSâo 
cem vezes ppr- dftr- pronun^ã 
as palavras eterno, eter­
namente ; è infiel, lád râ^tra - 
hidor, porque è m ^tirpso:
«  Um juramento M  méfios 
uma cari(%, úemai3».

* A franqueza, a , sincerida 
> é 0 baptiS 

no amor.
de e 0 baptismo da honestidade

« A violência, — e essa lei é 
gerai para tudo—está na razào 
inversa da. duração. *

« E’ ó que. penso em relação 
ao grande ideial que tem preoc- 
cupado todos os pensadores doí 
mundo inteiro e que, quer 
qejrarn, quer não, hq-de ser 
sempre 0 phanal de nossa con­
servação.

« Teu do coração
p >A • t I "

MARIO.

Typ. de J . -Ä e n a u d .  Seridò
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©m tudo guerra © lúais
.................... 4‘ * lípiitèiro, por 'íer em I5 4e Jíp-,

a ppporiaui- j vembrojio annp pasBado ferido

‘c ^ a o f l l íÇ  J u fm tã ò X .......................................

do Capit&o ^àntonip' Pereira
. . í '• •: 7 . - >  # V .

ZŴ ivr-rxK**“*------  --• bf.«í

dade tpara âiaermps ao Ipovo 
' ‘ á i^pübllPá na Brazii-ditá

fopBCádOf^©

ao governo-legal da aâ

Todas ds noticias © boatós 
qne ápparecerem ©m áéíitido

alarmara
Jury de Serra-negra
Fplfdé' verdadeiro jttbiUo p 

j ury df Serra-ni^ra na semana 
passada. .' ;
 ̂ Foram absolvidos por unani­
midade devotos Osdoisréosque 
se apresentaram, e^que esta­
vam presos r N

Um respondeu por ferimen- 
tod*graves, outro por tentativa 
de morte. ■
FestÀ dé gânÚAnna —

. Começarão a, 17 e terminarão a 
27 do mez vindouro os festejos 
que o povo desta freguezia cos­
tuma íazer annualmente a Glo* 
riosissima'Senhora SanfAnna, 
nossa padroeira

A induepcia que tem tido 
sempre a festa de SanfAnna 
nesta cidade- é tão conhecida 
que^obre ella nada precisamos 
dizer. *

Espera-se a festa deste anno 
animadíssima.

Os festejos populares estão 
em ensaio, prepurando-se cava­
lhadas imprrtantes, bailes, so­
ciedades de recreio,etc.,etc.

K e x ig s is —E’ absolutamen-
' 1't -1 >jc (j ue ha be-

moftalmente, etn' S.
^  Seífra negra. p a?^ Êãy^
nauhdo dP -Jaohra,' que ainda 
t é c ^ S u a b s o lv iç ã o h é ^  dã

. Í5 a té . . .. Itãymundd1' Pereira 
ém,âagraBte. delicto, 

mai’u m jO ^ ^  poffèia,|)ele-
<&$ p â m m a t í Ê í w : « p .

^ , . . ,..fr. . . . . . , . .  Qtoff,W 'rua^ovq ,w :aÃô levava
-inatbude/flagrant©, •.. sem du- 

íUGuâuiOnto è só teèm por fim vida travada peioscbhduefõres..
. —-• '■■— •■■■• '  Felizment^mèhí" semprd dü-

rãb- o piriddôdas eieiçtfèg.' Poi­
se a monarchia e veio a repu­
blica tvingar o sãngue dós' po­
bres. ' •' ■■'■<;■-7^ *  '*■[ - - 
-• Biarfuihav-í-A: marinha bra- 
zileira cohjp5é«-sèfr a.ctuáimeate 
dós-seguintes navios: ' v

CiheP couraçados dé I a clas­
se Riachoelty, Aqúidabari, Sete 
de setembro, ’ Soíimões e Java* 
r y ; n m â e% tB a h ia ; tres de 4a, 
Rio Grande, Alagoas d P ia u - 
hy ; dois cruzadores de Ia Gau­
nabara e Almirb/rde. B a rroso : 
tres de 2a- Trdtfano, P rim e iro ' 
de m arço è Parnahyba ; dois 
navios escolas dê I a NUheroy e 
Amasonas; quatro de 4a A ­
prendiz m arinheiros, Caravel- 
la, Guararayes e Paquequer; 
oito canhoeiras de 3a M arajó, 
In iciadora, Guarany, Camo- 
cím, Carioca, Manaos, Affonso 
Celso e Capedellos; oito de 4a 
Henrique Dias, Traripe, Fer­
nandes Vieira, Lamega, Bra- 
connõts, Vidal de Negreiros, 
Taquary e Tamanda^y; dois 
vapores de güerra de 2a MadeU 
ra ePurús; tres rebocadores 
de 4a Lima Duarte, S. Leo-

ser
e . jttròsi €!tn ...............................................

6$ herdpiróC SQbrêviye^ÉÊâ.
■• -r ■  ̂ m ' ' *4^"., %■ ■

zá rA e
gmmêffrm 
fmdJàriafáçtàl

V: V-l

farcista ipr^ucnu i-se; alvó^da 
ricota gferal etÜ^árspvia.C

• • K

ffega ã moda. , ̂

t 'r;»
ui-y.< í t ii

na comarca, a quui, luiizmrnie 
ha mais de dez unuos, não tem

mesmo : poldo e Lomba : oito torpedei-
ras e pequenos navios auxilia­
res em numero de nove.

I

i

ju iz  de direito de Tau- 
ba1fe’ 'dddláfóü’> ò gò  vém ad or 
dò ©stíído S, Paüip, por 
oíficia 4 e  3í) de abril, que á 
yísta dó decreto n* 1 } 9 ‘de * 7 
dé janeiro deste annp ,^pp-^ 
detídd as irniandaáes, con-

1 ;/• • j ■. ■ , ' ' - . *  .. . . . ,

frariá,' hpppitáes, fabricas, © 
outras assóciqçbles é institif- 
tos religiosos, coustituir-se e 
manter-se, séin intervenção 
do poder publico, e  sendo- 
lhes reconhecida per&onali- 
dadé juridica pafa  adquirir e 
adíninistrar bens cessou a
■ .• *<• . • - . . . • - t

competencia^que tinh r p po­
der ju d icia l para tpmar-lhe 
conta, H a  dias a nossa lié -  
íação proferiu  um accordão 
consign mdo a mèsma dou­
trina. -

D e n u n c ia — O Dr. Promo­
tor publico da comarcã deu de­
nuncia de Manoel de tal conhe-. 
eido por Nesinho e Antonio 
SanfAnna, autores do barbaro 
espancamento de Pedro Proco- 
pio de Oliveira.

Contra os réos, que consta se 
achão homisiades no termo do 
Jardim deste Estado, foi expe­
dido mandado de prisão preven­
tiva.

tdum'fim
os
rs», sobre os

?

!

M  *  i  4-A ’

m
tadanos que iramsitãQ ©pmear» 
gas de mercadoriãàrdflp Jtwif© 
para est© Estado^ s$r©in1iúi^ 
tados em Maria d© ííeliõr da 
Parahyba,; parar p^àfeentó do 

! imposto dé barreirai qup con­
' sttttie & vr“í’*~ ^ ^ a - *• x
Estado ^

Nomeadamfhte 
que soffreyauHaési atropelos os 
negaeãantesdestapidad©:^ 
pm. Josó Iguacio -de Ajraujo^ 
Ten. GoFgonio Âmbrosip-, 4% 
Nobrega e Lándolpho Adblphb 
de Araújo.-

Se isto nãq tiver l(^ó um pa­
radeiro, o coinmèrcio do centro 
do Rio Grande do Norte.procu- 
rará infallivelmente o Ceará.
Arrematação — Estão

em hasta publica 13 bois de lo­
te de 9 arrobas, e 3 mansos d© 
14 Pitas, da Irmandade dp S. 
Sacramento.

Podem os pretendentes exami­
na 1-os na fazenda Volta, onde o 
vaqueiro os apresentará.

A  arrematação se effeetuará 
no dia 6 de Julho vindouro.
Cearà-mirlm— Vão come­

çar brevemente os trabalhos da 
estrada de ferro doCeará^tnirim.

C o m m e r d o — buranto es­
te mez jà entraram nesta cida­
de 21(5 cargãs de mercadorias 
de diversas procedências.

PÁGINA N A N C H A D A
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Imposto« da Parahyba

.....  nosso penúltimo numero
tratámos lifeeiramente do facto 
de ter o estacionário fiscal de 
Maria de Mello, no visinho Es­
tado da TarahyJba, cobrado.de 
eómmerciantes que trasiam 
mercadorias do Recife para o 
.Seridó' 3$000 por carga de fa­
zendas e miudezas e 1$000 por 
carga de molhados, fundando** 
sé na Tabella D* que aeompa* 
nhoü o Decreto de 19 de Abril 
sobre o orçamento daquelle Es­
tado.

Hoje voltamos sobre oassum-* 
pto que merece a devida atten- 
çSo e faremos outras çpnside- 
rações sobre outras disposiçOes 
da referida lèi orçamentaria.

Não podemos' atinar qual o 
movei que determinou o esta*; 
Cionario de Maria de Mello a" 
fazer a imposição de que falia-* 
mos." O Decreto de Í9 de Abril 
determina na Tabella D., sob o 
titulo— Renda interna que.se- 
á cobrada a quantia de 3$000 
, o; cada carpa de fazendas

K & ív

m Ê m
á < #v < r r
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çosámei 
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Ainda 
nenhum

/  V  . 1vez
/ -

âezéíarosseüSia 
acima destes- èstã o

tem o devér
Sfr

a'

ludido sem
Jèiíorçi . . . . . .

entendeiánOs e assim 
cogitou a le i ; más como. é que
o s ........................................................ " .............................................................."  ‘

^  c à i ^  de ^ n i n ^

que se refer^ hoz:i^%res do 
seu cargo, lançam impe- 
siçdès vexatopiáSjODrcós trans­
euntes, perturha^e a hanno- 
nia e calma do çeu comhier̂ iõ ̂

E o que é mais digno de nota 
é que, «m q. estamos^ informa^ 
dós, os cMamerciantes a que 
nos referim^ reagiram^ dei­
xaram de págar o imposto, mas 
otftrpS, menos disgíastas, pagam 
ou soffrem embargos, prisífese | 
até espaldeiramentoS.

esse imposto, segundo à le i ór- 
çam^ntáriá daquelle Estadq, só 
sé referé as cà í^^  utíe ênird-
rd ^ à é .n léW  ^ í r " • '  ■■' "■ ^ í -

Se alguém 
dêâse iifíposto ̂ nç^  
mermàate

imposições, oemmedidás 
torias,prÍncipíÈÍnente tratan­
do-se de dois pov^visínhoiMeí 
a ih ^ ésq »A h ém -im | e^  
mutúamente-se auxiliarem.

_ _ _ _ _  _________________________  Cohiío íttttnw dé eièdmreçer ,̂*•
dãó " h ^ é m é ^ ^  ü ^  descia I  jmoe a ^ u i ^  â e ^
pírestai^um àerviço aos seus sè- 
melhantes, denuncie o agente

#*
Uma outra disnosicão da 

orçamentaria de 19 dé : Abrjí 
merece-nos algumas considera­
ções. Diz o Decreto ha 'fabèl- 
iGij sob q titiilo — Exportação : 

1 Gado vaccum,cavallaróu muar, 
Esse facto, essa maneira dfiP»v: áde producção do Estado, nelie

7 ^ V - -

ferente de applicar a lei tem 
duas significações : Õu o est 
cionario fiscal de Maria deMêl- '  
lo desconhece a lei orçamenta-
taria dosou Estado cobrando portado ou exportado pela Pa-
os impostos á seu arbítrio, e 
então não está na altura do 
cargo, que occupa e é Uma af­
fronta ao commercio sujeital-o 
ás imposições de indivíduos que 

~não comprehondem as funcções 
do sevr cargo ; ou ò estacioná­
rio conhece as disposições or­
çamentarias e nesse caso pro­
cura traficar com a ignorância 
de pobres eómmerciantes e in­
cantos e matutos analphahetos.

Qual será a verdade ?
Não queremos aventurar 

proposições- desairosas e com- 
promettedoras de quem quer 
quê seja, mas o que é facto é 
que em Maria de Mello eoutras 
estações fiscaes da Parahyba a 
cobrança dos impostos não cor­
re limpamente e ali os pobres 
matutos e almocreves para os 
quaes não existem direitos, 
nem garantias, pagam impostos

%efeito, oh em transito, por ça-

5ç^íada temos que ver com o im- 
»posto lahçá$).sobre o gaio tm-

hahybav Quer seja vexatorio, 
quer não, è legitimo porque 
todo o Estado tem o direito ’de 
legislar --sobre os negohios do 
seu território ou que tr elle se 
relacionem. Mas na parte que 
seTefere ao gado que transitar 
pelo Estado, entendemos que o 
transito é uma cousa geral, de 
ordem publica e nâo pode estai; 
sujeito à imposto de especie al­
guma, exceptuádos aquelles im­
postos que tiverem applicação 
a um melhoramento de ordem 
publica, como construcção e 
conservação de pontes, estra­
das, etc. O imposto lançado 
sobre gadosque transitarem nes­
ta ou naquella parte, não se di­
rá que tem por fim o melhora­
mento ou desenvolvimento da 
criação.

Esse imposto lançado pelo Es­
tado da Parahvba sobre os ira-

raaéos qué procuram»" èaber a 
razho porque ho momehto sir- 
túél e oleho âò agita e combate - 
iaais ou meao%ostensivamente
á sep á rà ^  áã igrqjá do es­
tado, a seçularisação dos ce- 
miterios e o casamento civil,

■ " Í s k ■ I ^  ^  1  ^  J  X «  a  a . . j *i«aecrexaoos peio pavriutiw üu" 
verno pròvisorio, transcreve^ 
naos com pr&zcr is conscionçio^ 
has palavras de um illustrado sa­
cerdote do estado de Minas, es­
tado que é considerado como q 
mais religioso dentre os esta­
dos da Federação Brazileira. > 

Ouçamos o ex parocho dé 
Darbacena.

«Presados compatriotas.* 
« No duplo caracter de mem­

bro da communidade civil e de 
sacerdote da communhão ca- 
thóíica, ' seria : censurável si 
guardasse silencio quando se 
controvertem prerogativas at- 
tinentes a ambas.

« Leva esta, porem, endere­
ço particular à vós, pór ser 
meu obscuro nome desconheci­
do fóra do nosso estado e de ser 
nelie o sentimento religioso 
mais accentuado que nos ou­
tros da federação. (

« Dirigindo-me a vós tenho 
em mente tranquillizar a vossa 
Consciência com relação aos 
decretos promulgados pelo go­
verno provisorio concernentes 
a seçularisação dos cemitérios, 
separação da igroja do estado e» 
contrato nuocial.

PÁGINA NANCHADA
Labim/UFRN
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con-
üovò regimen

cesaro- 
ciosáídé

K* ' '■ -J* ■■ *  .■ ■

qua os dicton 
fcps^ susçitar 

embaraçós áb goVerno que,i#h-
do tomadO> com o pafz e piélãiur 
té ás náçõesculias o solemné 
compromis6a da substituir a  
machihismo politico db fiaolde

« en^>pean ^id« fórma^
sida, ò qu e , importa 

uma paUngenesia socfialemo 
l, era forçádo áadaptar-llie 
_  (wusqaateaupiQ 

ura# dístico*
« Decretando/ essas .'

governo ISmê-
cia depEitici- 

iÔ pii d influencíà dô

exorbitar*, nem offender
Aft riÍi*AÍfnft fûaaAÎane

' v y  « v  « V A  W A &  V U (

LS, sénao a lei que, na 
... ,r , ^ ^ d d m u n d u s s -  
ciaL a Uieíma quô' preside aos

do phjfsioovquán- 
um corpo posto em acção 

produz inais dé um effeito a 
que cupipre aftènder-se quân- 
dô"*se cogita de sua utilisaçío, 
iílpgico seria o governo oriun­
do de ,1b de Novembro sinão 
syécretisafíse coin os lemmats 
da democracia os cõnseçtâriòs 
dâquelle acontecimento, 

a foi, o que eiie tez, sem to

~ ' ”Í .....  ‘1

«  üjna perfuàctoria analyse 
bastará certamente para eluci­
dar o que por ventura houver 
de obscuro nesses actos.

«Secularisaçâo de^ 
rios..—Além dos argumentos 
geraes jáaddusidos para justi­
ficarem a collectividade 'dos 
decretos, .accresce que, desti­
nando-se a missão da igreja ao 
pçeparo do homem viador pa- 
ràgòzOsda vidadeálém tumulo, 
desde qtre o’ espirito aban­
dona seu ehvoltorio, nada 

- m^is tem elía que Ver em seus 
déspojos; então pura matéria, 
e matéria putrieivel em sua 
decomposição infectuosa, cahe 
sob a alçada da policia sanita­
ria, a quem incumbe espeCial­
mente de velar sobre a salu­
bridade publica e, por tanto* 
de empregar os meios prophy- 
laticos proprios para manter 
inalterável, entre os quaes fi­
gura o do—quando—e do—co­
mo—de inhumações de cadáve­
res.

«Fica, pois, claro que, longa 
de derogar prerrogativas da i­
greja, a medida adoptada a li­
viou-a de um onus impertinen­
te q ue a d is ir ah i,a de nWMWedosa

■ -

» como 
u»

rtá|$stíno
a t íf íto ie
m
P&pía que»
senipretensps 
t M i j ^ b rsüppobVas

iadroudõ,immiseuia-
seiâdbfvblmonte no regimendu; 
igrqjã e dieta va-lhe seus „cã- 
priéSnár sempre que vja1 em
sué satisfaçãõ o *
mento ou augmentò 
minação, tomando por pretex­
to. para Colorar suas,e^urpa- 
çdès, as migalhas que desde- 
nffbsamente atiraVa-lb.e.

* Cernais, foi o õroprio. fim­
; dàdor do christiauismo^quem, 
cqïh as memoráveis ' palavÈas^-

o qü& è M  Cezkr e 
a Ï>$ïi$ o que ê de Déus, pvo- 
nunciou o divorcio dos dois pen

*, O Regnum nteum non est 
ex^hoc mundo excluiu .igual­
mente da esphera do sobre­
natural toda e qualquer intmv; 
veu^o do qué é terrestre» .

«  I)ô que se .infere, sém esfòr- 
ços dC paciocinio, qu e tal u- 
rétto nSo émm|de8menteú«n ag- 
glomérado informe.mas um con-
Uubiò>^io%trfi|^ot cujas pa*  
tes, como era de prever, cons-: 
tavam de pr^hctos hybridos e 
até heterogenios. ( ^

«  ASsim, ora eram òs repre- 
sentan&os dp sobrenatural en­
carcerados por questões de fo­
ro intimo, onde str a palavra 
pôde penetrar, mas nunca po­
der estranho e muito menos 
dominação; ora eram os mes­
mos ridicularisados com títulos 
è atafaes de mero valor scenico. 
sob todos os respejtos inconci- 
Haveis com as normas da mo­
déstia e da humildade, precei­
tuadas pelo divina mestre ; al­
cunhas e grandezas que si 
quer não conseguiam pallear 
pequénezas nem disfarçar pus- 
tulâfc sociaes e que só serviam 
paraNlisóngear a vaidade dos 
povos. ,

* Mas, mordendo e soprando, 
intentava Gezar os convencer 
que era o cabeça do casal,sinão 
o unico distribuidor das penas 
e daâ graças, e assim os tornar 
mais dóceis a seus manejos.

«  Em consequência do que, 
quem maislucroucom asepara- 
ção dos dois poderes foi prèci- 
samente a igreja, que, desem­
baraçada de um intruso imper­
tinente e por vezes tyranico, 
póde agora governar-se auto­
nomicamente de conformidade 
com as suas próprias leis e 
haurir força da nascente que 
lhe dera origefn cemounicoau- 
xilio dos íieis,quc jàmais lhe 
faitarà, como ó de esperar, de

i  j X j - i  1  *  f-v 1 d* A
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o* pmessofe« 4*
êmjmisfi?arém-

.... ................................ ................................ .......

nãéçòftrct 
déCQBHitt 
seoquizerempo 
, rar dejscü zel^reli

í^emdioUyepom^réa^ 
ç^a ehfistófés, ^  prêi^iveî que 
<T p^hyaloQfporqne^ 
as iem háe í ás pode leCcionar 
devida e coúvenientemehtê  ' 

«Òôntmió nupeW>civü^k ob-
jeeçãõ fiiâfS séria qué se firz a 
esteP res"peitò é a póasibilidâde 
da preterição do acto religioso,\ 
o que náo é soméate poSSiVeL 
como meamofpresumrvel qué se 
verifique ém,. alg;uns casos. Ò 
qué 4  x^rtamesté. qitíã déroga^1. 
ção da lhoral social, oáas só ;é 
unicamente imputável.aés nii- 
heátes* visto como o decreto; 
f^péctivo,élongcde ifiípedir-^ 
ities o accessoaos á&htúarios è 
seu ingresso, os inaStém fran-- 

.cos.' ::’-.‘; " . ; ; ' , , . .
, XPortantp os qúé ía uSO fo -1 

rem, quando o" decreto for pos­
to em^execfição. prpvam com 
esta abstenção què se fossém ao 
templo no domínio da lei revo- 
gada^ nãé.tiáham por Ób^tivo  
sagrar sú% união com a graça 
sacramental, más por s<# élle 
escala obrigada para a conquis­

, ta do tbalamo e^outros proven­
tos mundanos. 1

ç m

eráode nenhUsaá 
republicásé 
p á]Pr Em £qonp]

4 '
«  À  prova de que isto se tem

i f f  'praticado vos seráf fornecida pe­
los viúvos que, passando a se­
gundas núpcias.; conten tarem-
sa ftnm ó Aontpatn Aivil

Quem, pois, ainda lucrou com 
a separação dos dois actos foi a 
igreja, cujos sacramentos ces­
sarão de , ser profanados por hy­
pocrites ou incrédulos de sua 
santidade e graça santificante.'

«  Quanto aos nubentes qué a 
dispensarem sciente e conscien­
temente, não ha quem os possá" 
obrigar a recebel-a—ínvítò nón 
fit bene/icium .................

«  Mas, se o, qué èstâ estatuido 
pelo decreto, e .correcto e logi-

-co, outro tanto não se dá áCer-
ca da obrigatoriedade solrcita- 
da em publicações pelaimpren- 
sa, de preceder o acto civil ao 
religioso, cuja adopção impor­
taria a resurreição da cesaro- 
papia, com seu implicante e 
maléfico cortejo e uma coar- 
ctação da liderdade de acção e 
de consciência por parte de 
quem se cómprometteu a man- 
tel-a em todas suas manifesta­
ções legitimas,

«  Adoptando-o,o governo pró- 
«visorio desmentiria suá origem 
e trahiria.sua missão por con- 
contrariar seu proprio pro­
gramma, e aítf.ihiria justai e 
severas censuras'.

«  A doutrina que rege a es-
n í V M f »  ó a f i o  u l f » n a  l i h ^ i v i a ^ p  H p

estaqo

xbateria e" ’ • ■■■ 'éaica-
j- j y  *

v m m
mente t  _

alheie. ,■ M 1 . -

-  ■- ' é
' _ S '

V Í » -

detéfmipaÇáod
peladeeádencia da íaéfctàHdá-
de^ dév idaá  éé 
odé mereço indi

ttíMádéT
dgenQia, h ?

Yosss devotad 
—yóaçMÍw, Can

ocontérf afiéé. 
%itio de Brito,

ex-^parocho de Ityrbacena. »
V '* 5 ‘ I

;  •• v a

8occori*í>*
A ’ esforços do xillüstre^e 

zeloso "governador dr. JSilvèji^ 
ra, o sr. M in istro do- In tetí- 
o r , ; concedeu, para este Es­
tado,- üm cred ita  à &  duzentos 
contos de reis, que deverão 
cliégar brevem ente, para oc- 
correr ao pagamento de des- 
pezas feitas na desoladora 
qtíadra da secca com qs soc- 
corros públicos. - .

Salva-se assim o credito 
da nação, e o commercio do 
Estado que adiantou seus ca­
pitães como succedeu com o 
desta cidade, etíchevá àejh& úf/ ^  
rás ao distinctissimo G over- /*- 
nador pe^o esforço com que 
se hpÁrq^ perante o G overno/^c^t 
federal em prol de s®us inte­
resses.

P r e  » o —EU/, recolhido d ca - 
deía desia cidade o rèo Antonio  
Sant’Anna, um dos autores do 
espancamento de Pedro P ro *
rnY\io f Vnr,p]]a. V

Labim/UFRN
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m  m >  ®
j>raça;

 ̂ i$N
do centro 

oom a

No dia 24
*

■i - . /

.......... P m &
Sahrjbl

Io de junho o.nosso còllegad’ 
O Poí>o,que já, nos ia causando

.?wm
tô iáS Poçô-coojpridõ,
rá- .. ' A.‘
reduzir únt fiovilbote,
o á toda carreira 
que
se de u m a ...................

......... . a sua
sorpreza quando tio quéa rez 
tióuá deixada prostrada nina 
infel iz çreauça e outra rolava 
velozmente pela terra l * -
; B’ o facto. Dua*?creanças 
deuma casa proximatemeirdo 
serem apanhadas pelãrez e pe­
lo cavalleiro oceuitaram-se na 
moita, onde a desgraça os fói.j 
apanhar.^, ,v „ , ^  ■*'

Felizméntenáe^houVe mor* 
tés a lamentar. ■ v .
Teneifte Egldlo CjatUes

-Acha-se ainda bfalfaeMimbP 
te doente, guardando o leito, o 
ténente Egidio Gomes de Britp, 
em consequência dos ferimen­
tos recebidos de António Cást- 
miro. ' __
Falta de »©Ho»—Ha miis 

de quarenta dias não há sellos 
para cartas no correio desta 
cidade. " 1 r

A correspondência dos seri-
doenses ou não segue com gran­
de embpraço e prejuízo do 
xommercio e do publico em ge- 
ifal, ou é enviada poí* particu­
lares para as agencias de ou­
tras localidades. - 

No entretanto aqui è centro 
dè permutas de malas; temos 
jornaes e impressos para o cor­
reio^ o serviço é fritado dessa 
maneira, dando alem de todos 
os prejuízos o de rebaixamento 
de classe da agencia por falta 

- .de rendas.1 • n * t v 
Gonsta-nos que*o agente tem 

repetido o pedido de sello, mas 
não tem sido attendido. "■

E não é a primeira vez que 
acontece estar a agencia sem 
sellos por muito tempo. v 

Cimento braziléiro — 
Acaba de inaugurar-se no visi- 
nho Estado da Parahyba a I a 
fabrica de cimento braziléiro.
A frente do estabelecimento es­
ta o engenheiro Dr. Luiz Feiip- 
pè Alves da Nobrega.

Nesse espinhoso caminho de 
jornalismo é tão*agradaveUen- 
tif a hente ao lado, como çom- 
panheiro de viageip, amigos 
«i&Cerbs echeioade firmezas.,. 
wÈiiÿpt ausência felizmente não 
foi longa* ó; eiI*o de novo, va-_ 
lòroso e leal, honrado è decidK 
do na defena do que é justo, na 
propaganda do bem publico,'o 
naestigmatisaçAo dos espeçu-

O Povo é sem contestação' um 
periodice de créditos conquis­
tados, e das suas colutnnas tem 
chovido sobre a alma sertaneja 
tanta luz democrática, tãp no­
bre e dedicada é a maneira pe­
la qual ò nosso estimado colle- 
ga tem sabido .cumprir a sua 
„missão de dontriaador e advo­
gado de povo, que não lhe faze­
mos favor abraçando o denoda­
do companheiro como um batâ- 
dhadqr benemerito da grande 
causa da Republica.

Em seu excellente artigo — 
Interesses do,Estado — escreve 
O Povo, entre outras conside­
rações muito sensatas, os se- 

 ̂guintes periodos;
; a«  Politicamente, podemos di­
> zér, sem medo de' contestação 
quejO Rio .Grande do Norte 6 
um dos Estados que estão pae- 
lhormente organisados. O. ti­
no, a perspicácia e a calma re- 
fleçtida do Dr. Pedro Velho, be­
nemerito chefe do partido re­
publicano, chamando para o 
grêmio da nova situação polí­
tica os elementos sãos dos; par­
tidos preexistentes, tem deter­
minado uma agremiação valen­
te, compacta e forte em todo 
Estado, ae modo que podemos 
dizer que Ó partido republica­
no está solido e devidamente 
constituído em todas as local i- 
'dades.
.. < Por este lado estamos des­
cançados e só temos a desejar 
que a nova política, retempe­
rada nos princípios dá' demo­
cracia pura e Vob á influencia 
auspiciosa da Republica, des- 
prese, como tem feito, oS anti­
gos moldes partidários de com­
bate, e siga a estrada larga das 
idéaã e dos princípios, respei- 
tanuo os adversários para res­
peitar-se á si própria e man-

mehtou tran«er#veu o
com _
ãò dô 1* UV 'sW UWHV fKiKwuwv,.
dè nossa segunda eppcha. . 
Agradecemhs cordialmente 

tanta prova, de consideraçSq.
'  ' / — Em di^ da ee-

mana passada o jvézí«A{? e o
Antonio de .........
tra oe quaeshh mandado de" * ' "*dhÉk . ■ .... '" '  ̂̂ .,
prisão preventiva expedido, 
pelos ferimentos 'e offensas 
physicas graves que inflingi- 
rain̂  ̂Pedro Favella, acompa­
nhados de sèu protetor T mi- 
janp de Sousa e do Çajpitlò 
racifico de Andrade comi o 
advogado 'comparecerdih e 
reqtièrerampérante q subde­
legado da Palma ÁntõnioA-
ládim nm exame de sanida*' • . ■ r 1 . • • •

de no offendido, sem audiên­
cia da P  romótoria publica e 
apezay de ter sido o mqnen-

kHÊMe^ka «  s m ã õ d o ju r t  W  
A eer y , p a r a  onderso^U m  
da m ez  fin d o  a  r è  M aria  G iara  

to Sm tO t a reçt< '  
d õ

Kb©*tic«t© dia 14 de
e

João Balaio condf^orez de « ­
ma boiada do capmf
vangelisla dè Medeiros, de pas* 
'sagem no sitio—Condado,^ter­
mo °do Jardim, do Capm, Pedro 
Rufino Pereira derribaram as 
cetcas do seu roçado par d dar - 
aguada a boiada em um bar- 
rèiro de serventia particular 
do Capm. Pedro Rofino, qocis- 
tinde entretanto, à poucaspra- 
ças, a cacimba propHa para 
bebidas dos gados. ^ "
r Desejamos que não se repto^ 

ãuzam factos idênticos.
Agènela de Banco -

íDo Rio Grande do tforie trans­
crevemos o seguinte :

«  Segundo nós informa pes­
soa fidedigna é intenção do Ban­
co Emissor de Pernambuco fun- 

• dar aqui uma simples agencia 
de informações, sendo todas as

to  fe ito  pelo delegado de po-1 
lic ia , estando o processo já  *
em  form açio  da culpa. ; 
v  í  reparado o ta l exam e de 
sanidade servindo de* escri­
vão ad hoc o proprío Traja-, 
no. mandaram os réos uma 
p e t iç i o ao D outor Juiz M u­
nicipal requerendo que o, 
juntasse aos autos. .O des/ 
pacho .porem,foi regular .vis­
to como não estando os reos 
presos não podiam“ figurar 
em ju izo  Uem por si, nem 
por procurador »voltando por­
tanto o exame ao éscrivSo 
ád hoc que ve io  em pessoa 
trazel-o em ju iso.

Mais irregu lar n lo  podia 
ser o procedim ento do sub­
delegado.
Que papagaio t — Publi­

cou o El Nacional do México :
«No Isle, districto de Teassa, 

na propriedade de D. Hilário 
Priego, ha um papagaio que 
falia francez, alguma cousa de 
inglez. conhece a grammatica 
hespanhola, geographia, e nos 
dms de inverno improvisa verso.

Tem 87 annos de idade e está 
agora cego. Entrétem os visi­
tantes contando-lhes alguns e- 
pisodios da guerra da indepen­
dência, da qual foi testemunha 
presencial.»

Accrescenta El Nacional que 
D. Priego está agora ensinando 
ao maravilhoso papagaio a gri-
iflr ’v  f c »  ©  ■

— Viva Portugal! Morra a

« Parecendo-nos que esta me­
dida nenhum beneficio trará 
aos interesses do commercio e 
lavoura deste Estado, invoca­
mos destas cólúmnas o patrio­
tismo do nosso illustre Gover­
nador, para que, cpin seu. pres­
tigio e influencia, consiga, por 
intermédio do patriótico go— 
vernç provisoriq» da directoriá 
daquelle Baineni^Á; instit uição 
de uma caixã fiilai neste Estã-
do.- ' ‘ . "' r,

«Só assim poderão o cómBaer- 
cio e i  lavoura collocarem-se' 
em circumstancias prosperas e 
lisongeiras, tendo o primeiro 
facilidade em achar numerário 
suflíciente pára suas transae- 
ções ordinárias e a segunda 
meios para adquirir instru^ 
mentos aperfeiçoados para seu 
desenvolvimento.» ‘

De facto uma agencia de in­
formações somente neste Esta­
do, quasi nenhum melhoramen­
to trará á agricultura, visto 
como ás deápezas para qualquer 
emprestimó em Pernambuco 
são taes que tornam excessivos 
os juros, como já está demons­
trado pelòs contratos que se 
tem feito ultimamente no Ban­
co do Brazil. ,
. "Visita--Consta que preten- 
dé vir ao Estado da Parahyba1 
o marechal José de Almeida 
Barreto.
Doutora ©m medeci-

n a  — Recebeu o gráu do Dou­
tora em medicina na faculda-1 
de da Bahia, a illustre e dis- 
tincta Cearense, 1). Ameiia P» 
Banobiçn^. .

PflGIHR HflNCH
Labim/UFRN



- - •>* *»■« iffÉrJMÉrwii 'd e  
«s1h*~L&>86 na Cidade 

4 Sabémcè que o dr. chi 
policia resolveu subttituir a« 
ferradurásdé ferroàos cavai- 
iosdOR soldados que.patrulham 
|U freguesas ' rfúburbanas- por̂
. ferraduras deberrachaí . "
' iA'idé#^éiceir©nte è louva­
mos o dftt^Éàttpatò Ferraz por 
estar' deág€&ària jjuõ íarà^om 
que os cayallos éaiam sobre 
os gàtimos,èra flagrante deliôto 
de aT^qriibatóonto.» : ; ,

W á s iltn g to n  - Diz tele- 
|raâtoa Se .WMhingtoo, &  4 
do mez passado :

« Acabam de firmar o cotívé- 
nio estatuindo arbitramento 
para dèciditi ás ques tões que se 
levantarem entre os paizes a- 
merícanos as seguintes nações : 

Estados Unidos dó Brázil, Bo- 
liyijál repúblicas do Equador, 
Guatemalás, Haiti, Honduras, 
Nicaragua éS.Salvador.

Adheriram ao convênio as 
‘republicas Vétiezuela>GÓsta Ri­
ca e Colombia. - . •
, O representante da republica 

Argentina affirma que o seu 
governo adherirà do ítiésmò 
modo ao convênio.

O Chile declara acceitar o 
arbitramento, com restricçôes.

t)s representantes do Mexico, 
dío Perú e do Paraguay, no con­
gresso, aguardam ordèhs dos 
governos antes de assignarom

intendenela Munletpal 
«Io 8eridé

DECRETO N. 3

o çonvenio. - t - ...
V í s i t a  d e  c ó v a  —  A * 12

deste é 'á  da Eam.* 2>. Jòànna 
de Jesus, esposa do nosso dmí-- 
go Joaquim Felicio da Cruz.

Os sufíraglos serãom a ma? 
tr iz  desta cidade as 5 horas da 
manhã. ;

IVova c a p ita l  — Consta 
que haumpmjecto.muita hem. 
amparado de se transferir a ca­
pitai de Minas Geraes, para u­
ma cidade, que para isso se 
construirá especial mente eom 
todas as exigências da hygiene 
e das necessidades da civil isa- 
çãq.

E D I T E E S

Art. Io _ _
mais de duas rezes em cada 
braçá de terra còttf ttfêiá' legüa 
de fundos. , >

Esta disposição estende-se 
também ao conesnso para re­
tiradas. : . .

Não sendo a terra demarcada 
calcular-se-ha pelo seu valor 
na razão de mil réis por braça. 

Os infractores destas disposi­
ções serão obrigados a retirar 
dentro de quinze dias todas as 
rezes, excedentes a lotação, 
sob pena de 20$00Q rs. de multa.

Art. 2o Ninguém poderá mal­
tratar gados-de qualquer espo- 
éte, sobpena de mui ta de 10$000 
pot* maltrato de cada animal: 
vaccum, cavallar e muar e_de 
2$000 réis, por cada um ove- 
lhum oü eaorúm. s

Art. 3« .Considera-se maltra- 
• to : privar da alimentação e 
agua, derribar somente com ó 

. fim de maltratar, espancar, fe­
rir;, cravar, amarrar, pôr alge­
mas ou outra qualquer cousa 
què embarace o,Animal> è em 
geral tudo. que, de qualquer, 
modo, poder' concorrer para a' 
depreciação ,e, abatimento do,,

tr

O Boutór Jiüz de Direito da 
Comarca do Seridó, manda fa­
zer ptíblico a quem interessar 
possa que o chefe do.Governo 
iTovisorio por Decreto de 24 
de Maio proximo passado in­
dultou as praças do exercito do 
crime de Ia e 2a dezerção, de­
vendo ellás so apresentarem ás 
respectivas autoridades deutro 
do praso de dois mézes conta­
dos‘da publicação deste decre­
to em cada uma das comarcas 
da Republica ; abrange esto in­
dulto as praças sentenciadas e 
prezas para sentenças pelo re­
ferido crime de deserção.. i

Seridó, 2 do Julho de 1800.
( ) Escrivã-» do Juj

/ I  * . 1  t  ‘  '  t t 9 ' I '  V

* > ‘
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Art. 4® Ninguém poderá plan­
ta? s©ra qu« tenha antecipada- 
mentja cercado o terreno com 
boas cercas qu© meçam pelo 
menos,1,53 metro (7 palmos) de 

f- altura, á prumo, sob pena de 
, multa de 10$000 rs.
' Arfe. 5o Os gados que galga­

rem as cercas assim construi- 
das, serão pela primeira vez, 
testemunhado o 'facto, entre- 
.gues a seus donos.Pela segunda 
vez os donos dos roçados appre- 
hendel-ós-hão e% apresentarão 
ao fiscal que, com duas teste­
munhas desinteressadas, ava­
liarão o damno causado qué se­
rá pago immcdiatameiite pelo 
dono dos gados ;. ao contrário 
remetterà os animaes appre- 
hendidos para esta cidade com 
jim auto lavrado de tudo, e se­
rão arrematados para paga- 
ineiito da destruição,por ordem 
da Intendência, recebendo o 
dono o excedente desta,. das 
déspezas e multas. Si o animal 
damnificante for cabrum, o seu 
dono pagará mais por cada um 
$500 rs. de multa, e si for vac- 
crni reconhecido como damni- 
nho pagará 2$000 rs. também 
por cada um. .

Nas destruições se procederá 
sempre a um auto do exame 
das cercas.

Art. 0o Os porcos que damni* 
ficarem os roçados e as agoa- 
das serão entregues a primei­
ro vez a seus donos, se forem 

i,i : 1. w uelit see umla sv*-

a a inflei 
.. . os máfepu,  ̂
che justiflcãdoc 
Art. 7o .08 moradoras ~ é os 

Proprie tários das casas fecháqas* 
destacidadéiáaandarao varrerá- 
té o diã 17 do mea vindouro as 
frentese os oitõéti âisfcaaeiade
20 palmos a çéntar. do m , da 
calçada,q.as - frcmtes de detíaz 
na de 40 palmos, removendo to­
do o lixo paraoJoga^ destina­
do pelo fiscal̂ , réUrándò tám- 
bem es. pédaçps de tijólòs, ma­
deiras ̂ etc., de sorte que fique 
úma limpeza boa. . Este servi­
ço repitir-se-ha de tres em 
tres mezes.

Òs contraventorps déstas dis­
posições incorrèPão na multa 
de 4.*>000 por cada vez.

As testadas dos\muçós regu­
la r-se- hão pelas dos mais com­
pridos de cada rua. . .

Art. 8o A limpeza compre­
enderá todas as Tuas dó perir 

metro da cidade, .
Art. 0o As casas da cidade, 

cujas paredes 'externas não ti­
verem sido cáiádas dél888 para 
cá sel-o-hão até o dia 23 de ju­
lho,, sob pena de 4$0Ô0 rs: de 
multa.
* Ar t. 10° Às pessoas que bor­
rarem de qualquér mqnèira as 
paredes, limpas de qualquer e- 
dificib ficám ohrigallp à repa- 
ral-as, è á multa dê '2$000 Ts.,

. sendo os responsáveis Jie.Ios me­
* noréé, e .interdictõs õá obriga1-' 

dos^or estes. . > 2
Art. 11° Os donos de alicèr-. ••• ‘ - ' d „ + , -r _

ces, ruiuas de casas, materiães 
acumulados, etc., ficam .obriga-.

. dos sob multa de 2Ó$00Ó rs. a 
retiral-os, aplainando os terre­
nos pela melhor forma possível, 
até o dia 31 de dezembro deste 
anuo. ‘ ...

: Art. lâ° Picam os proprie-
tarios dos .edificios desta cida- 

i de obrigados a apresental-os no 
i dia 31 de janeiro de 1891 com 

todas as paredes externas re­
bocadas, caiadas ou pintadas, 
cornijadas, calçadas' com as 
portas, janélias, varandas e 
postigos pintados, sob pena de 
10$000 rs. de multa por cada 
falta. Atè essa data, serão, 
sob essa mesma pena, mura-" 
das todas as. casas. ’

Art. 13° Picam absolutamen­
te prohibidos, sob pena de de­
molição e multa de 10$0Q0 rs., 
os ranchos de palha no períme­
tro da cidade.

Art. 14° Oonstitue o períme­
tro da cidade todo o terreno do 
patrimônio de SanfAnnay e o 
que medir cincoenta braças ao 
sul e vinte e ciíico ao nascente 
deste.

Art. 15° Picam prohibidos os 
fogos de artificio conhecidos 
por balões, do maneira que ex­
cedam ao perímetro da cidade, 
sob peúa do lO.sOOO rs. de mul­
ta, divididos pelo artista e a 
pessoa que cs en com mondar.

Art. 1<>° Revogão-se as dispo­
sições em contrario.

ò fáça
l 'Ã r-.l......,
ros.— Basitlo Gomes dã St&pü 
Dantas.-rMisael Leèfò de Bar*

• l

■ .■■■/ ■ d , .
. ■ 'V '  ~ ■ ' -

piibl içado ■ tiâÀtá Sécpê^ãFm

el BapttsídA'apfé^'Seeretario.
l ir  l í  í i « » .I : í è á -  u .Ii ü í é i i uiB j ^ e

.1 libra de de gãü
vo, 4 libras de fa rinhd  de irí,? 
go peneirada,, i  ~(Bzàvta 
nhà de porco: prfiscà, g u ’ 
teiga de vacca iavajig', 6. 
mas e 3 claras de -pvô, hervá 
doce, qüafitò bdstâ &e sdlygl- 
gum leite e aguéguekte-, éepqis 
fação ás roscasse cõzão-ocs no 
forno. '  .

C 0 M M EdR C I. O ,

Fèira de S9 <le Junho

Algodão (lã) 
Carpe de sol 
Tortçiuho 
Assucar de D 
Café a»

15 kilos 9$Q00

. ■ |hl00 •:
■ •«Sv i -\ - y

. V

a «t
4*. . .. ■■

■ ' >:\$r f'* '' ¥ V
C

Farinhade maad. litro 
Gomma - ■ '
Milho - : .
Feijão(macassa) « : 
Arroz em casca . « 
Sal ^ ......  - , ,

"i,

«
U  o  v \ e  a) h  oxvctpeiuui ÜPvriv

$040
riry(uma) $140 

> «  • jsrejo * «  $100
Cóurinhos cort.(cento>60$000 
Pelles de cabra « 135$000 

« « ovelha « 70$000
Sol la d (meio) j?|50O
Aguardente ' .. ’ * ' - -

V ! S -*

■■ y

A .W N *J 'X C (U Ï&

Casamen to
'  . , ?r  ■■ ■- ■ .  v . : .

Manoel Gonsalves de M. Val­
le encarrega-se de proj>arar to­
dos os papeis para o casamento

* civil pelo modico preço de . . . 
5$000 réis. 1

Praça, no Mercado N. 23. 
Cidade do Seridó

y. r* 0 abaixo assignado 
j I 0 \T gratifica a quem lhe 

i der noticia de um cavallo cas­
tanho de lote,com o fe rro  e r i ­
beira supra.

Seridó, 4 de Julho de 1800 . 
Leonidus M onteiro de A ravjo

’I ' v î i , á lo u o u tio  ísáíxyitló»
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Foi decretada a 22 de Junho 
a Constitu ição política dos Esta­
dos Unidos do Brasil, comò-se 
ve do seguinte telegramma 
xransmettido ao Governador do 
Estado pelo chefe e Ministros 
do Gpvçrno Provisorio :

■ ‘v  • -

* Rio, 22 de Junho.
■ Governador do Eétado

, # —Natal—
^  A s cinco horase cincoenta 

minutos da* :tardp foi assignado 
0 Decreto da Godstituiçãí) dos 
fiad o s  Unidos do BraZií; ser- 
vateíft ponna de ouro com pedras 
preçipsas offerecida ao Genera­
líssimo. pelos Ministros. Se­
guiu-se um jantar em palaeio 
do'Chefe do Estado. Assigna- 
ratn o Decreto os membros do 
Governo na seguinte ordem : 
Deodoro, liuy, Benjamim, Wau-

tadura.lentregou nas......
àa^Ojáe^ai&ente constituída 
o pbder que4he foi confiàdb | 
lo povQ, peíd Hgxercito e 
armada. ntf dia memoravei de 

'rifflSSà éfctráda no Vegimen da 
demoeràfciáe ntr̂  ecaicerto una- 
nirae das nhçõés’ amèriâina».

Jo i mais um* ̂ hl^vpatriÓT- 
tismo dos benemerítòâ cidadãos 
qde constituiram í» Governo da 
Republica é quri melhor veio 
-patentear os sãos princípios da 
^pc^t|c%repabliCaná.

l||rióaocurto, mas Tbrilhan* 
te ® 50; dá dictadura, em que 
iiãós: sabemos o que mais 
dev^btópf admirãiy se o es- 
forçoi lngenté, o trabalho he­
roico com que o Governo P.ro- 
visofioy tratou _ de preparar a 
nação para sé áccommodaf às 
nossas instituições, dando-lhe 
em tão Curto espaço de tempo 
es$e cQrtjifftcto de leis sabias e 
democráticas que hão de cons­
tituir no futuro o alicerce da 
nossa regeneração e a gloria 
dos seüs autores, se o despren­
dimento espartano,a honestida­
de civica Je a probidade imma- 
culada com que esses beneme- 
ritos homens de Estado cuida­
ram dos -interesses da patria, 
em ura período tão anormal on­
de podiam se desenvolver tan­
tas paixões perniciosas e zela­
ram com um acatamento res-

^ .... _ cá: desttóOa do
confiadós# sua guãrdá.

Hoje, qecrqiada a 
0, eësta a tremenda respófi- 
r . . -. jg^e sòbre seus hnm-

ràess^honpàdft 
_  m da vidá* 

dõ já nenhxfcma sêde de gloida; 
lhe avivqntava q espiri 
tendo «iámté de si o int

w "■ • ' v , -  % • •

, como um 
irpoz. as

dé p h ^ iá v e n c iv è l  
áctívitaià.dé cidadão braàüéi^ 
T u á é è iív i^ ^  causa âanta'dá

. . , - A  Ristoria ha de réçoihor
dá le i cphstitu- i^seu nome nò Panthéon ~augusto 

4 " “ - '  ^ ̂ 1 - —  * - 1 dos bemfeitores da htftnamdade
é o firazil inteiro ha-de^púdr^ 
ãár im maculada a imagpm ve­
neranda, de seu libertador. , 

Nâo é occasião opportuhaes- 
ta de. eâtudarmos a nova -Cofi- 
stituiçãqem seusdetalhes. Or-
ganisadu por uma eommiss&o,

q u ç r ^ ^ ^ a is  proioagar á dic^ composta de vultos proeminen-
tes, discutida e annotadá pelo 
Chefe do ' Goverhoce séi^i auxi­
liares, sujeita à publicidade e 
discussão da imprensa esclare-

i -

cida, a Gwusti*"’^
Jba-de ser um pa 
para <^quéhellaeollaboráram

pios democráticos.
Vimbs simplesmente entoar 

o nosso cdfõ de hosannahs ao 
grande dia da -dedretação do 
codigo fundamental do paizque 
com o dia memoravei da pro­
clamação da Republica harde 
formar o cyclo epico de nossa 
historia.

Emancipados e constituídos, 
o que nos falta para realizar­
mos a grande aspiração de to­
dos os brazíleiros, amantes de 
seu paiz que é vel-o altivo e 
pujante, rico e forte, empare­
lhar-se na senda do progresso 
com as grandes nações ameri­
canas ?

Somente a dedicação e o pa­
triotismo de seus filhos e o es­
quecimento completo de um 
passado trevoso de opprobrios 
que como um pesadelo cruel 
nos amordaçou durante mais 
de sessenta annos.

No dia em que a nação brazi- 
leira, pelo voto de seus repre­
sentantes directos, referendar 
o decreto da Constituição, nes­
se dia glorioso, que como o 15

de Novembro è 32 dç jlqBho,de­
ve sér santificádo aà gratidão 
nacional,, énossa coôvicçãqané 
ém todos òá nos^. ̂ coflei 
u" sentimento doáinõr ã

* ' • • ' -7? v 1 ;  *

aossftntim 
dos -intéresses pes- 

sbaé^étbèos Hós,grandeqe pe­
’ ' »nos,; v'elîÉsi -ê  m^iáosittiu-- 

” í§ -e tmréanqas; hõmehü e  
•dès, rifeèsíe ppbrés, ̂ odaiÃs 

socíaes, o povo em itóá 
aceépçío mais lata,sÔteBá|iQ 
em mente um desígnio úmpo, 
só awCáervtriptó p ip
nal commum' só trabalharémc^ 
auma aspir&çãounauimeque e 
—vel&r e guardar como um de­
posito sagrado os principies da 
nossa constituição.

Néssô dia, quando tpdosos 
brazíleiros se recordarem que 
acima ba thdõ é s ^ e  seiitimfim' 
to do patriõtiSigso e  qúe q#Bra- 
zil í èváe tólôs íi todos M o  do 
Brazil» «esse ! dia, repètimós, a 
qossa nacionalidade será uma 
é forte, e qenhum obstáculo se 
anteporá, ao nosso progresso, 
porque na união o cohesão de 
todos encontrará o principio 
reanimador de sua energia e á 
qualquer enfraquéciment&cor- 
resppnílerá o rebento, de uma 
n ow  força,; mais vitàl e mais 
Sadia,* '

N O T IC IÁ R IO

io, que como o 15 , p<

Gasámento civil.— LÓ-
S8 no Diário de Pemcwribucò de 
17 do corrente : /

«  Sabbado ultimo, à rua Mar­
quez do Herval n. 63, teve lu­
gar o primeiro casamento ci­
vil. . * •

Os nubentes foram o sr. Ma­
noel do Nascimento Rego Mon­
teiro e a exma. sra. d. Paula 
Gertudes da Costa Monteiro.

Findo o acto, que foi muito 
concorrido, a noiya oflfere- 
ceu um lindo bouquet ao 
,dr. juiz dos casamentos; 
é em seguida se . dirigiram 
ps noivos ao Palaeio Episcopal, 
para a ceremonia religiosa. »
. Diz A  República, deste esta­
do :

« Perante o juiz de paz do 
Cearà-mirim estão se proces­
sando tres casamentos civis.

« Muito bem ! 0 povo, o bem
iovo não se quer prestar a ma-

Labim/UFRN
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Lo deiegadodépolicia do ter­
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ties, do eiflSdeietfHdo dé 
do dtairíotô dAAmsma
[ ú ^ é / A i^ ^ é '  sèJoáb

Séridò, • pôr ' ûaé se teram 
juramentado os cidadãos no­
meados para os. referidos loga-v 
res, è  para p^nchimento das 
mesmas, bemcomo para sub' 
stítuir psubdelegadode policia 
dê43. JoSO do^Sèridó, foram no­
meados os cidadãos seguintes :

DMègaciadeSerra-negra 
. P  Supplente-rJoaquim , Aly- 

res de Oliveira Filho. ^
2* Súppleriie^Horaçio Peréí- 

ra M a m i ' y ï? '■’> -■ ■ _ '‘ - ■.
3* SappIen,te--Joaquim Ri-

,’é ___ J* ‘  ' •• ‘ . , * ” V '■ m *

Subdetegacia dèSerra-negra 
I* Supplente—José Felix da

i:40W$&f*pr6- 
mettendó a o : pub^poóS bons 
cortes. de$ua thekgura. : '.  ■

OÇida4âo$du4a è do Recife, 
p^gfl^dt^ãgord  o sertão flor 
mgtims de saude de sua fami-
lia, - 'V ' 7 ; . • >  ■

toenalâta&o—X/Juiz Muni­
cipal dos terflios destaçomarca 
chamado, d Serra negra pelo 
Capm. António Pêreira para 
fazçrja. formação daieutpa do 
seu pjcptegidò Raymúryto, co­
meçou f  a fazer justiça, »  de- ‘ 
mettindo o escrivã# do èrimd 
cidadão José Paulino. de puce- 
na,e nomeando para . concluir 
o processo ó «alferésy<JôsuéRi- 

, 0 mesmo que eoámjüêíe- 
dé policia soltou Raymun- 

do quando préso em flagrante 
deliòtò; pelo crime porque lufló 
está sendo processado, e de que 
já  no% occupqpnos diversas ve-

O-’

2' Supplènte^^Nestor Gomes 
Paria. , *; v-v

3* Rufpléttte --Rfeáíbèl CHé- 
mentino dè Faria“

_ do
V  Sapplente—Manoer Péíei- 

ra Marrz Filho. >
; 2* Supplante—Gèdeão Alvares

de Faria. : ' ■■ - ' -, V./...y
3* Supplente—José Donato dès 

Santos.. ’ ^
Subdetegacia de S. João do Seridô

Subdelegado—Januarío Gar* 
.cia do Araújo, , ; . . • v

1 ■ Suppl en te~Joãé 'ltr ieim  da 
.Costa. :,'- ,v'
' 2* Supplente—Cândido Maxi­
' miano de Moraes. .

3a Suplente —Joaquim Au- 
gencio de Medeiros.

C r e d it o  e x t r a o r d in a *
r i o —Pelo crédito de cinco mil 
contos abertos pelo ministro do 
interiqr aera pago ao Estado dó 
Ceará a quantia de 1.000:000$, 
correspondentesaosmezesde ja­
neiro, fevereiro e março de 
despêzas com a secca ; a quan­
tia de 533:603$. â intendência 
de Campinas, no Estado de S. 
Paulo, afim de ser applicada ás 
obras de saneamento daquella 
cidade, e de 466:392,$ ás inten­
dências de algumas cidades e 
villas do Estado de Minas Ge- 
raes,paraoccorrerem ás obras e 
medidas inadiáveis reclama- 
inadas pelas condicões sanita- 
rias dos respectivos municí­
pios, e a de 200:0003 ao nosso 
Estado; o mais para ser divi­
dido pelos outros Estados fla- 
gellados pela secca.

G ig a n te  — Em Aqui la fal- 
leceu certo Oasoni, que tinlia 
2,35 metros de alturu. Antes

Como vai essa justiça ! !  ! 
Voltaremos do assiempto.
O Chefe do Governo —

Le-se q o 4-Diário de Noticias4’ 
do Fará :

■ t  ■ aj • ■ ' _ . __ _

“ Rserevèm-nos do Rio dè
■ • ' i  - ,  Ê

Jan eiro : '

% caaa Fabricio ct C,, do Na­
tal, estera etti Agosto prqxi- 
mo; uáa. gran d i 
Eurnpa, sortido eat 

das, niiudesas, ferragens,cíia- -■ ’ ~  ^  A*- , : ■■■
peos., calçados, géneros de. 
estiváp vialios etc^ve^.» qné 
vai vender pelos preços e 
com ás mesmas yantagens e,v 
descontos^ da praça de Per?,
nambucOf . .

- Vem ■ da píaça de liv e r-
:ra ) um

•  * •  *  •  #  *

*4 Pensará todo B razil qpe 
o general Deqd o ro ^ lié fé  do 
governo provisorio, leva u­
ma vida de fausto e de retra- 
himento, difficilm ente acces- 
sivel: .

Pois não é assim.
S. Exc. pqssa modesta­

mente. recebe todos os dias 
com a simplicidade propriá 
do homem que nunca teve 
riqueza, nem teve outro or­
gulho do que o que e’ pro­
veniente das glorias adque- 
ridas no campo da batalha.

H a  dias encontrei o na rua 
do Ouvidor, em roda dè a­
migos, á porta de uma eha- 
pelàri i contigiiã ao ‘ ‘Diário 
de Noticias” trajando calça 
de casemira escura listrada, 
frak preto e chapéu alto, o 
fato c om que diariamente o 
viamos antes de 1.5 de No­
vembro.

Desta vez uns oito cava­
lheiros com elle, cobertos, 
conversavam ariiinadamente 
e sem a menor preoccupa- 
çao política.

Depois dc quasi uma ho-

resse
: carregamento.

Felizm  ente o conunercio
. ■ ^  , ** * • • _ . .

em nosso Estadè co meça á 
despertarjse da pasm aceira 
emque & niónarchiá ò dete- 
Vé por quasi qUat^o sécu­
los. ^

C q v a lla v ia n o  ~  Ctíègou 
esta semana nesta cidade Joâo 
de Arruda Cdbràl, que vem 
comprar cavados e VuvrosM - 
colhidosr , ’
y Demora-se, aqui.

, quem
es, qoatra 
vo enijui**

zo, ficam ^ t ó ^  A ^ 0 '
4ps péláA ééiiii ‘ *

e se i« àjudaãtèa,
•. • r «a  " i?-*' a ^  •' 1 * l arena conuecim^ni 
to, sustarãom  
estiveréto^oBi
o

Por acto de 16 do mez pas­
sado foi nomeadò o cidadão 
Joaquim Apoilinar Pereira 
de Brito adjunto-do Promotor 
piibtiôo desta comarca.

Óptima noméação. Para• 
bens d justiça. .

IVova» coiuarcaa na 
Parahybá —Por decreto de 
14 de junho o cidadâó governa­
dor desse estado creou as qua­
tro seguintes comarcas: Sole­
dade, desmembrada da comar­
ca de S. João, comprehendendo 
o território do termo de Sole­
dade, o districto de S. Francis-

tuado Ocy»aga»ép|o, i
funcoí onar lOèiéohwfeitó 
termos dos reièridosArpcessos: 

Art. 40—EevOgaim.se ásidis- 
posiçdes em eontrario, . „ ,

Palacio do Govèrnò dépstado 
d» PaTahvba- em 2 de Junho do 
1890 é t é p W i #
dos Estqdos Unidos do Brazil.

p h ié o  d p  G? d rr- Al­
fredo Moreira Pinto dirigio à 
imprensa do Rio a seguinte
carta: , 7 ....... ..............

« ÒidadSo redactor do Diário 
do Commercio.—Tendo o go­
verno autorisado a publicação 
do « Diccionano Geographico 
do Brazil »  na Imprensa Nacio^ 
nal, ,rogo-vos que pelo vosso

co, da comarca de Campina | muito conceituado jornal soli-
Grande,.â freguezia de Pedra 
Lavrada, do termo (Je Picuhy 
e o território comprehendido 
entre o rio S. Francisco e ria­
cho «José Nunes» do termo de 
S. João ; >

Santa Rita desmembrada da 
comarca da capital, tendo por 
limites os do respectivo muni­
cípio ;

Itdbayanna desmembrada da 
comarca do Pilar, idem ; '

Batalhão desmembj*ada da 
comarca de S. Jc ão, idem.

Concessão — Foram con­
cedidas honras de generaes de 
brigada a todos os ministros 
paizanos.

íiitarda nacional — A
Guarda Nacional vai sor eleva-

citeis de todos os habitantes do 
Brazil se dignem enviar-me 
observações circumstanciadas 
das localidades ein que resi­
dem, attendendo que será este 
um serviço prestado ao nosso 
paiz do que a mim. Rogo-vos 
igualmente que soliciteis dos 
governadores dos diversos Es­
tados que me enviem uma re­
lação das parochias, villas, ci­
dades e comarcas criadas de 15 
de Novembro até hoje. As res­
postas aò pedido, que por vosso 
intermédio tenho a honra de / 
dirigir a todos os habitantes do 
Brazil, podem ser encaminha­
dos para a Bibliotheca Munici­
pal. Rogo finalmonte a trans- 
cripção deste appelloem todosos

Labim/UFRN
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atíaãa^B ft^a»^. . • T W  . '  ± 'j ■* » F .. * _. .'

. ï ‘ * *

.« 
qU
estarmos sem

<Jca>dó|frazHçt Emàisuma pro­
va sjgh$fi^fr© deconfrátern ida­
de j^épicana, àugmèti tafia a  

ue ~;|!t£ ÔQs. dei) ogabíbetefie  
asiní&gtoú, fázéhdô ver áfâ~ 

gumaeimprudenteshíonarchias 
euFopéas que q tfah|Ôer inter*- 
ívenção ada da pblit jiea do Bra* 
ail aeria repelji(ki dèlíis nações 
ámeíidadasr çy & iffiidas, tra-
balhdrtóffl para manter a neva 

iftoim» âè

2 hprÀsdá * fà£i^,4!^Guciy ea* 
d#te:#í|àõ4, jroãor -de,  igánnbs ,  

filhCfde Roberto de ônipatibà, 
recebeu aòbre õ flááco direito 
uni coiée de uma egoa/ do que 
veio a fallaçer3Q horas deppis. 

Se pultou-se ne&ta ; eidade no
4.»  ' j  ' «A f  ^  "-- '  ■- ■ * > ” - *  - ' ’ J '

a 7 » . - ' « .  , . . . , .  . . . . . . .  ■■ - .  : .

Gdeiegado _*de po%ia pre#- 
den as'dêliirencias dègaes. ;

de Maio
^Tnuwp&ónw 
uezia, otm 0x2 

àíúa 8 ^ /  erea<

v S
esse que

ièP* , ,r,.,., '

acaso, o BraâoFedet&,oiiGà$* 
trei a ae ta da puMiéáçãó do tàl 
club, ftguihndoométi humilde 
noinq no numero do$ que lâ es­
tiveram, ou, parar melhor -„«H* 
zer :—dos que séfdíz teremos-

«SE

-’..5 \

6.*".: G
^Uma já  hayiá dado êBá^uafcja^r
va d r , d J ^ ^  deíSeniraciídesí'

î MÉlár IçlLî dt̂ :;
fiídd de

dr.Josêáe
pf* ' ”  +..

_  ^ t _  .. ; . . p o r

da por uma se­
’ p r |l ; ;íi,t  ̂. ,' ? ' ‘ V:

E eutld ??£ :■

5  f l  A -  ^  r v á l í  t r t i í n  " A n  * %  ■AV u JV £TV* ’V'AVÍ UO> li

—Dois oiros
arosentidotró u­

- , ...........  ia sob
a ppm^ph& smcpt^/mpmícns, 
do n* passado;emlugar de «  en- 
eberáde louvprés»aabio «enche- 1 
ràd,è^nra^,èeni^yéz dô «  c?kn 
q uesçhou v e », .saMp(€;çp m;q|| 
se &opra> p e lo  qu<5 repéodiM-
mos aqui o período.' '

É il-o :
yEal va-se assim 0 predito da 

nação, q o commércio do Esta­
do que adiantou ~seus capitaes, 
eomòsüccedeu com o desta ci- 
dbde,-. encherá de louvores ao 
distyffeto Governador pelo es- 
forçô bom que se bóuVé perante 
o Governo federal em prol de- 
seiig interesses. » ’ '

'C ctH firaen to  r e l i g l o s o G
Consta pqr telegramma do Dia- 
Tio*• d& Pernam buco  que está' 
promulgado iun Decreto prohi- 
oíndo a celebi’ação do casamen­
to religioso antes d'o civil.

E squadra  norte-am e-
r ie a n »--Procedente de G il^ 
brálta^è com 28 dias de via­
gem entrou no dia 23 do passa­
do n.o Rio de Janeiro às 11 l t2 
horas da manha a esquadra a- 
mcricana composta <los èncou- 
raçadps Chicago, comniandado

w i

9 -

por nvrs. U. G. Robessou, com 
y-5 q|ficriaes e :i:w praças ; liox-

Ainda» e dO íCidadãô TriS Fram 
a marávílhosá vádèá mechani- 
ca pu b llberuss-Taurus ameri- 
eaÚ Á : V.;.:",;.

Entrega elle à ^maçhînswim 
fèiche de capiib, îhiïno, farél- 
lo, fava, sat èàguà. ■;% , ■
^ÉlÇlPdds f to rW  de trabar 

lhô, eomeçâ  a maecraçâp des-
^  ç apôs! a® 

: rëaç^éà ÿch^ica^m ^nij^^s^  
; jeitas a elèctrolisê, • yãó së no 

tando phehomenos reçõustruf 
ctpres, para 0 que fuccionam 
as pilhas necessarias, successi 
vainenter de accordo com o mor 
vilhênto. rotativo: do um moi­
nho Pu estomago que põe em 
past^todbs aquelles ingredien­
tes, que . se substanciam ̂ e se 
assimilam atè Chegar a natu­
reza e consistência <io leite na­
tural. . - ■ '

Çf produeto é de primèira 
qualidade, e de cor azuïadnfre- 
ibilizaudo com 0 leite gordo dé 
tôihas Geraes.

.Q queijo é excellente e a 
manteiga não denuncia gosto 
différente da da Suissa. .

A Vacca traz campas, e é fi­
xada a ura carrinho que sae 
â rua para o abastecimento da 
cidade. ; *

O leite équente a 38° centígra­
dos, sendo mugido das tétas de 
um ubre de ekrystal que ter­
mina em dois tubos de caout- 
ehouo>sen£èlhante aos naturaes.

A vacca arteficiat creã bizer- 
ros e fornece a vaccina, ou 0 
virus especial para preservar­
a variola.

O Cœrus-Taurus custa mais 
ou menos 0 preço de umá vac­
ca turina lisa.'

•• s

F a l le c im o i fe iq  — Victima 
de uma hemorrhagia pulmonar 
falleceu na cidade do Assú o 
nossoamigo Alphcu W'ariderley, 
deixando viuva e iillios èm or- 
phandaile. , •

A ’ desolad-.r'*viuva, filhos e a

PÓPilNfl HRNCHRDfí

...que ã alegria imraensá dos 
sebastianistas nos dias de íu - 

éStá convertida em... pran- 
amargo: .V- ;

Pelo qH&, aou .iorçada/a de^ 
élarar pela ióipr€a^a,: que n«p 
aSsisti a reuuião, nãp a apoio e  
náqautorisei a ninguem pará 
0zérriumero copa oméurèjÉié.'

Triumpho—SitiO «Pocinhos», 
30 dè Junho dp l890.

irenò -ãe B. Gúerrá,

Lendb1 hoje 0 .Bròdo - 
em qne.hii ............................

que oe io legrm im rn  pàsâá4 ^ p ^ q p e ^  g^dé 
dos daqui para S^rra-Negra mo foi organisado: neéta villá, 
transtornaram'alguma cousa o. deparei com o meu. 'nome,' O 
Joãosinho porque o fizeram que muito me admirou, visto 
prometter empregos a quem como pediram a minha assi-
qjier que ia encontrand^L© por gnathrá e eu declarei franca
•isso : ■ ■' ■ '
_ ,.^[ue para não m orrer' de 
'bico quebrado 0 Jésuê A lferë», . 
o Barão mandou cavaHos ao Jò- 

.. áé de Sá para ir  âppliear-lhe 
uma dose.

...que esté chegándo recei-

mehte, claramente, quq  ̂não

declarar que nao assignei, nae

« Escrivão do cri­
m e . . . , . . . . . 1 cartorio 

para usar em quanto durar 
ò processo de Raymundo. » .  
...que por ali tâmbem appa­

receram as.cartinhas do^Majer 
G. mandando que arreíi men­
ta asem-se.-

f  saíõi áò jalurá-i referÉa-ée elle

Y^o-me, pois, na neeessida 
, per meio ..........

fao
assisti e  não autoriáei a pessoa 
alguma para fiazer conta á&ehe-
gar com o meu humilde nome* 

\Triumpho,6 de Julho de 1890, 
Miguei dç Medeiros Mello*

í\{\ JVtiïrkeTïîVm.
inundo e ao Josué -*• tudo é 

plural.

O  cá rtáo  de v isita  _
A «a feo te senhpra de Gotirti- 

sDls—cOnheceiâ òseeiis ̂ ’áçjqsos 
ares áe ínnocencia eneeu raçaça» 

.ao Barão, aâ(Ee o seu modo de exclamar: «Mas,
' ' senhor, qué.pretendè,emfim?>

*

* *
...que a festa está se animan­

do muito, apezar de quererem 
forçar a cidade a dirigir-se pe­
lo Jardim de Piranhas, tanto 

...qife dali jâ importaram u­
ma rabeca com o competente 
calunga, que, cortado o cabel- 
lo, e aceso o caximbo, nos dá 
almoço, jantar e ceia de qua­
drilhas, polkas e valsas, sem 
que cause indigestão a... elle... 
è o que admira.

v* è
...queo Brado Federal está 

de bode amarrado com O Povo, 
por lhe ter descoberto a met- 
gueira da sebastiage. Mas 
O PoVo continua a tel-o como 
orgão sebastianista, e por isso 
vai dizendo — puf... á sua res­
posta.

..,que, portanto, etc. e tal, 
ou sou o mesmo velho das per­
nas tortas

I V  J .  !  | »,■>. ,

quando já se lhe tem pedido 
tudo—a pequenina Helena de 
Courtisols fo i ! à feira de Saint 
Cloud com á condessa de Rure- 
monde.

Elias, duas damas da alta so­
ciedade,costumadas ao fino ga* 
lanteio e à delicadeza requinta­
da,entre esta multidão que se 
acotovela e que vocifera.

E sós, vestindo wat 
com chapéos de cincoentk fran­
cos !... Parecem çostureiririhas 
que aprovei tate o dpmingoA. . ...

Um capricho, uma. pequena 
loucura.

E como e divertiram !
No dia seguiiHí.. ao aimoço, 

no momento em que servem 
de chau-foix de o isca u, Ac Cor­
se, e os criados lhe deitam nos 
Cálices, cor do leite dois de­
dos do (Jhateaux — Y quem, 
lembram-se dos pasteis o nas 
fritadas dos improvisados bote­
quins da feira.

E riem-se ambas cc.111 iiiuit?v

Labim/UFRN



Orajftquellè... l,
........ aaye|lepatíaziuhòlt>ü-

..... , lé*« a luta dos

. „ , w . t̂ paii 4é ti, quatrdòr 
e s t a fa is  d©;-p^*œr©îm*:a(>..

elle te

...........

—Nem digas isso; ixmdëàsà, 
pelo»#i$or de Déus I Pois eu po* 
w  consentir qué ura désco-

|?nganaè-i© eomple-i 
tameatè, ^u^ida. -‘Nadr
me disse ném umâ pâlavra. E ' 
bem fcom prehehdes qué'éia fm- 
possLyel que me cingisqe... ,’

Eu nje a^gpiào que tè'ciftt 
'  TiHététílâiNà^kSoei •

,190
iça | 'qWíwto ;'4e ho u ver de 

í| w ^ r v!atoçam -se ardttae 
_wfte* da niadèlra que se qjMÉ 
^fiiâáí^, e applique-8© êin 

'■ seguidao grude taínbeih quen- 
' tq^; -Itepóisiie jtai* sèccádo bem-, 
esta vmistura., resistirá á agua

‘ itamentq *
SS&steŝ épMÉBP!
a i v f v u i v c :i o »

Casamento
Manoel Gousalv^ de M. Vai- 

te ̂ encarrega-se de preparar to­
do4« os papeis para o casamento 
civil pelo modico preço do < • • 

réis.

B O N  S
■*y+r.\ . ’ * 1

; ■ " - JR * " >

»  Ã  H.V A* T .

JS-M • .p A S A
' -  ■■ "-. . r  •.■■ : db ->

.-•7,• Kr ■ _ .• w r  ,f.

v - - .  ■ ' ' , „ .. . • .„

23—Praça dp Mercàdor*ã3
- (LADO*DO SUL)41 

'  ' ■ ' 1 0  0 ’

-*•1

meipqompro mettidòõ.
—A n ! cppdessa! Si ellé rii© 

tocou foi para evitar que me 
Amarrotassem a saia... tfania 
gente: &aVatito-te que não 
me fâltbdAò respeito. V  

■MaS leVou o respeito até

Praça do - MeroaIíò PÎ. 23.
' ' 4 . ■- j /

Cidadè do Seridó í
—  ï  J -  ~ ** ^

* •*# *

-^Nadá^de extraordinário.
Agí»dè^Í^ádv%..{'-€^i»WRèTê.-''.
tímeL^úpuidado e.. .  ;V

Tíáá I Sãhé-lhe Ò nome £
~  * ' de Courtisols 'bãò

à m m ò r  pa 
ei, por um acd 

», quando mè despia, encon­
trei um cartão de visita... 

bôlso ?.,
iNâo? res|íonde a impertur­

bável innocente, na minha 
meia de seda preta, debaixo da

, iW.

• * •

Catdlle Mendes.

C O M M E  R C I O

UOCk
€tí
ES3<v
05o - ., u •CU-â>

, s « Ú  
0 .

t  t íg H
9 O fâ
b * â ô H

F e i r n a ê ®
Í0 , ■

( lã ) '
Carne de sói 
Toucinho 
Assucar de I a 
Café .
Arroz
Farinha de mánd. litro 
Gomma «
Milho «
Feijão(inacassa) «
Arroz em casca «
Sal «

r* ^ J

15' kilos ̂ $000
«  $ 

kiló $400
«  $ .
« $400
«  1$000

. «
A

$100
$400
$100

^  & fâ
c <P -

•1—< ^  „ -w».

«r es ,3 à

 ̂ O
' áú Pn
■ V ^  t / >

Q  G)

•r
■C.'.'« ' jí ••••:.• ... 'V; -1' - - '“Á a. -• ..̂ .s’., . •• '■ .... ’ • • ’ ■ . ■ •■ • • 

■̂ b .  y  r f f — ̂  :

O l y n t t i o  , d e- A r a i d q
Avjsa>aos/seusaniJgdâ e freguezei quô AcIbá dé èíiegaje com 

um novo sortamento d e ^ liitó » ,
• K ° d ò e s  e . mui tas 0 utras fttzen d á fi) xno^li^i^iiíut«' -q ué' .Vend©.

. por preços os ipais baRatoSj,. ................
, ' _ A c r  p a r a  c r e r  !  ! !

>■■■.,■■ <t — P i * a ç a  í lo  M e r e a d u  — . ®

k f t i i i t i Á ^ S a ^ r i
■'

mO
• f—ií-»

Ï -*

S—

$
A

f - .. ....

V  á P  V H  0  â  9  Inipr ime-se nes- 
ff ftW I  M ilH lf ta typographia 
0 em typagem moderna pelos 
seguintes preços :

In folio cento 3$000
In 4- «  2$000
In 8- «  1$500
Só,, se accei ta encommend^is, 

de 200 a çima, em milheiro dà- 
se 25 % de desconto.

Rapacl "rã  Cariry( iima) »4 0  j G á U T Õ E S

Courinhoscort.(cento) 75S000 » “ fWes commei-ciaes com pau-
Pellesiiecabra «  J »W 00  1 í “ c“ oran,lum

-̂nd-AHA ! do outro eiu çartfjps de cores-e
de primeira qualidade a 3Ã000 
o cento ; isto é, só se acceita 
encorhmeiida de 200 acima.

Na mesma typographia cmi- 
contram-se cartões de visita de 
di(Tei'entes qualidade e que se 
imprime pelos preços do Reci­
fe e ao gosto do freguez para o 
que tem uma linda e variada 
coliecoàe de tvnos mon<'rnr :̂

rvfêã-.-.:
. .  . » y .  t .

•V' r "ni*

« « ovelha ..
Solla • (meio)
Aguardente (canadà) 1$50Ó

C O .V R E Ï .H O »
í

Gnulc <i*. resiNte n
líavíMid--* de grudar madeiras, 

mo esteiam expostas ã agua ou

I e m  p a r a  v e n d e r  n a  c a p i t a l  d e s t e  E s t a d o  g r a n d e  q u a n t i ­
d a d e  BOMHAS DE- DiVERSOS TAMANHOS E FORMATOS PRÓPRIAS PARA 
AGUAÇÃO DE TERRENOS SKCCOS E PARA Ca OIMBAS DE GADOS ; TENDO 
ALEM DISIO MOINHOS PARA PU01IAR AGUA, PÁ.S DE AÇO, MACHADOS, 
M ALUI NAS L la^P.NGARDAS L J’j REPKTIÇÀO DE 12 F 10 TIROS Mr 7 

DK MIMTOS OIUKCOS, COMO t— ARADOS, PERTENCES PARA CAKiD*S Í.L 
MÃO, ETC. 1'ROi’RIOS PARA OS TRABALHOS DE AGRICULTURA E C K ;

■* ^  d< *\ x- \.,-Li ,4-\ \4,.̂

V A.

PRGINfl HflNCH
< mofiorno«. i

B  m m m

n - w \  ? J f  ^  “  '  -  ■ W rfT" ** ^  s  —
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ftCALQÜÍSPARTlB
'•;?• •• •.

F O L t t A  « E l l > . ] « ' j U i
—  — — —

. . _ . que nSo íop^na pii"
blicadoshSo serão devolvidos». 
•  rò seimprifiairão os que 
vierem legalisãdós.
" Ppeçp das pubUê&çõés : 
AnauBcios— porliáha 60 rsv 
jS d i ía t e s v  \ ÍA :; v  « * go * 
Assòliéítadas eputrõs arti­

gos serSo por. ajusté. ........

Toda correspondência seja 
irigidá a M. £ de M. Val le, 
♦Seridó. '

D o »  n o s s o s , a m lg a a o *
*  "  ~  "  © »•<......................................................................  ’

nento do paga- 
monto d© sua» assigna* 
lura» na festa d© ian< 
t’Anna. Esperamos que 
nos AGIIADÁRAO^o- 
mo costumam, polo qOe 
desde já lhe daipos um 
aperto de mão.

Seridõ, 20 de júSho.

A DESPEZA 00 PAI!
lima das armas favoritas dos 

noveileiros offi ciosos, qne só 
procüram um'!ensejo de espa­
lhar boatos alàrmantes/e afllr-̂  
mações capciosas, é a despeza 
publica que elles exageram e 
commentam, architecfcando es­
banjamentos, e prevendo males 
futuros.

•O escrupulo com. que o go­
verno da Republica tem proce­
dido nos augmentos diminutos 
da despeza, determinados pelas 
necessidades imprescindíveis do 
serviço publico, a íiscalisaçâo 
rigorosa que se têm posto em 
pratica em todas as repartições 
íiscaes, determinando um ang- 
mento de receita verdadeira­
mente espantoso, a alta mora­
lidade de que tem timbrado os 
poderes públicos mula. disto 
Impede que os inimigos da re-

m moam * tm

ò pãgamento da assigíiatura 
destã foi&a seráintegr^mèhte, 
ho primeiro Iriméstre. - \

I

publica e da patria, façam da 
despeza publica o thema predi- 
lecto do-suas aggressões contra 
o regímen republicano.

A\ca<fr verba decretada pa­
ra attertaer â..uma necessidade 
urgente os pseudo-zeladores 
dàsrehdas publicas sahem à 
campo & bradam, embora a so­
capa, que o paiz vae à garra e 
que a bancarrota está eminen­
te. •. ■' ;

Ainda não. vimos, é vérdade, 
estampados na imprensa „ oppo- 

rtóciohista pS insultos e ofifensàs 
á honestidade e honradez dos 
membros do Governo, como se 
pratieakVá kCtti relação aos go­
vernos passados ; mas cremos 
que na mente desses indivíduos 

’ que não se cansam de amésqui- 
nhar as cousas do paiz paira o 
désejo de sâhir para o meio da 
ruã, deitar à publicidade efn 
todas as columnas dô  jornáes, 
que os'mÍnistros estão se locu­
pletando e enriquicendó á cus­
ta do Thesouro. Se não o fa­
zem, repetimos, não è por fal­
ta de desejo, pelo prurido que 

■tem esses noveileiros de enla­
mear os homens altamente col-. 
locados e manchar as consciên­
cias puras, e sim, porque, co­
vardes como são, têm medo da 
repressã i e sabem que o gover­
no não se.deixarà impunemen­
te injuriar..

Foi uma medida feliz para os 
créditos do govfrijo e para o 
saneamento do jornaksmo a lei 
sobre o abuso âa imprensa,por­
que temendo o rigor da lei, ain­
da não se poz em epmpo contra 
o Go /erno a diffainação e o in­
sulto, arma predileCta.no regí­
men monarchico.— •

Diz-se simplesmente que a 
despeza augmenta desbaratada- 
mente, sem indagar da proce­
dência desse augmento e da di­
vida compensação no augmen­
to da receita.

Entretanto vemos que o aug- 
mento de despeza é determina ­
do pela créação de-novas repar­
tições necessárias ao serviço 
publico, o pelo augmento da 
paga aos servidores do Estado, 
mas onde estão esses esbanja­
mentos a mancheias,essas eoin- 
missòes gordas, com que se pre­
miavam . os felizardos quo ti­
nham a fortuna de ter um pa­
rente ministro c os parasitas

PAGINA MANCH

* . ■ ' '■ . . *

que viviam do thesouro publi­
co, locupletando-se com oskcon- ' 
ractos graciosos e com ás ad­
ministrações fraudulentas ?

O D ia rlo  de ] Notícias, da Ca­
pital Federal, á proposito deste 
assumpto,qué não deve ser -des-, 
presado, escreveu um interes­
sante è judicioso artigo que pé- 
d imos vénia para transcrever; 

Eil-oi - -
A DESPEZA

v v ,

« Já, ha algum tempo, temos 
notado, em alguns-éollegas, re­
ferencias ao orçamento repu­
blicano, dando como factos con­
sumados grandes gastos- e qtfe*- 
rendu fazer passar em julgado 
um déficit de 80 mH contos. ,

1« Taes insinuações erà natu­
ral que encontrassem quem 
lhes desse credito, elevando-as 
à altura de um principio, e dé; 
um artigo de.fundo. Effecti- 
vamente, ha poucos dias, um 
Órgão que inanifestára sempre 
louvavd escrupulo em usar de 
informáções pouco seguras, fez 
dessa affirma ti va leviana o ei­
xo de um- artigo de opposição, 
que, afinal, não deu o resultado 
de decidir dà sorte de nenhum 
ministro, como n’outfcos tempos 
talvez acontecesse. ,

Taes dados, porém, eram in- 
teiramento falsos p como taes 
foram tidos pela õpih ão escla­
recida de quantos se' occuparn 
com estudos financeiros. Effec- 
-tivamente, por ora, é difícil, 
•calcular cpui precisão qual se­
ja o orçamento da Republica ; 
approximadament% porem, pô­
de se affirmai’ que o augmento 
de despeza será do cerca de 20 
mil contos, sendo também cer­
to que,pelos augmentos de ren­
da, verificados em muitas re­
partições, o déficit ou ser-á co- 
bertô  ou apresentará propor- 
çoes insignificantes. ;

« Convindo que sobre tão im- ; 
portante assumpto hão pairem ! 
duvidas que favoroçam as es- j 
peculações ea faltado pátrio- í 
tisino dos que andam nropalan- ! 
do essa falsidade, procur.unos j 
colher informações, chegando | 
aos seguintes rosultados : que 
os augmentos de despozaanao 
attingcm a 20 mii contos; que 
a exotuisão da receita em moi-t

tas repartições orço::i tambom 
por milhares do contos : çuc o

A assignatura que não còiaieiçar! 
em Junho, será pagã integra lo 
mente até o fim4e Maio, a razãe.

de SDO i*». 0ieusa e»

de pé-u, se o houver, 
quenas proporções,

«A istó accrescentaremoS que 
em muitas secretari|ts não télm 
havido augmento algum de des­
peza e noutras têm-se dado ro- 
ducçõès importantes.

« E’ bom que, por prurídda ops 
posicionistas, mão sé ande met- 
tendo, com pés de lã, uina tal 
caraminhola no intellècto de 
pessòas supinamento ingênuas.»

A
DECRETO N. 510 I)B 22 DE JU­
NHO DE 1890 PUBLICA A CONSTI­
TUIÇÃO DOS. ESTADOS UNIDOS p.O 

f B R A Z IL '

O governo provísorió da Re­
publica dos Estados Unidos dq 
Brazil, constituido pelo exer­
ci tó e armada em nome e com 
ass'enso da Nação j

Considerando na suprema ur- 
gencia de accelerar a orgánisa- 

Ação definitiva da Republica, e 
entregar no mais breve prasc 
possível à Nação o governo de 
î inesma, resolveu formular 

sob as mais amplas bases demo­
cráticas e liberaes, de accordo 
com as lições da experíeriçia. 
as nossas necessidades e os 
princípios que inspiraram a 
revolução de 15 de novembro, 
origem actual de todo o nosso 
direito publico, a Constituição 
dos Estados Unidos do Brazil, 
que com este acto se publica, 
no intuito de ser submettidá à 
representação do paiz, em sua 
próxima reunião, entrando em 
vigor desde jà nos pontos abai­
xo especificados.

E, em consequência.
Decreta :
Art. 1- E’ convocado para 15 

do novembro do corrente anno 
o primeiro Congresso Nacional 
dos représentantes do povo bra- 
zileiro,procedeiidô-se â suaejei- 
ção aos 15 de setembro proxi­
mo vindouro.

Art. 2* Esse Congresso trnr/ 
poderes ospcciaos do eleito■ i 
pára julgar a Constituição r- 
neste ac'...- so-publica, e ser . 
primeiro objecto tR- suas dei' 
be rações.

Ari. ;• t_ Coustitaiçr

i e
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A & í  ï* £A Ifoçá» Brazileirá,
............ Ji conto fôrma de go^

ledérativà 
*  *  t, ]^ÍOí jâèérêtõ n. 1

J& de nwéiçbro de J.889, 
coas tiiue-se *|op- - união perp©-* 
tuà é  inoissoluiel èntre assuàs 

írovihcias, em Estad
; v  " ■ ; ■ ; ■  ■ ; > ■ ■

^ATt. Sv Gada uma-d^s antigas 
fiiwvihçiãp fçrmàrd; iim Bsí-ado, 
e -o  áiitigô município neutro 
constituirá o. diptricto fédéral, 
continuando a ser a .capital da 
tJriiáO, «mquanto outra coisa 
i&o deliberar 0 Congresso.
- Paragraphio unico. Se è Cón- 
gresso resolver a mudança da 
capitali escolliido,; para este 
fim, 0 territprio, mediante o 
consenso do Èstàdo ou Estádos

’ v *■ 'H. ’. “ ; ■'"■*.< ' ' f '  : j •' .•

de quê bou*rer de desmembrar-: ; 
se» passará 0 actual districto. 
federi^i'de pér si a constituir; 
um Estado. %' • • -,y ; '■ ...

Art. 3* Os Estados podem in- 
^tyarpor|ç-s9 kfs$k& « i  > àiïbdiy i'-. 
•âit-àê, uú^désmembrar-^e, pará' 
se annexarem a outros, ou for- ; 
necerem novos Estados; mpdi> 
ante acquiescencia daerespecti- i 
vas legislaturas locaes, em dois 
annos successivos, e áppppvt^ 
çao do Oongressò Nacional.
. ’ Art. 4‘ Compete a cada Esta-, 
fio prover, a’experisasproprias, 
âs -necessidades de seu governo 
e administração, podendo a U- 
■niâo subsidial-o- sómente nos 
casés excepcionaes de calami­
dade publica. v ^

Art. 5' O governo federal não t 
poderá intervir «m* ttegocios 
peculiares aorEstados, salvo :

1* Para repellir invasdo es­
trangeira, ou de um Estado em 
outro ; ,

2* Para- manter a forma re­
publicana federativa;

3* Para restabelecer a ordem 
e% ̂ fanqq^ádé;i»8ffTí5tedqs, 
á réquisição doê poderes 
caes; •

4*v Para assegurar a execu­
ção das leis ào pongresso e* o 
cumprimento das sentençasfe- 
deraes; )

Art. 6* íí ’ da competência ex­
clusiva dft União decretar :
. 1* Impostos sobre a importa­

d o  de procedência estrangeira ;
*  1

&8 j :  ■

À. creaçâô e
$ s ‘ ........ .

^^ institu ição  dé^éá»cos ©•

* Pipagrápfifi iiiiicó. As leis»
netos fi genteádáfiàs ’au torida-

fim todo o páiz, por ftmçcionà1*
f rlé| ÍBdèráéS; A  ; ; c
- A,ft. 7- E’ vedado ào governo 
federal crear dfstincçSes e pre­
ferencias em favor dos portos 
de uns, coptrá ps de, outros Es­
tados mediante regulamentos 
dommerc|aésçufiscaés. :

Art. 8* Ev da,competência ex» 
cl u si va dos Estados. decretar 
impostos : ‘ :V

1* Sobre a exportação de 
mercadorias, qúe nS6 sejam de 
éutros ^̂ Estadés ;  ̂^í v .

2'. Sobre a propriçdade terri­
torial ; '

3* Sobre transmissão de pro­
priedade.  ̂ .

§ 1* EVisonta de impostos, no 
Estado por onde se exportar, a 
pro lucção dos outros Estados.

§2‘ De 1895 em diante cessa- 
aao de todo d| direitos de ex­
portação. “ v ^
" §*3* Só é licito a um Estado 
tributar a importação deimer- 
çadorias estrangeiras, quando 
destinada a consumo n ^  sçu 
território, revertendo, pére 
o prodncto do imposto gare  ̂
/Tbesòuro PederaL

- C » !

[O,

■***>

■ #£

preòisòfitue o po
lívrosoffdofifi 
,râl o fiÀ

neste iõtfiito J
ma edí. . _ ....
cismo doídontnétliíür. que ÿem

ctmiintQl, dfi
següíidoadadoüipiôàchri _.. .
daínbás, modode^ajüdnr a iii§ -

men toâ, etc., etô^n0#éndO5 ̂ 8 
tratados, è ^  ésta^ias. ; ' '

BaracoiTésponder ãéã  
que nos: ditigiu ̂ 0 editor" ac- 
ceitamos subscriptoreapadã è$- 1 
sa tão utií Obra, n rasâo dé . . i  
llOOO rs. - por.eémmplar, obri- 
gando^no8po#dEOà,aqúi..  ^
:. •. C a s a m e n to  e lv l l—- Chce-* 
mamos a átiénção cie nós$o$< 
isitorescara a èlrcular dfi wií- 
ríístvo aa Jüstiç<í, sóbre 0 casa­
mento eivil, que fàai. na secção 
-editaes*-, publicada pelo Èr. j 
Juiz de Dírèito da Cofnarca.

MS

r.^7
im l'îjV̂  ' .L,ï,

Hó
'.i&èi

mesrtoe

Aí

V . ‘ - r

fc-i» - J

: / -  - i

’X*
i

NOTICIÁRIO

E » t i “e  n ó s  De passem,, 
nesta^cidade esteve no dom|nf f 
go passado o. nosso presado fi*  
migo tenente-coronel Clempn- 
tino Monteiro cie Faria, mâ^Oí 
Manoel Alvaresde Pa/iá et- 
,Jòsé Paulino de Lucena« , “y 
■ —Também acha-se 
dade os nossos amigos Joãò-®Eá- 
mede Pilho e Estevão tíuerra,: 
que vieram á convite do cida­
dão Manoel Fernandes, melho­
rar a nossa banda de musica 
has solemnidades da festa de 
San t'A una. ^

Saudando"os nossos amigos 
desejamos-lhes boas festas.

E n fe r m o  — Acha-se bas­
tante doente o Reverendo v i­
gário desta Freguezia Padre 
Àmaro Theot Castor Hrazil.quô 
tendo ido a S. Miguel de Jucu- 
tú no dia 12 deste ali adoeceu, 
tendo chegado nesta cidade a

PM

— iéw "Curraes Nóvôs 
do Acary estâ o Sr. Jbã& Jená- 
nymo órjyanisdndQ Um § a tâ i0 1\ 
eathòlico, do g u d l-^ z  guè 
chefe no M te jcU ^ ^ ^ A m à r^  
B gzerra ; & eQfis0jm^Sde ser 

; sécundaM MP A e a r f  m lo  Ma- 
ücáí Ântòrüo Pires^ ; ~ ; ; - >

E ' o que lemos em carias de 
pessoas fidedignas d’ali:

Estes sebastianistas...•- .
S a l in a s  <le M o s s o r d -

jVsaii—Do aCorreio do Povo», 
dà Capital Federal, de 22 do 
me/ passado m^ahimos. o se—: 
gulnte: , , ’

.. 'Nataú 21.; '
• Como Governador deste Es- 
tada e imrripMato representam* 
té  de ss§$,; direitos eMnteressès, 
ffiote&tP càntra a incorporação 
da Gmypgnhia Nacional de Sa- ■ 
tinas ^d e  Mossoró-Assú, visto 
ter p o r base a concessãô illic í- 
ta e nuüa constante do decr. J 
n. 105, 413 de 26 de Outubro 
de 1889 promulgado pelo go* \ 
verno central do império deca- 
Mdo, 0 qual nos termos do § 3o \ 
art 8o da lei n. 2348 de 20 de > 
Outubro de 1887 era incompe- ! 
tente para tanta. — O governa­
dor, XAvier da Silveira Ju ­
nior. .

E s p a n c a m e n to —Consta- 
nos que foi espancado por 
Benjamim de tal e outros, 
em Curraes-nóvos, 0 infe­
liz italiano Antonio Laça­
va, que está, ha cerca de 
tres meses, doudo. Dizem-nos 
que a justiça publica está tra -

ae: 
no

m t u u -
d » fà  ©oipfcàr- 

aò fifôsso

jnfsmpde ôBépès^ío »fissfi uçto
publi-

A17 lôvãht©«^®©© bandeira, 0
a IS coihecaraúí;'*

gçrleifthidade do estylo ; espe­
ra-se que sejá aBimadissima a

O b it o  Nó dia fi faHeceu, 
ein sp^uida á lÉa parto laborio­
so» D. Joseih fiè^ AfaujOj esposa 

'  do cjdádãofioãé Mariá áa Silva 
% fiílát^d^^t^iaioso- cidadão 
Joaquim, de Araújo Pereira. 
Deixoir na orphandedé quatro 
fllhinhos. : --

A’,!g©q itffelizv esposo, á seus 
pais, é á toda sua família nos­
sos sentidos pezames.

. . .

t a SM

«i ês
SOLICITADAS

Serra Megra
Demittido ho dia 3 deste de 

Escrivão intírino de orphãos, 
ausenies, crime, Tabellião,etc. 
deste termq, tenho necessidade 
de provar que 0 — a bem do 
serviço publieo - -  com que mo 
honrou 0 Juiz Muuicipal e dê 

• orphãos déste termo Dr. Josó 
de Sá Cavalcante de Albuquer-

r-
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t̂ i&BLhum croi

, dewn,
faoçiijso.

*i • ■'«

r » ,  • 1 • y i *

■ 'A V ;

ihellítót^aefp, ̂ á® *$ «& •  erh
previsto ftiíiv ter: o, càçitão An-
tpnio pereira' M a te iro  man- 
d.adó c^vafl,o#A tím&é paca r ir ;

sèii : garaiitiado o
?<3apitSo Pôr.éi!ru'qn6 eu »-Sá sc  ̂
ria escrivão cesse processo." í:r 

E tal foi á imposição que 
ainda servi como escrivão "no 
depoimento dé algumas testõ- 
munliàsj somente Sendo demita 
tido—a bem do servido publico 
rrqwantjo se; áprcncitòãva o ter- 
mq do processor;. sendo então 
nomeado Jofcué RièeírO de Fa- 
rià qpè protege tão; escandalo-: 
sad ien tep íi),que.eom o Dele­
gado de policia, o »soltou quati? 
dó preso' em -4Í|í§|»tt.té delicto, 
pelo çr%éh|fe^ômnmtotos graê 
ves de que 6 hoje àccusado ! -

.A' bêm Uo àerviço puMfco de- 
v iá  seçdem ittidó^raoJuíz que 
lattça u Rromqtôrla publica da

-anascuR.....
betndoserviçò publico de­

via ser ' demittido o Juiz que, 
ignorando seu offlcio, acceita 
embargos nò' curso dé um in- 
yentArio, tomànâo neste conhe­
cimento d’aquelles.
 ̂já? bept úo serviço publico de­
via Ser demittido Çrao Jui z que 
se presta à máhdar pà.r em basta 
publicá unra casa da matriz des­
ta villa, como bem de evento, 
mandando, ao mesmo tempo, 
intimar o Fabfiqueiro para au­
diências, que marcava e não 
dava, reconKécendo desta arfo 
o dono do bem qúe chamava Cfe 
—evento—. *"

t  *  t . -TL T
V

_  de meus ac to«, ® pro­
var com os-documento» abaixo

-  • r  , í r  -V .■ • •  .  •■ ■. '  ■ • • .  **. >, . . v  * ■

q .tiieu * c ------------
cartorio.

Ser r$r Negra, 15 de 
1890. . .  \

JoséPaidtnó d&Luçena.
!E«i& reèóftheqida a Ôrmn. 

BOCÓmENTOS
Illm. Sr.^ipr. Juiz I de Direito 

da eoiftarc^jlo Sexo dó.
José Paú línode Lüceua, pre­

cisa ^uévYr S. llfiè átteste qual 
•o seu GómportamenRr-como es- 
c r iv iõ  ^os diversos cartorios 
dês te fôro, • durante o tem poi 
qud como tal, serviu nos mes­
mos cartorios.

Assim
P. a Y. S. deferimento 

José Paulino de- L  uçpna.
Serra Negra,' 10 de Julho.de

1800. —  ' ''
Esjrà sellado.

DESPACHO- k ’ . . *
. Attesto que durante a m i- 
nha j udicatura nesta comar­
ca, a quái teve começo em Ja­
neiro de 1883, o supplicante 
tem servido, com algumas in­
terrupções de curto interval­
io, nos oíflciqs a que se refere 
na presente petição.; havendo-... 
se sempre com zelo e honradez, 
irreprehensiveis no desempe­
nho de seus deveres,«® reve-* 
lando intelligencia è adianta­
mento notáveis em um fòró ã- 
trasado e de insignificante mo- 
viçaento,

Seridó, 14 dê Julho de 1800.

, publica. .
I iserra-negra, 14 dè Julho; de

1800. , Ä .
~  es de Fatia.

t ImtamosJLnc

Ajp’adecíu»en fo
^aquífn ^ lip io  da^ roz 
deop a  todos os seus' amigos^..

H favor que lhe prestaram- com-*; 
parecendo na matbií e cçmité- , 
rio desta cidade.no .18 dò !
corrente .aos sütfragios qtie 
mandou celebrar por alma de 
sua nunca esquecida êsposoa 
Joannaiie Jesus. _ '

E I> IX A -12S

De ordem do Dr. Juiz de Di­
reito desta comaixa do Seridó, 
faço saber aos que forem nisso 
interessados, que o exm. sr. 
Ministro da .Justiça baixou a; 
circular in f ra  relátivamente^á 
celebração do cásamento civil, 
etc.

CIRCULAR

tituò-pn.'rafit& 
eonjugsl ent Jmj?f ’ 

dimentõ para 'li vrementè cas»r
rein eí^s^tra p®ssea, os que» 

‘‘hém^eíft daqjdélla d̂àta-,jß #  
vdlàAté Yêcebyo' essev,on 
’ sacrafrièntõ, em qtxánbí) não Í̂ S 
çelebfedó o eá§â mento elf 11 "
:: ér.Gfesftamouto ctjíil é ein 

ià&% Br îíii» dope" 2t"de tlAh®
■ uitiiBío; esseheinie ièsu pprt)feí; 
para estabelecer :

Q-vinçuló conjugal 
Os direitos' ê ; os de.yérés 

«onjugaes:: .
O pátrio poderj 
A fegitim niadqda prol e ;
O parentescq legi t iisno, é 

direitos e deveres qué delle de­
pendem . , ' , ,

Os direitos successoriòs 
qúê> segundo a lei êm viger ãá 
tempo ; yda abertura sqc-; 
çêssão, fbrqnx porém 
tivainente conferidos aos coh-­
juges e {mrentes legítimos ;

. ,Os outros êfleitos civis 
niêncionados no art, 56 e se- 
g üiíitès d a citada lei de 24 de

*
Rio de Janeiro, ministério dos 
NEéociosDA Justiça, 11 de jr -  

NHO de 1890.

I

-i

Janeiro de
5* Os casamentos eelebrados 

depois do 1* de Jancirò de 1889, 
e antes de 24 de Maio ultimo, 

i que estavam sujeitos ao regis-
"“'Chegando a.o cpnhecimentò I íro par? prÇdtiz-irqto effei- 
do Governo que fahaticos ou ig-. tos Jegaes,serão, não obstante a 
napantes, apoiando-se na dis- j omissão dessa .formalidade no 
posi cão da lei do ̂ saméntô. cÍ-; ) P P  fl.xado peio Reg. de. 7 nIo 
vil que, em favor da liberdade | ’ ^órço de 1888, considerados 
dê consciência, nermite a to -1 vAlides para todos os effejtn« 
dos os nubentes,antes ou depois i divís, desdé a sua celebração, 
de contrabil-o, a observância i um? vez registrados, como de-, 
das formal idad es e ceromonias '• vem sói-o, pelo competente es- 
prescriptas peia religião de ca- • I cr|vã̂ > dos jdizes de }iaz, ou 
da um ou de ambos, induzem oú * pelo offlcial privativo dò regis-, 
são mduzid- s à falsa opinião'| tl’° dos casamentos nos lugares 

! de qne a lei reconhece para ! em que já estiverfunccionando

do termos ^
José Paulino de Lucéna, pro-

r í  1  f i  r »  f j  i l  a  "ÍT QClbíX U Ut? t * W' l V \ / >  e  H r t e f  o  í i  1 1 , r t . ]  .  )
m e  u  t o o  i / o  < ,.| i i . u *  tI

A .  0 (5  u i  - f l u  S B r v l Ç o  p U o v l v u  0 6 -

via ser demittfdo o Juiz que por 
ter recebido burros para via­
gens e vaccas paru-leite do Ca- j
pitão António Pereira Montei- j o seu comportamento como es- j 
ro, prestaT.se a todas as suas | cri vão dos diversos cartorios 
imposições, como ainda agora ' ' ' ” '
o fez, vindo do Seridó aqui as­
sumir o exercido do Juizado 
Municipal, somente para funo 
ciohar no processo deRaymun- 
áo de tal, tomando o depoimen­
to das testemunhas de forma a 
querer demonstrar que o olfen­
dido poz-sB em perigo de vida 
devido à quedas por enjbria- 
guez, e não as bordoadas que o j 1890. 
réo lho iiuligiu em publico po­
voado ,de S. João, sendo proso 
em llagrauto delicto,' embora o 
Delegado não lhe tenha for­
mado o auto competente.

José Peregrino, de Araújo.
—o— ..a  . i os seus effeitos outro casamen- ,  ̂ „

Illm. Sr. Delegado de Policia to quê não o civil, e podendo j livros dqs escrivães de paz, fi-
resultar desse erro graves e \ cando dispensados da multa em 
irremediáveis males em pbe- | que íncorrerani ps conjuges

e nou verem jido encerrados os .

juízo d^constituição da femi- ! clue’ à^ ir .° de ,8 dias, co" tad?s lia « à -̂imnnrrniiTúc Awi*™ i ‘do conhecimento na localidade

j deste foro ; não só pelo que co- j 
' nhece Y. S. do da delegacia de | 

policia, como ,durante o tempo j 
que foi V. S. Jriz Mu nicipai 1 ■ 
shjiplênte Üesto tormç. 

v Assim
•' P. a Y. S. Deferimento 

José PauUno de hueena. 
Serra-Negra, 10 de Julho de

.ia e ae importantes aireitos, , , , .. . , ..
cuja garantiíc,foi o principal- 1 (̂ sta disposição do Governo 
 ̂ ' - ’ • - ‘ ! Provisorio, apresentarem ao

registro as declarações, exigi­
das pelo art, 70 do citado Reg.'

! Está sellado.
d e s p a c h o

Attesto que sorvi ,um qua- 
triennio como Juiz Mhnicipal,

fim da raesmiA lei, o Governo 
■Provisorio dctfcrroma que deis | 
nesse. Estado a mâíor publier- 
dade aos seguintes pneceitos :

1- Nènhurn casamento cele­
brado no Rrazil desde 24 de 
Maio de 1890, será valido se- I 
não íbr contrahido perante a ! 
competente autoridade civil | 
cora as formalidades prescrip- j 
tas no Decreto n. 181 de 24 de : 
Janeiro ultimo, salva a dis- ! 
Posição no rí, 37 (Prccoito do I 
art. 108). ,

2* As formalidades e ceremó-

o* À obrigação do registro, a 
que s@.refere o preceito ante­
cedente, cessã. para todos os 
que houverem .celebrado o.ca­
samento civil nos Estados Uni­
dos do Brazil em conformidade 
da lei de 24 de Janeiro de 1890 

7- Está subentendido, que 
nem o citado Reg. do 1888, nem 
a lei de 2 i de Janeiro de . . 
1890, ou aiiaiouer dos oreeei-A.
tos desta circular são appuca-

4 ’ p ea i do se rv iço  p u b lico  fi- i e cerca de très an nos. como
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ralincnte dev.ia ser demittido 
•̂ ra o Juiz que ricsíeR rodimit- 
i:v até os oíbeiaes do Justiça 
nu) estão-• oom os homens do 

:no apenas pcuM i o que es- 
ria en(reune a seu parcíi- 

dezerra.
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Delegado de Policia deste t^r- ! 
mo, tendo o suppiieante como i 
’escrivão. Nesse cargo ;U;spm- 1
peu ho ; ! -s e s e t n p r e s ri i i s ; ; u*f < : | : i - ■ 
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s;>memo sejam anteriores 
ou posteriores â sua celebra­
ção, quer observadas, euer o­
m s indus nor livre "v,miado dos 
mm t ruhen.to.1-.
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tráasqnalíflcações dís^rift^ft»;
«B aspSdem decidir depois do» 
dez primeiros díasde seu» tra- 
fe«klÍM»s ; s&; tendia a» decidido, 
as podemifecensidbrar ex-ofll-
eioous requerimento dê pafíev) ,muniei>êí | qle^èinbdp^tí^-l

ODOutor Juiz deDireitódes
• • .. •■ --'.»Xj ‘ '  ■ » ,' ■ ? • J ' ■" ' .. * ! ' • *.-i 1" ^  • ■■'•■"• ■> Jnf • •ta&ou&rea

&0à$m .Suè M acedo / Som n ltó  
q t t e < ^ T ^ u i^ p o P f í I e

ao  meàmdjutzd a
aneisooJòbedí.

gas,lslanQel Fernandes deSouza 
ë Ajiicétp AteXandré-^e Almei“ 
da,tiyeram as decis^^ eeguin- 
iesr Vistósestesau tos deixo dê. 
tornai côttfcédíaèaiõ doreeupaé/ 
porque, além de nãD ter Are? 
corrente Jóão Soam  de.Mãçe- 
dóSobrinho, provado a quali» 
d^dedeejeiiorâomnnim  
l^afpêrtence b>eidadãoAnice- 

#ÀÍtidâÈíMÍ^ eiéàd̂ ;JV‘ >4.’. -i'V' tljs

mo
P,*- •>••»» VrtfT”

;jeofiKíi^igêaOFín\ 2
''^I^SíSpdâ:!»-

................... . .
no pára se pod^^recorrer èm 
lÉFdfft^de\ ;t e r^  
qúèHãq Sé podé clâr&meûte de- 
prehender das aUegaçÔas do di- 
tò recorrente ou do proprio 
termo dê  recurso qual das dë* 
liberações da commissão ingni-
ripai motivou este ; si a pri~: ta cpjnarca do Seridó
meira,que confirmou a da com- 
missfio distrtctal não compre- 
hendendo no alistamento elei­
toral esse cidadão a que se re- 
íppéjóu  é i^ s^ u ííd aqu ê , Ité/

f msiderando aquella, cOmprè- 
endeii ésil^ np mencionado a­

listamento. Ora de nenhúmà 
delias, dadas as condiçdes ex­
postas pelo recorrente, caberia 
recurso da primeira, porque fo­
ra absurdo que se podesse re- 
cprrer de uma decisão reconsi­
derada e revogada pela pró­
pria autoridade ou corporação 
que a proferiu  ̂ da segunda,
porque, nos termos do arfc. 47 
do citado reg., só cabô recurso 
nó caso de exclusão; A o- 
ínissâô da segunda deliberação 
fia commissão municipaln a ac­
ta do dia, ou a do iioíne do ci­
dadão a que se refere o recor­
rente na copia de que trata o 
árt. 45 desse Reg., também não 
constHue caso de recurso; sen­
do que qualquer delias ( a se­
gunda das quaes não foi prova­
da pelo recorrente) pode ser 
devida a descuido do secreta­
rio ao lançar a acta ou extra- 
)iir a alludida copia.

^eixaudo, pois, como deixo

dentro e depotó dpste-praso; se 
asdelibftraçées dèssaa commis- 
sões, confirmando as das èom- 
missões districtae8 que deixar 
ram de5 incluir cidadão» no a- 
itstaménto éleitoral, devêm »er 
consideradas exclusões para 
o f̂im de servirem de ba&s ao 
recurso concedido' pelo ayt. 
47 dó qitadó Reg. Custas rpela 
metade. Publique-se peTà im­
prensa local-e por editai áfflxa- 
do iméta cidade e na villa d4 
Ser^a-negra esta decisão, e 
entreguè-se aparte o presente 
'réenjsd-“'' "  o .  ■■ ■■■%'"■

Se.ridó, 2.de Julho de 1890.»— 
Péréffrtno fle Araujov 

* E para que chegue ao conhe­
cimento dos interessadas ibaar 
dou fazer o presente editalque. 
será publicado pela imprensa?;, 
0 afilxado no _ ' ‘ "
cos desta cidade é 
4» IS^raHaègra^ Seridó, fi dei 
Julho de 1SSK). • '  _ ; . ’

O Escrirsõ i-
Jgnaciô
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do 2* daqueileer _
o quf ̂ e  fëoulta b ^ .  si 

zfr a -decisSo da aíiudr-
da pralimibãrf '-'A

■ddé!

concede á{

casse tolhida pela decisãnftue 
iambem dbn à éssás #e lii^n »^r  
de reeorrèr, antes dedecidirá; 
réclatnaçãp dGi recorWnte, ftb 
expediente' facultado " peld .2® 
periodu dó § 1® db art. 4 do ci­
tado Reg.,  todavia ficant pri­
vada de o fitzer na hypothesè 
e x -v i do § 2° dn mesmo art., 
ma vez que o dito réçbrrente, 
que ellà reconheceuj * dé ádCor» 
do com a commjssSo“ do distric- 
to de Serra-néÉ^1» sér doftiíji'^’ 
liado no dç S. JCÍb, ji#o réqué- 
reu peratí%^ ã ihbiü^
são; no respectivo alistamento. 
Custas pelá. metsddí̂  ̂ ; Piibtí*'
que^se pela imírahsa local e
por edital afflxádo nfisiâ cidadè 

; b na villa de Serra-neg^a a 
presente decisão, e' entregue- »- 
se ad recòrrenie o seu recurso.

Serido, -í d ^ J u lIo ^ ^ lS S ^ - 
. Peregrino de Aravté&áç . 

f  ■' paga qu^téu^|l? Ç bj|^  
mento* os -ipecorréntes mando  ̂
lavrar o "presente edital/ qué ; 
será, publicado pela imprensa 
e aífixado nos logares mais pú­
blicos desta eidade e de Serra-

O Juiz de Difeíto dei

m s,

, só- ao? 
méàíqua 
bonyen|êttte,e 
leltursgtA

• ,- . * 1 » . . ip’.- "* ‘

treu m e  
qu£jtb 
não pod
indicadoáa árt?.......
que nSo se^raté (ârt; 2í 
bidadãbs de c u ^  capacidade, e- 
lei toral eRa tiyftrseonhctóknea-

36SS©cíh
não4 ohrIgaaaAbbCoerer 
t (^ e x á m e ,^  sOduvídarda

:• '.p-

1890.
> FAZ saber a João Lopes Ri* 
beiro e a Nicaèib Garcia de 
Áraujo, ,.que os recursos por 
el.les interpostos para o mesmo 
júizo tiverath à decisão seguin­
te : Vistos os autos,négo proVr- 
mòn+e ao recurso porque, ain­
da quando éstivesse provado, 
como pretende o recorrente 
João Lopes Ribeiro, que a fa­
zenda Jerusalém em que reside 
pértenôè ao districtodà villa de 
Serra-negra,e não ao de S. João, 
cótno declaram as commissões 
distrital e municipal, não o 
está com tudo que elle sabe ler 
e escrever, nos termos do Reg. 
n' 200 A de 8 de Fevereiro do 
corrente anno. Nem se pode 
isso, como ainda pretende o re­
corrente, deprehender do si­
lencio delias a respeito desses 
requisitos, nem tão pouco da 
disposição do art. 22 combinado 
com os arts. 23 e 24 do citado 
Reg. No primeiro caso, por 
que aquellas commissões deci­
diram apenas a preliminar re­
lativa ao domicilio, não tendo 
em ince do sua decisão a res­
peito, mais logar, de tomar em 
consideração os demais requi- 
tos da capacidade eleitoral. No

O Escrivão

tos òú de qualquer 
é expresso hu “
•o p à ffa r  '*■ ■ ■j
nhecida 

a

3om o

Ignacio Gonsalves I

hltimõatt.cifaãoobb 
epiúmissão 
âbria faier
mo art.^ ainda v|iuaí®t^€^fei 
vessé reconhecida também" a 

negra. Seridó, 8 de Julho de | lettra da dàtá áá peticôò^ se­
' ’ gundo exige o referido art. 22.

Nãõ procede o- ftr^umento 
deduzido pelo recorrente da 
ci rcumstancia de nfo té r a 
commissão municipál “tecorri- 
do antes de decidir :sua ^©la- 
mação como Ihé facUlta o árt. 
41 combinado com o art. 40 §1° 
período 2®, aos expedientes ahí 
indicados, porque, áleití de ser 
isso facultativo/ aeçresce que 
para assim proceder, teve ella 
razão plausibilíssima,qual a de 
se haver recusado.o recorrente 
ao alludido exame a que fora 
convidado pela commissão dis­

. trictal. Custas pela metade. 
Publique-se pela imprensa lo-

O Doutor Juiz de Direito da 
comarca de Seridó manda fazer 
pubiico,. ''pelo presente edi­
tal aos cidadãos Cândido 
Rodrigues da Silva, José Maria 
Junior, João Anãnias de Arau­
to, Josè Pereira de Araújo e 
Joaquim Luiz Pessoa _que os 
recursos por elles interpostos- 
da náo inclusão no. alistamento

PHGINI) HflNC

ao recurso, por que o recor­
rente—não provou nos termos 
do Reg. annexo ao decreto nu­
mero 2Ó0 A de 8 de Feve­
reiro do eorrente anno, que sa­
be ler e escrever, como exige 
o art. 4 do mesmo Rég. para 
ser eleitor. ’

Ahibos estes requesitos (ler 
e escrever) devem ser pro­
vados : no caso dó art. 22, pela 
lettra da data e firma lançadas 
pelo pretendente em seu re- j 
querimento, quando se achar j, 
reconhecida por qualquer es­
crivão, ou tabelliãono caso

eleitoral desta paruchià 
ridó, pela junta respectiva ti- •
veram a seguinte decisão: Vis- . . _
tos os autos nego provimento cai e por edital afixado nesta

ILEGÍVEL

cidade a presente decisão, e en­
tregue-se ao recorrente o seu 
recurso na forma do Reg. ci­
tado. -

Seridó, 7 de Julho de 1890. — 
José Peregrino de Araujo.

E para constar aos ditos be* 
correntesfaçoo presente edital 
que serà publicado pela im­
prensa, e affixado no lugar 
mais publico desta localidade, 
üieridô, 11 de Julho de 1890.

O Escrivão 
Ignacio  Gonsalves Valle .

" r y p - . Sorídó
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Ai'aâsign ï  thraàj dp qâo. r
cm seri p.ig]i . riiifl̂ i'uirV
mêntp até oftm »1# ^tîip,a ruzïe

t|4? *£>'.> t'>. m.3.'»>:-*■ o .î - ;
.‘g p ^ a o j i i . y . e O '-i L , ■>  ■» 'V  J ■' , f . '  - '■ -  " m * * 9

0 pag<Mnentoda pssigaadura 
desta foIhaser à i|í^inílinêftte, 
»o p r ira ô iro ti’i^ s tB è .

Os/arti^âl$uéJîSli) ftâjsfà :$u- 
bl IcAdos ‘ nap -ser So fevò lv ifos, 
e s.) <js - üjuo
viereíulogalisados-

ï  r . k
A "' ’ ' ' y* ' *■ '•■; '■■ '\ K dçeprbsà para o prestigio
An nuncuos — lior liaûa'^b ̂ .  ^̂ -Idti» únota —societla,<lé bSO elevada, i

: EditaeS ; ̂  r ip % jc ^  -MS-- i 
AS so lîc itod^^o ’utrps ‘ àv^ïf; 

gos serão pbr.ajuste. " 1•■' ' '  ̂ .. . -■ : ':0S. IP;

dirigida a M. Gr* de M. Valle,
—Seridó. ~

Dos nossos assignan - 
tes jdeate o dos munici- 1 
plos' vtsisbos abrimos 
recebimento <Jo'M pâg«i- ' 
mento de suas «  saigna- 
tur&s na festa d'e San- l 
t ’A n n » . E sp e ra m o s  q u e  
» o s  A t i ï t ^ O A ï t A O  e o -  
mo costumam, neio une 
desde .já Hie damos un» 
aperto de in&o.

rminaçôês da Curia "Roma­
na para demonstrar que o Go­
verno Pfovisorio não ultrapas­
sou a orbita dos t i ni i tes de sou 
poder terreno corn os decret s 
combatidos.

effei to sépamtà Igrepr 
do Estado Mo é attenter con-

a as pre rogativas desta e áu- 
|es dar-lhe mais força, tirai-a 

coatiugcncia, humilhante e .

. como é a Igreja, de sujeitar os 
Séps ac tos áo plllG.pt e approva- 

go vernóf. temporal. A 
KêpuWlca fez simplesmente a- 
eabar com a Igreja official por­
que um governo que se funda 
nos; principio $’da li herdade não 
po<íe ‘admi t tir a tu tela de um 
poder,,estranho. A Igreja offi­
cial, p culto subvencionado e­
ram appendices e' alliados da 
monarch ia, que na, 'phrase de 
Max Nohiau precisava pedir a 
intervenção do sobrenatural 
para jus tin car a suapennauen-
cta;1 tS T Í

O POTO
■ / W v v w v  ------- ----------------------- ---

GMcâ, 26 de Julho.
'•* A í" •

A Uèpúblíca e a ffteli-
g iào

O clero brazileiro, tão indif- 
ferente^ás lutas políticas e so­
ei aes que-se agitaram em nosso 
paíz, sáhiu-se agora de sua in- 
differwiça habituai o por todos 
os «jneips dg pòacção tem con- 
vuísionadot.á sociedade brazi- 
le|f*a e indirecta meti te atacado 
a ibrma de governo sob o pre­
texto fútil de opposição ads de­
cretos que estabeleceram a se­
paração da Igreja e do Estado, 
a liberdade do cultos evo.casa­
mento civil.

Se quizessemos combater as 
pretensões do clero brazileiro, 
pretensões que muitos espíri­
tos mais dos,;busados conside­
ram como um • luta de interes­
ses pequem aos o n.io como a 
defozu nos interesses eloVado.s 
da reli não, aoh adamos argu- 
íiieatos iiTcf 11 .Vois ims pro- 
pnos texto» ü * Evangeilio en is

ia. itepuouca, que.e o governo 
do povo pelo povo, não pode 
admvttir a influencia dp um po- 
der,sobrenatura 1 para se man­
ter, nem sujbitar a sua forma 
de governo aos principies (do 
direito divino. '
.. Se a Republica tivesse atteii- 
tado contra a religião, o povo 
brazileiro tinha ■áu>;,levantado 
contra a Republica, porque os 
braziléiros em sua maioria são 
catholicos- Mas Os braziléiros 
cada dia ínostram mais a sua 
confiança no governo republi­
cano, e a não ser os pãdros i a- 
teressadõs e a população ainda 
dominada de creilçus supersti­
ciosas, ninguém s  ̂lembrou de 
atacar a-'separação da Igreja-do 
Estado.

Quanto ao casamento civil
t  * , » i *  / * ■somuita ma te ou muita ignorân­

cia pode ver na sua decretação 
uma oíieusã ás crenças religio­
sas. Se a lei civil prohibisse 
a celebração do sacramento re­
ligioso, compreherule-se que 
seria iuiqua tal disposiçii®, mas 
a lei civil deixando aos nuben­
tes a plena liberdade de cele­
brai cia as cerem mias do rito 
de sua crença, em icula procu­
rou duíie.iilar o casamento ro- 
ligio.si. ■> ca:-.inioiito civil s''i 
se refere aos elleiius civis desse

contractp & & organisução da 
familia. poi'(jüCs«( perante o Es- ~ 
tado a existenéia tia iauiiüa é 
um facto social, e não*üm phe- 
nmnénn religioso ».

Não. se pô ò ainda ádmiftir 
que e casamento civil tenha 

-vindo férjrfòs interesses mate- 
riaes. da Igreja parque ; sá ds 
bruz il e1 ros são todos ea thf dícps 
de crença, porque só admiltl- 
mos aAreligião fundada nacren- 
ça4e m.v convicção, não. potlem 
Vieixãt* 4p, casar-se religiafa- 
mente imrque è éste o; prçcei to 
de sua religião, e ,se hão procu­
rarem o caãamhnto religioso, 
demouátram que '̂ ttão cree.m 
nesse sacramento, não sãp ca- 
tholi: os, e_entáo era uma ini­
quidade,, um saçrilégiqperante 
a Igreja, com a compfrcidàde 
do Estado, suj.èjtár á um sacra­
mento religioso quem nãoacre- 
ditava na sua edicacia. ■

O casamento civil creuiòs
» 1 1 , i' , , - í  í ■ , •que veio dar mqtis prestigio a 

religião porquê o verdadeiro 
cafrtiolíco não deixará de casar- 
se .religipsámeii te e p que íião 
for cntholico deixará de cora- •

a  1 1  / ' V i  *  1 1  n »  a  i  h  . d  i  c v  a  t  i ,  í 1!  aïticiici uma íuu^ui^tiuc. TTt’All

paptido pòlitico vuo se ihsi- 
nuando nas camadas populares 
e tornando-se suspeita do mo-, 
harchisíno.

Temos to direito, de dizer: —■ 
altó ! a.essa hoi\la que ameaça 
absorver A Republica para .em 
seu lugar coUocar a coroada 
a ni itra, porq ue essa çam pau ha 

; Mo, é feitã e.ní ugme da.Igreja, 
a Ig réja nada . te m .que y u r 
cóm a [ío.1 i tiea  ̂ porque o lngar 
da .Igreja m s  socieda<les' mo- 
dernas,Tía phrase de um pubíi- 
cista, está traçado fora intei- 
rameute. dà orbita dá- commu- 
nhão pKÜitica. -, A missão do 
sacerdote é tr an sm i 11 i r p r  o p a - 
gar as suãs crençasq no exer- 
cicio de sua ppoiíssão ellç na­
da tem que ver ç.om o politica.
: A %fqjiaj;j^ijtiçando, è tão 

repugnaiiCé^omósoo Estado av- 
rogasse, á ,si; á̂tttuhuiçCíés do 
culto, e dá íogitiv. 4.,-qne com 
muito fundãmeuto se ápplique 
á esse partido que se está or- 
gaiaiSundp. sob a denominação 
de partido cathol.co, o que dis- 
sq o. D ia riò  de NoUetqs> dn Gãc 
pitai Eederal, em um de seus

, *

/vt i y*S» *

melhor para qualquer religião 
ter iiíc-iu dúzia de crentes eon- 
víctos do que um milhão de 
crentes indiferentes. [

Quanto â apposiçáa à liber­
dade de cult.is entendemos.que 
não é um acto serio e não passa 
de um:i apma de combate, em­
bora pouco digna, nas mãos de 
sacerdotes que deviam presaf j 
mais a religião de Ghrisco. j 

Oppof-se à liberdade de cul- ! 
tos é pretender estabelecer o do- j 
minio ominoso da In íuisreão I 
e contrariar a doutidna do E- ; 
vangolha onde se vê o ensina- j 
mento da - liberdade e da toie- | 
ruiicia. I

O clero brazileiro deu uma í 
triste copia do seu patriotismo | 
lançando essa auarchia em to- 1 
dos os espirites e ateando essa j 
reacçào perniciosa contra o j 
governo rnima epocha em que i 
se appídhiva para a dedicacáo > 
d--' t - s em favor da cousolida- 

iiatria. Em unaato aL *
) est iva 1 i : i i i I . i ; I v ;o

ï ï ! : :
Y - 
j) ) i i

* 1r>otiU'So ïoiis'uleW'X' u-
|;í-■(*;ío soinen ï ; * ■Sí I

. qu i! 11 ! ' ! 1 a s i •. ! pr- I'.’iO 1 o 
i-<-.suitar. íii.is a i-'ear..*:!. 

alçou o colla e sobacapa do um

luminosos artigos
« N(& vemos rmse novo p ã r- 

tido que elles, os que estão á 
f  renie, denominam de eathv* 
lioo—um  partido político, ao 
qual se reun irão os despeita- 
ilos, os descontentes e os ambi­
ciosos que não têm esperança 
de se coUocar peio seu m erüa  
in d iv id u a ln ô s . vemos • nesse 
partido cathGlico o sebastianis­
mo oppondo d Republica — as 
crenças religiosas dos incautos, 
que servirão de escada por on­
de subirão os espertos da polí­
tica da anarchia, para  onde 
nos querem levar os mal in ­
tencionados, sem alma nem 
patriotismo.

0 novo partido não é mais 
do que -um meio de opposição 
de que se estão servindo os des­
contentes e apaixonados, para  
guerreíarern  a Republica, sob 
a capa do catholicismo.

A igreja  não précisa de pa r­
tido, porque tem pur si a con ­
sciência aos calHulicos, que a 
am pararão peia suã fè. E lla  
precisa dus que preguem sin- 
ceramenle a — i o m - r . i i » i -  
uí:Ai.o.-.:';-: r e v r V i in o K .s

— .  *■*
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ssovrati-

;> iï-2" n aça i r ^ ;  J S'J-

aetoà, îttétiiuiçôes, ou Aèrviços 
«a ta b ô îe d d js ^  goverimdâ
t íít í ító ^ ,7 ,  ... \ . ' "  ‘ : ' v  
; ;,-Art. 10* yéiadbaos 

iSèé, 0otóQ & U njàe :

»KO

puüájpasàágem de um papáou- 
" ' sobre. prod&táorde OtttPèg

íos^ í̂ ís^

4áekÓ$ transportarem. '• %.-

An S^cáS^çar * o exercício de 
cviliesretiglosOs. .

3> Prescrever le isre troacti- 
vas. ,,.. 1 , ,....,,.,1' . .. . ,".'.;.,'Ç 

Art. l l l  NbsaSsu mptos que 
pertêíiçem cgncuíTehtemehte 
eô  : 6É^rno da * Unijfô ; e 
aosígèteirt«5ô do? Bstádos,dex- 
e^tiM ^dí^ttierídiiàe ^ e lop ri^  
tnoftA obsta á àççSeídôs' 
dos, eannülla de eetáe êis ~~ 
ante asfèis-A dispógiçdes 
emanados. vi'- - •''. ■ '■'
r Art. 12. Àlèm das fontes de 
receita descríminadafi nòs arts. 
6\ e 8* é liGlto á UniAo, como 
aos JÈstauos, cumulatívãmente, 
ou nSOjCrear outras quaesquev 
não contravindo o disposto nos 
art8. 7*,.9 e 10 1\ .

Art. 13. O direito da União 
e o. dos Estados a legislarem so­
bre ri ação ferrea e navegação 
interior, será regulado por le i 
do Congresso Nacional.

Art. 14. As forças de terra 
e mar são instituições nacio- 
naes permanentes, destinadas ,á 
defeza da patria no e ite r io r  e 
á manutenção.das leis no inte­
rior. ~

Dentro dos limites da lei, a 
forçu armada é essencialmente 
obdiente aos seus superiores 
hierarchicos, e obrigada a sus­
tentar as instituições constitu- 
cionaes.

Art. 15 São orgãos da soberania 
ímcional os poderes legislati­
vo, executivo e judiciário,har­
mônicos e independentes entre
Si. _.

SECÇÃO PRÍMETRA 
B ío p o d e r  I e g iR Í « í i v o

CAPITULO I
1)isp 0s /ções Gero es,

Art. ]<>. O poder legislativo 
6 exercido pelo Congresso Na-

taín^ocá-

zèé, da- data da abertura, po­
dendo ser prorogado. oü convo- 
cad 6 extraordinariamen le.
S § 1* Cada legislaturá durará
” ' annpsv^-r';: ..> ■■-. ■ •

§ 2* Em casO de vaga, aberta 
n̂o Congrésso^ ás autoridades do 
respectfvo Estado farãp proco­
der immédiatame9ete a noya e^

. Art! 18. A camara^e o sepa* 
dotr^halinarso separadasu 
fançcldnaido em ses^s i)i 
easí-qúando d c{m®Sr1a ise nã<r 
reedly©r, por maioria dos votos 
presentes, u só delibeírarSo, 
còmnareceiúia, em c a d ^ u M  

JtesrapãarafV-á maioria absolu­
ta de^dim inembros. : -

ï f§ 1 ' JM  ^regimentos das duás 
câmaras;estabelecerão os meios 
de coimp^lir os membros ausen-

'i. y  -

lei
kí -+;*

m

V - ..*■
i <>, '«• ■ • '_ s

m
TL-W -Ss- *±r.w

úUvé para o se*

L 1"; ’ »rí*.

6

a

Vj  '

Art. 26, B ^  in e^ iye is pa­
ra o - - *

1- Os
seculai^i db qiiya% ^ "  

são.; . .
2; Os uofernadojres *
SNOs ç W ô í  ** r
4\ c^èommandantès de ar­

ma^
çióliariós rmiHtare& quê ^̂ ê 
eem commando ie  -mPÇãá^
,  • - . . . : ; V ; :• ' . . :  ^  • . -  "W . / : . . v  5  **? :terra e m^r
superlorés ; ; , .

5* Os comn^ndaAte& de cor?-' 
pos poïiçiaes i . C ,,.. Ã _ _ 

6’ Os mágistrados, sálro sé 
estiverem àvùlsns a î̂ŝ ^̂ ^̂ d
um anap, .. _  ‘ ’ . ’ _ _ .

7*^s fUncciQUárioa admiais 
trãtívosâemissiT0is
den te mente de sentença

CAPiéého il

S m

r . ■ *v4
V..

v ã '

 ̂r “ ■ , ’!i

m
iMti

• S-': *acdmpavecer, .
g?2. Cada uma délias verifi* 

carde reconhêcerâos.paderes v..... . ,
de seus membros. . .. Jkt Camara
gAft. 19. Cada uma das ca* Art.*27. ' A

maras elegerà a sua meza, or- se dos deputados dô districto 
ganisarà o seu regimentdintër- fédéral e dos dos Estados, na

membros, nomeará os empre­
gados de sua secretaria, e re- 
guiará o serviço de sua policia 
•interna.

Art. 20. Os deputados e se­
nadores são invioláveis por, 
suas opiniões, palavras e~votos 
no exercicio do mandato.

Art. 21. Os deputados e se­
nadores não podem ser presos, 
nem processados criminalmen*- 
te, sèm pfávia licença da sua 
camara, salvo flagranxedèlicto. 
E. neste caso, levado o proces­
so até pronuncia exclusive, a 
autoridade processante remet- 
terà os autos â camdra respec-,

| ti va, para resolver sobre apro- 
cedencia da accusação, se o ac- 
cusado não optar pelo julga­
mento immediato. .

Art. 22. Os m em biwdãs 
duas camaras, ao tomar assen­
to, contrahirão compromisso 
formal, em sessão publica, de 
bem cumprir os seus deveres.

0 I I "W *

<í ■■ ■;+*

m

'T®- '

,1

ti'T n̂s-i

m

noticia dá^República».
^aã íè ia  du íía ta i» 5^úi 4u^ 

vida já deíxibtfedb seutir \á>M^ 
m à ã a  dempsV *áál*

Ihèappli

suflfragiodirecto.
Paragrápho unieo.' pára es-f 

te Üm mandara o- gòverno fede- 
rãl proceder, dentro eífi. trez 
annos da inauguração do pri­
meiro Congresw, ao recensea- . 
mento da.. população da Repu­
blica, o qual se reverá decen- 
nalmeote» “

Art. 28. Compete á camãra 
a iniciativa de todas as leis de ' 
impostos, a fixação dás forças, 
de terra e mar, á  discussão dos 
projectos offerecidos pelo poder 
executivo e a declaração da 
procedência ou improcedência 
ca acousaçãa, contra o presi­
dente da Republica, nos termos 
do art. 51.

(Continua.)

N O T I C I Á R I O

C id a d e  d o  C a ic ó — P o t ac-
to do governador do Estado, de 
7 de Julho, fo i mudado o nome

4 r  emettéí* ’ á , nossa redácçâo um 
êxèmplar fio
faz-üos o ataque, . .

Pensa betai.;-ílds fião pô4e* 
mos e n t r e t e r  pioteaMcas: com 
jornaes dá ^iàem da «Cazeta». 
A  nosSã rnisjrà é muito diflfe- 
rente da da jmarâd^negra. '

Á . fte s ta ^ A p eza rp lb s  ú h  
commodos do^evd. vr^Érió vae 
a festa correndo regulármente, 
havendo na igreja todas as ee- 
remonias e soíemnidâdès do 
coáiume. Ligeiramente deve* 
mos notar a falta de reveren­
cia em alguns dos circunstan-« 
tes, níáximé na_occasiâo da 
benção do S. Sacramento nas 
novenas. - 

Externam ente os festejos têm 
sido um pouco desanimados. 
PouCos fogos de artificio, no­
tando-se todavia que alguns 
são dignos de apreço pela cla­
ridade e variedade,das luzes,„e 
citaremos entre outros o g í* 
ra-sol do artista Joaquim Cor­
deiro e o amor-perfeito do Ig ­
nacio dé Loyola.'

No numero seguinte dare­
mos todas as occurrencia? des­
ta semana. „

Art. .?3. Durante as sessões j desta, cidade de Seridô para  
vencerão os senadores e depu- j Caioóf e mudad0 0 nome de ^
tados um snosidio pecuniário, i jQ d(J dQ Príncipe para S. João 
alem da ajuda de custo, íixado | d0 sabugij. 
peio Congresso, no fim de cada j  Calcó é 0 nome pe[Q ual ha

CORR8POIVDNCIA

legislatura, pi»ra a seguinte. 
Art. 24. Os membros do Oon-

um século, c vulgarrnenle oo- 
nheçída esta cidade ■. e Scridò c

Do Acary
De algum tempo a esia parte 

tem esta localidade apresem adr. 
algum movimento e *ahj<l.> 4/ 
sua pacatez habitu t i .

—No dia 22 de Jo;.is ■ . r '
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E são se diga q;sê a comsu

mo, procsrou descobrir inver­
*  * seis '  referidos artigos, 

..... . a um com-
rz

ta ã  jjtâtá: ditèl sebasti a s i st as 
d’aqm; oriùndo s o a s te  dobles* 
espera de causa em qse se a-

..t-ía

.1

■ia.

f a #
retípoii-

v‘

R*
iis-

;  fs •

p *>k '

L r f *  ■ <L\3-’
-V -ü -

cadeza é cá 
Pernambucô 
e eãtMa d%i 
Inos votos 
■a. suaauseseíja.

È^pare admdrar que á «Oa- 
zeta», quenSo é avança, j

&
ram òs meus dois aiôigos Blte> 
W oGuerra e p rançisço^ria *; 
eê sõfc a responsabllicfede da 
^ í  nomes, para crer eis s^í

•'* :■ -.T+

:•

•• í ' : TjF ■ . ... v.,-Oa.̂ h.‘aA4V',i ■.-. J .*,;■ ys ■ i*- ■ •,<a/.<'■"'  ̂ . ,• '
4 • ' ‘ ! r -- . • ^  •

/  " . J .

qê

O subdelegado ̂ lo Trf»
' ' s ío '’............

E BOM QTJE SE SAIBA . .
. Lendo casualin^te on .w fd a  
«Gazeta do Natad* deparei com 
um .telj^rainma,que q sr. Luiz 
Pereira Tito ^ Jacome d iri­
giu a redacção daqueile jornal, 
dizendo que a commissão djs- 
trictál- daqui estava excluindo 
do alistamento um grande nu­
mero de amigos delle\

Subdelegado de policia deste 
districto e portanto membro 
da commissão aocusada, cum­
pria-me desfazer a inexactidão 
que encerra tal telegramma.

Neste intuito preparei um 
artigo provocando ao sr. Luiz 
Pereira para publicar os no­
mes desse grande numero de 
amigos de que fâllou.

Entendi-me com o sr* Este­
vão Guerra, a flm de elle, como 
agente ^qui d’«0  Povo» e d’«A  
Republica», fázer-me o obsé­
quio de mandar publicar em 
um desses dois conceituados 
periódicos 0 meu artigo'.

Elle então disse-me, que não 
havia necessidade de publical-o 
e que era mesmo conveniente 
eu conservar-me silencioso, 
visto como elle e o nosso pre- 
Sado amigo Francisco Cyriaco 
da Costa, meu immediato sub­
stituto, já se tinham dirigido

___, sou- forçado a rom*:
b mbu sileacío, a flm d<r 
m ^ 0 w m ' m *  apreciaçd^ 

ã fff^ãa s  M  «Gawta* sobr e o 
caso, e deUioRstrar a inexaeti-

u fòsta d i séüssão c  ■ 
©mníisSSo dietriçfal

e lB c o e a t a  è  e ln e ò  eleito- . 
res «d e itou  d^Jfl<áSÍr nó alis- 

■i ̂  ̂ tainento ^ fta íe  e  q u a t r o ,
sendo, que dito dèstés não o fo­
ram, por serem menores de 
líinteèümiinnos. V

Orá... Onde são qualilcados 
MÇ eleitores, pode-se cham ar 
—24—grands nwnet^o ?

Responda-mb, -snri Jelegra- 
phista. “ - - ‘ "

Ev preciso notar-se-que 6 dos 
qne Pão foram incluidos no a­
listamento, haviam promettido 
ao distipcto cidadão F. P. de 
Almeida e Castro acompanhal- 
o politicamente e õ sr. Alm ei­
da e Castro é o chefe da frac- 
ção política á que pertence a 
maioria da commissão.

Onde pois a fallada paróiati- 
dade manifestai 

A commissão vendo que se­
ria difficil, sinão impossível, 
vencer os trabalhos do alista­
mento dentro dos 20 dias que 
a lei marca e no intuito de far 
zer commodos ao jmvo, tomou 
a resolução de incluir ea> 
oflxcto os cidadãos de cujas ha­
bilitações tinha ella conheci­
mento próprio, acceitando 
também listas que os interes­
sados de ambos os grupos poli­
ticos apresentavam, garantin­
do estes que todos os cidadãos, 
cujos nomes estavam naquellas 
listas eram maiores de 21 an­
nos e sabiam ler e escrever.

Fez mais ainda a favor do 
povo : — Não submetteu nin­
guém á exame de leitura, ne

sãe m unicipal foi ínj üsta eóp 
este procedimento. “ C ■ t .

A prova estáein egbes prtfu-, 
dicaãos hão % ,em' recorrido

" f .. H 8i 0 estavam to*
m  ^ásè ée 

smsm eieUores em faoe: da no­
ta  .................................................................................. .... ' '  '  '  ‘

-j.

\ V v \v:ui

Sr.vLuizPereirahãSãn^ 
inbs uue tinhA maioria neste 
collegio. Hoje acharse eim 
grande minoria e tenta disfar­
çar a sua derrota; phania^ãn- 
do reacçdes ey injustiçaa que 
nunea houveram, 

c Alem distOfinimigo acerrfino 
do cidadão Estevãd Guéira, 
procura, desde -outubro do atí- 
no passado, abatel*o, de£re- 
cial-o, hes tilisal-o pòr todos os 
modos,.em tedos os sentidos e 
macular-lhe o caracter ’ mas 
tudo é baldado. ■■ - - .

• ' ,  -  "‘irV ‘ • • - ,

Assim, ó, que em dezembro'do 
anno passado  ̂ ameaçou^o de 
guébrai-o ̂ dê paú , (porem na 
ausência do ameaçado), '

Assim .é, que em janeiro des­
te anno mandou ’ fazer uma re­
presentação) que dirigiu ao go­
vernador do estado representa» 
ção essa no todo offensiva á 
reputação do mesmo Estevãoi

Assim é, que no dia 10 de 
maio,_depois de uma idêntica 
ameaça, que na vespera desse 
dia . fizera publicamente ao 
mesmo cidadão, foi, acompa­
nhado dè um grande numero de 
pessoas, gritar perante açom- 
missão districtal, afim dé des- 
moralizal-a e pertubar os tra­
balhos da mesma commissão, 
como consta da acta daqueile 
dia; foi incutir no animo da 
massa popular* que todos po- 
diàm faltar dli, que o povo era 
soberano, e que a commissão 
era obrigada d obdeeel-o e fi­
nalmente, que o meu amigo 
Estevão Guerra ali não era. na­
da. Graças, porem, a attitude 
energica e forte que este brio­
so cidadão assumiu perante o 
povo e o Sr. Luiz Pereira, e a 
intervenção tio alguns homens 
prudentes, não houve conflicto 
à lamentar-se.

Não pretendo voltór â ito-, 
prensa e preciso têrmiqar, pois 
jáf eptou com oito tiras de pá- 
peí escriptas.
.Ror éstç meu àrtigb flí?á rAÇa
Gmeta certa de que & m issiva  
què à’aqui lhe enviaram nã o 
çonliaha-'à verdade, ficjmdo as- 
áím (vpublico inteirada de qtie 
bs d.0% cidadãos Francisco Cy- 
rbvço e Estevão Guerrá não/híií- 
tá^ im  a  verdade "como disso 
& Gazeta do Natal,

Dõu por tèrjninado o inci­
dente e aqui quebro a penna, 
pedindo aos tneas am igo^Fran- 
Cisco Gyriaco ejEstevãõ Guér- 
i^l^hhfò^hi^Anèsino. ; 
j.í)ei^eí®oA fa^^ item : os der- 

rçtaáos a  despeitados.
Triumpho, -13 de Julho dê

lèôó.
JoAo Oaulos TerÃs.

,  3 0  dita J u n h o

PAGINA R A N C H B I H a

Meu to'fonio CapitãÔ hior. 
Nas mãos de üm ^er^viihe eu 

pude ler o teu Brado d6 28 /1 o 
corrente, não' aqüèlle Brado, 
que c Dr. Gitirana chamontíic/- 
no emulo dó Corsário, mas es­
te outro que baptisaste corrr o 
pomposo nome de Federal, de­
pois que o nosso imperador sa- 
hiu de barra a fórã- ,

Câusou-me espécie a pu\ 1L 
cação de uma carta, qúe fir­
maste por Themistocles, quan­
do todos reconhecem que o pro- 
dúcto é de tua lavra amorpha 

Çapadocio-que és h*
Á semelhança daqueile cam­

pónio, cujoburro fôra levado po­
los estudantes de Salamanca do 
seu poder, bem posso dizer-to 
,como elie ao ouvido do animal 
—quem não te conhecer que tc_ 
compre.

0 artificio,o habito invetoce­
do de morder a reputação a- 
iheia sob o anonymato cobar­
de, constituir sempre os teus 
louros immarcessireis, o esco­
po dessa política desvairada pe­
la sêde do poder !

Ha gênios assim *. trofegos 
rancorosos, mal orientados,qii ’ 
formam o jornalismo ridicui

Labim/UFRN
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sous mnosa profissão d» carro«-: 
ceiro d© preferencia ab sôucár-
g0> . -.■■■rs'"
, Nao âei^^üoa, na puridade 
de , amizadepoderá. confiar «te 

O qn© sei, ante a vPlubi- 
tidadé do féu Çsiracíèr, é que 
yens toráar? publico um facto 
fazendo galo. do samoenito âe 
tua infame inconfidência. ^
, t «  Dizesque a empreitada de 
J ucurutuna Ultíma campànha 
éleitoral, vale mais do que # -  
nheiro» ; Valer , /4:; . ' ■' •­

Yale inalí do que cliamafes ■ 
r. Amaro de leUoéirá em pu.- 
licQ ^qnifesfò e te submette- 

res docewenté àô' seu mdrtetto ; 
tale mais, qpe montares pa; gá- 
íupas do candidato úuroprètano 
ê como ebèfe emprovisado de. 
districto; cubiçando as drago- 
nas de outrem, pepcarrerès o
sertâo em detrirnento dos brios 
eautonomía das influencias a«

relia !—•
• ■ .  . - *■ ' .  r

ím proteção, sem amigo, , 
íér credito, Sèfn ter gimOo,- 

ista-me umãHsiè càaümbò 
que aé magoas metigo; 

ffestd fornj& sem abriga,
SoU alvo de mangqçâo,
Mil assevios me dão... . 
Tudo que tinha acaboû se'! 
Minha rédlnhá rasgoû se.
Estúu dormindo no châolH* ■' *•■ ■■ . ■■ ' ’<'■ ' ■,'

'' . M.

der noticias exact as de um 
manso amareüo, é dóis 
los, um cdrdâo e outro casta­
nho com a ribeira dá...  "
o ferro acima, tendo stdo òs 
cavaUos de compra.

Seridó, Fazenda Coelho,20

d e
m m * ¥I«*

B D IT A B 8

O pr» JUiz de frireito da co­
marca do Seridó, •

- í

por dCf;; v«le mais que tudo itf-

«  Falias com certo ar doutrí-
ïi& viQ  d o  c r i v e r i õ  o  $ a ò  S 6 « S 0 * ^

Santo Deda l O tjue dirãpde 
ti esses boiís conservadores de 
$7, contra os quaes conspiras* 
tes,, rompendo a diSÒiplina de 
Um partido, estrangulando ná 
forca adversaria ps amigos pdr 
sede*£ vingança, ipor tricas dé

~ 9u x
E argues de posição duvido­

sa, de estar a duas amarras a- 
quelle que, intestido da con­
fiança de um cargo nào envere­
dou comtigo na éstrada da trai-* 
ção, e que mais tardé exone­
rado não offuscou-llie o brilho 
das mntejouías dò poder nas 
mãos do leiloeiro.

« Fal las ainda de ifiedò é ft‘a- 
queza»; mais as tuas bravuras 
não honram; e por causa delias 
uunca o Padre João Manoel a­
presentou-te ao lugar de vice 
presidente da província, por
mais que-insistisses.

« Segredos políticos » Oh! és 
impagavel !

Sem recorrer a necrópolé do 
passado, já está no dominio de 
muitos, que preternles arcabu- 
sar no futuro pleito eleitoral 
ho talentoso advogado, Dr. Por- 
phirio dos Santos j)or causa da 
amisade que continua adespen- 
sai* ao Barão da Serra Branca ; 
e não bebes agua de chocalho

sèguirite despacho: Vistos-os 
autoB,deixo de tomar jeonhè^ii- 
tnento dp recurso, visto sd' ca­
ber ésie  ̂em face do fteg; que 
baixou com o Decft jjju 200 A de 
8 ué'Fevereiro do careente an­
ho, no caso de exclusã^ Ora, 
o recorrente, capitão Ahtonie 
Péretra Monteiro, hão foi ex- 
òluidõ do alistamento eleitoral 
pela cPttmissão municipal de 
Serha-négi*a;%qual,em seu des­
pacho á fls» 7, de <iue foi inter­
pôs tP d recurso, âeclarüu ao 
Pontfarid que, achando-se o 
ihesmo. recorrente alistado sob 
o.n. 14ã rtd 4‘ quarteirão do 
districto de S. João, onde è dd- 
miciliario, nada havia que de­
ferir. A tráiisferencia âe eiél- 
tdhes de üm para outro quar­
teirão dd mesmo districto^ ou 
de um para outro districto 
do mesmo município é. dá ex­
clusiva cpmpetencia das com- 
missões districtaes e munici- 
paes, de pújas decisões a rps-

{»eito o citado Reg. não estabé- 
eceu recurso algum para os 

juizes de direito. E’ isto o que 
claraméut© se deprehende do 
dito Reg., corrio do Aviso do 
Ministério do Interior de 11 de 
março ultimo. Custas pela 
rhetade. Publique-se pela im­
prensa local e por edital nesta 
cidade e na vi 11a de Serra-ne­
gra, e entregue-sa o recurso a 
parte.

Seridó, 25 de d unho de 1890. 
- ‘ José Peregrino de Arauto.

B O N S
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C. de M.
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«BB* M a t o «
T e m  p a r a  v e n d e r  ná  c a p it a l  d f s t »  « w .

DADE BOMBAS DE DIVERSOS ESTAD0 «RA.NDE QUANTI-
AGUAÇÃO DE TERRENOS SECCOS E PARA C A r^ T R ^ ™ 8 PR0PRIAS PARA 
ALEM DISTO MOINHOS PARA^PUCHAR , n S í  'V ™  DE ° AD0S 1 TEND0
MACHINAS E ESPINGARDAS DE REPETIÇto D E ^ Í  t f t ° '  MACHAD0S> 
DE MUITOS OBJECOS; COMO ‘ A RA T)0<« ^  E TIR0S> ALEM
MÃO, ETC. PROPRIOSPAR4 OS TRAB\T H’n f n o TENCES PARA CARR0S DK
--------------------- .  S1RABALH0S DB a gr ic ü l t u r a  e  c r ia ç ã o .

T yp- Renaud. CaicÓ,

PflGINft HflNCHROH IL E G ÍV E L
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CondllçÁM
A assignatura que úEo começar 
em Junho, sèrá pagã integral­
mente até o fim de Maio, a razão
’ de mensae»

. 0 pagamento 4a aseigfiatura 
desta fqlha serã integral men te, 
no primeiro trimestre.

* > . ‘ ‘ ' ' ' m

Oa art|gos què pSo forem pú- 
blicadosnãd d0volvidos> 
e só se imprimirão os 4ue 
vierem legaiisados. '

PreçO" das publicações : ; 
Annuncios— por linha 60 rà. 
Editaés '< '  * 50 «  
As solicitadaseoutros arti­

gos serão por ajuste*

correspondência seja 
dirigida a M. G de M. Valle, 
—Seridó.

K^de Agosto*

p b b a s t h o a k s
t •

Fallava-se por ahi que no an­
uo da grâça de mil oitocentos 
e oi tenta ê nove- uma grande 
eecca .déyastava A  província do 
Rio Grande do Norte e o povo 
faminto ínórríãr á fbme implo­
rando debalde o pão,porem,que 
approximando-se a epoca ué u­
ma eleiçãõ, surgiram como por 
encanto commissOos de soccor- 
ros em todas as localidades e 
pela verba—v soccorros públi­
cos» sahiam do Thesouro deze­
nas e dezenas de contos de réis 
que dizia-se irem parar ás 
mãos dos cabos éleitoraes que 
hoje se apresentam limpos de 
pena e culpaj capazes de entrar
no reino dòs éôos.

Diziam-se muitas cousas 
feias, porem tudo isso eram: 
íallaços, que não prejudicavam 
á ninguém, mas agora surge no 
relatorio còm que o Br*.- A. Gor­
do passou a administração do 
Estado ao Dr. Jeronymo esse 
pedacinho que pedimos permis- 

para tarnscrevep e que tal­
vez incommode a mais de um 
republicano : ' *

SOCCORROS PÚBLICOS
« A. q ues tão de soccorros publi- 

los e grave sobre todos os pon- 
)̂s de vista,

virtude da terrivel secca

que desde ò começo do ánno 
passado tem assolado este Esta­
do, mais de trinta mil pessoas 
çahiram em profunda é desola­
dora miséria.

Mas si a secca tem sido uma 
’ calamidade, maior ̂ calamidade 
aindq têm sido osj^corros, já  
pelaâ sommas fabulosas, esban­
jadas, já  pela. falta de patrio- 
tisbio quer dos antigos adminis­
tradores deste Estado,co mo das 
commissões de soccorros nafii- 
recção desse serviço.;/â
; ' Fez-se ‘ do! sbccorro publico 
um méíò de arranjos eleitoraes, 
éstabeleceram-se ,• commissões 
em rttodos os pontos do Estado, 
formadas com amigos particu­
lares do Governo, ás quaes e­
ram entregues grandes sommas 
da dinheiro é grandes quanti- 
dadeá' de farinha de mandioça, 
para- distribuírem à - seu bei-, 
prazer*

o soccorro era um faVor aos 
amigos,, é até hoje ainda não se
fiséaliscm ■«'erdadeirámente ás 
-depezas feitas com este servi­
ço.

D’ahi vem que as despezas 
tem sido aosoiutamenxe impro­
fícuas. '

As commissões,para apresen­
tarem uitía boa applicação dòs 
dinheiros, iniciaram em cada 
localidade edifícios para igre­
jas, mercados, camaras muní- 
cipaes e outras obrassem a me­
nor utilidade publica, dispen- 
dendo importantes quantias. 
Nénhuma dessas obras se a­
cham até hoje terminadas !

Na secca de 1877 dispendeu- 
se neste Estado mais de . . . .  . 
5:700:000$000 e no anno passa­
do? de fins de março a 8 de a­
gosto, mezes esses em que o nu­
mero de indigentes é limitado, 
dispendeu-se 800:000$000 de 
réis.

Nas vesperaâ da ultima elei­
ção para deputados geraes, foi 
distendido a titulo de soccorros
públicos a quantia d e .............
500:000$000 e chamadas agora 
a contas as commissões, quasi 
nenhuma tem exibido dinheiro 
e muito menos justificado* o 
modo porque empregotf as som­
mas recebidas !

Aos indigentes dava-se quan­
tia superior aos salarios pagos 
ordinariamente pêlos lavrado­
res, sem se lhes exigir qual-

PAGINA NANC

quer trabalho serio, provocan­
do isto, como é natural, a sua 
retirada dos serviços da lavou­
ra, e a sua agglomeração nos 
pontos em que se destribuiram 
soccorros. ‘

Estes factos deram lugar a 
formação de uma raça. nômade 
pèló seu constante deslocamen­
to, sem estabelidade, sem habi­
to de #abalho.

Basta encarar o quefSe daVa 
nesta capital, em! face do pró­
prio Governo. .

Quando assumi a administra­
ção existião nesta capilal cerca 
de 3,000 indigentes empregados 
no calçamento das ruas. • _ 

O trabalho das mulheres con­
sistia em transportar pofdia, 
para o lugar onde se fazia o cal­
çamento, um ou dois lenços com 
areia; e dos homens era trails- 
.portar uma pequena pedracáda 
um.

Recebiâo os homens 500 réis, 
as mulheres 300 e as creanças 
240 rèis. '

O cálçament^de um peqdeno 
trecho de ugfiáirua deniaíidava 
muitas semanas e Custava mui­
tos contos de réis !

E’ facil de conceber-se os ef- 
feitos desastroso^ desses factos: 
acostUmou-sO'u ípopulaçâo % Oc- 
ciosidade, e extiriguio-se com­
pletamente a iniciativa parti­
cular.

Todos olham para o Governo 
convencidos que só do Governo 
lhes virá o pão de cadã dia. »

CANDlDATOBAS rV

A Republica de 16 de Julho 
findo, tratando da eleição de 15 
de setembro, publica a chapa 
republicana que vai disputar 
os suffragios populares naquel- 
le dia. Disputar dizemos mal, 
porqup a chapa apresentada re­
presenta a qUasi unanime opi­
nião do Estado, e nessas codi- 
ções os candidatos de que ella 
se compõê vão apenas receber 
a consagração da opinião publi­
ca, para o exercício do manda­
to'.

Â Republica analysando o 
perfeito accordo de ideias exis­
tente entre todos os membros 
do grande partido de que è che­
fe o nosso charissimo amigo 
Dr. Pedro Velho, referindo-se

I

mxeísseemBmmamatmm
k. ' *

a essa eleição diz :
«A  chapa republicana que vai 

Isputar as honras dos suffTa- 
os populares no pleito de 15* 

e setembro representa, o que 
há de mais elevado e genuinor 
no pensar collectivo fia massa 
eleitoral,

Eila ; !
Dr. Pedro Velho de Albu­

querque Maranhão ;
Ten, Cl. José Pedro de Oli­

veira Galvão ; .
Dr. Amaro Cavalcanti ;

. Dr, Antonip de Amorim Gar­
cia ; ^

Tenente-coronel José Bergar- 
' do de Medeiros ; .

Dr. Miguel Joaquim de A. 
Castro,

Õ Dr. Pedro Velho ní 
" sa de recõmmendaçõés perante 
as urnas republicanas. O seu 

^nome ó um programma, e os 
seus serviços levaram-no na­
tural e legitimamente à posi­
Ção eminente de chefe e direc­
tor do partido, investidura que 
exerce com inteira e indespu- 
tada competência.

O tenente-coronel José<Pedro 
de Oliveira Galvão,- que ò par­
tido igualmentè ' elegerá com 
merecida approvação de todas 
as*influencias, é um velho sol­
dado honrado e valente# qUé 
tem um nome respeitado é que­
rido perante o Governo.Proviso- 
rio# que lhe conhece os méritos 
civis e militares, e perante os 
seus patrícios que lhe abraçam 
com perfeita satisfação a can­
didatura. ,
• O nosso illustrado patrício 
Dr* Amaro Cavalcanti,tem pro­
vados títulos de benemerencia 
à estima dos rio-grandenses, e 
o partido republicano que o 
conta em seu seio como um a­
miga leal e dedicadíssimo,* sen­
te prazer em contemplal-o ito 
numero dos representantes que 
o Estado tem de mandar ao 
Congresso.

O Dr% Antonio de Amorim 
Garcia é um bello caracter e 
um generoso espirito, tão cheio 
de merecimentos como despre- 
tencioso e modesto. A sua sin­
ceridade política como a pure­
za de sua vida dão-lhé de di­
reito um lugar no conceito e 
■ná estima popular, 'fem ser­
viços públicos honrorissimos e 
é um* cidadão de todo ponto dig

Labim/UFRN
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do d« Mjsâéfiroç 
% Aeaodafie

P
e justa

ias, a 
mei-

"***& j^ jw a w P M s y '? .  
«  séaSFúm mô-

'Aeeãleato^Òu duvida
suas idei

m o pi
dãs ', candidaturas 
do- sr. dò Ouro? 

itituem-lhe de ánte- 
mão um " diploma de represen­
tante ; e . a sua sincera união 
a#*pn*ti«o republieano, o seÉ 
desprendimento e o seu esforçá 
eat proMa causa da republicsf 
■já6f$$!is^Úrádãmente ...claros’ è
patentes. >., , . .

(£Í)Ç. lig u e i ̂ ástro é umho­
fhein de bem, um cidadão cujo 
UoiUp,, ''èsVçiç-^ran-'
denses ãSo^|Utót;.ãm-se ã,apre- 
Ciar çecoiMíMeendoas qualida- 
dès solidas do seu caracter e a 
boa fé com' ^ «e  Sempre soube 
pautar .os, sèusr açtos quer na 
vida publica quer nas relações 
pessoâes. ' _  _ .

Combatendo^cobi,gfitmezã i> 
figdicàçâo'nas fileiras-dó párti-
Uo republicano, o \ Dr. Castro 
pode é em muitb çqneorrer pa­
ta ,q progresso do Rio Grande 
dójpíerte. - -

tjmã £Ò candidatura sobre a 
quôL nSÚ .êé âpua ainda assçn- 
tada Uíba resolução' definitiva 
será em brevè ^ociamadá^n- 
c&ndo certos os nossos bons e 
generosos correligionários, que 
esta como as primeiras seráes- 
colhida com dignidade e altivez 
de patriotas. »

F E D E R A L
DECRETO ÍJ. 510“ DE 22 DE JU­
NHO DE 1890 PUBLICA A. CONSTI­
TUIÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS DO

BRAZIL 
CAPÍTÚLQ III
Mo Senado

Art. 29. -*> senado compfie-se 
dos cidadães* elegíveis nos ter­
mos do art.v24, ̂ escolhidos pelas 
legislaturas doS Estados; em 
nnmero -de^trez senadõrès por 
cada um,-mediante pluralida­
de de votosí'«’1* . ■

Paragrapho único. 0s; sèna» 
dores do districto federal sètãD 
eleitos-’ pela-férina instituída 
para a eleição do pi*esidente da 
Republica. •'

Ar-ti 30/ 0 mand ato dóseha- 
dor durará nove ànnos, rèno- 
vando-se o -Senadb pelo terço,' 
triennai mente.

§ 1- No primeiro antío dá pri­
meira legislatura logo nos tra­
balhos preparatórios, discrimi­
nará o Seôado <5- primeiro e se­
gundo téVçoé dè seus membros, 
cujo mandato’ ha- de cessar no. 
termo do primeiTO e do' segun­
do triennios. ..

§ £• Essa discriminação effec- 
túyr-se-ha em trez listas, cor-

cad* ffnlttffrfr 
föderal pfcl*

<U

E^ ítr tc to
alUuvQ^ 
moaUUuè

t Ultimo
ípiennio nprlmèiro rotafiono 
districto feoeraje em cSá''UW 
da» Estados e aoã déni tépços 
seguintes os outros dons nomes 
na eeèàjia. d^iilind^iocipbt^òe,^ 

§ 3*| Em caso de empate coh- 
síderar-se-hão farrorecidos os 
mais; velhos, decidi ndo?se por 
sorteio quando a idade for i­
gual. ‘

§ 4* O mandato do senador e­
leito èm substituição de outro 
durarã o tempo restante ao do 
substituído. '

Continua.

N O TX C lA k lÓ
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Terminaràm ein pleãnflltz no 
dia J7jfio;|iassado os festèjpe da 
Gloriosa > Seuborã Sanf Anna, 
padroeira desta Parochiaü.

A. .Cpncurrqfiçiá de povo ex- 
cedeq á eepeptativa. 
:^|ifiiãvenas fiòram abrilhan? 

tadàseom fogos de artificio,sa» 
Hediiaiidò-sè 8a e 9̂  em 
qu& Dites . < abundaram,
queimando«-se ã 14 peças em
cadãruiJiã-JIÇDye missa soiem- 
ne nos .diaè Í5,, 26 é 2^, com 
procissão A  tarde no ultimo dia.

Foi oâãciàuté em todas as 
missas ;̂' como de . costume, o 
ReydcYigario da Frêguezia.

Compareceram os vigários : 
SalviaUo, Machado e Pinto^ten- 
do este pregado ha^, missas de 
Sabbado e Domingo. : ,

Os fèstejos exteriores abun­
daram também. O commercio 
teve a  sua semana de animação,
6 çnŝ puurBS pâiS uô iâmiilE g6-
meram de!* veras nat unhas dos 
negociantes, para podèrem dar 
conta das meninas trajadas no

.V

vai
TASS
da

— 80 
no 

entó 
Silvíno

drei!

• ï

; i it te  « ftc tu o s?  
c p r im e iro .

Io Juiz o

r ±L *
“  r

r*V- :

N.

i)Arr

Í » M rv^.- í̂ 4í  A

IOS 0
.1 que 
^aossc 

fyba 
rpirn, 
" lira

»

da ' U - A - i

_ ......... tnltirnãmeia^
te émittidaspelo governo dãl 
Uepubliçs. À  faisifieaçâo é 
tãó C ompleta, que, s õ^sè po­
derá notar a difFerenea entre­
essa e a as moedas vefd^dei- 
raús fazendo*a bater/ êdbrer 
qnal<ibbr ̂ çorpo. resistente. c 

Güardamol-a em níosso 
podei, avisando, desde ja^aos; 
interossados pata quéAe jteê- 
cavénham; I » ;

“ À moeda a qiié nos
rimos

" .4 í

ôa
Entretanto ,̂ como tam­

bém represeíita Jp progresso 
da árte de cdntia ã

Uma cousa não podemos d.ei?, 
xar passaV sem um- ligeiro re­
paro- E’ o arranjo interno do 
templo, que por adorno toma 
apenas uns velhos Vroposteiros 
e algumas, flores vAhUfi«iaes 
pou.cas e já usadas, notaudo-se 
ajuda ..a vetusteiz ,das armas ew 
insighias da irmandade do Sa­
cramento, com o que pa.fèce já  
acostumada a nossa retina. .
v C a s à d o s '§ o l t e i r o s  — 0

Delegado de- policia do termo 
dècláFQU aos subdelegados qué 
d.eypuL ser alistados como sol-. 
teiros p^ra o serviço dò exer­
cito è armada os que casaram 
depois de 24 de Maio deste an­
no sem- legalisarem seus casa­
mentos civilmente.' '
. Casamento civil— Cha­

mamos a attenção de nossos 
leitores pará. o Doer. n. 521 de 
26 de Junhó passado que pro­
hibe a celebração do casamento 
religioso, anteã do civ ií.

O Decr. citado, que comina 
nenas aos ministros que proce­
derem contra suas disposições,

\ b, I 4,
r* ? C

po
t(s£  ' f $ *  : ■» ■ -

"  ' % &a é
Para -

áíVisíta, e re? 
‘  ^àaentamos 

âÇ Âo Esta-
-fSSíS tv ’ -■ - * : . * :■ ■ ■ & > •  ■ - '

» M f c  à ­
.  V . . ^ , :  | Ä ^ TOÖrr*ä<)da moèjdái^ieètndit^a. .jfáon“

deseiámogilhô fijesriio ó que
siirtKe^áãí^ "  ......... . “  '

boïnTûtutd/

m.M

'  'D£.:*>r* ' V

m « a a

çao fet eobra, fa u n o s  está 
qiig> abi fiea para qtte òs nos­
sos leitores se ponhmáá de 
sobreaviso■& ü £ Ò  sé  '^ê ixèm  
de nenhuma form a enganar;”

A egrqjft e ©'JEstade 4-
O jornal Am enéahb, í4Tl|e 
N ew  Y o rk  Hélfald*’, dá contia 
ao público, em  úm.dcrs seus 
últimos numeros1, de uma au- 
dienciá concedida por L eão  ^ 

- X I I I  a um dos seus redacto- 
;r.eèj a qüem 'o Summo Ponti- 
fice autorisou pára jreprodu-

•  :  ■ - ^  i '  3  n - íh

zir as suan palavras. ' -
'4frTenho direito ns kympa- 

! thías doa ameç! capôs— -diss e 
o-.Póntifiice — p orque amp 
á elies e ao seu p a iíí Q  m eii

*  •  • D 1

’ ficou- èansádo pòiÇ jÚm secnlo 
; com a  .gMtá^ãO è pájttô dè sua 
■‘circúlai^na-qual exi»Jü-se" ço- 
ino preparado para o Senado 

■ porjà-tervendido  
em Pariz, e que por isso» 

dizem os séba$tíânistas‘ $&ji8.o 
for eleito jah irâ  mesoqp — cor 
mmdn fé n trrro .: •

"HL** ' * -

f q j^ ífíbo c omprehendei todos 
bs habitantes- dá - Am ericâ,.

i -  - ■ . r  - * ,  - *■ > • * ’

cath Òlic os e p ro ^ jit^ te s  / 
vossa %aúsfitiíibã òi'dà> gran­
de liberdade a*.egreja, a qual 
faz ah grandes, progressos;^ 

/ Os paizes onde á  egreja  é li­
vre serão Sempre, fe lizes § ,á- 
bèncoados.”  .. . .

Qúem tiver lido attentamen- 
te esta noticia ha dé concordar 
comnosco que Sua Santidade 
tetn máos defensores nqni no 
Brazil.

Pois se o Cruzêiro chegou á 
dizer que nenhum governo tem 
poder para separar a Egreja der 
Estado!... '

Qual é a opinião que preva­
lece ?

í .. que os sebastianistas de 
Mossoró, Assú e Triumpho,con- 
ceberam, mesmo sem peccado, 
a candidatura do coronel Anto­
nio Soares, que vão collocar 
na chapa em logar do Coronel 
Bezerra..

' . * * ^ * '. '„  - ■ -  ■ 

...que ou é assim, uu assim 
mesmo...

.que o Brado Federal dei» 
verbiagem a favor do se­

nhor seu pai, sendo nisso au­
xiliado pelo meu Janjoca de 

'MS|frá Negrá, que, dizem, foi 
. qúem. teve a feliz lembrança, e

**,T r - y  . - , ,

í» fcr, acharem melhor,
í irá; o Pedpinho d’Assemblea cm 

logar d ç ^ lb íC o ro w ^ ,comtan» 
to4r%|te,Ân ^  ^htydato seja de 
cá —fia casa gratide.—

...que'o Zê de'^aS' pòr càda 
sonho -qne -tenf pVéga 'um pro­
testo, e vem então a Òazeta 
com cousas... p.ara rir., Se lhe 

-der'tfa mania que Ò queremno- 
mpar Juiz de direito, virá com 
novo protesto... querem vér ? e

v’..;que eile está satisfeitissU 
mo com a demissão fie Dr..Albi­
no Meira, porque está vendo 
que os conservadores ">s+ão scb>

ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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do olMflttdas ;«0 poâMkOOMk i pttido cop tolt mMêtdêprR
duvida «ou tio Ateu w ir i j i  o ( «lo o omito eortecpondentcr a 

tomar orate dtote -Stomo. j aotadt .do tempo.. .
«ttai t  T|o Amaro G f*»*»*- _ Paragraph«» unioo. jfrpaèo
-® ■....... . ' da reírrçW©nei*,iíBrá «gpiéeado

K.. è «fe T>WÍ*t«»W*>l °
Õtm̂ to do <5JfiaMpr0Vi*W« TfO

sãoosnfêsmo*'
de cada qual.,,

£u<
2 8011 
$ H -  1 

80-
.queniinca

0 Bohtor 
Araujo, 
marca do Sei

FÁZ saber, a. 
r idades civis, 
habitantesem gérai 
marca, que p^lo igd.verno pro-

para os deliotôs 
que trata o art* . l3/ § 7: do 
♦ do Proc.,.(leí n. 2,033. de 

setembro de 1371, art,4’ 
<£«eUReg., arts. 470 48, lei de 
3 áfe dezembro de 1841, art. 78 
iuReg. n.120, de 81 de janeiro
dôIpS^àrts.t452e463), obser- 
vadps às-següintes disposições ; 

A qüeiaa Coompeíe aos 
aréntes de qualquer des nu- 
entes, até o 4- grào, ao tutor 

ou curador dos menores ou in- 
terdictos,

§ 2* A denuncia compete ao 
romotor publico e qualquer 
o povo, '

ViSOTie Z § V a  queixa, a denuncia ou
+A ................ wacto eœ-offrclo inicial do pro-to abaixo,
Degréto i í . í>21de 26 DE JÜ- 

. iíHO DB 1890 ; r
JProhibe çerempnlas religio­

sas matrimoniaésgápte^deçe- 
lebrado p casamerSto bívIl, eUs-v 
tatue a sáncção penal, proces­
so e julgamento applicaveis 
aosinfractores.
7 O Marechal Manoel Deodoro 
da Fonseca, chefe do governo 
provisorip da Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, 
constituído pelo exercito e ar­
mada em nome da nação, tendo 
ouvido o ministro e secretario 
de Éstadò dos negocios da j üs- 
tiça, e considerando : l

Que aó principio de tolerân­
cia consagradb no Dec. n. 131 
ue d* . ue janeiro uiumo que 
permitte indifferentemente a 
celebração de 'n uaos^iier -cere-
monias religiões *antes ou de- _________ _  ̂ „„
pois_do actcr civil-tem corres- ; Estado dos Negocios da Justiça
pondido uma parte âo clero cá«, 
tholico com açtps d^àccentüá- 
da opposiÇão .e resistenCià '& 
execução do mesmo Dec-.*, ceie« 
brando o casamento religioso e 
aconselhando.% não observan- 
cia da prpscripção civil ;

Que por este modo, não só se 
pretende annullar a acção do 
poder secular pelp. desrespeito 
aos sèus direitos é resoluções, 
como ain<|& se põe» Om risco os 
mais importantes direitos da 

/familia, como são aquelles que 
respltam do casamento ;

Qüe :õ casàmento civil, em 
virtude das. relações de direito 
qup estabelece, e celebrado sob 
a protecção da Republica :

Decreta :
^rti 1' O casamento civil, u- 

nico válido nos termos do art. 
108 doT)eç; n. 181 de 24 de ja­
neiro .ultimo, precederá sem­
pre ás fceremonias religiosas do 
qualquer culto, com que dese­
jem solemnisal-o os nubentes.

Art. 2* O ministro de qual­
quer confissão, que celebrar a 
ceremonia religiosa do casa­
mento antes do acto civil, será

cesso* será • acompanhado de 
uma Certidão do official do re­
gistro do lugar-em que houver 
sidp celebrada a, ceremonia re- 

gjosa, péla qual se mostre não 
er sido edfectuado ° ’ casamen­

to civil. .
1 § 4* No processo éèrão inquè^ 
ridas de tres a cinco testemu­
nhas por pariè da àccusaçSo, e 
outrás tantas pela defeza, se 
esta o reqnererA

ríferá. execu­
tada ém ' cada';juriâdiÇãó tr%z- 
dias depois de publicada pelo 
regpectivo jtíiz de direito ou 
juiz municipal. ,

Ar ti 5* Ficam • revogados o 
'paragrapho uníco do* art. 108 
do Dec. n. 181 de 24 de ja - 
neiró do corrente anno e de

" *  4  Í  * •  « I  I *W l A  1  r 4  H  M  A  iN| ^  A  A  A m  a  t a A  A  •«• M  A  « % «  AlUCllõ Ü1U WUtlcU lU,
Ol ministro e secretario de

aèsim o faça executar.
# Sala das sessões, do governo 
provisorio, em 26 de junho de 
1890, 2* da ‘Republica. — M a- 
noél beodoro da Fonseca, M.
‘F erra z  de Campos Saltes.

E para que chegue ao conhe­
cimento de todôs mandei la- 
v;rar o prèseiite edital que será 
afflüàdo no lugar mais publico 
desta localidade e publicado 
pela imprensa local. ~  Eu Ig -  
nacib Gonsalves Valle, escrivão 
« escrevi. •

Oaicó, 31 de Julho de 1890.—  
José Peregrtno de Araújo.

Ee&equiel de A rau jeFernan­
des i '  Juiz de Paz da cidade 
do Caicò ,

F A Z  saber que fióam desig­
nados os dias de quinta feira  
de cada semana para as au­
diências do ju izo  de paz, no 
paço da Intendência M unici­
pal desta cidade.

Caicò,29 de Julho de 1890.
Esequiel de Araújo Fernan­

des.

*  *  •  •  •  I

9 *  •  •  #

Màaoel Felippe d* Anuijo, 
Procurador da IntendenciaMu^ 
níaipal dp Caicõ

OONVIDA oc abaixo declara­
do«, a virem recolher no cofre' 
da munmfpalidade a* írapor- 
tqpcias de suas dívidál, nopra- 
XCdô tnttta dia#;a contar da 
dataí jleste,- áob^ftena de não o 
freetídb: sCrein executados na 
fo rm atte r;

M Ú tíA S  POR
Ignacio Gervasio Diniz 
Joaquim de tal, mora­

dor nas Itans . . .
Manoel Benedicto, co­

nhecido pór Tapióca 
Br az Enedino dos St.0*
Albino, filho de Bené- 

dicto, morador no 
Barboza

Jozè Paulo d’Oliveira 
Francisco Ricarte , „ .

FranciscovBUmbúm i 
João Garcia. A le ijà á o .
Antonio Felix . , v . . .
Manoel Leandro,do So- 

bradi^hq . . . . . . .  .
José Leandro, idem . . 
Florentino Galdino da 

Cunha V .
João Domingos 
Manoel Meladinhe .
Manoel Bernardino 
Felippe Santiago . .
Juvencio Rodrigues . . 
Martinho Pereira Bolr 

òont Filho,. . . . . . . .
Manoel Sal ustiano (Da- 

mi ão) . . . .  * . 10$000
MULTAS POR MALTRATO DE 
; ' ^  GADOS

Joaquim Thomaz de A»
-raujo . . . . ; .  . . .  . 10$000

íMPOâTOs BE a g u :a r d e n t e ,
Joao inomaz d Arauio '1$200 
Manoeí Bapt.? Branco y 1$200 
Francisco Justinó Pc= 

reira de Brito,. . . .  1$200
Os negociantes dé S. Miguel 

dô Jucurutu, dos Povoados^ e 
de outros lugares dõ munroi- 
pio, que no meSmõ prâgo não • 
vierem na ProcuradoMá pagar 
suas licenças pagarão a multa 
de 10$000 rs. ae Conformidade 
com o art, 5* do Dec. u. 2 de 16 
de Abril desté anno, não po- 
dendp continuar, ainda mesmo 
depois da multa,sem que esteião 
competentemeiite liceneiado. 

Procuradoria da Intendência
Municipal do Caicò, 3 de Agos­
to de 1890.

Manoel Felippe de A rau jo ,— 
Procurador.

6$000
4$000

4$00Ò
4$000

4$00ó 
4 $000 
2$000 
■2$0Ô0 
2$000 

10

2$090
2$000

4$000
2$Ò00
2$000

■ * 2$000
2$000

101000

SOLICITADAS

■ N e g ra
_ j

Continuação dos documentos 
a qub se refere o cidadão José 
Paülino em o n. 17 desta folha.

Illm. Sr. Lucas Antonio de 
Brito.

José Paulino de Lucena, pre­
cisa que V. S. lho atteste qual 
o seu comportamento, durante 
o tempo em que foi V. s. Delo-

IL E G IV

gado de Folloia do termo de 
Serra Negra, tendo ao suppli- 
cante eomo EsorivSo.

' Assim v
? .  áV . S. 'deferimento 

José Paulino de Lucena. 
Serra Negra,>lÓIde Jumo dê  

189ÔL
Y  '

" DESPACHO, «

, Attestoqhe durante o tempo 
que fui delegado equ eo  Eáçri- 
vão José Paulino de Lücéna 
sondo meu escrivão mereceu- 
mè sempre muita confiança 
desempenhando maravílhosa- 
mentéo seu cargo de Escrivão 
com muita pontualidade, e ser- 
vlndo-me muitas vezes dé guia: 
é o que de consciência posso 
attestaPj. _

lilulungú,"; 21- ̂ de Julho de
I860.

t) Exdelegudo , .
Lucas Antonio de Brito.1 ' ■. ^ 0 —
Illm. Sr. 1* STTpplente do Juiz 

Municipal do Termo de Serra 
Negra.' ‘

José Paulino de Lucena pre­
cisa què V. S. lhe áfteáte qual 
o seu com portam ento como es­
crivão dos diversos cartórios 
deste fôro; durantér o te’mpo

.  ■ ‘ i  *  | i  •que o supplicante. servm peran­
te Y. S. :

Assim ,
p, a v. S; deferimento 

: José Paulino de Lucena.
Serra Negra, TO dp Júlho òe 

1890. ‘
Fstá sellado.

.« DESPACHO ,
Attesto que durante o tempo 

em que tenho servido como Juiz 
Munwípal Supplente no termo 
de Serra Negra, ti ve , sem pre 
comò Escrivão ao supplicante, 
e em cujo cargo deseriípènhou- 
se sempre com'promptidão é 
correcÇãò, sem nunca mêreccr 
admôêstaçõés deste Juizo, nem 
sensuras do publico, sendo -um 
grande auxmar para;est« uui/4>- 
no desempenho, de -.stías .func-
çoes. t ,

Fazenda Riacho de fóra, 11 
de Julho de 1890., :

José de Medeiros Rocha. -
(Continua.)

Grêmio cothollco-se- 
baslianlsta do 

Açary
Consta que brevemente os 

republicanos históricos do Aca- 
ry organisarão um club politi­
co sob a denominação de Grê­
mio Cathotico-sebastianista do 
Acary. ■

Consta-nos que estão indigi­
tados para a directoria do Grê­
mio os seguintes catholieos :

Presidente honorário : — O 
Jurisconsulto Major Correia.

Presidente : — Antonio Pi­
res (tambein major).

Vice-presidente: — Antonio 
Pereira.

1- Secretario: — Ernesto.
2* Secretario : — Manoel l>:

Labim/UFRN
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Guttemberg, é temerariá ou-, 
sádia^«Bqj»ce»dò a nullidade 
dè minh«r%œBs inteUéctndéS',
vhvûeranteb vòsso concef

pronunciar juma

Beçò-vos.pçis, venta, e aos 
dignQS^leitores que apadri? 
nhefgasmtabfct huputaes pa-, 
tavrasa aomlpra desu aben e -

' Tenho feito, ha oineo íne^ès,
minharesidencia neste Brèjò 
do Cruze, mercêde Deus» hei 
merecido o benevolo acolhi­
mento da elitedesta terra, pe­
' ‘ " '  ‘ éa>.

_  .  lamenr 
tegrato. ti - . . ....

Polítiçamervie faltando, nftò 
posso, h e à ^ ^ q õ ô p o  
SantaÇruz, adiantar ujna st 
laba, não intervenho na politi­
cagem, vivo silencioso e eirtre- 
gne somente as lides naturaes 
da vida. . •

De entré os illustrés cida­
dãos desta villa, temos u m b e-

r, fez, naguélla occa8î o, ém 
“...... ..... ria^òaSsomp-

......... Í08d<o, esclarecermos misteriosdé 
àossasanta religiãe á. contento 

• de todtfs due o ouviam^ - 
■ O mosoQO. revm. ja  conyopou 
; uma reuniSo.em sua Matriz,pa- 
ra tratar d^ Criação da irman- 
“ ' do Sí̂ S.' que, acreditamos 

fealisada. _ ■;
B’ d||tô Levita ..dp

. . .  !«*t.ssa«ssa

tèntèdéíl^«.

'Sodomcs-

"ahessoa

;-yYv T ;

. ,  \ í ‘ :v > > í

■ ? *  i ' " -

/ -

j

t f

perante Deus e osjioxnens, ....
í-A:-‘-tratár dè seiiij^rtiÉÊÍar* 

intéressé veio ter: eniPê nd® o 
distinct^ cavalheirt>Prancisco 
Tavares Lima, filhado eétâÉçTi e 
JPernam buco ; o temos aprecia- 
d^pelas suas bellàs ê optiiifek»

. _ *=•" Sftfiibííà#za

/ ’LÍ.̂lífw ’S £|t

* ’  ■ .3■ •X r  m
**■. . V

:= &

am igoe
coração ltóndQso e imáve; 
lima lingc^viperina sá f 
ta, impiéadsam 
dádhá nm faota qüe

somenterde üm
. ...........

Felizmente o detractor està, 
bem longe de marear a iliibada 
repu taçãó do nosso amigo,: d&- 
fitódá ae longá data no tribu^ 
nalda opiniâp publica; por^rn- 
io bs tirpsCdèJ^àbàaled^ii^ 
por mais porfládá- e íifá ^  -c^m 
que fo?sômarremessadios>não 

" ...........  ao alvo

Jír - , ..................

ïsr

yegetaçlqem íhtiá^i- :
vemos jmíoqqeo iè liü tp îO ^ÿ c

■ V. ' . Y  *7 , .* .  - V- "*, * ■ :'-tJ  • ". . '._■ >. ,r ' v -^' ■ V a  ■ i  •:-4'

- — —  cam a.

4- •*<.”

nemerito e illustrado que  ̂en- i sendo também companheiro de 
tendo de dever meu fazer r «  « « 0ô  íu „o+««.
menção de seu nome em vosso 
.apreciado periodico -para ava­
liardes dpjnuito, que circunda 
esse precdaro çjír^timoso ami- 
goi em todos os séus actos.

ài persona^m^de^-ueifi fallo, 
é o n ^ ^ '^ i| ^ ;'.M w > :'?vi#arió 
desta fregjiezia,'""Padre Emyg- 
dio Cardoso dè Souza.

Como amigo, bs que teem a 
honra e felecidade de còbhe- 
cel-o applicam-lhe a phrase:—  
Nec plus vibra; e, como empre­
gado da casa de Deos, reune em 
si o completo de um todo para 
bem zelar de suas ovelhas, não 
trepidando dia e noite para a­
cudir os lamentos e gemidos 
dos que o procuram, ainda 
mesmo com sacrifício de sua 
própria saude. Alem de sua 
Freguezia, tem a seu cargo a
regenciada Freguezia {lo Catolé
do Rocha que tem sua séde 
distante daqui seis legoas, e 
seus limites com dezeseis le­
goas, onde percorre em beiefi- 
cio espiritual; e, para acon- 
tslitar os deus rebanhos dás

' v  ’  * . ’v ;

Eis o facto: em novembro do 
anno findOi -ua icsta das almas 
soiemnisadà neása cidMá fize­
ram parte delia os Sacerdoteè 
Emygdio Cardozo de^Sc^á & I- 
zidro Alvares da^Silvà, este 
vigário dá Freguezia do Cato­
lé e á^helle dèsta^ donde escre­
vo: finda- a festa, voltaram,

viagem o nosso amigo iRustre 
e dedicado cidadão dr. Thoma^ 
Oomés da Silva, irmão dò vigá­
rio Izidro, è aforam pernoitar, 
no Sitio Retiro de proprÁedad^ 
do vigário Emygdio, onde no 
dia seguinte por um incidente 
inopinado e quasi repentino 
se encaminhou a povoar a som­
bria região tumular o vigário 
Izidro, de saudosa memória.

O difamador maligno somen-. 
te pelo prematuro passamento 
daquelle vigário em casa do 
nosso amigo Padre Emygdio, 
colheu de sua purulenta ima­
ginação, sem provas e menor 
indicio um facto criminoso e 
disse, levantando a voz bem 
alto: — Foi o PadrB Emygdio o 
assassino de seu irmão em ha­
bito ; que horror!

O illustre dr. Thomaz Gomes 
da Silva, ha 20 dias, em minha 
casa, nesta villa, disse: — O 
revd. vigário Emygdio é um 
dos meus melhores amigos. 
Falleceu meu irmão, senti e 
sentirei sempre o nosse apar­
tamento, porem tive um lini-

áe >áÉ$üir hoje para o 
J i S l S f d e s -

___ ....  os amigos
qúe^h^hééòèÉáiá i

involuntária, motivada: pela 
• . hossa viàg0$,

............. lâá j^^en sá fiam í^
gradecer e abraçar os mesinos 
amigos, que podem eo^ toda 
tranqueza disper 4qs nSaséos 
serviços, no Trdum^ho © em 
qualquer parte, que os véptos 
do destino nos conduzam. / • 

Caicò, 28 de Julho de 1890.
Estevão Querra.
Álpiniano /, $ A íduq*àerquè,

'th'' “ Ítl. ■» • k A.’  T.. .miirni

ízereiu-
leste 
tem,* í> <
mur 

. A-.
nas Flo-

irteipal 
texandrinò
res á j o ^  S^l^ali} .....

i  ft 
umen-

>  ^ W ^ a ' . r ^ . S - : r ' V  ' a í í í í - ^ í .--. V . i r ÍT‘ ' , v.  ' ' ' •  .*•*!&• - *

w tâ  w rtfy  òqrãâà  wtraât
T_..e • _ . ' • »• ■ • • u • ■ 1 .ui • • *' - ■ - - '►'p- -. t/M#f sfci

& tó^sí; bsi

4è ■ ^ ■ ■'. J V \  i  "
K rA Â , ï

r V -
ív. jÀ

^  • '*  • -‘V » '4' .'■ • 1 ,
 ̂ . . . • * T"*- i ,» -,í «■ '• 'V

"  ‘ v '

por preço 
laimodo«

O SW>5.
braão qu» foi do Pro-,

neste ce 
Cidadfta

d« Brito.

C AXIAS
S 0 B Z 1  N Q S B S Ifiâ  S  G,la

Completo sortimento de fezendas fliiss
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mmehie dâJtssignatura 
A rdhaserà integrâimeate, 

f ló p r i^ p % * í^ t F e í  ^
Os artigos que não forem pu- 

‘ blicadosnXo serão devolvidos, 
é só os que
vierem legalisados. . : \ ■

Preço das publicações : : ;
An núncios— por linha 60 t%J 

. Çditaes 50 «  ^
A.s solicitadas e outros arti-

* * * ■ ' . ■ *  ; ■ ■■ ■ ■ . ■ ■ ■ ■' ■ ■ - * —

go* serão por

correspondência seja 
dirigida a jL.G''iãfc?|fc Valle’<vv>:

■iy

m má

O .P O V O
Caioâ*;Jt9$èAgosto.

i
F E D E R A L  -

. ' . a  * ' '  ■: ■•. i - * , .  - . ' . -

DECRETO N. 510 DE 22 DE- JU-j 
NHO DE 189G PüpJt|pA A C°NSTÍ-? 
TüiÇÍODOS ESTADOS '* ‘K‘

BRASIL
' r > .  •

CAPITULO MI
w. *  ̂ ■-«.• .

:* '* ■  J

Das flttrííwíções do Congresso
' ... ■ . .4#* ' .

\ Ari, 33. Compete privativa« 
míentéao Congresso Nacionàl í 
. 1* O rçar a receita e fixara  
despesa federal, annualmente! ;

2‘ Autoriser o poder executi­
vo a contrahir empréstimos e 
faz^r outras operações de cre-

3* LegisIâFvSobre a divida pu­
blica e estabelecer os meies pa­
ra o seu pagamento ;

4* /Regular a : arrecadação 0 
destribuição das rendas nacio- 
naes; " _

5* Regular e. commercio in­
ternacional, bèm como ô dos 
Estados entre si e còm. Q Dis- 
tricto. Federai, alfandegàr por- 
|os, crear ou supprimir entre-

■J*K'
v ô* Legislar sobre a navegação 
dos rios que banhem mais de 
um Estado, ou corram por ter- 

í ritòrib^estraiigoiro
7* Determinar o peso, valor, 

inseri pção, typo e denomina^, 
ção $as moedas;

8* Crear bancos de emissão, 
legislar sobre ellâ e tributal-ã}

* y

Do Senado

Art. 31v o vhse-presidentp 
da Re publica será ipjso facto o 
presidente do, Senaidoj -Onde só 
terá o voto de qualidade, e se­
rá substituído, nas ausências e 
impedimentos, pelo vice-presi­
dente dessa camara.

Art. 32. Competé privativa­
mente aO Senado julgar o pre­
sidente da Republica e. os de-« 
mais funccionarios federaes de­
signados pela Constituição, nos 
termos é pela forma que ella 
prescreve.

§ 1* O Senado, quando delibe-: 
rar como tribunal de justiça, 
será presidido pelo presidente 
do Supremo Tribunal Federal.

§ 2- Não proferirá sentença 
condemnatona senão por dous 
terços dós membros presentes.

§ 3* Não poderá impor outras 
penas mais que a perda do car­
go e a incapacidade de exercer 
qualquer outro, sem prejnizo 
da acção da justiça ordinaria 
»•.entra o condemnado. '

e medidas
10» Resolver definitivaihentè 

sobre ós limites dos Estados 
f  entre si,os‘do Districto Federal 

e os do territqrio nacional com 
as naçóes limítrophes ;

l í  Decretar a accusação do 
P residente da Republica^ nos 
casos do art. 52 ;

12 Aqtorisan o governo a de­
clarar a guerra e fazer a paz ;

13 Resolver difinitivamente 
sobre os trátados e/conVeriÇões 
com as nações estrangeiras ;

14 Dosignâr á capital da U- 
aião ;

15 Conceder subsídios aos 
estados na hypothese do art.4q

16 Legislar sobre os serviços 
dos correios e telegraphos ;

17 Adoptar o regimen conve­
niente à segurança das frontei­
ras :

18 Fixar annualmente as for­
ças de terra e de mar ;

19 Regular a composição do 
exercito ;

20 Conceder ou negar passa­
gem a forças estrangeiras pelo 
território do paiz, para opera­
ções militares ;

21 Mobilisareutilisar a força

policial des estados, nos casos 
taxados pela Constituição ; ■ -

22 Declarar em eistado de si­
tio um ou mais pontos do ter­
ritório nacional, na emergeh- 
cià de aggresâão por foiças es­
trangeiras, ou commoção in­
terna, ejapprovar ou suspender 
o deelarado pelo poder execu- 
tivò, bu Seus agentes résponsa- 
Veis, na ausência tje Coqgressõj 
. 2âv#^nlar as condições-A o, 
procesâo das eleições para os 
cargos federaes em todo o paiz;.

24. Modificar as leis. civis, 
criminaes, commereiaes e prò- 
nessuaes da Republica > r

25. Fixar bs vencimentos dos 
ministros de Estado } .

26,. Crear- e suppritnir em­
pregos publ icos federaes, e fixar- 
llhes as' attribuiçõés e estipu- 
lar-ihes os vencimentos; : -

27. Instituir tribunaes subor­
dinados ao Supremo Tribunal 
Federal; '

28. Legislar cbntra a pira- 
traria e os at$entados'aos di­
reitos dás gentes ;
: 29. Conceder amnistia ; .
30. Commutar e perdoar ás 

penas impostas, por crimes de
9* Fixár o padrão dos '̂pêS&r* ̂ responsabiiidaae, aos funecio-
» .  A  a  - W  u n n i , A f i  n a  *  ’ -nariea federaes $

31. 'Legislar sobrè terras de 
propriedade nacional e ;
6 32. Estatuir leis peculiares 
ao-Districto Federal ;

33. :§u,bmetter á legislação
especial os pontos do tefritorio 
da Republica necessários para 
a fundação de arsenaes, ou ou­
tros estabelecimentos e insti­
tuições de conveniência fede­
ral '■  ̂ •

34. Legislar sobre o ensino 
superior no Districto Federal ;

35. Regular os casos de- ex­
tradição entre os Estados ;

36. Velar na guarda da Con­
stituição e das leis, Je providen­
ciar sobre as necessidades de 
caractér federal ; • s

37. Decretar leis e resoluções 
necessárias ao exercício dos 
poderes em que a Constituição 
investe o governo da união ;

38. Decretar as leis orgâni­
cas para' a execução completa 
da Constituição.

Art. 34. Incumbe, outrosim, 
ao Congresso, mas não privati­
vamente :

1- Animar no paiz, o desen­
volvimento de eduenção publi-

P B G IN ft  H m O A

ca, a agriqultura, a industria e 
a imihigraçio1; *

2* Crear instituições de en­
sino superior e secundário nos 
Estados; „

3* Prover a instrueçao pri­
maria secundaria no Districto 
Fèderál; '

Paf^rapho unicq. Quaes- 
quer outras despézaã de carac­
ter local,vna;capftál da Repu-, 
blica, "Incumbem exclusiva­
mente a autoridade municipal.

Continua.
•___________ r ' , ' , „ ' .  ̂ t . , •   , / •

I V O T I C I A R I O. ■' t;

C a s a m e n to  c iv i l  — Na
capital federal effecturam-se 
no mez desunho findo .78 çasa- 
mentos çj^is, assim divididos : 

í* distViòto èOv:-ó'2‘ districto 
.28. . : ’ ' .... 1 ‘ ' 

No 1‘" districto houve 2 casa­
mentos nuncupativos, celebra­
dos peránte seis testemunhas, 
éga artigo de morte, e ho 2- 
districto úm .̂ faliecendp os ma­
ridos horas dépOts. de realisa- 
dos os actos civis. \  '

—  Amanhã effectuar-se-ha 
nesta cidade às 10 horas do dia

‘;6~g!$m0i70 casamento civil, a 
que, segunde consta, assistirão 
todas as famílias-e pessoas gra­
das da cidade, com uma ban­
da de musica.

Será uma verdadeira festa.
— Estão sendo preparados

nesta cidade os documentos i- 
nberentes a mais dois casamen­
tos. '

C r e a ç ã o  d e  c o m a rc a s  
—Aos governadores dos esta­
dos dirigio o. sr. ministro da 
justiça à seguinte circular : 

«Declaro-vos que, estando 
fixada pelo Dec. n. 5Í5 de 23 do 
mez findo a despeza deste mi­
nistério no corrente exercido, 
e cumprindo não excedel-a, o 
governo federal resolveu re- 
commendar aos governadores 
dos estados que se abstenliao do 
uso da faculdade, provisoria­
mente concedida, de crear co­
marcas.

Pelo mesmo motivo renovo a 
declaração de que, emquanto 
os lugares de juizes munieipaes 
lettrados forem remunerado? 
pelos cofres da Ünião, somente 
o governo federal pode creal-o?. 

Saude e fraternidade. — M. 
Ferraz de Campos Salles.>•

Labim/UFRN



hyl»f;tíM* telegr 
Masade, que foi 
tfà direito 9km

Pp* “
P a r* *

4e#So 
que foi aomdêdo mi* 

e  direito a * comareado 
b u se irÁ fl^ ^ y ba ) o <Jr. .Alto*- 
niq Serrano Gonsalvos d<Ma&- 
d ^ã& q u e  entre nós já exer- 
■ t̂fftíO-fiargo de juiz.municipal, 
% de òrphaos, ha cerca dè doze 
annos.
* A inteireza dp. caracter, o 
elpiritõ dé: justiça e á dnèrgta 
de que é ffòtado' o dr. Serrahd 
iíOs faí dizenaos ppv0^<jòüm- 
•feix̂ eíiro q.tf$,vão ser bem servi-' 
dos dejuiz dedireíto. r- ''

Ao nomeado e ao seu sdgro, 
nQSso áimigo Joaquim Vieira So­
cial, nossos parabéns. o«« 

Im prensa-R ecebem os O 
Éstado do . Ceará em que se 
fundiu a Gazeta dò Norte e O 
Brazíly orgãos de uma fracção 
do partido liberal e de outra 
do partido conservador, que 
arregiriiehtaram-se em un^só 
partido, para*sustentar as ins­
tituições republicanas. 
que' se . dfejífreude- ■ 'de.^é^flfír 
despedida d% Gazeta e dos cum­
primentos d’Õ JSstaãq. . a

Que seja feliz o- novo cam- > 
peão. ; " .

C h e g a d a —No dia 7 do cor­
rente chegou da^ Recife à esta 
cidade, o cidadão Jose Luiz da 
Çosta^CrOípes. Jfpjfo sua exma; 
senhora, qún ̂ i|m, á píffiseio, 
demorar-§e . álgüprHíãS ri esta 
e nas. visinhàscomarcasdo jSè-

Suwn culque
J ü i z M  m

■do.̂ pór convôniencí 
■ çg publíeó; foirerae viSÈfodo téí- 
m<rd6 Quixadà 
rinê^U JZ  
reFReljsarío
deste para áquOHé o b^bsréíe- 
Raymundo FimacisciA -Ríbéiré

*&• -  >**-

Do termo deCamocim para o 
'do Aracaty ^oi Vemovido o ba- 
ç^ repM an òe l' Jpáqhihr Cavai-

IS> * "  jÇ'bafctas; 
.tèram 

propMadiscredtto^

.v^ ...

«mée« sitio SaAtftÍzátapt4«i$ê
ietermq o»és«aln»ífco;G 
no Pereira de Brito,'** 
de 4$,*&pòs,:', *

Á rhortedóâ
• ió foi r^iâ e IP  w ’ v  7!

peatíràáor epéhti na®entea ôs 
seus amigos ajr sna dósolada c 
paupérrima farina*
;:. Ofl nado nasceu, cás&m-sq ;è 
iVlveu-ha ** * ■*'
ridoèhsfê tbínhr . 
dò cargos públicos, como -em­
pregado municipal,s .delegado 
de policiai e ,yei*eádòr da eama- 
ra. Foi um extreBuo àefêá&or 
e propagádo.rrvqás
blicanas, “ .......
do Centr oB epU bÚ oánoS^ (^^“ 
se que aqui se fundou em abril 
do anno passado, conservan­
do-se firme em seu postò ape- 
zar do estado j ie  penuriá em 
que a $orte o havia, coiíqca^
do ultimamehte. . ...  _

A dor ^ ê  causa q mbrie de I tiání tr ....
üosso affi igo só eneotttràrà íD-' ̂  ^ in q iò r í
nitiyprna resignação^as eum- .... "
primos um kdeser énviaftdo á 
sue exnfâiç !espoza^e, asôUs ib*

! '-MelizeS âihos nossas còndólefi-;
' K cias* ' ' " .

i ^
• ^ _ f jr*  "

nças.
* pu-

izmenté-para d -  
j-.toás/fílftmcntc
‘ ■ ■' -  * * ' . <  * * . - * ‘ .-i*» ■ ........... . . .

gem
p l P p '  r n  pa- 

^ , ̂ m m u r o  re­
mais

; com õ pidadgo 
também veio Ò sr. Hòhríqpe de 
Àlbuque^^fe Mello.

Noss#isfsáüàãç0eS.
E w o  d e  im p r é n s á — No 

edital do juiz de direito desta 
comarca, publicado np humèro 
passado, na 2* linha fpPescrip-
ta u6iiiâi3 H paiavrã ' pon^
ciaes-^-j.e na conclusão em lu­
gar de—mânda publicar—sahio 
esçripto—mandei publicar.

« I » r y —No dia 18 deste reu- 
nir-se-ha o j-ury deste termo.

Ha dois processos prepara­
dos, e são de pouca importan 
cia.

M a n o e l  S à b i n o  d a
C o s t a — Esteve aquientrenós, 
pela festa de SanfAnha, o ve­
nerando octogenário, cujo no­
me encima estas linhas, um 
patriota invicto e um repu­
blicano tradicional, que com 
heroísmo e donodo tomou par­
te activa na revolução de 1824 
em Pernambuco.

O velho lutador,"'para quem. 
a aurora de 15 novembro fó iu  
mais deslumbrante que teve de 
contemplar em seus dias, r e t i­
ra-se desta cidade, onde conta 
grande iiumero de amigos, para 
o município do Ingá (Purahyba) 
onde é um dos membros do 
conselho de iriténdencia.

Felicíssima viagem.
Presidente da Bepii- 

í*s*— O partido republicano nor­
te rio-gra nd ense su s ten ta com 
'•'■'OHisiasino a candidatura do

Do de Aracaty pára o de Ga- 
niòcim o bacharel Alarico Ca- 
tunda. -
' Em 10 do mesmp mèz foi de- 
míttido do cargo de juiz muni­
cipal dos termos reunidos de 
Iguatú e S. Matheus : o bacha­
rel Francisco Rodrigues Lima 

" B a s t o s ; , ' ..
Foi removido dq̂  termo de 

Jaguaribe^mirim pára q àe I- 
gtiatú, Ò bacharel Joâo ,Marfi> 
niano^astello Bbanço. /

Foi nomeado jn iz muni
de Jaguattibe-mirim," o bã ..
rei Manoel Solon Roclrigués P i­
nheiro. . ,

^Llççidia -O chefe do gover­
no pròvisòrfo constituído pblo 
exercito e armada, em nomè 
da nação, tendo em considera­
ção a necessidade de faeilitar 
o processo e julgamento das 
pequenas . depiandàs eiveis, 
poupando despezas e delongas 
as pàrtes, e ampliando a cóin- 
petejjciAao júizo de^paz-me­
diante A^ãraütia da appella- 
ção paráu magistrado perpe­
tuo .

Decreta i
Art. 1* O juiz de paz é com­

petente no seu districto para ’ ____________ ______  __________
processar «  julgar ás causas j «r . jauuuciu r iin o  «  pruiessor

i excedenté a . .. 1 Manoel Augusto, abrimos uma

seu 
w#anta- 
- devem

A-pobreza immensa a qué 
cou redusída a familia do nos’ 
so inditoso amigo Germano Pe­
reira de Brito,'della arrebata­
do repentin^ftètíte pèlá mortç, 
nò día-8 dò^rrente,cpma noti-

termo um serviço de caridade, 
de humanidade, muito usado 
nos lugárès mãfé ^givíl^adosu - 

Appellande para o ‘ espirito 
de caridade, de fraternidade 
dos parentes e  amigos do fina­
do, e de accordo com òs ídisr 
tinctos e caritativos cidadãos

c .

de valor nãe
300$, comprehendendo as que 
versarem sobre bens de raiz e 
excluídas as fiscaes, com áppel- 
lo para o juiz de direito.

Paragrapho unko. O escri­
vão do juiz de paz ó de sua 
livre nonioaçãò.. ..

Art. 2. Revogam-se as dispo­
sições em contrario.

O ministro e secretario de 
estado dos negocios da justiça 

■ assim o faça executar.
Sala das sessões do governo 

provisorio, 8 de julho de 1890, 
2' da Republica.—Manoel Deo- 
doroúa Fonseca.—M. Ferraz  
de Campos Salles.

S e s s ã o  fú n e b r e — Por i ­
niciativa do directorio do Cen­
tro Republicano Sèridoense fi­
ca convocada para o dia 17 des­
to ás 7 horas da noite, á rua. 
Sete de Abril em casa do cida­
dão Jannucio da Nobrega uma 
sessão popular em homenagem 
á memória do pranteado com­
panheiro Germano Pereira de 
Grito.

M o r t e  r e p e n t in o  — No
dia 8 deste, ás 3 lj2 horas da 
tardo falleccu repentinamente

PflGIHB HHHCHanfl

subscripçâo em favor dá viuva 
e orphâos (8) do inditoso Brito, 
na convicção de que mais uma 
vez veremos coroado de 
bom exito o appello que áe 
faZ ao espirito de caridade do 
Seridó.

Para melhor desempenho 
dessa caridosa tarefa fica or- 
nisada a seguinte commissão :

Dr. Jannucio F ilh o ;
Professor Manoel Augusto;
Tenente Gorgonio Nobrega.

As pessoas que quizerem con­
correr com gados ou criações 
para formar patrimônio para a 
familia podem fazel-o»

C O f t R E g P O N D E W C I A

I> o  M a t a i

Charos redactores :
«i

Na sympatica, mas pesada 
tarefa de dar-vos constantes 
noticias desta parte do Estado, 
eis-me no desempenho desta 
espinhosa missão.

Na minha ultima missiva 
dissovog que o sebastianismo

IL E G ÍV E L

en-

’blica, -de

' Àind$ b e% q lò  dia ^ d iá  e l­
le s '  vão sé inMtrandfâ;.-t^es
quaes são. •• ; **.*■■■< • ■

A política rép # jl«a ttA  
fadá pçio dr. P ^ r ^ ^ lh o  con-
‘ .......... .... ‘  .exten-

_ ha e

, .................. 7v . ò Ma­
noel Déòdotó daBòiiâéca;. aqui 
brühá^e A; ^m éffiih te  reppe-

dr* Xa-
vieiHda Síl^éira^ hfeclaro go­

:  ̂ Êiã  ̂g ló b o ^  sabehiòs que fa- 
• ^ío. parto da chaj^ offlciftl pa­
ra senadoreSje-|Pè^^ do
G o n g f^ & F y ii^ ^  
cidadÍóéJ^í|B^i|r ̂ ^éÍio,Coro- 
nel José' Berháhâó, ténehte-co- 
Tònel Galvão^dT.^Ainaro Gaval- 
cahti, d r• Antonio/Garcia e dr. 
M iguel Castro, ■ Falta-nos tun, 
cuja éséâha estamos por saber 
em^quem récáhirá j  mas con­
victos ^ãíé que eB áv São -será 
menos leiiz que as outras,

A chapa parece-nos excellen* 
te e honrosa para Ò Rio Gran­
de do N ortá  Da Capital Federal 
çecebeu-se aqui telegràrnmas, 
classificando a chapa de «  de- 
mqcrata, correcta e popular».

E ’ ,tsytnbem o conceito dos 
bons rio-grandenses, a quem 
temos ouvido.

Um hurrah, pois, pela Re­
publica, que vae. occasionar- 
nos, como provavelmente a to­
dos òs Estados, uma represen­
tação, expressão genuína e pa­
triótica da dignidade e sobera­
nia popular.

A ideia de ser o general Deo- 
doro, o messias de 15 de No­
vembro—o 1* Presidente eleito 
dos Estados Unidos do Braxil 
vai ovante e vencedora por to­
do o Paiz.

A realisação dessa louvável 
aspiração será« não somente 
um acto de jusTÍça, uma prova 
de senso do povo brazileiro, 
mas, sobre tudo, um signal de 
gratidão ao patriarcha da nos- 
«a^verdadeira emancipação po­
lítica, que só pode coexistir 
com um regimen puramení, * 
democrático, tal como-o quo so 
inaugurou a 15 de Novembro,«' 
dia inmormlouro e opalino l - 
nosso renascimento mora!

Labim/UFRN
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da 
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inis#> 
vae- 
da bar*

realleâ-

d o S È ^ É fo í^ ç o a

, dois c o n t r^ ^ ;no^ii|és 
jBOfa^ta o sds|)ecti70^j^á: áds 
casam ôn^sendoas'cerem o- 
hiííá bastantéménte cohoorri- 
daã. ■•; -

Í T

1’

< •; *t

caritativa' e tronco 
$stir p&4â<juel *

'■ ’"T* -*Ft    ^ ^  f P *  -■ — «BI. I—

- . . .  . . . .  ^  ?cCai-,
co,substHaiçao judiciosa e cóm-. 
veniente?trad i eienal e histjppiçaV 

Judiciosa e convenient pòr-, 
qiíé o "Seridó comprehende a 
zoaaáostresmunicipjos--Cai- 
có, Jardim e Àcary., Soria úV 
mainjustfçà, umexclusivismo 
egoísta e odioso querér inono- 
polisar esta denominação, res­
tringindo-a asédeda primiti­
va comarca, dÇ ; que desmem­
braram-se aã duas outras. *> 

Tradicional e histoftca/por-? 
usos primeiros habitantes in- 
igenasde local, em que depois 

séediâçou.essa cidade, às mar- 
gètis dòs^o&SeridóeBai^ife-jio- 
va.dãnomiftaram-nôGaícópro- 
veniente provavelme nte de al­

* ' ..........  ' r obser-

v * ,  • • J

0 '-K;^  _
.......... /•} '

■J

do casamento civjj ao religio- 
80í b̂t& rista^atujtude hostil, 
insensata e d p | ^ #  clero,* ob­
stinandô ;
stramentèa ̂ ^pfô|i6ita O sym- 
patica missSo de éacerdotes da
igreja, ^seguildo os' benéficos 
preceitos do Evangedhd/ des-

*%. O ' .
£ * E > v «^«flÃiê^;giaüUt?4

zas e pçderiOs teri^Craeá e 
ipuddanos, incotíípatireiS Cdm- 
as aspiraç^eã eâpíFituaés do sa­
cerdote ebadstãOf que àeyê^tor. 
as vistas para o céo ê ií&dt pàra 
o predomínio político e SOCiaJ.

Não vejo razão de ser deS­
sas sociedades catholicas, uma 
vez o goyerno republicano não; 
é incompatível com o espirito' 
catholiço e uma vez^qne os clé­
rigos, religiosos e  seculares es­
tão inj^ibidos do direito politi­
Co. - .
Bar-se-ha o • Caso qué os pádres 

esquecendo a sua missão sagra­
da christã e humanitaria quei­
ram trocal-os pela agitação e 
agruras da vida politíca ? Se­
ria o cumulo do mercadeja- 
inento dos tempos.

~Jà  foi publicado pelo «Dia- 
rio Official» a integra do tra ­
tado discutido « Ipprovado no - 
congresso de Wasington consa-. 
grando o arbitramento como* 
solução dos conflictos entre as 
nações americanas.

— Gonáta ter sido exonerado 
o governador de Pernambuco o 
dr. Albino Meira e nomeado 
para substituil-o o Barão de 
Bucena. *

, —Foram approvados por de­
do ministro da agricul-

gum_ _
yarám.lídme que" õ 
portugliezès ani es

m

,.,í- ' ''

tes no perpas 
çaes, sendo agõra õffl 
jsèccmbecido e refeifêi

nte 
do pejtr

p re ito  historicoe 
la Republica.
 ̂ *ráta^s 21 de julho de m , , - ,

i^SSrac

■a

í dê A­
gosto de 1890

Meu ainigo Majdr Quincas*
 ̂ A le itu ra  do n.^-63 d’ «A  Re­

publica» me causou dolorosa 
impressão.
. Ha quatro d ias não colno, não 
bebo e não durmo;

A morte do sebastianismo 
foi para mim o mais cruel gol­
pe que já feriu minlralma. 
Posso mesmo dizer-te com toda 
puridade qde a afilicção foi ta­
manha qne aincte eétou attonito 
da pancada que^soffreu meu co- 
r$Ção ccm a presença daquelle 
anjOitumularcom que «AHepu- 
blica#^4çimou a necrologia de 
nossó b^wt^ámado, nossa espe­
rança ,  nossa vida e nosso a- 

fn o r . Fugiu-me o sangue das 
‘veias e fiquei pt>r mais de um 
dia com um risp convulsivo, 
qüe ja suppunha^r o que está 
matando os italianos de Spvra- 
ihonte. -

Agora que me parece ter 
voltado a razão apresso-me em 
v i r  dar-te os meus mais senti-

PRCINfl H flH C H H nfl

o, <̂ ;da en- 
tiadd,."cada parente, tôdia ami* 
gúr cada criadô e^fím flk> finado 
sebastianismo todds se acgaiBi a 
morrer dé deégostôs? poCqueti-v^ 
riham ainda a éppérança de que 
sobre nós o' magestoso Amaro 
fhria caií* mâiâtardsrtiu^a chu-’ 
va de dinheirodos çbfré^puj^i 
cos e talvez que até dofari 

Lamentei déveras não ter ti­
do a dita de pegar nas alças do 
esquife èpi. quô foi o ôiosso ve­
lho; más a noticia que me deu 
b Goteira das pompas do enter-' 
ro, me trouxe sèmpre algum 
lip itim  Disse-me elle, que 
era éiflpma ^árde. A praça da 
Alegria se havia convertido 
em praça d’Agonia. O séfyas- 
tianismo era representqdo, pór 
um velho gordo de osgulho a­
batido, e era conduzido á se-«* 
pultura pòr doás comxnendado- 
res um pouco ayerh^lh%be^> 
um bachar el de espada % &in- 5 
ta-, e outro, Serio*# grave
como um maxixe^ .jqnê ré ve- 
renteménte- ouviani a encom- 
mendáçaó feitá por um ç 
qu&íf0ngjiíiM e  que ’ ’
posfo a outro alto e nĉ ppro o 
^an^Érsacrificio de preceder o 
pre|tito de crua alçada* 0 a­
companhamento, me disse, era 
efiorme: Catraieiros, pescado­
res, retirantes, eram em abun- 
dancia. Foi de-consolar esta. 
ultjma prova da confiança que 
depositavamos -em. nosso sem­

; pre lembrado sebastianismo.
Vou ver se o barão de cá*..... 

manda erigir-lhe üm. tumulo e 
si a íntendeucia dahi ( a quem 

sqr ■ -
da

do Sebastianismo.
Será mais uma prova de a- 

misade, consideração e respei­
to às cinZas do finado, tributa­
da por mim.

Acceita pois, meu caríssimo 
major, as minhas siucerae-con­
dolências.

Do teu amigo 
Janjão.

Dever de gratidão pera 
com meus amigos, e de 
*consldex*açao e respeito

para com as autori­
dades e o publtCo

Sou forçado peia lei do dever 
a interromper o descanso cor­
poral e de espirito,de que tanto 
preciso ainda para o restabele­
cimento de minha saude afim 
de satisfazer pela imprensa os

ém que teniíb 
á « t a r  delO de 
até a prélente 

l ã l W é 0 perverso facto 
hóso e ixijiieto, de qy& 

vic^ipa haquefiedia, e daiau!- 
iagratidão que sou devôdof 
aos méiis ^ iÉ ó s  qiie me- hon'* 
raram (wm^aUas visitas pes- 
soaes é pélos to^ . . 

Dey0iâq astèf resuniir o 
q èscriptO do que alàrgar? 

è "ení b^^afi consiàeraçffeS, 
.. jirincipiÇ pedar primeira parte 

aa%igrápSé que iniciei.
■ Cooreesando-mecinseramen- 
té  '^ iM b ^ ^ > A M «d e c fid 9  a 
tôdo|-búe^me TÍodraramv cõm 
suas trisitás np; .noésó sitio, do 
dia 10i dèrjunho a 21 de julho 
ú lt im o s a o s  qúb nesta cidade 
me tém- feito igúal honra do 
dia 22 dé júlho pafa cá, e aos

vou requerer) muda o nome da 
praça da Alegria parà— praça

que a inett í^espeito fizeram nos 
jornaes, peço aos, qtie moram 
ert outras comarcas que accei- 
teto bs inèus córdfaes agrade­
cimentos'tíúe acima lhes d iri­
jo, por paga de suas visitas e 
de seus bons serviços a mim 

aprestados no. tempo alludido, 
te no pÉféieaite nao possa

motivos
ue^ni pftúúiom^t disse e to-
Los e  aqs moram

IL E G ÍV E L

na nossa coinareã também pes- 
so o mesmo favor a té que o-es­
tado de minha saude e da coa- 
valescettça me permittam re­
tribuir suas visitas sem risco 
de soffrer recahida dos padeci­
mentos que àinda me affiigem 
proüusiaos peios graves íei-i- 
mentos que recebi no citado 
dia de junho.
• Aftáda maior somma de* co­

nhecimento e de gratidão sou 
devedor a todas as pessoas que 
alem de me terem visitado aju­
daram ã minha família a tra­
tar-me em quanto estive em 
perigo de v id a !

Graças a Deos, e a presteza e 
bondade com que o digno e ií- 
lustre sr. dr. Pires Ferreira, 
Compareceu em nosso sitio a 
chamado de minha famiíia pa­
ra examinar os ferimentos que 
soffri e medical-os, já  me acho 
em convalescença,e não pereci.

Também não posso deixar 
em esquecimento a promptidao 
é presteza com que os distintos 
cidadãos capitão Olegario Val­
le e dr. José de Sá se transpor­
taram com a força publica des­
ta cidade para o nosso sitio no 
já citado dia 10 de junho para 
tomarem conhecimento dos fe­
rimentos de que eu e o cidadão 
Manoel Possidonio de Araújo 
havíamos soíTrido, e para pren­
derem aos autores e cúmplices 
do crime.

A ’s providencias, imparcial-

f-
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JôséEatíJi
cisa ..... ^
o seu compor#iôéníc c 
crivSo de PardF&strfete  
ta Vilià, duranteo tèmpd 
que foiV. i* Vuifede P̂ tJt 
mesmodisiricto 
" Assim ,/v..... 3v.:-.̂ .í=v^
- ■ í3?v a Y. 8. dèÉ^Êáèü4cí;

‘4  ^am. • . .m a «  v d . .• •’ • *. '

Swcemu

190. ;V ;• vi :
Estáiéllado
-:,// v';r?"pí|ÉJPAcao . ........
Attesto qdéduraiited tempo

Tem para vender na capital deste Estado grande quanti­
dade BOMBAS DE DIVERSOS TAMANHOS E FORMATOS PRÓPRIAS PARA 
AGUAÇÃO DE TERRENOS SECCOS E PARA CACIMBAS DE GADOS ; TENDÍ» 
ALEM DISTO MOINHOS PARA PUCHAR AGUA, PÁS DE AÇO, MACHADOS, 
MACHINAS E ESPINGARDAS DE REPETIÇÃO DE 12 E 16 TIROS, ALEM 
DE MUITOS OBJECOS, COMO :—ARADOS, PERTENCES PARA CARROS DE
MAO, ETC. PROPRIOS PARA OS TRABALHOS DE AGRICULTURA E CE IAÇÃO

Typ. Henuud. Calcõ
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blicado* 
é só 
vierem

Pfí

a. * , «e  «N »™
de espalharasnoticias mais a- 
larmaates e ; fizeram nascer 
whira a Republica uma anti-* 
pathiáque ^  ^fiâuzia no cur­
so rapidoque tinham os boatos 
fie emoções JaternasL, fios sab- 

21 Iévaaaéii^fe^S'tropafc^MÍ&^lX

•-*• atrocidades ;~e ijnóíônoia»

yisorio 
■: Essa

^àr igidtóî ãr Mi íct 'è é f f i r :0 £ S fc  
—Caicfil .......................

inião e 
in
;ri^e . osgo*j

iro

Rapida e gloriosa fis^ sido à
^inareba^fia^Repató jea............
ra no conceito daa nações ci^i
■ íisafia^\^i;:;.'^7r̂ 7'

No» prtrimírog íaomentos fia 
Revol ução, aopwsso qne as na- 
çdes americanassaudavám comí 
enthusiasmo a  nová republica,' 
as pações européas rètrahiam- 
se e esperavam a marcha dos 
acontecimentos eni espãctati- 
va,$ympathicas para umas/qne' 
como a França a "Suissa viam 
na Republica Brazileira máis 
um baluarte dos princípios de­
mocráticos, duvidosa para ou­
tras que, aferradas ainda aos 
carunchosos princípios da mo- 
narçhia, viam que o colosso a­
mericano acordava da modorra, 
somnolenta de . trcs séculos de 
opprobios e cuspia àj face da 
Europa embasbascada *e estu­
pefacta a planta exótica da dy- 
nastia de Bragança que,apezar 
da habilidade do velho monar- 
cha, aqui não pudera medrar.

Esta posição dos paizes eu­
ropeus, por um lado sympathi- 
ca mas reservada, por outro 
lado desconfiada e duvidosa, 
deu azo a que os inimigos da 

, patria brazileira especulassem 
com a credulidade dos povos, 
que desconhecendo os intuitos 
ea nossa Revolução não acredi-

-1

'iz?.

r :"\

Reppbfíçau^z

reconhecer - immediataménte» 
hom  Ca govèmbs, ei%®ricandf* 
á nòva forrna de governob deu 

q^arsíbossâ^^ 
économicaé e inàqstríaè? jsom 
as praçac fia Europa èsfríaar 
sem, peio i^trahintônló dos ca­
pitães estrangeiros que fugiam, 
de umpàizque todoslulgavam 
convulsionado peias discórdias 
civis psob o regimeq do mais 

' atroz despotismo.. ^ f; V"’ . . . . . ; ... 
; O governo, podendo com .o 
prestigie de ; sua ;Ja u toridade 
Confundir todOa-pádetractores, 
deixou corcer lwreinente a 
Calumniá e á^èada atrocidade 
que sê propalava respojfdia 
com um acio de benevoíeneia e 
•patriotismo e a cada perturba­
ção que se annunciava em sua 
marcha progressiva respondia 
com um novo melhoramento e 
com a  eonfiança cada vez mais 
demõSsrcádâ de todos os brazi- 
leiros no governo dá Republica.

Os especuladores desanima­
ram, os calumniadores cala­
ram-se e os paizes estrangeiros 
começaram a olhar com bons 
olhos para o novo regímen e 
fitar attonitos o sol da liberda­
de que se levantara brilhante 
e radioso no firmamento pu- 
rissimo de nossa patria.

E não tardou que poirfactes 
positivos demonstrassem a sua 
confiança ao gdverrio da Repu­
blica. A França acaba de re­
conhecer o nosso governo. A 
Inglaterra, a Italia, Portugal 
e a Hespanha só esperavam que 
fosse decretada a Constituição 
para pronunciarem oíftcial- 
mente o seu reconhecimento. 
Talvez já a esta hora a Repu­

blica Brazileira seja umgover 
no de' facto e direito " ‘ 
todas as naçòes da Ettiõpu

A Republica impõe-30 'à 
miracção de todos os povos e 
umà corrente geral âe -sygipa- 
jthias aguarda a reconstr ucçio 
fie nossa nacionalidade*

Pelo lado ecenomico o Indus­
trial é rápido n animador b 
:nc«sò dessm vbisdm ênfb^iw - 
migração »e açcêntua cada vez 
bíâps e cdib|ilà-ae que no pre^ 
seáteanno %õr̂ t ^onsidetay el-o 
numfeío <le' itnmigrántes qnô 
v it ltò a u x ^
productiyás^gráçásãsíncèrí-
^iade coaf quô o Qoiyqruo P & - 
Visopio procura ehamár a 
eqrrente immigratoria, jàcom- 
" " ’ aa Ruropa um a

Chégou da cápiM  do Eátado, 
'  seguira h%tempo, o

urádíT
coronel Jossè Rernardo de 
Medeiros, uma fias- entida- 
dès pòliücas de mais prestigio 
no Rio Grande dq Norte.

Na nova nhase que atravessa 
o paiz, José j^rnardo tem Mdfi 
urn sustentáCuio poderasso.. da 
poiitica republicana efii nosso 
Estado de^K em iPhrta o

mente ao patríotifmCk C abne­
gaçãO cop^gué èllè pdz a  bua 
actividadè a serviço da dansa

______  ____  __  A RevoJlução encontrou-o nq
gentb da ésiatura mmáil e do [ posto honroso e hqrpico quê

, eonselhóiro d-Bto-

çSescomosgovernòi; fiurope^us 
que como a Ailemáhmiib'â!

; lia haviam prohibidò a: immi- 
gração para b Brazil. t ;
- Os eapitaes estrangeiros de‘ 
novo proeufam áè eihprégar no 
Brazllj esperánSó lucros certos 
e avantajados ho desenvolvi­
mento de nossas industrias»

lia pòucò tempo um synqica- 
to de capitalistas inglezes òflfe- 
receu-se ao govepno deS.Paulo 
para entrar em negociações 
o tratar dos melhoramentos da­
quelle rico e prospéro estado, e 
não ha muitos dias que a im­
prensa do Rio noticiou qüe o 
dr. Texéira Soares havia le­
vantado na Bélgica o capital 
de 40,000:0001000 para a cons- 
truoÇão da estrada de ferro de 
Itáragè à Bocca do Monte, em

- S. Paulo. Essa ultiMa empre- 
za, esse levantamento de um 
capital enormej o maior que já 
se leVanlod em paiz estrangei­
ro para a exploração de uma 
industria brazileira, demons­
tra cabalinente que não são so­
mente os governos estrangeiros 
que reconhecem o governo 
brazileiro, é também o côm- 
rriercio e a industria, são os 
capitaes e a riqueza que de 
novo affiuem ao nosso territo- 
tio, Confiados na estabelidade 
do governo e na riqueza do 
nosso solo.

tomõtt no ultimo _.......  4
; toràl ̂ Accuitíuido : ã' republica 
como umá aspiraÇãÔ nácional 

* entPou párã o tempíp das ideias 
democraticaS com á conscien-

I

dia tranquillà do cumprimento 
de todos os dervereb civicoa e 
com a segurança e firmeza no 
urestigio de aua IndibiãMMat* 
de, e dó mdfiq porque íein sér-* 
vido ao govê¥n«^ %ajRepublicà 
dá um testeinuuho sblernne es­
sa c ^ p n p ^ # É ft ita d a  que 
'neiífé deposita nãd só o governo 
do Estado como o Governo Pro- 
visoriQ. ;

José Bernardo foi e e um 
desinteressado em política. Na 
sua longa vida, toda emprega­
da ém campanhas eleitorâes, 
viveu sempre no postò dos sa­
crifícios e envelheceu nas lütáe 
sem recompensa. *

No regimen da política mo- 
narchica José Bernardo era es­
quecido para exercer um man­
dato porque 6 seu caracter in­
quebrantável não se; amoldava 
àsconvenieheiasda politicagem 
corrupta do Império ; mas no 
regimen republicano,queé o ca­
dinho onde se apuram as grandes 
personalidades e principio re­
parador das injustiças do pas­
sado, José Bernardo que repre- 
sénta a incarnação da ãlma 
rio-grandense, principalniende 
dessa alma altiva do povo ser­
tanejo contra o qual nada pode- 
ram as vilanias do poder mo- 
narchico, tem como aspiração 
unica, que será o prêmio da 
trinta annos de lutas e sacrifi-

PBGIHfl HHNCHADfl
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*M »*0
c«tto(la»em gfa^  tÿ>
pnrdianèkuão fM  M i  j
de tfifa pji tòteria, teia en 
ft«e esMrCÍo (çv- '$ : pwrá 
ninguém te chame ao eng 
Az a presente' 4ec|areç?e pé 
Imprpns#. -' 7
' Caicó, £0 dé agosto ée'HÍ©0.

a  y i  f t o  |M  j\

tv * "am*.* ♦ V -■**"?*

Basilio Gômesda S ii^ f )* h -
ta?y séguitido pám de
pnde a p #  Têmp5 dè
:ym a doJ ánno
Tifídoéío, té.-despeda ppr' este 
dê todas as, pendas, ‘dè quem' 
não pòude pêsãBoàlffienté despe- 
dip-sr *’ ' ■- " : ■' ; - ' 1

Recreip, 18 de Agosto de 18Ô0.
■w*   c  v  a  -■■ 1 .' . -_.. • .

jsazuio uomes m  òiiva Dantas
«atinBa^aaHBtaáemMíasáMei

F O L H E T I M  ( * )

J. J. CREMER

, O  1 *0 -
*■ - . .  . ■■ "1- •. ■ -  ■ J  r  ,

VO f ra^£|| ultimo de Ju- 
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priptAS op noMO Htro 
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Aoary—ffr ’ Manoel Daptas, /
.......  iégrtf¥fojtp PauJíúo de

Iiucena. ‘ . ;
,Ctirrae$ Wows -- ServuioPires 
1 , de Albuquerque Galvão F ilho. 
^ a «t ’4nná--ManoelI^pdrigues 
; Barkcho;
‘4kM"-Cápiú, Jjüié Aatoaio dos 

. S a n t o s , ' * . ... -
MÉoau «^Fràtíiçdsoõ Tertulf a »o  
. de Albuquerque. i
Angt0Oá~Gipíã. Jp$é? Jbufino, 
Tt^utnp fto-- Eátèyão Guerra- 
Çqnafàaàt>Fi^fijàéér Adèraldo. 
a/artínjí-Herniògeues J auoaria 
, . decim a. ■ .
Moííord--Tèii. tJrbanodoaReis,
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. , . . ..... „ * « * » 1  ' ' '■JSl um nbwe .de wu]
Náq yá,põí£ se pérturbòí*, *
■ v Ct.4üD0îï R0CH4.

I

I
«O Povo»

Era n’um çUa de dezembro. 
Gelava. Pelo caminho rural 
entre Emmingen e Doruberg 

-passayàm trote largo uma se­
ge, puxada por dois fogosos ca- 
valks, deslisando sobre 0 tape­
te de neve endureoida.

O viajante, sentado na sege, 
era um- desconhecido ; porem 
Dina, que habitava a herdade 
do A■inffí) da Cegonha, situada 
quasi ã borda do caminho, ti­
nha-o visto dirigir-se ao co­
cheiro e este vibrar uma chi­
cotada. Ao mesmo tempo, um 
menino de cinco a seis aonos, 
que se havia segurado á tra- 
zeira do carro 0 melhor que 
poude, era atirado bruscamen­
te e cahia sobre 0 solo onde 
permanecia inanimado.

Pina tinha visto tudo e Dina 
ora uma mulher que tinha 
o coração mais sensivel de que 
se sunpunha n’aldeia.

pina, no í< mpn da mocidade, 
tinha <h ; r í : .unis de um

Aos referidos Agentes devenf 
Os nossos assignantés saptisfa- 
n r  a importância de suas as-
éiunaturas,

ÉMÉ

üretendente i  ̂ ía/ío rrA*f  4 V VV***iAVi4rVV j  V V»^ M- b«| vy VtM f \J1LÉ

que perante ella se fallava de 
casamento, cal lava-se, porquó 
p e n s a i  «  E’ melhor calar do 
que loucamente fallar ». O que 
provava o  séu 'bom senso.

Dina, outr’ora alegre e ex- 
pansiva^ era taciturna e reser­
vada, e sinão ria mais, desde 
muitos annps, é que para isto 
tinha suas boas razões. Tinha 

,vv.isto morrer todos que lhe e- 
Pam caros neste mundo : 0 pae, 
a mãe, os irmãos, as irmães. 
Uma pequena criança de qua­
tro annos, uma filha de seu ir ­
mão, era 0 que lhe restava de 
sua familia. Também a tinha 
comsigo em casa.

Quando vemos embarcar pa­
ra a grande travessia todos os 
que amámos sobre a terra, e fi­
camos sós, sobro a margem, 
não temos desejos de rir.

Se Dina calava-.se taciturna 
quando se fallava de esponsaes 
ó que ella tinha olhado um 
pouco ao redor de si e se tinha 
apercebido que, logo após a lua 
de mel, os homens tornam-se 
frequentemente ursos teimosos 
e rosnadores, em quanto que 
as mulheres, uma vez passada 
a embriaguez das núpcias, não

# ; í

« I
edida

eÈ B ff

B  f  t  V  I  U  I  VI R  n
1  a m i  s  i i  i  v  « m

4 * & : * **  i1 MA A £ ria àï A.' ' ,V «1 4 ÎÏC  W% ria «««SL' j a  a X?‘vt*m iuiUB ut? viuiuariu »íwm
. vi ‘ - »  V ’•*-

/ t . a a ^ L j l -  I
A '/■ ” \*i  ̂Jl"v i, t cnauiDU

AffliGções e desgostos. Mas- setif j^riè|aria; 4q ~$%ifíé;'ââ ‘vèg<* 
Dina tinha despedido Hannes, >■ f ^ , “âjmgin^b?se A um ^ á d o i, 
Teunis,’e outros> não tinha es-- .( leyae o  pdbré : diabo para á 
quecidó iíiguelj que, quando 
ella tinha dezénove annos e el­
le vinte, partira com o Imper 
rador Tíapoleão para a Rússia e 
jamais voltàra. Ella não ^os?
-quecera porque foi o untco que 
veio pedir a sua mão quando 

«ella era simplesmente uma ra- 
parigé pobre e dependente, em 
quanto os outnos tinham espe­
rado para seapresentar, que 
ella se tornasse a rica herdei­
ra da herdade* provando-lhe 
assim que desejavam mais o 
Ninho da Cegonha do que a 
sua pesSoa. < . "

Entretanto Dina tinha o co­
ração melhor do que se sup- 
punha n’aldeia.

Tinha visto o pequeno rapaz, 
pobremente vestido, cahir pe­
sadamente em terra, attingido 
pelo chicote brutal do cochei­
ro ; e deixando logo a soleira 
de sua porta, dirigiu-se para o 
monino, levantou-o e pergun­
tou-lhe donde vinha e quem e 
ra.O pequeno não respondia,mas 
soltava grandes gritos. Tinha 
p semblante soffredor egelado.

_ casg,! está núm estado
lamentável. ; - / 5 .
i Com effèito, o estado do pe­
queno cauiava piedade. En­
tretanto ò calor dp fogão, p re­
pouso,. um bom confotto, 0 rea- 
mmaram, bastante . para lhe 
perm ittif responder ás per­
guntas de spa bem feitora. . “

— Sente-te mal ? pergnntoü 
Dina.

— NãOj disse o menino solu­
çando, depois de ter feito um 
grande esforço para conseguir 
articular um som intellegivéí. 
Dina comprehendeu que esse 
— não -queria dizer um -r- sim 
e não custou a acreditar por­
que o pobre pequeno, cahindo 
sobre seus braços nus, tinhp. 
arranhado a pelle sobre ;> 
crosta dura da neve e es­
tava em sangue. Ella apre*-- 
sou-se em lavar as feridas r  
applicar-lhes fios de linho eu - 
ma ligadura, embora o pequ - 
no assegurasse que nada cru

(  Conlinuar-se-ha

I .—Typ . Renaud.—LS!
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furtam-se' constau temente de Nieotau, deste
servii-a.

o

çow d Mâfodãor Joaquim 
MarUniano Pereira , 

F a i l é c t H ie u t o  — No dia
em Gonseguencia de

im p a rti, faUegen no sitio R.
a exma.

de 16 do mez ̂ assado e  deposi-
tada em catejfc^najor Saivijl- 
no^aptistA'' U q^  mdça <& 14 
ánhot0tepfe&'' ̂ ?é|iRtótor, um 
al ugádo dd rte-
gundb informam. O tutor da 
menor qué: è' sem tip,; não Con­
sentindo riocasamentô;' porque 
o rapaz não lhe merece. a sO- 
brínha, requereu ao juiz de or- 
phãOSi dr. Jbsê defeá>.que lhe 
a mandasse eqtregar. O Juiz-; 
deftps de muito ddfiqíflr", éscrbrl 
ypu no requerimento — ‘ ' 
rido—., e poF Ísso -fiebu 

-rio deposito, spin se eifectuár o 
casamento.

Agora o majôH S&lyiaao*a.-r. 
meaça o tutmrue o denaettir (I) 
parajttomear outròy e fa^r-se 
e  casariiento. I

Teremos esla^áenmsão •?-. èx--\ 
informafâAomniéntiâ  ?

; \

,~7-. . -,
L-’V . W *

$ra, d. do sr.
Joaquim MartÚdagnoPereira, 
e fíma do okdPAão José BàpU&
i a m  r  / •

Afinada dè :
idade, b hadtâsiipênpç er% car 
gada, senão este ’oprim eiro  . 
paria, dotiitiiâM^àú, ' coí» o 
reeordaçdo desua  ^
Win p j jm ^ . ,^ 0 r viu-sé, ^
ao nasç&, : S
* A  sei« M 0Q $o marido,' 
seus paeSf ̂ Offrò ésgu cünhadò i  
nosso amiúò Manoel Pereira 
da "  '

Presidente-^CK 
' paujo-
Membrös—Pe<L . . . . . . . .

ra de
*  - ' i  ;■■ ■ - .  ^ . . " V Ü T  ■ M i.- ■■ ' r  ■ * .  i ' »

Aramo craivao, ato*  
nias Qónxes‘de Brito è 
Manoel FeHppe de Ar.®

PREÖÜEZ1A » »  S. MÍGUÉI. DO
JUCDRÜTÜ* '
í*  Seeção -

Presidente— Joaquim Thomaz 
. de Araujo Pereira.

Membros — Basilió Baptista 
Branco, Manoel Tho­
maz de Araújo, Tho­
maz Lopès de Araújo^ 
Prancelino Alves de 
Araujo.

Secção
Presidente —  Capm. Francisco 

Cândido Maciel de Bri­
. ... . to. '  y v-,.. -'V'.,
MemriFDs—Francisco Lftufenqo 

da Eoçha, José Forrei^ 
ra dá Silva, {Juvenal 
Alves dos Santos é Ma­
noel Maria da Silva.

"■ b

P el o d f»Juiz - cipap JUpam
pronuricmdôà os ièqs  Aiiíoriiô 
Soares o Felix  ̂ onie^ como au­
tores dá̂  morte p ra t ic a i no a­
lienado João Raymundo, effl.S.*' 
Miguel do Jucirrutrií no d ia4 
deste armo,no art. 138dhcod*®í»:

Os misteres que envolviam a 
morte de Joaquim Raymundo 
foram desvendados pelo IftofO 
inquérito que á respeito abrio, 
já doía mézes depqis, o delega­
do de policia capm. Olegario 
Valie. .

Em virtude dessa pronuiícia 
© referido delegado, sorprehen- 
dendo P’elix Gomes nesta cida­
de, poucos minutosdepoisdeser 
ella decretada a IS deste, pren- 
deo-o, e o tem recolhido á Ca­
deia desta cidade, a disposição

l i #  t k t  a  ^  *

ao .juiz municipal.
Consta que Antonio Soares 

pretende ir  ap Amazonas.
Cuidado....
E ílita l -- por erro de im­

pressão sáhio .ajterada a divi­
são das. secções pleitorafcs desta 
parochia rios ..„editaes que a- 
rompanharam os bilicios de 
sommunicação do presidente 
’a Iniendencia aos rnezarios

A  Eledaç^ç^o d’ < O* Povo »
jpriniciTA.

ÁO RXM. SNR.
V - • .. r ,

Serottef Iftwdo áf .̂cáíltcs 
PBLO SJED

53° anniversario natalicío 
20 de AgOitO

' T  in V  iiijil iW »  '

; . À :  ^

!

junho deste anno qu# as me­
zas ‘Sleitoraes do municipiõ se 
comporão da forma seguinte :

7 BISTRICTO DA CIDADE -
i * -Secção

Presidente— Ten. cl. Francisco 
Antonio de Medeiros. 

Membros—Misáel Leão de Bar­
. - ros,Gorgonio Ambrosio

ga NqbVega, Joaquim 
Apoliihar Pereira de 
Brifò ©'Professor Leo­

*. nidás Monteiro de A­
raujo.

2l Seçcão
Presidente—Cap.Gorgonio Paz 

 ̂ de Bulhões.
Membros—Antonio Àladim de

FranmsÔo Antbnib dô. Medei­
ros, Presidente da ínteridencia 
Municipal do Gaicò faz saber 
que de conformidade com o 
art. 13 do dee. n. 311 de 23 de** ros, Presidente da Intendcnçia

DE PAZ'DE S. PERNAE-
•• • ^  • ■ ' . , ’

DO '
Major, Antonio 

Gareia de Medeiros. . 
Mémbrio|êl̂ nobl ,=António dos 

v Caritos, Ten. Joaquim 
Felicio da 'Cruz, José 
Antão Fernandes e Pa- 
cifíçò Fernandes de 
Araújo. •

DISTRlbíO DE P2L2 qO JARDIM DB
PIRANHAS

Presidente-Oap. José. Vicente 
de QueirOz,

Membros— Çap. Antonio José 
dos Santos, ; Francisco 
Cléto dos Santos, João 
Redro da Silva e José 
Antonio dos Santos,

. È para constar' mandou affi- 
xar o presente e publicar pela 
imprensa.

Caicó, 15 de Ágósto de 1890. 
—Francisco ÂtitòniO de Medei­
ros.

Francisco Antonio de Medei-

Municipal do Caicó, faz saber 
que contando o DÍstrieto de Paz 
desta cidade 620 eleitores e o 
de S. Miguel de Jucurutu 307 
os dividio,de conformidade com 
o art. 8* do Bec. n. 511 de 23 
de junho deste anno, em sec­
ções eleitoraes pela forma se­
guinte :

DISTRICf O DA CIDADE
i a Secção:

Comprehende: I o, 4® e 8° 
quarteirões.

2 a Secção
Comprehende : 2°, 3°, 5°, 7°, 

10°, 11° e 13° quarteirões.
•9a Secção

Comprehende : 0°, 99, e 12

1«, 2», 6°, 7",

As « o i t e r ftoecibnarão 
seguintes ed ific ins^

A 1- no Efete d^Intendeneia ;
A 2 a na GstedAÖociedade ;
A 3» n8 t e * a W ®  sarVe de 

quartel docomslaftdo superior 
da Gu&Dte$tefl£onal ,Ã r te  daln- 
dçpéndéridia desta cidade.
■ • ■ V'"' ,’ie. :.i. ■■.. ; • ' '

D^TRICTO DE 8. MIOtJEL
f*

Comprehend]
8° e 9°. "

* ,#■ *  1

2
Comprehénde :. \ 3^' 4? ê 5' 

'quarteirões. *
As quaes funccionarão :
A  I a na casa do «cidadão Joa­

quim Thomazde Araújo Pereira;
A -2a na casa do Cidadão Ma­

noel Baptista Branch, tudo na 
mesma povoação.

A eleição do Bistricto de Paz,, 
do Jardim de~ Piranhas far-se- 
ha ná casa dos herdeiros do dr. 
Antonio ATadim dc Arauio cóiri- 
pr ada ao capitão Antoufo José 
de Qliveira.

A éíeíção do Bistrícto de Paz 
de S. Fernando te rá ’ lugar na 
casa dq major Antonio Garciar 
de Medeiros.

Na forma do art. 9* do cita­
do Dèc. convida aos cidadãos 
qualificados eleitores afim de 
no dià 15 de setembro, -viridou- 

-,ro ás 10 horas da manhã com­
parecerem hos edifícios desig­
nados nos districtos 6 secções 
que lhe ficarem relativos afim 
de darem sens votos em duaã 
cedillas das quaes uma conterá 
quatro nomes para deputados e 
a outra très para senadores do 
Congresso Nacional. • .

E para constar manda aíflxar 
o presente e publicar pela im­
prensa.

Caicó, 15 de Agosto de 1890. 
—*Francisco Ántinio de Me­
deiros.

SOLICITADAS

Felicitação

I

J.

Parabensao illustre cida­
dão dr. Amaro Cavalcanti, 
pelo seu 41? anniversario 
natalício.

15 de Agosto.
Üm amigo.

Despedida
Tendo de passeio me demora­

do alguns dias na . vii la do 
Triumpho, e não tendo podido 
pessoalmente me despedir de 
todos os meus amigos naquelle 
lugar pela pressa com que eí- 
fectuei minha vinda para esta 
cidade,onde resido, agora o fa­
ço pela imprensa, e, sincero,of- 
feroço aqui mous fracos servi­
ços.

Caicó, 18 de agosto de 1890. 
Manoel Fernandes A . Noirreg?,

Labim/UFRN
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Basilio Gômesda S i i^ f )»h -
ta?y seguittdo ;pám : de
pnde a q #  Têmp5 dè
:ym a ^ lè í^ irè  ? do * anuo 
Yihdoébò, àè: - despeda ppr' este 
dè todas as, pessoas, de quem1 
não pèude pelfeoàlmenté despe- 
dip-sr *’ ' ■- " : ■' ; - "1

Recreip,18 de Agosto de 18Ô0.
■w*   e  v  e  ^  -■■ 1 .' . ■— • .
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F O L H E T I M  ( * )

J. J. CREMER

i o  i»o -
*• •, V. «i.. . .f,+ . v. . J  „ ,

VO f raa#£l| llWInao de Ju- 
lhp pn̂ o jeetâo Ina­
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de pepfgppip*.
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Aoaryr-Ür. Manoel Dapta«, :
....... iégrtf¥fíc #  Pau)ino de

Iiucena. ‘ . ;
■,CtÀrraes ÍVo»0A--Servttio Pires 
1 , de Albuquerque Galvão Filho. 
^aU<’4nMa--Mah0elI^pdrigues 
; Barácho. í ." >■ o . . 
‘A$stó-i-Capin, Jjüik, Ahtõuio dos 
: '„Santos,';., - - K*  .. . ■
Maoau «^Fràtíiçdsoõ Tertufiauo 
. . ,de Albuquerque. .. _ .' 
Angt0Oá~Gipíã. Jp$é? Jbnftno, 
Tt^utnp ftq-- Èetèyão Guerra- 
Çarqúbas^Vfôfâíiébr Aderalde. 
a/a^íinjA-Heruipgenes J auoaria 
, . decima. ■ .
Musíord--'í'èii. tJrbánodoaReis,

5< •••:??• I0tó* »** W %*$ *.-H<■..
Se o conceiio

.... ^ p i
F - um nome .de m^i 
Náq se pérturbot,
■ v > Guaüu#  Rocha*

I

I
«O Povo»

Era n’um çU& de dezembro. 
Gelava. Pelo caminho rural 
entre Emmingen e Dornberg 
passavâm trote largo uma se­
ge, puxada por dois fogosos ca- 
valks, deslisando sobre o tape­
te de neve endureeida.

O viajante, sentado na sege, 
era um- desconhecido ; porem 
Dina, que habitava a herdade 
do A■inffí) da Cegonha, situada 
quasi ã borda do caminho, ti­
nha-o visto dirigir-se ao co­
cheiro e este vibrar uma chi­
cotada. Ao mesmo tempo, um 
menino de cinco a seis annos, 
que se havia segurado á tra- 
zeira do carro o melhor que 
poude, era atirado bruscamen­
te e cahia sobre o solo onde 
permanecia inanimado.

Pina tinha visto tudo e Dina 
ora uma mulher que tinha 
o coração mais sensível de que 
se suppunha n’aldeia.

pina, no í< mpn da mocidade, 
tinha <h - e i :  .unis de um

Aos referidos Agentes devení 
Os nossos assignantés saptisfa- 
n r  a importância de suas as- 
èignaturas, • -«.■

ÉMÉ
üretendente i  ̂ -fA/i® rrA*f  4  v  v v * * * i A V i 4 rv v  j  v  v » ^  é « |  v y  v i m  f  \ j i l í

que perante ella se fallava de 
casamento, cal lava-se, porquó 
p e n s a i  «  E’ melhor calar do 
que loueameute fallar ». O que 
provava o  séu 'bom senso.

Dina, outr’ora alegre e ex- 
pansiva^ era taciturna e reser­
vada, e sinão ria mais, desde 
muitos annos, é que para isto 
tinha suas boas razões. Tinha 

,vv.isto morrer todos que lhe e­
ram caros neste mundo : o pae, 
a mãe, os irmãos, as irmães. 
Uma pequena criança de qua­
tro annos, uma filha de seu ir ­
mão, era o que lhe restava de 
sua familia. Também a tinha 
comsigo em casa.

Quando vemos embarcar pa­
ra a grande travessia todos os 
que amámos sobre a terra, e fi­
camos sós, sobro a margem, 
não temos desejos de rir.

Se Dina calava-.se taciturna 
quando se fallava de esponsaes 
ó que ella tinha olhado um 
pouco ao redor de si e se tinha 
apercebido que, logo após a lua 
de mel, os homens tornam-se 
frequentemente ursos teimosos 
e rosnadores, em quanto que 
as mulheres, uma vez passada 
a embriaguez das núpcias, não

«t
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U.<j; -

' V  • ■■ * » ; * . A. ' ■ , . - 7  r  -  -mmm c o m p g T iiv c iA

R R R t f â  I I  R  R  R  H
i  j  v  j  H

4 *  Æ  á *  *  > ' M A  A  £  ria  à ï  A . '  ' 'J<  W% r i a  j  n  jvt*iii iuiUB ut? vrumariu »íuvur
. vi ‘ - »  V ’•*-

/ t . a a ^ L j l -  I
A '/■

affliGções e desgostos. ^rié|aria; 4q ~$%ifíé;'ââ ‘vèg<*
Dina tinha despedido Hannes, ' wáa,‘dirágmdoj-se A úm criado, 
Teuniff è outros> não tinha os-;..{ leyae o pdbré  ̂ •
quecidó líiguelj que, quando 
ella tinha dezénove annos e el­
le vinte, partira com o Imper 
rador Tíapoleão para a Rússia e 
jamais voltàra. Ella nãoAfces?
-quecera porque foi o untco que 
veio pedir a sua mão quando 

«ella era simplesmente umà ra­
pariga pobre e dependente, em 
quanto os outmps tinham espe­
rado para se % resen tar. que 
ella se tornasse a rica herdei­
ra da herdade* provando-lhe 
assim que desejavam mais o 
Ninho da Cegonha do que a 
sua pesSoa. < . "

Entretanto Dina tinha o co­
ração melhor do que se sup- 
punha n’aldeia.

Tinha visto o pequeno rapaz, 
pobremente vestido, cahir pe­
sadamente em terra, attingido 
pelo chicote brutal do cochei­
ro ; e deixando logo a soleira 
de sua porta, dirigiu-se para o 
monino, levantou-o e pergun­
tou-lhe donde vinha e quem e 
ra.O pequeno não respondia,mas 
soltava grandes gritos. Tinha 
p semblante soffredor egelado.

3 U
_ casg,; estã nqm estado 

lamentável.
i Çom efféjto, o estado ‘ do pe­
queno causava piedade. En­
tretanto ò calor dp fogão, p re­
pouso,, um bom confotto, 0 rea- 
nimarapa. bastante . para lhe 
perm ittif responder ás per­
guntas de sua bem feitõra. . “

— Sente-te mal ? perghntoü 
Dina.

— NãOj disse o menino solu­
çando, depois de ter feito um 
grande esforço para conseguir, 
articular um som intellegivéí. 
Dina comprehendeu que esse 
— não -queria dizer um -r- sim 
e não custou a acreditar por­
que o pobre pequeno, cahindo 
sobre seus braços nus, tinhe 
arranhado a pelle sobre ;> 
crosta dura da neve e es­
tava em sangue. Ella apre*-- 
sou-se em lavar as feridas r  
applicar-lhes fios de linho eu - 
ma ligadura, embora o pequ • 
no assegurasse que nada eru

(  Conlinuar-se-ha

I .—Typ . Renaud.—LS!
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asíftgnátüra que nâoeomeçar 
em /unho, será paga. integrai« 
mente até o «  razão

de aOO r«< liáenciaeii
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o pai
*destá f<x}na 
hq prim eir$

Os w  ̂
blicadolnãosi 
e só sa 
Vierem legaíis;

!Preço das pi.
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Bditaés .. « ,  *  50 * '
As solicitadas e outros arti­

gos serão por ajuste;

Toda correspondência seja

—Caicôi
■+m&. .vu

Caico, i  7 <te Ag0§t%i

Prlmêlrò casamento
civil

No diã l l  do^Prente, no sæ  
ião da casa da sociedade-« Ainór
» -  * r r _ - v  — -  * . Ae oruao—nessa cidade^ teve 
lugar o primeiro casamento d -  
v il desta piarochla. _ ^

A ’s 3 horas da tarde desceu, 
da rua da Independência o 1* 
ju iz <fe paz c#io% l Ezequiel 
de Araújo Pernândis, acompa­
nhado de uma banda,de musi­
ca, dirigindo-se ao lugar des­
ignado. ^

Grande massa. de. povo, 
Onde se viam diversas fa­
mílias das mais importantes e 
muitas pessoas gradas da loca­
lidade, attrahida pela novida­
de, convergiu para o ponto* fi­
cando o grande salão, a tribu­
na e o calçamento do edificio 
replectos.

A musica postada no edificio, 
executou, apoz a chegada dos 
noivos, o hymno nacional, que 
foi por todos ouvido de pé.

Em seguida, feita a leitura 
recommcndada pela lei, foi ce­
lebrado com todo cérémonial o 
Casamento. O escrivão Fran­
cisco Sí-meão de Nojosa lavrou 
ó respeoiivo auto que foi as­
signai» pelo juiz, contrahen- 
tes, te •-».»‘ni unhas, funcciona- 
Hos nr., .»ccs e diversas outras 
ressoas ue com sua tirma se 
1 *1 cr i i ; » p a ; seJJaiMãO aU'viciosO

1 "  j t » — «s .

acontecimento.
Findas as ceremonias civis 

ao som da márselheza, dirigi- 
ràm-seos nubentes á matriz, oo- 
de o revdm. ̂ jgario os. unio pe­
lo sacrafflenttiw) matrimônio.

Dèstã:1fórMat áo ’ som me­
lodioso »^aúsica,* ao estron­
dar de ^^ptes, entre vivas ao 
gpi^rnó^ piovisorio, ao gene* 
rallissimo Deódoro da Fonseca, 

''UxSejparação da igreja do està- 
dtv se passou, nesta cidade, o 
priméiro^casamento civil, dan*. 
do assim os seridoensesnlma 
prova robusta dq quanto apre­
ciam os melhoramentos e as 
grandes reformas quà.em tão 
poucos japzea ide

qual não vingarão nem 
nuaçõos nem intrigas.

Natal, 21dè Julho de 1890.
■ , Dh. pbdr oVelho,

A
FEDERAL

DECRETO N - 510 DE 22 DE ’ JU­
NHO DE-êSOÓ PUBLICA A CONSTI- 
TUIÇAO DOS ESTADOS UNIDOS DO

BRAZIL
SEGptÒ PRIMEIRA

gpVernb

Soh esta epigraphç lé-se na

* Para não deixar sem 
rd uma insinuação éivadã 
malignidade, que fez a Gazeta 
do Natal em seu ultimo nume­
ro, com relação ás candidatu­
ras por mim apresentadas à 
consideração ;4o eleitorado na 
proximà eléiÇão de 15 de se­
tembro, e eiá nome do grande 
#  generoso partido republica­
no, que me honra com a sua 
Confiança desde a sua organisa- 
ção, Apresso-mè. Cni declarar 
que é de todo infundado que o 
illustre gpvérnador deste Esta­
do tenha pensado se quer em 
apresentar-áe aos suífragios 
dos seus governados.

* Afiirmo, sob minha palavra 
de honrai %ue nunca trocámos 
palavra'á respeito.

«  O nosso pensamento, como 
o de todos os meus amigds, ha 
de ser sempre respeitar a a lti­
vez republicana dos nossos cor­
religionários, que conhecem 
no illustrado o distinctissimo 
governador um cidadão perfei- 
fámente digno de honrar com 
o seu talento e o seu caracter 
uma cadeira de representanle 
no congresso nacional, mas que 
jamais cogitaram de sua apre­
sentação, que o proprio dr. 
Xavier da Silveira seria o pri­
meiro a recusar.

«  Esta é a verdade contra a

Do _
CAPITULO V

Leis 0 Mesoluções
Salvai as exçepÇões 

4á ã f à . í t bdos  os projectos dè 
lei podem íer origem indistin- 
ctamento na Gamará ou no*Se- 
n^do^sob njtticiativa de qual- 
q u # -lò s  mréMres, ou'prqj>osta 
em ménsage^Hj^^dér execu-

Arfc. 36. [Q .-p tfK p  de léii a- 
doptado ém uma dás camaras, 
será submettidò á outra ; e es­
ta, se o approvar; envial-o-ha 
ao poder executivoj quèi ac- 
quiêscendo, o sanccionarâ é 
promulgará. _
/ § 1* Se, porem, o presidentó 
da Republica o julgar incodsti- 
tució^&, bu contrario aos in- 
ieresséê da nação, oppor-lhe- 
ha o leu veto dentrb em dez 
dias uteisj dàquelle em que re­
cebeu o projecto, devolvendo- 
o, nesse mesmo praso, á camá- 
ra onde elle se houver inicia­
do, com os motivos da recusa.

§ 2* O sileücio do poder exe­
cutivo no decemlio importa a 
sancção, salvó se esse termo se 
cumprir «Bstando já encerrado 
o congresso.

§3* Devolvido o «projecto á 
camara iniciadora, ali se sujei­
tará a uma discussão e á vota­
ção nominal, considerando-se 
appiròvado, se obtiver dois ter­
ços dos suffragios presentes ; e, 
neste caso, se remetterâ à outra 
camara, de onde se vencer, pe­
los mesmos tramites, a mesma 
maioria voltará como lei ao po­
der executivo para a solemni- 
dade da promulgação.

§ 4« A sancção e a promulga­
ção effectuam-se por estas for­
mulas :

I a « O Congresso Nacional

i

decfeta e eu sancciono a se­
guinte lei (ou resolução)» ;

2* « O Congresso Nacional 
decreta e% eu promulgo a se­
guinte lei (ou resolução)».

Art. 37. O projecto de lei de 
umáitâmára, emendado na ou­
tra, volverá a primeira que, se 
acceitár-as emendas, envial-o- 
ha, modificando em contormi- 
dade delias, ao poder executi-
vvoi . '  ' ’ ■ _ 4

§ 1‘ No Caso contrario, vol­
verá á camara revisora, onde 
45Ó se. considerarão approvadas 
as alterações, se obtiverem 
dois terços dos suffragios pre­
sentes; e, *nesta 'hyfcethese, 
tornará à Camara iniciadora, 
que sá as poderá reprovar me­
diante dóis terços dos seus vo­
tos. • .

§ 2* Rejeitadas deste modo 
ás. alterações^ o projecto sub- 
metter-se-ha sem ellas—à sanc­
ção,

Art. 38, Os projectos total* 
mente rejeitados, 0u não sanc- 
cionados, não se poderão reno­
var na mesma sessão legislati- 
*ya. , . • :

^ SECÇÃO' SEGUMDA '
Do poder* executivo

CAPITULO I .
Do Presidente è do v ice-Pre*

sidente
Art. 39. Exercé o poder ex­

ecutivo o presidente dos Esta­
dos Ufiidos dò Brazil, como 
chefe electivo e supremo da 
Nação,

§ 1* Substitue ò presidente, 
no caso de impedimento, e suc- 
Cede-lhe, nò de falta; o vice- 
presidente, eleito simultanea­
mente com elle;

§ 2* Nd impedimento ou falta 
do vice-presidente, serão suc- 
cessivamente chamados á pre­
sidência o vice-presidente do 
Senado; o presidente da Cama­
ra ç o dò Supremo Tribunal 
Federal.
' § 3* São condições essenciaes 

para ser eleito presidente ou 
vice-presidente da Republica -

1* Ser brazileiro nato ;
2- Estar no exercício dos di­

reitos políticos ;
3* Ser maior de 35 an.. >•».
Art. 40. Ü presidente • ■ ;e- 

rá o cargo por seis t c
podendo ser reel > 
do prcsidooeial . .

PÁGINA HRNCtj
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0 viee- 
# pre» .  turnos do

J&: U presidente deixará a 
pjkBïeicipde SUAS fuucÇÕes,im- 
^gNHP^èimonte, o» dl* em 
qi»teritíinar o seu periddo 
^  * 1> succedenbo-lhe
gp o recem-ôleítov 
§ 3‘ Se estese acfíar impedi* 

do, ou faltar^ á . suiwiituiçao 
far-se-ha nostpra^ ’bája árt.
antecedente; '

: § 4. O primeiro perio^o pre­
sidencial terminará aos 15 de 
.Novembro dè 1890. v ' *
..v;4rt. 41. Ap empessar-se qo 
pargo, o prgiiãentè pronun&ja- 
r£, em sessão publica, anÍ0 o 
Supremo Tribunal Febera} eâ*
ta affirmação ; : '.-

«  Prometto manter e eum- 
pnr com peííerta lealdade a 
0ofi!étifuiçlb ^^èr|üU proino- 
lH8r õ bemgerál daRepublica, 
obâervjtfAasuás íèi&™&ús$ea*- 
‘ -Ih ^ t upiãõ e jntegrídadè 
 ̂ aindependeocia,>

>; ^ .  iò presidente e o vi­
ce-presidente não podem sabir 
do territórip nacional'sem per­
missão do Congresso ; pena de
perderem o cargo, - 

Art. 43. 0 présidente e o vi­
ce-presidente perceberão sub-' 
sídio, fixado pelo Congresso no 
periodo presidencial ahteôe-- 
dente.

Continua,

P r e s id e a c ia  d a  R e p u *
b ü c a - I í o  dia 18 do inez pas­
sado, em S, Paulo, por occa- 
siao dos brindes em um ban­
quete offerecido ao ministro da 
agricultura, dr, Francisco GU- 
cerio, a que assistiram o go­
vernador, o ohefe de policia, o 
dr. A. Braziliense, a commis- 
são permanente do partido re­
publicano, o com mandante da. 
policia, offlciaes do 10* regi­
mento, presidente e membros 
da intendência municipal, ami­
gos do ministro, pessoas gradas 
e representantes da imprensa, 
o dr. Adolpbo Gordo, presiden­
te da commissão saudou o refe­
rido 'ministro revelando os seus 
serviços neste cargo e como 
chefe político.

Referindo-se ao, projecto da 
Constituição, declarou qne o 
partido republicano a elle ad- 
heria, considerando-a a* codi- 
gò de nossas liberdades.

Terminou apresentando em 
nome do partido republicano 
de S. Paulo a candidatura do 
geríerallismo Deodoro á presi­
dência da Republica no que foi 
muito appiaudido.

—A Federação proclamou, a 
10 do mez passado, em nome do 

• partido republicano, do estado 
do Rio Grande do Sul, a cajidi- 
datnra do generalíssimo Ma­
noel iü> wjoro da Fonseco á pre-

denda 4a  9
.......................

Fuadamentaudo está éniidt-
■ a

vígoposoe .
quaem synthese remem*»- 

b a sa lto s  serviços prèstaáos 
popaduelle benemeritp ÍWazi- 
Ieíro a cáqsa ‘da republica, e 
expende razoes políticas de. e.- 
levado alçapCe; que ordèmnam 
a proclamação feita.

C n r á ú b a s  — No dia2$ de 
jujhò é 3 do coerente celebrou- 
se eip Garaubas, deste espado, 
o 1* e o 3' casamento civil, no 

da intendência municipal, 
e os contrabéntes, acom­

panhados de crescidp numero 
de ppvõ, se dirigiu para a ma­
triz e uniram-se religiosamen­
te* ■ .• . ..
■ ^oram contrabentes do pri­
meiro o iljm, sr. Manoel José 
do Nascimento e a exma. sra. 
d, Maria de Góes Nogueira.

%^m Garaubas, onde mora o 
cbefe do clérp norte-rio-gran- 
dénfce, a  illustradp e virtuoso J 
arebypreste do estado revdtq. 
Pedro Soares de Freitas, viga- 
gario da freguezia, a  lei civil 
vae sendo observada sem bulha 
nem matinàda, , condusidos os 
parqchianos pola palavra con­
vincente do distinçto pastor ao 
caminho do progresso tempo­
ral e dq bem espiritual.

Outro-tanto porem não pode­
mos dizer de todas as localida­
des do estado. -
. Im p re n s a  r— Recebemos, 
entre outros do costume, os se­
guintes jornaés: A Mty JNova 
ou a fiQva Èra, de Pernambu- 
oo, e 4  Verdade, de. Ceará, or- 
gãos do novo partido catboli-
CQ.

Acreditamos na sinoeridade 
dírs illustres collegas; porem 
devemos crer que o bello fim a 
que se dirigem será em poucos 
dias desvirtuado pelos especu­
ladores políticos. *

KTova p o lic ia  -O celebre 
criminoso Antoniõ Braz, que 
conta 8 mortes, jâ condemnado, 
por diversos crimes a 41 aunos 
de prisão, e que, evadido da 
cadeia de Pombal ba uns cinco 
annos, faz boje o .terror dos po­
vo# do Rio de Piranhas no ter­
mo de Pombal (Parahyba), on­
de tem assistência, e no do Ca­
tolé, Brejo do Cruz e parte 
deste, onde toca de corrida, a­
caba de prestar um serviço á 
policia de seu termo !

O caso é serio, não riam...
No dia 4 deste no Paulista, 

de Pombal, prendeo Francisco 
Viadocriminoso de morte; no­
tificou dois paizanos, e o man­
dou escoltado entregar ao de­
legado de policia do termo, a 
quem escreveo dizendo não 
estar disposto a deixar conti­
nuar soltos tantos cangacei­
ros ; que por ora remettia a- 
quolle, o q-ue-mais tarde... iria.

E esta ?!
Inelegibilidade — Oco- 

1 nego Emiíio Lobo resignou o

moqqqi» os
les âé cíiaççee devem w  tg* 
cençae Intenáepcia xt ^  
al, AU o iiSióstaé to  
r  exercício; aqui é dè

E’ uma medida, que
bem executada «vita  mnii^ o 
jfuvto, porquej| desappare<^m ba 
atravessadores. ̂  i

Q u e ladirfte^t -^Emú^pite 
de 9 para 10 dó raez passa­
do. á rua da B oa ua
capital do Ceara’, Fu laao A«* 
lencar, dormia èm ■aéÈfe&fe

■ * • • ■ .’ * >>rf- ç >’ "

belecimeuto, quando qentio 
ruido de. pessoa que ljie  ei^ 
tr^va em casa. Jb,’ tendo si­
do victima de rfih ròubo^ ba

- ■ • < \  -■ ■ ■ -  ............................... ...  , f - v -  ' ■

perca de ujft mezi copipre 
hendeu a causa " 
Levantourse e 
pboros, percoriteu ^Oda" a cá-
sa a procu .....  ..
Quando se dirigpu ao ba­
nheiro, o^atunò qüO se es- 
condeça ali, vendo-se sorpre- 
bendido sqltoú sobxõ A len­
car é o fen^t com Uma faca. 
Este que ̂  támbem estava ar­
mado, esfaqueôu b á g g r e ç -  
sòr, que, feridój Saltou ppr 
uma janeUa e fo i cabir mor­
to na rua, a* péqtieua distan­
cia. Alencar apitou e acu- 
üiram os guardas ciVjcos}que 
encontraram o badáver,

Alencar,* fendo dom tres 
fàcadas Unia das qifaes p 
prostrou, foi recòlbídò ! a’
Santa casa de misericórdia,

v •„ ' *

onde ficoú a’̂  morte. - -  .
Diedpllnu eccleslástb

ca—O revd. bispo diocesano de 
S. Paulo acaba de vedar to­
da discussão pela imprensa 
entre sacerdotes, bem como 
qualquer publicação de mem­
bros do clero contra a ad- 
m istração diocesana.

Os que incorrerem  na in- 
fra cç ío  de taes preceitos, 
ainda mesmo pelo meio de 
publicaço’es anonymas, de­
verão considerar-se logo sus­
pensos de ordens ante Deus 
e a consciência, independen­
temente de qualquer senten­
ça, mesmo declaratoria.

'W Ê jB Œ œ  ■ m

a

v b rd é ^ b a .

»  . r t i

ò m m Ü - *nãeâg

Volver*
Foi imísodíá 

individuo.......

r*
ter sç servi«)»
mente para Se . ...
. re ^ lv e ^ í ããq wiKúba ou­
tras e x i l a s  
adetonadaflSb

Çholera mor-bus—A e­
pidemia do cholera na Hespa» 
nha está tomando vulto, prin­
cipalmente em Valência.

Em Rugat já ha muitos en­
fermos e obitos. ••

PAGINA MFINCH

qual for a pòàiçãq^óboíál; 
bado, é preo> au n ^  vezícíoz-íí- 
áa4,;nionai^Vai v b ^ é ^ s ib j^ ^
- —Na Suissa a  tâgio 

carcerado e recebè por Unicb 
alimèntb pão ensopado em vi- 
nb o ou agmtrdénte. ; A ^rinci- 
pio acb^bom , ppaca à 
poqeo, váe Iba apparõcéádo u­
ma rèpugaancia exiraordina- 

4 ria-:e aa cabo de- 8 dias detesta 
tauto aquella alimentação, que 
prpferè morrer a é i a C  Afi­
nai, sae dà prisãotbbnâd;curado 
daivicio^ao mte#> jmrjoaáo por 
muito t e m p o s i 1 v 
’ X c a o c i jA Í^ -E m *  Berlim  
acaba de organizar-se uma ás - 
sociação bastante original, en­
tre as moças que estão" para 
casar-se, para salvaguarda­
rem-se de uniões desgraçadas.

^ A associação encarrega-se de 
se informar sobre o estado so­
cial, moral e financeiro de ca­
da pretendenteâ mão de uma 
dos membros da associação e 
decidirá em ultimo lugar se o 
candidato á acceitavel ou não.

Sinos—A ordem de S. Fran­
cisco muito louvavelmento a- 
brio exemplo á suppressão dos 
dobres fúnebres, dobrando so­
mente uma vez por cada irmão 
fallecido.

Se nos tocasse igqal noticia 
exultranam de prazer os tympa- 
nos dos nossos ouvidos.

Homem gordo — Existe 
na Inglaterra um millionario 
que pesa 201 kilos, tem 2 me­
tros de altura e l ,n,30 úe cir- 
cumferencia nas coxas. Man­
dou tazer um wagon para si e 
paga as suas viagens com i de­
ve pagar o vivente mais crordc 
de Grã-Bretanha.

Labim/UFRN



0 POVO—qsicó,Do»t«#o -12T

M-•  P» *  rn ,
inso »

i#coi«M.bSzàr*>:£ 
à gentei

-  V ' - ,

contrario ,dei»e 
do luz proenra 

v*r o senso-moral, illutoi- 
o a opinião pqblica, pro- 

0 08 interesses o a concor5»™ 
ue formam o bem estar e a 
da d edos agremíadosrCogi- 

gràridesmelhoramentos 
e politicos; em uma pa- 
a impréhsa, que não é 

encaminhada, nãose de­
nomina a filha edcatándadêGut- 
temberg, mas, uma cloaca, per- 
mitta que te digp, e que obriga j 
todo homem de bem que delia 
se. aproxima'levar o lenço ao 
wartzi .
' Penso, que nenhum orgão de 
publicidade levante as lampas 
no' escôpo de depremir a digni­
dade alheia, e esta gloria nin­
guém te pode roubar ! > ,
J Quem ne^te . ^tado, magis­
trado ou político, pobre òu ri­
co, grande ou pequeno houve, 
que deixasse, por causa de um 
fator entre notenta e nove fei­
tos, de ser sálpicado do ester- 
quilinio do Cocó da Ema ?

Mal Velho não tem cura, diz 
o anexim popular, e convenço- 
me que é debalde o meu latim,

Fiea çerto, porem, meu To- 
tonio, de que esse magistrado, 
que ha . cincottnnoS reside na s| 
tua ̂ oma^Oa p a qüem sempre 
aaudaste çpmó coüsa boa, -nin- 
guem acjredijaií. sé^têpha' toí*r 
nad&sagova^T îb^z, wmo aprè-- 
goas^aos vphtos da publicidade, 
para Collabôrar nb seütido ôe 
privar os CidadãQSjSeus jurisdi- 
cionistas, db direito pblitico do
Vnt.fi: -?  v  v  v  i  , .  ■

O que penso e comigo muita 
gente séria, è quê estaes mor­
dido de herva de rato na phra­
se do ,dr. Sóuto, é essa historia , 
tem dente de coelho, que pre­
cisa extrahir.

Pedro
Demonjado;
■ ' « j "  « i '

tfianto o bom 
sem de tf desviar çi 

f,àbrittdo a opcoaça, oánta- 
rola um ábsemchabido meneio:

ÍDansa, meu urso 
SebasVarrão,
Queda de braço 
Não pego, não 1..\

••r *■ +
* *  > . f ,  *  *  •  *  *  *  *  »  f t  *  *  •  . *  •  •

E queres ser mentor, meu 
Totonio ? I 

Ora bolas I..
Saude e fraternidade

Teu parente
Themis. ..

para com as autori» 
dadas © o

K

, porem, a carta em 
kttees bntrar larga- 

tnétfte ho assumpto, e então 
hél-de arrancar-te o chinè e 
déixar-te a catva a osot!

Quanto a allusão ferina que 
lhe fazes, áoà tempos que resi­
diu entre nós, é mais. uma das 
tüas acostumadas, semelhante 

quê'emprestaste ao dr. 
itiránã por õcca&ião. de um 

^àiletiflerecido ab padre João 
Manoel. v
"'[A educação dos nossbs cp- 

marcãos, ploreto, repelle com a 
mascuia energia a venenosa 
íhsidiâ, comárepeiliu-té o rè- 
ferido doutor, applicancjo à 
pustúla o ferro em bnaza í 

Infelizmente não te aprovei­
tou o cautério,—ô  que não é 
tanto para admirar, depois que 
passaram por ahi uns ursos, 
dos quaês te apaixonaste e pro­
curas imitar, obrigando a ru­
far um pandeiro o velho Ma­
noel Mocó ; e ao som do seu 
instrumento, remoendo as mau- 
dibulas, fazendo esgares, cor- 
■'<'% atraz do velho espavorido,

ISA;**-

émotoria tfCcu 
sprocessoi, M  

iramSpor certo 
da proteilsção e 
que a citada testem 
se recusado de. vir q . Jupby ç 
farão,terminar o encerramen- 
tadqçitado processo.- '  ̂ . .
. ,, Logo que as testemunhas do 
suj^mario da aplpa deg^sepam,

que estes nãô^hlrião aó 
qqe fosse _  1
ultimo,; que GQ^osélfsb/a*  
funda, o que equivãlê ò ihesmo 
que dizerem ellês que" a sub- 
merção que ameaçam ;,serà 
raptal-o ou rasgal-o ; e qüé . 0 
—especial protector dòs , r^pa 
tem muito, dinhehro pgSPá.íâdo 
que for preciso fâi&b o citado 
processa não vigorar coqtra a- 
quplles seus peqjj^gidos, è pára 
procèssara testennyiha a quém 

p, seu afilhado José Joaquim dos 
^Sani^s^e . referib s# ~  aquelia 
nao cofifiriíiar arefe^nciaqüe  

. este fez a faVòr dQS, róos. A
Conclusão primeira ameaça dê que ós

parte- offêndida corre- réos não entrariam em Julga- 
me p dever de esclarecer embp- 
rá. ligeiraxhehte, ao publico e 
aos meus amigos, em gerai, o 
estado em que se acha o pro­
cesso da formaçao da culpa.

Todas a s . tesfemúnhas e. in­
formantes que foram ótfereci* 
dás na rêspebtlva. denuncia da­
da pela profiiotoria publica jà 
foram inquêrida8 pelo dr. juiz 
municipal ha pouco menos de
um mezi

Está sufflciení^mepte èscia- 
recido è incontestavelmente 
provado serem os réos Antoiiio 
José de Freitas, e seú páe, Os 
aútorés é tinicos responsáveis ( . .
dó.crime pdrque estão procès- •<, ameaça seja evitada, 0 ,é para

tá (tohvoôadê para 0 dia lg  do 
porrénte, e a criminosa recusa. 
da testamunha José 'Joaquim ; 
hão ter comparecido em ju izò  

árà 0 fim que í RÜ e jé
ícou dito, fez com qüé,o ^ r d i  = 

cesso não esteja encerrado ;á . 
tpmpo de ser a^ssêuta^ê- ; 

f f  Mas fazendo justiça aò ca rso  
ter sincero e honradez das dis-’ 

vtinbtas autoridades e do p$cri- ̂  
vão que funecionam no prpceâ- 
so, e a justiça e parbialidáae . 

. com qüe’ os mesmos hão proce­
dido confio qúeaqúélla segú *

sadós, mas 0 sümmario da-cul­
pa àindà dão está encerrado 
pelos motivos que passo a ex­
por. . .

Tendo a testêmúnha de Ouvi­
da vaga, José Joaquim dos San­
tos amigo dbs réos, e depen- 
dedtè protegido é afilhado do 
ricò é èspèciài protector dos 
mesmos COntradito parte do _ 
seú; depoiihedto, dizendo ter 
ouvido de outra testemunha 
das de vista que já  havia pres­
tado seú depoimento, 0 que a- 
quella contráditou-se procu­
rando ser favóravel aos réos 
nas palavras que referio quan­
do ja havia confessado ô crime 
dos .réos como a testemunha a- 
quem sé ré Ferio 0 as Outras ha­
via jurado anteriorrúente a tal 
referente. Chamados ambos a 
juizo para serem confrontadas 
Jbsè Joaqúim dos Santos não 
compareceu erii juizò a nenhu­
ma das audiências para que fo­
ra citado com diaS de antece­
dência nejp allegou perante 0 
jnizo motivo álgum do seu não 
comparecimento não obstante 
achar-se dentro desta cidade 
andando pelas ruas mais publi­
cas nos dias das ditas audien-

taí fim (Jue à estou fazendo 
sciente á aquellas autoridades 
e ao publico. ^

Devido ao mào estado de mi»-

aêpíffisadotrábal
dqespirito "

Gd»

t  in ÍÉÍ
do

nem 
, , ïoi'* 
É'-fèsta- 
rosisiir 

capora l e
em

atáhõje têaho estadfeh.ôrhosso 
^t)M),' e d e ^ d ê  lúlífco "para «&•

è nos íiífértaífô^ehr 
que jàvougosandoyesÇ 
os. présentes fei tos 6ori 
los moti Vos 4uê "déêde 
ço teriho esç|arécîdOi 

FohcujosmotiVds, 
dêserèm verdadël ro| 
mente sabidos, nada 
dar-equ ererem jtfi^  

.precitados" réo^ ïneu 
rés ; e sd podérei ; .7 
" uando'mè aclmr Tesm' 
[os

Àntbnio José^

ïïbssa f^sistir âo^pêsemb. 
lho corporal e de e^pirito me 
for preciso -fazer em juizb. 

Caicôr 2 de Agt?§to de l^O .
........... " ' ’ E rüù .

\preço 
eomtno do 9 

«a **wa da Matriz, o $0« 
brade qué fol de" Pro-
fe^sor Joaquïm ApotH- 
aar, á tratar neste cl- 
dad© com © cidadão

reira dé Brité.
‘‘rrrm

RUA OüüüE D
SO D Zà NO ED EIBA  V C . ia

Dompleto sortimento de fazendas flnaó
e modas, roupa feita, e 

‘ por medida
PREÇOS SEM COMPETEMGIA

Caicó.—Typ . Renaud—1890.
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número de 
èm os eleitos

que eU

Osártígos 
blicados ú86 
e  só se*':

' 4 -  .. — " Í r - íVierem 1<

Annuncios-

' é mitros arti-

correspondéncife 
ÚfHjfcida a M. 0 d«Ú M»;

uma proVa de qustitose
‘ -  o' “ 

deitire-Q?

o se-.

feliz no governo da Republicarei ;-#to,todas essas >?““>*«<»»», w , * - . • * - —  ^deràmirenhum resuliadoeó

Sara o „
licano.
E’ conhecida a 

mefisa, as iav 
moias e conspira _  _
bastianiBmo levantou contra o ,

..eoo, organisa-
v a influencia do dr. Pe- 

/díb V$lho,o«é/cgnhecido 
bem 6 desprestigio j^qu^dae 
hiramos sebastianistas desnór- 
teados. Boatos alàrmustes, 
reunidos 
miações 
f̂ o e Ultimamepte o catholtciS”

, " ■ r sr .r • >• J • ’ ”s nqueaes
M , '

f1 o&os magnofiiitéressês da
m m ê te J * . impeem á

Apprqnãma^se o dia 15 de Sf- 
tembro*dia memorável èm quê

u-

. v ,  ;

âosèío dóT3ongresso 
Naóionai ifióStrar a autonomia 

iVi0^te-r^-«m^demtó,e dempns- 
irar que, apezar^ ̂ ^qlIeBO e 
esqüecido, o hdéso 'Estado tem 
filhosque' ssdbiem

pôvo

! as bousas, e quô aesvaha com 
justa medida ; ou si uaudau- 
eia incònisciente einfèliz de 
accumular babices é oarami- 
nbolas papaemuon^nor o pu­
blico, jáfatigaflo de Játerar 
GOmedíantesdé má espôçje. 
v\Ú deseottchavàde ^^àli&ta
fez tamanho;; ’  *........

ras monarofaicas,

liPedrdVelho,
tem oe renf-se o primeiro 
pleito eleitoral no regímen re­
publicano* e não é de balde que
encareceremos aos nossos.leito*  ̂ _
res a importância è alta signi- 4 e tôdos reunidos representam a

Migpeí ÔastrOj António Gar- 
da^liveira Galvão, Amaro 
Cavalcanti,. Almino, cada um 
de per si vale um programma

caracterisadQs.
O povo, repetimos, com o sço* 

bom senso jà repeÉtu d ?èebaŝ  
tianismo do ftiq Grande do 
l|9rte, mas é preciao-que essa 
répulsa se torne mais patente 
èiedicdz, sufragando o elfeitu- „ 
râdo os npme&dos
tiveram a addaeia © a

íicação desta eleição Onde õ 
pòyo yae coiiferir -um mandato 
duplo ads aeús representantes, 
qual o de' approvar ú  Gousti- 

. tuição e estabelecer as primei^ 
ias leis dà Republica; porqúe ó 
precisí^que essa primeira eLêi- 
ção, ao mesmo tempo que mos-; 
tre a confiança do eleitorado 
nos amigos da Republica^ seja 
também um dia de festa nacio­
nal para fazer de todó esquç- 
ter as scenaâ vergonhosas dás 
eleições passadas. Do meio de 
acclamações e flores devem sa­
hir os eleitos do povoj cóíífra- 
ternisados, eleitores e eleitos, 
estes com a alta responsabili­
dade de seu mandato . determi­
nado pelas sympathiaS popula­
res e serviços i  causa publica, 
àquelles com a Consciência 
tranquilla de ter exercido o 
seu direiio de voto de accordo 
tom as suas convicções.

Nada de abstençães; Todos 
os cidadãos devem concorrer 
com o seu voto para a consoli- 
. dação do grande edifício nacio-

únião das forças vivas da pa-i j 
tria rio^graudensh que sente- 
se fÇrte js vigorosa para em- 
prehéndbliito regimen federa­
tivo o gò^erno de âi mesma.

Sabemos de antemãbj pelo
prestigio dos nomes que ngu- , . . .. ..
ram na chapa republicana, pe*, tof a velar, «orno bom patriota 
lo enthusiasmo com^que essa | a dignidade norte-rio-granden*

se:Chapa foi acceita paio eleito­
rado, que os cidadãdfi que neíla 
figuram não encontrarão óbices 
à sua victoria e entrarão no 
combate de 15 de setembro, 
mais como triumphadores que 
jã  vão recebér o prêmio da glo­
ria, do que como Combatentes 
que vão ainda se empenhar 
numa luta indecisa ; mas essã

tuna de liv^i^ ò nosso "BStàCtU 
da invasão 4os antigos e novos 
especuladdres politicos. ’ 

Portanto, nada d̂e, absten­
ções, nada de indecisões, todos

que 
sinãó

contradições, uein obedece a 
um critério racicmâlv ,
, Em synthese accúsa o 

Pedro vVelho de «erros admi&is * 
trativos è por so deixar guiar 
ôr qutrqs; "dè haefe impopja- 
:ar e âe pretenção Ã chefe; de 

t J w i i d i r e c ^ ^ ^ i p ^ e ^ ^  
^ ^  AgOra^eciem« -  ‘

qüe ellaCpdaém 
so e de verosímil.
; 0 caso A
ctlj porqqe temos sqfirC um 
mesmo obíecto â sirii e.'o hâOj
cousas kntithetieás' ’êijué* nà 
éhtantoappw^mimos coexiŝ
‘tikâiifc ào

do •^M õiP r̂ ôrJii^, 
couõlliíar huma

mesma cousa o sim o o não ; o
que para os que raciocinam e 
ligam ideias e impossível.

Assim diz que o dr,' Pedro 
Velho é directer e ao piésbió

■ í í ' . »  -

certeza no triumpho da causa 
republicana^ ê mais um incen­
tivo para que todos os cidadãos ., e a opinião publica», 
abrilhantem com sua presença : Não sabemos o que mais ad­
a investidura dos eleitos do po- mirar na tal mixórdia de dis- 
vo. ( parates ; se o descoco do arti-

Alem destaS conveniências -' culista em inventar juizos e o- 
que determinam o compareci- piniôés, que jamais passaram 
mento do eleitorado às urnas, pela mento do publico criterio- 
ha outra muito significativa j  so deste listado, que conhece

ém a consciência l iv r e  e veâ- témpo ó dirigido. _  ^
pontánea dos seos actos, conhé-'T; 'D© duas uma *. ou elle é,di- 
c e » « s  cidadãos nos quaes deve ;recti>r é como tal dirigè ; õü 
recáttir ò àuffçagio eleitoral, e então é dirigido e não é direta 
cada um deve toma»r a posição [ tor. . . . .
que lhe compete, firmé no pos*< Isto é logico e intuitivo; pen4 
■ '  ' * ’ . . .  sar o /contrario é fcousa qttÓ

nãáse qualiflca; ' f 
Diz mais o prehistoricp àrti- 

cnlista : é chefe impòpúlar e 
tem a pretenção de ser chefe* 

Véjandos em que fica; sr. 
articulista., Se o dr. ' Pedro 
Velho é chefe, não tem a 
pretenção de sêl-o, porque jâ  ò 
é effectivamehte * e^se tein a 
pretenção, como cònj ulícta- 
mente aíflrma o meritoso arti­
culista, então não é chefe.

Isto parece claro e de accor­
do com as boas regras da logi- 
Ca. x

Decididamente a cabeça do 
articulista do « Brado »  é ar- 
Cheologica. Não obedece áá 
leis do peus.inionto humano. 
Accroscenta aiii-la q ue 0 ‘ dr; 
Pedro Ve)b ;> é impebaiar. E’

d artígo do « Brado Kfe-
> dçral»

. Lendo por acçaso o «Brado 
Èefldfiâl»,' deparamos com uni 
artigo, só tal nome pode mere* 

^ceb aquêlla moxinifada, sem 
J.senso, sem nexo e sem lógica; 
"intitulado «  o Dr. Pedro Velho

>
■

PRGIHfl HflHCHR Dfl
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nfe d «^
não

adhesõe#

,queuiaa 
em âeeercar de 

e entbnslas- 
dr.iJedroVe-

xo ‘  *  ‘

men­
de ’vi«tas

,;‘K

■*. >

tbda&

Ift

iea coração de 
Hiães, manifestações
......... ;" . n -

■fiiaioria da
k ' eu ' ' ', ,jdo,

^ JPédW^lhó, sem exa- 
„ pode-se di-
zer^é^âÉc&tàehto o mais po­
pular dos riò-granderises do 
noH&A> não somente isto, ‘ ê 
um doÁmais taÍéntcNloS,dosmaisj; 
illustpáffo dos seusèonçífiápãos < 
fio Estado e tào pteba^phuanr: 
trodo è síinpíes cómoque mais
for* ,

O orgulho déSsaá raras vir­
tudes èlle o pode ter, porque 
tem a consciência reflexiva 
delias.
y Accusa ainda o articulista ao 
dr. Pedro Velho de erros ad­
ministrativos, e este é o ponto- 
capital de suas invectivas e 
por isso onde dem oraremos 
mais nossas explicações, se é 
que o publico rio-grandense 
ainda careça de escíarecimen-

rior e 
das cou

de mor

*dos

hão só 4>ela publicidade cri 
terioV esprüjfUlbs- jedm que fô  
ĝm pratTcacfós todos os actos 

dè súa administração, comO; pe­
la  multiplicidade de razões 
justificativas e convincentes 
de qUe a imprensa séria intei­
rou repetidamente o publico, 
já. bem amolado .com- ,>• 
xhorafaifiguicè  ̂e razão de 
uma opposição insensata, anti­
patriótica,, mesquinha, porque 
não combate por -ideias, nem 
defende princípiosj mas chora 
por empregos, de que a mora­
lidade i publica e a justiça da 
democracia* tríümphahte man­
daram enchotal-os.

Convençam-se de nma vez os 
imprudentes e recalcitrantes 
maldizentes ■: passou o regí­
men nefasto e Ominoso em que 
premiava-se o servilismo, em 
que se honrava o vicio, em que 
se galardoava o crime, em que 
se mettia muitas vezes ou na 
maioria dos casos o bastão na 
mão dos vilões para estes se­
rem o verdugp;das consciências 
puras e*boas, dos que, coíioca- 
vam8, dignidade e o direito do 
homém ácima dos proprios in­
teresses de umafamiliaprivile- 
giada e detoda sua camarilha.

0 ‘dr. Pedro Velho; não com- 
metteu erros durante sua fe­
cunda e judiciosa administra­
ção, firmada em moldes pura­
mente'democráticos e inspira­
da no mais severo patriotismo, 
obedecendo a mais segura o in-

_ 4© auáf . ap­
tidões deu-nos o^sr. dar. Pedro 
Velho em sua bpeve, fiias effl- 
cascissíma «administràpão, que 
até o diaemque “deixou-a, só 
ouvia em torno de si utó ~cõrô 
unisono e homogeneo de ap­
plauses e eficomios.
■BBqãaeasssaãBHsMPMeBaenssssB!

VOTICIARIO

GerkaaikO P. d̂ iÍ̂ ÍLo
—Subscripção aberta é!Ü favor 
d aifámiüa do «nosso inditoso a­
migo GèPmano Pereira de Bri­
to :

Recebida
T^C . •^Francisco Antonio 
Gapm. Jjpsé Ignacio . . . .
Tem GoPgònio Nobrega . .
José Rangel. . . . .  v <•. . .  
Manoel ê .  M. Valle 
Manoel Osorio 
Lmdolpho À. de • _
T.«C.*1 Bênèdicto Saldanha 
« « João Damasceno . . 

Silvino dos Santos . . .  . .  
Capm.Goygôniodè Bulhões 
Clementine Baptista. . . .

‘ Caprn. Jannucio Nobregas.
Br. José dè Sá . . . . . .  . . 
Ismael Báptista Xavier, . 
.Francisco Semeáo . . .  . .  
Manoel Augusto Guáryta.
José Vieira . ,
Alberto Mário 
Joaquim F.-de Lima 
Simão Jústino de Oliveira 1$ 
Juveiiçio Saraiva de Mello 1$

■« jp i m  « i  ^

..... a tfsHaflocldad«©
tenantejígidíô Gomes áe JWrt- 
to, qde se acha Étíte dot íw**- 
mentoã que reeebeè . tto 4iã IO

Açaury—Escr e vem- 
sa localidade: ....

*  No dia 16 réabzou-s©
,nopa-

. . .Pe­
rante uíaaumerfiapanditorio 
compareoerambAnuhentes e o 
capitão Silvino Bezerra
dè paz, em umaàigeira aJíocur ha ^ u ò o s^ lã
o espirito da lei ciVil que nada alianças 
tinha d% offensivo èè t^én ^é  balí P ara^h av  
religios&s de cada uBtóe findou jnaauím  âe td . 2<

a de 
e á lei

■ v í i f c i f l r  t  , .■ n a i l .  . ,ipsM»o--Pes-
a ... 

riíoé o
''' ^occor*

* ê  * '  •

*  •  -

10$
10$
5$
2$
2$
S$

• 2$  

2$ 
2$ 
2$ 
2$6

2$
2$
1$
1$

4 * * 0

*  ' í  ■  *

* * a
•  • 1$

_M *  *  *

, Sonãma . . . .
fódrã inua}

Nova cpmàrca, —-
creaáa um a com arcã *

62$

F o i 
em

S. M iguel de P a u  dos F e r ­
ros deste estado, providencia  
de utilíssimo interesse à ju s ti­
ça publica. ‘ ‘

F o i nomeado, ju iz  de 'd ire ito  
par-a elid o distincto e illus tra - 
dô seóreiarta do governo deste 
estado dr. Cândido Gonsalves 

úe Albuguerqué. . ,
P o r  ■ esse melhoramento el 

ainda mais pela acquisiçãó do 
inielligente magistrado nossos 
emboras aos povos de S. M i­
guel’.

H o n ro so — O nosso respei­
tável amigo, o venerando che­
fe do partido republicano do A- 
cary, capitão. Silvino Bezerra 
de Araüjo Galvão, declarou que 
desistia dos emolumentos que 
a lei lhe garante como juiz"do 
casamentos, naíqualidade de 1* 
juiz de paz do districto.

Muito bem.
T e le g ra p h o  —■ Consta-nos 

que foi cre*ada, á instancias do 
distincto Governador, uma es­
tação telegraphica na cidade de 
Assú. ,

K’ um melhoramento tão 
grande, que por si só torna dig­
no de grande estima o illustra-

neo
fe io

€ ) S .

I

felligente orientaração, so do dr. Silveira Junior.
a  —

cada u 
que

qualquefi emolurnen 
lhe facultfyá.

Osnubentes 
feçsttiaram q; 
gióso e o povo 
tisfeito na 
casamento c
como ò^intam certos p...

No dia2 havialw etfecfuado 
o, primeiro casamento na.fazen- 
,dá do sr. Pe^roPaulose^o me-' 
nor pbstadulo. Ainda appare- 
ceo o d izim eiro  m a jo r  Correia 
"a qfierér perturbar o acto, e 
vio que dava mais para collec- 
tár bezeros do que para arro­
tar religiosidade.»
' N ossa  c h a p a  —- De uma

carta ̂ pm que nos honrou Um 
distiiPfo^^tt^o de Caraúbàs 
extrahimoa o seguinte:
‘ ‘yi parte dá£i3mp| Ítes candi- 
“datos faltando
“um nome ; ;Àfi|ppi l̂ade, faz 
“honra ao jfi^do é áo governo, 
“si delle partio a escolha”.
' Arrematação «- No nu­
mero seguinte pubiiçãremos 
um edital que está em no sso,
poder, da collectoria geral Chá« 
mando licitantes para a arre­
matação da ferramenta e sac­
cos de estopa da extincta com- 
missão de soccorros, no dia 10 
do vindouro.

P fien o ix ^ n o —-Na éapital
deste estafiò está doente um 
menino de 11 annos, que apre­
senta urna anomalia singular.

Esse menino, que se chama 
Baracho, caboclo, coin suas 
faculdades intellectuaes regu­
lares, tem uma cauda ( que se 
enrosca) de um palmo, e que 
prom ette crescer ainda.

"VIU» d »  Labrea--N6S8â 
villa, do Amazonas, em ju- 
lhoTritimo um intendente,fu­
rioso, entrou em uma botica 
e quebrou a balanea* que e­
ra sustentada, pd/  uma esta­
tua de gesso, a que vulgayr 
mente se chama— S.M iguel 
de botica— , pelo facto de di­
zerem que-a estatua se pare­
cia com o coronel Labre, 
presidente da Intendência.

Esse facto deve ser regis­
trado A D PERPETUAM.

lo nqaiá
*

_ e 
m éoi1depois

na de set© . . . .
hÂJt>elíèz2t4à irdeÚz victí 

ma foi ò mdvel que levou tí
deshumaií^^^^ ' ' "'
deste - cuja

0  horrj^ilan%: foon 
què C0ba

o crime,

-  O subdelegado
de S. l^ gn e iid d : Jucurutu’

no, cidadaô

.... ........  que fto
dia 4E  ,a|T corrente; a’ taüli- 
hha, M áÁoel Cadete, ja ’ en-
X J - A U I U U -

nÁtviw iu A  ámfjQ«.H gU lU J ,)
as cercas

íttriL_
ao

PflGIMfl HflNCH l

ga  ...
passar pela cosinha. da òasa, 
indo observar-lhe A gu ia r que 
nao queria caminho por ali, 
tafitò que havia cercado o 
terreno, Cadete jogou-lhe 
com uma espingarda uma 
porçãp de pancadas, ^;té 
t o r a r  o cano, deixando um 
pedaçe no theatro da luta, 
onde ficou prosíadô A gu iar, 
e conduzindo o outro.

Os ferim entos foram  con­
siderados graves, e d crim i­
noso evadiu-se para o termo 
do Brejo do Orus.
Moeda tíalsla—*Foi desco­

berta em Pernambuco uma fa­
brica de moeda falsa em Naza- 
rethj.nõ Engenho Tamataúpe, 
iustallada no côro da capella 
do engenho*

Ás notas, falsificadas são de 
100$000 da 5a estampa e muito 
aperfeiçoadas,© algumas jà ha­
viam em circulação.

Foram presos como compli­
cados nesse criminoso negocio í 
José Gomes de Moraes Araújo*

Labim/UFRN



Efogûjpt 
querque, 
miquerq 
da Costa 
eisco J 
Françfaéê 
tinhq',

Na|iy 
Fortii 
Nacré* 
Natif.
■ F

i; i
Nicoiau.. Örenga* 

a ,fíftaeel áft

v m m t m w
•emjHra preeeLassim eomo por- 
«cbriqlwa, ouaado pÂA devfcm

ç eé.-WW** fèipeito M ' 
àtee*e»m e aos pct£ 
[Ué ténhe dé viver, 

a vir, péla impren- 
aonublicotroai o

„ ö  „ ^ d i«  
bs .d em ^ 0 m >  no disfrt&to de 
s ;  F&mfáge desiaj!Qmàrcd$a 
ecófnè; ßöwtano&i fi­
lha âoMfâfásoj amfgó&anaêl ' 
Bapti&taflos Santos è espoja * 
âõ ciãadãò Francisco Alves de 
Ymeongeíim.
• 4 mmíQSasenh ora morreo 

na flor dós anfflõs, dèiàándo 
uma fUhaflha,

4 ’ fàmUtà da finada nossos

riako tenente Egidio 
Gomes.emosea ferina é mo­
numental artige, publicado em 
ns.20 e 21d’ ^ í )  Povo *, èòm a 
j#%Ç4FHè^,fp^éi!::de gratjdão 
para com Vmeoe ̂ atnigos* e- a

9"

ó  1 *0 -
4 I r. ’• ', * , • ' ■ • 

Vo » até o ultimo de fu-,
lho findo A el(âo ÍÂ®r
cripta» aôfno»6o livro
d e

considera 
com as^au 
co».
. De si 
quem co 
qual* ’ 
ra ill 
sob ft 
renci 
quem 
Ja alg 
mas,
quaddo -$8a

para

Jarãim-^K&tonio da Cunha P i-
• ■ . . ’ * • L-<-- ••

ma. • ;; .
Acàry—Dr. Manoel Dantas. 
Serra  JVepm»-José Páulino de 

Lucena.' í; : ■
Curraes Novos --JServulo Pires 

de Albuquerque Gál vão Filho: 
íSaní^ttna^Manoel Rodrigues 

Baracho; .. _
^issn-Capm. Luiz Antonio dos 

Santos. ; f
Macate — Francisco" yertulia no 

de Albuquerque. ' 
Angicos—Capm. Jq 
Triumpho—Est 
Caraupasr
M artÍniW /KÊÊÊtÊÊÊ^fSÊ^ri&
:,de Limai _

Afossorfc-Péfr. ÜrbanodoAReis.

Aos referidos Agentes devem 
os nossos assignantes saptisfa- 
zer a importância de suas as* 
signaturas.

___ S O L lC lT A D Á ft
Ao publico sensato e &b 

autoridades compe­
tentes

« A mentira e a calumnia só 
prevalecem quando não appa= 
rece a yerdade». Assim diz o 
provérbio.

Apezar da minha mobilidade 
e decadencía, iiihas dos seten­
ta e tantos a oitenta ánnos que 
já sobre mim pesam é acafttu- 
fctha.m-.me, apezar da falta de 
socego, tanto corporal, comó 
espiritual, que um velho expe­
rimenta, principalmente naá 
•mjnhas condições, em vendo 
Ser victima á cada momento

;

ra
seu atfior, % 

amejite, procu- 
us stmilhantes, 

falsas appa- 
á provado 

não ha* 
lisação, 

dèsconhecido, 
im itisse todo o 

seo kalehdario mo animo, ao 
menos em parte* por.jjparecer- 
Ibõ.ínui bem arasóa<$Fi e, para 

Ué tal não succeda, começarei 
a seguinte fórma :
Diz ©Ile em o n. 20 «  deve a 

■justiça e a moralidade publica 
já achar-se preso o sicário An­
tonio José de Freitas, e o des­
cobrimento verdadeiro do. hor­
roroso e premeditado cri me,que 
o jpesmo sicarjo e seo pae meo 
ingrato tioj |enoel^|aimiro de 
Frei tas 'pf pre^

. | 'H, +*£

za,»' etc., o
Sim, é ver^q pgpiOuyé preme- 

v ditação e sor|irézar %u creio ; 
mas da parte do meo reconhe­
cido sóbvintio tenente Egidio 
Gomes de Brito, que no diã do 
çelebré conflicto,còmo em tem­

' po provarei, chamou o seo 
cúmplice de encommenda,Ma­
noel Possidonio, moço desor- 

„deiro, à titulo dq trabalhar- 
lhe, no referido día, para tal 
scen?. t if». ; .. , '

O principal ponto do sítado 
n. está mais qüé provado ; a- 
gòra, paSso ao n. seguinte : 

Divagando de certa fórma e 
facto, diz, referindQ-se ás tes- 
temunhas^ informantes : «e s ­
tá suílicientemente esclarecido 
e incontestavelmente provado 
serem os réos Antonio José de 
Freitas e seo pae, os autores e 
únicos responsáveis do crime 
por que estão processados».

Ora esta ! Ainda que assim 
fosse... mas porque não se re- 
ferio ás testemunhas,de vista, 
Maria de tal e Chrispím de tal, 
irmãos, e sim aos seus filhos 
Egidio e Leandro simi-homici- 
dá do seo confrade ou collega 
Manoel Possidonio ?í.

E’ porque, sem duvida,teme­
ra que o facto ficasse exube­
rantemente provado.

Não é verdade ?. Por certo... 
Mas porque tantas ihsinua- 

çõés ás testemunhas, òomo sa 
òònhece dé Leandro, pardo, Jo-

aé. FlÉMBé é  fta^penté áe 
Ottftil todaft^ft». íf^édéft a »  in­
digitadas, jbmmom a&bMJnft-, 
das por muWé twnpô, c o «p . a 
estudante«, adkk i 
cerem*se dáSjStra^idds T

E’ porquê IhgtêfBé que ellfts 
foliassem ft. vsNíaâe, contando 

:to sftárd vleiar ív . 
rato é precisa diiÒP : que, 

quanto a subtraccão do proces­
so, é mais que infundado; pois, 
o nosso protector, como cha­
ma, e com-isso nos orgulha« 
mos, não tem similhante "ca­
racter, e nejçBfr»! quer, eu aflp- 
mo; de «lÉM^ paséàik-lhe em il 
mente, o q ^ n ã o  .séaaría, eu 
garanto, por certo na compe­
tência de alguém...

Deixando de parte o que já 
expuz, e é a  realidade, passo a 
provar qual p sicário e ingra­
to, de qúe falia o meu sobri­
nho, tenente Egidio,

--Sicário é o homem que 
reúne um grupo de capangas, 
com o unico fim de atacar a 
outrem, em sua propriedade, 
querendo apossar-se do que não . 
lhe pertencia, como o fez oau- 
.tor do .artigo «dever e grati­
dão», em dias do anno atrasa- 
de L.. -

Jàggfctajê aquelle que-prertsè- 
de eoáí nim irmão injustamen­
te, como o fez o mesmo Tenen­
te, com o meo sobrinho- Jero-.. 
nyíno Gomes, por appellido mo­
ço, deixando-o em estado qua- 
si.pauperHmo Facto infe­
lizmente publico e nptorio 11...

Ingrato, finalmenté, é aquel­
le que abusa da confiança de 
sna tia velha, e da de seo ami­
go, como ainda o fez o celebre 
Egidio Gomes de Brito, meo 
présado e distincto sobrinho !... 
E’ lamentavèl !!... -

Réferindo-me agora ás illtis- 
tres e distinctas autoridades, 
de que em minha epigraphe 
chamo suas attençõos, sou a 
dizer-lhe que consta-me anda­
rem armados, em seos sitios, os 
meos ferinos inimigos, talvez ' 
para qualquer fim premedita­
do : ás que, desde já, peço ga­
rantias á mim e aos meos, im­
possibilitando-nos assim de ir­
mos ao sitio, lavrando em se­
guida um protesto ao que suc- 
ceder-nos, responsabilisando-, 
os etc...

Tenho respondido cathegori- 
camente a parte que toca-me 
do já citado artigo «  dever de 
gratidão», dizendo, que não 
mais voltarei á imprensa, visto- 
o publico sensato achar-se 
mais ou menos informado com 
a minha exposição do fácto em 
questão, e prompto para em 
qualquer tempo provar.

«Quem não quizer ser lobo, 
não lhe vista a pelle...» E’ tam­
bém provérbio antigo !...

Saude e fraternidade.
Manoel Casimiro de Freitas.

tudf 4»fuft Mftâé; faBommodoa 
de «Ande é diftPftbores por que 
tem nUlm emente psMftdo retl- 
rft?«é oe vida publifta, pedindo 
ás pessoas quq tivebem de pfcftw 
éisar de seoŝ  serviços óuéspe- 
cjftl favor de entenderem-ze 
com seos filhos,, genros* 
dos >  amigoft, citáqdo 
os primeiros; seo ÉUhodiíiÃlrqúé 
comsigo móra.e mítiffteâ últi­
mos of c & o s  | ^ & ^  
nel José Bèrnardo do 
e ca pi tão -Jannucio 
da Nobrega j| À ^ > ^ m 0 ;^ Í^ Íi-  
tão Silvino
Galvão e Laurentífo^líeaerra 
de Araújo GaIvãCi4to Acàry ; 
coronel ManoeL Mêldáiis Veras 
e Luiz FlôrenelqvJacome-. no 
Triumpbó, e.afayjiÜia Salda­
nha no Catolé.
Despedindo-se por este meio dos 

laboresda vida publica Pá.r î ra« 
colher-se à vidajprivada,- espera 
queseus amigosáccéitandpas ra- 
zõeaque Q.levam d’assim jpyqcçr 
der aoceitem esse seo ácto có- 
mo mais um serviço que lhes 
possa prestar; podendo conta­
rem que em si sempre encon- 

• traram um amigo dedicado.
Alivio, 27 de Agosto de 1890.
João Damasçeno P e re iro  de 

A ra ú jo . ' ■
■r ^

Theotonio LeopoldinOt^ 
Brito Guerra, arrem atan^lió ' 
hnposto dé 1$000 por. 0 z .
que for abatida na fregu^pè 
do Acary, declara; que 
tãb isentas f  do pagam|n|€fc; 
imposto õs qúe; venderem a 
rezes fora da freguezia, e cons­
tando-lhe qúe na feira de.Má- 
cahyba esta sendQ cobrado es­
ser imposto de péssoás residen­
tes nesta localidade declara que 
essas pesssoas não estão insén- 
tas de pagar o imposto devido, 
sob pena de usar para com os 
recalcitrantes dos meios que a 
le i lhe concede.

Acary, 17 de Agosto de 1890.
Theotonio Leopoldino de 

B rito  Guerra .

lí

Declaração
0 abaixo assignado,. em vir-

PflGINfl MfiNC

Francisco Antonio de Medei­
ros, Presidente da Intendência 
do Caicó, faz publico que em 
virtude do dec. n. 45 de 13 do 
corrente, do governo do Esta­
do,(e sendo já districto de paz,) 
tem de haver no dia 15 de se­
tembro vindouro eleição no
ílie + V»i/»fA /In Q flAnool a -IA Am U Í > J V L  i V V V  u v - u ,  ^  u u y c i í i V j  v i d  n  Ç J”

guezia de S. Miguel do Jucu­
rutu, o qual pompõe-se do 2o, 
3o, Io e 5o quarteirões do dis­
tricto de S. Miguel, ficando por 
tanto alterado nessa parte o e­
dital de 15 deste para a eleição 
de 15 do vindouro.

A eleição da freguezia de S. 
Miguel proceder-se-ha da se­
guinte forma :

DISTRICTO DE S. GONÇAI.O

Presidente— Capm. Francisco

Labim/UFRN
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LDoulfefle « 3 Í  o*.
r*. * •••*#• ■ » r -a a

Ca&dtérôttetol â* Ér&

d* Róéki, José F 
ra' da Silva,' Juvenal 
Alves dos Santos e Ma­
noel Maria da Silva. .

A qual fnnceionará. na casa 
do cidadão‘JOSo Francisco Re-.. 
gio, no lugar SanfAúna.

DiSTklqfo »É s. Miguel

Presidente '-5oaqiiim Thòmaz 
dèr Araújo Pereira; 

Membros — Bazilio Baptista 
Branco, Monoel ,Tho- 
maz de Araújo, /; 5^o- 
ma2 Lopes de Arpijo e 
Francelino Alves de 
Araújo. v

A qual funccionará na casa 
do cidadão presidente da meza, 
'como jAdiaVla isíâo designado.

-Ka fôrma ddáSÍC® do
n. 511 de 23 de jujÁp deste an­
uo, convida aos cidadãos quali­
ficados eleitores naquelles dis- 
trietos afim de no dia 15 de se­
tembro vindouro às 10 horas 
da manhã comparecerem nos 
edifícios designados afim de da­
rem seut votos em duas cedu- 
las das quaes uma conterá 
quatro nomes para deputados e 
a outra tres para senadores do 
Congresso Nacional,

E para que chegue ao conhe­
cei mento de todos manda àffi- 
xar e publicar o presente edi­
tal.

> r

A M * * # # * # ?

. “ * 1 . 1  ̂i

Caicô, 20 de Agosto de 1800. 
—Fránõisvo Àntonto üé Me­
deiros.
• * * * . . , ' %-  ̂ N. , j

F O L H E T I M  m
I .  J . C R E M E R

■ r »  . -é *  ■'t i  t  w  n
Traducção Cl* «O Povo»

i . .
—Cdmo té chamas ?
—Paulo.
E depois ?...
Nenhuma resposta.
—Donde vinhas ?
—De minha casa. ,
—De tua casa t mas onde éa 

tua casa, pequeno ?
—Em casa de meo paé.
—E como se chama teo pae ?
—Chama-se Teunis ; porem 

elle tem sempre o semblante 
mais maligno que Tax;

—Quem é Tax ? 
j —Ora, Tax, não sabeis ? Tax 
ó nosso visinho que morde to­
do mundo nos joelhos;

— Mas teo pae morde ?
■ —Não, elle rião morde; po­

rem bate e bate muito. Todas 
aS tardes eu sou batido,e quan­
do meu pae está cheio como 
um canhão, segungo diz o visi- 
ulío Dries, bate-me ainda com 
máis força, Se eu grito, toma 
uma acha de lenha para me ba­
ter,torna-se furioso e hoje...

— Iloje? repetio Dina num 
fDm interrogativo.

—Hoje, pela manhã, conti-

*+1 «•U M A *- 
tai. gratt-

$»Àgo*to d«

fan m rUnUm o Perel-

ito de 1890. 
de Brito.

■ »> 1

ra.

Sl''

D> Ptttiliná Lanrçjntlnft 
de Aranlq;/

O abaixo eegiCTAÍÍ3feÉiando* 
sê cruelmentMíwidop^io^ter- 

• rível golpe qiqpüeid abrir-lhe 
no coração uihe cioatriz, que 
jámais será feichada, coberto 
de luto, todo impressionado 
pela lamentável perda que a- 

■ caba de soffrer, vendo a tiranna 
morte roubar-llje de seos bra­
ços, nas maiores agonias» a sua 
nunca esquecida consorte D. 
Pàulina Laurentiua de Araújo, 
e não podendo pessoal mente 
expressar a sua eterna jffati- 
üffo aos «queparèntes e amigos, 
que ‘"caridosamente lhe des- 
"péUsaram o .obséquio de acÒM- 
panhar uá ultima morada^. qs 
restos mortaes de sua tef ' 
espoza, o vem fazer por, 
da imprensa, *

Aos mesmos pede igualmente 
o caridoso obzequio de assis­
tirem a missa que por alma da 
mesma manda celebrar na ma­
triz desta cidade no dia 2 d<$ 
setembro vindouro, das 6 pap| 
as 7 horas da manhã, pelo

©abateo assi 
gratifica. a quqitr

___ notici^dodois burws com/ 
osférrd* afcima e aribeira-—cJ—.' 
a tratar jiesta cidade com o ci­
dadão Joiqnim Anflllinar Pe­
reira ds, Brito e 

i^om d

Compraze aYgddão em earo- 
> a l$360 réis a  arroba (em 16 
ilos), a tratary nesta cidade 

edm o cidadão José Cândido.

_ .s« em que re­
side a D. Aaelvina
Gurgel dò Amaral Vàlente, á 
puAda ifcatriA, a tratap çom a 
mesma Sr.»

mesmçmm

%-

ò pequeno, mandou-me 
buscar do vinho velho» mas 
voltei com a gârrafa vasia por­
que não lhe quizeram mais 
vender fiado; Então ©lie en­
trou em.tão grande cólera que 
me lançou contra o muro da 
casa e, quando eu quijz cjhorar, 
eíle gritou : « Maldito patife, 
não te calarás ? » Mas, não 
pude deixar de Chorar assim 
mesmoentão elle me tomou 
pela goila e me lançou á porta.

—Viu-se, cousa semelhante 
nesta vida ! e&claihdu Dina. É 
depois, pequeno ?

—Depois, chorei ainda Com 
mais força porque fazia frio fo­
ra e corri porque acreditava 
que meú pae me ouvia. Avis­
tei uma carruagem que passava 
no caminho, montei na trasei­
ra e depois julguei que ia mor­
rer ; mas agora... agora pão 
me tornará inais a bater, não 
é assim t ~

—Teu pae? perguntou Dina. 
E a üm èignalafflrmativo do pe­
queno, meneou a cabeça e sus­
pirou : .

—Teunis,Teunis! E’.. E‘ pois 
lá qúe tu devias chegar 1

li
Dina, na manhã seguinte, 

parti®, em carreta, bem abafa­
da, para a aldeia visinha de
Dormberg. Queria fallar a

>

í « i  AO

.Ódíh tudo deixou Pati- 
lo na^eifâadei

A pequena Aánita»ajDupuia
sobrinha de Dina,se coiraer vava, 
o dedo na bocea, m ui to inquiêtá. 
à alguns passòs de distanídá^do 
pequeno rapaz, quapdo ps tecen­
do partir a carreta, lhe /per­
guntou se ella,—efle queria di­
zer Dina—tampem lhe batia.

A peqpéha Anqita não c com- 
prehendéu. Sua pergunta não 
tinha para ella. nenhuma signi­
ficação. Bater! Ella tinha 
visto ò martello dd relbgiò ba­
ter sobre o timbre para soar as 
horas, porem Dina nunca tinha 
feito isto porque ella sabia que 
quando se quer bater não ê 
prèciso sé proceder com força 
e sim com justiça, mas a pe­
quena Annita era um pequeno 
coração, uma pequena creatu- 
ra encantàdora, loura,interes­
sante, um pequeno coração  ̂em 
toda accepção da palavra. Não 
tinha conhecido o aipor e a 
sollicitüde dos paés smãO atè 
aos tres annos. O pae e a mãe 
estavam agora, como lhe dizia 
Dina, perto do bom Deus, no 
céo, e embora não comprehen- 
desse exactamente como el­
les tinham podido chegar até 
lá uma vez que não via aber tura 
na grande abobada azulada, acre­
dita? a friamente o que lhe di­
ziam, postoque não explicasse

intere
m, avA 
meift#
e a, b

bebê A  Viãiao pela qaál, cada 
Ve2 que iam à igré^.* atraV»sv 
saádn‘ & bèihitéri^j Djna rene-

a
founnh&j que. â- 

hquedp ‘ pariiicípaí- 
ào a sés pcom a t ia ; 

a quê Ihq tinham 
cqm p^^^ ia  ultima kermesse 
erá tra t iia  por ella com tanta 
bondadé jnaternal qúe muitas 
mães nOftj^m ahi miCOntrãr u- 
íha liçâòde iernüra,

Annita já  frequentava a -çs- 
cola; Embora tiyfeSse á prin­
cipio feito mil pequenas pirra­
ças para ficar ,em~casa, encon­
trava agora <o m aior. pfazer 
em recitar a lição á sua mes­
tra h lwongeava-se toda vez 
que podia passar à uma nova 
pagina do alphabeto. A  única 
cousa que nãó era completa­
mente do seu gosto, era voltar 
sesinha da escola. De là até a 
casa dps Reiiiders podia ir por­
que Gys e Mineke a acompa­
nhavam ; porem mais longe 
Gerardy o criado,fazia-se espe­
rar múito. Não tinha mede, 
porem a ponte sobre o fosso era 
tão estreita e o corrimão tão 
alto que ella podia apenas to- 
cal-o com sua pequena mão.

f Continuar-se-ha) 

Caicô.—T yp . Renaud.—1806-
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A áásignatúpá qçe nãp^meÇftr 
• &U J u nh&; ««Pá. j>aga í r tegrà|K 

mente a t^ f im  4ç ̂ iO v  apà^âo
^ • ' Jjj rV  ‘ ■ - -  • * . . .d6

0 .. _ 
ilesta ltíp l^^rà  integrálmènte* 
no primeiro trilhes t f e. Á V

■ • : v . . .  '  v . . ; . -  , .  - •

Qs árpgos qtie não foreurpu- 
blicados nãhserãd devólvidoé, 
e so se imprjpnrão os 
v ierem ltjfeHisàdos.

morn;
nossa

pW si de 
encia jà ^ a l ia

cerr8M S^af?*w£ÊSFr' Dé

èúidádb e

Jfront» 
maisn 
arvore 
solo n 
gloriai 
bil idade

jrada, nú^oa^iiçtificou e-cahio
|gfth deixar 

y e s t ijR p # !*^  in-

lahtàçãodf^límeiro grito
1 ‘ e n ^ in o ^ p '^  - —

útil SSfilba, se, culpa
® n y è fd^ iÉ ^ :B ^ tÒ  tóí^à nossa
■ ■' ■ ■ • — ' gfcKv’ _.ü " ?

uver _ ___
.........  a fé com quio

nés deslumb^mentos de neasa 
libeMadè, aççeitamos de olhos 
abertos, a protecção traiçoeira \ 

üo nos prom ettia; é primeiro

giiido a Çt,epüblica *qiiOrja fàO 
menosuiw&monárelua liberai 
e oonstiva^fflfetfc ‘ .

s h d io^ ^ fe f t f t flàbs o pri-
■&WÊgfc-- liberdade 

|b quando ou trdp|P8K)tÍYQ&/ não 
t i vess emos para Yen^ub&básta- 
ya. o sangue gêaeíbso com que 
fo i sellado para a nossa vene­
ração. < Livres d© Portugal t 
foi-nos fácil* embora depois de 
sessenta e sete annosde oppro* 
bios*livrár-nos darnímarchiae , 
embora a data destê ultimd a- 
cóntecimento ̂ ^StóeíS^rayeij,
7 de Setembro ootttiatíãrá a ser 
s«m|M:J  data TOroagrad* & 
possa emancipação.;

Saudamos portiuto^ ç. gran­
de. dia nacional «  peFsoftifican- 

$Sa sauálçãO nfum dos ‘ 
ãisgrandiósos dos.pri-

h ia z e m f^ e
annos que nas margeim _
ranga fòi jl^nçado oo grito  "dè

que nos separou« 
de Portugai formando dodlèir

< 1 1 : ^  ^ f c r . ' L  V . ■•■"" V ...zil uma nação l i v r e «  
dentei.

Seie^de Bltimbrô
uma ) das fdâti^ glo^M^as do 
nossa Historia qud ̂ H feu eos  
fastos temèem - si» ^pPrbá e
grandiosos para' mostrÍÉE^in-
tiiyidualidade%  hef dpfho-àé, 
povo bràzi|éifq .,: " . ̂

Embora a^o^á  indepeuden^ 
ria naò nas ^t|^b.iesse logo á 
completa liberdade e ^ o s  li­
vrando de Umi jugo* nos es­
cravizasse a òutrq jugo, ella foi 
um acontecimento que desper­
ta sempre a gratidão de todos 
uòs porque livres do jugb es­
tranho* separados da mãe pa- 
tria quê para nósrfòi urôa ma- 
üastra cruel, podiamoã como 
podemos tomar a livre expan- 

•são de nossas forças vitaes e 
enveredarmos pelo caminho do 
engrandecimento.

Pouco importa que cm vez 
fie uma Republica, como recla­
mavam que fossemos as pri­
meiras lutas de nossa liberda­
de e o exemplo das outras na­
ções sul-americanas que se iam 
dttkincipaudo, fossemos uma

<?

jovem « inexperto* sé~ 
dento de. *iiberdAde> não tendo 
ã in d ^ ^
dòs fáòtos, nds .ácclahiáyaithos 
<íe coração o primeico que nos 
accénava.oé8Ítòuhpdã4ndepen- 
dencia. F u ^ l^U e t^ P ed ro  I
qamo bem o l^ ^ t o n g ^ la n d e
.orador na .........  ...

«  y m dia 
experto, s o n to ü -S é ^ m p ^ ã  
de um regato á^ml^Wu®^||T- 
vores seculares-« toduRespi­
rando inuocençíãjf franqueza e 
~ ‘ tf^tavã" dé ye éonsti-

nação independente e 
os meios práticos mais; 

segutõi de conduzil-o á liberda­
de. Eâtavám todos nessa conver­
sa intima de irmãos qüe traba^ 
thatn para a feiecidade de to­
ldo^ quando iito estrangeiro 
que nãa tinha Sido "convidado, 
aeerca-sè dos incautos, esteu- 
dendo-íhes uns bràços,.que mais 
pareciam garras dé'tigre esfai­
mado ou azas de corvo agourei­
ro. Educado na astúcia, e res­
pirando só perfídia* taes cousas 
segredou àquêllés ouvidos con-, 
fiantes que conseguio mettel-os 
por uma vereda tortuosa em 
cujo término encontraram, em 
vez dai liberdade promettida, a. 
escravidão e a deshonra. Máis 
tarde uma coroa de r6i veio 
encobrir a nodoa indelevel da 
traição. E o regato chamou- 
se V piranga e o grando traidor 
chamou-se Pedro I. »
• Com effeito Pedro I trahio as 
aspirações democráticas da jo- 
ven nação e traliio niais tarde 
os intuitos liberaes de José Po- 
nifacio que não tendo conse-

X*. ■ r+

nossa.
dãde, ajoelhamo-no| aute a

I r y ]

Boaifadé-fa
> cbrrul?tivel dp prámeirp^iinipé? 

rlp arquem se devem * os. pri- 
iços passos da nossa inde-

Â

naciónãl, íécòmméndaSSb^he 
ág providenciàC'e réf^m ãs ur-. 
gentes»_em uma mensagem, que 
remebtèrá ao secretarib'30 se­
nado«^  dia -da abertura da ses­
são tégislativa.

IÔ*‘Convocar o éongressô éx-
traordínariamêntè e prorogar- 
lhéas seásèéspf^ihtfias 

li*  Nomear
i »  '• • -  •• ‘ * - -

federaes:
......t Nòmeárkás ■ mèmbrès do

T ra^h a lPedera fe  os 
ministros dípíòtóaticosj me­
diante àpprovaçãd' do Senado ; 
podehdô, na ausèttciã' 'db *con- 
gressd, designal-os em commis- 
%ão áté qüe o Senado so pro-

V *  2 **■ *  - .  ’ ' ' ' ' ■ ”nuncie ;
l^.Nom eayos demais- mèm- 

bros do corpo diplomático e óa 
agentes consulares.

GAPITOLP.: iy
Mós fnivÂstrés. ãe

Ápt. 4B’ ' Ó presidente d|t ,ReA 
publica é auyiliadb pelos, mi­
nistros de Esfhdé* - âgôntès^de 
süa cohfíança, que lhe referen­
dam os áctoS, e presidéb? cada 
pm a Uma das secretarias, em 

1 Inuo se divide, a administração

. FEDERAL
í SEC ÇÃO . S^&UMDA

1)0 poder executivo.
CAPÍTULO III

Das altribuições do podef* , ex-
scutivo

Árt. 47. .
. 4‘ Administrar o distribuir,
sob as leis do congresso, con- 
fqpme as necessidades do go­
verno ' nacional, as forças de 
mar e de terra ;

5* Prover os cargos civis e 
militãyés. de caracter federal 
sàlvaísr^ás restricções expres­
sas na Constituição ;

6* IadultaU; e comtauttar as 
penas nos crimes sujeitos à ju- 
risdicção federal,, sàtvo.nos ca­
sos a que se referem o art. 3', 
n. 30, e art. 50 § 2*.

7* Declarar a guerra e fazer 
a paz nos termos do art. 32, n. 
12;

8’ Declarar immediatamente 
a guerra, nos casos do invasão 
ou aggressão estrangeira.

0' bar conta annualmento da 
-situação do paiz ao congresso

;Art. 49. Os mlnistrés de Es­
tudo não ppderão éccumqlar 
outro emprego* ou füncçãó^ pu­
blica* nem ser eleito * v

. * .1____j.òu vice-presiaentô da TJniãb- - 
Paragraphp único . (íllÇpü- 

t.ado pu senador qué acòeitar o 
óarêo de ministro de Estado 
perderá o mandato proóedendo- 
se immediatamente a nová e­
leição, na qual não poderá ser 
votado. , . . -

Art. 50. Os tBmistros dè És- 
tado não poderão compareceE 
ás sessões do Congresso, e..só se 
comniunicarão com elle por es- 
cripto, ou pessoalmente em 
conferencias com as conimis- 
sões das camarás.

Os relatorioS annuaes dçs 
ministros serão dirigidos ao 
presidente da Republica e com- 
municados por este ao Congres­
so. ,

Art. 51. 0,3 ministros de Es­
tado são responsáveis ao Con­
gresso ou aos tribunaes, pelos 
conselhos dadps ao presidente 
da Republica, excepto quando 
esses coaselhos envolvcreii' 
cumplicidade com el!e em de- 
lictos do responsabilidade den-
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& äcchsa- 

'eino^ribu- 
cpjineseom-

»U taJjj;.. 4. . . . •

rea? 
da

risque attenta m con­
tra : ' ' ........... - ............

1* A exíáten
üAláo t „ .a. _ _  _

a  .0’
qo._ , t ‘
• • ^  O liéço

jj, . .
4* OgoSbè Q çxercíciüvfêgal 

dosdireitos pcd!ticosK ou Â i s
:̂ ttiae$ ; "/... ' "\. ’ ” . :

5̂  À  segurança:, interna *dq*

■■■; , ■

"'■*& 1

0*’ À probidade dá adminis-
traçáq;- ' ' . . ... . ;. _í;
. 7* A^da^kré «mprego Coas* 

ti.tucionai dos dinheiros públi­
cos.; r '■ '

|-1; Esseaêelictos^serão defi­
nidos em lqi especial.

§ 2‘ Outra Ie|; lhes regulará 
a accusapão,j> processo e òjuí- 
gamentu. _. ..
, § 3- A%b^;7e$t^^íôÍs serão 

feitas nà; ̂ pqÖByEri1 îse^8ö f do.
«  . .  ______ ___  * v » -  ,  m  ' ' •  '  ■ • ,  ’ • ' . * *  *primeiro teQQgV&mt? ‘ “ -

..... ra .
S— ^ « A Î Â ' à K j Î  V -  *- X'Ôuf%o

...
Capm. PacificôJosé \ > . 
FeSnne Üqltra ' “

iãople Bárrda. .
........... ^ ;O á ívã q 7 0 v7
Cajsn. ManoeÍ BaMlio . -
IdiõdpratôdM. ........
Jôa4^flálí i : Â ;
G. Íii^còu í da fra n jo  7

«! . # . - *  *

MáttOei
itfãÂòelíÂeéftitliO ■"'. A". v  v

Chapa republicana «—
Para deputados ■: ;

Dr. Pedro Velho de Albuquer­
que Maranhão, medico ;

Dr. Antonio de Amorim Gar­
cia, advogado ; ___

Dr. Miguel Joaquim da A l­
meida Castro, proprietário ;

Dr. Almino AlVarès Aifonso, 
advogado.

Para sendadorejs :
Tenente-coronel José Ber­

nardo de Medeiros^ proprietá­
rio ; .. . •’..... .

Dr. Amaro Cavalcanti, advo­
gado ; ‘

Tenente-Coronel José Pedro 
de Oliveira Galvão, militar...

Dr. Pires Ferreira — 
Mais cedo do que esperavamos 
chegou no dia 14, deste, de vol­
ta da capital da. P.arahyba, o 
nosso il lustrado .amigo dr. P i­
fes Ferreira, a quem compri- 
mentamos.

1* eetiíiceçfto—-Tendo ha­
vido um li ̂ eiro^Êbi ro?o na

seos inçem modos o distin 
cto Cidàdáo capitâo José lgna- 
eio de Araújo, honrado capita­
lista desta "cidade, que, sofrr.on- 
ddrha muito de cataractas,' ea- 
téve dois dias da semana pas­
sada quasi sem vista.

. C l  J k  « 4  ^  M A '  0* . w4"4*rn w l  >3 ' u *  « í k  X  a  9 ^  a  ' —-O^FbilllVí*.iirtliUUUAUitlUtU tiJtü
grand^pérturfe^ção Aa saude 
de  nossoami^^ésperanHie^o^ 
davia que .ençontrarà. elle na 
sciencia - õs r^urs.oà'^neQ$‘âsa*.. 
rios^para restituição de;'' stra:" 
vista.

J u i z  m u n ic ip a l  •— Por
acto de 12 dò passado do Go­
vernador doCeará foi demittido 
do cargo de juiz municipal do% 
termos de S. Benedicto e Ibia- 
pina o bacharel Pedro Álvaro 
Rodrigues de Albuquerque. ’

C a t e c h ls m o M o n t e p e l -  ■ 
l i e r  — Recebemos um eim á- , 
piar desse catechismo editado 
em portuguez pelo cidadã Õ 
Dias da Silva Junior, como jà - 
o dissemos em o n* 17. O ca­
techismo. ó obra utilíssima, 
aos paes de famiiia).que com • 
i$000 réis o poderão onter, pòi? 
nosso intermédio, ficando cem 
uma fonte rica de conhecimetí- 
tos rudimentares de historia 
sagrada e doutrina christã pa-, 
ra ensino de seos filhos. /

E s ir ilb u r ie ts  — Diversas’ 
calçadas das ruas desta cidade* 
estão servindo do mangedoras 
para vaccas de leite. '

A Intendência ferroe o Fiscal.

Q dr. jui? de 
mo, negou-se C  
gar-1h*a, dajukf hioa*̂

alimpo eseecoí^mi „ ,

a M x t ía  i 3® #
’m m m É d ï

Danfe ŝ Góes, èààióritú iö
ántigo partído libefal da íP sk 
rahybji, afestem-se cbmpleta-Ê 
mefité na eleição de rflôsté*
daáxandoqueôsparahyba
obrem á vontade na reorgahi- 
sação da patria.  ̂ -

E’ um grande ,aéto~ de abne­
gação; $ ' altrúismo, qué m ui to. 
honra ató df. Dantasv. a quem
daquFenvm

prÔÇed^^A’-'̂ A.;' ' ' “
Boa ' Si » .

$óbjéSta;#tot^e êicreveo o 
Mário d^ÿMotie.ia$ da capi tal 
federal dè 10 do passádo, o se-

~ g  U l U  W ü .  *

IL E G ÍV E L

«  Ha dias, ao passar^ um bond 
dê Sví^hristovão pelo ponto 
ronde fdí^sr antigo matadouro, 
Um dós passageiros, notando pe­
las cercanias grande quantida­
de de urubus melancolicamente 
pousados pelas ruinas e gálhos 
seccos das arvores ali existen- 
tos. exclamou, muito admira­
do : ■ 7' .. ’

—Mas jsenhores,qúe fazem es­
tes pobres urubús errantès, 
pon aqui. ? V *

— Ob ! pois não sabe ? tor­
nou-lhe um dos companheiros, 
com toda a fleugmá. A coüsa 
é muito simples; estes uru­
bús são sebastianistas e estão 
ali esperando a volta... do an7 
tigo matadouro. »
. Isto de urubús sebastianis­
tas... cà pelo nosso Estado 
tahibem os ha a espera do... 
homeni dos r̂ o&é dccimos ( dr. 
Amaro BèZerral.

C o m n ie r c io  d i r e c t o  — 
Dois vapores inglezes o Bruns­
wick e p Scholar haviam en­
trado rio mez passado (até 20) 
no porto do Nàtal trazendo
grandes carregamentos de.- fa -■
zendas.c outras muitas, m er­
cadorias para áli e Macahyba.

Outros corregamento estavão 
sendo esperades também dü ec-

PflCINfl HflNC

í^^Cftlcuiando-
. em eer-

1 - " '

iSBinà-
niçpbaes, est|ò fsâilrido ex- 
perieniÉi«».

Jav se fè  pois que o Seri- 
rido’ pouhi ho '̂è com m§is u­
ma graiide fonte de riqueza.

A t t e n t e d o — O “ Oeste-de 
S. Paulo”  diff que na noite de 
26 para 26 do mez passado, 
no cémiteiio publico d i ci­
dade da Casa-branca mSo 
sacrílega abriu Uma sepultu- 

ífa, arrombou um caixão 
Tmortuario, rasgando as rou­
pas que cobriam o cadaver 

. em putrefaçao e deixando-o 
exnostò ao tempo e em pas­
to àòá cies.

F s t r a d a  dio f o r r o  a i-  
n » iU e * c ; i—Na soccão A tra - 
tez  do mundo do Correio do

Labim/UFRN



)i(Mi*i(ia*i ■ Mtti •«fIVi'*» i t •• •«HÜilffc t*

cano?1
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ferro 
o$ 
e
entre ... ..
í.o nortel • _no.«

«  A  
rà'de
booad urã io
gulrá pel^vei*tei 
Aa è̂ô) atráyeésarà os ma^án- 
ciaèS dO Amízonsrs ató‘ò periu, 
oftdAentroncará com a refié^e 
estèadae de ferroperuarias e  
argentim ij^ ^e coflstrüc- 
ção. ! D&og à foz do MágilSÍ©- » 
ria até algttm porto.da  ̂Flórida - 
e Novaj Orléans ] Imverá li­
nha de vapor es.» .....

euçio-

dízAlle-roa ....  .....  „
rem .. an ^ íM ^^a  Ós cobreas. <

**v*®SÍíM  ̂-3S
1 * 

jim
»unca

©pécari«, © sem yêr
.»• .i   r- .a; . ; ... • -•• ’

Telho queyeride ábanos, 
Uprip©mba&© chápéòa^
B’rè pârtidoãnãó tem geito 
Noria na t e ^  imm aos céos.

ft.-PlBA;.
•r

W!

j^ífÈpi^4|^(mÍo[4a Qunha

estudo 
criam 
de
factoá1
sos*- .....

As çrianças-nascèqa cegas, e 
J " ’ ' a - ^ ^  passados
_ 3as,mue.(Mâínámeritre

f& v o :  ^
Este seat|do, jfofém , cpnser- 

• va-se m r i^ 'l| ^ t ia t e  0 é  os 
3 anno8, í pois ate esta idade 
não d istiagriem bem as cores, 
especi aimqnt© o rÔx& verde, a- 
mareUoe azul. 1

Até os dois ou tres annos de 
idade, á criança é barda ; este 
sentido, narâm. Upura-s©va 
um tal póSIr.que o mfisfpe- 
queno ruido ou som é^-ísrime- 
diatamente apercebido. .

o  cheiro náo ,se ^án ifesta  
antes dos tres arinos, e *o tacto 
desenvolve-se muito depressa.

4G sentido mais apurado dos
récemnaMdos 4 o !:âàs& -; têm
urii pallàdar fíhíSsimiSi^ não é 
póssivel facimeate iffridil-os.'

•M issa «—1Teve lugar 6* Jfeira 
desta semana na matriz desta 
cidade uma missa por alma do 
inditoso cidadão Germanô Pe­
reira de Brito mandada cele­
brar pelos seos antigos compa­
nheiros do Centro Republicano 
Seridoense.

Visita <1© cova — No dia ^
11 deste haverá em S. Fernan- f  Março 
do-, ás 8 horas do dia, visita de 
cova da finada d. Constância 
Camilla de Jesus, casada que 
foi com Francisco Florencio de 
Assiz, filho do nossso amigo 
Ticente Alves dos Santos,

Na noticia que demos no n* 
passado desse obito sahio erra­
do o nome de seo inconsolá­
vel espozo,devido a informação 
que tivemos. Pedindo deste en­
gano desculpa, 1 ainda uma vez 
apresentamos nossos pezames.

AcaryrtDr* Manoel Dantas. 
F lo res --f rofessorjJ< J. C. Pinto.

« S étrd  Nep'm-çJosé Paulino de
LucenâA .. .

" CttrrüekNovos^- Ser vulo Pires 
. de ÁlbuquerqueGâlVãé Filho. 

iSanf^lnna—Manoel Rodrigues 
_  BaraCho. , ,
Asm-rGaprn, Luiz Antonio dos 
* Santos.

M&cau — Francisco ; Tertuliano 
de Albuquerque. 

vtwfiricos-^Capm. José Rufino. 
THümpUo--Èsteváo Guerra. 
Carttíúbàs--Professor Aderaldo. 
Ma,r íín^Hérmogbnes J %aoaria 

de Lima. ....
! Jíõssortí—Ten. Urbano dos Reis.

rAos referidos Agentes dèvemí 
os nossos àssignantes saptisfa- 
zèísa importância dê suas às- 
signaturas,
a ui ■ . . ' - .... -I i i ir !■■■ ii ■—

__ ' ' ^

Traços Históricos
Historia do Senão

Nos très arinos de 1791, 92 e 
93, seccaj0 'ande , o nosso ser­
tão não ficou despovoado como 
se diz.
. 0 -movimento do fôro. do Se- 
ridó é a prova disto.

Naquelle periodo- houve as 
seguintes audienciaa :

©
istincto

N.° de audm
Mezes - — —

1791 • 1792 j

Janeiro
Fevereiro 6. 2

■f^Março *
D

Abril S
Maio r v 2
Junho 4 o !
Julho 5 4
Agosto 4 1
Setembro 2 -
Outubro 3. 3
Novembro 2
Dezembro 3

1. 42 ' 18 '

3
2
o

2
3
5
o

19

Serviram de ju|-rcs : em 1791 
o sargento-riiòr Manoel Gonsal-

r, Natal» n. 
i 180 de 16 dí> corrente, um ar ti- 

■|b àssígriftdo pelo dr. José de 
Sá Cavalcanti de Albui 
o,celebre juiz municipal-já 
conhecido peíòs seos apte^no 
curto intervallo de:súa * 
tura, riesta comarca. - 
"■ E’ pará ^âmirar . o. modo as­
tuto e audaciésq, comqué S. 
procurou *justÍfic§i*' o çaotivo 
que deo lugari a minha demis- 
s ^ tQ  bêm do serviço público, 
prSchraüdO desfarçar as r̂azdes 
que detérminaram o seu proce-? 
diráento..

Ainda desta vez, como da 
primeira, eu guardaria ó siíefi- 
sio conveniente e modesto, eiri 
não declinar òs motivos' que 
presidiram ao espirito ̂  malé­
volo e partidário de S. S; para 
me demittir a&m ão serviço. 
pM̂ íí<Ji),sinaò tivesse procurado 
macular a minha reputação, 
afrontàndo-a com ós vestígios 
de uma criminalidade, que só, 
hóí íéaíímewto de integridade 
e Justiça de S. S. pode existir.

Em qnê sentimento de integri­
dade e justiça inspirou-se S. S. 
para ver na procuração, çujà 
copia publicou, uma falsidade 
praticada por mim ? E’ f̂alsi- 
dade passar-^e uma procura- 
íçãà, e porquâlquer^rcu nstan« 
fCÍa*deixar’ do' ser ella assigna- 
■ dada pelo seo, respectivo outor­
gante ? Foi ellribàssadajè fal̂  
sarnento assighada mim, ou
,por alguém ;falsifiC(tnêo-se para 
Isso a lettra evfirma do outor­
gante'? Fot - ella • alterada, 
depois de: ter sido reconhecida 
verdadeira ? Únicos casos em 
que se podia dar uma falsidade 
na procuração alludida. ' 

Para adm irar ó yo cynzsmo 
com quri o sr. dr. Sá teve a co- 
riagem fie vir declarar pela im­
prensa que, o motivo que deo 
1 ligar a minha demissão, foi a 
falsidade da decantada procu­
ração ! Convença-se S. S. que 
o publico sensato desta comar­
ca conhece, que o motivo que 
determinou a ipiaria demissão, 
at)em do serviço" publico, é o 
modo servil e indigno com que 
S. S. pfesta-se a todas as impo­
sições do capitão Antonio Pe­
reira Monteiro ; e este exigin­
do ã S. S. riãO hesitou era dar- 
m’a ; e a prova disto está nas 
seguirites interrogações : Qual 
foi a necessidade do serviço 
publico que fez S. S. vir á Ser­
ra-negra, o anno passado, nas 
vésperas do ultimo pleito elei­
toral ? Foi a exigencia e im­
posição do capitao Antonio Pe­
reira Monteiro, com o fim de

P iG IN A  HRNCH

P
te
-pecca 
éo collbca 
boriradéz,
e prestimoso chef© ..
lidade tenente-coronel 

^tino Monteiro, coiq 1> fim 'de 
auxiliai-o ha repulsa qu© bpp^ 
será aos actos absurdps do go­
verno de então. ..

Qual foi á1. CéCe^tâadB d<> 
sërviço pubjjço j|arivfei5 S. 
v ir  a Serça-riègrá, em outubro 
do mëïmp anno, prpmover o 
inventario do finado.Professor 
Antonio Carlos, sem com tudo 
promover aos demais inventa- 
rios que aqui exfstiam ? Foi 
a jpnposição docapítãp Antonio 
Pêreirá 'MonteiPp, pqrque este 
pretendia âpréseritar ^protestos 

. e embarigOs ac^curso áo mesirip 
- inventario, como fez ; assim 
como pretendia denunciar á 
hasta publi0|irima casa- f̂ia mp­

; triz ànsta vifiav cómõjbem do 
; evento, e outro qualquer juiz 

ôâò se prestaria ã, isto-. xQriàl 
foi a necessidadq do, serviço 
publico que fez S. S., v jr a Sér- 
ra-negra, em dias; dè março 
deste a.nnó ? Foi a imposição 
do capitão Antonio Pereira 
Monteiro, para proceder a um 
exame e vistoria ri’ uiri bahul 

-que o mesmo capitão iifrágfyúm  
ter sido rokbádp, e bem assim 
para desentulhar b  curso do 
mesmo, inventario do - finado. 
Professor Ântorii9l.£Mrïos. que 
se* aqbáXa ene^liM ô com os 
taes embargos,. ' Qual foi final­
mente a necessidade do serviço 
publico qüe fez S. S. v ir  a Ser-
ra-negra, em diás do começo 
do méz de julho, deste mesmo 
anno ? Foi a imposição do ca­
pitão Antonio Pereira Jüontei- 
ra Monteiro, para f&rmar a 
culpa de um seo ex-escravo, 
protegtfih, de modo a podel-o 
despronunciar, como effectiva- 
m eriteofez, e finalmente de- 
mittir-itfè abem do serviço pu­
blico, como tudo foi executado.
. E quem assim procede sr. dr. 
Sá, não vem perante o publico 
sensato, defender actos injusti­
ficáveis como ò que S. S. prati­
cou, adoçando phrases com 
sentimento âe integridade e 
justiça.

Diz S. S. quo os attestados a- 
presenlados em dbeno de m i­
nha cônducla, como emprega­
do publico, são todos graciosos, 
não teem valor,

Felizmento não é do juizo 
faccioso e partidário de S. S. 
que elles carecem, para mos­
trarem ao publico o* valor de 
que se acham investidos ; e o 
publico, especialmente o desta 
comarca, conhece bem a 
honra o probidade dos cidadãos 
que os firmaram, e por conse­
guinte está habilitado para a- 
precial-os imparcial mente
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; destí cn- 
marfb; çomosfcvê de suar ne- 
gaçãp â, algumas d&rÃSsérções" 
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. SJd tâflr ravôttántes Ói febs 
actpr^tíè, a ?ua própria„ eori- 
sèieácia consptra fQontra elles, 
-èQvôrgontando-^Ée,eonfeS8al-
■-ÔSÍ-— :: - . r ' .. > ^ :

’r í ’1 - " ;j

■ 7 '£ S 'íT r J

mffc^hque S: S. décíarA que 
‘ ... " o afflc-ial dé- justiça

, de tal, pop .pá0 residir:
|. Estadó; ao pásseqtre fc<w£ 

meoy o agno passado, para És- 
erivâo deste tebmö, ö \sp. Mq--

tàá-era'e e residente ao termo de 
Patos, dô ‘, F*ŷL::

Mí^imllla. -■&.**'/* 'Hl-úJm ••. -’»írv < -iVu •/ . •• . • ̂ âL. • :■OuaTde cohèrencia jeni,
-  ’ f > :■ ’......  ” ’ ’i ét
^yiNi^ilègraA 3ß de Agosto de

de 't'“ ‘ ......
•j * Pãutino de JjUoenãi

“ K  1

T? n  T M p  m r  nr v o  s
•Í V  J j  i l  J j  JL I  iM L ( u /

.......... _.....  Ára
ÔalvftO; íe^liàureaii no Bezèr 
de Aã?iulô '̂f*al vão, b6 Acary ; 
<mpon#Madoel Martins Verás 

. e Luiz - Fioreneio Jaeomer; no 
Triumphò, e A familig Safda- 
nha np Gatolé.- '

^  Dei^fdí|ido*áe por-este meie 
dos labores da vida publiéa^a;- ’ 
ra pecolheri-se à vida prlyáda* 

i espepa . que os seòs accei- 
tein esse seo.açtò çojno unf seí^ 
viço que r e s  póssa -prestar, puf 
depdO'Con^reni 'que en?§i Senáç 
pr§ eneontrarão, uin amigo der 
dieàdó, -•'•̂ r ’.’.:' -- : ' '

t • i r .j • ' ‘ • ■ y.

■ Alivio, 27 de AgOstôde 
^äa ^mdasciem -Pereira dg

Afáiuióí'*' ..........t<- • v - -.F ■ •• ■»-

& r  -

_ k . r-' . • . . • • .ym̂ A-mu--- JJum-i-
M t a e s

se fàZ
^ ^ N Q lil i^ e ú te v d e  

qoe^E ̂ tqíp^sa^fpQésa*que be a  ̂
cliai^açcádè^ o’ d ia 10 de se*^ 
teôibro viiidóuro,“ para ter 1«**- 
gár nesla Estação, a venda da

^Wr-

G í G A
t r a d u c ç â e  d* « õ  P e i o »

ii

-P aiilo esperava em tão uma 
. resfdlta’ #^peég1iàtà que lhe fi­
zera para saber se Dina, qué 
a^^ -ça  de pá# ir éita^õaríqia- 
gem, b‘a-tia chièo seo pae * pas­

. s^u -Á-mão nos áhneis de seos 
^abelios negros e plPeparava-sé 
P li^  renovar sua jntemtgc^go^ 
quando a pequena_ rapariga, 
Yue 'sonhava sem duvida nd ‘ 
caminho da escola, nerúúntdu 
Timidamente com os olhos bai­
xos :? •
5%-Yaes ficar aqui em casa da 

tia e irás comigo á escola ?
A-fcscólá tinha sidó uma a- 

rn<kçá constante pgra o peque­
no* Paulo.1 • v ' ■'

' Si ln áo ;fi zertes isto te magr 
uhrèi á escola í . ’

Portanto não era* do •admirar 
(íie Paulo tivesSe não uma áít*. 
ideia da satisfação que sé pode 
oxpeiimentar durante as ho­
ras de classe.Assim sua respos­
ta— «Mc livrarei bem disto!»— 
aro':ou <iue decidamente seo

espiritp joven não aspirava 
ainda ao desenvolvimento in­

H  tellectual. •. - ^
-—Eu leio L... «... i... z,

Luizj retorquio a t pequena 
com um movimento de cabeça, 
ás vezes indolente e orgulhoso. 
E^utac. -Jl poz-se a eripume-: 

trar uma serie ̂ y^bihthiòngpé.
—Náo é pdssjvèrf ^exda- 

jnou Paúlo ; fitou ' Ânnlift 
com olhos espantados como se 
ella acabasse de lhe repetir as 
paginas de u ft jiv ro  de feiticei­
ro; ' *v .

:—E aUandq. eu; çrescer, me 
darãd^m^fbüsa um creão ; e 
mais Mpde uma penha... Mas 
se (ícrard não vem eu njíp po­
derei Dassar a ponte. , ' 

^tA^otijfcp ! repetiq, Pâ'Uló, tu 
tenSMe passáp^ pontè ?

•—-Eü deixareí*èa,hir tudo se 
ninguém me .segurar, prose- 
guio a pequena'; ife jéu cahirei 
talvez n’agoa, e o foísõ è pro­
fundo, tão profundõ- a tor­
re de Emmingen poderia estar 
em pé tielle.

—Mas eu te segurarei, repli­
cou Paulo. Não tenho medo e 
creia que poderei muito bem te 
carregar; *

—Não, não, exclamou ella, 
espantadaj quando Paulo lhe 
quiz dar a prova.

Mas Paulojá a tinha apertado

i f ô f f f l l s a s M Ã s

_ _ _   ̂ . ....

nos se^ * d?uços, Me^àiitou-a  ̂
daj terra e levo-a, empregando* 
todos anemias fotças' ao outro 
lado daqgranjff ; -" ' ,

EntSÔ’ ella téve confiahça \  é 
quando Fáulo ã dèproz%o çhão 
perguritou-ihe;se poderia’, co­
mo Gefardi assènial-a sobre o

ffmm
dainfàricíaí

u i

»AA Hnrert Jv  J ,  k / xjr  i

- Sem’ duvidafpõdfa. Assim,'  
quando éiíà saltou sobre o dor*-, 
so de Paulo, enlaçando o pes­
coço do rapaz com os seos dois 
pequenos braços roliços, foi ü* 
ma grande alegria porquê Paü- 
lo fazia de cavaílo, esoarvàva o 
chão, escouceava, empinava-se, 
relinchava tão nàturaliüente 
que ella mòrria de riso.

Finalmerfte, õ pequeno ra­
paz, Seutiô-se cançado e quan- 
dto ent^ndeö^ t^'-seivido de caí 
valia. :mp1tò\ téiripo, lançou a 
peqúéna Annita sobre um mon­
tão de feno que estava a um 
canto* da granja, e rio-se de 
bom coração á seo turmo quan­
do a vio mergulhar todo o cor­
pinho na palha. Um bom ca- 
vallo deVe saber descalvagar o 
séo cavalleiro oü a suá amaso- 
na.

—Ah! ahí ah! excíámava ei­
le, isto é muito divertido e irei 
comtigo á escola, quando qui- 
zeres.

Feliz a innocencia candida

PflGINfl MANCHBi

- A  proprietaría do í^iriho ,da 
Cegoriha d ã t ^  á esse tempd 
chegadq^JE^rm^Pg* -Disse ao 
seo criado ̂ pftleri que capdu- 
ziése a csÜÉ^t á és®èraí-a ‘ na

um
_ ?/-tr?#éSSa

quê levavà á câsa dè Têlinis 
Dissel. Bãteo à porta. Nada 
de resposta. Abúrip^a e entrou 
enl um pequeno -apoâénto. Com 
grande êstl^lÇacçãó vi<5 quer 
Teunis Diçsm| ‘ sentado numa 
cadeira pe.rtò dá irieza, dérmia 
é deixava ' áh éinhar hm ieo ré­
sonar âoiiorò que seo somno 
hão era ordinário. v 
' —Dormir assim desde a ma­
nhã! pensou Diria. v Teunis nãd 
está pois ainda empregado co­
mo operário em - casa do pro­
prietário Reinders ? Tudo que 
disse esse menino será jiois ex­
acto !

Approximou-se do dormi­
nhoco què cheirava á genebra, 
tocòuMhe á espadoa, sácudio&o 
e chamou: —Dissel ! Dissel !

■—Ein ! fez o homem bocejan­
do em quanto esfregava os o-> 
lhos.

(  Continuar-se-ha )  

Caicó.— T yp . Renaud.—189(h* ' ... .  ̂ “ "MéAHAHÍwHKíé ‘ ' '

éi
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As assignáiúras cbmeçam èm
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Todat eerfesponden- 
ç {^  d é s l a  fb lb a  s ^ [a  «II-  
rí^ída a Manoel G. de 
MTVallej—Caicó> '

sy e m

Cdtis&i 14 de Setembro.
. ,.'Ví ; .' ■ / -..

A  « A » !
. Cekbra-se ámanhãaprimêi-, 
pá eleição para senadòres e de-; 
putados que tem; de, compor o 
primeiro Congresso da Repu­
blica Brazileira. - l'

E’ deyer iiossp de^áttriotismo 
chamar à atteqçjSb dos nossos 
concidadãos, pr i nci palmente dos 
briosos sèridoèílses/ para eàsfe 
comicio eleitoral, cuja impor­
tância já  tem sido por nós ex­
plicada e está devidamente as­
sentada no alto cr|^êi^a|dbs 
nossos patriciosr v 

A elõiça^ ^ãe Ser feita em 
paz, no meio do accordo e re- 
gosijo 'geral de' todos, porque a 
Ãepublica acabou com,as_mo- 
xinifadas eleitoraes dos tempos 
r1a monarchia e o eleitor pode 
ir  tranquillamênte depor o seo 
voto na certeza dét^contrar, 
em vez das Jbayonel^^;dós sol­
dados e do« “ eacetes • «bs wiiMm- 
gas, a■ convivência expansiva 
dos apngos.e a cordialidade ex- 
pçessiva de um dia festivo.

O dia d’amanliã é um día de 
festa para o povo e para a na­
ção : para o povo porque vae 
eollaborar dipectamente na o­
bra da Revolução .delegando os 
seus poderes aos eleitos de sua 
confiança ; e para a nação por­
que- ella espera anciosa o dia 
em que deve acabar a respon­
sabilidade dictatorial doG

■v

^ T T r t  V »
\ J  V C l  ’

no Provisorior^e quer entrar no 
regituen legal depois de quasi 
um anno de dictadura, embora 
reconheça que dictadura 
foi benéfica, foi patriótica, foi, 
por assim dizer, um período de 
(iesobstruçção de velhos impe* 
cilhes que se oppunham ao nos­
so progresso e de lançamento 
dos alicerces da nossa naciona­
lidade. A dictadura, represen­
tada pelo Governo Provisorio, 
desobstruio o terreno e entre-

v : 1 a ■ . .

ga-ó^completamente desbrava­
do aoqKfvo soberano para nelle 
-constjaiiruma p&tria nova.
’ OÚiad^amanM ê pois um dia 
de festáíèp que tem de ser lan- 
çada-apedra fundamental do 
nosso' edifício social, cujos o- 
b re iros^m  da ser esse.grande 
aíMjny&atp que se chama — ov 
povo, ré^esentadp pelos seus 
delegado» devidamente eleitos. 
- ! f lã o  precisamos inèitár os 
nossos conterrâneos parâ cóm- 
parecerem ás -urnas porque issó 
seria de alguma forma désco- 
nkecério seopatriotismo. Cre­
mos que todos os seridoenses 
que foram eleitores com parece­
rão, sal vo motivo de fòrça maior 
à depor, o seu voto na chapa 
republicana, orincipalmen te es­
tando incluídos nella os nossos 
Conterrâneos dr. Amaro Caval­
canti e tenente-coronel José 
Bernardo, dignos do suffcagio 
da terra que lhes deu o berço 
é  que elles estromécem, o pri­
meiro jpéla sua.illustráção a 
serviços à cáusa publica, e o 
segundo pelo seu prestigio po­
lítico, pela sua identificação

\ V M  A  r \  A T 7 * r t  A ' + v i  J Á * / vbWUi ' I 4  A  1u uw u h UÁLU uoi*’
;. V v  V *  . i - í j r r .  ’ . y g r A ' ? '  '  ; **** - V ,;j ;  ;

e pela cir-

i

!

cumstancÁa significativa de ser 
um filho do povo, nascido e 
creadó em nosso meio, aqui re­
sidente e aqui identjficado.com 
todos nós.
- NSo precisamos, portanto en­

carecer a importância política 
do dia d^manhãjprincipalmen-1 
te para nós seridoenses, o que 
não cessamos de dizer aos nos­
sos concidadãos é que tenham 
todo o escrupulo possível na 
escolha dos seos candidatos.

Se não querem commetter 
um erro de .péssimas conse­
quências, sigam a opinião ge­
ral do Estado que unanime e 
enthusiasticamente se pro­
nuncia em favor da chapa pa­
triótica que já tivemos a hon­
ra de apresentar aos nossos lei­
tores, ■

Todos reconhecem perfeitá- 
mente que os cidadãos qu« 
nella Tiguram repiássentam o 
que ha de mais elevado e mais 
digno no partido republicano o 
são por conseguinte os mais 
aptos para exercer o mandato 
de que forem investidos.

Não temos opposição por­
que o sebastianismo não se

apresenta opm seriedade á dis­
putar à eleição e a chapa quê 
apresentou á última hora nada 
pesa na nossa balança pólitica. 
São aves de arribaçioque andam 
divagando pelos area ou alguns

- comediantes que andam diver­
tindo o publico com o seu jçp-

. jjertorio já um pouco estraga­
do. Ò publico que ria-se à

- vontade, se achar' a peça en­
graçada, mas não teme aquella 
ficção theairal pela realidade. 
Àquélles indivíduos que dizem 
cousas tão bonitas, sãfl actores 
ou palhaços, que despidos *os a­
tavios do -palco, não passam dê 
uns magarefes quaesquer, sém 
critério e som individualidade 
proprià ; podém ser applaudi- 
dos ou apúpados,, mas não vq- 
tados.

Consta-nos. que anda por ahi 
uma chapa eatholiaa. Cuidado 
com ella !

Esses GatholíGOS querem ser 
mais catholicos do que ó pro­
prio Papa, e se o eleitorado se 
quizer levar pelo espirito de 
religião, perguntamos': Os ci­
dadãos que figuram na chapa
vuotluuvu tíULitu mais i üü^ íusus
do que os que figuram na cha­
pa republicana ?

Quer nos parecer que se a 
religião precisasse pôr â prova 
u. dedicação dos catholicos da 
chapa, com excepção do Conse­
lheiro Tarquinio,cujas crenças 
religiosas são bem defenidas e 
sinceras, todos esses aspirantes 
ao sagrado Concilio deixariam a 
pobre mãe espiritual entregue 
a defeza de si própria.

Esta é que é a verdade e del­
ia está o eleitorado perfeita­
mente convicto..

Portanto, resumindo as nos­
sas apreciações,quer o eleitora­
do encare a luta eleitoral d’a- 
maiihã pelo lado poli tico, quer
/a >a r* *i po - o r>v fiemn r\} r\ } o /I r\

k i .  l  w  « «  u i  v u u i v y  j j v i  v  I t t U U

religioso, o seu bom senso lhe 
indicará que os mais dignos de 
formar a representação do nos­
so. Estado são os seguintes c i­
dadãos :

Para sendadores : .
Tenente-coronel Josó Ber­

nardo de Medeiros, proprietá­
rio ;

Dr. Amaro Cavalcanti, advo­
gado ;

Tenente-Coronel José redro 
de Oliveira Galvão, militar.

P f l G I H A J M

i

A assignatura que não começar 
em Junho, será paga integral­
mente áté o fim de Maio, a razão 
ide KOO r«.

T  ' *  11 'r  1

Para deputados : 
Br.PedroVelho de Albuquêr" 

que Maranhão, medico ;
Dr. Antonio de Amorim Gav-’ 

cia, advogado ;
Dr. Migqel Joaquim da 4i*' 

meida Castro* proprietário ;
Dr. Almino Alvares Aífonso', 

advogado.
h

“ESTADO DA PARA-
h V b a ”

Rase nosso iliustradocollega, 
um dos ornamentos da impren­
sa parahybana, publicando em. 
suas columnas de honra o nosso, 
edictorial de 27 de Julho A  He* 
publica e a Religião— precedeo- 
o das. S8guintes considerações 

■ al ta niênte honrosas para nos, e 
reveladoras de sympatbias 
communs e harmonia de vistas 
nos conceitos que expendemos. 

Eis o que disse o colíega \
«  E’ com a mais intima s§feis- 

fação e em pleno acçbêdòçqhe 
hoje publicamos o artigqiiqfra, 
que t ranscrevemos para! ás nos­
sas columnas de honra, inserto 
no periodico 0 Povo sefiíctado 
na cidade do Caicó/dõ Êstadò 
do Rio Grande do Norte. .

Fazendo nossas as considera­
ções ahi expostas, pedimos l i ­
cença ao collega para assim 
proceder dando um testemunho 
de nossa harmonia de vistas 
relativamente ás duas grandes 
reformas do patriótico Governo 
Provissrio.

A Republica não é infensa á 
^religião catholica que confes­
samos ser a nossa; o que que­
remos é #que não se faça delia 
bandeira política, »

A COÍISTITÜIÇÁD
F E D E R A L

SECÇÃO TERCEIRA
Do poder judiciário
Art. 51. 0 poder judiciário 

da União terá por orgão um Su­
premo Tribunal Federal, com 
séde na capital da Republica, e 
tantos juizes e tribunaes fodo- 
raes, distribuídos pelo paiz 
quantos o Congresso crear.

Art. 55. O Supremo Tribunal 
Federal, compor-se-ha de (min-
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Gòx^^|tô>qüo uáo os^uderá di­

. ^fSèúaáò : loteará os
5% Tribunal

So t ÍII lémfíQi'"-juízos »feder-
' $ p * m >vSk'\>d

TÁ$K£tt$,<ki 'fr^biíaaes fade­
' • -‘t  -■‘■1* , ’ ^ ;  s,

de.seo seio bs. ............................ ,  , .- •■** ^  . ■

seosprosidentes è br^anis^rão 
as respectivas secretarias. b  
' § 1* Nestas a nemeação.e d6” 

ipis.sSo 4b* rèspeetivos jeíupre- 
gáffos^bém1 come o proyimeu- 
tõ Sos officios du-iustiça nas 
respectivas ciCcumsòrapções 
judiciarias, compete respecti­
vamente àqapreà^^^

Í-V

•̂u

§ 2* p_ présidente dáltepubli* 
ca designará, dentre os mem* 
bvos do Supremo Tribunal Fe­
deral, o procurador geral da 
Republica, cujas attribuições 
se definirão em lei* y ■ ’

’Art. 5.8. Ao Supre íbb Tribu 
üál Federal compete ï _■ i '
A IP rocèssa  r  e julgar origi- . 
tíar ia e privativamen te. -

a) o presidente da Republica
nos crimes communs, e bs mi­
nistros' de Estado nos casos do 
art. 5Õ ; , : ......... .

b) os ministros diplomáticos- 
nos crimes communs e nos de 
responsabilidade |
i. c) os pleitos entre a União e 
os Estados, ou entre estes, uns

»  cidaáãos db butre£ b dteat^e
c"dadím^tdê ^ tadéè díVbfsos;  ,, _  ....
’■ b ) oAfpíailbS en|rb R s t á d b s ^ b ^  
estrangeiros e) cidadãos brazi- "* ' * * !
leiros ; ........ ^ r,

d) as acções movidas por es& 
trengeirosVe fundadas, -quer
em contractos boiü o governo 
da JUni^, quer em eonyeaçSeS 
òu tí%íadbs d» União cem Ofi- 
tras náçdes y , . / .

dj as qnestÊfes de direito inà- 
ritimo e navegação, assim n o^  
oceano como poá rios e  .....

f /  *  

*

: f)>as questões de.direítõphri- 
minai au civ il internacional ; 

g ) os caímes politicos.

î*Aln AÔ Alllr»AC! •\ y - j  v j , *  w v  v o  I

entre naçdçs estrangeiras e a 
tTnlão, ou bs Estados ; 
v ê f os cònflictds dos juizes ou 
ti ibuaaes federaes entre si, ou 
entre éssès e os dos Estados.
. j l .  Julgar, em gráo de re­
curso, as questçSes resolvidas 
I^lçs,.juizeib Jtribunaes fede-
ráes,' assim como de que r sentenças ou ordens.

P ím u o r t A ? í r t  a i tv v / j u  «  v U

d) os litígios e reclamaçdes | tratado.
Em taes casos haverá recur­

so yoluntario para o Supremo 
Tribunal Federal.

ArJ* Gl. A justiça dos Esta­
dos hão pode intervir em ques­
tões submettidas aos tribu- 
naes federaés, nem annuHar, 
alterar, ou suspender as suas

trata o presente artigo, § 1-, e 
d art. G:). • ' . " ’

III. Rever os processos fin­
dos, nos termos do art. 78.
_ § 1‘ Dos sentenças da justiça 
dos Estados em ultima instan­
cia  haverá recurso pdra o Su­
premo Tribunal Federal : 

a jquando se questionar so­
bro a validade ou a applicabi- 
1 idade da tratados e leis fede-

1 . j# * V  ,

raeSj é a deCrsão do tribunal 
do Estado for contrá.ella ;

b) quando se contestar a va­
lidade de leis ou actos. dos go­
vernos dos Estados em: face da 
Gonstituiçãii, ou das leis fede­
mos,e a decisão do tribunal do 
Estado considerar validos os 
actos ou leis impugnados.

(  Continua)

F e r i m e n t o s -  Manoel Cy- 
ria.co, na Gloria, não está lá 
para supportar sogras. No dia 
9 deste, estando em casa, e ou­
vindo sua sogra dizer* que não 
gostava de ver por preguiça 
(íejxareui o íogo apagar-se, le­
vantou-se e, sem mais ceremo- 
nia,deu-lhe bons cascudos,que­
brando-lhe a cabeça, é deixan­
do-lhe certidão do actb nos 
queixos em termos de fazer fè.

O Inspector do lugar seguio- 
o até a Marcação—‘duas legoas; 
e, não o tendo alcançado, 
VíJton, para vir dar parte a po-

S 2* Nos casos em que liou- ! l.i&m, que tratou do inquérito 
ner de aplpicar leis dos Esta- j -'olh-ifil qtio foi aberto pe- 
1 >s, a justiça federal cônsul- i J° subcolegado.

' 7 •/  i  *

de•*í» 3- ' ‘

ççrdjál iatijE&ídldè^ 
casíâb ccmproibettbri 
Juiz, o escrivão e b 

r . brevement

■” ^ sbfflSarre-

rnento

qui distá ciúcbTegoag^ „
, —̂ No. dia 11 dezi^iewbF 

ram-.se nesta cidadb «lâtís qua-* 
tro cásambntos.

Felizraente b' üósso povb não;
. ................... é eárolàK e o qab; paraãm uiàs

§ l ‘-Ef vedáfio ao Congresso localidades tem servid&be ápr
|v mâ  ‘política t*>htrá 6 -íGfê%Efî

Provisorío^ pará^l^éutóbÈgtd 
simples,b què hao né^ã trouííè 
ainda pertufbaçãaatgumá. ..... ...............

rábens àõ nobso ■*. '

federai ás justiçai : EstadbS.
§ 2* Ac sentenças e ordejis 

da magistrátufa federal são 
executadas por híficiaes ju<fíx 
çiarios da Üniãb, : aos quáes é 
obrigada, a prestar .auxilio, 
quando ̂ iu^ocááda por elles, a 
policia local. '

A r t.00. As deci»0és (Jés j  u ízes 
óu tribuuáás dos Estâdbs, jaas. 
matérias de sua compe.teh.ciá^ ; 
porão termo aos processos e 
questões, salvo quanto a ' 

l ‘ habeas*cqrpus,ou 
2* espolio de estrangeiro, 

quando á especie não estiver
hPQTTiq+A . om --  J *“*■
U « .  V  T  - t V  V l h  V U 4

a-
csarar

■■ V i* ' '  “£>/* * i-J* f - i?  ‘

— sr, dr;, Ruy Barboza 

verabá
.*-^uàhdb;V.

EtCi me ae^ 'in s igh b  hõhra 
de nomear-me primeiro vice- 
chefe do Estado, procurei de­
d inar dessa immensa’ distinct* 
çãbi tão superior ao meo mére-
r».íttiÁn+A / ‘ “

C U  V  *  A  V  1 /  f» . . . . '  . . . . v

Cedi, porem, ás suas'prdens,
. comprèhendeiídG o pensamento 
político, que nellase encerrava, 
de rebater a ihcbèpação de ex­
clusivismo militar, irrogada à 
rev.lução pelos seus inimigos. 
Agora, qua está satisfeita,, nes- 

, ta parte, a intenção de Y. È x c .,. 
cumpre-me, óbaiíeGendS 
nha cqasçiencía, e voltando á 
minha deliberação primitiva, 
renunciar a uma dignidade,que 
preséntemente não me cabe^

Espero qxe V. Exc.,reconhe­
cendo os motivos superiores que 
me inspiraqj, *attender-me-ha 
noste pedido, expressão dos fhã 
teresses do paiz e da lealdade ' 
com que me esforço por servir 
á causa da republica.

KHjm a maior veneração ie»- 
nho a honra de ser de V. Êxc., 
—Amigo dedicado e òbrigadis- 
simo, Ruy Barbosa.

17 de agosto de 1890. »
O chefe do estado, depois de 

conferenciar com o sr. Ministro 
da Fazenda, houve por bem 
conceder-lhe a exoneração so­
licitada, declarando-lhe ao 
mesmo tempo que nomearia pa­
ra o cargo o sr. marechal Flo- 
riauo Peixoto-

i-r-nk* vb .., , . .  .

á b rs
_ o l i m i z q ü t f  

matàsssem. >■'
0 3 ia )fea4 d r i ^ o s i p b ^

coibbánA g á fg á íh á d á ir ^ ■
. Pasâado -tempo, isto é, no 
nm de$  annqs de prisão, foi 
|>o sto eia libqpadk* I  ;

Os j^ ^ ^ t o > á M e jr p s  não 
resist ii^ria :

' S r^U dS i^p íl^u â^m  pihta- 
de-^b e q r p f é l ^ ^ ^ é á t ^ é ;  a 
cabeça* eXceptuandõ apenae o 

■ _ nariz, pelo: reféridb processo, 
3^;b^jr|s^r|pÊesebtando ani- 
màeáqè variâs especies e, ou- 

vtros objectõs èxquisitos.
^diversas lingoas e ha 

pbrÇo|^do gPanda^aBa rte do 
nr * ‘

O' ftíãrtyrió à q t^  sbB'eviyeo 
tem-lhe Valido as. sympathía^ 
de homens $a mais alta gerãr- 
chiaeurppéa. *
> Posqajfum andei de brilhan- 

áaBBdobln 22 coutos i de». .v« «Pa n  11* *
priúçipe dè^b lles .
" 'E p trév outrbs joias db- al to 
valor com que fora brindado, 
nota-se um par de brincos de 
brilhantes pretos, dos quaes 
faz-uso. -

Vice Presidência du 
Republica — o Diário de 
Noticia, dando como’ liquida a 
eleição do generalíssimo Peo- 
doro da Fonseca para Presidên­
cia da* Republica, levanta a i-

Labim/UFRN
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Nb

ieia àê
tatnb«a»ififlH»r.

Nesse o#»o 
que a p re ««ftjá
iitar
rije aetualíijjÍBhífc S 
guerra, e quq jà.fro 
sidente '* ‘

*èr^eteváda aH . 
dividido, oÀjMçflot

i
t f ^ J ln fo r -  

Ba co-

B rito  -
ra-se a B „
da. família desse a 
ajnigo

A g s a M tú a to - i
mam guenoó ia  
marca do .Assú w 
com um tiro,de embòs 
Mocó. -

Precisa a policia e x i b i r  
bem se o mocó tem quatr^pés, 
porque então a coüsa multa de 
‘ _ ra. ... . . ... ■ ■ . '
Morlé llõfropoèa — Em 

Maceió deo-se em dias do mez 
passado um factò, cujá narrar 
çao até nos repugüa, U o ‘ bar- 
baro foi elle.; ^

Um pobre" diabo iúbíFensivo

U

ramarern, Iterozène pelas 
-roupas, ian^Ram-lbe fogo.

Córao náo^ti vessê sído suffi- 
ciente ó liquido. para fazer 
cbamma,os m a li^ os  novamen­
te lhe^Àjqllid^^Bnis ateando-,
1 be fogô depoí S #|eixando.:o in- ’ 
feliz ijueimat^h

No fim de ^  j^oras morria 
eileno meiòíde bíjueiantes do-- 
res^uão se sabendo se ps mal­
feitores chegaram a sen presos*,

Ooiieilio nacional— Es?', 
tava marcadoo dia 7 do corren­
te para.., a reunião do Concilio 
Nacional na Capital de S. Pau-
l n a q n h  a. r i n I n t Ar » «

nuocio Apostolico.
Entre outros objectos que se­

riam submettidos à deliberação 
da Santa Aâãembléat está o da 

de bismxdilnaquelles 
estados da republicai que ainda 
não formam uma-diocese, e áão
1 I O <2 • '

B an oo  P o p u la r  AtTCatagua- 
éírtu * denominação ; tem 

r «édeatidaAe deste nome; 
encías nas prfiicipaes esta- 

ões  ̂da e s tra d *^  ferro Leo- 
ína e .cômo correspondente 
a 4E»M>itãl federal o Bancé^Co- 

o Brazil.
■ t ;

d en e ia — Em substi- 
as> cidadão Baqilio, 

Medeiros* I>aíitást
ter

ido * “
téade-
nomeado intendente para es­
te município o cidadão Joel 
Abdias Pereira de Araújo, 

a qtlem comprimentarhos.
ifscaé^ eleitotraes —

V *4 ^ ’ ^

hm cada districto o l\ ju iz 
de paz ê  o , immédiato em

. o ehtre os eetádos do Pará' 
e üoyaz, açual commuBicarà 
éoji algumas povoações do 
Mapaénão, prdxlmàs e na mnr- 
£ e » jlq Tocantins. ' ' ,

G t iá r d a  xm eloQ al — O
general Almeida Barreto foi 

.nòmeado commahdante supe­
rior da guarda nacional da 
capitai fed era K ' ,  ■'
, E x -n i lu is t r o  d o  e x - Im ­
p e r a d o r  — Ácabá de chegar 
•da Europa, o Barão de Loreto.

’W 'a g o n - I g r e ja —Acabam 
ide fbrminar em Tiflis, nos ale- 
.liors do caminho.de ferro do 
Traiiscaucaso, a construcção 
de um grande wagon de oito

j i f l ^  Qndé pre-
etfiôrar-se meses, foi, I <*®, um granae wagon ue oito 
». . , j  , . . ’ I rodas destinado a mstailação

que tinha o vicip da etobria- ? ^ottS do 4» iuià Áe baS fisca- 
guez, foi seguro por dous indi- i voto3 d0 4 PM ÜG P®* “ SCA
viduos, que, depois de lhe fier- lisarão os trabalhos da mesa

oleitoral. ■" .
D e c r e t o j a p b l i e z -  Ten­

do a Im peratffe do Japão dè 
fazer um pass,eio a Osaka, 
$  govprno jappnez hqiaipu O . 
i ^ ^ n t e “ diíçrfjtp^ ,
' A f t  í* Quando Sua Máges- 
ade p xssar ninguém poderá 

olhar pain elln qper do alto 
dos palanque^% m % ie esten- 
díi, a roupa pmn ehxugàr, 
quer ..das,frestas das portas 
ou das

A; - L

de uma igreja  de campo, Esse 
Wàgon é preparado çom muita 
elegancia, tanto no interior co­
mo n© exterior; sobrepuja-o u­
ma cruz cóllocãda no alto do 
tento, por cima do altar. Ka 
entrada do vehiculo, vê-se um 
lugar proprió » para conter trez 
sinos. V ’ - . ;

A viuva, de P»nitza-
Segundo contam os jornaes es­

’ trangeiros, tentou ha dias sui­
cidar-se cóm um tiro de revol­
ver, a mísera viuva do major 
Panitza. * • .

A arma foi arrancada das 
mãos da infeliz; quando esta 
se des punha á disparar um se* 
guudo tiro. . Felizmente, b  fe­
rimento produzido peio pri­
meiro não foi mortal,

O major Panitza foi ha pouco 
tempo arcabuzado.

é*_ . _ _
' - Z JL A V / Ü

* '■■t

Amazonas, Piauhy, Rio Gran­
de do Norte, Parahy ba, Alagoas, 
Sjjrgipe. Espirito-Santo, Santa 
Catharinae Paraná.

P e lo ,  e s t r a i i g e i r o —Re- 
bentou grave sedição m ilitar 
no impqpiqde Marrocos^

Os insurgentes, dispondo- de 
forças 'Consideráveis, em di­
versos recontros com as tropas 
lieis ao sultão Mulley-Hassan, 
levaram a melhor, desbaratan­
do as completamente.;f

Depois destas primeiras e fá­
ceis victorias, os sediciosos 
puzeram em ̂ erco a cidade dc 
Moquinez e acabam de tomal-a 
de assalto..’

O governo hespanhol acha- 
se resolvido a - intervir, tendo 
mesmo já occupádo militar- 
inente â p povoações próximas 
ao presidio de Melillia.

C e n t r o  cie M in a s  — Ca- 
taguazos, florescente e impor­
tante cidade do estado dc Mi­
to as Gcraes, vac possuir um

A vf O Trt/íÁ r n n pXli Vi JL VíVJ-V/ Xil̂ VÍVJ.ÀV
quizer ver Sua MãgestaÊfé 
deverá sentar-se a’s margens 
do caminho por onde ella 
passar*.

Art. 3:, pqdera*
òlhar liáfá SÜa mágostade 
sena tirai* o chapeo, o lenço 
ou qualquer outro enfeite ou 
ornato de cabeça ; o uzo de 
cachimbos, bengalas de qual­
quer especie e’ igualmente 
prohibide na passagem da 
imperatriz.

Art.4. Os cegos e aleijados 
qtie servirem-sq de muleta 
ou outro qualquer f encosto 
não 'poderão ficar no cami­
nho por. onde Sua Mâgespade 
transitar." Ainda ipèsjncfem 
caso de chuva n f o .'se podèrá 
abrir nem levar guarda chu­
va na mesma passagem.

Art. 5. N Io  se poderá’ 
nem approximar nem seguir 
a carruagem que conduz Sua 
Magestade, etc.
" Estrada de fen o — O
fTüverno mmvisorio resolveo

pessoas que nao 
devolveram « O 1*0- 
VOb *».ié o ultimo de ju- 
liitx lindo estão Ins- 
crifitás no nosso livro 
de assígnantes.

F  O  L  H  j  T  I  M  jr ^ J  

J. J. CREMER

O i  H A
Traducçãd d* «O Í*oî o»

v .  III

— Quero fullar-vos, DisseL 
disse Dina, alteando a voz. 
Não me conheceis?. Sou eu, 
Dina Waisting, do Ninho da 
Cegonha.

— ü Ninho da Cegonha ? tar­
tamudeou o bêbado. Isto ó me 
inditíerente ; deixai-me dor­
mir. .

— Não, replicou Dina ; e sa- 
cudio o homem ainda com 
mais força. Deveis ficar acor­
dado, a menos que não quei- 
raes saber o que é feito do 
bequeno Paulo que fugio hon­
tem daqui.

— »’aiilo ? peruruntou. ).e-

çéés soiid iai». :m & W ; 
ante* gjust« /♦ 
c ü to -...

iandk» MÜté> m o »  ' 
mim; leltdre»- que 

nciM e’«MÍé fim só diet-'
pomo» de óòluamã d 
meia- O» áiqjlgòá .qtió 
levarpm' mata espaço 
seroo dividido». '

qàó nossos agente« t
Jardlm —Áaídhio da Cunha L i­

ma.
Acary—Dr. Manoel Dántas. 
Flores—P rofessor J. J.,Cí*Çintq4 
Serra Negra—Jvsé Pauíino de 

Lucena. .. „
Cwrraes Novos — §&vjjffiopâleà 
, de ÁlbuquerqueGalvão.Filho. 

SanVAnna * -Manoel Rodrigues 
Bavacbo.*

Assií*- Oswaldo Justino de Oli- 
, veir^,: . •.. .
Macau *-;Praq.cisco Tbrtuliano 

de ÀJbí^iubi^quq^ V ; 
Aw^/co5--Çàp,gi.^qsé:Mufinói 
Tríwmp^--Estev|íd^^èi*rá.' 
Caraúbas— Professor Ãdéràldo. 
M artins—llQvmo genes Janparia 

de Lima..
Mossorô—Ten. Urbano dos Reis.

Aos referidos Agentes devem 
os nossos assignantes saptisfa- 
zer a importância de suas as­
signat,uras.

y
Traços H M ofico »

H i s t o r i o
No dia 3f de maio dê 1829 te­

ve lugar a eleição da primei­
ra camara deste município ena 
virtude da lei do 1* de outubro
u c  i o * o ,  i c i i u u  a i u u  c i 6 I v u s  ,  :

Presidente— o. tenepte Manoel 
Antonio Dantas Correia ; - 

Vereadores— Capitão Antonio 
Alvares Mariz, capitão José 
Texeira da Fónseca, capitão

vantando estupidamente sua 
cabeça pesada. 0 patife vol­
tou ? continuou depois de um 
momento, fixando em Dina os 
olhos ainda adormecidos e som 
brilho.

Tinha sido preciso que Dina 
fizesse um grajide ‘ sacriíibió 
para se decidir a entrar en;i 
casa de Teunis Dissel. Era e l­
le o. primeiro criado no Ninho 
da;Cegonha quando vinte an­
ues atraz á tinha pedido em 
casamento, da mesma forma 
que Hannes um anqo antes, E­
vert seis mezes depois, e tinha 
sido repeli ido. Teunis, ella sa­
bia bem, tinha depois espalha­
do conceitos malignos f . falsos 
à seo respeito, dizendo‘.que el­
la era intrigante, suviha, hy- 
pocrita e outras calumnias 
mais, sustentando que havia 
sido ella quem à, principio lhe 
fallara em casamento o depois, 
quando elle lhe ü/eca a soo

PflGINfl HflNCHm
Labim/UFRN
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ThesOürêlro — Thomé Ôóhsâl- 
^ e s á a » .  ..........

:a- segiHií^ "parte do artigo 
com a ̂ pigcaphe acima fiz 

publicar n’0 P 0 o  «àn agosto 
Hltimor^^^^^aT*tê ' offendida 
esc! a recTligeiramente aos meos 
amigos, as autoridades compe­
tentes e ao publico o estado em 
que et^ãòjsè ácbava o prdcáiso 
instaurado pela justiça publica 
contra OS reos Àntonio Jog&de 
Freitas e seo pai meo tio Ma­
noel Casimiro de Freitas, fa­
zendo sobre o mesmo ffeito as 
verdadeiras e justas pondera­
ções que no mesmo artigo
Vé. . ■ ' ::!y  ..

Ficando por ellas compromçt- 
tido para com todos a esclaçe- 
cèr-1 hes o resultado das occur* 
rencias que noticiei, vou ex­
por-lhes pelò presente artigo o 
que occorreo de então até ho­
je. -

À testemunha José Joaquim 
dos Santos ad veio a jüizo para 
■«©^confrontada sobre a contra- 
drecS$#à seo denoimento na f  e- 
iB^nqfe q b ê ^ & > u t r a  que jâ 
aütes havia dado o sett depoi­
mento de vista, depois que foi 
intimada para v ir a juizo de­
baixo de vara.

_ et: pelo
nôu-as sem dataí-as.f*)
- Epela pronuncia

ncf *' '
e indigno parà quedítasca 
nüsforam produzidas.;

«Saude e fraternidade, v 
Cidade do Caicó, 1* de Setem­

bro de 1890.
Egiáio Gomes de

(*1 Qouthographo dessé^ 
go . tem a dàta de 20 de;^ostn 
deste anno. Deixou.pbremr 
sei* publ içada por falta hòssa,:

.......■ • ' - ÁBeá.

O illustre 
reqnereoque
se sob-Ck mesmb juramento, o , _ . ,
que José Joaquim bàvíá per»^  dos ficám sabendo díim
guntadoaqueila'testèmunha, e ‘ .
o que este respondeva-lhe.

Deferido o dito requerimen­
to, e tomado b depoimento re­
querido,: sjndaitnafs claro e 
provido ficbu qu&era í nexácta 
ecalumnibsa à ditàcontradicção 
de José Joaquim,

Çohcluifro o feito da forma­
ção da culpa, e conclusos os au­
tos, o digno, imparcial e justi- 
céiro cidadão dr. Jqiz Munici­
pal proferio helles o seo despa- 
çho prôttühciando 0 "réo Àiitó- 
nio José de Freitas nas penas 
dó art. 133 do Cod. crim. com­
binado com o art. 34, 2* parte, 
e iò  péõ Manoel■„ Casimiro dô 
Freitas hás penas éo art. 193 
do referido Cod. combinado com 
os arts, 3õ'e 34,1» parte, süjei- 

r îtídÔ-òS à prisão é livramento 
© nas custas ; e recorrendo na 
forma da,lel para o benemerito 
é^usticèirò cidadã® Dr. - Juiz 
I j^ g ireito 4a comarca, a quem 
dyRÈÜ^.^vao ser submettidos.

Çom^as4'Oçc ú rr en c i a s ; que a­
cabei de referir julgo ter 
plepbia ov meo citado artigo a­
cerca das noticias que qplledei 
sobre as occurrencias de cpaO 
ttcirba falléi. '-r '

,Pará aproveitar a oppoçtúni- 
, peço aos mesmos meos a­

migos, em geral,as autoridades 
competentes, e ao publico sen­
sato que suspendüo qualquer 
juizo disfávoravel a mim e a

escrí-

proposta, repellio-o porque não em poucas palavras breves 0 
lhe tinha podido offerecer um . enérgicas como Paulo, nesse 
jbum bote. Era, pois um gran- momento sp achava em sua ca-

P^rà ella v ir ago- ga e disse-lhe, terminando, que 
-  - le-õstava velho e ella encarregaria cómpletamen-

"te de seo filho, o unico que 
conservou dos sejs que tinha 
tido. I

Quando Teúnis Dissél, per- 
dpu a esperança de despousar a 
herdeira do Ninho da Ceffonha, 
deixou a herdade do pae de 
Dina, entrou como Criado em 
easa de um rendeiro visinho. 1 

Durante muitos annos tinha 
servido, or*a em casa de um, o­
ra em casa de outro. Era um 
bom operário, porem appzar 
de suas capacidades, tinha s i- : 
do sempre despedido per moti­
vos poucos lisongeiros. ’ftnlia 
chegado a precisar offerecer 
seos serviços de porta em por­
ta até que ior'aeolhido cm ca­
sa do rendeiro Reinders que 
lhe deo iun nosto fixo. E en-

rm ^
tinhà cabèllos brancos, pròcu- 
,rar o homem, -que no seo des­
peito lhe chamava por toda a 
parte—a feiticeira e que, não 
podendo ver uma garrafa cheia 
sem à&svasial-a e uma garrafa 
vasiá sem enchel-a, tinha che­
gado a mergulhar na bebedei­
ra a razão e a intelligencia. 
Tinha sido um grande sacrifí­
cio v ir  á sua casa e dirigir-lhe 
uma supplica que tinha mais 
interesse para elle do que para 
ella. Mas agora que ellla via 
com seos proprios olhos toda a 
sua miséria, agora que tinha a 
certeza de que o mal estava 
péior do que tinha suppostò 
pelas palavras do menino, toda 
hesitação e toda repugnância a 
tinham deixado. Explicou-lhe

«ortimemo de fhzendas flnaa 
modas» roupa feita, o

SEM COMPETEXCIA

M  B N A M D D G O ’

iaa

tão casou-se.
A mulher que escolhera era 

daquellas que entendem de fa- 
z ^  seo marido procurar o ca­
minho direito, mas parece que 
nenhuma benção repousava so­
bre sua união porque os primei­
ros cinco filhos morreram an tes 
de andar,e doze annos depois do 
casamento Margarida pagou 
com a mor teo nascimento do pe­
queno Paulo.

Teunis tinha amado sincera­
mente Margàrída. Era uma 
criada disposta e alem disso sa­
bendo coser e lhVar, auferia 
bons rendimentos. Teunis ti- 
nh^ií^sso; tempo, lçvado uma 
òtiftrh ■ fTdà, è tbda’ vO^ q^o^en- 
sava nisso recordava-secomoiK 
nha sido verdadeiramente feliz, 
considerado como o melhor ope­
rário da aldeia e tendo abastan­
ça embora não fosse o proprie­
tário do Ninho da Cegonha. 
Quando o pequeno Paulo nasceu

tm
Margarida par tio para somphe 
em busca da eternidade como 
se tivesse de expiai* a felicida­
de da famiíia ó Tóunis, depois 
de ter chorado e sofFridio, vol - 
tou-se em im precações' contra 
a criança como se ella fosse a 
responsável péla morte cU mãe. 
Desgraçadamente Teunis, de­
pois da perda da mulher,-mer­
gulhou-se de novo em sua an- 
t :ga paixão pela bebedeira. 
Não tinha mais a força de se­
guir o novo caminho da vida 
sem guia e sem auxilio, invcc- 
tivava a Providencia e olhava 
o pequeno Paulo não como um 
presente do céo para applacar 
a.dor que a morte da mulhèr 
lhe tjnha feito experimentar, 
mas?ebmo. a causa da ruina de 
sua felicidade, e pór esta razão 
via-o com máos.olhos.

(  Conlinnar-se-ha )

Caicó.—T v ; . 1 (H- í 1 í1 -ÍS90.
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a espleudida & votação que 
obtiveram os ' candidatos itepu- 
blicanõs em todpgos jcoltegios 
do Seridò e estárnoj satisfeitos 
© orgulhosos dessÁ prova de 
confiança © Adheeãoáògoverno 
da Republica qttôderamos nos­
sos briosos cgjjhterraneos.

E outra tmúAÁnão era de esh 
perar deSss altivo povo seri-? 
doensè que vê elevados aos al tos 
cargos dé rêpresçfttantes do 
Estado os seos filhosmais dilec- 
tos.

Se nos outros pontoado Esta­
do a votação da chapa republi­
cana for igual a que obteve no 
Seridò, o triumpno será. ea o r-^  
me, excederá mesmo à nossa 
expectativa e,a Republica pode 
contar com um elemeuto pu­
jante e fortç. ,

Nenhuma interrupção, ne­
nhuma dissensão,nada que per­
turbasse a serenidade do pleito 
eleitoral appáreceo' durante a 
eleição. ..

Todos estavam tranquillos e 
iam exercer o direito sagrado 
do voto como quem ia para u­
ma festa. E com effeito, era 
uma festa d que sedava,—afes- 
ta solemne do povo na investi­
dura dos §eos mandatarios, que 
elle conhecia-è sabia serem os 
legítimos representantes das 
suas aspirações e dos seos inte­
resseis.

Que difierença entre as elei­
ções de agora e as ultimas elei­
ções do regímen monarchico I 
Hoje a confiança pacifica na 
tranquillidade do pleito e na 
paz harmônica da luta, hon­
tem, a soldadesca desenfreada, 
a corrupção dissoluta, o assal­
to á.mão armada da vontade 
livre do cidadão, o suborno, a 
traição, o vilipendio, o embus­
te a mentira e a calumnia. tu­
rfe isto convertido em arma de

SEM NUMERAÇÃO

Causa odiosa è pviltante 
^ oa nossos brios dê povo 
Pê. Hoje compáreceo oelei- 

torado ás urnas sem-receios e 
sobrçsaltos; hontem fui-^í%iso 

ué eHe se armasse para d.efen- 
e ra  sua vida e garantir%hK  

dem, ameaçada e perturbada' 
pelos |SmissarÍo3 dogoverho,

Não podemos esquecer esse 
assádò tenebroso, porque elle 
eve estar patente aos olhos de 

todos como Um exemplo á futu­
ros aventureiros ©yççmo um 
Jncentivo às geraçSeÍff|indõu- 
Tas- para defenderei#;fempre, 
hofn^^fçaiãép essa bríoSa pha-

1889,a autonomia e 
to serldoelise.

.0 Séridó: ,TOEmo,u-se>do labéo 
in fam àntei^ple1 at irara m os 
comparsâs^Slfarça revoltante 
éo anrio passado. Disseeãm es­
ses calumniadores què a victo­
ria do Seridò nas eleições pas­
sadas. era o preço de uma infa- 
miayque o Seridò mercadejou-se 
ante a fascinação do ouro.

Pòis bem hojej respondemos 
á- aifronta fc^tíricisa 
triu mphb aradàtóaisnom pleto © 
com a adhèââo de quasi todos 
os seridoenses àquélle que era 
apontado como um^péeuJador.
O %-idó que hnntwM ĥefendeo 
com as armas nà #ão a digni- . 
dade de um homem, depois do 
ter sido proclamado;|íôs quatro 
ventos que esse hohi enrabusou 
da confiança nelle depositada, 
que negociou a troco de ouro a 
dignidade de um povo, o Seridò 
responde â essa calumnia com 
o argumento mais irrefutável 
escolhendo-o para seo represen­
tante.
. 0 Seridò está vingado da pe­

cha infamante que lhe assaca­
ram e José Bernardo, o repre­
sentante genuíno do povo seri- 
doense encarregado de levan­
tar bem alto os nossos brios e 
defender o nosso prestigio, por­
que à elle principalmente foi 
que os seridoenses quizeram mos­
trar o conceito ém que o tmé.

O Seridò continuará a ser 
sempre respeitado emquanto 
não se desviar da senda que 
traçou e nós, que admiramos 
esse povo que não se recusa á 
qualquer sacrifício que do si 
exija a causa publica, vendo o re­
sultado brilhante das eleições

H ü B M

triumphar k qu©, tiyÇram%',,s“ ■ * I ■ t ’ . W*' *%• ♦ 1 ■ * > ' â_dizemos enthbsiásmados f
sèridoèhsb t

ha pouco, nisação política, 
belece. 1 - f «;*. T  •- /.. -
- 4tos Esta-

A
- , \ t

TITULO Ü

*!»í. >■Ai'tk 62,.. Cadies tado reger- 
se-ha . peia " constituição © 
pela© leis que adoptar, com- 
tanto que se organizem *̂ ob a 
formár republicana^, náo ooi- 
trariem os princípios cansti- 
tuciònaes da União, respeitei» 
os preitos que esta Constitui­
ção assegura, e observem as 
seguintes regras 
. 1* Os poderes executivos; le- 

isíátivos e judiciários serão 
iscriminados e iodependéntesi
2- Os governadores e os níem-

bros da legislatura local serão 
electivos. ■ .. ■

3- Não será electiva a magis-
> ÁT Oã magistrados não serão 
démissiveis sinão por senten­
ça. . * . "

5* 0 ensino.será leigo e livre 
em. todos os gràos, e gratuito 
no primário.

Art. 63. Uma lei do Congres­
so Nacional distribuirá aos Esr 
tados certa extensão de terras 
devolutas, demarcadas á custa 
dtslíes, fóra da zona da frontei­
ra da Republica, sob a clausula 
de as povoarem, e colonisarem 
dentro em determinado prazo, 
devolvendo-se, quando essa re- 
salva se não cumprir, á União 
a propriedade cedida.
. Pãragrapho unico. Os Esta­

dos poderão transferir, sob a 
mesma condição, essas terras, 
por qualquer titulo de direito, 
oneroso, óu gratuito,, a indiví­
duos, ou associações* que se 
proponham a pdvdal-òs, e colo- 
nizal-os.

Art. 61. E’ facultado aos Es­
tados :

1* Celebrar entre si ajustes 
e convenções sem caracter po­
lítico. (Art. 4J n. 16.)

2’ Em geral todo e qualquer 
poder, ou direito, que lhes não 
for negado por clausula ex­
pressa na Constituição, ou im­
plicitamente contida naorga-

PflGINfl MflNC

" T • Recusar, féáosddcumentos 
públicos de natureza legisíati- 
va,
ria, àà Uàião^ da de^qqalqtier 
dos Estados ; . ^

2; Rejeitar a moéda,, ou 'a e­
missão bancaria em, circulação 
por acto do governo federal;

Fazer, òu declarar ã guer- 
ra.entre Ai, e usar de represa-

'' extrádiicção de
criminosos, reclamados pelas 
justiças de õútroS Estados, ou 
do bistricto Federal  ̂ segundo 
as leis do Çongresso, por que 
ésta matéria se reger. (Art. 33, 
n. 35.)
- Art. 06. Salvo as restricções 
éspeciaes na C<mstituiçã p e os 
dipeitos da respectiva muuiçi- 
padidadê, o Districíp FedeÉkit é 
directamente governado pelas 
autoridades federaéà e sujeito 
exclusiyamente aos tribunaes 
da União. ( . '

Paragrapho unico. O Bis- 
tricto Fedetal será organisado 
por lei do congressõ,

TITULO ill
- Do Mualcipio

Art. 67; Os Estados orgaui- 
zar-se-hão, por leis suas, sob o 
regimen municipal, com estas 
bazes :

1* Autonomia do município  ̂
em tudo quanto respeite ao seo 
peculiar interesse :

2* Electividade. da adminis­
tração local. ^

Paragràphd ünicoí Uma lei 
do Congresso organizará o Mu- 
niGipio no Districto Federal.

Art. 68. Nas eleições munici- 
paes serão eleit ires e elegíveis 
os estrangeiros residentes, se­
gundo as condições que a lei 
de cada Estado prescrever.

TITULO IV
Dos cidadãos bra/JIei-

ros
SECÇÃO I

Das qualidades do cidadão
brasileiro

Art. 60. São cidadãos brasi­
leiros :

1/ Os nascidos no Brazil, ain­
da que de pae estrangeiro, ir.O\;

Labim/UFRN
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i|üe estive» irômtío páiz aoser 
Viço dá~Ré_p«Micà* embora Bel­
la não v*uham*domiciliar-se;
' 4* Os estsaageiros, que, a- 
chahdo-sôJíáfto. Brasil aos 15 de 
novembro. de 1889) não decla­
rem, dentro ein seis mezes de- 
pãjs*de entrar em vigor a Cons­
tituição,:"o animo de conservar 
a nacionalidade de origem ;

5* Os èstrángeiros, que ,pos- 
suirera bens immoveis no í̂ ra-«- 
zil, eforem casados com brazi- 
leiraS) ou tiverem filhos brazi- 
leiros, salvo si manifestarem, 
perante a autoridade compe­
tente, a in  tenção de não mudar 
de nacionalidade ;

6* Os' estrangeiros por outro 
modo naturalisadqs.

Paragrapho único. São da 
competência privativa dp Po­
der Legislativo Federal as leis 
de naturalisação.

Art. 70. São eleitores os ci­
dadãos maiores de 21 annos,que 
se alistarem na forma da lei;

§ 1* Não podem alistar-se e­
leitores para as eleiçSes fede - 
raes, ou para as dos estados :

1* Os mendigos ; •
2* Os analphabetôs:; *
3» A& praças de pret, iéxcêp#« 

tuados os alumnos das escolas 
militares de ensino superior ■; - 

4* Os religiosos de ordens mo­
násticas, companhias, congre­
gações, ou communidades de 
qualquer denominação,sujei tas 
a voto de obediência,regra,'ou 
estatuto, que importe a renun­
cia da liberdade individual.

§ 2* A eleição para cargos fe- 
deraes reger-se-ha por lei do 
Congresso;

§ 3- São inelegivéis os cida­
dãos ní o alistáveis.

Art. 7l Os direitos de cida­
dão brazileiro só se suspendem, 
ou perdem nos casos aqui par- 
ticuralizados.

§ l* Suspendem-se esses di­
reitos

a) por incapacidade physica 
óu moral ;

b) por condemnação criminal,
emquanto durarem os seos ef- 
feitos. .... s

§ 2- Perdem-se
a) por naturalização sem paiz 

estrangeiro ;
b) por acceitação de em pre­

go j pensão,. çondeceração, ou 
titulo estrangeiro, sem licença 
do Poder Executivo Federal ;

c) por banimento judicial.
§ 3* uma lei federal estatui­

rá as condições de reacquisiçâo 
'dos direitos de cidadão brazi- 
íeiro.

( Continua)

/

X

p> *  secção deita cidade:
y ■ S*>ÍÀÍ>0RB8 .
JÒséBernádo 350
Oliveira-Galvão 350
Amaro Cavalcanti 350
Amaro Bezerra 250
Antonio Bezerra 250
Capitão de Fragata 250

pepütados ' 
Almino 600
Pedro Velho 350
Miguel Castro 350
Amorim Garcja, 350
Oliveira Santos 250
Hermogenès Tinoco 250
Ferro Càrdozo 250
Deráissâo—Por acto de 9 

do corrente foi demittidò pelo 
cidadão Governador do Estado 
o Juiz Municipal e de orphãos 
deste termo pr. José de Sá Ca­
valcanti de Albuquerque.

O Dr. José de Sá foi substi­
tuído pelo Dr. José Ferreira 
Muniz pára aqui rerqovido do 
Acary,

Desde qué vimos o Dr. José 
de Sá devolver authos áb juizo 
de Direito, negando-se a cum­
prir suas sentenças ; acceitar 
embargos no ctírso de u«a in­
ventario que suspendeo para
tomar conhecimento desses em-
bargds;' demittir o escrivão pé- 
rito do fôro de Serra-negra pa­
ra nomear pessoa de outro es­
tado que nepte não. résidia ; en­
campar-oèúòtos do^uizMufti- 
cipai supplente e tomár deli es 
a responsabilidade negando-se 
à acceitar uma queixa por pes­
soa miserável, e condeinnar o 
Promotor nas custas; demittir
J*w ■' l i  a A a  w )  A  A íÍ  A  j f t  A  d  A  d  1  A  A  A  1  w %  A  A  A 'Ur UU UlUilUli UOU
Capm. Antonio Pereira Mon­
teiro o escrivão de Serra-negra 
para nomear um homem quasi 
anal phabeto; indeferir sém cau­
sa, e sem justificativa alguma 
a petição de um tutor que o 
procurava como juiz de orphãos 
para mandar entregar-lho 
uma tutelada raptada; tomai* o 
creado de umafarnilia para dar 
de tutela a um terceiro, etc., 
ctc., que prevíamos um mau 
desfecho de suaj udicatura nes­
ta comarca. ■

A sua demissão deve servir 
de exemplo.
Cooimerclo do IV»tal

—A casa Fabricio & C.4 do Na­
tal acaba de receber directa- 
mente dos mercados de Man­
chester, Hamburgo, Liverpool, 
Paris, Lisboa e Porto,um gran­
de e variadissimo sortimento 
de fazendas grossas e finas,miu­
dezas, ferragens, perfumarias, 
louças, vidros, vinhos, licores 
e diversos generos de estiva 
pelos vapores inglezs Scholar e 
Bruorsivick, e espera outro 
carregamento em novembro. 
Além desta casa ha outras ali 
que tem recebido grandes car­
regamentos.

A acreditada rasa.. Fabricio 
que tanto se está esforçando

M t
lo» pr
bnco, dando m  mesmo» i 
to» d'ali. ,

Ao» negociante» do centro dó 
Ê rt*dd j?ecommendamol-á, "cer* 
tosde que serão muito beuw6ér-

BCanéel D a f it e «  Par­
tiu para o ftecífe. nò goso 
de uma licenoa, o distmeto

'  v • 4 »  *  ■ ■ ■ "•

o* annista de direito Manoel 
Gomes de Medeiros Dantas,

__n ; __jt ~promotor pnolico do Aegify, 
e redaçtor chefe deste perió­
dico. ;

O nosso companheiro pre­
tende fazer acto do fe^im o^

e-no» 
que poe a 

da» pwsoas que 
o l r a t e l i m  borracha 

de nftflaiqúla lun i  data de
, ' • * a . ’ >í , ', i  * ' *■ ‘ '  '

berra naa “ serfasnegras, dis- 
tricto 4© $, M i{piel 4o Jucu- 
rutfr e de ïlo re ». ; &>r este 
anno ̂ enhuin arrendamento 
exigeC finando toda via as 
pessoas, qne se .quizêrem uti-

m a m a

^^dédicainf ^essa industria, 
e voitar com ' o pei>£anilntó.|
de bacharel em:nt3fei' tt.

A.robusta intellifiréhcia, ò 
deséntSlvimèitto- d© ' ideiad-
■*' '• * *' T'> ' ' •* • ■ w“  J ■ ■ ‘ V  -» - -w - • -

q constante "estudar e 
bom senso de fiOsso 

amigo ja’ tantas vezes pro­
vado, tóaadme nas-columnas 
deste jornal e ju-
díciana, safo a^gz^G p^ der 
bom exito que obterá o nosso 
chefe de redacçío.

das a " communicnrem no 
“ Serfbte-agud o" a seo amigo 
Manoel Èápti^tí^^eí^ira, pa­
ra ey it^  dêsordens-tío cons­
tantes entro aquelles que se

Juiz
de Direito da Co^ar.eá\^)i pro- 
nujBçjãdo%,Raymúnd^ T^ereira, 
líbérto’ do Gapm. Antonio Pe­
re ira Monteiro, èomò. incurso 
nb art. 295 do Cod. crina., a 
quem o Dr.- José- de Sá, âpezar 
de tcslas ás provas dos authos, 
havia désproqunciado. ^

Paràbèns^á causa publica.
 ̂ Sém Igwal-í-Nãoédoantigo 
algodão marca —̂ 1?r- sem igual 
que fallamoã; esta maricá agora 
fica pertencendo aò vigário d a

‘nicinal 0 de brpbf os dos tèt 
mos reunidos „ d̂esyta co­
marca o dí. Jose’ Ferreira 
Muniz para elles removido 
por acto de 9 do corrente do

I  v i  , 1uovernauor^u o estaao.
O dr. Muniz já serviu dè 

promotor 'nesta cc marca e 
nesse cargo deu robustas 
p ĵpvas de sua imparcialida­
de, e do amor que tem a cau­
sa da justiça.

O curtp espaço de tempo 
que serviu como juiz muni­
cipal e de orphãos no Acary 
e’ um attestado de seo pro­
ceder correcto como funccio- 
nario publico.

Comprimentamol-o, eom- 
primentando também por es­
sa oecasião o Serido’ por es­
tar hoje tgo bem servido de * • • ■ »
juiz municipal.

Pai*» o Ktectfe — No dia
29 deste pretende partir para o 
Recife o nosso amigo M. G. de 
Medeiros Valle.a tratar de seos 
negocioS commerciaes.
Promotorla publica— 

Está iuterinamente na Promo- 
toria publica da comarca o res­
pectivo adjunto Joaquim Apol- 
linar Pereira de Brito.
Jury -Amanhã começará a 

sessão do jury de Serra negra.
Maniçoba — O capih. José

Juiz minulclpal—A 17 do"v Maç^hyba que, deve. dolla re­
corrente mez entrouf nõ e x - *•: . îaernp pcevilegiq á jnnta. com-

d lre if^S^ ive iíçao . Ha
poucos diás em umsèrynão deo- 
se à novidade'de ètâòoMmun-. 
gà r o Juiz de paz da Macahyba 
porque presidio um casamen- 
io c iv iL  E’ ou não é inventor 

gorducho vigário ? Merece
uu iiíiO uma patente de iuvcii-
ção ?

E O O  IIP» e s t o u  d i z e n d o  2 f S a-  »  w  n  V  * *  - »  V  *  *  U

ellese zanga vou também para a 
excommuuhão.

Calate...
Chegada— Acaba de che­

gar do Natal o Capm. Manoel 
Sevenano da Nobrega, que alli 
esteve a passeio cerca de uín 
mez.

H e m o ç ã o  — Foi por acto 
de 9 deste removido o Dr. Ál­
varo Fragoso do cargo de Juiz 
Municipal do termo do Jardim 
para o do Acary. •

V o m e o ç â o —  Por acto da 
mesma data foi nomeado o ba­
charel Francisco Chateaubriand
Bandeira de Mellp Juiz Muni­
cipal e de orphãos da cidade do 
Jardim.

o r  Jannucao Filho —
Partiu a 15 deste para o Recife 
o nosso distíncto amigo acadé­
mico Jannucio da Nobrega Fi­
lho, a quem desejamos boa via­
gem.

Sernmo cie calças -
Consta que na Macahyba está 
um bacharel fazendo sermões 
na matriz, tendo por fim unica­
mente a politica. Ou não crêni 

i esses meos senhores no Evan­
gelho, ou não teem medo quç

Labim/UFRN
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por
ligioso' 
que

tica 
não
■ clifiieõ desiáçir
dade íh ifê iii#  Fer$&ía at!$ha' 
òe

ra de p é S ^ ^ e s  u e h a fe e  
de -p^rto,.; teadQ jÃ a ’Jiraafiça 
mortsNfo*:3 Sfá^éna adãkátado - 
estado áp pufpefecçãOi Foi 
preciso jÊ tó^a^ex ií^q|^ íd a  
creaaçã§á£ meipdeyul^ ópé- 
ra^ão, cònseg:PÍp®i uéiiloi a sal­
vação da parlpríetf<e, qu e es- A 
"• "*■ maâ

" lÍTeStituir 
da
medicáD^|íjp|^^âêtd nerifoe 
intelligen%#iin 
- F aU ee Íi^ ««aê^^ .K o ’' meio 

das borrirewjdóres de nin enéSÈ- 
me caneFd fto ^Qstô̂  lâ  
noite de ; jjfdo corrent^-ha .Mafc 
lhada, o cidadão Joaquim Bap- 
tista Mata, de 46 anoos de ida­
de, casado,deixando na orphan-

_  A Acary* , ttè ; 
Jleste iado >dfe>dtidíviduo 
rio montar a càvallo, fia ïei*

- 0 í ía  uœagar- 
ructta,^esta desparoü-se, apa- 
nhaíidõ ^prejactil a cabeça 
d^^^^^áíÉòi , do patiente, de 
maneirà íAie o fez cadávér 1m-

sempre o resultadofia

Em jhores anda-se armado 
por uso; é oque nod ttiformlto.

a  /I A i r .  ttlltitvVirke UdUU UÇíT l̂tUlUuvS»
Sepultou-se nò cemitério de 

S. Fernando,onde no dia 27 des­
te ás 8 beras do dia terá lugar, 
a visita de sua cova.

A sua desolada viufa, a seos
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Pobre Faulo ! Não ter mãe 

e sò poder contar com a sollici­
tude de uma estrànbãd Isto 
era muito duro ! porei» era

aos pes por seo proprio pae,ser 
odiado por um pae, que, cheio 
de azedume, insulta á nièmo- 
ria de sua mulher morta, es­
quece á ella e ao filho, dòstroe 
em alguns dias a obra com- 
mumquo tinham edificado jun­
tos, torna-se incapaz para o 
trabalho, vindo a ser o escra­
vo de um demonio odioso que 
r*e chama a propensão para a

ÍÜCtfS,

pomo* «te 
meia. ; 0'*\ 
levárem mal»

y

Y

■ -* 
bebida.. Pobre criançaíA NSó* 
éra invejável a tua sorte. Uma 
hora depois que Dina Vmsting 
havia encontrado neste estado 
de. ábjecta miséria o homem 
ue oútr’ora pedirá a sua mão, 
stavaT de novo assentada na 

barreta e seo cavallo escuro 
trotava alegromente sobre a 
neve endurecida.

Tinha obtido de Dissel o que 
queria. Sem duvida, depois 
do ter cosido sua borracheira, 
tinha, ao despertar, proferido 
muitas palavras asperas contra

Jard in -An ton io  daCunha L i­
ma. ... , . . .

A  cary-*Dr.Manoel Dantas.'
F íom --Professor j f  J, 0. Pinto.
Serra Negra-^JCaê Paulino 

Lucena. Z"-.' .Z- . .
CurràésNovos— Servulo Pire% 

de Albuquerque G alyão FilhO.
SanVÀnna -*Manôel Rodrjgues 

Bàraeho. ' " Z Z Z Z  
O&wifcidp Justiho de Oli­

veira. /Z v ,z 'v-
Mdcaw— Francisco Tertuliano 

de Albuquerque.
Angicos~Gkpm, José Rufino.
TriunipJiO—Estevão Gfiérra.
Caroîibns—Professor Aderàldo.
Ararims—Hermogenes Janoario 

de Lima. - .Z
Mo$sOf-ô~Ten. Urbano dos Reis.

Aos referidos Agentes devem 
os nossos assignant tes. saptisfa- 
zec_a impòrtancm de àaas- as­
signa turas.

r  ►*

Iramentia,
São
E o branco ....

Òá não venha, , 
Confiámos, não se masse.

Pois, se somos fédorentasj - 
NOssasventas 

Pis to nuncA diõ noticia*.
exalamos, 

Não tenhamos, 
catinga de policia.

Hoje. é demi ngò, folgamos,
^ Dançamos, ,.r.: 
Quadrilha, araúná e/ \ralsá. 
Os pretitíhos podem vir, 

Divertir ;
Nange o hrapcocom caGhaça. -

para
cs

e res- 
com as auto­

ridades e epubllco (
Na linha 67# do arigo publi- 

câdo,4 Sob a épigraphe: acima, 
no n;B5 d’«0 Povo» em lugar 
d é «arf. 193», leia-se^*-art. 133.

mais duro ainda ser calcado á mulher qué lhe queria sal­
...... ' ’ " var ó filho, no corpo e n’alma,

e que lhe dirigia palavras de 
bom conselho e sympathia. 
Tinha, porem, consentido no 
negocio principal que levara 
Dina á sua casá. Isto era-lhe 
bem indiffereute, dizia, ou an­
tes estimava mais que o. peque­
no ficasse onde estava ; mão e- 
rã áfinal sinão um embaraço, 
uma bocca inútil, e depois,

posto que Dissel não tiVesse â 
principie pedido, apressou-se á 
aceeitar a proposta que lhe fez 
Dina d© pagar um tanto por 
anno, porque Paulo sabia já 
cuítivar o tabaco, ajudar a fa- 
zèr um mô de feno e dar em 
caso de pressa um ataque re­
pentino.

Paulo não era, na verdade, 
mais do que uma pequena 
criança muito joven para o 
trabalho, porem Teunis dizia 
que, quando havia alguma 
cousa a ganhar, era ser tolo 
recusal-a. •

* IV
Paulo tinha sido desviado 

compietamente de bom cami­
nho, porem a criança tinha al­
guma cousa de bom no fundo 
do coração unica herança que 
lhe deixou sua pôbre mãe, e 
esta bondade foi logo uma ga­
rantia para Dina que certa­
mente não se havia de arre-

IL E G ÍV E L

Aos aihigos e outras pessoas 
que outr’ora ém mim deposita­
vam sua confiançar com o que 
muito me honravam venho hoje 
pela imprensa fazer uma decla­
ração para a qual peÇo áuasat- 
tençOes:
. E ií-a : .

Já achando-me dom uma ida-
ii i" * i i i ' — ■—
pendpr do seo acto de humani­
dade. - , .

Tinha conhecido Margarida 
que vinha múitãs vezes beber 
leite na herdade quando acom­
panhava séo pae hds dias eín 
que vinha pagar a renda de 
áuas terras. Conhecera sem­
pre nella uma boa. rapariga e 
mais tarde quando soube que 
se havia casado com Teunis la­
mentou-a dó veras porque Teu­
nis não ora o homèm que me­
recia. Tinha-se espantado ao 
ver depois do casamento' as 
cousas marcharem tão bem en­
tre elles e lastimou-Os since­
ramente quando soube que seos 
filhos morriam nns após ou­
tros. Deplorou profundamen­
te a desgraça que os ferio 
quando a pObre e boa mulher, 
que tão corajosamente se tinha 
empenhado em fazer de Teuuis 
um homem honesto e trabalha­
dor,tinha sido tão cedo arreba­
tada á seo filho e á soo marido

n* P f lG IH f l  H H H C H flO fl
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ièso filho de _
tàrü das câusas acima «  
daáhe 'páM^prova de 
‘dieação convido osíp 
miiüia familía/filhos, ge 
cuáhados offerecendo-lheá î 
meos restoa de auspieiosr-. para ’s 
satisfazerem, no quefoi^asto, 
o publico. E nSÒ me sendo pos­
sível declarar o nome de todos 
os meos amigos qu* xne mere-, 
cem pelos, obséquios recebidos, 
peço licença aos demais para 
declarar ““alguns dos quaesya 
qüem mais dêLO serviços além 
dos de finha família: 

Cai<^-i^n. 01. José. Bernar­
do e (jpn  Jannucip Nobpgça.-

. Sil vino e Oapm. 
Lauí^nnnó Bezerra.

Triuinpho—Cl. Manoel Mar­
tins "Véras, Luiz Florèncio Ja- 

•çòmo © Capm. Franeiscf) Pi­
nheiro. ... „ ■ ; '  

^ ^ tò l^ ^ F a m H ia  Ealdàijggre 
"Ch'Waide vino Lobo Ferpespa 
Maia. ...■

Brejo do Oruz—Leandro Yi- 
dal de Negreiros, v .

Alivio, 20 de Setêmbro de 
1890. ..........

çarga^vistççonstar ao Oqver- 
no est&r se dando a pratica a- 
buzivá pòr parte de alguttfr ne- 
gociantresdeste genero,que,eoni 
o fini de descaroçar ó algodão 
no Estado; visinho. e voltar lo­
go com pile ac lugar de sua 
procedei!eia, vSo passando sees 
 ̂contrabandos, todo aqúelle qxie 
tirar ‘ àlgodão deste município 
«cobí destino á outro Estado, 
quer descaroçado, osnjúer por 
descaroçar,' sem satisfazer ' o 
mencionado imposto será multa­
do em 20$000rs. por cada carga

Jöäo Damasceno J?çreircç de é 
Araujo.

.■ ^  r '~’ -  » .  _ "'    ■■■■ ^  I , 7 .  * .

. L  _. , , .
Collector!«. de Rendas

Fernandqs de Araujo 
Kobrega, Collector de rendas 
éspèciães da cidade do Caicó 
faz publico para. coíihecimento 
dé to^os ; qne>; ‘tendo recebido 
um ófflció circular do Inspec­
tor do theso uro de 3 dó mez 
corrente, ordenándd o emprego 
de toda vigilância, a fim de

Para isto conta com o auHú- 
lio das authoridades policiaes, 
e a força((|qui gstacionada, e 
ainda para1 maior cia reza.passa 
a pupliçar em parte ás fftstruc- 
Ç0es de 15 de Janeiro do cor­
rente anuo. .

Art, í ’ QâlgôdSo de prodiic** 
Ção do Estado que- sahir por 
terra para os Estados visinnos 
está sujeito à taxa de -í$500 rs. 
por cada carga, ficando, porem 
-izento de pagar os direitos de 
5% de exportação ( § 9* áo art. 
I; do Decr. n. 2 de 20 de Dez­
embro de 1889.) -

Art. 2- O imposto será pago 
na Collectoria do municipioéx- 
portador, pelo dono do algodão, 
por seos prepostos ou pelos con- 
ductores, qiie não poderâò se­
guir viagem sem que mostrem 
conhecimento de haver satis­
feito o pagamento. *

Art. 8’ A apprehensão poderá 
ser feita pelos ageptcs da fa­
zenda, autoridades pçliciaes, 
coínmandantes de destacamen­
tos,ou particulares e qualquer 
outro cidadão. • * \

Art. 13 A pessoa que tiveref- 
fectuado a apprehensãeabonàr- 
se-ha a metade do valor das

Sentira-se mesmo ferida no co­
ração pensando no futuro des­
te pobre pequeno, agora or- 
phào, e quandp seis ínezes de­
pois, ella soube que Dissel não 
passava de um beberrão incor­
rigível e que o pequeno Paulo 
se tomaria um máo rapaz, ti­
nha muitas vezes perguntado á 
si própria si não obraria com 
acerto procurando, pelo amor. 
dg Margarida, remediar esse * 
mal. * ....« . :......- -

E ets que es desígnios da Pro­
videncia lfiè punham a mão u­
ma pccásião opportnna. • .

E ella foi muito feliz porque 
recolheo em pouco tempo a do­
ce recompensa do bem que ti­
nha feito e fazia ainda ao filho 
de Margarida. Era um lindo 
rapaz o pequeno P aulo ; e os 
defeitos pouco graves que ti. 
nha ella esperava corrigil-os 
pela razão e pela doçura. O 
arbusto era ainda assaz íicxi- 
••“1 para poder, curvando-se

sobfe uma mão térna, perder 
seos primeiros desvios e tornar 
a ser esbelto e direito,elevando 
süa Coma ao céoi como uma co­
roa, para satisfação da boa al­
ma que o educava com uma sol­
licitude maternal.

A frequência da eschola, de 
que a criança tinha á $rinci- 
cipio um medo tão horroroso, 
tornou-se logo para ella um ver­
dadeiro prazer. Annita, que ti­
nha um companheiro de cami­
nho, e gostava de se deixar levar 
por elle quando tinha de passar 
á ponte o tinha decidamente 
admittido em sua companfiia e 
os outros meninos o acolheram 
como ura bóhí camarada. “

Paulo tinha querido logo sa­
ber tanto como Annita e tinha 
estudado com ardor de modo 
quo em pouco tempo não só a 
tinha alcançado como já estava 
mais adiantado. Era üm qua­
dro oncantador ver juntas as 
duas crianças. Eram insepa-

-V' V H
j ■

nm  , .. _
tempo quo na Coll#c® 
genéia 86 “ "
do facto.,
. Collectoria de EendaS êsço- 
ciaes-da cidade do Caicd, 16 4®. 
setembro de 1890.

\ ~ O Collector . 
Manoeí lÈ f̂tahàés dé Aránjo 

Nobrega. “

Jurados
•. S . ■ ■ * ■ '  ' ■ •

Convido aos snrs. Magúmiano 
Maria-da Trindadersíosé Nery 
da SKrindade e João Theodqz|o 
da Trindade para no

tembrò

dé'.
sesséss do

mexpassA-.

ile ií
meia

V Si de sé-

t e  A ra m o

R j

'de-udâ' pol-; 
arié eõm o M  «er->
roÉ«  «i- ' "'

um rua-
« .« . .. i  . , - x x  *

»o #ó| é b0 fójçro garí-

Completó aortlmentq do fazendas finas
é modas, rdãpa fotta» e 

* por medida
S E M

■ J- . X k

raveis durante o dia. . Quando 
Annita se entretinha èm pè ao 
lado de Dina para ouvir a his-

manteigá no pão, Annita tinha 
o ar ma is triste, o semblante 
mais abatido do quq elle, e po­

tona do Barba Azul ou a do . dia-sd5 afflrmaf que no cami 
Pequeno PfyUegar á pequena " * ‘ ' '
cafceça de câbellos pretos esta­
va, conchegada á pequena ca­
beça de câbellos louros e 
•Paulo conservava preso na 
sua a mão de sua amiga ou 
então passava-lhe 0 braço ao 
redor do corpo.

Quando Paulo corria á estri­
baria para dar á vacca lavrada 
um punhado de feno inais do 
que ás outras, porque ella ti­
nha chifres muito bonitos,
Annita chegava correndo atraz 
delle e deixava-se assentar en­
tre os chifres da mais bella das 
vaccas, porque para ella a la­
vrada era a mais bella desde 
que era a preferida de Paulo.

Qualido Paulo fazia alguma 
travessura que descontentava 
Dina, g que pela manhã tinha 
de ser privado do queijo e da

P t iG IN f l  M A N C H m

da eschola ella daria ao 
pequeno-, de bom coração,, uma 
boa parte de süa pf^pria ração 
de manteiga que tinha guardado 
e conservado para elle. tãèuan- 
'do Annita se- encolerisava á 
ponto às vezes de ficar com sua 
pequena figura vermelha como 
umàvbraza, quando rasgava o 
avental ou vestido e .que-Dina 
a reprehendia, Paulo sapia se 
arranjar de modo a tomar a 
culpa sobre si e sustentava que 
ella não era culpada porque e­
ra muito gentil, a .pequena 
Annita ! Quando Annita cho­
rava, Paulo sentia -o coração 
partido, e certamente preferia 
antes dormir sem ceia do que 
vêl-a chorar.

- (  Continuar-se-ha)

Caicó.—Typ. Ecnaud.—1890,
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TITULO IV

><> ;

relembra a da- 
^em ancipação ae 

as escraVas braziloi-

Setémhró. de 1871,
' pre&idídoloelo 
„ '  dovRio
r̂ jgá$ei, deçla- _ 
bs*es

fes ésèràyas.íMSPmdçís da 
em djaate, e cba- 

mándo^osâ «ommuahâo social. 
R #  o primeiro passo, dade selos 
biÈazileiros para a acquisição 
àa súá liberdade.
, A emaneipa^q ifp.ive,nt|ftiira-

zia iQeyitavelçientè a abáâjeãe 
do captiveipo, e como coeTsê£ 
queácia lógica a emancipação 
do cidadão. ' -.#? í

is de fácté," poucos aíf^çs Ofe 
pois, mais cedo dq que áé espe- 
ravu, chegaram o 13. (10 *>Iaio e 
o 15 deNóvembro. v

. . ,w , com
os últimos preconceitos, extin- 
guio de umafvez com os poficos 
escravos que ainda existiam.

O ' 15, de Novembro quehrou 
as peias que nos prendiaitta ca­
sa de Bragança e nos deo o go­
verno do povo. pelo ppvo. H <je 
todos os que pisâih nb solo do 
Brazil são livres e cidadãos; 
desappareceram os escravose 
súbditos.

O 28 de Setembro foi a auro­
ra da Uberdade brazüeira, foi 
o inicio da. nossa emancipação 
civii e política.

Saudemos uma da$ datas glo­
riosas da nossa historia patria 
e saudando-a admiremos o ci­
vismo e abnegação do visconde 
de Rio Branco, o grande esta­
dista, quê empregou todos os 
seos esforços para conseguir a 
promulgação da aurea lei.

Ave libertas !

f i o s
r o a

SECÇÃO II 
., Declaração

Jkvi. Í2. fA, Gopstitüiçãe ^ e -  
gnra^osbr^ileiros e éstrangei- 
^^jre^èéates nC^aiz ja invfé- 
labil idade doe direitos” concer­
nentes à liberdade, à seguran­
ça ^ulividual e à propriedade 
4 o%pç*mos seguintes : 

g 1* .Ningnom pode ser obri- 
jado «a fazer, ou deixar de fa- 

jmr alguma cousa, senão em 
virtude de lei . ‘ .

. § 2- Todos slo iguaes perante
a ler. <
1 A Republica não admitte pri» 

vilegios de nascimento, desco­
nhece foròé de nqifjreza, hão 
crêa titulos cie7-fidalguia, nem 
condeepraçOes. .

§ 3* Todos os' individuos de 
confiissões religiosas podem ex- 
érçer publica e livremente'o 
séoKculto, associando-se, para 
esse ôm, éffiquerindo beps, ob- 

»servadosósjjmites postos pelas 
leisfie mão-morta. -

§ 4' A Republica sô reconhece 
o casaipento civil, que precede^ 
rà 'sempre}às ceremonias reli­
giosas de qualquer culto.!

§ 5*. Os cemitérios terão ca­
racter secular, «  serão admi­
nistrados peía autoridade mu­
nicipal. *

§ 6' Será leigo o ensine mi­
nistrado nos estabelecimentos 
públicos. >/

§ 7* Nenhum culto oyíigreja 
gosará de subvenção oíBcial, 
nem terá relações de dependen- 
cia, ou alliança com o governo 
da União, ou o dos EStados.

§ 8* E’ excluída do paiz a 
companhia dos jesuítas eprohi- 
bida a fundação de novos con­
ventos, ou ordens monásticas.

§ 9* A tódos é licito associa- 
rem-sé, é reunirem-se livre- 
mébte e sem armas; não poden­
do intervir a policia, senão pa­
ra manter a ordem publica.

§ 10. E’ perinettido a quem 
quer que seja representar, me­
diante petição, aos poderes pú­
blicos, denunciar abusos das 
autoridades, e promover a res-

ponsab.ilidade dos culpados.
§ 11. Em tempb de paz, ’ 

quer pmlef entrar/e sahir, com 
a suaob^tuna è bens, quando é 
como lhe Convenha^ do tqrrito- 

, rio da Republica, fndejpenden- 
temente de passa-portei 

§ 12. A cagüÉ oasylq mvio- 
Jtavel doòMm&uO *• tíraguem 
pode pehefr|.l-o,vdé noite, sein 
consentimento do mora^orj: se­
não para accudir a vicfcjínas dq 
crimes, ou desastres, %%em de 
dia, $inão nos casos e
má prescripté'S aa lei* l
*!§■ 13. E’ hvreA mailíf^staçS^

tribuna, sem' depemlencia de 
censura, respondendo cada um 
pelos abusei, qhe Çommetta,nos 
casósye péla fomãjqua ai M  ta­
xar. > ; - ’ ,i7 v -
i §14. A ’'èxeepção de flpgiran- 
te. delicto, a pf isâq não <poderá 
executar *se, sinãé por -ordem 
escrlpta dá autórMade çompe- 
teatéí 1 1 “

§ 15. Nftíguèm poderâ ser 
conservado em prisão sem cul­
pa formada,sálvãs ai excepções 
instituídas eto lei, nem levado 
à prisão, ou neila detido, si 
prestai; fiança idônea, nos casos

§16. Ninguém Será senten- 
ce^bi ^sinão pela autjt^idade 
competetíte, em virtude de fei 
anterior e na forma por ella rq-

--■X

§ 17. Aòs accusados se asse­
gurará na lei a mais. plena de- 
feza, com todos os recursos o 
meios essenciaes a ella, desde 
à nota de culpa, entregue em 
24 horaS ao preso e assignada 
pela autoridade, com os^homes 
do accusador é das testemu­
nhas.

§ 18. O direito de proprieda­
de mantem-sè em toda;a sua 
plenitude, salva a desapropria­
ção por necessidade,ou utilidade 
publica,mediante indemnisação 
previa.

§ 19. E’ inviolável o sigillo 
da corr;espòndencia.

: § 2ÔI Nenhuma pena passará
da pessoa do delinquente.

§21. Fica abolida a pena de 
galés.

§ 22. E’ abolida igualmente a 
pena de morte em crimes polí­
ticos.

§ 23. Dar-se-ha o habeas-oor-

tue não começar« 
integral- 

• Ifiente « 6  d fim do Maio, a razão 
> ae poo  r » .  m e n »a e s  '

>  V j . . ,  í  V .

pító^-sqçapre que p indivíduo 
soffrèf}!?^lettc!a, ou coacção, 
por iliégalidàd^ ou abuso de 
poder, ou. se sentir vexado pelá 

\ ímmiéencia evjtjehte desse pe-

§ 24. k ' exoeMãp das causas, 
que, ppp suá hálureza,pertea- 
ceih a iuizos esfiftéiaqs, não ha­
verá foropfiyilègiatl©

Art. ts;- Oŝ  cárgoá puWiçds 
civis, né rfiiilbtares; sãojéièessi? 

^ e is  *  todosïbs brazileiros, oh*
' toadas aï^èii^çôés dé capa­
cidade espeèiaii eue a lei esta­
tuir, ;• ^ . *■-. ;  :
* Art. 74, Osrofiiciaes do ester- 
citô e dá 4artnada só perderão 
ás suas patentes por sentença 
passadá; cm julgado, a que sp li­
gue esse eífeito.

Att.‘ 75Vl A especificação dos' 
diréitós e garantias expressos

 ̂nq Canstítuição d&o exclue ou- 
tráe gáEántias e^ direitos, não 
enumerados, màs?#esul tantes da 
forpaa dè governo que ella es­
tabelece è dos princípios que 
consigna.

" (Contim m )

N O T IG L A R 1Ò

K le lç ã o —Damos em segui­
da o resul tado da eleição proce- 
didq tio dia 15 do córrente neste 

; Estàdo-áaraãos membros do 1* 
Gongressò da Republica Brazi- 
leirá:

PARA-^ENADORBS
*Jozé Bernardo . . . . .  . . 74Ó2 
Oalvão .r;A ; .... 7265
Amaro Cavalcanti. . . . .  7233 

Também" foram outros 
votados ; para senador in­
clusive o dr. Amaro Be­
zerra que obteve! . . . . .  1811

' PARA DEPUTADOS
Almino . . . . 9467
Castro.............   7996
Pedro Velho . . . . . . . .  7867
Garcia . 7835

Da opposição, qüe tanto 
em uma como em outra eleição 
foi'feita pelos catholicos e se­
bastianistas foram mais vota­
dos para deputados :
Fer ro Cardozo . . . ! ; . . 3071 
Dr. Santos 3030

Falta o collegió de S. Bento 
que, suppomos, não alterará o 

Resultado. : .
—  Na villa do Luiz Gomes 

não houve eleição porque ov

a
1
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rs&n

. Jríjjt '■ T '

moai fr-•■ yt-: ï'

'4* tão gray
■ •’ ■ i  " . ■. -  > *-"

ur a
ftiaacçf&o sobretáo audaciosos

- r
te & necessidade de u# m _ .  
douro pidbi£^esta 
que tmnoi^particular, e im­
próprio. ,: .. . :

Eâtá collucado/iuasi dentro 
da eidade e aottftscOíiia,. ~ “  
te que o vento nos trai «ram 
todas as in ás emanações. do san­
gue é. fezes q uandoputrefactn«.. 

Pessoasqa que anatem gados 
6 dentro« da cidade, fazendo; 

curraes dos muros,
Não é somente* salubridade 

publica queé diHu|Íçada ;a e* 
ducação populaT^aBre, por ’ 
as ereánças são ’'Wsiemun 
do triste espètaculé dò morticí­
nio, habituando-se assim ácon-
vivência com o a a a g ^ e ^ f *
barl&ptdade.yJ^r^vr-. *
7 ̂ intéadMiela <le 8. MI-:
gue l— Áindã não. funccionóu 
até o presente a Intendência da 
villa de S, Miguel porque se 
recusão os intendentes nomea­
dos a entrarem em, exercício, 
só estando funccionando o res­
pectivopresidente. .

O pubü£w>%li está soffrendo 
mudM̂i, ffipbonsequencias dessa

ja déqjatriotismo. ... .
r ror aqui tia disso; Já peiá 
Parahyba es 400... d«#
jgas pelos lugares de íitendén- I 
tés. * •

José
GaWão 
Amaoo
Amaro__
Theotonio 
Ci- Bezerra 
^árquinie' 
Olintho Meira 
Feiro Çardozo 
Pedro Telho 
Miguel. Castro 

ntonio Soares

350'
350
3501
950
230
m. * . :  • ■+

113

r?A*
7 í . V

e coQ- 
mo do «rt.

Fare a cadeia 
cumprir

50mm
m

^  V V i

&

t j*-:

DEPUTADOS
^lmino
Mij
Pedro 
Garcia *
Ferro Cardozo
Santos .
Hérmogepes 
Calistrato 
goracio 
A îtonioSoares 
Moreira Brandão 
/Lmaro Cavalcanti 
Galvão 8

a*, r-. :

20
250
2501JO

- • A V . . .• .  b —■

Í33Í190 140 1Q0

-

™ » .

í j
V-i-

v .-ÿ,' 7 . .■ • 
Í V tiÊ ■

r* •• ‘ "k*v- *l .«Ví  1  ̂ 1

”

■'Ms' . ,’r j:-

■ W :

w-a. 'Sr -  ■*

37
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eo oréo Jo-
o por 

em Maria

;nal o Dr.
Comarca, 

o ' cidadão 
ma,

àccusação foi 
 ̂ do Pro- 
comarca. 
perna de

folha norte 
mt Woodford 

Um gato com. 
constitue o 

de seo pro- 
Grath. 
o bichano 
y-e 'então, 
o sr. Mac 

-o oodkkSIo o des-
ÍP uma 

muito leve,

’’ P t ?

.1
40

■-

Vf

-\i

■ : '.rt,,-"••U.V ' f i ,«
r  # ■

H-

■> '
■«f̂  '

;-rA

—Esteve
veio nesta cidade nos dias 21 e 
22. deste o distincto cidadão 
capm. Antonio Joaquim de Oli­
veirA ̂ <@osta, presidente da In­
tendência B'e S. Miguel, e cl 
do^partido republicano'ali. 

—Com o illustre capm. Anto- 
^io. i|qnquiu*tambDni veio.d’ali 
Pa passeio b cidadão Francisco 
Amancíb Pereira.
-~ComprimmitEmol-os. .

, - ■ , ^ ' *

'5.-.

• .__-’I. ‘ S , ’ . i  . ^

F O X i H E ^ I M  m

J. J.S-.

B in  a
TradUcçfio d* «0 Poittt»

IV
E Di na'? Os camponezes po­

diam pensar o que quizessem 
da velha dama, podiam dizer 
que ella era avara, colérica, a- 
rengueira sobretudo,mas Dina 
nada cavia do suas opiniões, e 
quando lhes desse ouvidos, não 
valeria a pena, porque tinha 
encontrado nos filhos adoptivos 
o que perdeo em Miguel que fi­
cara na Rússia e em todos os 
defunctos amados que repousa­
vam sob a terra : tinha encon­
trado o amor porque Dina ama­
va Annita e Paulo como se fos­
sem seos proprios filhos e de 
Miguelc.com certeza, se os ti-

vesse tido, nãu seriam mais af- 
fectuosos, mais .dedicados para 
a corajosa bíolher do que eram 
Pau^^Tãuníta.,

-■ví *v
Doze annos : |>ããsaram-se sem 

que nenhHtnâsíJnhdança notável
' herdad^' do 

Ninho da^lgonha. Dinaaug- 
mentava "tooos os annos ujo^ge 
mais à sua avançada idade,mas 
via crescer e florescer os dois 
arbustos que tomara sob sua 
protecção quando não passavam 
de pequenos rebentos. Annita 
lembrava as boninas cor de ou­
ro queTna primavera esmaltam 
o prado. * Paulo,que tinha dois 
anhdfe *dé mais, apresentava o 
aspecto da^m a arvore nova 
cuja sombr^fabriga a pequena 
flor e defende-a contra o vento 
e o furacão, ab passo que Dina, 
quasi septuagenária, se assen­
tava também sombra dessa

que o florescimento destes dois
_________________________________ .

Funccionou o|ury dè S é rra -ie ^  
gra nos dias 22, 23 e 24. -

No 1* dia não. tendo cóm 
recido ntimçro suffléien tc fo 
diada â  -sessãc .paíh-O dia S§— 
guinté. líesse tf^^pondeo  o 
réo Vicente AndliÃ?de OlivÁlwi, 
soldado dê policia, accqsado 
por ferjmentos graves prapea- 
dos em seo companheiro Luiz
Ricarte. O jury ^ g o u

corre e salta 
perfeifearaontet; e, o que é mais 
engraçadòj- quando quer matar

estrangu-
' ' ' ........ is, dà-lhé c.om„» ■ *

OROS —
ÿe'Kœnigs- 

qúneiroa- 
ucho de 
Ogó. -  A

massadis- 
idq a pe-

Tio mesmo mnciai

hi*hustos era tão bellõ.
Annita era interessante, as 

más Hnguas mesmo o confessa­
ram; seo pequeno bonnet, de u­
ma brancura de neve, emmol- 
durava um semblante tão fres­
co, tão doce, que muita cento 
na aldeia, voltava o rostpjpnl’ 
a seguir com os olho^o maiá 
longe que podia'. Era périta 

«•em .tirar o leite, bater a man- 
tèigav^áier o queijo, Jbordar,
cozer e lavar. -

• ♦

Paulo era robusto, gempfs de 
bom humor, vivo, elegante,mas 
forte* musculoso, semeava co­
mo um velho, traçava sul cos 
tão direitofj tão iguaes como' 
se fossem marcados á linha,cei- 
fava com os allemães que vi­
nham todos os annos de West-

?halia para fazer o corte do 
rigo e rivalisava com Franz- 

wilm o melhor operário nesse 
genero de.trabalho em toda a

$0;£sma-
Ikâriii.
W M A  V  I A

de barbeira i
irando com hí í i i „  
cho de dynamit»f7? ^  còrpo fi­
cou .reduzido a ^ M k o s  frag­
mentos que forim" oãter n’uns 
operários que estavam traba-

arvore e regosijjava-se em ver região. Quando chegava a e-
poca de bater a colza era uso

P f lG IN R  N R N C H

entre todos os* proprietários dar 
aos- batedoTes a genebra que 
podessem beber,porem ninguém 
tínfia visto Paulo levar aos lá­
bios a mais pequena garrafa.

Annüme Paulo ama vam a boa 
Dina de coração, hihguem du­
vidava; e Paulo estimâf ia an­
tes perder os dois olhos do que 
separar-se de Annita e apeque­
na não 'occûltaya que preferia 
o seo companheiro de infancia 
à todos os mancebos da*aldeia. 
*■ Durante' os- doze annos que 
Pauto estava na herdade ne­
nhum incidente aconteceo dig­
no de nota, excepto um que 
passarei a mencionar :

N ’uma tarde, um annodepois 
da chegada de. Paulo, quando 
as creanças já estavam agaza- 
lhadas, bateram com força m 
porta inferior da casa e o efn 
soltou uivos como se estives.st 
espancado.

\

(  Continuar‘Se-ha}
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3*4*,

A*'î 1 *
ras q u e m o r 1 
minentô.' •**.......

a » i - w  ^ ■ # ? A \  _
w *m m -

y » , o o d -  
beree V-Actualmente ha nas 
lndiasioglesas’ .'79 ,000 ‘ vm- 
vas 4e ída^e mferior a, jaoy.e 
onnou,

, ■ jf- 1 ."v j  ^  ,?.

pascer píi einram
tenra idade cam óutrofrtantos■ ■ .; ,f ■ ■ .* *• 'k '., . , » . ■» •.■  *

rapazitos que morreram. ^  
Estas infelizes j amais pp- 

derao epqtto. con-
demtíaàaís a^offreytpdaf vida

- í  . „ -V
òs- *a crudelissima ..„

costumes iadús d^d ãÔ' 'viti- ?

'  mar»
U »  dia for ao pddSf, 

medos
Comarrufos.

Farei ii$VfijarL.,. chover
'W .k í^  - t  “ i  v< -a

desfqrra ma caco ?
. . .  . ,  - ,  *  ,  À a»
Bi nloestáproximo o ..dia J 
Virareimuudoíás avessU,

 ̂ ; iNSp me peça,}- .
Que aqui tudfo chora e xia.

»  qüe sou damnado ;
' ! O anno passado 

Viste '©'que fizAqui. 
Naseíeições de teo tio,

/ (Ihda n4’arrepio t) 
NSo r«cuei nem tremi,"

» f  'L \

■:■£*§ $ »*>  queres ^  :
uifedè/Direito^er ? ! 
rojes tp* juro, garant©,
1 ■: "Q%^ia^a*itp

Darei ! moeria quem morrer.

tu p’ra’qui vieres.

arôáde Macedo, ò 
o à Fer­
' . ■’ > -■’ i  «' * J' * J-

^  “  ■’ 1
,  V ■ '■*■"'*. '

i « V .  .

médpdo
- * ̂ va

os «t*

im se
âSo
io da rua/edm

’ ■, *■■. . f  '■ ' X

. • .. . . .  . ;

o yU/u/#*v/*inu!i;o
..... oraés o*.Soares

ca thol iqtâ*~-"%vah io seos corfdli-» 
gionarios, mandando os seós 
freguezes *rotarem em dois se­
nadores republicanos para di­
minuir a votação do outrtf que 
o faz morrer de inveja.

... què o Lindolpho jura que 
íi imca vio Juiz m ais; recto e 
mais bom que o Zé de Sá, e qiié 
A  Republica não podia mesmo 
dar os motivos dasua demissão, 
'Quer ver em I et lira redonda .a 
vidinha do JSx. . . .  ; porem .A 
Republica, mais catholica que 
elle, segue a regra do —parce.

... que o barão das.., veio em 
commissão de Serra-negra aju­
dar a sentir a desgraça que ac- 
carretou ao seo juiz, e dizer- 
lhe que o Janjoca de lã não faz 
como o Lindolpho ; tem a cora­
gem,ao menos,de dizer quesen- 
te muito a demissão do seu Zé 
porque quem perde um cabo 
de guerra daquelle pelio; tem 
ra^ãopara chorar.

E por isso
... que desde que ouvi o Sal- 

viano fazer as suas despedidas 
ao dr. fiquei certo de que elle 
Aão se importa de desgraçar a 
^uatqucr um.

K. PlHA.

....

t  » r*

_ , por mim,
INão fói assim ?

Me servistes de instrumento / 
Até,.. na ultima hora ;

gostes caiçora : 
í)éüs te levh em pan e sàlva-

(mento.
 ̂' ; .»* ,

Quando e tua* partida 
'  Tão sentida ? ! !

É v*,rr ’ • ■' : ' ■. . _
ÜËÜ clióro ; fallò-té sef iò ! 
Lamento esta'desgraça,

> ~ Adeus ; abraça,
O yeiho capitão /
~ , Titiério.

h3â Satómhprt. M V  I W  * V  ft#  A  W  V

-------- ---------- --------------------

. VA V l  l  P  h

■ ^

nossos agèntes t
* ’ ‘f-,

a »
L i-Jardim—Antonio dá 

ma.
gtcrtrp—Dr. Manoel Dantas* 
Wl0^s9b^í> rofessor J jí. C. Pinto. 
Serra Nègra—Jòsé V í 

LuCena.
Curraes Novos — Servulo Pires

Jósé Paulino de

f

SanVAnna—Manoel Rodrigues 
BarachQ.

Oswaldo Justino de 01 i- 
Veira. ; 'v -

Macau --* Franeitóo Tertuliarío
de Albuquerque^, , y 

A rigicos-*- Oapm; José Ru fino.% 
Triumpho—Estevão Guerra. 
Gdraúbas— Professor Aderaldo. | 
Afa^-fms—Hermôgenes Janoário j 

de Lima.  ̂ !
Mossorô—Ten. Urbano dos Reis. j

'  . .  ; . * “  í
Aos referidos Agentes devem f 

os nossos assignan^es saptisfa- j 
zer a importância de suas as- j 
signaturas. ___

Jĉ e deurafemá quundo p so> nascia, . 
^natjurezú era um y|Vep d^ematu^o» 

toda imVI» o trinar se ouvia, - -

fispufiáapibhos que.cantavam.tanto, 
odedehmnhA quande^ç sol nascia.

h4 :L*, i_: fcí ‘

Aieto de fé

^U*vi a . , ;^ : ellà dpsmiidòtla, 
limiar de sua porta reÇlípada 
xava esoapãr porehtreaisrèndas 

^lqdo  pé de uma perna torneada. '' :

Era bélla; e Sua facé 'recostadà 
SoĴ re o punho da mãosinha

'*■ " :: W. . J-V';" . (tj
Mostrava rubiçun&r á, tez hii; *
Em torno de sua hdcicà sorríi

jú ...,

Sobre o liado pescb$0^^o^®dó; 
NasespaduasdealabastVo,setinosas 
Pelé ventôse espaltíàvão negras trán-

jr- f  . r  > r

í  V*
umosã î :" V »

* ■ * . : ; * . -*  . . . .  i ■*, '  . ■ ■

Seo corpo--antèsdesenho (fumphfteel, 
Apertado entr’as rèndasdo còrpí^gtàl 
Apoiado nas columpae-^HtmsTOrnlas^ ' 
Um eiicantó formava d’esseanjinho.-

0 vento, qüê SàjpráVá‘Wjo e forte, 
Atrevido-sq, enredava nos vestidos, 
E deixaváiímra os ojhos; pqbiço0s5 
Linda per$a qesenhMaítb àedtidò

. ï

jA .  i *  *  t

•Aí. •

Àpòi&da sdBre um pôJ 'due ïittdô pê ! 
Bnfôïtôn’alva meia assetinadã, ,. . 
Qaeme poza cábéça' áhdáb á rÕM'A 
E íWIlma dèssa deusa enatpoi’ada f

u
y  -  - - - -  -

V  . r

.V ;'V
so contèmpiavá 
Retira e leva o pé. 
quçpor ell9*de a*a#res 

Lhe yielse eu fazer—ápto de<f4 ! í v

m‘mmJ *c

ripho acrostteo
, (POR LETTBA )

Ao habíl lôgogriphista Claúdon
Rocha .

ftotn esta fazenda grossa*—1, 5, 9, 10 
f i  fabula interessante—6, 2, 9, 6,10 
^  extremidade do norte—4, 3, 1, 5 
C<nio-se á mulher constante— 1, 3,10 
gjitosa, bella e vistosa—6, 8, 9, 6, 10 
Çlhando mulher formosa—7,8, 9; 10 
^a luz de um sol brilhante—7, 8, 10

Conceito;

Si ó fínorio e astuto, 
Certamente é ladino ;
Assim, facil, achará,
Ecte nome feminino.

Leonidas'Montei/ 'o

PAGINA MRNC
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*Gárne de sói 
Toncínho 
Assucap de 1* 
Café
Arroz .

lios 11300 
<  «  6$000

kilo $400

« $400
«  ■ "

_  . v  « .. < ^ 4 »8 0
Farinha do maad, ^ ro  $L80
Gõmma «
Milho
FeQâofihaca^p^ Í4t,. $Q7Ô 
Arroz em caàca ' « $060

«  $080 
. . . .  ta) $160

firéjó" -^v «  $080
Go ün n hoscort.( cen to) 75$000 
Pellesdecabra « 142ÍÕÕO 

« « ovelha s « 70$000
Solla - - (meio) 2$500
Aguar<^nte (canada) l$500

■« ■■ ■ t i »

sendo' novo e 
preço modico, 
C/laudon «Bocha, 
Mercado, até

um quartáo 
para carga,

© © < $ S.® 
'O S í S Í ÍS
S o\2 «  8Ss © « © • 2

••^  «  © S 2 *
^  «  B 9  ̂0*9

va
PARA'VENDER NA CAPITAL DESTE ESTADO GRANDE QUANT1* 

DE DIVERSOS TAMANHOS E FORMATOS PRÓPRIAS PARA 
AGÇAÇAO DE "TERRENOS SECCOS E PARA CACIMBAS DE GADOS ; TENDO 
ALEM DISTO M.QINHOS PARA PÜCHAR AGUA, PÃS DE AÇO, MACHADOS,
&ACHINAS »ESPINGARDAS DE REPETIÇÃO DE 12 E 16 . TIROS, ALEM
DE MUITOS OBJECOS, COMO ARADOS, PERTENCES PARA CARROS DE 
MÃO, ETC. PRÇPRIOS PARA OS TRABALHOS DE AGRICULTURA E CRIAÇÃO.

Typ.|Renaud. Caícó.

Labim/UFRN
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, :0BÊÿÊpmi,

B
iv.
Æôr'aa ,..

JkrkJft, 
raèà m

m b ^ iè rs^ m
r ’■■'*: Z.

• aphortf aiccK %Jdas; et
.. T» . ■ • _ 1 *—“fi j „.'  ̂■ 1 î. ■ * • a r * . r .. •■»• .

les obrigar-se^*..
ffilSS0*.fOrffial, llO. U v ; «i<a yvwvji ;

' '" *' ........  y ̂ C.';,' , ' ‘ '

admittir
ÎS©S d^ofewp?jswioi*

J " .  :

;*■% '■ ' i-f V'

ránçaÇ/dã, 
em casos

ceew^çzoaaes -por tempo 
_ ” quaudo-a segu-

dAaggressãQ' ústran»
■ * . ' . , ■ ». ■ ■ 4w ■_. - , + JL 1 * ■ ■geira, ou comx&oçao mtesuna. 

(ArL 33, n. 22),
§ 1: Nãose achundo reunido 

o Congresso, e correndo a pâ- 
tria igtàMnpjit*1 perigo, “exer- ~’ 
cerà esà£ attribüiÇâo o Poder 
Exefcatlvo Fddprai. (Art. '47, n. 
15.)

icitamen-

' ̂ íArfc8£L ___
^ M  eragimnto ããbç re^o|ádaa, 

^ #  íéts de üfiigo regímen, no

terhao for con tfea îp 
’ de governo firitíââo' peU C!oias-> 

......... .....  ..‘ ipios nella

Fédéral
Uü UI V 1U&

ra certa 
donorte,

rér-v

tituiçâtreaos 
coéságt& âosi^ 1

c ! » e o

§ 2‘ Estuporem, durante o 
estado de sitio, restringir-se- 
há, nas medidas de' repressão 
contra as pessoas : y 5

1- A’ detençdo em logar nSÓ 
destinado aos réos de* crimes 
communs. :.w ;
* 2* Ao desterro para outros si- 

tios do território nacional.
§ 3* Logo que se reuna o Con­

gresso, o presidente da Repu­
blica lhe relatará, motivadas, 
as medidas de exeepção, a que 
se houver recorrido, respondên- 
do as autoridades, a que «lias 
se deverem, pelos abusos em 
que, a esse respeito, se acha­
rem incursas.

Art. 78. Os processos findos, 
em matéria crime, poderão ser 
revistos, a qualquer tempo, em 
beneficio dos condemnados,pelo 
Supremo Tribunal Federal, pa­
ra se reformar, ouconfirmar*» 
sentença. ;./■■
"  S i • a lei marcàrájbs casos e

e externa, 
o fcrazi toiro é- ‘ " *:c ■ «-ÜÏ.Î ■. • -serviço; m m ur^m  

defeza da Patriá e da Consti- 
tuiçsoí na forma das leis fede- 
raes. - .

Art.: 83. Fica abolido o re­
crutamento militar.
. Os exercito e a armada nacio- 
naes çompôF-se-hão porsorteio, 

í je^diantô prévio alistamento, 
j\ão*se admittindo a isenção pe­
cuniária. .

Art, 84. EniKcaso nenhum, 
dirêcta ou indirectamente, por 
si ou em alliança com outra 
nação, os Estados Unidos do 
Brazii se empenharão em guer­
ra de conquista. -

Art. 85. A Constituição po­
derá ser refôrmada, mediante 
iniciativa do Congresso Nacio­
nal, ou das legislaturas dos Es­
tados. K _

§ 1 • Cònsiderar-soe-hâ propos­
ta a reforma, quando, apresen­
tada por uma quarta parta, pelp 
menos,dos membrQsdequalquer 
das camaras do Congresso Fe­
deral, for acceita, em trez dis­
cussões, por dois terços dos vo­
tos n’uma e n’outra casa do 
Congresso, ou quando for soli-

'W '* *  r

meino-
Ideste.

?T'
VS:-

Parece que im a
a ideia desse.... ....
ramehto; d.. . . .............

Alagoas e  A^tra, e outros, me- 
1 horamenta*que, conseguitio, 
“faria, á p ^ d a  nossa áctivida- 
de e os soccor-

E’ incal|n lPm ?^Íra  quei^ 
não conhécfr j^ m o  ã paLm^r 
sertão, o dmanyoivimento e 
trabalho, à^dfcação 'comm 
e n a tu ra f^ ite ip ^ o s , afifei 
aos rigores < ^ % iá çõ es^ ^ s -ç  
reis, e ao tn ^ ica L j^ h õ^
SO SOl. i. <  .
. No D ia rifc ite  iyd/ícíAJfe^m 

perfeito d nhecedor dos terre» 
nos á percorrer de Macau a S. 
Francisco escreveu* em, col- 
laboracão artigos* de alto m- 

C resse  em prol dessa empreza 
que desejamos tenha, •<? mais 
brçYe ppsfcí^nl ,bom exito, visto 
coraiê- rqpu.táhkol-a a de mais
nece^idlpe emàiaimportancia 
commefciai *eiifre nós, inda 
mais quando se tocar em Sant’- 
Anna de Mattos èom muita fa­
cilidade se ligará ao Natal e 
assim ás estradas deNovaCruz,

‘ Conde d’Eu, Timbauba,etc., l i ­
gando no centro e no littoral 
os Estados do Rio Grande, Pa-

óusHfcyfêi.........
SilhihdQ-Sè pél

Pará^ná^ Jáurá ^ Mua.- 
té’ondé divide as ágÉas

deíra íá
» jifPjioWroao

v interior 
sulcado

vezes* opposft, cqio eentro pode
d%

. :o Irobléma. e # e  iiés da.via- 
ííção cónsiste.‘rgm ^igaf esses 
grandes vallés õs portos
-demar. Em põníõx-

•* hmplõ, a via^áò ’éncaminha-se 
« paca. o * oeste, pa^ltó^meaje 
' com o Tièté^çiú busca cki Parà- 

ná, ou desvü-se para o sul e 
.procura o Parqnapanema, ou 
** descamba pará o norte, á cata 

dõ Parahyba. No Rio do Ja­
neiro e em Minas o' problema 
não é outro e na Bahia, Ala- 
gôas e Pernambuco, dirigem-se 
as principáés estradas para o 
S. Francisco.

Todos esses' Estados são rega­
dos por cui’sos permanentès, o 
que não se dá em outros que 
ficam no extremo norte.

A palavra norte jà foi defini­
da algures ; é toda a região

P A G IN A  N A N C H
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Tegrãò fo  Brazil '.a  estrada defeiTo Céatraldo 
pfeeíáSláaas^éi?pòsia em éoft ' " ' ...... “ “ ^  , C * ..
tádò1 -^'fer fois
valtèsFqtte

P S . ^^aaçieéc^: ̂ iri^indOf-sé

O que admira l  cpmo'atd bo- 
jq não sef houvesse piyctiüftdò 
delinear essaestrada, gloria

’* * r *Y8\39Ypavâ retroceder carrOi-
ra^adsí ^^Qí^^talTe^ e iresse 
per clirsb IjaaáO íeguas ampara 
pelas Còstás dâ Estados do Gea-

do~ N or te, Pa<- 
ráKy bá V ,, Pernambuco, embora 
só com este teühâcon tacto,

££l9
te terádèse

toa* que/a _ _
* coucom deétiaó ao 
Ratisbona óéchpòu nêfte^. 
doòeápinhosocargQ de qMe] _
de pòfecia duran te itéismezq^ \ cdpap 
havendo-se se«q>irê dqmãne^

_  .p  Qap̂ -

^ Í ''. Í Í Í^ I< # ;a5Ômo

.£ ! - £  j ih k W ^ '.A  .  ' a Í ^ i %  - ' J à l A  *■•» fü> r X  N r i i »  X tA *  5n í¥ ' 1  Q  —

r • f  * V  *
’• ■

1-

edeteímíuagâo para sér
racional. •"•'E’1 para enóurtar a? 
diâtáoêias çíüe fáh inventado ò 
Caminho de fqrrò e trâzor ás 
regiões- desprotegidas os pro- 
ductps de outras, ̂ jor ventura 
inais bem aquinhoadas oo aor* 
te.

imagine-se >uma fátoilia; de 
muitos irmaós : òs deàVeitÓSdos 
paes sãópel oà ma|s raçhi ti cos, 
nfais privadoe. de rêcdrsos pro-
prios.pára resistir ao frio, ao
verão» às intémperies da vida 
em fim . • > J.:; . -

Assim, a federação não é ou­
tra cousa sènâo írmá família, 
formada pela reunião dos " 
tados; e aesses os que mais 
vem merecer cuidados , ^ . 
naés da Republica não são se- 
gurámente os mais torteá’’ e ro­
bustos e sim os mais f^acos e 
anêmicos. Até . Aojé jSnfhliz- 
mente não tem sido assiih;i*as 
também o império era um pae* 
desnaturado que sacrificava os 
filhos ao seo egoísmo, eao  pas­
so que» exigia dinheiro do sul, 
arrancava ao -norte os braços 
para mau ter um pé. de exerci­
to. .

A viação, não foi estabelecida 
convenientemente e â que se 
construio servia apenas aos in­
teresses poli ticos dos chefes de 
partidos.

Chegou o momento de ernen- 
a mão e dar ao norte 

um systema de viação geral, 
onde se entronque o parcial de 
cada Estado e tendo em vista o 
problema geral da ligação doo- 
•ceano com os grandesvallesque 
atravessam oin terior dessa re­
gião, caracterisada pela mesma 
população o costumes e as tra­
dições históricas que fazem del­
hi uma patria distincta da que 
•lhe lica alem ou aquem.

Esta solução ó dada pela es­
trada do ferro de Macau a S.

monsos capi.taes , forànynajba-:
ratados èm;: ^nstruÒç^Jéjpihe- ___

'm«ras nò& temppa de^^ícás e I  que òccjiipavai .. . ^
com éstrãdas # fe r rp j| im  fu- j 4 C o m m f ó ò é s  l e  
turo • algum senão ©nr tal ou 

• qualmélhoramento regional;
Convem, pois, para essa viação 
cbamár a attenção do governo 

' ' '  úo, o qu.e .  faremos em
S.

-*T

4 ,.. .1. £ fim

• Resultado final.  E le i ç ã o
da eleiçãp de sexradores e depu- 
tadòe a ) V  Congresso dá Repu­
blica pelo estado fio R io Gran­
de do N o rte ;

SENADÒRE&
T Â ÍA 13/I1ÍW n Vl/il r\ . .. . *7 tXojos© jyufttftrvto t • t/ * Tf *
Galvão . .  ’. . . . . . . . 7,606
Aináro Cavalcanti . , 7,445
■t , p6gUv"S0 i , '
Àmaro Bezei*ra . . . . 2,992
Antonio Jtíezerrá . . . . «■v mrA.)2, i\fá
Thbototílo i? . . . .  . . . 2,102fc■ ■ ■ k >, ' * .' r' •Ta rntijm i n»v t v. a .gy .. f' * ' *. ' • • • ’• * . ■ * .
tjPButros ifiqnoÉ:; votados

1,360

/ DEPUTADOS
Almintv. . . . . . . * . . 9,965
Pqdro Velho . . ,.t . : . 8,523
Castro . . . . .7 . i , 3,313
ctarcia . .^ J v v . 8,232

SeguevCe :' -
Santos : 3,265
yperro Cardozo . . . .  . 3̂ 203
Galistrato . . t . 2,167
B outros menos votados.

.........  co m ..............
c o i* r o ^ —Foi encayrég^clp j. chel Bi virá é,e 
tomada $e contás. das despbzas :.: ■ |̂ a 
feitas contos soç(^i*òs^>^!|l- S 
Cos neste■. Estado^- o - dr'-;, Jfòáo Cjpe;;de:
Lindolplxo Cainára, coÜpã^dS|íòs
tuariodathesouraria.defazetí^ mes. ...
da dp áècífer  ̂ V 1 Presidio õ 

iV d m in ls tra çã o  d o  E «-. nosso v i^ rip , A.míVro ^:
" Era virtude da sahida o c iv il o .cl. Rzéquieí, 1 

dó d r.'X av ier da tíilveira es- | de paz do termo.
o

't, ■ _

ta- no governo deste iSatodo I e ia . 'S t e - c o r o « «  3o#
nárdo de Medeirosvcoarónel José 
BeZen^deAi^üjp(^VáQ,pi^)'^^^
fessor ..................

ò ;  distincto^ 1 ‘ -v|ce-gqverna- 
dor dr. Pedro V fel3hy>, liltiioná^ 
metite eleito deputado^ ao 
Congresso. - , ; ;

Tem o estado razão para 
congratulár-se -com a admi­
nistração que hoje tem, Vistò j gonip da Nobrega. 
como jâ foi por ellé «diiiiliis* ■ ® i© ic«*o  
trado nos dias vaeillantes da

ra
deAha iyo/ea^m., MaaoqlSe v e- 
risnp: da ̂ ,Nobregá» ;-fâráucÍsco 
J usti no d© ^ledeíros e os- cida­
dãos Mánoél 0sòrio é José :<*ot>

dar

Estão, portanto, eleitos : v
. SENADORES

1? Te», cl. José Bernardo de 
Medeiros ; .

2‘ Ten. cl. José Pedro de O­
liveira Oalvão ;

3- Dr. Amaro Cavalcanti.
* , V ■

, DEPUTADOS
Dr. Almino Alvqres Aflornso;

1. XI___ ti.* __ua xvepuouca, 
quando tudó era duvidas e 
mdecispes’, fazendo o dr. Pe­
dro Velho uma administra 
çXo digna de admiração e 
louvor. •

Parabéns,
IM*. X a v i e r  d a  S i l y e f -

r a -  Por motivos dp moléstia 
em pessoa de súa exma. fa­
mília seguio no dia 19 para 
a Capital Federal o distincto 
cidadão dr. Joaquim Xavier 
da Silveira Junior, governa­
dor deste estado.

O dr. Xavier, representan­
te immediate do governo pro- 
visorio neste estado, gover-

o rèsultado da eleição paru 
membros ao. 1* Congresso JSa- 
cionalV ha v iiiá  de Patos, esta­
do da Parahyb» :

. 'SfííiDORES
Dr. Almeida Barreto 
João Neiva . . . . . .
Dr. Firmino . . . .  . .

180
ICO
1 5 ?

2L8
100
151
1-18
117

Dr, Pedro Yelho de Albu,-^ 1,3a0u. 0 p0r seis mezes correc 
querque Maranhão : ^

Dr. Miguel Joaquim de AI-
meida Castro ;

Dr. Antonio de Amorim Gar­
cia.

C l ie f e  d© policia— Cons­
ta estar noméadò chefe de poli­
cia deste Estado o Juiz de Di­
reito de SanfAnna de Mattos 
dr. M. do Nascimento Castro e

tamente. deixando de sua 
passagem na administração 
importantíssimas recorda- 
ç oes’ .

A o j oven paulistano dese­
jamos longa e felicíssima car­
reira.
Capilanla do FV>i*to —

DEPUTADOS
■ ■* " '

Dr. Pedro Américo .
Dr. Cartaxo . . . . .  .
Dr. Epitacio . • - • •
Dr. Andrade. . . . . .
Dr. Retmnba . . . . .

(  SENADORES OPPOSICIONISTAS )

Dr. Anizio. . . . . . . . . .  Oí
Dr. rfertuliano ............  Dl
Dr. Irineo . . . , ..........  60

DEPUTADOS (O PP.)

Dr. Lacerda 
Dr. Aprigio
Dr. F e liza rd o ..............
Dr. Diogo Velho Sobr. .
Dr. Apolonio................  41
Dr. I r in e o ...................  u
Pelo resultado ahima vè-so 

que os candidatos do governo 
tiveram maioria 

Espartilho nmsic.nl — 
A ultima invenção americana. 
Trata-se de um espartilho mu- 

j sical.
O espartilho musical <’■ fone

•  *  -è  -* »  4 *

*  I  •  •  « V « *

íba
m
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ja rqo fc i

âéàba^e^^E‘  ̂
úõ^t 4 ^  wa^jUíeis’ 

«sp a rA o  t i^  jpra|íco e

i íb ^  i?
*4 ixta mecanismo

'1 '■■:

mibádbs IpgSjreS rdéntro dê u-
n|a! :

ffiáCártàvkmllò4a^ na maójes- 
quer^àò gnapda, quesé acha 
estendidA?: Aomosmo tempo 
quese:Áil%*xa 'ésta comMpéso 
da carta/ievaritaíSe à òáíeita 
|̂ ip& jc^c^er d nicfc.ek ÇèMó 
q ue a__ià^iliae ná . J 
jtíãpr se fec^a ̂  abaixá-s 
s£paraao
vantaraesíqüôrda dom a carta
"sellaidÉ^í.'. "' ’ ' "'"' .... * _ ^

O indiViduo toma ar capta e-~ 
colloçacd em uina eaii^fãm la-^ 
do.

A machina-correio • é upa

em• ■ • • " "  ̂
tfe da -Naw-Y oirk.*

e o 
anabal-

,000
para o qae

preétsos menos de 
ricas de farinha.

nbár

e
póssue um centô de carros 
para a distribuição quoti- 
diafia de pão jta  cidade é 
nosarredores. ..V k V v
)... *. A  t ^ m a r c a  .»—E’ este o 
t it a Ío 4 a a »J fe a l -seimanafiõ 
q ^ A t ^ ^ ^ í f e A  luz da pu- 
bhcidade na cidàâB do ídÃman'* « 
guape dó vmnho Estado da P*. 

’"ah yba j dii-"Sd imparciaVe de 
éo oxtéáso artigo programma' 
éòatamos os seguintes trechoar 

' *  Cõndensação dos esforços. 
-$ ^ í‘ÍíHip^0^pmoços;quõ^..^f 
*Uão ÜeséspéPafaâr %ihda do fu­
...........  patria^ realidade,

___  ^  „ forma-as a»'-
piraçóésde sèos empressãrios, 
esta fôlha, humildecomo' as 
'éõndiçSes mesologicas em quê 
- nasêòo; sem ominimo espirito 

f*de mércantilisação,é a voz des­
interessada e fiel da circums-

yp çonitahlftcálôr.

AlMeidà Barreto, Netva ç ‘ 
Gomes* v ••,*■'•:

. deputados;..' ' ,
J?edr& A,mericOí Bpttaeio, Ca,r~ • 
* “ %  A ^ rá ^ e  HetumUâ  : .

-i  '

pneamonia sque zombou com- 
pFetaidbnte da scie^eia nàédicà,' 
fállecéo em Areia; Branca, da 
cidade de Mossoró,ar infôçès-v 
saátê qóyen, ^eopõldiüai f í̂iia 
dô;. posso amigo çapm.: Génipo 
Afhjóde Miranda. \ / ; ;  
ja n t a v a  êl la itpenAà 12  annos 
aêidãdequándoáw  <
rqubêu-a dn ̂ io  de ÁeqS paès a : 
qiêin êílyiamos aêxpre&ão s ia- 
cera de nossdhezãr. - 7 ...

iiuaLii
- \ p

O  m e a
Eu quizera' ser 6: espelbo 
, (em. queseestampa
Teo rosto encantador éairo-

(sa t ê z ;
Ouizera sero musgo de :tau

(çampa
Quando Or mundo deixasses

(de uma vez 1 
;S. Helena .

V  -•
J í  ^ bss

á mao, por pressão,coitado del­
le qualquer que seja, porque 0

F  O L  H  g  T  I  M  ( V  

J. J. GR EM ER

. 0 1 f í  A
Traducç&O d5 «O Povo»

1 *t ki
^■tí

balança do ; primeiro genei w,' '•T5i'ipyao com cujo nOuiê vem á 
que nada déixa a4esejar. • pia baptismal da publiçidade.

Se qüalquer pati/e tenta iU  , - Ii^p ç iên is^ -C om  os drver- 
liiuii. \j OQrr&io, fazeiiuo bai-xar ^sos jdínAes qirê recebemps v i­

sito ii-nos :
’ O Pòpulart folha democrati-

swasBseasBSssssi
de tabaco das collonias hòllan-. 
dezas,- , '

Dissel tinha ouvido dizer que 
•Berend Hássen levava là uma 
vida de principe e elle conhe- 
eia a cultura -dó -tabaco tanto 
ou melhor do qué Hassen»

— Emfim.disse-elle, depois 4® 
cem mil rodeios entrecortados 
de soiuçòs, se quizesseis me 
dar com que cobrir este corpo 
e 0 dinheiro da viagem, eu o 
deixarei para sempre, mas si 
não me ajudares, eu juro: que 
não 0 dêixsrsi; mais um dia si- 
quer em vossa casa. ' 

Teunis queria fallar de seo 
filho e Dina não - ficoa* pouco 
inquieta -e temerosa de. que 0 
rapaz podesse ainda cair no pu­
der desse pae desnaturado. De­
pois de pensar uin pouco disse 
a leunis que viesse-no outro 
dia â tarde para dar-lhe a sua 
resposta.

Teunis voltou. Dina-tinha

Gerard correo á porta e de­
pois de muita hesitação -Yeio . 
dizer que Teunis Dissel estava
lá e queria "absolntamente faí-.
■ * ■ ■ »  'lar a proprietária. ■

Fizeram-no entrar. Estava 
em trapos, cheio de miséria, 
com 0 aspecto mais odioso do 
que quondo Dina tinha ido vêi- 
<> em Dormbergue. Cheirava à 
genebra, tinha a lingoa pegajo­
sa e Dina custou muito a com- 
prehender ou antes adviuhar 
que Teunis queria ir ás índias 
para se enganjar como operá­
rio em casa de um plantador

•  , r

Dos bonsjé gratos amigos: 
Desta terra êtt me díspeço; 

i Ào meo ama.if.ei Bàrã»
Deie abraços élidereçd.

Là na praça 4p Ftocife 
Aonde vou residir
"Todos áli mo acharão .....
P roúiptinho pára os servir,

Eu par to,, mas aqüi deixo, 
Aknaé tripas;Coração,
Más levando ua barriga 
CLmeo ámatel tBdrão.

•A •

No peito levçyb Liãdoljphu, 
No pensamento sêo tio ; -

Qui? sejp-' ipeste>Mundo 
Do jttfcífttn a Tftídá !*osa, 
P > ã £ ^ eo lh b fa -p ô rt i 
Na estacão, inveriiosa,

; "Gosando- àssim"^ perfume 
JDe tda face minffttsáí

Qui??e4â^r3tm eánelho 
D AquellIsde aço nno,
I^ira foh eêi4pr.e■1téò rosto 

o teo dtÉai^ílbrino ; 
Tvendo âssini. sòu feliz,

■ ' . •  , - * • ■» - - <* 1 -romeppo, 0 u peregrino.

Quizera ser uitn annel 
Cóm esmeralda, oúhrilhante, 

- Pertòncendo ao too-dêdinho, 
Tehdo-hiOrada oonstante ; '  
Para' sempre sefcditêso 
Nesta tida  inconstante.

1 '

. . r  ■ 1 • •

diante delia, sobre a meza, um 
papel aberto que 0 bêbado de­
via assignap e pelo qual cedia 
completamente seo filho Paülo 
ã Dina Wsesting, òbrigando-se 

- a nunca mais reclamal-o. Ella, 
i de seo lado, tomava a obriga­

ção de educar 0 menino como 
si fosse súa verdadeira 'mãe. 
Èm troca desta assignatura 
promettiadar a Teunis 0 que 
fosse preciso para se transpor­
tar ás índias ; porem ella ten­
do certa aprehensão ínnata de 
éar-Ihe esta som ma em dinhei- 

convencionaram que Teunis 
tomaria a melhor yacca do seo 
estabulov

O preço da vacca bastaria 
para a execução do seo plano ? 
Teunis não pensava nisto ; cal­
culava simplesmente quanto á 
vacca, ou o dinheiro que va­
lesse lhe daria em frascos de 
genebra, e no seo enthusiasmo 
assignou 0 papel com uma mão

'Quizera ser a botina 
Calçada" por teo pesinho, 
Soffreqdo toáp mhrtyrio 
Qtre sbfFre o teo -calçadinho ; 
Me julgaria feliz 
Gosàiídtidéstê apèrtinho.

que a qmbriá^noz ê nãô a enío- 
Çãò fazíã tremer. - 

i  ‘ Pela manhã,qüáiüdo ás crian­
ças estatam na eschola, Teunis 
veio procurar o preço da vea­
da de seo filho... e dehdís des-

• ‘ -'--V •• ' '

appareceo.

v i
O yerão estava a terminar. 

0 trigo e 0 centeio já estavam 
acondicionados nãs duas gran­
jas da herdade. Era 0. dia em 
que se devia' fazer os últimos 
carretos, e como ameaçasse 
cjiover, os carros tinham foito 
uma viagem ao carápò,ao cahir 
da tarde. Gerard chegou pri­
meiro com uma bonita carga 
de trigo tão afflarello como 0 
ouro e disse à proprietária que 
Paulo 0 ajudara a carregar 0 
só chegaria meia hora depois 
com 0 resto da colheita.

A ultima carga estava em 
caminho c bem alto estava akv

ma P M  m c
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PROFESSÔR LEONIOàS MONTEIRO
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Era manha» benà cedinho 
Quando vi certa ipequena,
Trávmsa. Iinda o forjppSR
riA itíflEB0teâ6ia^^^»-e

v í . J h J - .  * r .  / j<  .

■-* ■ . * - ^ f  ^  t J ” .j f  ’■ ^ • r ■. Y f * ■*

Esta morena faceira, 10,3,5,8,7,? 
Indo aojardimpaBSOiar, :v'- T v!
ProcurOí^^jdlhoC à p)íahta*I»10>
Par^gepsjnalesciirar,

Iadescui« ... .........
Pisandò a ^ ^ ^ a a ^ a f  . . 
Quando enOoniroü esfamíga 6,

 ̂ ;  (2,4,10
Que também.a flor colhia, 8,7,/Q,

' ' "  * " ' t ‘ f . r f r  • ■ . ..

• _ . _ ,  ' y 1 , -  ‘

Atràçáram-sc às deidades 
E, co ntènies as brOjéiBífâ, 
Raspiveram çOIh«^

1

JuntátífiiF m u^^sè;<rdsa's 
E floref de m ntg^td Odôr.
E, Ooijtceito, digo ;
Juntaram ̂ .mibOm óstá dor.

' 1 * £* +* àd. :. „ r f .'£+'+■ "? {* -

Felizardo.
aH #4»

Cidadão redactor ̂ ’ OPovo.  

Ha mais de cinco annos que

<*eo co ,
iíTOrlSia priméii^ cadeira 

cidade do Assü/ removido 
de Canguaretama em £ de 

:■ dezembro doanoppassado, te* 
zéndo-se de mim um defunc- 
tojfc.i, \  Mas. &0 ' fl.m de 13 dias 
'depois de minha remoção raiou; , 
a aurora do Ventur^O; ^ia 15 
de Novembro/è com èÜh Sq.^ 0" 
nefieo governo republican^

No dia 30 do dito me? de No- , 
▼embrò assumí o exercício dè 
minha nova cadeira, e 
zes e*15 depois de ttíeo éiercir, 
cio na cadeira dó AssúK ràíoiiC 
•também a aurora do dia 15 
deste mez, did èm que os èlel- 
tores brazileiros' cOncórretám 

urnas para de/ entre eliés 
escolher os representantes aõ 
1’ .Congresso Nàpiphaji/: que 
teiq de facer a feiicíãade deste 
abençoado torrão á^pricalió. 
Não me quero lembrar do apa*. 
pafõ beliico do dia.J5 deste na., 
cidade do Assn.iüdto preparado 

. peib meo di^O  pãfente;,,ê . fps-, 
peifayel chefe do partido qué 
dizner cathfilico, coronel/ Ah- 

/.toiâo Soares ,4de Macedo, so- 
nmnte com 0 fim dp atemorisar 
OS liícantps t Maá com tudo 
istó àseleições correram plá­
cidas, sepdo disputadas ^âtino 
a pálmo, sem haver.' a • menor 
coaççâo do lado^do govérno, q 
ainda assim 5 v grande chefe 
pèrdéo nas bres secçSes do mu- 
njcipio por 98 votos, *fãzenào 
uma cabaliá sem freio e em no­
me de Deus ! „ J  

Vou fazer a V. Sr simples 
perguntas i-—Fôí um nome ílc 
Deus que V. H. deo ao tenente- 
coronel José Pedrò de Oliveira

E’ em noaSMde Deus qué v í Î 
" ■ ’Jadictâs tao pfr

deo o seo trabálhó» e
tenente-coró nel José Bérnárdo 
está elei to em-pifimeiro lugar, 
e v ós .^pós dois beneméritos 
compáhhéSÊós.: de senator ia,. fl- 
carSo' jlhy t o
em peepips#^- lroar*qlp& áh ̂ r**' 
nas és cofidfeaTramj e nío âèvcm‘ 
--------  os yotos que V. S.

.  • ' V * * , _  J l  v * 1 \ ̂

Ro­
as

i,- e, bem
assim; ..............
dè^pedir pala parestezãde sua
viãgénA " " ' ^ ' "' ' ■

»■.. J T s .  4  ' V  • t  .  . & • • ' ' '  ' u .  ■ •,.v  v

ro de 90.

.....................................

fpr̂  ̂t^d^tÉdgaa^a, eti^éxéom - ca p d á o  eo n i o  fe r r o  A C i-
mungo.

■A ■*

Completo , sortimento 
‘ e meda*; rou 
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V  ' V i
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vantado um grosso feixe em 
eighal do feliz acabamento da co- 
lheta. Paúlo estava assentado 
nA sege e apressava b  passo dos 
cavallos. Fazia jà  Sombra e 
Annita que tprido trabalhado 
também rudemente^hos campos 
estava agora sentada ao seo la­
do impaciente por devorar a 
ceia lauta que Dina havia de 
servir quando a ultima carga 
fosse despejada. ’

— Mais de vagar, mais de
vagar, disse eila, com voz tre­
mula ; os cavallos vão dispa­
rar. . .

— Si tens medo, eu farei a- • 
brandar o trote, respondeo 
Paulo, dirigindo um olhar in­
terrogador á jovén. •

— Medo ? Nãò tenho medo, 
Paíiio, sabes bem quando estou 
com ti go ; • pbrèin tu governas 
ii-hi cavallo novo o fogoso ; sus­
tem, pois, as redeas.

— Como se cu não soubesse

governar! Lembras-te, no , 
inverno passado, daquella noi- 
ie  em que fui te levar à Em- 
minguen ?

— Sim, -fazia escuro como 
num forno.

—Recordas-te do momento em 
que me agarraste no bráço até 
deitar sangue, tanto estavas a­
medrontada ? 1

! — Oh! si me lembro! -
— E lembras-te do que te fiz 

quando te trouxe sã e salva 
para casa ? perguntou malicio­
samente.

— Paulo ! Olha os cavallos.
| O baio levanta as orelhas.
i — E oqueme daràshoje seeu 
j ti fizer entrar sem accidente no 
; Ninho da Cegonha ? acrescen­

tou elle-fazendo gesto de que­
rer dar-lhe um beijo ás escon­
didas.

— Arroz com leite.
— Espera, pois ! exclamou 

Paulo. Mas, no mesmo instan-

mmm
te,gentio que ella lhe aperta- ' 
vaFor^ómente abraço, .vio os ■ 
cavallos levantar as orelhas èi 
parar. E quando quiz còm li­
ma chicotada chamal-os á ra­
zão empinaram-se. Queriam 
avançar mas elles recuavam. 
Annita espantada, dava gritos 
de desespero e segurava-se nel­
le com força. Os cavallos espan­
tados se ap próxima vam como 
carro pesadamente carrega- 
dotdo fossó * profundo e iama- 
cetito que atrávessáva' o «am i-1 
nh®. Num instante, cavallos e 
gente tudo podia rolar com a 
carga em baixo da ponte. En­
tão quiz Raulo saltar em terra 
e segurar os cavallos pela bri­
da, porem recebeo repentina­
mente uma violenta sacudide­
la, a trazeira do carro tinha 
dado contra um salgueiro 
branco, o que impedio-o de cair 
no abysmo. Paulo e Annita 
pozeram ligeiramente pé em

terra e. tratavam de encajtíi- 
^hharípa Oavàllq§, quando Anni­

ta exclaihou :
— Espera, Paulo, espera. Ha 

alguém caidó no meio do cami­
nho. . :

Quando, depois de jnuito 
trabalho, acabou de pôr a pa­
relha, em seo lugar, mandou 
Annita segurar;>oçrcavallos, em 
quantoiaelle mesíni^feconhe- 
cer p que os tinha amec\ronta- 
do, ’

Era, com effeito um homem, 
piarem Paulo em vão sacudio-p: 
e interrogou-o, não obteve ne­
nhuma resposta e nelle não di­
visava signal do vida ; apenas 
um forte cheiro de genebra 
provava que o homem não es­
tava morto ; mas simplesmen­
te bêbado.

' (  Continuar-se-ha)

Caicó.—Typ. Renaud.—1890
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pF iméi^^^Bong^éSso Nacjonal 
ijonvoeaáo bd ia  15<i#No- 
vembrodé 189&P íe^go.èteirtasi 
pop «léiçám ptmuiâ^^dlfecta/ 
Aegundcko regulamento decre- 
tadò p è l^ i^ t ^ d  Ppóvisòpã#'

§ 1* Esse Congresso receberá 
do eleitorado poderes espe- 
ciaes, parassp exprim ir acerca 
desta Constituição a voutade 
nacional, bem Como para ele­
ger o primeiro Presidente * e 
Vice-presidente da Republica;

§2* Reunido o primeiro Con­
gresso, deliberará em Assem- 
bléa Geral, fundidas as duas 
Camaras, sobre esta Constitui­
ção, e, a ppr ovando-a, elegerá 
em seguida, por maioria abso­
luta de vo tos, na primeira vo­
tação, o, si ninguém a obtiver, 
por maioria relativa na segum- 
da, o Presidente e o Yice-pre­
sidente dos Estados Unidos do 
Brazil.

§ »"O  Presidente e o Vice- 
presidente, eleitos na fôrma 
deste artigo, dccupão a presi­
dência e a vícoçjfresidencia da 
■Republica durantblo primeiro 
poriodo presidenciais ,

§ 4- Para essa ejejçãó não 
haverá incompatibilidades.

§ 5* Concluída elia, o Con­
gresso dará por .-terminada a 
sua missão çonstituinte, e, se­
parando-se em Catnara e Sena­
do, encetará o exercício de 
suas funcções normacs.

§ 0' Para a eleição do pri­
meiro Congresso não vigora­
rão as incompatibilidades da 
Constituição, art. 26 ns. 2 a 7 ; 
tnas os excluídos por çssa dis­
posição, ur.ia. vez eleitos, per-

derâo os seos cargos; salvo: si 
por ellea opiarena, logo qüe se­
jam reconhecidos senadores, ou 
deputados;. .

Art* »  Os actos do Go verno 
Rrovílorio,ho que contrariònãò 
:fbr à 'Constituiçãq, sèrão jíeis 
da Republica, em quânto não 
revogaàóstoò Congresso.

Paragrapho unico. As par’ 
iétttès, os postos, os;car|tÔâ Jn> 
amovíveis, as concessões e òs 
cohtratos outorgadoa pelo Go- , 
veimò Provisorio são garantia 
dôa bjm todaá sua plenitude.

«Art^ :̂ .Í^EStado..; que até o 
fim do anno de 1892 ; hão hou­
ver decretado a sua Constitui- 

>,«erá submettído, por ac to 
^ P d o r  Législative Federal* 
â de um dos outros, que mais 
conveniente a essa adapçãõ 
parecer,?até que o Estado su­

Jeito a-eâse regímen a . refor- 
ide^elQ processonéUa deter­
minado. ; -■ * J- ■*

Art. 4* A’ proporção que bs
Estados se forem organisando,
o Go\^rno Federal entregar­* " . ■ - * * | ft, . - 1 .mes-ua a aamimsxraçao aos 
serviços, que pela Constituição 
lhes competirem, e liquidará a 
responsabilidade da adminis­
tração federal no tocante a esses 
serviços e aq  ̂pagamento do 
pessoal respectivo. .

Art. B* Em quanto os Esta­
dos se oceuparem em regulari­
sar as despezas». durante o pe­
ríodo de organisaçãò dos seos 
aerviços, o Governo Federal, 
para esse fim; abrir-lhes-ha 
créditos especiaes, em condi­
ções fixadas pelo Congresso.

Art. 6’ Dentro em dois annos 
depois de approvad a a Constitui­
ção pelo primeiro Congresso,en- 
trará em vigor a classificação 
das rendas nella estabelecida.

Art. 7* Nas primeiras no­
meações para a magistratura 
federal de primeira e segunda 
instancia o Presidente da Re­
publica admiftirá, quanto con­
venha à boa selecção desses 
tribunaes e juízos, os juizes de 
direito e desemhargadyes de 
mais notav.

Art. 8* Na primeira organi- 
sação das suas respectivas ma­
gistraturas os Estados comtem- 
piarão de preferencia, quanto 
lhes permittir o interesse da 
melhor composição delias, os 
actuaes juizes de primeira e

segunda instância.
"Art. 9* Qs membros do Su­

prema Tribunal de jusíiçâ;Tia© 
admittidòs ao Supremo Tribu- 
n^l Federal, serão aposentados 
com todos os seos Téncimentos.

• Art* XO* Os desembargadores 
e juizes de direito, qué, ;.por 
effeito da nova ôrganísaçã» ju- 
dí ciar ia, perderem os seos lu­
gares, perceberão, einquaàto

Se empregarem, os seos_  ̂ sua e

Rio Grande dó NÕrte. ^Tôda a, 
faxa ao sul de Macau Gua- 
maré ou mesmo Tòurps, »'uma 
largúra dè kilpmetPóêm algiins 
pontos,. 'admírarvel-
mente ao fabrico do sai,; que é 
reputado o -melhor de "todos os 
saeS bráMíeituSi  ̂ ■

A brganisaçãe ágera de duas 
importantes ^ompanhiás inçorr

goradas ao mesmô ^tempé para

jpUciaiqntos actuaes.
 ̂T^pt^i r Rmquàtito os 
se não coustituirem, a despeza 
com a magistratura actual 
correrá peles cofres federaes,

mbdiffc gue Se forem oigani-
baúdo õs^ibunaesrespectivos. 
_ Art.12* Emquanto nãò se a­
char perfeitamente,organisado
b régimeu do sorteip militar, 
pratícar-se-ka b voluntáriado 
na composição das forças de 
mar e terra. ‘

Mandamos, portanto, a todas 
as autoridades, a quem o co­
nhecimento e execução deste 
decreto pertencer, que o exe­
cutem, e façam executar e,ob- 
servar tão inteiramente como 
nelie se contem. '

O Ministério de Estado dos 
Negocios do, Interjor o faça im­
primir, publicar, e correr.

Sala das sessões dò Goveíno 
Provisorio dos Estados Unidos 
do Brazil, 22 de Junho de 189(5. 
segundo da Republica.

Manoel Deodoro da Fonseca. 
R uyBarboza.
Benjamim Constant Botelho 

de Magalhães 
Eduardo Wandenholh.

, Floriano Peixoto .
Q. Bocayuva. ’
M. Ferraz de Campos Saltes. 
José Cesario de Faria  A lvim . 
Francisco Glicerio.

o ©
meutb»^larodeimtabbatãre*a 

prbâfiicçáo e òs .creditos dé 
que ellegoza nõ aossòmercado. 
Tratando-se, porem, de fontes 
de sal nativo, o principal pro-

mas irá sendo cláèsificadá, à " blema não é a sua- fabricação,
mas eseo trpnsporte para aqui 
e pârã é interior dn. paiz, onde 
malsconsumtf tem elle.

A ss im ^ a b ^ ^ p a u h l^ ^ e  se 
organizaisám, bem^boino as que 
de futm&éednborpb^
O mesmo fim, terão dé lutai* 

l:íçbm > as’ mesmas difilculdades e 
maior seráb éapitafdispeiidido 
no serviço de ümari^tít^tagem 
sui generlSy do q ^  ub désen- 
velvimento pròpríamepte da 
industria.

As salinas dò Assú presente­
mente dão para abasteber todo 
o Brazil, e n  que aqui vaJé o 
tresdòbro, da?so a lli por favor 
a quem compre Ü metade.

, Acontece que as companhias 
têm ápénás em vis ta _p trans­
porte, porque 6 sal é conàide- 
rado ouro,mas de portas a défí? 
tro dos armazéns desta capital,: 

A estrada de ferro, concilia 
melhor os interesses nacionaes; 
.porque, se a návegàção costei­
ra deixa o Sal naã capitaes e 
portos intermédios, a Macau e 
S. Francisco leval-o-ha ao co­
ração dos Estados, supprimindo 
as distancias,barateando o pro- 
ducto, e afastando das tropas, 
(comboios) os millhares de bra­
ços que o procuram, levando 
deste modo tantos trabalhado­
res para outras industrias, a 
troco das quaes o obtenham â 
porta, por assim dizer.

Ficarão assim alliviadas as 
companhias e com mais tempo 
e capitaes para desenvolver a 
industria salina, competindo 
a outras emprezas a exporta­
ção para os mesmos portos c 
para o estrangeiro.

No maior ou menor desen­
volvimento que se der á indus-

Estrada de Ferro
DE

MACAU AS.FBâNGISCO
(VIAÇÃO DO NORTE)

II
Entre as fontes de riqueza, 

de que abundam os Estados do 
Norte, tem logar de preferen­
cia as ricas salinas do Assú, no

PRGINn M W C
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Á8SÍmt p ^ r  Sá jfe?* Htisfa*-
o des^à aet^iiw dé eonvirie - 

ao gorèrnoâ&Répdhiie& /unpa- 
rar ócáj&fàl eús^rtgado para a. 
constr acção. ná çeriézajléque 
qualquer garantiao-maií appar 
rente qúè real, porquanto a; es­
trada de Macau a K Fnáncásco, 
quando só tivesse pc îfiçé intef- 
nar o sal do Asbú no centro da 
Parahyba, Fernambueo» Ceará, 
(CratoóJápdim),IHauhy,Bahia, 
Minqs,' QroyaZi, Matto Grosso e 
até S. Paulo,- daria renda swffl- 
ciente para Ihanier-se,* distri-- 
buindo; dlyideHdaa h?uma por­
centagem maior do que a ga­
rantida..

, A condição de UMlhutèòçâode 
iiràfégo é o transpórtè ào., me- 
nosde umAíaereadoria depri- 
meira ordein pa ra ^qnálquer 
ferro-via; ^Ora, ̂ pinguem dirá 
que o sal . nah éstà hessecaáo ;
logo, tóésmb ^qu© a estrada de >
Macau a Si - Fi’tfaeiscofosse 
construída com o fim unico de 
transportal-d gjàra' és diversos 
centros consuiÉMõrésr «tinha 
toda a razão de ser. -

Em um artigo escripto n’0 
-Poro , jornal 'do Seridó,no Rio 
Grande, dpv Norte encontramos 

' os seguiàtes dados : ■ , ^
«  Um alqueire de sal, por ex­

" ,.do Pombal para cima, 
vende-se por 40$, pela medida* 
velha, e no Pajehú de'Flores, 
por 120$. Uma, tonelada de . 
5.120 litros ou 32 alquèires de 
«w  iiU'os cnega aqueiias re­
giões por 50$ de despezas. Um 
cargdeiro de sal ou 40 litros 
que em Macau se vèhde^por oi­
tenta réis, em Pombal e Rio do 
Peixe custa dez e doze m il réis 
e no sertão de Pajehú quinze e 
dezesseis m il réis.. »

Coincidem estes dados com os 
apresentados pelo dr. Ghrockatt 
de Sá em sua exposição e em 
que admitte como base' para 
transporte 600.000 alqueires de 
sal para assegurar á estrada u­
ma renda de 1,200:000$,á razão 
de 2$ por frete de Macau à bar­
ra do rio Pajehú, ponto termi­
nal, onde permittirá se obter o 
alqueire pelo diminuto preço 
de 2$080.

Não é,. porem o sal a unica 
industria que a estrada servirá, 
e basta considerar que éo val- 
lo de Piranhas, marginado por 
cila, a parte dos Instados do iliú 
Grande do Norte e Parahyba, 
com seos afliuentes,—à direita 
Salgado, Carahú, Seridó, Espi­
nharas e Piancó, e à esquerda 
Catolé, S. João, Rio do Peixe, 
Riacho dos Porcos e Parahú,— 
onde a população é mais con­
densada, bem como do Pajehú 
em Pernambuco, e essa região 
nssignaia-se pela industria da 
»•reação e a agricultura dos

£  do £oy<
T « n . C lt

QuaH&íeí r a _
reate seguio para a capitai dp 
Estado o d’ahi partirá breve­
mente para d .Capital Federal o 
nosso amigo tenente-coronel 
sé Bernardo de Medéiyos, seha* 
dor eleito por este Estado.

Sua Exc. foi acompanhado 
até a distancia de duas léguas 
desta cidade por grande nume- 
'rò de seos amigos e admirado­
res, os quaes quizerão dar mais, 
uma prova do apréço e còncéi- 
to em jque teem o illustre de-? 
mocrata.

Desejamos que bons e faguei­
ros ventos o leveíh. .

O . tenente-coronel José Ber­
nardo vae tomar parte nos tra­
balhos do primeiro Congresso: 

í brazi Ieiro como representante 
des Riorgrandenses do Norte.
: Muito tenios quo esperar dor 

seo patriotismo e dedicá^ãò áo 
seo Estado natal e bestamos con­
victos de que elle saberá em­
pregar ®s meios *què estivarem ■ 
ao sèo alcance pará dotar este- 
esquecido Estado' dób ifíelhora- 
mentos de qüe precisa.

Se como
coronei José Bernardo tem sa­
bido captar a estima e o apreço 
de todas aquellas pessoas com. 
quem convjve e. entretém rela­
ções ; , '

Se domo amigo tem sabido ca­
da dia ihspsjar mais confiança
e dedicação* aos seos amigos’ 1  ̂ * ‘ . " leaes e veraaaeiros;

Se como político elle tem 
conseguido^ atravessar todas as 
quadras e situações, mántendo 
. sempre a sua dignidade e o seo 
caracter e sahindo impolluto 
de todas as. lutas,em que se tem 
empenhado; .s

Hoje, como immediato repre­
sentante do Seo torrão natal,el­
le saberá empregar osmeios ne­
cessários, os seos esforços para 
outorgar-nos ps melhoramen­
tos de que carecemos e que lhe 
for possível obter.

E, para isto não lhe falta pa­
triotismo, não lhe falta dedica­
ção,sobra-lhe a boa vontade.

Não ha quem desconheça que 
até o tempo em que o tenente- 
coronel José Bernardo tomou a 
si a pesada tarefa de reger a 
política liberal nesta então pro­
víncia, os sertanejos erão com­
pletamente esquecidos, inteira­
mente menospresados pelos an­
tigos chefes politicos, e todos, 
até mesmo, os seos mais encar­
niçados inimigos e adversário^ 
reconhecem e confessam que 
elle os tem cercado de presti­
gio e considerações, e que a el­
le, unicamente a elle, deve o 
sertão o que vai e os sertanejos 
a inlluencia de que dispõem.

José Bernardo, alem de tudo

■>

.... « « 9 « ^ . ; . $  ,
m&ig dé ufó
na '
dia porquo re«
dn podiá fazèt de beq
ca o distrieto que a elegejjsô.

Mudado,,jporem, o sÿstpttià 
governamental, José Bophardõ 
vae ao Congresso lembrar ò Rio 
Grand o do Norte. *

Parabéns a todos qúé oelege-

Parabens aos Riorgrahdehseà 
do Norte d ■ ...

.... mstŝ sasim wmm
N O T I C I Á R I O

O«*- Amaro ..............
ti— No dia 28 do passado elíé-* 
góu da Capital Federal aq Na^ 
tal o iilustre séridoenge dr. A­
maro. Cavalcanti ,eleito. ultimá- 
mente' séhador por esté Estado,;

Daqui lhç enviamos nossas 
saiSda^õee. .......... ..................

ídíJfp-
%xHfnosúo

aptos, 
fU tïû  

" nom eio

'«wdo
mais

j&r&ja IgMna sucuriú desg 
raéadarm

m
qw0iyúepd£ctfà banhos no

.

, < r

r-V..

;v*:
» © » —Foram nomeados 1’ 2‘ e 
3* sup.plentes do delegado de- 
policia deste termo òs cidadãos 
Maaeél * Ozòrió do ̂  Barr^si te­
nente Antohip, Óèzi^jjdè Mé»* 
deiros é çaptM AntpuíP José^lt^ 
Santos. '

Foi elevada á cate­
goria de villa a povoação do

Bo i
............. mez fin-

uiua ̂ èoiiapatihia do Na- 
pnvS^|í^ anhos
a cohjglpiièçáé^ ;;áso e go-

so dé uma éstrada de ferro 
da A^reia-braiiea1 a’ Serra do 
Luiz J6foíhes, toéaudo por 
Mossoro’, Carafibas, Apcrdy, 
L ó í F à i e g r e ^ d ó s  

*  Serrà^ do L h iz  d ô -
úues. ...............

Folgamos de prafer sem­
pre- que' temos ocçasiao’ de

. • f  f ’ • .'M J  -r 1

esperaa^(e semprét ém que fi­
camos) algum tnêllioramen-
to pára o

Nossás felicitações^ áóá pa- 
tuenses por esse meihtíramehr 
to. ■ ... ■■ ■■■ ■1

L in h a  t e lo g r a p h ic a  —: 
Macau vae brevemente ter uma 
linha telegraphica derivada da 
de Angicos. '
. G o v e r n a d o r  — Por tele-
_  ‘m w *  -■ ' *i ' ' "grammaue üouo passano para 
o Estado da Parahyba consfava 
ter sido indiêádò para Gôver- 
nador deste Estadó— João de 
Góes Ribeiro. -  ■
; E n fe r m o  I i lu s t r e  —  
Consta-nos que tem estado gra­
vemente enfermo, em Caraú- 
bas, ó virtuoso arcipreste dç 
Êstado, Yigario Pedro Soares 
de Freitas.

Fazemos votos ao Altíssimo 
pelo prompto restabelecimento 
do ilfustre enfermo. „

C a p m . ilLgostlnho P e s ­
s o a — Em dias da semana pas­
sada esteve de passeio nesta ci­
dade o nosso distincto amigo 
capm. Agostinho Pessoa, nosso 
correspondente em Páodôs Fer­
ros.
; A delicada visita que se dig­

nou fazer-nos agradecemos cor­
dialmente. *
• C o n s t itu iç ã o  d o  E s la -
d o  — f <# nomeada uma com- 
missão composta dos drs. A- 
mynthas, Nascimento, Chaves 
Filho, Braz de Mello e Dioge­
nes para organizar um projec­
to de Constituição para este 
Estado. Comprimontamos aos 
escolhidos por tão subida hon­
ra.

P h c n o n e m o - M  dias da 
semana passada foi vista no

d o  rÀ  Fol do Poüdjjòpual que 
í se publica, na ' cidade dé"D. Pe- 
drito, frò líM r^á i %j^G4tái|de 
do Sul, em um dos séo| ultiïûos 
numeros dà : óóiita dé úm acto 
reveládor da mais requintada 
pei^rersidade,praticado pór um 

í indivíduo morador na localida­
de de Poncho Verde.  ̂

Manoel Teixeira, Filho, que 
é o nòme do heroe da façanha 
que vamos narrar, eonseguio 
captar a amizade de uma pobre 
donzella,que pôr seo lado acre­
ditou em todas as promessas 
que èlle lhe fazia. * -

Gorreo algum tempo e élle, 
cujos fins eram unicaménte-Sa- 
tisfazer seos desejos libidino­
sos, parece que encontrou da 
parte da moça alguma resis­
tência, pelo que resolveo lan­
çar mão de outro meio que de­
via dar o desejado resultado.

Participou-lhe, pois, a deli­
beração em q^e estava de ca- 

j sar-se, o que ^Sobremodo agra­
dou â sua illudida noiva e co­
meçou a tratar dos papeis.

Combinou com alguns mora­
dores d’ali pára servirem de 
testemunhas do acto, que deve­
ria» ser foi to reservadaniente, 
entre os quaes alguns foram 
investidos das funcções de juiz 
de paz, escrivão, etc., e metteo 
mãos á obra. -

A pobre noiva, a principio, 
hesitou por não ver aquelleac- 
to rodeado da costumada solem- 
nidade, mas dizendo-se-lhe quo 
aquillo era provisorio, aliudiii- 
do-se até desfaçadamente ao 
governo da Republica, cahic 
na rede qtrelhe armarao seduc-
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[estranhãyei o prçcedi-
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t "  1 * ..' , '  '•  . V *  ' ■ ■ '■

que 
'sebáSiihhis* 

fãs, a
causa unioã iJ#í}ão J

dopartidarepubilca _. 
PedroÁtfeího, é süífieiente di­
zer qçe constando 4e$46 eiei- 

^tprès.as duaA secçOe« desta cl* 
"{Utaë; nó protesto publicado na. 
.«Gazeta do Natal», contam-se 
perca de 100 asgighaturás, 
Comprehendidos cs cattíolleós 
todos, os sebastianistas a ató 
ígesmo governistas, quq i

a a  sua ópa fé, fázendo-os 
assignai’ aquella pòrcaria , qiie 
ignoravam o que havia sido! ! 
E aiada màfÇsê os sebastianis- 
taa.è Catholicos não tivessem 
certeza de sua derrota, nfio se­
riam elles que fossem á Inten­
dência na occasi ãp em que come-

amniaRèni a i  - çáraah os trabalhos eleitóraes,
r ■ » ■ . * ■ •  '. • Ç-- . -w*r ■ I. dL, . .. ;  ̂ *  ±    • , .«ow* . 11 . . • % •  • ' ■ ‘ ■ ^  v ', '

• 1- .>■■■ V

na pr»
osaderrota 

mandaram
.  iv-'­

. . . éleitoraes
e quandó^présidente da meza, 
sem força para manter a or*r 
dem, eipedio um -ieiegramma: 
ao aõ^ernador do -Estadó, re «-
quisi tando-st, mandaram ainda 
atacara estação telegraphica 
por umas crianças loucas, quô
sem, còmprehfinderetnt) que prâ-
tieavaui,reuinuas a aiguns des­
ordeiros, que obedeciam á or­
dem de-seo senhor, tentaram ' 
entrar á força no recinto da- 
quel la repartição, o que nSo

F O L H E T I M  ( 8 )
«* '

J l  - A D r i i r b   ̂ ^■ J« wfitHIER

.  G  I  Í T A

Tradüeçâo d* «O Povo»

y i  ,

— Não possq.despèrtal-0, dis­
se Pauio, levantando os hom- 
bros. - . v

Tirou o bêbado dó seo logar 
e collocou-o do outro lado do 
caminho numa posição qiie não 
se podia machucar, - nem cair 
n’agoa. Depois voltou ao' car­
ro, tomou os cavallos pela bri­
da e fel-os passar diante do bê­
bado estendido ; porem- esta­
vam tão medrosos que tre­
miam ainda. Annita olhava o 
homem com tal espanto qa«' 
Paulo perguntou-lhe se tam­
bém tinha medo.

r~ Me lo ? não.

grita r—não ha. eleição, nâô se 
fazeleição“. -
 ̂ Quererão negar qué proce- 
#erám assim ? Quererão ne-: 
gar que depois de perturbarem 
os trabalhos éleitoraes dia 1> 
secção, sahiram gritando, j^ -  
rece qup enlouquecidos,' dizeh- 
dor—vabaos acabar também- com
a eleiçao â e ^ t ih a á i jçflue hãp
fiz e r^ ^  ^ r q s l  'i^nhecèram

l v - •  *  V , _ ' * ■ *

veem

O. -

eteição. em que 
~ ^ 0C8dei%ip tão tvergonhòsa- 
hne^^ j querendo barulhar tu- 
.áb^*a-'nao le r  -conhecida à 
sua ^^rota  ? \  '

Pa^pa nm cavallo de tiyta- 
Iha pqr só terem compárècido 
SI eleitores numa^ secção de 
120 !! Não são os propriòs a 
confessar que os trabalhos fo­
ram suspensos aguardando-se a

im parcla t.
\ , .■ -  ■

G c r e r n a d o r  
d © « t e  E s ia d e  d o .

. . dO

Entretanto, quando sentou- 
se nojdãífo ao lado de Paulo, 
tinha áempre òs -olhos fixos no 

.caminho por cima das orelhas 
dos cavallos afim de ver se 
mais ao longe não haveria ou­
tro homem collocado atravez 
do caminho. E quando a pa­
relha levantava as orelhas, fa­
zia pressão no braço de Paalo 
para se convencer de que não 
estava só'. E só cobrou animo 
quando chegaram à, herdade» 
Desatreládos ‘ ós .cavallos e re­
co] h idos â.qstr4haria, Dina en- 
.viòu JPau|o e ^erard ao campo 
para..jijer' ''se' ò J?ebádo ai nda és- 
taVa no megmçt lugar. Com o 
seo bqm co/açãb pensava Dina 
que esse íiomefh não podiafícar 
toda a noite expoeto^, um frio 
glacial. Paulo e Gorard, de­
viam, pois, traiiel-o, se o-en- 
contrassem ; não queria ser a 
causa de sua morte, se morres­
se resfriado ou cahisso no fosso.

se póde supportar por 
mais «m  dia os desmandos da 
jtiiz: municipal deste terhio de 
Páo dos Ferros—bacharel Adol- 
pho A. de Sã Leitão, hoje na 
vara de Direito desta ínfãliz 
comarca. ", , \ - .

Sè hontem no exérctcio de 
juízmunicipalpratícÓüdesati- 

' nos, ho je . na vara interina de 
direito,Atem se excedido, leva­
do sempre è sempre pelo habito 
da emH:riagúe2y pelo excesso de 
álcool que ó domina*  ̂ ,
 ̂ Embriagado.: nó Sabbaáo, do­
mingo,' s^Unda-féira^ na terça 
e quarta cõm bebedeira, ha-; 
quinta e sextã. na mesma car?. 

'  lálIfijBã^a no sabbadãrv 
ehi^ná(fâ-feira>

Este estado anormjal desta in- 
autoridade sem; autono* 

m ia,fae sendõ levado pela von- 
táde de;-^rtíg|iiÓSos ê perver- 
sos—i^ue so intitulam seos ami­
gos, e debaixo deste nome. o fá- 
zem violar as leis, jã dando 
despachos . dèsabusados. e. já  
proferindo sentótf^is crimino­
sas, negando os recursos le-
gaes as partes como agòra re­

I • ‘ t ' J ■*  ̂ , J-  ̂ . ■ | t

ceniememe acaoa ae praticar 
em ; um inyqntario, que por 
morte de Feíisberto José de 
Bessa, trata-se neste fôro.

Julgou o -tal* inventario em 
reduzidas pálavras e fórão *ful- 
go proçedeHtèis as partilhas do 
presente' irtvèntã¥io, pagas us-

I L E G Í v a

rÀ pressaram-se a saptisfazel-a. 
Q homem fíãò tiqha sahido do 
lugar onde Paulo o colloçara, e 
apezar da -escuridão, encon- 
traram-nõfacilmente; porem co- 
Úm ohéBádo não podesse cami­
nhar, nem 'mesmo, por-se em 
pé, o criado e ò rapaz foram o­
brigados á pegal-o, cada um 
em um braço e arrastal-o. Não 
articulou uma palavra.
. Quando meia.hora depois, el- 

íe fo i estendido num leito de 
palha, no compartimento das 
çaiy?as onde cortia sua bebe­
deira, roncando estrondosa- 
ménte, Paulo estava sentado 
còBv-i^Qfiita^e .Dina na casinha 
ao rédor dã' meza : comiam o 
árróz cbiu ldite temperado de 
assücar e canella e fallavam 
ainda dos áccidentes que suc- 
cedem muitas vezes aquelles 
que por acaso oü imprudência 
a noite conduz aos grandes ca­
minhos.

P M  HFINCHn

2

í  ■

-gffe^por

te, ó|tli profhssOTã publica,, da 
residência nbc«sSãriá, e queseo 
marido aqúi fallecendo  ̂e por 
ter neste . termo aiguhe bens,' 
fel forçada ã dal-os a inseripção 
se lhe indeferindo ó íneidenteda 
excepção contra toda espectá* 
tiva do direito. , . ’ ' ,

Subindo o simulacro de in-■ *■' 'i * * ** j - • , • ,

sem pariilhh e hem ter os h«r- 
deiros dado> còllacão os bens 
que em si tlnhão| com tudo fo­
ram julgádãs as partllhas pela 
sentença qhé imprèstara tU-
mültqfiftrió fôitç; a catíEgorih de 
partillikss^in^M? expressões 
daeteiã .........

V|uva meei- 
ver n^e^druxul a 

seèten<^ qne iíte foí intimada 
' hrôellou della iheòntiúéhtt" e 
t ^ è  Ò seguinte fie.spaqho: y /m- 
- nâo pode

tâlês autos d relação do 
àmricto-, por jser rjiUgamento 
jde/inUim. »  '

. Para^ provar-'squ ç^ à tó è lú ' 
éapáZv n^e m ^o pervertldo de 
cohíihtí§rfc na toga de j uiz, cita­
mos de Éè^tasiem séó
tratadq.-de praxe no Psocesso 
Givil,;aòtá -582 pag. ,292 que 
claramente nos ensina á appel lar 
dãs.senteáças definitivas e não 
nós mostra outro recurso-e nem 
ã  lei e nem os demais praxis- 
tas. .... • . •

Julgando definitivamente tem 
dado o Ju iz paradeiro ao fei tq 
deixando assim o recurso ás 
partes. .

inclitojpqyernador, o empre- 
gãda|i^liçade vida irregular 
-por sei* de notoria desidia eha*

' VII

Apenas o grande relogio en­
costado á parede do aposento 
onde Dina se rêunia ôqm Paulo 
e Annita deo quatro horas da 
manhã, fez-se um movimento 
nb curral das cabras. O ho­
mem estendido sobre as palhas, 
depois de ter roncado horrivel­
mente, tinha-se estirado e en­
direitado, como podia num lu­
gar tão estreito, e terminou 
por perguntar :

Onde estou ?
Ao qüe obteve por unica res­

posta o gr unido dos porcos que 
parecia dizer com que a um 
irmão :

■— Onde deves estar.
A ’ embriaguez tinha succo- 

dido uma lassidão completa de 
forças. Com grande custo po­
de se levantar, esperando uma 
resposta ã sua pergunta. De­
pois de muitos esforços infruc»
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lenuacie 
jiçipán  ̂vi5s; outros ̂ cidadfioç o 
fartaria tentmtiváãde tirarem
â é s % m  ' ..... , .... _  „

tem !j.!p#ç.çrtò^do
r t  .  *

s x - A ^ ^ Esta.

cT a-
íiàs digSa de melhor «or te.

Cuái^é-mevdt .....
respeitável
do que goae coube a brifira de 
des9# r i^ Íà  ia§â%$sii^ què dès- 
farçado tentou " matar ao ex 
Júris de Direito desta comarca— 
qr. Joaquim G. Ferreira de Mel­
lo,. seT elle toürenço Jqsé Cor- 
reià primeira supj)leute |
do jui zo municipal deste tei^no; [ 
contra i
dé’ cidàdâto íb^itóiPd^lei >  éoiri- 
petentè' ^^dfeeía^sób - o facto 
delictnoso o^^ntihnando nòs -J 
termoa uíte*dòreá dq , processo 
o provei com^íSfte.atemnnbas 
numerainas e^mais 6 ré1’̂ ' 3'* “ 
e  ainda continuo qno.J* 
processo, o . qüaí çorrehdo sua 
marcha regular.tem pretendi­
do èsse juiz esçoria embaraçal- 
o, tolhendo òstermosdo des­
cobrimento da verdade contra, 
o criminoso seo amigo, na in- 
tpnsãové proposito firme dedes- 
pronnàcial-ó desde, que ror o- 
recurso asuasmãos. ,

Peço*voa serias providencias 
para òs factos que vos tenho 
exposto.

Pào dps Forros, 30 de Setem­
bro de - i m  '

Mtíifâ& ite Souza Videiros.

. ~  , p ^ | 0 8  6 . , , . . .

Deteato.nao aprecio; 
Gomo certas cassoadas 
Gom que eu logo me enfio.
$fâíe quero ãerrètivnento, 
De velfca casamenteira,

Soe, moço gosto da prosa,- 
Para elfà não son molle ; 
Vendo pomada cheirosa» 
Quem á#o tiver que se amol,'r,b

Cazuía

‘-'H . ^
8«s

■ . ' r i -  Lju «  f ' ‘ '

AO PROFESSOR LEONIDAS MONTEIRO DE 
ARAUJO, AUCTOR DA POESIA «  O MEQ DE­
-  SEJO »  PUBLICADA NESTE JORNAL.

do jardim a relva humilde, 
Em que pizasse ella docemente...
Se fosses a-rosa delicada e linda, 
Qurèila tras no cabellcfeternamente ».

ro.

'i  i*,- ' f l í* .

í ,tanta ex-

<,

* SG
fosse tratadã A»tnp noayeTO. 

attáo sein jfa&o/.. ptf tra •

TROÇA

Sou. rapaz sou estudante, 
Não sóqfeio, trajo bem ;

Se fosses a- conchinha feiticeira, 
Qu’ella guarda no seio carinhosa... 
Se fosses a modinha predileçta, 
Qü^fl^cànfá co’a vot tao;ninviosaí .í

Se fosses à luz da lua doce eterna/ 
Que beija sita fa<̂ .'aiimtihi|diú'.'i-̂ f*.,<. 
Se fosses da calhandra o bèllo trino 
A âcp.rdal-a todo dia à madrugada..,.

Se fosses o lencinho de cambraia, . 
Gofflr qu’èfla enxuga a lagrima dorida, 
Que rola pelas faces, quando ás vezes 
Ella tem algum pezar e está Sentida...

Se fosses tudo isto e conhecesses 
•Süas tristezas e docés alegrias/..
Si vivesses com ella eternamente 
/Acompanhando seos passos todo dia...

Diz-mft nfifita Ai tf-rriA fnan/fâ»«íf|b V
’ ^  l '  v  x  V W ¥ j  V  A A  l A A A V i J V J U U i  V A &  V W  *

Náõ serias feliz?..Não eras venturoso?. 
Poísbem :ésmaisqueisto,ésumpoeta, 
Continua acantaroteo cantar saudoso.

Felizardo.

étn Caixas
Vm
p.3 ditas 
ra, ate’ qttè
"  ‘ i-sé

c omo sê
-se a arvore rente ao 

‘•se toda ella
■ /  .  r- • ^

es de pedra 
enehéado-se

' f . * .  •< _ v_ 1 ■_

agita -pu-
e

iV»-;
pouco de

cal, e 
V èÀem
•- i , \ _ . !• , 1 • , • i - . .

O  anil no fun­
do coxnoútò^èdfifeèiitò que 
so’ precisa, depoLv de ser ti* 
rada a-agóâ, ser sèecado ao 
sol.
:msm

tiferos, ,eftaseguio se arrastar 
até uma fenda aberta rias ta- 
boas qúe servia de parede á 
barraca e por_^essa ^ értu ra  
estreita tinha visto bs raios 
d ’ouro do sol da manhã, e de­
pois, apalpando com mão tre­
mula, tinha, procurado sahir 
desse casebre onde entrava sem 
consciência de si.

A, fenda estava á cua direita 
e ouvia fallar à esquer/a.

— Quando eu for até a pon­
te, Annita, diziam, na volta, tu 
terás acabado .de besleitar as í bros. 
vaccas e eu poderei te ajudar ! 
a conduzir a cuba que é muito j 
pesada para tu só. j

— Obrigada, Paulo, vespon- |
deo uma outra voz, não tenho I 
necessidade de ti. Sou Las- ! 
lante alta para passar a ponte ; 
sé>, sem ajuda de ninguém. 1
. — E eu creio quo sou bas- t 
tanto forte para to levar 
ágora como. te levava outWora

quando tinhas um balde de lei­
te em cada mão. Espdra pois 
lá em baixo que eu volto da 
casa dos Reinders.

Sim, si não te demorares 
muito. Sabes que Dina nos cha­
mará logo.

Paulo ! Dina ! .
O homem escutava â respi­

ração ôffbgante,:©^teria dado 
muita coiisa para vér atravez 
da fenda.

— Espera, Paulo, ajuia-me 
a por a píilanchô sobre os liom*

os.
— Ah ! tu ves, pensavas po­

der aridiu* Sosinha 3 agora es­
tás embaraçada, não pedes pas- j 
sar sem Paulo. *

O homem ouvio um ruido de 
chaves e cadeiasque depois sc 
afastou. E Paulo, passando 
diante do estábulo, gritou :

— Gera rd, vae ver se este

I

bruto de bêbado já acordou. 
Bruto de bêbado, murmu-

w & m

rou o homem encerrado no ca­
sebre. Paulo ! Dina ! Esta­
rei pois no Ninho aa Cegonha ?

Um quarto do hora mais tar­
de Gerard veio dizer à proprie­
tária que o indivíduo, que já 
se tinha levantado/,quéria iér 
um mqmeiítov de conversação 
com Dina Wsesting. ^

— Que lhe dêm uma peça de 
prata, disse a proprietária, e o 
deixem ir.

— Elle quer vos fallar, res- 
pondeo o criado.

' — Dai-lhe pão e manteiga e 
dize-lhe que não tem mais do 
que seguir o seo càminhp e 
juigar-se muito feliz por ter 
sido encontrado por vós hon­
tem á tarde.

Gerard levantou os hombros e 
retirou-se.
/• ,T Eu vos ^8‘0»eu>eRquerovos
lanar, trovejou uma voz dian­
te ria porta da parte de fóra.

E antes que Gerard podesse

Manoel Vicente 
de Aravjo 

gratificá aUquein lhe 
der' noticias exactas ou 
lhe trOUxer um poldro 
cardão com o ferro aci­
ma e a ribeira do Seri- 
dó.

PfiGINfi MflNC

. _ • V

empedil-o,o bêbado da vespera 
estava em pé diante da meza 
onde estava assentada a pro-

Srietaria, as lunetas cercadas 
e cobre no nariz, e mergu­
lhando seos grandes vidros re­

dondos nó liv ro  de orações on­
de decifrava os caracteres de 
meia polegada que compu­
nham a oração da manhã. Di­
na, apezar de sessenta e novean- 
nos, tinha ainda todos os sen­
tidos e quando vio o estranho 
eollocado em sua frente, excla­
mou com uma voz quasi es­
pantada :

—  E ’ possível !
Porque ella tinha reconhe­

cido neste homem em andrajos, 
os olhos sem luz, o semblante 
feroz, a barba incuita, o pae de 
Paulo, Teunis Dissel !

(  Continuar-se-liaJ 

Caicó.—Typ. Renaud.—1890.
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. pferi rr'^wfesBjaearff^

A » m .. vv  ;; : ,
A assignatura que nïo começai» 
em Junho, serápága . Integral- 
mènte^té o flm^e Maiò, a i$z&e
■ d e  ttO O  ra. m e n M e i '

deOutubro.
S t ,

. L ' t . ,  ■ ■ ■ .' .  .T -  , 9 v - :,k'ï • íiíf"'

f i

, . .  v  ' , ■ ■■ >. ' ■- ■. „•.•.<••• • ' • • • .  • ,

Sob ôStetitulo, eapa« de des- 
peh&f;%odcrbrasileiroqüe tem 
cónsciénctá de sua naturalida^ 
de, escreyeo o Echo PopulaW  
de IG.dé á$5sto -passado ttm ar­
tigo em que atacàudôvivameh-, 
'te é  politicadeste E^tidopeOí^ 
cl u iá per dizerqb e  ellá õà^etda 
ser vigiáfaa & tteM è^e^e^:tà - 
iandoi^t de-^politieá' eiváda de 
odios e prevenções e dirigida 
poi* elementos hybridos sahidos 
das oligarchias que corrompe­
ram o império e que pretendem 
irostituir a Republica brazi- 
eira,» fazendo disto corollario 

da-proposição que tinha antes 
enunciado, e que dividio em 
trez pontOsi a saber : l* que o 
governo tinha o direito de or- 
gaüizar á chapa ( eleição de 15 
de setembro j 2‘ que esta cha- 
oa só podia ser composta demi- 
1 tares, 3* que os represçntan- 
tes devião ser filhos dos Esta­
dos, que os elegessem.

Como subsidiários desse arti­
go, que exprime bem o despei­

. to,encontram-se no mesmo jo r­
nal alguns artigos sob aepigra- 
phe «  A política no Rio Grande 
do Norte »  em que não só foi 

.atacado & .patriotismo norte- 
rie-grandensè, como foram in- 
sulj^ados os nossos actuaes re- 
prèsentantas, e dê envolta com 
elles o distinctisjimo dr. Xa­
vier da Silveira*-então Gover­
nador deste Estado.

A! estes artigos, pois, vimos, 
dar uma ligeira resposta, posto 
q.ue.tarde; mas a longitude que 
nos separa da Capitai Federal, 
onde se publica o Echo Popular 
e a demora que houve em o 
recebermos, assim o permittio. 
Antes tarde do que nunca. -

'dmiramos que um jóífcal do

A

Rio,orgSo especial de um parti - 
. dô também especial, se tenha in* 
tromeitido assim directainente 
tna política-de um Estádio lon- 
ginquo com a qual apenas pode 
ter relações pór parentesco de 
CQ®$àtyguinidctàè. ~

póhtos estabelecidos para 
apqio da arguméntáção.quequiz 
estabelecer o autor- daquelles 
artigos são até certo ponto uma 
affronta â sabia direcção.qne 
tem dado o patriótico governo 
provisorio a Republica brazi- 
leira.

I o, porque se o governo orga­
nizasse uma chapa erecomqmn- 
dasse-a ao eleitorado, por eer- 
to que essa,; recommendação 
importqyiá uma imposição, e 
nestA càsó a^baçSo- não se pro­
nunciaria livre  e iadependen- 
temente como o fez; ,

2* porque se a chapa só po- 
desse ser. composta de militares 
nãõ hhVèfia :''ènt^^ «̂^éjM»ei)i-; 
tação da mação, e somente da 
nobre Clásse militar, que nesse 
caso, em lugar de ser a garan- 

das promessas de 15 de no- 
nbro,seria a usurpadora dos 
eitos do povo, o que nunca 

seeèoadunou coin o brio e o ca­
racter „dos militares brazilèiros, 
sempre cheios dé civismo,patri­
otismo eabnegação ;

3° porque a patria do brazi- 
M ro  é o B razile  em qualquer, 
parte do paiz qué sêbs'serviçòs; 
o elevarem na consideração pu­
blica e o impozerem ao respei­
to e admiração des homens tem 
elle direito a ser compensado 
de seo zelo pelo bem publico e a 
tomar parte na representação 
do paiz.

O mesmo numero de 19 dis­
se em outro artigo ( um dos 
subdiarios ) que « os politicos 
de casaca deste Estado haviam 
excluído da chapa senatorial 
dois distihctissimos militares, 
para_ dar lugar a indivíduos 
sem imputabilidade, a galopins 
que, dispòftdo- de meia duzia 
de matutos eleitores, jà se juh- 
gão com direito superior para 
preterir aos dois citados e pre- 
clarissimos brazilèiros etc. »

Os politicos deste Estado nun­
ca excluiram da chapa x»epu- 
blicana a pessoa alguma, per

que ella çorreo tal qqá ífo i pr- 
ganisadai *

O articulista dò EeÜ^refe­
re-se ás candidaturas d\ tèn. 
cl'. Rocha Bezerra è capm. de 
fragata Cerque ira de Carvalho^

Ambas foram aqui apresen­
tadas pela opposiçãorepresen-

,

. Pelo dr. Amaro Bezerra, que 
na eleição do anno passado pra­
ticou neste Estado, em nome do 
sr* Àffonso Celso, todos os jiesa- 
tinos possíveis contra a eleição 
de um correligionário, para 
encartar um indicado pelo pa* 
trão, despejando farinha^ di-» 
abeiro de sppeorros e força pu- 
tWca em jdrros, sem que, cõm 
tudo isso, escapasse da derrota 
mais vergonhosa que pode em 
política recêber um mortal,

Pelo commendador Joaquim 
"Guilherme, que em começo do 
aúnò passado crèou a guarda 
negra ( què^titulo põmpõspí}^b ~ 
Natal pára exterminar ó par­
tido republicano que organisa- 
va florescente o emeritodr. P e - ,
dro Velho,9 ^  1

Pelo còmmeiiqador Umbelino 
que estava preparado pára" im­
pedir ha Màcahyba o desembar­
que do dr. Silva Jardim em Ju­
lho do anno passado.

Com taes eleínentos não se 
podiam eleger os dóus cajiçljdã^ 
tos á que allude os citados ar­
tigos, occorrendo alem disto 
contra a candidatura do capm. 
de fragata *o completo desco­
nhecimento que delle tem o Es­
tado, de quem só agora se lem­
brou,1 por um ataque de nostal­
gia política. ...

Outro tauto não diremos da. 
candidatura do cl. Bezerra qué 
aqui tem família, serviços e é 
conhecido.

Os nossos candidatos de en­
tão, hoje nossos representantes, 
teem bastante dignidade para 
dar o desprezo necessário aos 
insultos de que foram alvos,in­
sultos dirigidos direotamente 
aos políticos de casaca da cha­
pa senatorial.

Ura, o dr. Amaro Cavalcanti, 
se lêo o artigo cm que foi vio­
lentamente atacado, deo-lhe 
som duvida o troco, ou julgou

o se® autôr sem imputabilidade 
para lho. dispensar a dignidade 
dá resposta, 1

Oütrq, o teh, cl. José Berna?* 
do, que tem uma• vida lnteira 
de actos de alto patriotismo, de 
desinteresse pesssõal e dé, amor 
à causa publica, consagrada ao 
leyantamento moral ; do Jtio 

í Úrápde do Ííortp, j i  nesiÉoo*' 
marca que teve .^.rtupa e a 
honra dè sér*lhéo berçp, já  ha 
provinciá que tantaa vezes tem 
representado ha Assemblée Pro- 
vincîal de que tepi sido presi­
dente, não costuma inquietar- 
pé éom os ihyejosos.

r  "" ’ ■ . i . '

, Coino militar nenhum dos ex- 
cm d os iém  mais serviços ao 
paiz do que José Beriiardo. Nos 
dias de ' aíflicção, quando a pa­
trie exigia 0 copcurso dos fi­
lhos p§ra- defeza dé sua hopra 
atacada pelo déspota do Para­
guay, élie sòubé abandónar a
familiar© sees ha vetes, dirigir- 
se ao povo è conseguindo acom­
panhar-se de oitenta e nove 
voluntários da patriaseridoen- 
ses, foi apresentar-se para dar 
com seos parentes e amigos a 
vida pela defeza do paiz, tendo 
voltado do Rio,, por teu-o Go­
verno dispensàíia-' todos os oífi- 
ciaes voluntários.

Não temos política de exclu- 
siviàmo. O exm. dr. Pedro V e- 
íhò cercando-se do partido re- 
publicanovqjiô jà  tinha, da par­
te sã dô ex^ írtid o  conservador 
representãdá familla Gar­
cia, e da disãidéncia liberal de 
que era chefe o éxm. sr. ten. 
cl. José Bernardo, organisou 
uma politiçq. grande e forte,co­
mo a que mais o for em qual­
quer Estado dA confederação 
brazileira; e b éxm. dr. Xavier 
da Silveira abra^ando-a cum- 
prio o seo dever e deixou nes­
te Estado um elemento pode­
rosíssimo para a consolidação 
da patria brazileira..

Não é pois a nossa politica u­
ma olygarchia, porque com ele­
mentos dessa ordem não se faz 
a politica de exclusivismo e de 
familia do que se oecupa o Echo 
Popular. .

A eleição de 15 de setembro 
sirva de complcmouto a nossa 
resposta.

NRNC
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era qw  o pio
...  ̂ a da

taa«Jô â*alíi p&ra bàixo 
inferior, muito meaos 

jue tt primeira.
.... . sendo
contornadapelG rafiô direito do
r i f ê p ir  m m  de TíÉtôaú&ã,
BaiiLtúiz Gomés.Araripe, a- 
tfrotíaeestaíncidecom & Bor- 
bufemanàs cabeceira^do Pian- 
có, jà é i margei» ídiréTta do 
i&Éfinh&â; êè^Æ^^^pueaté, e 
dmgindo^e o’alit po  ̂diaote

ca, S» João do» ;CapfPis,! Game- 
reíraH Sopra da Raiz ^A ra ru -  
na, S, Bento, <5qité, Acár^Cur- 
raes ííbVos ô Adq, á qualfècha 
o circulo, dontro io  qual exis* 
te uma população laboriosa/a- 
costumáda* áM^m.P çela vida é 
com recursos í pró^Ios arran­
cados ao sólofecun wdosertão.

A b ia d a c t ó
Caieó ),; a ® ^  Jar­
dim’!  Conceição doAxeyedo), e 
as vi Uasfdt Sorra Negra,S. Mi- 

uel do Jueurutú,no Rio Graft- 
o do ' Km^eV alem do alguns 

povoados -; e aa cidades de Pa­
tos, Teixeira; rÇajázeiças^ Sou­
za o Catolé do Rocha» alem 
das yillas da Sabugy, Pombal, 
Misericórdia, S. João de Souza, 
S. José dè Hraúdas,
Cruz, etc-, na ParaUyba.orçáu- 
do a população dessa região por 
mais de 4QO»0OQ almas. E’ to­
da a bacia servida pela estrada 
de Macau á S. Francisco, que 
a corta a meio n’uma extensão 
de 25 % 30 léguas. " '

As serras que as5 circundam 
são ferteis, e nella sé^roduz 
toda a sorte de' agricultura, 
desde o trigo àté à mandioca, 
inclusive a canua de assuca,r, 
que ainda é cultivada nosgrad* 
des açudes de que os sertões es­
tão cneios. , PoP muitos aivnos 
er,am os Oariris que abasteciam' 
com as suas afamadas rapadu­
ras todos aquelles sertões, mas 
hoje em cada fazenda ha por 
assim dizer uma engenhoca,em 
cada engenhoca produz-se uma 
safra annual, que dà para o 
consummo dos fazendeiros e 
ainda jfara exportar.

As seccas já não fazem tão 
grandes* devastações e o sol é 
amenisado pela presehça desses 
lagos artificiaes e só falm aos 
fazendeiros sertanejos sabida

;

rein as torrentes poren- 
errotes eobertos d» remas 

jjèóprias; paraa alimentação 
dós cabritos que, desdeuue não

....... a agua, resistem ás
maiores «eceas e ' ‘
grahde diqeenvolvimentu para o 
o futuro cojn a%£ompieia aç u* 
dagem do s61o em.os-Eéfados dò 
Rio Grande do Norte, Parahy- 
ba-eí Pernambuco, am parte â  
travessadqpela estrada i  fer­
ro de Macau a S. Francisco,

Â industria dós queijos de 
_ > . conhecidos, pelo nome de

. queijos do Sendó,.£ãhi desen- 
velviàa em nrlfÉflKbálA e cons- 
títüe-um dos
tos sertanejó^ chegandc^se’ a 
venderaqui por-tj^^^á iã tio  
milheis o hilo jd^íes^J .

Pela fel ta de ' meios dn tran^ 
porte limitem-se^os agricuto:  
pes e criadores a plantarão-!- 
mente aeccessario para o 
consumo Ide cereaes, mtts ainda 
assim asserra^e yarzeas dessa 
-região descripta ãbarrotam os 
mercados de suas cidades e v il­
las, limitando-se elles a expor­
tar o algodão e  a rapadura em 
Costas de aüimaes para o litto­
ral, onde se abastecem do saí e 
dos sortimentos de roupas e 
ferramentas de que necessitam 
pãra ó trabalho, .

A .èstraua* de ferro, levando 
a vida é actividade a essas pa­
ragens,^induz ao mesmó tempo 
a crear-movas industrias rela­
* t i^ fe  ao gUdp vaccum e cavai-

P » J i*  
iptmiçi

de SS' de juûho deste annot
...........  . .SL. 3

^Art. s
Cerces. r^pás dé cassipiaa^ 
eriaos acumulados, etc.; fl- 
àpn obngados sob multa dè

......... a
os terrênos _ 

|melEor- fôrma possivel, atà.’ip
de

.08 
.da®ay-

rÁrtv 12*

^‘lar e bem áss’im a aperfeiçoar 
. e avolumar outras, como seja a 
^a'oarne de vento ou >dé sol, a 
tjaràação de lã, o fabrico de 
cordas, aproveitando as flbras 

.„textis e outra ordem de pro- 
duçtos do reino, animai e vege- 
tai.^«^_ , ■<■■■* \

***:, 0essá teçra, fé&ãíida, • onde 
tròz mezes^do inverno fazem 
brotar um mundo de producção 
o transporte resume todo o pro­
blema ^©mmercial. pòrque,sen­
do feito em costas de ánimaes 
na estação da seCca pelo fim do 
anno, quando os pastos estão 
vasqueiros, nenhuma seguran­
ça oíferece; pois acontece nas 
longas travessias perder o pro­
prio sendeiro e não dar o car­
gueiro nem para volta em ou­
tro de aluguel.

franca para o oxce^o c.e bita j ’ li’ pois, considerando a vida 
b oòuociío. : immensa dessa fabulosa região,

1 : po '* lambem o'-o a - ’ qi’o não c a unica, visto comoi;a  1ï  , *

hiHai'i«

íti om
...adas^com as
las, vãrándas e ^^tigos pin­
tados, sob pena de 10^00 
rs. de multa por cada í^pta. 
Ate’ essa data, serSo^spTeg- 
sa mesma pena,’ murâctas to­
das as casas.'

Art. 13* Ficam absoluta­
mente prohibidos, sob pena 
de demoli5ao e mtdta de .... 
10$000 rs., os ranebos de 
palha no perímetro da cida­
de.

Art. 14. Constitue o pe­
rímetro da cidade todo o ter­
reno do patrimônio de Sant’- 
Anna.e o que medir cincoen- 
ta braças a o sul e vinte e cin­
co ao nascente deste.
> inslrucção publica —
No dia 15 deste encerrarão-se 
os trabalhos lectivos deste an­
no da aula de latim e franegz 
desta cidade, de que é lente o 
assíduo e intelligente capm. 
Manoel Augusto.

Desejamos que no anno vin­
douro encontre esse preceptor 
da mocidade seridoense um 
grande numero de alumnos, co­

! mo outr’ora se via na instruc- 
ção secundaria nesta cidade,

. concorrendo muito para isto, 
os professores primários que 
devem esforçar-se para darem

’ecoa-
-  . > _■■■ f  V, \ 3 , V r> * .•

,S e n t in ^ ^ ç ^ A « s # a fp o s -  
to .qúe ten iporam r agtjtdeçe - 
mos-lhe ã fineza áa visita^ 5 

S a ra u -^ A  n o ited e lõ  deste 
foi nmá noíte chéia para a mo­
cidade caicoense. , . .

Ò professor Manoel^ Augusto 
. reudio em sua casa diversas fa- 

miiiâs, que setdivirtirárá até

i

davel
mos se reproduza sem.grè.

D l n a r  Eara saptfefáZer aos 
nossos, Mftóres, interrifuspemos 
a publicação do nosso folhetim 
neste numero,parà transcrever­
mos a noticia referente ás mu­
lheres de borracha que, á um jo r­
nal do Rio.transmettio o seo cor­
respondente d9 Bien)S-Ay.re5.

C a s a m e n to s  —  Celebra­
ra m-se nesta freguezia, no mez 
passado 20 cásamentos. Destes 
só um uão procurou a igreja.

Dr. P e r n a m b u c o -  Do 
Recife, onde esteve gozando u­
ma licença acaba de chegar ao 
Acary o dr. José Pedro de A l­
meida Pernambuco, iuiz de di-

/  1«

reito daquella comarca* O dr. 
Pernambuco, a par da integri­
dade, intelligencia e illustra- 
ção, que o caracterisão é um 
cavalheiro de fino trato. E’ 
por isso que no curto espaço 
da sua judicatura uaquella co­
marca tem conquistado muitas 
sympathias c ó geral mente es­
timado. 4

Parabéns aos acaryenses pelo

Labim/UFRN



W  t rangforïhaçâo; íra- 
Ó tòtál da çrganitóção 

*. - coat&Wpòrí-

Já \ roi publica- 
decreto . convocando os 

Estados para organísarem-se.
As etáíções que se têm de íá- 

zer. para as àssembléas dos Es-, 
tados serão pelo mesmo pro- 
-cessodà geral,. com simplifica- 

na apuração.
fê&s' dé.ferâoreu- 

niÇïlë' ^tS o com
iHfc&ou1 duas caidáfàsfÇbnfór- 

Constituição de cáfiàEs-
vV* ’ ■ • *■" \ \ ■. • . • ■ i

>1

ias assembltaf Receberão 
dos eleitoras poderes espêciães 
pára ápprévàr as constituições 
dosEstadoS assim com&jpara e* 
legèr os govórnadoreív^e vice- 
governàdores, qúe tiverem de 
servir no primeiro peciodo ad­
ministrativo. 7 ■>: , * .  ...

Qs governadores actuaes pre* 
riaulgarão, em cada Estàdo 
sua costituição.dependónte 
approvação dá respectiva àá» 
sembléa. ,4. >
aeeulartsação dos ce* 

mltterfoe —> Foi promulgado 
um decreto do Poder Executi­
vo estatuindo a secularisação

F O L H E  T I  M
. ».

M D L B E  B B S
F A L S IF IC A D A S

^ , ■
* . . '

O correspondéntÁde BuenoS- 
ayres para O.Pate, da capital 
fedeal r.'fióticíánd0^d falsi fica- 
Ção de mulheres»- dê cautchuc 
(borracharem Pariz; invenção 
nova que esta pondo o mundo 
feminino em revolução, diz :

« Mas o que vêm a ser as 
mulheres falsificadas ?

Sãoçfumás formosas creatu- 
ras de cautchuc cor de rosa, 
que tem olhos, bocca, todos os 
orgãos. externos da mulher 
verdadeira ; tpor intestinos 
tem um niecauismo completo 
que as faz caminhar, sorrir, 
pestanejar, tomar o borid; as­
sentarem-se á meza, deitarem- 
se, etc. Failani corri o auxilio 
de um pequeno phonographo 
interior e uma ligeira caldeira 
occulta mantem o calor riatu- 
ral.

O marido regularisa a vida de 
sua mulher conforme lhe pa- 
.rece : os seos movimentos, as 
tuas palavras, as suas acções

, ;í ■
’iVw

tf-

ba ao' JHaüdde .pefàMintíitGQ 
de Stédt seteiqbro-e I deste,vi­
mos que a esteada de ferro de 
Mossoró a Lúiz Gomes, é a pro­
jects da entre Macau e S. Fran­
cisco, " De Luiz Gomes seguirá 
paraatoiá,'Fòi!hbal,$i&iicô, etc. ;

« J e r n a l  d o  C o n u n e r*  
d o —Telegrammas do Rio pa­
ra o Recife annunciam a venda 
dp «  Jornal do Commercio » a 
ium ^ndicrii|í;--pelà elevada ci- 
frtt de 3:6Ó0'6outog de }*éis.

A posse dèvíá térlogarno  
dia 2 do corrente,'* assumindo a 
direcção^db\m'esmõ ipraãl^b s .̂ 
Jóséfíkrlos* .Rfôfrgwp.: *
’ Conffa que o mélmo syndic 
cato pretende comprar outro# 
jornaes. ,

P a d r e  j o â o  M a n o e l
Foi despronunciado õ pádre^j 
João ‘ Maqoél.r ho processo: que,

, lhe fbfk 'lnstduado por haver , 
concedido bênçãos ; matrimo«* 
niaes . a dous nubentes, ante£ 
_ue tivessem legalizado civíK 
mente a união conjugal. t
Oesjpedidia de um pa- 

rocJ io—Isto, lfôlar-se,foi pr«^; 
vavélmente na tódade^doFa * 
Weste,eonformè consta eni j> 
riodico americano : <

« Meos,ãmados parochianos/.:
«  A nossa separação não m# 

parece dolorosa por trez ra­
zões vos^^o -me amaes, vós 
não -voe amaèv uns aos outros, e

são deteVfflinadas em , pmá es- 
pecie de reiogio que ’existe os- 
culto na espinha dorsal, e rea­
lizadas todas com pontualida­
de e precisão matbematica.~

O parisiense entende que a 
mulher é qm objecto de luxo, 
um Mbelot, um objecto de arte 
muito agradavel, mas que, vi­
vendo à sua vontade, trazia às 
vezes graves desgostos e sérios 
inconvenientes à vida dos ho­
mens. Tirado, pois, o que ella 
possuia de individual, esponta- 
néo e funesto, construiram a 
mulher falsificada, que realiza 
o ideial sonhado por todos os 

.-poetas, desde Homero e Virgi- 
dio até Richepiu e François 
Coppée.

A mulher falzific&da ê supe­
rio r A verdadeira em todos os 
pontqs e sentidos, a saber : em 

Jbelleza,ein- ternura, em discre- 
çãò,< em círçumspecção, em 
conÁucta,em fidelidade.Oíferece 
alem dissç $s seguintes vanta­
gens : não envelhece, rtão co­
me, falia só>?nas occasiões op- 
portunas, não tem ciúmes, não 
ouve segredofe, não tem máo hu­
mor, não briga com os criados, 
não é intrigante, não adoece, 
está sempre à disposição da

<

ertft ehftma* 
do^á sua èivâML^rMença maior 
numerojle «nitre‘ vó^de modo 
qué e ^ ^ i A  mãis exeqwfts 
á rbzaí.

< J ^ e a  ■ riw u la  —  
Uma miriherde espirito, de 36~ 
annos, fazia des(a maneirada 
critica da mpda : '

— « Vou’ d«pir-me pafa ir 
ao baile.» ' v •• : ■: r

O» Jornaes èrii Pm 4z 
—Em 1889, surgio á luz da pu- 
blicida^€i, em Pariz, 950 jor­
naes ou revistas; do« quaes uãò
ôxisitô um.só KojéC>vrtv > ...

Pop cà acontece o áie^ao. :j
Movo ljaiposto__O hb-

iiosto sobre ds^célibatarios aca­
ba de ser creado peio Senado 
da Republica de Yeuezuela.

Fazendo votar esta reforma, 
o ministro da fazenda conquis­
tou um titulo de reconheci­
mento dos corações fqmininos.

Da ora avante todo o celibe- 
tario que tif|fe|nais, de 85 an­
nos, pagará Irapjsobre um ren­
dimento üào excedente de 25 
mil francos e 2 % sobre todo o 
rendimento superior.

A exposição de motivos diz 
que todos os impostos devem 
ser supportados em populações 
iguaes por todos õs cidadãos, 
po r©m 4ae. os chefes de família 
afora o pagatoenid de impostos 
prestam grandes serviços ao 
estado augmentando a popula-

Aoe elmado o uive! »oral 
la sociedade.

• ••-'Tehtos so
i^oimiM mezade trabalho ;

d a .^ r«ittfu rtd A d a

pelo dr. F. A .'de  Allmèída na 
çapilqifederal.
, A Revtila dõBrazll dispo ur­
do de uma rmuíssima aollabo- 
ração visa dm fútaro ádspi dó--: 
so. : '

sérébiós ássí*'- 
de UOS8Õ hu-, 

mitde pefiodidd ámtoressante 
revihta.% ‘ .

— A Pvtygua^ania^ jornal 
escripto no Náta), onde veio à 
luz do.publicidade a 24 do mez 
passadç. E’ orgão do phone- 
tismo%atàlënseÿr ^ «u a  leitu­
ra ( para nós que não estamos 
acostumados ) e dg maçar. Gon- 

^Udo,oomo représenta uma idea, 
seja bem Vindo o phonetico.jor- 
jpalzinho^edaqui enviamob. um 
afierto de mãvo a quem teve tão 
boa lembranÇát

Im p o s to s  d e  m enoA  Doí
dia 15 de novembro vindouro 
em diante ficará abolida' a ta­
xa addjeiónai de 5% mandada 
cobrar para o fuudo de eman- 
cipaçàb pelo decr. n. 9593 de 7 
de Ahftio de 1886, so;ré todos os 
impostos gqraes, excepto os de 
exportáçães . >

M e c o o b e e ik n é n to  d a  
n o s s a  R e p u b l i c a —O go- 
vemo^por^guez já recoaheceo
■o. gÓSp^i^J^Mieaqobrázilei-

- r o .^ Íp e ^ Ó ^ n g Ie z v átíento 
o resu^ãldo da eleição de 15 do 
passado, declarou reconhecer a 
nossa bandeira, aguardando a­
penas a eleição do Presidente 
da Republica.

l î> -

vontade do marido, não estuda 
plano, e ' só 4oea vHndas peças 
Si bando o marido exige ; não 
atraiçoa, não foge de casa, não 
tem Caprichos e contenta-se 
com o luxo que o consorte lhe 

- pode dar e naò é ca usado infeli- 
" dade alguma;

• Para cumulo de ventura ca­
da cidadão, pode desposar o seo 
ideal : vae á fabrica e encom- 
menda : uma esposa, palida ou 
rosada, alta ou mignone, olhos 
azuesou negros, muito bella ou 
mu^rSyn^athiça. Ha mulhe­
res .para todas â& classe^e to­
das as posses ; mulheres^ para 
operários, para negociantes, 
para burguezes, para. artistás, 
para fidalgos e até para prio- 
cipes, reis e ^imperadores, que 
custão um diriheiràp’. Mulher 
para opeï’ario pode‘ciistp^Üo?» 
conto de t§is, o que ó muito 
mais barato que unia verdadei- 
.ra, se attendermos a que não 
come e nãÇ tem filhos. A mq- 
íher pará operário cósinha e 
lava ; a do negociante vae à 
cosinha, determina o jantar, 
costúpá' e faz crochet ; a do 
burguez remedeado coze tam­
bém, toca polkas e quadrilhas, 
vae ao theatro uma vez por sè-

*

mana, e, no caso de ser con­
vidada para algum baptisado, 
na visinhança, é cápaz de dan­
çar a sua estrondosa valça à 
poríuguza ; as mulheres para 
os artistas têm - umas phrases 
chapa^irconvencionaes, para as 
palè$tiM.s sobre pintura e littè- 
raturá, reci^ani;rn#noiogos em 
salão e cantim. ròmanças e 
cançonetas nas/soirriés parti­
culares. As sôtíhoVàs dos fi­
dalgos... essas cantam arias, 
fazem musica classlcá de tíee- 
thoveu ou de Boittíi desdenham 
Verdi, riem-se com os saos 
gentes de jaspe do ridículo 
Chopin, dormem até o meio-dia 
e cobrem-se de pó de arroz ao 
espelho ; as espozas para prin­
cipes, reis e imperadores . . . 
oh ! são de uma perfeição ex­
traordinária, cústani fortunas, 
mil, mil e quinhentos, dois 
mil contos ! ühegaití a conce­
ber, vãó ã catallo às revistas 
niílitáres, têm ideas sobre fi­
nanças, que expedem perante 
os conselhos de ministros e as- 
signam até os decretos, inclu­
sive os de dissolução de carna- 
ras, nas grárides cHses politi- 
bas.
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Sempre lembranças me manda: i 
Só parecé que elle anda ' 
Pendido p’rà minha banda.

Está flcaado bem bonito : 
jà. barbando! Não deo fé ?

...... 'i'1'i if e a

>
-e

Tgdosòs progressos moder­
nas *m$âÓ acumulados nestes' 
novos seres-modelos : também 
dentro dèlíás fia uma infi.üida- 
de de machinismos aperfeiçoa­
dos e admiráveis, destinados 
aos infinitos misteres. Quan­
do'íal làra! deamorfoqve-sé-lhes 
pal pitar .no peitei ' apressado, ò 
terno cÒi%çâb^paix:ona§o, v Se 
chega uma visita c. éMçèssariò 
apresental-a.nCspoèe-Váe á al­
cova e diz-lbè põ ̂ utidõ.:

— BomdftÇ como vae V. S. ? 
Tenho jmihenso prazer em co-
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Não leíà mais poesia 
B’ra dizer tahfaheresia

A •% •- •
a s s í *

Se.deixé de ̂ rabolimŝ  
Qúe versos vçeênãQ fàá/

tanto.
K .B *0

_  íéç láP l.; 
que quçm W é r  hegocioèoÉ»i-f/ 
■o pròcúrô-0  na çidade.dbJárr 
im em casa de séo pae.
' JS. Fèfrn ando,: I • r dè Outubror  <?

'V

Firminò JêséFernandes.
0Ê̂BmeBÊmmsMeemmnmmeamm ' '

v No quartel de poitéia desta 
Mdq.de acceítam-se jr p ^ ^ H o s  
paria a Arn\^daf )mediante ca 
gratificação fie émrãpoo pa­
gáveis i  QQfàso Nataf e 9&0S-, 
na. papMuiffimraí.

Os voluntários devem ser

Nesta .typographia çómpmèáfi 
mmentès ãè júcd a 4ü>0 rêtôn

>
I t * 1

_ i-a, ou anteè, âctfmpa- 
nha-a atè a salJa. Depois de 
saudar a visita, ella repete ex- 
actamente o que lhe disse o 
seo marido ao ouvido, que é 
onde se acha o bocal do phono- 
grapho interior :

— Bom dia, como vae V. S. ? 
Tenho immenso prazer em co- 
nhecel-o...
\E assenta-se, abana-sc com 

o íèque e não proferindo mais 
palavra alguma, não diz incon­
veniências nem interrompe a 
conversa.

I

'Em Pariz.onde a nova fabric?, 
íjão tem mãos a medir còm as 
encommendas, jà appereeeo u­
ma linda Miss, que passeia de 
phaeton, â tarde, só, no Bois 
de Bològne, e que com a sua 
belleza e os seos caprichos já 
fez Buicidátem-se dois ricaços 
do grand monde, um visconde 
brazileiro e um banqueiro nis­
so.

Essa pertence ao numero das 
senhoras falsificadas.., que se 

.emancipam.
V IJía Italia appareco ha cerca 
•de im.mez umú.àctriz tragical 
faícificada, fabricada, em Pariz, 
que tem causado um' verdadei­
ro delirio. Oreou o papel de 
Pesdemona como nunca as pla- 
téas de Millão haviam admira­
do. Em Roma estreou com 
Melle. Mariette, contralto ex- 
traordinarib, que se acha si­
tiada por vinte propostas, in­
clusive uma do sr. Ferrari, ca­
da qual mais vantajosa,afim de 
fazer uma tournêe pela Euro­
pa e Estados Unidos.

Precisamos, pois, precaver­
mos, de hoje era diante com as 
artistas estrangeiras, que v ie­
rem ao Rio de Janeiro, porque

IL E G ÍV E L

afinal ha de ser muito ridículo 
andarmos.a bater palmas e es­
crever criticas, theatraes a^n- 
ina artista de cautchuc. v

O dedicado amigo que estás 
informações curiosas me trans-, 
mitté, ,avis?.-meis de;̂ que mma 
das primeiras' e mais aperfei­
çoadas dessas senhoras, saída 
da fabrica que funcçiona em 
Versailles,paga por alto preço, 
partira para o Rio de Janeio 
pelo braço de um toriste ar­
gentino, um rico raslacuéro.

Por informações que me têm 
'sido forneôidas, essa hospede 
elegante e de nova especie,isto 
é, de especial natureza, tem 
passado á noite pela rua do Ou­
vidor, ao braço do cavalheiro, 
conseguindo despertar a curio­
sidade e provocar exclamações 
pela sua belleza extraordiná­
ria, cutis finíssima e porte al­
taneiro : e todos a tem acredi­
tado da mesma natureza que 
as nossas damas brazileiras.

Afllrmam-nos que é muito 
mais mimosa e seductora de 
rosto que qualquer desses 
bellos bustos de cera expostos 
Schmidt e no Ohesneau. 

Hospedados alguns dias no

rtdó.

v

hotel Daury, foram 
a mudarem-se / pára uma... casa 
 ̂pprtiçular çs doia môos iv^^n - 
^ès, visto que á curiosidade 
dos criados crescia dia^v d ̂  e 
corriam estranhos! .dioato^.^âè-  
vàdoá à. s‘6hriedade nunca vista 
da formosa criatura, que riun- 
ca almoçou nem jantou, nem 
bebeu ceusa ......

PRGINfl HflNCHfíDfl

E’ facil de descrever a im- 
pressão.de terror e de cólera 
que reina no mundo Teminino, 
entre as moças, as esposas,' as 
viuvas e as velhas não falsifi­
cadas. Ha gritos de indignação 
e lagrim asde desespero, que fa­
zem esperar uma representa­
ção em massa ao governo e ao 
chefe do estado. Üma cantora 
de vaudeville e duas importan­
tes figuras do demi-monde já  
se suicidaram. Fermenta no 
seio da onda immensa do bei lo 
sexo uma revo lta ' geral e tre­
menda contra o cautchuc còr 
de rosa, que se tornou o re­
quinte do luxo,, a qoqueluche 
dos boutevardicrs e do high-Uf 
masculinó.v

Caicô.—Typ! Renaud!*—1890.
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nicipie flo Princlpè, no -Iogar 
denonynado Cavalçàajsi, ha a- 
má mina do ouro, de*qu6já se 
ttó algama extracção. Em Ouf- 
raes Novodfca uma miüa abun­
dante de enxofre, de que se faz. 

rande extfa^ão^nm aoütra
escobertaíd6 ferro metállico.

(VIAÇÍO I>0 SORTE.)
r u . ■ A ,-

Se a agricuitaitá^ tés® 
propria^á<in " ' 
ofFeret^arefcása «# j«Fescou i- 
mettimentos, o sunspio nao e 
itíenos rico e nem tãó pouco .es­
quivo ,às,YÍ̂ ta"s do, obsqrvador.

De ura jornal, já antérior- 
mente citado>ejíue tratou dçs- 
se assumpto, exalçando as van­
tagens da estrada, extrahimos 
ò seguinte, qúbtèm inteira t&- 
lação com os factos allegados :

« Quanto ao reino mineral, é 
riquíssima (a  região em ques*- 
tão ), pois alem de uma mina 
de ouro jà conhecida no-lugar 
Cjavalcanti, visinhò a esta ci­
dade (Caicó), o que leva a crer 
na existencja de outras, temos 
imipensas. jaz fdaád^srr^a lt., 
guns dèpositos de enxofre e de 
gesso, enormes accumulações 
de pedra calbarea e de pedras 
esquadrinhadas para calça­
mento. »  N. 4 d’ O Povo.
; Em numero subsequente vol­
ta a redacção do mesmo jornal 
a este assumpto, em artigo de 
fundo, sobre a vida sertaneja e 
passa em revista os mesmos 
factos, addicionando-lhes escla­
recimentos importantes.

« Qúem examinar o solo do 
sertão', principalmente n’uma 
estação de secca, fica impres­
sionado pela aridez, a escabro- 
sidade de sua. conformação. 
Mas atra vez dessa crosta rese- 
quida, onde parece só habitar 
a morte, ha um thesouro im- 

.menso. Os mineraes são abun­
dantíssimos em todo o sertão. 
Muitas minas têm sido desco­
bertas naturalmente. No mu-

■jft

em grande quantidade, de
rata» de gesso, estanho e iazi-
s dé carvão de... *

vess
h,^só o fabr.íco da cal

erá üipa fonte dériquèzh. Nós 
consumimos cal ordinária de 
X.íbboa, quando entre nós temos 
serras quasi formadas do pedra 
calcar ea, que podiam forneèer 
,o paiz inteiró, >  ( N. 43 de dez- 
f*j|ahrQ de 1889. ) f  f "

Todas estas riquezas forato 
neste dèéenhio observadas e 

. confirmadas pelas explorações 
ã que procôdeo a companhia 
ferro-via de Natal a Nova Cruz 

v.e são communsà bacia superior 
f do fio Pífattha^lpor cuja mar­

gem direita se projecta a estra­
da de Macau a S. Francisco.

Nova ordem de factos está 
reservada á bania inferior da- 
queiie rio, onde existem os 
grandès carnaúbaes e tem lu­
gar a industria da cêra de car­
naúba, dos chapéos; esteiras,u-

t-

jeM . d#Flores, são as princi- - 
paes fontes do algodãó.

Os - terrenos óade hoje pros- 
pqram YiHjt peíla © Floreste e-i 
ram as antigas mattas dá Fa* 

'Sserida Grande, região uberrj- 
ma, âgricultufaveí, a margem 
esqttêrdá^ft ^P^iÉ^Co^'Com  

, suasGfamificações pelas varzea» 
dorio Nàvio, entrè as. serfas 
de S. João, Negra e da Agua 

- Branca.
Y  esta a famosa .zona de Pa-
jéhú de Flores, outfo’ora thea- 
tro de tantos crimes, pésuitan- 

i tes das constantes lutásfentre 
aquelles que, fascinados pela 
éxuberáncia e  fertilidade da 
mesma região, disputavam-n’a 
a todo f> transe, por todos os > 
meiòs; e a qual hoje á Civilisa-. 
çãò vae transformando n’um 
"páiz habitarei, onde prospera 
a lavoura ;e a criação do gado. 

, res^tp ásf fátàiidaaes dá natú- 
reza. ■ ■ . : ; - ;-f ■

' A foz desse rio está destina­
da a ser o encontramentd da 
Piranhas a Jatobá, d«® esta- 

4 còu a .• cinco legoas talvez de 
’ distancia, e.que será coveniôn- 

te galgar,a volta itedonda, pa­
ra ali chegar ; da Recife à Ga-^ 
ranhuns, d a Para&yba a Camí- 
pina Grande, sè antes não pa­
recer melhor, è até de qüalr 
quer prolongamento da Fortá-

com d . drcreto n.
ultimo, decreta: f ' 

Art. ,1* Çom|e|Ç4j^>muniCi- 
palidados difocção e
adminlstráçãó'-^ cemíterios 
sem intervenção, oê  ;dependen- 
cia de qualquer ontoridade rè 
ligiosa.

No exercício 
ção não pqdârãâ as
lidades est^...........
em fávor ou detrlmen 
nhuma^ i^ ^ a ,  > i^ tá  
são religioaft.

meira parte do áflfgo ántêçe- 
dente am  compcehende os ee-

pri-

. V !

rupemas ( peneiras e outros ar­
tefactos da palha da mesma -Í  J&&;& &Miâ?adà que de todas é
palmeira. ) • ‘ ( i  " --------  5 1

E’ nessa parte baixa que ex­
os dous grandes lagos dé 

Piató e Ponta-Grande, que têm, 
resistido às majores seccas e 
abundam em peixe branco (pia­
ba ) e curimatãs, de modo a a­
bastecer ós sertões inteiros.

Estão situados, um à tréz, 
outro a quatro kilometros da 
cidade do Assú, quasi em fren­
te um do outro, aquelle do la­
do esquerdo e este do direito, 
passando a via-ferrea entre es­
te ultimo e o rio Piranhas.

Alem disto, é a costa do nor­
te provida de excellente peixe 
e desde que a estrada de ferro 
permitta a internação deste 
mercado, tendem a desenvol­
ver-se as industrias congeneres 
dos oleos e azeites, etc., cons­
tituindo-se Macau grande em- 
porio commercial e cujo porto 
é o mais perto da Europa.

As varzeas do Assú, largas e 
fecundas, bem como as do Pa-

menos exequível. 
Todos sabem a impossibilida­

de de reunir dados estatísticos* 
nos sertões, mas pelo que foi 
dito faz-se uma perfeita idèa 
do gráo de adiantamento a que 
ellás attingiram. não obstante 
o flagello repetido da secca, a 
que também a estrada de Ma­
cau a S. Francisco vac servir 
de verdadeiro salvaterio.

(Do Mario de Noticias.)

AOTQS DÒ PODER EXECUTIVO

Decreto n , 789 db 27 pe setem­
bro de 1890.

Estabelece a secularisação dos
cemitérios

O generalíssimo Manoel Deo- 
doro da Fonseca, chefe do go­
verno ppovisorio, constituído 
pelo exercito e armada, em no­
me da nação, dando cumpri­
mento ao disposto no art. 72, 
§ 5* da constituição publicada

mitems- orá 
particulares,» 
frariãl, ordens^t 
r e I ig io s ^ % l^  
quaes -  
tosa-m s,.........

Art: 3t‘
beleoimento dé cemiterioá par- 

>ticalares. f~ ;
Art. 4* Em todos os munici- 

pios serão creados cemíterios 
civis, de accordo com os regu­
lamentos que forem expedidos 

Ypelos póderes. competentes.
Paragraphó unico. Emquan- 

to não se fundarem taes cemi& 
tenos nos municípios em que 

‘ estes estabelecimentos estive­
rem a cargo dé associações, de 
corporações, religiosas^ ou dos 
ministros de^qualqu§r,çúlto, as 
municipãliàãaéà" farã^múnter 
a servidão publica nelles exis­
tente, providenciando para que 
os enterramentos não sejãoemr 
baraçados por motivo de reli­
gião.

Art. 5* Revogam-se as dispo­
sições em contrario.

Sala das sessões áo governo 
provisorio da Republica dos Es­
tados Unidos do Brazil, em 27 
de setembro de 1890, 2o da Re­
publica.— Manoel Beodoro da 
Fonseca.— José Cezario de Fa- 
ria Alvim.

Decreto n . 774 de 20 de Setem­
bro de 1890*-.

Art. 1* E’ abolida de fò ff^  a

m «

pena de galés e substituída pe­
la prisão com trabalho du­
rante o mesmo numero de an­
nos se for temporária, ou du­
rante 30 annos, se for perpe­
tua a comminada na lei ante-

PÁGINA HRNCH
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inteüigèflcia, a par da^fiajaè-- 
thodismo inyejavalvo to#par$b
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tlva-dd ; Govjárnó; què ò 
<güid coin ..........

çao 
*a o-
for» dé recmtç, âà| prisffesu^iô 
eèrâ perinî0 àApàî) fálta abso­
luta de euiwyCmeià de segu- 
rauiqa, 7 0 çëlaa^èçijqÉ Chrow #  
de força maidrHiàér A ^ n h a

^  ^  • 

vA$k. ̂ •^ .p r iÿ ^ l^ p é ttta s ,
eopatfaís0mv wat>ãí%íi ^ojami- 

. .  • - -  er.%ii ja  lia-
_.,... . . .  1 sàoj'édu-

tfidss a ^.afinos.
MÉi^^0So.:!-pcay,èfltiya7 ^

«X00^3é :f *  No bPega, etp visita a exÈaàj

,;i .ï. ^  .' !■ . --r. y y - : .

deSstqdà#
m îgoM «0<
GáéPjfa; da

»  ®0i 
ioT b esou ro

>% q«ûip

e ^ v r

r
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chégop de S. Luzia à esfâ ôidà' 
Je  9 ûoss& aaçiigo kntonM Qfàùr

"' "" ' '  ̂ «m com "

wtâ

 ̂ o I»eo7quêr e0»íà<i0 0 _  

dielòaadd o îeïffpo da ipélmá 
prisão, ̂ JtàvpïGçL_ doÉttpIetadt^ "
da condemnacão. ” .
. Art. 4* A :̂'..; t. v... . _ ? _____
teM o eatrádo eá^IoíM çãó ' : - 

I. Se 0: réò ôstivér ausentâ 
no es t rá ageiro Astó&ía' de
30, 20 ̂oa dP ano 
$e ã prõScridp^lllÉirti __

,  ' .  ’ "  7 : . ,7' "  " .  '  ~Z. .  -m
aanos, a -viçéimal, a dó itténos 
do ao até 6. Adeceimai, a de 
Baftfios de 0 aanos. ' -, .

j»?S0 0 réo ; estiver dentro do 
tWritorio3 :t 'brasileiro, ! prio 

lapso de 20,10 pü 5 ãndos^appli- 
Cando-se a vícenual a ©ondeai“ 
nação de 6 ou . mais aiinoSj a 
décennal a de menos do Ô atè 2, 
a qninquennal, à de menos de 2 
annos. *7  ^

Art. 5\ A prescripÇãô da Ctin-
■ defimação começa *a correr 40
dia ein que passar em jiilgado a 
sentença, ou daquelle em que 
for interrompida, por qualquer 
modo, a execução jà  começada. 
Interrompe-se pela prisão do 
condemnado. "

Paragraphe unico. Se 0 còn- 
demnado em cumprimento de 
pena evadir-se a prescripçaò 
começará a correr novamente 
do dia da evasão.

Art. 6- Revogão-se aa dispo­
sições em contrario. m

1  _______________. « f r S B I P n

NOTICIÁRIO ___

Concurso — Findou-se o 
concurso que’ estava proceden­
do-se nalnezouraria da Fazen­
da para empregados de fazen­
da, sendo appròvados todos os 
34 concurrentes.

Thezourariae <lo Fa- 
zenda-Por decreto de 25 de 
setembro ultimo foram trans­
feridas aos inspeetores das the- 
vonrarias de fazenda as atti i-

mina de jséo .mano. e tid Braz 
jgj^rtno. A  8̂1 voltoú Ahio-

díilayá^ qde ̂ Com Mo«/ tios pás- ; 
d alguns áiarà ^idade, 

1̂ 1 qu0 tenivraeão de se g lo fia r ’ 
p W ' $$$%%áso^^iellâyvisita. 
~í Nos^saudaçdííSv;

oporem
rnm> de cr _ .....

’ -j- 0  celebre ÀfttónM fBraz il 
formou m
Sros, çompotto õàúmí jed mano 
Fráncispo «  Jaáis 

• sos^de morte,4e Poin

dias tirv^rám iMfi tirõtmo^dhá 
9 praças de- Pombal, sáb^ndo, 
elles ainda maie audazes^ífeéo 
apenas perdido ym^àae l̂. - 

■4& No  ̂diqi,l^  ̂ tdy^ãín: Mi:en*;

Negra,.ccrjo dest^mtífatpõoi^

Füncçioqomnos dias SO 
e ^ldesteAÏQtehdenGÎa Màhi- 
cipal, qhe mandóu cobrayr oxe- 
citti v amen te as m al ta s imrpo s- 
"táŝ  a,̂  durados^e á, inft^ 
dè postarás.
^ »  . *  k ' ■:

1

— P o r  acto de 7 do cor? 
rente do ctdqdàQ vtâe-góv<&i%d* 
dor, fo i exonerado o dr, João 
Gurgel de. Qlpein§ -40 Gargàj 
de jj^ x fiú n iG ip a i è  àé orphãos 
dos termos reunidos de Apody 
è  Caracas,:e nomeado para 0 
substituir 0 dr Ortutano Ribei­
ro  de Abreu. ■ m> \

Reconducção- O nosso 
dvnigo dr. Bianor Fernandes 
Çabieiré d§M iveira fo i recon­
duzido no cargo de ju iz  m uni- 
cipa ie  de orphãos dos termos 
reunidos do M artins e P o rt ’- 
Alegre.

Parabéns.
Revogação — Consta ao 

* Correio do Papo »  que vão 
ser revogados os decretos em 
virtude dós quaes foram  bani­
dos do térritorio brazileiro os 
srs. conselheiros Affonso Gelso 
de Assis Figueiredo, Gaspar da 
Silveira Martinsl e Carlos A f ­
fonso.

A s s a s s in a t o  — No sitio 
Serrotes Pretos, termo de San­
ta Luzia, Parahyba, foi, no dia 
17 deste, assassinada com um 
tiro uma mulatinha da casa 
do ten. Salvino de Figueiredo, 
que se acha de presente com 
sua cxma. familia nesta cida­
de. .

O assassino foi um Babadi-

cavallosná fâ?enda íeru-
capm..Àatôû w ï>ô£̂ l '

ra  M o n ^  9s déo.,;
lá muítb dó bom gradò, e vol­
taram pará os termos dé Pom­
bal e Patos. ^
Morto de uma _
*N5Rmá ipeqm ftifeialdeia$e

5 i- í ....
respeitada de tódos a fenvilíá 
Barbesson, composta ^Ãe pae 
m5e e uma filha dè !25 aii- 
nos, idiota. . *

H a dias, os visinhos, dei-
■ ' . , ' • *  ' v  ■ ' ■ ' - 'v *  ■ ■ . ■

xaranj d ^ B á r b e s s o j i  
e, afiqáí, inqule^òs: ? rés(^vé-  ̂
ram-se a entrar-lhes ém ca­
sa. Encontraram trez cadá­
veres, no meio de um medo­
nho còàgulo de sangue.

di reitó da Comarca de Anáâia, 
ü& E&t&fâfáiè A lag °^ » 0 hâèhtf- 
rel Petronillo 01 iveira, sendo 
declarada sèm^ ̂ ffeito súa ftn1* 
terior nomeação.

Parabéns aoHUOáfteado,

Eiâ 0 que sé pássara. Ha- 
via^ muito tempo que a mu­
lher de Barbesson andava 
desesperada por ver que a 
sua filha iinica era idiota. 
No dia em que os visinhos 
deixaram de os ver, ella ma­
tou a idesgraçada rapariga 
com uâi j^tiro de rewolver e 
em seguida suicidou-se.

O marido tinha ido para 
uma fe irá .. Regressando á 
noite, e dépàrando com o 
horrível espectáculo, lanç ou 
m io dè- -uma espingarda e 
fez saltár os miolos.

Presume-se que Barbes­
son livera medo que 0 accu- 
sassem de ter matado a mu­
lher e a filha.

R a m p ô —No; dia 2? do passa­
do foi sagrado bispo de Gorra,
0 revm. monsenhor João' Esbe- 
rard, coadj uctor * desta diocese 
com fatura successão, ; 

I g r ^ a  e m  l i q u id a ç ã o !
I —A capei la protestante de Je­

rez de lá Frontera ( Hèspanha ) 
acaba de ser vendida por não 
ter freguézes.!

D o e n t e  I l lu o t c e —O ge­
neral Hermes, da Fonseca aóha- 
se melhor.*7 V

S u is a a  f̂e4BU*«y .ll—O nos- 
sô minisfbo dSíR*elaçSes exte­
riores, Quintino Bocayuya, re­
cebeu no d ia 27 do mez^pasàado 
um telegrammàx da Europa 
communicando-lhe que o go­
verno da Suissa acaba de reco­
nhecer a nova forma de gover­
no do Brazil.

Theorla sobroa tyslea
—O mutismo fatal ou voluntá­
rio è matador.

Segundo a expressão origi- 
; nal clo dr Cabarrus : «  O cante

I P i M W
das a assignalar a exposição de

Arvore colossal — Eu- o verdadeiro oleo de ligado 
tre as excentricidades destina- ! de bacalhão dos tysicos :

O dr, Cheve, propagador do

PHGlNn MflWCHRDH
Labim/UFRN
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s  f

y* r̂»ir **
ï

egando-se ao cavallo co­
"; . .s». ; -• ^evendo '

Salve, ínsifirnô inventor 
PA mulher falsificada; 
là vl quea* decarfié eosso 

‘am baisa, não são nada.

. . .  . . . f H ” f  f  ;  r  ---------RegeneratUávida; , : 
Neà$a w.àreha ngoprosigà».

V

Oom tgo sublime invenção 
De moças faliificadjMi,
As filbae do yeP- *

*.. \
- \ i-

‘ ' ■ M *  .,.
y «

Coin enredos e mentiras 
Que podereis auferir.? 
E’ /trocinhano costado 

0

Agora sim; vamoster, ’ 
Oomtao utilinvénsáo ;

011 a ínvo-
«iir -■ - •",

‘ '■ ejudai-ane a
méÉp?,* e pfoebpva gajga£ a 
segá| uàtfa conseguindo mvo-
ÕCM*S,:r tíd ib iv : £É$ ...........
r este atteãâMoinyóéb

tM O d ^ u d b i l^ in b r  
J i iy ^ | ^ ‘̂ ^m :''ían ta ' fèlicl- 
riah«,qua passou alem . da sella 
yi^iido^de pernas paVa 0 ar db 
outro lado do cavai lp. " 

Levantando-sey furioso, gri­
tou.; ' V; ‘ .

T- Ah 1 devagar, não me em­
purrem todos de uma vez, qué 
posso de su papãd a que-
orar aie as yeni&s.

Mamãe, gentil mamãesi- 
nba, dizia uma criança ; não 
gosto nada do Chiquinno...' " 

— E porque, filhinhá ? _

.  .  novvgosrç^.-’;

A mhlJber ÍÁlsiicàda |
'Podas func£Gea e$a, exerce, 
“Tão precisa, de-alimçntó,.. . <■

fãoimorre^í nem envelhece.

.■■ifV

Ànualfdizrmeuma cpusa, 
Sêdè franco, não te agites : 
Comeste tèo mau costhme,
.. ' ganhastes ?

- ^ .-M a lb ío .'
’V.. ;

Vl.-r 
brodelftOO.

Ãe ArduJio.
• «. • •. . 1 • •

deAraujo,

- rados que è|tà mapfiâ pe|ítjái- 
so de 39 dias a eQtttamdA mejie1 
para ms^heremaocofre desta 
luten^neia;i as ■
, '■■■ ■ ■ ■ ■ : " e

• - ‘ í r r  ' .  . a y  - . . .  ■ y$:,
&BÉm

r  K ^
K J _

-\

, g.Q L H E T I l t  ( 0 )  
J. 4 . CREMER .

0  Í H â,  ̂ • é," ■ ,  '  ”  ■

Tradfibçfiò d’ «O Povo
'VII -
i  L ‘  .

?r Teunis L T e t t^ p  t  pos- 
ídvèl ! repetio a velha mulher, 

builat̂ ui-1 E’ possivel ! •
■ — Sim, .sou eu, eu mesmo. 

EÇ ihaf ém'vir ?. , ,
Gerard, ide cuidar dos ca- 

yáljfts,. ordenou Dina ao criado 
que olhava p intruso com o-, 
lhos arrègalàdos. Quando pre­
cisar de vós, chamarei.
1 i: Gojpard sahio um pouco in-
dignado^ Elle queria fazer

-bqntir;:>g esse intruso a força de
sòo bfáço.

— l’u;Yoltei, começou Teu-
bi«. ai!ebuindo um ar lamenta-
<  -

Ao passo que as vérdadeiras, 
Estap sempre^ tudo expostas 
De mais—-S5o pesados far.dbs, , ; 
Qpe 0 hbmeip traz sobre as cos-t 
' ' ( tas .*’

Para 0 homem? Ôh que fortuna ! 
Jà s© pode i^r mulher : * 1 * * * * * 
Elle diz—qùerp ella assim ; ' 
Tem da fo rm ^uê  elle quer.

Não atraiçoa o^inaridp... 7
E nem delle tem ciume ; 
Aproveitem,meos, senhores,
Quem for solteiró Áó arrume.

/  *

Jà ha tanta emulação,
Por causa das novas divas ;
— lÉaBBMHÊBW ■ I MUIPff.WWj

, •' - ' „• ' (  ■

'  Dina toi abrir a porta da cosi- 
nha,atiçou ofogo e poz as tena­
zes ao seò lado, porque se ella 
nãò tinha querido que Gerard 
fosse testemunha d a conferencia 
quècia ter com 0 bêbado, Teu­
nis Diesel tinha 0 semblante 
tão espantado, passeava 0 0- 
lhar em roda de um modo tão 
estranho, qué não havia que 
confiar neüe.

— Levei uma vida bem mise­
rável nas índias.

—• Nas índias ! nas índias 1 
interrompes -Dina com cólera, 
vos atreve&a mentir com este 
descaramento, como se eu não 
soubesse que, para vergonha 
daquellesífque trazem o vosso 
nome, estivestes encerrado na 
casa de detenção.

— Ein f  fez Dissel estupefac­
to. . - .

— Sou velha e depois da ul­
tima vez*’ ques,vos .vi, encarei 
muito e fiquei com os membros

. W
Q3outor José Perbgrino de

Aràujo; juiz de direito da co­
marca, presidente dá junta re- 

/.yisora, que tem de apurar ós 
alistamentos parochiaes "V

PAz âtber aos que o presen­
te edital' lerem, que no dia lC 
dehovembro do corrente ahno 
se ba de instàllar ém- uma das 

-sàllas da Intendência Munici-
. pari, â juuttt iovAovíft, a qUai j
trabalhará em dias successiyos, 
salvo 0 domingo, e por tempo 
nunca menòi* de trinta dias. 
Que ella tem de apurar os alis­
tamentos das paroohiás desta 
cidade, da de^Serra Negra e da 
de S. Miguel" do Jucurutu dós 
cidadãos aptos para b serviço

mm'haforma das léiskdnsta mu- 
nicipaliáade. ' ....
' ... . , Multados 
Manoel Alexandre da Silvá 4$ 
João Lucas'tie Araújo 2$ 
J eronymo (da velha Càndi- ■

d a : ) ; ^ ; ; . " ^  ..........  ̂ 4$'-
José Çazhnibà ■«— .>.'.5. ' 4 $  
A u ton íio^ í^c is^^ba^  :
J)e subsídio àz, àáttyUO dé dis­

,  Mcto da Papna 
António Aladim Lucena . 16$. 
Manoel Teixeira 
José Àyres Baptistã ' 
Francisco C.oitinho Ae Ltt-

. V w i O - H I .

A . J k

José Luiz de Araújo Juníor 4$ 
Galdinõ Ignacio . , . 2$
José Ignacio de Lucena 3$ 
Cândido Ignacio 7 1$

Caicé 24 de outubro de 1890.
; O Procurador 

Manoel Felíppe de Arauto.
V

paralysados, continuou Dina; ] 0 corpò. E certamente ella 
porem agradeço a Deus ter-me ] podia tremer de indignação, 
deixado todos os sentidos. Po- . Tinha sido tão boa para este
dei fallar e mentir à vontade, 
o que eu sei, sei bem : vaes de ! 
mal à peior ; em lugar de re­
nunciar a vossa vida de em­
briaguez, vendestes a vacca 
que vos dei, contando com vos­
sas boas promessas ; vendeste- 
a e fostes depois a Amsterdam. 
Ah ! nós não lemos os jornaes, 
porem sabemos de tudo que se 
passa ; 0 mundo é hoje tão ma­
ligno ! Sabeis o que fizestes em 
Amsterdam ! Praticastes um 
roubo e fostes condemnado a 
dez annos de prisão. Esses dez 
annos de calceta foram cum­
pridos, eu sei, porem que te­
nhas a audacia de me appare- 
cer, tu, l^eunisjtu, que... não... 
não... isto nunca... nunca pen­
sei.

Quando Dina acabou estas 
palavras, estremecia-lhe todo

homem 1 Quando deo a sua 
melhor vacca a Teunis, tinha 
outras razões pára proceder 
assim. Tinha acreditado que 
quando Teünis se achasse na 
posse do -que era um thesouro 
para um operário commum,re­
nunciaria aa seo projecto de e­
migração e tornaria-se um 
homem laborioso e honesto. E’ 
à isto que ella fazia allusão 
nas ultimas palavras que lhe 
havia dito quande 0 vio afas­
tar-se com a vacca que mugia 
tristemente :

— Teunis, observai-lhe a§ 
tetas duas vezes antes de ven- 
del-a.

Fallou ao pastor c pedio-lhe 
para ver Teunis e ajudal-o por 
seos conselhos a tomar 0 bom 
caminho, porem de balde ! 
Teunis da mesma forma Que

Labim/UFRN



X planície ....... .
rua da Rosarifty^ê a ribaacei? 
' do rio çòâ^^^restar per* 

poente para .po âs é hellas
'":adi'míaóôe^^^;r .. ;  " ‘
’ A ItttettdôOG|è:Múnici

Wer|çãoo m
- , -oi a em estn-

dõí^on^flcioso. Esses terre- 
ihosádáptaveis life des*
'  "  ............... '  “  , «

Quem 
nos,
com teiSfexáum^^^
tp ReráfâpÍB^a|^iiie eemSle*

cisu A ed ifiC áÇ S O eía^

morónando-se, r v ^ p o r c a s ,  
mohfcõesdeiixo portbdaa par­
te; as casas despovoadas; »com* 
inereid sem tida, reduzido A 
pequenas "proporções, e sem*
predecadente. ^

De alguns ânuos a esta par te, 
tudo foi se reanimando e* coaxo 
que renascendo para uma vida 
nova. Píovas edificações sur­
giram, melhoraram-se as anti­
gas. e o commercio prosperou 
e tomou ufti níovimento cres­
cente à ponto de constituir ho­
je um pequeno emporio que já 
nos dít um aspecto de praça.

Como consequência desse es*, 
tudo de prosperidade o Caicò 
augmenta cada dia a sua edifi­
cação e jà  se torna pequena e 
in.snfliciente a area em que es­
tá edificada a cidade.

Pena é que a cidade esteja 
collocada n’um terreno tão im­
próprio e inconveniente para 
a edificação de mna bella po­
voação. Os primitivos povoa- 
dores do Caicõ jiarece que nuu- 
V I tiveram a'* ideia* de que a 
! cidade chegasse a passar 
de tm:a aldeia, quando começa­
ram a construil-a dentro de 
uii! buraco e no meio da serro- 
t.tgiMi que tantos inconvnien­
tes traz ã saude publica.

Agora é tempo* de reparar o 
erro do* antepassados. O pe­
rímetro da cidade não compor­
ta novas edificações. A cidade 
v a lo a uugmentar eéncces- 
?ai io abrir-se novas ruas em 
‘ vrrcro mais apropriado, como

íA * í j

Sri

SLfmjt*-

<XT,

vista& Gánçadas da
dade dcCneesb sdto...

r  v s ./  '

A»,

herdei rosdo finado dr.
■ í ■ - * ' v -  . r . v  - •  a ?  t  w  - *  *  '

podem ser d^apíhpri 
foçados pocúma q 
d eq u e  a Iutendeacia 
indemnísar, cedendo-o

lientes aos novos e-
_ i-*- • • * . • • . / .

Pode-se assitn dar maior inçi-. 
. . engrandecimento^ ma-
terfáldacídade, abrindo novas 
r u a s iá r ^ ?  a espaçosas que; 
muito contribuirão pára o seo 
aformqseamento. r

AIntendencia Municipal, que 
tem- dado- tão boas provas. de 
sua boa vontade, hão ptode des­
curar o futuro engrandeci men­
to da «idade, e agora è tempo 
de aproveitar aboa disposição 
dosseos habitanteA qub se mos­
tram, todos desejosos de traba­
lhar pela prosperidade do tor­
rão natal, comq^se, pode verifi- 
carda prestezh*com que teem 
accudido a s&ptisfazer a ui ti­
ma postura municipal relativa­
mente a limpeza exterior das 
cazas e aeceio das ruas. , 

Emquanto ha boa vontade, 
emquanto o commercio se tor­
na umà fonte de riqueza, em­
quanto os habitantes do muni- 
cipio affluent á cidade e todos 
querem ter sua casa, tratemos 
de engrandecel-a e áformoseal- 
a.

Poderiamos aqui entrar em 
algumas considerações, relati­
vamente a vantagem de melho­
rar o typo da edificação, intro­
duzindo novos modelos de casas 
simples, mais elegantes; porem 
isto é uma questão mais com­
plicada que necessitava sobretu­
do que fossemos dotadode melhor 
gosto e de nina certa vaidade e 
luxorqueainda|;ião se coadunam 
com os nossos costumes.

Ainda ó cçdo para podermos 
incutir no animo de nossoscon- 
terraneos como seria bello e e-

é te m o o d e  ence- i 
mos esta campan 
•orora» tratemos

pulsó a vrd^que começa anas- 
cèr na cidade. Quáhâo essavi- 
da círcuiãr em novas ruas, ar­
‘ ' ...... ’ " '  ,trate-

‘ e
_ _ 0 : ' a primeira dos ser-

MIO«**

m i ïp h  e

orundamo-

M

J»B

(.VIÁÇiO no MOBTB)
V

Delimitado como __
propriamente se Chama norte 
ou a região comprehendida pe­
lo áhtigo bispado de Pêrhambu« 
co entre a toz do S. Francisco e 
Paraahyba, neahuma outra^s--_ 
trada reune as cpnd _ 
da. de Mãcàu "á S. "Francisco, 
que, sobre preencher as neces­
sidades fundamentaes de uma 
viação racional, cqmç figpu de­
monstrado, serye á " " 
Estados e na~p&rte mais care- 
cente d ê ^ f  iiiè§.

Qualquer linha qué parta de 
Al%oas, PernambucOf Parahy- 
ba, Ceará e Piauhy, não reali­
za os mesmos intuito?, porque 
terá de servir a um determina­
do Estado destes» Assim, a es­
trada de ferro de Piranhas a 
Jatobá teve por fim supprimir 
a Cachoeira de Paulo Anonso e 
é de caracter inteiramente re­
gional ; a do Recife a S. Fran­
cisco, particular ao Estado de 
Pernambuco,attinge os mesmos 
fins daquella ; o ramal da ex- 
Conde d’Eu ou Borborema,na 
direcção de Campina Grande, 
sobre ter pela frente a serra 
dos Oariris, procura attrahir 
para o porto de Cabedello os 
mesmos productos disputados 
peias duas outras antecedentes. 
O prolongamento da Baturité 
teria de andar quasi o dobro da 
distancia da de Macau a S.

x

I

m u n a

viação

diftcação.A 
nal é com b T< 
guayi 
co.,..

Ah*tï%: po% o «^80 j^ ra l é o' 
da estr&da de Macaja, qqô, so- 
,-IÜSi- ter a vahtagejh ^  A#dicar 
up« capital mais central ao 
Rio Grand* do Norte, atraves­
sa o interior deste Éstado,- o da

ï*crnSmbuco, 
^taldh^iáh  hudá »  navega­
ção do- S. Francisco, em frente 
da Sahia e h pequena distancia 
de Sergipe, Alag0as, Cearii e

. .X.'! ■ . r .
Os Estados do Rio Grande do 

Norte,
e Alagôas padem seî considera- 
dos em retaÇãtf ao solo sob dons 
pontos de vista distinetos. O 
primeiro é o em qtte são apre­
ciados como feitos por dous pla­
nos inclinados, devidos A des- 
tribuição orogràphlca particu- 

f a ! ® ° segundo á
natureza hftèsmo dos terrenos, 
composta de zonas do agreste, 
brejo ou matta e zonas do ser­
tão, para conservar o principio 
da divisão binaria, pois ém al- 
gnas dejW existe a zona de 
transição oú dás catingas.

Quer se dohsidere sob o pri­
meiro, quer sob o segundo ca­
so, o problema da viação offe- 
rece difficuldades sérias a cada 

íènão apresenta a solução 
geràl que nos dá a estrada de 
Macau a S. Francisco atravez 
de muitos delles.

Assim, por exemplo,uma via- 
ferrea que partisse do porto do 
Recife teria de procurar neces­
sariamente, para encurtar dis­
tancias, seguir por um dos val­
les de Camaragibe e Ipojuca,ou 
Una, se preferisse um outro 
porto ao sul ; remontar as ser­
ras de Cimbres em suas maio­
res alturas, 1,000 metros, e des­
cer pelo Marajó ou demandar a 
foz do Pajehü, que a tanto o­
brigariam os accidentes do ter­
reno, de onde mil diíficuldados 
para a construcção.

A que partisse do Estado vi- 
sinho teria de percorrer o rie

Labim/UFRN
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(To t̂oferèdiio

re® «p^-sèiu: t^aoltaá& a liu ^  - íf$r vezét» £*?<$ fnezes sëbfcollôa 
_ ■-■'.-̂••̂ î sò' ?« preparaycom

.-jpwftldaí^ mandahclo ço ......  “
as 4ifflcüMadíH» a yeaoer cres- lòs em putf% ê9iãçtfd

*%ÍLwûK.:lijbat4a' ' deste % |^§
ô s t ^ ^ l i ^ a ^  ■ ̂ «&;-{«s|sp poatò | siúhos;é^p^ | ^  
de t dAinçU-u r$ía§fíês còüíéfefói

W a ^ p p e i  i » r a  M  ^ ^  ̂ P èd iP  ^^orV espo ii- 
qtíêv dat capitaça desaesEsta- T  aencm pela agenciadèstacidag 
<lo3í o-aee Ibpfea* è6svjá#%;«eb 4 dAsálvoÃe cfao típisp escrupulo
inicio d e? %ualquep3 delf&s^ e 
procurar -§© üin j>ònto ffir á màis 
Gonveaientô a q u e^ v iiç ; esse 
grande obstaçulá da .natureza 
dos terrenos. . A  udioa passa­
gem -p o s s i^  cabe­
ceiras do Fiaacó e asfto ÍPaje** 
há, no ponto onde atravessa 
{ G argantidoBcadõ) a.- estra­
da fi© Mácau a S. Francisco, 
l  Sob’ ogòutroaspeçtp,. as.es- 
tracl as seguem Tirfta -ptogpessão 
invèrM  itíSsed' jnstámçnte a » 
zonas otííf© estão ms^fiapitaes 
mais Perfedis, à&>TOOdo:que£a^di- 
recção afigura-sb irracional, 
isto ’ à parte dók agreste* brejo 
ou matta, e termina nas catifi- 
gas ou sèrtfies. Poptàfitõ, fica 
fora de dbvidao^ae o: prebluinfe 
da viação »no norte não. podeser 
seguida da capital de cada Es­
tado para 0 sor tão do mesmo, 
porque pooGp' teria que trans­
portar.’

.’ Ò: priiiçl páFSto* 'é, • par conse­
guinte, Mmds muito longe al­
cançar Os productos de um Vál- 
le distaíite%; que. tcíni& ramifi- 
eacfíes com oiltros, b p a ra  os 
nortistas esse valle é crS. Fran­
cisco para uns e o Tocanurns,A- 
raguaya para outn»s,e á estrá- 
dá de Macau, no Rio Grande do 
Norte, dirigindo-se ao primei- 
Po desses, é a unica que òfEere- 
c9 a solução natural, porque 
serve ao' mesmo tempo a todos 
os outros Estados. ■'

(Do Diário de Noticias.)
. ‘ • ■

___MOTIGIARIO.......
G o v e r n a d o r  d o  E s t a ­

d o — Está nomeado ( e deve ter 
tomado posse no dia 80 do pas­
sado ) Governador deste Estado 
o dr. João Gomes Iiibeiro, do 
Estado de AJágôas'.

Temos as melhores e mais 
honrosas tradições do exm. ci­
dadão que acaba de ser alta­
mente destinguido pelo gover­
no provisorio do paiz, e ternos 
grande confiança na adminis­
tração que nos vác fazer.

Bí> « ie  S o v en ib ro --G o n s -  
ía qne está se organisando nes­
ta cidade uma coinmissào para 
festejar o dia 15 de novembro 
T anniversario da Republica.

(juo venha cila corn bom êxi­
to, e que va aasim se educando 
tnelhor ° nosso povo, ainda

(te obrigar o àestihãtóio a pa-

B^ebtemente lutamos com  ̂
#se^ ̂ Ibarãçç», e nos t^imot Ò-̂  
brigados a mandar utb proprio  

. ao Acary (12 léguas ) ãôin de 
deitar na agencia do correiode 
lã uma carta paPa: o Hatãl, 
dispendeádo p|600 cpm sua em­

, p edição.,
■ Ainda a&sim ,rece ?avamt» não­

; encontrap; sbilçs ,alli, pbpquéflp 
Acary è dô Ŝgtóbdô,

Tieyido a' êsta faife,, a'nc>^a'
agencia que é incontestavel­
mente a msds rendosa do cen- 

itro, será álpfoá a de méhoq mo­
vimento.

; Não e a primeira^nem se- 
r/gunda vez qUe destas %>1 utnnas 

reclainámóa. contra^ esse abusa,. 
vsemLntn|a ienfrjsilnlo saB ic^as 
reclamações ate hoje tenham 
sido attendidas 

Menos poUtieagepf; mais a­
mor ao serviço publico. . . ' 

Novas villas-—Foram è-
levíidas a’ categoria de villa 
as poypaçpes’ de Flores e 
Curraes Novos, do mumci- 
pió do Acary.

Curraes NoVos ha muito 
tempo reelainava esta medi­
da, nao so por sua impor­
tância commercial,cPmo mes­
mo por já  ser freguezia.

Flores, a florescente Fio­
res, tinha direito a esse me­
lhoramento, a esse passo na 
senda do progresso,attento o 
seo crescente augmento de 
eommercio. a uberdade de 
seo solo e os esforços de seos 
habitantes.

Ainda ignoramos quem 
vae compor o foro das novas 
villas.

Sabemos que para Flores 
foratíi nomeados :

Delegado del-olicia— Ten. 
Sebastião Toscano de Medei­
ros.

Presidente da Intendência 
— Capm. JoTo Toscano de 
Medeiros.
Seiisulorcs c Ilepuln-

<!«>«* -Já seguiram para o Rio

0  dr. _ 
áxicou-nos scguiiT;
do passado. . ............

»0 dr. Amárò Cavalcanti,© o 
cl. GálvSp já  estão ná " 
f e  d o p ^  „, .
" Fáitn. die 8.

ga,i^a fêsta daM Gfopiosissiniia 
Spnhara do Patrocinio êm g. 
Stemáifdd.

No dia S haverá novôna e no 
diá d missà solem ties.

Serâ oíHciantfto padreiFràn- 
cisco Raphael Fernandes fun­
dador daquelle beíló* povoado,' 
e Servirá em todos os àctos a 
musica, desta cidade, de que é 

. director;o cidadão ManPel Fer-,
^  ' f . ‘t u  • " ' . • ■ ...

naudes.
• • * •  ̂ .I

L im p e z a  d a s  n ia ^ -P e - ' ' 
de-nos o fiscal para deciacâr i 
que á cormiçãó dá lrmpezà è
yarifiment^|^r»eMád©
5 do cori^at^  . .......... .. '-

Acaéí*^4£Es<rravem-nos desM-, 
sá; villa \

y A  .ítpiíe çiorííía 27 do mes 
próximamenté fLnào fo i de re -  
gosijo Qçtéa esta villa. A-m&~ 
cidade Acaryensei iaÉuencia- 
da petos jovens foaçfimn $ervl~  
ta,' Josè jfàrlós, Manoel 

m ino e. tfiom az Pires offérmço 
ao capm. Manoel Aúgusté prú^  
fessor-dè-AdUm do - C A ie^útn  
saràu que durou até as S fto- 
ras da manhã de 2$. -Fo i ju~ 
ma festa muito agradavel, ten^

ao ■

«ròs% e

e
Q u e«

cura illudïr aoa s)
p. até as auÎPrmjaaea -P ao

. ’ ?  “este'Mbb^ué1 n fô m u
eu, e qUè A  p a fito r db ja e îtâ -
:do-.aptigq4 /.. . V, . T
c meo c%rp tîd procedeo,;po r

m do4«B^|â;:ficb p
w ̂ < m m  S "

O çeferidp 
fiüossosv|sin] 
vso parente 
de Araujo#

gtSo, ëstàva desdë ue a-
brii em nossar'cads>?tçabalhan*r; 
de-me erd màis de ^fâ. braça s 

, de cerca, e nas limpaS fips üos.-
sof rpçadb% x ...
, Éatretânh^ p^mesmp. Uieo tio 
caïSMaSdiou que .eu o fizera v ir  
para nossa-'çasa po dia 1> de ju-; 
ûho, para o fim  inexacto que 
imputou, è taxbfi-o de' désor- 
dei ho, quand o. • nâo prôvott que 
elle jà o fosse nos ta' comarça 
em tempo algumi ou. mesmo, no

do corrido sempre animáâissi- ' dia 1*. de junho em que elle
vendo do seo serviço eu estar 
sendo assassinado peio perverso 
Antbnio José, como já  ficou di­
to, viera em meo sopeorro. quan­
do ou já  estava prostado, e o 
mesmo Antonio José, ferio-áie 
mortalmente, e sahio se gaban­
do a sua mãe mandaníè da sce- 
na criminosa, como também es­
tá proyado, e a outros que eu 
havia ficado prompto, e què o 
dito Possidonio ficara qua.si 
prompto, para não dizer que 
mortos !

Se meo tio quer mais provas 
alem das que existem nos au­
tos, faça que deponhão em ju i- 
zo Joaquim Maria, Pacifico de 
Arâujo, seo cunhado Ezequiè). 
e outros, Mep tio Casimiro 
despeitado por não ter podido 
contestar nem provar o con­
trario das verdades que todas 
as tesemunhar deposerão con­
tra elle e seo filho, imputou 
falsamente que ellas forão ih- 
siauadas e até sabatinadas, sem 
exceptuar as cinco que moran­
do e plantando juntas com el­
les, etc., o mesmo reconheceo 
que ellas não lhe forão favorá­
veis, sem attender que elias só 
terião sido insinuadas, si quem 
as oficreceo, e quem as inque- 
rio publicamcete, em lace de 
meo tio, e seo advogado, uãe

ma.
«  Entre as pessoas mais gra ­

das da terra, notamos a -pre­
sença do sympatipó e rneretis- 
sim oju tz de direito da com ar­
ca, dr. Pernambuco* •» • -

N E G R O E O G I A
V

Victima de uma prolonga­
da tuberclose finou-se no dia 
9 do niez que acaba de fin­
dar o illus re patriota Ma­
noel cia Silva, no Brejo dé 
Areia.

Fundador e redactor chefe 
da “  Verdade” jornal de pe­
queno formato e de grande 
adiantamento que se publica 
naquella impe rtante cidade
0 cidadão Manoel da Silvg 
deixa alli um vacuo incom* 
mensurável.

Nao tinhamos a honra de 
conhecer pessoalmente o il- 
lu-trc finado, mas a sua-in- 
tegridade de caracter,firmeza

1  * * 'í *

cie opuua o e í orca de vonta­
de o fizeram conhecido por 
todos estes sertões’.

IL E G ÍV E L PflGIHfi MflNCHROfl
1
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goem., Mnitos ûoa^ns a tî-
ûham já  ctòtí^^ ító^ú as tíue. 
mestra va in ^ea^  M^aeos ,sa- 
bios, ■■ c a ^ ^ i^ lt : :;̂ K í|á Í'ifÍfci--; 
■ f  ectqreC Üt ̂ ïç cô ^  à^peæioasî 
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iviais aqueue ;

l$CO,
Eryecdmésmo.^*Náòé ?

F O I î H M ’®!1“ '' y  J r  *

amocd^
edas g l id e s  mãos um" pouco 
vermelhas de Mile. OünègoadTàf 
■■< - l& r q ^
f iie^bmda, , .
' ;Kra ama doúiadora, viajan­
do tté feira em feira com tres : 
lobos, muito famlliacesíj e um
urso branco iniiito feroz.

* '. '■  .-■  • . .  . _  ' ■ ■ ' • / .  ■ ■  ' .

„. .Tinha apenas vintç. e . cinco • 
annos, era gorda e robusta,

J. J. CREMER

s i it h
Traducçfio d’ «Ò Povo»

vii
Mas de repente esses traços 

tomaram uma expressSo diffe- 
rente,elle se approximou e dis­
se n’outro tom :

- Dina, escutae-me. Eü 
sou como sou, e nada mudou 
em mim. Mas yds unicamente 
no mundo podeis e deveis ain­
da me ajudar. Vêde, não tenho 
com que comprar um pão.

E Teunis estendia suas mãos 
vasias, descarnadas e tremulas.

— Se vos resta ainda um 
pouco do coração, continuou, 
não^deixae morrer o misero 
pae de Paulo que vos abando­
nou o filho íúun momento de 
'p*vario. Sois rica, immensa

W }  ~f3 mente rica. J3oi.s velha, Dina, 
e eu nãó teftho sinao - dez ou 
doze annos ménòs- dot q,ue vós. 
HquveiiiiL.. temipo,. eni que eu 
vos falia va de outro modo do- 
que vos-fallo hoje... oh ! ainàès 
Paulo còmo uma mãe e nãó 
sou eu Seo.pae Dina ?.. Si eu 
ficasse no Ninho da Cegonha*... 
oh !... Dina si... .

— Sahi daqui, Dissel ! Sahi I 
>— Pois bem, si não quereis, 

eit me prenderei, esta noite, 
diante da herdade, á primeira 
arvore> respendeo o homem 
friaiiiente.

Teunis „tinha lido ou ouvido 
dizer que hà homens qúe se 
envenenam, cortam a cabeça 
com uma taca du recorrem a 
qualquer outro genero de sui­
cídio quando uma mulher lhe 
recusa a mão.

>Ias Dina nunca tinha sido 
testemunha de urna audaciã . 
tão descarada. Irritada e a- 
terrorisada no pensamento de

yêrdãdfeivanieh
. .  . . . . . . .

Havia/ pHia deusa náguéàla 
eriaturé. A trivialidade 4á 
sua força exaltaya-se ate% q 
heVoismo. Dma cfiadã de es-* 
ialagêm que séria; Ariana. ’Çm 
poema numa çançáo, '

Quando pela primeira vez á 
vi, foi nas féstãs de Jusisty. 
Senti que todo o sangue de co­
ração me aflluiô â . cabeça'; a­
perras os espectadorés se afi îs- 

; taram; - approxiidéi-ine delia: 
para declarar-lhe arrebatado

, t . . ^  J..

IL E G ÍlfÉ L

que o mieravelpodia votar irrè- 
, mediavdménte ao opprobrio õ 

P ^ re  PatÉP,ella precisou segu- 
fár-se aò apoio dê  sua eadeira 
e cubvou-se repetindo :

— Sahi, maldito ! sah i! 
Depois cahíõ desfallecida so­

bre o soalho.
- VIII x

Pauto tinha feito a sua via­
gem até a casa dos Reinders e 
voltava alegremente em com­
panhia de Annita, trazendo os 
seos dois baldes cheios .ne leite 
espumante. O que diziam não? 
era facil de advinhar, mas An-i 
nita estava tão vermelha como^ 
o lenço que trazia cuidadosa­
mente dobrado ao redor da pes­
coço. - * •

Entraram no pateo da her­
dade e Annita quiz logo levar 
os baldes para o vaso onde-se 
se guardava o leite e que fica­
va atraz da casa, quando Paulo 
parou repentinamente c pres­
tou attenção porque lhe parc-

, vottou-me as coíí- 
ttò e jahtinuou a rir, :aecres-f

qti^ihefhítava
er|idjh*namõrà,érh^ 
çq ; ,- pó|qúe Q Séo.--- potee ra- 
paz— o ^ v A h e h p S p i ^

antes, pwr ntiíja pataaaf do urso 
branco; ‘
; rJílo; certamente j, não era 
arjuelle o sorü lõ^sf' mihha j u 
yentude, fê^ ^ ^ a^sÉainas pe
1 a  «  f o i  r h a  n

dés
trohibònel^!!^pí&;ihferôal dòs 
tambores! , „ .

A  minh&.aimã--! ah ! sè me 
lembro! ia atraz de chimeras 
mais gloriosas í

*

■ 'T T ' . 1'

V  *  i _ceo que ao - mxerior aã uaDila­
ção acabava de parti r um gr i­
to abafado, . ,
, Uma força irresistível em­
purrou-o para a jauelia. Que­
ria  se convéncer de que não 
estava enganado e todo o seo 
sangue amuio . para o coração 
quando vio um homem em pé 
diante da commoda despedaça­
da, mettendo nos bolços tudo 
o que lhe cahia nas mãos; ?em 
quanto que a boa velha Dina, 
jazia por terra, banhada em 
sangue e sem movimento còmo 
se estivesse morta.

Não se passaram dois segun­
dos que Paulo achou-se na ca­
mara em presença do homem 
que na vespera não tinha re ­
conhecido por causa da escuri­
dão ; porem agora, neste mo- 
urento terrível, à plena luz do 
dia, não havia mais duvida, 
posto que ha muitos annos não 
ò visse, agora o reconhecimen­
to estava feito o o rapaz tinha

Labim/UFRN
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Destaslí nfiás 
Procurei ver, so Ti 
Phrases pYatasauáàr!
's*! •' : 1 v.|fc*

ersós dhmabrazVel

£ ■ '  V ..

—F a z e r j t ^ a s n ò i t e s a  oa*. 
ma para o fe^ u ^

' Sim. ; :• *-) •/: _

íla TeâectiOvíiiir^dfiygJtanto j\e-

a . . .• *.. -̂*1
f&Ti j l - *  5

— Àcceiioú ^Ganhará trinta 
francos por raez.

E' foi a^ im qu e me e scrip tu­
i -  airtosi de inerei como ‘

prender asomonamorado.
0AT.ÜLI.B MeNDÊS.'

.......  ̂ 'riii*i.iiiijit>'!|,iiT u

SaI ve potência sublime,
Enlevo çaiçóégse h , *

Teos adyersaHösVencelf*"1

fíão t eipaE! prösegue altivo, 
Que j

br&zíleTfa,
' itttgras,

.Cârrejra!
* .  / ' - t ' : .  . . . .  - .  ’

.TRODB8 GtUBRRÀ,
drogas para seosi re g u e ^ ,
23f- P RAÇi DÖl̂ RRCA.DÖ—J

«í^l^ifUTpttè» pó^ p
■■1 ■

yv Manoel Fernandes de Araujo., 
Nobrega,collector de renfiasu 

^.espe^és. da*çidade d%pá içó» ;_  . -• , .:».••'■':• •• ...:,*• ./••' , 1 O abaixo àssígnadõ teödddöifc
FA^ publiöo pãrà coriheçi-; partir" no dial5desteméz p^rÁiá t 

mento de todos fls senhores { práça dò Recife;rogàa:#Kwfp6“

sauasa 
cuda*

M- ■:

criadores e de'quem interessar l .guezes' que' têm _ debitfrf fcfiíJ^Tidade. 
possa] qiieysob â * in^pífeção^^f **seo:estabolfeòiínentcí& ' ffnèfa <I#S ̂  igkicöf 1* 
dr. juiz ; municipal do termo y virem  s a t ite e l^ S  : R f i n f f
cnp-se legalmente em depOsito queposaänf aferir noVos crèdi- ;___
um caTal̂ /Csar̂ ô graodeyĉ ô̂ ^̂ tòâ. ?:

:vV ‘

debrtp¥M á  C idade.
^zenda, refiefil<i$i çommu i|à jbréf*

chp-se legalmènte - é k ;iiè{iÉwÍtl'
u n i — ”  ' '■ ■ ■ ■ * ‘ iS 1 -

natas

• ■■■■ ,  ■ ■ ■ / V i

' o seguinte ferro e n -
>i\ L

Eu te saUdb, fe 
Oh 4 POVO; 
Por ti espef 
O letrado e

‘>•0 • -  • ?

beira-4- 0— pára,: findo o. pxaso 
de quinze dias a contar de ho­
je, não appareceudo see leg iti­
mo donò, ser arromatado am 
hasta publica, çomo bèm- per­
tencente ao evefito. . ..

E para constar mandei àffi- 
o presenté. edital em lugar

Qual estrçlla fui 
No ázul do cèò W

■" . , J ‘ • ■ ■

mm

' ♦ •  

HW! ,o u. , . ; . í ,í i

a triste certeza de q u e » bêba­
do da vesperá, o homdln que a- 
eabata de assassinar e roubar 
í)ina, era o niésmó por- q;uem 
a velha proprietária lhe tirthA 
ensinado a orar]’ por quem lhe 
tinha ensinado o respeito e o a- 
ínor ; o mesmo a quem se liga­
vam todas as recordações de 
sua mfancia; este miserável e­
ra Teunis Dissel, seo pae !

O que se passou depois, Pau­
lo naQ sabia. Um socco que 
recebeo em pleno peito lhe fez 
l>er<ier os sentidos. Annita 
chegou á camara poucos, ins­
tantes depois e soltou um grito 
de espanto quando vio Diria 
com as mãos amarradas, uma 
morrfaeã na í-occa, estendida 
no cliao, toua em sanguentada-, 
e alguns passos,,mais longe, li- 
viílo o pensàtiro;-.Paulo se a-
l,i,iava em pé á Comtôoda a ler­
ta. '■ ■

No pidmeiro movimento de 
desvario, a moça não sou

te espectáculo 
menos o que de

publico onde possa ser lido por 
todos,e p ubl ical-o pela impren­
sa como prescreve a lei.
■ Collectoria de Rendas Espe- 
ciaes da cidade do Caicó, 20 de 
outubro de 1890.
V í ;  V O COLLECTOR ’
, MAgOEL FeRNANDES DE ÁRAU-', 
JO NÒÇRÉGA. • •

m m  tM im m m

— I>ina ! paulo ! eiçlamou 
em fim, e lançou-se sobre^a po­
bre velha, tirou-lhe a morrja- 
Çaida bocca, levantou-a com o 
auxilio de todas suas forças, 
assentou-a numa cadeira e 
chamou cora voz de alarme :

—  Gerard ! W illem  ! Soccor- 
ro ! soccorro !

Paulo tinha.se reanimado 
um pouco do golpe que lhe de­
ra seo pae e do terror que expe- 
mentara. Aos gritos da moça 
levantou a\ cabeça e Annita, 
verido o seo movimento, ati­
rou-se á elle com desespero e 
perguntou com os olhos cheios 
de lagrimas ;

— Paulo, em nome do céo, 
quem fez isto ?

Mas Paulo não estava em es­
tado de responder. Parecia 
que sua lingoa e todos os seos 
membros estavam paraivsados. 
Uonsiderou a moça com a in- 
driTerença do estupor, e só, do-

toá. . . .  , .... ;  . .
í Caiçóv 1* de hoTeàijitró óe lôè.' ’ u 

Mãtsoeè V xcent^í DlA^è^-À-:
RAÍÍJO;Ü ■ ■ '

PARA

Reunindo todos os requisitóâ 
da' melhor mortaiha liara ' 

cigarros.
Cada milheiro . . . . . , flôl) 
Pacote de 10 milheirps i$500

Vende — Manoel Gonsalves de
Medeiros Valle*

 ̂ • ¥

Oaicó

msv.njo, a moça uuo soube o i pois de ver a velha assentada 
d- ; p('nsar deste espectáculo e -ua cadeira, fui que vieram-lhe 
.•ui,.>,« menos o que devia fazem lagrimas aos olhos e bal­

buciou com uma voz abafada';
Não está, Annita, diz, hão 

está morta ? / ' :
Morta, não, çõni o poder 

Deos.' •
v Morta, ei-la não estava, po­
rem tinha na fronte uma larga
e profunda ferida íeitacom as 
tenazes.

Annita correo a chamai as 
pessoas-que trabalhavam com 
Gerard a descarregar o trigo 
na pequena herdade: Foi pre­
ciso mais de um quarto de ho­
ra para chamar Dina á vida,
porem o seo estado era tãomilinr 
d roso que não recobrou os senti­
dos e o medico queGerard foi pro*
curar precipitadamente com o 
burgo mestre declarou que ha­
via perigo e era preciso encer­
rar' a doente no leito, a  me­
nor emoção podia lhe causar a 
morte.

Lm quanto o medico exami­
nava a ferida e redigia a recei­
ta, o burgo mestre não estava 
inactivo. Tinha aberto logo 
um inquérito paro descobrir o

ST
,, Farg esta typögraphia acaba 
de chçgar papeí.de _djversas 
qualidäies, e iaarcas, iácliisive 
para offleio ; tintá, grammati­
cal» arithm etics, cartões de 
viMtà eommuhs e phahtasiàdos 
de papel èxtra^fino qàe se^ven- 
dè e imprime-se meios Preçosde e ímprune-se pe; 
do Recife»

Praça dd Mércado nu IS

auctor da aggressção, doaírom- 
bamento dá compSoda e do rou­
bo, cousas que attestavam cla­
ramente o movei, do crime. O 
digno magistrado ccrncluio logo 
do estado dos logares e das in­
formações que o mal fe itor não 
podia ser outro sinão o homem 
que pasgou a noite na dormida 
das cabras e que se tinha a­
pressado a desapparecer, ou 
então o rapaz que se encontrou 
em pé diante da commoda des­
pedaçada, qnatído se descobriu 
a victima do attentado e agora 
assistia ao inquérito com o 
semblante espantado, indiffe­
rente, taciturno» como se esti­
vesse loüco. De repente a 
physionomia de Paulo mudou 
de expressão, e com um sangue 
frio e cyvismoapparentes decla­
rou qué elle só tinha praticado 
esse acto de perversidade, feri­
do Dina e quebrado a eommoda 
onde ella guardava o dinheiro.

(  Continuar-se-ha)

Caicó.—Typ. Renaud.—1800.
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amàêspêeíe.de ha­
le supoii&Vía A fór-

in%|wô^cM<s&, verdadeira
^qwmâliâï aesai América, hõje

morem
▼* .: ' «  -**í .- ■*.* *e desemba

A - m
A  bám toto

j~ fSiSÂ1“.®ae.q .,
facto© de difceito e nosso sys-

1 AgnáraavA, w) que faroce, 
UTT-ft bmmfésíâjÃodá náçáò, e 
a_tóTO oa ^ e içá?  < & . . » # ? *  -, 
tombe*,:} èm : q€ft ö povobrazi- 

deo a ;mais eloquente
èQTádesijaeomMela

como limite ex­
peli:

morte do imperador d.
jo em
d’Eu, - ü

»tftii

daniSKè aeío bôrôféd-de 15 de 
no vembfbqú© é^oellioile uma 
Vez M  imsj^ teÉfttbrid nmo- 
aarchiã que nos ímpoz a ©spe- 
culaçâo

A impressa franceíãapoz a 
eleiçaòi de 15' de setemhtÕêA- 
pressou-se de modo favorayel á 
hosso*rèspeito, rèCanhecenÕ© a 
estabilidade da instituiçSó re- 
publícáná; entre nós, é admi­
rando a paz que -reinou no

V  s ;

no^Öräzil 'èotnocs 
seos-nayeaieg, os ôriéana, na 
Erip^^mii^uexn deáejáva toe

moaoberano.Ê

lA^ne^ïnefite v3cfôriosa>

aiitecipadb. ' O ftmCto estava 
bastante mâdurb, o menor ©$•* 
fò r^ J e l-ò cah ir ;■ / <-
~ Agora -trata-se de organizar 
alli o regimen republicano, e a 
tarefa ‘ tíão nos parece difficil 
em úm povo de ha muito edu­
cado nas praticas da democra­
cia e da liberdade política, em 
um povo emfim já organisado 
federatíyamente.

E’ assim também que não nos 
arreceiamos da corte da joven 
Republica, sobretudo se ella 

La Nation, de Páriz de 18 de | souber guardar-se, no futuro,
' das agitações militares, tão fre­

quentes aliás em outras nações 
da America do Sul e tSK) preju- 
diciaes ao desenvolvimento de 
um povo.

, , As lições, porem, do passado, 
üênrrsempre são inúteis e o po-

só momento, acábarà, brèinÓSv
cem todos esses'boatos quopu-
nham, dA vez em- quando,em
duvida a estabilidadar da Repu-
blicaBrazileíra. ....

Algnns de àosios ©òllegas ti­
... '

' Î ' S  "  . V  '• • • '  ■% ' " • ; • ■o^õvernp án ma

v é r n b ^  u-
ma ppvoluÿSô que deSapparece-
na

v .-
ívr&men-

f y  d e
organisadá u^^iio||issãõ pa- 
ra'be feltôjôe dé dût 15 de no*, 
vembrofl* anmver$ía9?íô daRe* 
publicabrazilèira ) nesta cida­
de, compostã dos srs.r-dr." ju v  
muntcapí^ Mu­
ni?, capm,- 01eg^io Valle ep  
eolleistcu* JÜan^ef P©mandes de

»?'•

d o  '~ --Á  Republica, de 22 do 
mez pa§sâdo, noticÍandò a ehe-

j . . - '

ao
expreâsou-se da fôrma seguia-

setembro disse :
«  O .povo brazileiro, emanci­

pado ha algune-mezes da mo- 
narchià imperial, acaba de ser 
chamado a eleger a assembléa 
encarregada de organisar defl- 
nitivamente o novo regfifiõn 
republicano.

Não conhecemos ainda o re­
sultado definitivo desse escru­
tínio. As noticias, porem, são 
successivamente accórdes em 
annunciar que a victoria do 
partido republicano pode-se 
desde já considerar con- 
summada^ sendo também certo 
que todos os membros do go­
verno provisorio, os obreiros 
da primeira hora, serão elei­
tos.

.Este resultado não deverá 
surprehender pessoa alguma. 
Os sentimentos do povo brazi­
leiro são desde muito tempo 
tão firmemente republicanos 
como os dos seos visinhos da A-

%MiGbègott no dia 14 do cor­
rente do fãeridó o nosso yêího e 
pi^sàdkKamf^ó^dn^OTônbf^ 
Bernardo^ senador recente-, 
mente eleito é b  máis vbtado 
no Estado.
t José Bernardo é um desses, 
homens que por seo pãssadò 
sem macula, por suas virtudes 
cívicas postas em prova © sem­
pre afflrrgadas nobremente 
num longo ürocinio de vida 
publica, por seo patriotismo 
nunca desibentido, tornou-se o 
idolo do povo norte rio gran- 
dense. •

I T • j' ̂

vo brazileiro saberá precaver- 
se. Elle já deixou ver que é 
digno da liberdade política. 
Não saberá mentir a estas es­
peranças. »

Le Rappel, ue 18 de setem­
bro :

« Acabam de realizar-se as 
eleiçõég gei*aes no Brazil. Co­
mo be^í esperavamos, a Repu­
blica m  nova Constituição sa- 
hiram Sem custo triumphantes 
dessa prova. Os partidos reac- 
cionarios ficarameffectivamen- 
te esmagados e apenas vivem.

Este gracejo já não tem sal.
Este successo, que a candida­

tura offlcial não preparou um

<véiõ; èncontrál-Õ ho 
ostracismo e incompatibilísado 
com o seo * partido, que no po­
der, desorientado e renegado 
pela opinião san da nação, não 
pode captar o apoio de José 
Bernardo e tratou-o como 
um renegado em sua patria, e 
dahi a graude luta que se ferio 
no 2- districtb deste Estado, 
então província, resultando 
delia, nas proximidades da li­
quidação monarchica, a derro­
ta cabal e vergonhosa do sr. 
dr. Amarç Bezerra, germino 
representante do sr. visconde 
do Ouro Preto.

Destas columnas com as nos-

A eoitotòsfiAÓ õ ifig i o um a 
peilo a todbu oAiaOiAdôres da 
cidade paba à CõSkdjdVíd*mn nos 
festejos bq>iÉesuniiâiò3 ̂ [u6 seH  
bem ^
quázi comptò^dbscõhíiééín 
to que têm bs éBr^nejps 
festas civicas, das ôniOyõos po-r
míaréS, 4as bianífestações

A e c e i o , d á  « W a d e  - -
JLeihbfâmos aos , pTOprietarios 
de ea,sas dOt N itr irda cidade 
que aiuda as A#servãáemi»rô- 
to e sem calçadais ab a n a s  do 
decp, de ““ "* ' - -

Ö prasó está se ibnclulüdb ©
as penas 
_ Vlllia d e  F lo n a s  -  Poranj 
nôm eado^^^^^^^^onsfe lho

ha âe Me<

Josè d^^^^-lé^Medeiros.
Manoel Bá^tlsta de Azevedo,
Joaquim Victôrdé Máriair
João Damasccno dò M. Silva.
V U i a  d ©  C u r r a e s  l¥ ó -

v o a  — Para o novo município 
de Ciírraés Noves, foram no­
meados Intendentes :

Capm, Eajut^ntino Bezerra 
de M, Oáivid— Presidente.

Moysès dê Oliveira Galvão.
Capm. Joventino da S. Bor­

ges. ,
Servulo Pires de A. Galvão 

Filho.
Francisco Bizerra de Medei­

ros.
Acceio e limpeza da 

c id a d e  — Acommissão encar- 
gada dos festejos de 15 de no­
vembro obteve da intendência 
o adiamento do serviço da lim­
peza que tinham de fazez os 
moradores e a municipalidade 
até o ultimo de outubro para o 
dia 12 deste.

Fica, portanto, a correição
sas congratulações, enviamos ! de limpeza para esse dia, e es-
um aperto de mão ao nosso leal 
e dedicadíssimo amigo e valo­
roso correligionário. »

peramos que todos satisfação a 
postura municipal da melhor 
fôrma.

i l e g í v e l
Labim/UFRN
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dr. José

; J f e
SK,

freífá dè É rito; e de éjcri
^rof^tí€0 Iioitflio: Vàílev
- . ... PU  3 

Na® %oütò Cessão por falta
»#»64%^-....... ' ■'

■ . * Dia  4 . , . ,
Àfeátta á sessão foi chamado 

a juígumento fryéppreso 4nto- 
nio IsíútfAhha prongnciS.do no 
árE SOÕtepèlô spajipámeato que 
ie Z  èm
de Trajanolèm Peâvo Procópio 
O.r se ter pste queixado a po- 
iciá dè qué lhe havião fttrtadó 
umas ovelhas, e snppunlia. ser 
oNesínho. - 

Fo i o réo.. absol vilil -por pa-
rempoaoâa câi^w

fi

cohao eaef geralinèátê 2 <Je mortos torrfvol oa*
: - K. ■ ■ ‘ #*' r - / " lÍíliSÍ bPO& tlÔ* - ..
icoBÎièc!dftS.-às exeqmas que 
desde 15'T5 a irmaudadie dás

tezia, man-

irmtos.
. Fo^mdito poupo concorri­

da este anno.
A  ' “ festa d»s almas’!* aqui 

foi sempre o dia marcado 
para uma grande reüniáo’, 
onde si’ viam . todos os ho-

•. ' ,  ■ *t . •

mens' mais importantes, io- 
| dos os sacerdotes dos fnuni-

Responder^ í$$ttoniô; Soares 
e Felix Gomes ‘

E

cipios visinlios.
. „ Parece, porem, que um

no * r & 3a ê la  mor- ^osanimo vae lavrando n *  f f
...  | do povo d f certos annoâ a

estã parte, de maneifh que 
os aetos religiosos que de 
mais importância se reves­
tiam ,:;se %ornando, cousas 
familiares. .

A  de qüe tratamos so’ te- 
ye quatro sacerdo tes, tepdp 
prègado ao Evangelho o rev. 
José Éihto, Vigário d o Jar- 

i dim, que prended a atten- 
oaoí do auditorio com um

n v
te dddefàssisadoRí^pjmdo, em 
S. Mijgúel de Jueirratú.

Fordo os réos absolvidos.
Dia  6 . s

Apresentado o íéo preso An^ - 
íonío José de Freitas, conheci- 
4p-.ft0&*íâ£.tpniõ Casimiro, pro- 
suhdiã^d^perás tènfativas de 
moir-^l^^pssd^dPHimí’ Egidio 
Goni<^^ Rrito e Alanpél Pòssi- 1 
donio de Araújo, foi absolvido» 
tendo ficado, preso poSr ter o 

residente dò Tribunal appel-

; ; \ • D ia 7 s : ; .  :.
Fói j ufgado o çéo Mánoél Ca- 

simiró accusado de complícida­
de hò'crime do teia, Egidio Go­
mes, seo sobrihho.

roí uDsoivido.
Encerroú-sè a sessão, , 
Autoridades poHcia-

©s—Foram nçmeadosj subdele­
gado de policia e 1* suppleute 
alo districto.do SánFAnna, des­
te termo, Joaquim Thoma

:osto 
tra- 

»^úma 
, scpeaahr du

Excede a 5Q0 pessqas onume-

tâstrophè. ..........
G randi©  chôqUe-^O

g a r i ) , de Pariz, d« 29
_  .... . . , deo a s&guifite notícia,

' Ja aûlpHrîlV ilTlTlîlD1 ry,nr,f — Yftí6ÍlUCllt8 trUVà â«U& Ù bOCCUua cereorar annuarmente por fánatmns Á p -tits v m i~ A n :/..-y . ■ - UUÎ5 iijílo Uü (i|î Xuuiyil
«  A'potsa de JUoiidneà fàijfcon- 

tem emocionada pela òhé&ádq 
de um cheqv,e na ímporfarticia 
de libras ístèrlinas? 1C2 3 Ó.QÓ0 
(12.500:0000000 em nossa l 
m oeda).

Este cheque fo i passâão por  
uma"companhia de estradá áè 
ferro da índ ia contra  o Lon ­
don & ÇQfmtz Banfc. V _ ■ 

E ’ a Ihaior sommá gue fÇr 
mais fo i pxga pór meló - ãe um  
..sà cheque. ,
v VandeihbUi (  p grande espe- 
~eulddõr yanheé, que aeabQU 
seos dias quasi louco, §e}ã dito 
de passagem), fez pagar de u ­
ma vez libras esterlinas . . . . . 
700.000 W ,000:0003000 )

V^1 »
"  ‘  '';|sâ;patrã

. . . . . .  .
n

, V ‘

:'JV *

,  7  i l  A
% / u  u O
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^Tfa^ucçâo d’ «O Povo#
V III

A’ estas palavras Annita 
romneo em soluços e cahio de 
.joelhos aos pés do. magistrado.

— Tão exacto como ha um 
Dons de justiça o de misericór­
dia no céo, não... isto não era... 
uão pode ser...

E as lagrimas corriam-lhe 
sobre as faces.

— Paulo, diz que isto não é,
dize ; declara que tu não dis-
•"•:v<tes a verdade. Paulo í . . .
tu . .. Tu fallavas lia pouco,
d ouido voHavamos juntos, tão
' 'iuiamente da boa iJiua que te
sai vou da desgraça n uando c­* ..y ■> A

cn.s um pobre ineniuo abando-

bem elaborado sermão’ sobre 
o purgatório, tendo agradado 
geralmente aos seus ouvin-
U5Ü5.
Stuislro ; marítimo —

Um télegramma de Pariz refe­
re :

« O transporte « Entogroul »/ 
dâ- marinha de guerra turca, 
foi a pique em alto mar.

nado. Kão, não, senhor burgo 
mestre, não foi Paulo quem fez 
isto, e se foi clle, puni-me.

. Paulo, eu ti supplico, diz que 
tu és innocento, diz* que o cul­

, pado é o estranho. Para que 
i mentir ? Para que querer 
■ deixar escapar este homem que 
j tinha uma figura de scelerado ? 

Não obstaníe a adtrmação 
formal e retirada de Paulo, fi­
cou logo demonstrado que 

; elle se accusava i njustamenteo o 
burgo mestre julgou mesmo 
innutil ordenar a sua prisão 
preventiva. Gorar d tinha dei­
xado o indivíduo suspeito só 
com Pina e Annita, tinha che­
gado ã camara apenas tres mi- 
natos depois de Paulo. A estes 
testemunhos se juntava a per­
turbação extraordinária de 
Paulo a fuga do estranho, e o 
dosapparecimento do dinheiro 
que estava na eommoda. Alem 
de que Pina voltou à si ao meio

fA A
K U  V ,

1

com sita uniea assignáturn,. *
t ío iítes  ** de l>rllhautes

— Um jornal ialleçaão ldizîiÿle , 
n’um *dps prinçipae^ tRéstyos 
de Nòva-York canta actual- 
mente uma Igriiíosa americana, 
que suhstituio os dentes por 
brilhantes.  ̂ * _j - 

Quando tirou o primeiro den- 
dentista propoz-lhe substi- 

tuil-o por um magnifico bri­
lhante. ’

O efíeito produsido desde a- 
quelle dia quando cantava re- 
solveo aosubstitlvir por brilhan­
tes todos os dentes furados, e 
agora o publico admira ao mes-' 
mo tempo a meiguice da sua 
voz e o esplendor da sua denta­
dura.

Pairplcida h ero ico— No
districto de Jamanduá, do Es-

dia e declarou formalmente 
que Paülo não tinha culpa no 
_crime, posto que se recusasse 
bbstinadamente a noipear o 
que lhe tinha dado o golpe 
mortal, abreviando brutalmen­
te os seos dias.

Dina tinha melhor coração 
do que se suppunha na aldeia, e o 
o filho cie Tomais Pissel se ti­
nha espontaneamente substi­
tuído à seo pae, para fazer ca- 
hir a expiação em si proprio, 
ella não queria denunciar o 
scelerado, porque tinha dado a 
vida ao filho que ella amava de 
todo coração. -

Entretanto, não obstante es­
ta magnanimidade, o segredo 
que se tinha passado não podia
fip.nv* ntk fc L U  t | .1

la e

emu­
.. fu*'

gir para ú 4òr©sta-coiu Aeos. fi
lhos méh<>Uesrè ~ ......
toda; affioitú;.j ........ _ _ v
( 12 )  i^uhoel eçrttiniiâaEo. « q 

esmh estado, vendo suigt mu  ̂
‘‘ér volta á; câ .a, $urrou-a, 
«ycpëîite -̂ hQiâp a

gou a infédiz Itaifmundaa fa?er-
1 .âè.: tiffií;

cuimôss# fudó ;m#ù^îve o M s ­
ec r ........  .......

Pela im 
rial de ser .o 
ligóú éua '
com forth ̂cardan iflpe li^rcu -a  
do tecto da casap rasgaiid^ft 
as; ;< vesteur ideixaado^ áuaa 
vista dos filhos, ,é ãçoitúhdd--a. 

Raymhftái
desses quefogem ' ....

7*}8

dizéndo que.*hh:;dé-Ihîç! 
ventre e délie oxtrâhir ò H  
producto-Seo.

vem of . v

r- .

M.,.. ao
ver o peUíge c ^  mão
e lançando tííâh de uma espin- 

1 garda desparotí contra seo pae, 
feríndò^ò na frôh tè; • áo choque 
do tiro Mánoel câhe, mas não 
-estando ferido ’ grayemeqts, ,Ie- 
' vanta-se e tenta alcançar seo 
filho •; este, porem, tomafido 
outra espingarda, atrávessâ o 
craneo ao desgraçado com uma

João tem hove, annos. »
( Do Labrense.)

n w

v

or muito tempo entro ol-
Paulo. 0 miserável tinha 

esperado encontrar salvação na 
fuga, porem tendo-se visto em 
suas mãos mais dinheiro do 
quo a sua vestimenta esfarra-

P A G IN A  H A N C K A O A

pada fazia presumir que esti ves­
se em seo poder,'não escapou á 
vigilância da policia', e quinze 
dias depois do attentado esta­
va de novò preso, esperando o. 
seo julgamento.

IX

0 praser e o contentamento 
que reinavam outr’ora no N i - 
niio da Cegonha tinham desap- 
parcçido e cedido lugar â um 
silencio de mòr-te. Dina não 
era mais a mesma ; definhava, 
permanecia dias quasi inteiros 
no leito e tinha regulado todo« 
os sco3 negocies como se esti­
vesse prestes a morrer.

Paulo não tinha,a principio 
encontrado paz nem- repouso. 
Ourvado sobre o peso do soílri- 
mento quo lhe causou seo pae, 
acred itava quo todos os olhos es­
tavam fixos em si,não fallava a 
ninguém e tinha a physiono- 
mia perturbada como se rea4*

Labim/UFRN
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_  tementscerto 
a^Js hão fpi, âcfcadd maia 

ü©umr p^uebina ferida na
aiiperiQp^-tôstà; 

q »V  temQi9^i«io,m6-

- am 3$ ferimento se dix 
I ' BàfQ ̂  o prq- 

d<y pracó n|ô
;̂9ïû.yhôÉt:-Vefdade iser tido 

^ a ^  ferlmei^(^ :poifi gma ;wk-. 
qfcènina roàç^ou uadoâua

muito, üma

*  Ootaq^ pd^j OMí íe  i lz  .itinà

SIÏIÏ

'̂ ÉV ákkíift. ''«hTwbí J b  m  ' '‘''-Üuiuate jornaiam
cessatià f  eCqtaçïo contrà o ca . 
lumnibi^^
fie fia© dqo ûoticiae nüm©rô23 
d*&PdiJ^ íaeSál dt-agdàté p. 
p^madok  ̂t o ; ;  yèplÿo jdipôr^

_ ,e, 'ftsprmç:ia o *%: 

to, 4ue, d ^ o m ô B j^ t  á|toFa-
do,f tftiydz ;^óí. uiuâ proteção 
absurdaerdesastrosa avultaco-

^ ̂ ^B^EÍã
ao-puSXiieò:;
aut<nridad«i. pòm a«t«ii toa -qoW 
tòotiíitljojãí ê ^oufra a oalum? 
m.a oue neUe actua que se de- 
rije e^meo pleito.

Jpda ha-mais, prej udicial do 
,que a calamnia, nada mais im­
moral queja injustiça, nada 
mais torpe do que a inverdade;

mente tivesse praticado um 
roubo. Uma unica ideia fixa,o 
absorvia ^ queria partir para 
longe, muito longe onde nin­
guém o conhecesse.

Mas Dino lhe tinha fallado 
com affeeto, com tantas suppli- 
cas que tinha ficado proviso­
riamente, más não era o ho­
mem de outr’ora. Seo humor 
juvial, sua vigilância, seo ar­
dor, sua assiduidade no traba­
lho tinham desapparecido. 
Trabalhava, mortificava-se de 
um modo sobrehumáno, porem 
fazia tudo como uma machina 
e nao tinha mais o espirito da 
occupação. Queria no ^traba- 
lho procurar um meio de ven* 
cer sua dor e não conseguia. 
Tinha o rosto tão branco como 
o rebôco da muralha, o olhar 
era sombrio, comia mal, e 
quando Annita lhe fallava a­
m igayel mente,affustava-se dei­
la tristemente e muitas vezes

ií^ ô^ e  podè chainár 
: o que se prov;a com 

encia ua pessoa do mesmo 
^ãguiaf v g* diz*«e\mais ^uè o
^ n o e l Gadeteera 14 enrichá-
, ào. com p queixado e »+ra>n-
%êr^dd|kp)is^ cértoqueantes 
dessg^oatecimentoellescom- 
merclavão entre si comprando 
e  ^endendo^peiies y » »  k que o : 

'MãnoélvGadete galg^a a cerca 
dè?Agúiar peld laáe^ í cósihha 
“-ã ind íN  makínvérdàde-^poiB p 
*&‘isév<ut:4 pegada eom o oitãc

quema pfltender, mas defféaden-’ 
s a j^q u e  ficara Aguiar proi* 
tado no theatro da lutftr—  è 
falso-^pois é notorio e eyideu- 
temente certo que Àgúiar dé- ̂  
pois du tep reeebidu o pequeni- 
Qõ í>uhieo ferimento, que jà re- 
ferimoSiJtçrna âcasaàpres^ix 
damejrte, © d© lá.volta trazear 
dp armas é mais tre i homahsi 
p a rh e ë g u ire ^à ^  
te;, coíno 4 que ficou pros|pdó ?Í 
7t.que.os,pretèndidosferim 
tosvde que trátà 6 / ^ ii^ itO i 
comuderadps grayes^é falso e

pb|src^âttál^^tú te­
mos oitítótemunho verídico do 
muitas pessoas; primeiramente 

■ —o cjdadão Thoihaz Epaminon- 
sreira de Áraujo Jéndo ; 
e examinado o queixoso 

m M  ldta, floton
«ÿpequfia^;.'Cíbrida <ía 

-  ,  «  ^ W ^  iójpercepti^eí, 
r q n ^ d ô ^ ã ç p ,  J^m que is>o

9 pôf; um dia o ^v^Hexercr- 
C ií® e t0 d ô 8 o s s e a s ^

i j “ ' , ,_ >v , „ ̂

Ob|@ÊçM, final men- 
^èique o ãuhdeii^ideTfavorece 
assim úm-ínque^^tão inj usto 
e dalum niô^rt^)QÍendó õôr 

, peritos pe^bás imâí^zea de ó 
ser, ignoràhl^ ©: ineòhipiten-«

_.......  ...como jiín
% phrase Ifhe lhe siigífe- 

rêm? , Irra ! Nogentá.causa! I 
1- Consta ainda que. fôra apré- 
^ ^ id a : 'em: juizo uma ípamisa 
do queixoso, a qual continha 

si quantidade de .sangue.
: 'Seria fio lepimunto ess© san* 
fiúei^ fâueih^èabeT 0^1^

t“ üe já di^em que ffira. fornecia 
r p por Tini bode qüe pará esse 

matacãq, Isso é odiosb  ̂e 
"  aét® : nSto sêí devé aou- 

sWaisiin dai cousas serias.v. a 
justiça faz-se, mas não àe renv 
de.^: - '  '

E’ Isto tí-i^ei^ehho protestar, 
pedindo p y ® -  qoíilrò injustõ

a casa, e o legar da
do .Màhoêl

-r".

te pista d1
150 praças, e nèmpodiã l tef ei- 
4e passado em cosipha visto bo- 
mOinãoiia?côsip^a em òitdes ;
4  ̂*1UG ô Afiríitíq r» enmnn+ar  . . v  _ - * v *  u h  O V / A U U J U V V

i : oMeryar-lhô què não queria 
1 passàgem por aJIi -w-é ínexacto 

**' poisv a pbsérvação que lhe 
fea fpi âp^sehtár-lhe uma fa­
ca em ãtti ttide òfferi^ivà; è pf 
vocal-o com ‘ desaforos & insul­
tos, cercando-o ao mesmo tem-

não. respondia. E porque tudo 
isto ? Porque Pauto devia tú- 
dp aos benéfiéio^daquélla que 
srêo pae . tinha tão implacavel­
mente maltratado.porque elle 
era o filho de um scelerado 
que Deos e os homens não po­
diam deixar de condemnar.

E Annita ? Ella também es­
tava pallida e inquieta. À boa 
e chara tia %èstava silenciosa, 
afflicta, fraca e enferma ; e 
Paulo que ella tinha visto sem­
pre tão risonho e tão deligen- 
te, Paulo que ella amava mais 
do que todo o mundo, estava a­
batido, reservado e melancoli- 
co. Era uma tortura pungen­
te para a pobre moça. Paulo 
não trocava mais com ella col- 
loquios inacabaveis sobre isto 
ou aquillo.nâo chasquiava, não 
ria mais. Quando ella se ap- 
proximava delle, fugia e quan­
do pedia para ajudal-a no#seo 
trabalho* fazia-o, mas friamen-

-- *C.%  f-

■<,

*
dia

do acohteóimento foi ainda, por 
Manpsifj ,h ^ 'i í i t& ;;  
e visto; spm lèãáo : alguma de 
viagem para um roçàdo ou va- 
saüte onde í x  trabalugr' ■ tomo 
de postume; fo i depois ainda 
visto 9 dias deoois do confli/*ín

ri. .M ' jkV

- . r .. quea p r e s ^ ^ j í tintas
em "Casa de sqq Sqgro xrabalhan- - çdes do píj^cò^e daB aiitorida-

-  "

éxn umas. tii€s d©soflã,sem sof- 
trep nenhum ehcommodo pro­
veniente 'dos pretendidos feri- 
mèntois.

te \ quândo o interrogava, res­
pondia sim ou não, fallando da 
chuva ou dó bom tempo, dizia 
que e f r  cedo ou tarde, que fa­
zia frio ou calor, mas era tu­
do, não obtinha delle nenhuma 
troca de confidencia cordial.

Tudo estava mudado,complè- 
tamente mudado, e quando se 
ajoelhava á tarde diante do le i­
to para orár, fechava ós olhos 
seccos e abria-os húmidos de la­
grimas.

Tudo estava completamente 
mudado. Gerard mesmo t i­
nha perdido a alegria e o con­
tentamento.

O abatimento e a tristeza são 
contagiosos e se Gerard nun­
ca teve o habito de fallar mui­
to, agora Willem e os outros 
que trabalhavam na herdade 
apenas obtinham delle algumas 
phrases estrictamente neces­
sárias á direcção dos trabalhos.

Tudo estava mudado. E quai

dès impareiaes.
Esperas, 3 dq novembro de 

1890. ................
BJNEDICTO SàIíDANUA.

seria o fim de tudo isto ?

x
— Onde vaes, Paulo? disse 

Annita uma manhã à seo joven 
amigo que ella éncOntrou des­
de o amanhecer ©m trajos do­
mingueiros. Hojo não ha fe i­
ra na cidade, a menos que tu 
quôiras dar um passeio à Ker­
messe de Hesten.

Paulo teve um sorriso amar­
go, paroü e considerou-a por 
algum tempo de uma maneira 
tão estranha que Annita ficou 
toda agitada e baixou os olhos: 
porem levantou-os immediata- 
mente com uma inteira- fran­
queza e disse melancolicamen­
te :

| — A h ! Paulo, sou muito in­
I feliz e tenho o coração cerra­
! do.I
i

( Continuar-se-ha)

Ti
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Ãicíad

e seo 
agenciaram

i^AuaSuçuarana.,,
? armados e mu­

' «ve em sua casa, 
ínãoltente atacar 

com eu«** meo' presado filho 
Fèdro Pepéíra de Brito em sua 
propriedade, íimía ca­
sa dé tijollo do mesmo, e apo- 
‘ -se de suas terras tnedi- 

e di vididas pela terceiri 
em 1888, e compradas aó 
deiros do Cidadão Pacifico 
tas, no sitio qiie elles 
ram por braças de seo avô ma­
terno, Onde meo tio Câsimiro e 
seo predito filho ounca possui­
ram nein possuem se quer um 
palmo de terra.
T Sá mesmo que ten­
tou contràminha existência, a 
de ManeeL? Possiúoiiio. e a ye 
ãoaquimJosé de Medeiros, co­
mo os citados autos provam, e 
como por tal ,é conhecido no 
archivo da policia. ' ,

Sinto profundamente proVaf 
Verdades tão duras contra a- 
quelle meo caro tio, mas eáte e 
culpado, porque provocou-me 
pela imprensa, e obrigou-me a 
proVar o quanto são injustas e 
Improcedentes as imputações 
que elle mef feá, sem factos nem 
provas, e sem qúo eu o tivesse 
provocado, nem ofíendido-o.

Isuncà recebi beneficio al­
gum de meo tio Oasimiro, ném 
hunca fiz ingratidão ao mesmo, 
ou a pessoas de sua familia.

Si eu foSse ingrato não teria 
dado gratuitamente porção de 
terras boas, fréscás e cercadas 
para meo tio Oasimiro plantar 
hei ias as vàsantes , com que re- 
mio sua familia e bens* na ca­
lamidade das horrorosas sec- 
cas que tivemos depois de 1877, 
ãté o anno p, passado.

Ingrato ô o mesmo meo tio- 
que com seo cynismo denun­
ciou pela imprensa ao publico 
que meo mano Jeronymo se a­
chava em estado quasi paupérri­
mo, calumniandoqueeuo havia 
redusido a tal estado,quando o 
fim que nosso tio teve em vista 
foi pôr em duvida a reputação 
do mesmo meo mano, e a m i­
nha, para vngar-se de ter elle 
repellido com energia ao faça- 
nhudo Antonio José, quando 
este tentou apoderar-se á for­
ça de terras e bemfeitorias de 
um filho do citado meo mano.

Ingrato,injusto,desliai e etc., 
Será quem como meo caro tio 
Casímico. arrastou pela im­
prensa sem o menor motivojus- 
to, perante o publico, até a u- 
i»a  de minhas presadas, respei-

tiaveJhae 4a de seo amigo 1 
Volto'talealum ala àosee au­
tor. Jíeiáo infeliz Aoáifiho.dé 
Castro,, seria capaáaaflMmaér 
ihjustaméni

~ .. . ... 
tio procOdõo 1 

^ Já dia*meo tio Çasimiro 
e qtièm lhe preparou àqué?l© 
artigo conforme ©s seòsinstihó- 
tosis o seo gosto, secon Vencerá 
embora tarde, que nelle meo 
tio não defendeo-se'do processo 
e do crime por que é accusado«

p?? Cidade do Caic4,22 de setém- 
brode 189Q.

■ .* v 1 \ ^  ■ ■ ■' r- , 'y .  ,  ̂ , '

Egidio Gomes pè Bríío . 
(Continua )

f

Ma China e aa índia
■ ' , ' *  -  ■„ *  - ■ ■ .

4  mhíher fo i sempre tida na 
China como um ser secundário 
e infefior, pertencente a uma 
especié degenerada. ^
*  v^iri • da^ipaáis ■ recuada anti­
guidade a polygamia chineza, 
há gual uma sô mulher é legi­
tima, sendo as éuira$ concubi­
nas e cujos filhos pertencem à 
primeira. ~ '

O marido pode repudiar a sua 
mulher sob o maia frívolo pre­
texto^

Si uma mulher abandona seo 
marido, este, depois de lhe ter 
infligido uma punição legal, 
tem o direito de vendel-a. ■

Uma lei semelhante á lei Va- 
conia dos romanos impede á 
mulher toda e qualquer posse.

A viuva sò tem um meio*qe 
evitar, a escravidão que a espe­
ra nas seguMas núpcias a que 
é obrigàdã^Ò fazer voto nooul- 
to de Pó, tornando-se sacerdo­
tisa. Ora, a hbcerdotisa, entre 
os chins, é unfa coatezã que v i­
ve no mais "escândalos© com? 
mercio com os sacerdotes da 
sua seita.

Si da China passamos ao Ja­
pão, encontramos ahi a mulher 
quasi no mesmo estado de es­
cravidão — encerrada em uma 
especie de serralho, onde só re- 
cebé as visitas de pessoas da fa­
mília.

Si o marido quizer se sepa­
rar de sua mulher, não preciza 
despedil-a, basta desterral-a 
para uma camara afastada e es­
posar outra.

Si uma mulher pratica um 
crime qualquer offensivo ao pu­
dor, o marido pode matal-a.

Os japonezes também são po- 
Tygamos.

As mulheres, como na China,

Os peguanos 
U m ; ae&: est£angei

SiãO> com pràm *^^
iherés,' exceptb â eáposa legfti-» 
ma eu  marido poao tprnar a 
vendel-as. A esposa, infiel é# 
vendida ou punida de mortepor 

’ seo marido. í
Entre os povos do Hindbstâo,

■ antigamente civillsados,oncon.- 
tra-se a mulher aviltada> des- 
hónrada, comò entre os de que 
acabamos de tratar. - ••• •.• ̂ ..
. Os brahmanes casam suas fi­
lhas antes da puberdade e mui­
tas vezes um homem .esposa 
duas irmãs ao mesmo témpo. 
As jnulheres encerradas quasi 
Como na China, são escravas de 
seos maridos sujeitas à polyga­
mia e ao divorcio e mais ainda 
ao dever de se fazerem queimar 
ao lado do corpo do marido no 

, dia dos funeraes,sob pena de fi­
carem deshonradas, repellidas 
por toda parte e *  privadas dé
tudo* ' V' ' . . - . -  ̂ ^

* preciso notar, porem, qué 
as fuzes do oçeidénte têinmodi- 
ficado algum tanto .estes cóstu- 
ines, não estando ainda de todo 
banidos,- mas devendo-o estar 
talvez em epoca não muito re- 
môta, principalmente no Japão 
e em outros destes paizes, para 
os quaes vae sendo redemptor p 
commercio cada dia crescente, 
peio canal aei suez, com a ins­
truída e civil isada Europa.

Extr.

V A h l E D i i D E f e  '

OffERECIDA A JOCELYN
Ufepdôa anjo querido 
A  descrença que eu tinha,
Já bem certo estou agora 
Que neste mundo és sò minha,

,  *9

Começoü minha descrença 
Da quadrilha que dansaste 
Em outubro n’um domingo 
Que para mim não olhaste !

Perdi, de todo, os sentidos, 
Descri de tua innocencia, 
Descri de tua amizade,
Descri de tua clemencia.

Levado pelo ciume 
Se desci;!, foi com razão, 
Suppondo que desprezavas 
Ao meo fiel coração.

O amor traz o ciume,
O ciume a vexação 
O vexame^altera o cerebrc 
E offende ao coração.

PÁGINA '  1

partir* nodinlSnéste mez^nrá a 
praçádalg^íferhga aseosfre*- 
guézes que tftn debito em 
seoestabelecimèntQih^czã de 
virem satisf|zed-ps ^  finr fie 
que possam abrir novos crédi­
tos. ., . .. '■ '' .'

Cáicó, V  d® novémbro de 00.
Manoel " ............. '

RAÜJO.
21

Theodorá .........
ga dá cores em, todas as fázehè 

^daseroupas feitap-
O freguea escoÈlÉ^ a c^r á 

seo gosto.
* - • ■ *. f- - - • • - '•

São muito baratos os preços 
porqne faz os serviçosfie suá 
arte, que já está muito ÇoíÒie-
cida tanto í^àte hdÉé hoí níuv
niòipiQs yisíttnést........ .

Preços?
Vestidos a , « . . . . . .
Bicos, rendas, e fli­

tas . . .  . . . . . .  ( varâ )
Algodão emadapolão * $100
Tinge uniformes por preços 

baratíssimos assim como corta
a /tnod-no n
v  w v > ^ \ >  »  •  *  (  »  •  , *  *  a  ^ I t p u ü ü

Os objectos para serem tingí* 
dos podem ser entregue na casa 
de Braz Cezarino, nesta cida­
de,

(*arantè-se4 & entrega da fa­
zenda recebida com muita bre­
vidade.

Oaicój 1* de nóvémbro de
1890.

LETTBáS K«B B â tiC 0
- t . — ■ -  *f'

V endé -'StfÜèSta. 
T Y P Ó G R A P H L I .

T Y P .- R E N A Ü D *
Para esta typographia acabá 

de chegar papel dé diversas 
qualidades e marcas, inclusive 
pará oflÍ«io ; tinta; grammati- 
cas, arithmeticas, cartões de 
visita coihrouns ê  phantasiados 
de papel extra-fido que se-ven- 
de e impríme-se pelos preços 
do Recife.,

Praça do Mercado n. 18

Caicó.—Typ. Renaud —1890,

J
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.. ÏS lie Noveilbro lemSra-aos

r 0 'funda-
V r a z U e í r a .

paia, é 
•fnfeió em-

pregfawsr para cõnfcBguil-a :4umà
REVfflf.UÇAO' INCRüBííjÁj-

C èxéiMdfo ft armada nacio- 
nacs, .na compiuçheas ão éxacta 
e subiitte do momento da pa- 
tr ia, fàbr&tám o grande golpe, 
cortejiro è correcto quantoãpò- 
dia Hóraanam ente sêl-o7 
a velha .instituição
pojíiva

aduzia no déficit. é d^úcíro sau-. 
dou com . á euaqçãó do ideal 
xealiziido o &d£én to da republi­
ca, còrnó a g^ a  a nação no ex- 
em c ib  àe kda legitima sobera­
nia vâê çgl|sagrar-lhe o pleno 
dominiq,,;; ;

Á  revolução, não ha contes- 
iai-0, foi uma inspiração na­
cional e  ta l consti tu© u­
ma das pagina« mais gloriosas 
da historia. Mas não é sô isto 
que lhe imprime '.caracter es­
pecial entre as demais revolu- 
çoes. .

O que se tem feito desde eh- 
tão até hoje h.âò é menos ad- 
mirávblyaialtç jk talvez mais, 
porque paga,, e.,que viria de­
pois, parajj$Jvuctos amargos e 
precoceméntl apodrècidós das 
revoluções, é, que appellavam. 
os interessados - na exploração 
do povo e qs que não tôm fé no 
nroarressoMa humanidade.

Feliz desàliu8ão !
Ingenté* superior ao que se 

podia exigir, é o trabalho rea­
lizado em ̂ prql da reconstruc- 
çâo da pàtc.ia em tão limitado 
período.

Reformas importantíssimas 
em todos os ramos do serviço 
publico, fecundas em conse­
quências Jj.eneficas e influen­
ciadas pola ; ihtuíçâo scienti- 
fica e espirito democrático, 
ahi estão como prova irrecusá­
vel dè nosso àsserto.

‘ : k 
<■ v.?-

O que nãq-é possível, ou an­
tes, o qy e n ã o se r i a h u m a n o é q ue 
iião tivesse havido algum erro, 
algunr.desaeerto, que aliás des- 
appuraçe. no conjuncto de me­
didas em que transparecem o 
patriotismo,.o estudo e o en­
sinamento. d;i sciencia moder­
na.

Graças à decisão e senso pra- 
iico do chefe do írovorno, á no­
tável competência, completa 
Mn alguns, de seus ministros o 

mo patriotismo dos brazileiros,
■ Brazil tem conseguido em 
ij-ase tão melindrosa, não só

çhaâtdjgnçsecapi 
rabores < - -
da. H

q p e i^ io * '■ *f g.'v*
E dizi^-se, âS0’;

estava áipda preparado, oh não 
tinha R cvútupá exigida pela 
BovãJôrma de governo.* .

Continuemos, e a hegemonia 
vaticinada ap tpç/íz|l " sjçrá q#  
dia um^ réal.itaaò, , ; :

3 « .

18 DE IVOVEttKUtO

. Quando, ha! iun par
ithuáiaa, sublime de euthusjasmo, 

impqz aps sçqs- fllh0jM*>4êfè.£ii 
da liberdade q i ^  pfidneíi|avas, 
na terra do Cruzqiro, foi b^I- 
Jo, de ^rVse-pomq-ii^ph^'o brázT-
leiro respondeo & 'esse appel-
lo.

Todos, viram como diante da
rwiade ao exercito^ da ar­

mada e dó povo brazileiros se 
ajoelhara humilhada'u dynas- 
tia de Bragança. /Ningiiem te­
rá esquecido também.a. magha- 

ihiidade comique foi tratada a 
amilia de d. Ped-fo de Aícan- 

tara.
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, completamente 
o Brazil. . - '

/KitfTvj <íe maio de 188$ lit©f-. 
ttíu-se o escravo.. / em 15 dê  
Novem fo  -de l889 ̂  libertou-se' 
x>cidadão brázilèitó.
;• ejâ^t'br'l

“ Gloriosisèima data, pagfna 
brilh^tissiíha' da riossd1 histo­
ria, foco; dê luz que illuihtna a 
éstrada da nóssa .vida^lHiea- V 

' Sálve, trcíz -vezes sâl ve ! 
’Brazileiros, exultemos ! 
SomòS livrés ! ’ \

■s*'.-

*

Era que pulsava no cor 
de todos um só desdjo-^-o defí̂ s***** 
vraV a patria do despotisiipi de 
uma aütocacria máscaradâV — 
um so empenho — o dç provar..
i)h  rnnnrljr» n ivo «A m  n ivjtiqm a  ‘
v »  u . .  v.» v  v *  \ >  v j  w  m-ism v/y. frih1*  V  .1 > 7 Li*A\f ^

de sangue também sêcf^èm  í ^  
grandes revoluções.' ‘ ' ; '

Hoje.o Brazil festeja çouicOr- 
gulho o primeiro Nann}trei^s|tPio 

. do mais béllo -dia de. .éua 'vida 
po 1 it ica, e o Se rido, q pe procu­
ra semppe à vanguarda quando 
se trata da defeza g.ç.-uQ^^Cau.*', 
sa santa, arrógimentà*^, parã, 
bradar bem alto - .

Viva a Republioa do BraCiH
Viva o diã' 15 de* Novembro 

ue 1880 ! "  '
Sl.S . V

E o R i«  Granáè 'do Norte 
muito liicrou còm.essa liberta­
ÇãO> ’■ » XLW'-Í

, Entrpgue p se© deafino eaéiia 
direcção polítícp-soçial'a ho- 
inèns áín biciosaé e çèm patrlo- 

.ésto rçía^sé 'arquejante 
J va$?íá$ ita a 0 n ía , sem ter 
3®bm velàfáe pe^ó seo • futuro ; 

^aê|fçfi|n^tôJcom  a inaugu- 
^áçãO '^ ç : í ^ #  regímen, elle 
julga-se ê  ítóNté-íse bem ampa-> 
ra#q en^vjaía da coníiança que 
depósM  ãhòs^Céps actuaes re­
presentantes 6 nos benemeritos 
ctdadãós c q m â f f e  acha hcye 
çbiifiadò*, ' '

Sá u démòs' ’portan tb o dia 15 
de Novbm bro/ - *
5 Huniilde fllho dò Rip Grande 
p Norte," ér^Õ-mê dá minha 

pbscàiridaíflé pará, Com ’ satisfa- 
ção nimia, cumdfir o grato de- 
v ê f dé ássQçiãr-nté; 'enthusias-

gVáiide e 'justo, 
regpsijo qUe invade todos os 
córaçõés, è ao.s 'festivaes hym- 

. nós qu© se entoam hoje em to- 
dó o paiz. ,

'  v i /  .. ' V
yHosanâa 1

’ '£
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18 de IVovembro

Bellissima aurora !. .
Bata immoiTCdoura !.. .
Salve !

•  *  *  *  *  •  *  t  -  •  «  •

Faz^hoje unvaimó,!.
O triumphal carro da. Vahta- 

de nacional esmugou a corôa 
imperial... . .

U gladie saerosanto da liber­
dade despedaçou de um só gol­
pe e para sempre os grilhões 
yuo U0í5 oppnunaiii. *,

Bo jugo iie iiondo da monar- 
chia passámos ao regímen da 
igualdade, gom lamentarmos

• Viva a Republica dos Estados 
Unidos do Brazil V

Cáicó,v--t890.<
, . E sy x v Ã o  G u e r r a .

o^udarcomóTmlaáaaha
milUar. ,...’ ',s. .

.................

çm;g,íÍ€trdeze“ < - :'' ' ■ 
a »a jpC i. po f « 

bravurá.^m
1836'; a tejmnte-cp rpiicd^íj» 
actos de bravurâ, eni l8 ^  já-! 
neire de ^ flâ g  a (mroaël y p h f 
. îctos de bravura,- ein • e 
lié)ro de Uutiguidafl-I
dé-fl'4^^^eníb^ó:c^6í i8ôb; /
brigádei# I j® IJthSbòutubr^é® 
1874 ; a marecnat de-çufrtpo ein 
30 dè agosto de 188 4.: ;

Tem 0 ciu^o dé àvïttharptpi^ 
lpirégulamento de l^fö, e i , #  
pois de shaver desej^penha'lo 
liôiceis e árduas com^uiss’ “J 
militares, seguip paira 
vincia de Matte Grosso èp? 
de dé#mbro ^d88$,^mpCp0hi?; 
mamlauto áas carmaájíiiqueolt 
província e comt p <^mniaji4p 
ém Chefe da niáis i m póvtáiité' 
éxpedtçãc) mill tar ►. o ç #  tíem- 
po de paz o Brazil - téih. posto 
em movimen|p. ’’ " /

Com -p^r
regressou, ao •"Âicí-’áé̂ -̂a*í|€̂ -rõ-̂  
em 13 de setembro de |8$0 ; 
sendo acclamado pelo eXerc'ifeo 
e a armada Chefe do, Goyerho 
Provisorio em 15 de nóveuibru 
de 1889. ' ã

A 15 de janeiro de 1800,e éx- 
ercito e a armada 'o proclamou 
generalíssimo.'

Em su.a farda fulguram asm a 
signias de dignatario do Grn-, 
zeiro, de grairde dignatario da 
Rosa,de commeiidador de Ayiz ; 
a medalha de mérito militar, a 
medalha da campanha do Uru­
guay e a medaiha da cam panha 
do Paraguay com passador u. 
5, grã Cruz de Colombo eM e- 
cfalha Argentina récen temeu te 
distribuída nesta capital - ,

Foram publicadas em jox'- 
naes do Rio as linhas biogra- 
phicas, que abaiXó publfcauRV̂  
do generalíssimo MaiiDel Beo- 
doro da Fonseca, a quem coube 
a honra da sublime victoria de 
lõ de Novembro de 1889, dia 
em que foram instituídos os 
princípios mais puros o santos 
da democracia moderna.

ACTOS BO PODER FX E CÜTiYü
D e c r e t o  n . 861de 13 d e  o u t  u b r o

d e  1890. ' '
P ro v ê  sobre a nom eação de 

ju izes de paz nos distrietos gue  
não os i i c e r  eietlos, nas co lo*  
nias m ilita res  e nueleos oôLo- 
niaes. -

O generalíssimo Manoel Beo- - 
.doro da Fonseca, chefe do go­
verno . provisorio constituído 
pelo exercito o armada ein no-. 
,,lhy dn. qação, tendo ouvido o 
íuihlstr^dádlustiça sobre a ne-- 
cd̂ sidade dé serem croados e 
providos lugares de juiz de' 
paz nas colonies militares,'nos 
aucluos coioniaes e distrietos 
em que os não ha ciei tos, aiitu 
<!e ser attendida a com mo.li la- 

| da dos povos, conformo rep; 'O-

PÁGINA MANCH
i
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> " k •**• .■ r *1
$ v;90* gwenmdòrefl do»• -■■*-• ' »  nomear

iftHítar,. ■ ■ an*

Art. 2\$juiz de paz/nomea- 
dona O^wmidade do artigo 
precedeht#;e o escrivãoque 
^lle noaaoar, exercerão dentro 
dá respectiva çircumscripção
tddás â  #t|*ibuiç<5es inherea- 
tes á ê sés eárgos éra virthde 
da legiãlação vigente, inçlusi- 
vQ aS re%tivaá aq casamento 
citilnos t&rmos üdart. 1DÓ da 
lei dé?4 déMáneiro do Icorreii- 
teanha  ̂eí perGeberão pelos, a* 
J e jw&ticaremosemolii-

.................■. . . ■■•

Art. 3* prsupplentes substi- 
tiiirSo o juíz em seos injpedi- 
mentos e ná ordem estábeléci- 
da fio acto da nonjqação.

O minietço e secretario de 
«stádò doá áegociOs da justiça
ütlnifin Á Ai p - ■■ ■' '■ -«xoozxii v  \ icav-4 w -vc*i *. . „

Sala dasiSe^Seá db governo 
provisoriqkémlS de outubro 
d e 1899, j^^átfiptAiiça^-- Ma­
noel JDeadoro da Fonseca. —■

SaUes.m.. verras
SÉ

t i r a ^ t i e l r a —
Em façe do suffragio popular a
1  K  4  A  M A ^ A V l A Í ^ n / k  <1a «V1 A t i d l n A T t i í  A
A O  U C  O V V O U iU L  v ,|  U ^ U l U U O V i  o u u o

a sua adbesão à forma de go­
verno instituída a 15 de No­
vembro, odjo primeiro anni- 
versario, o Brazilhoje solem- 
hisa, a Inglaterra,' seguin­
do o exemplo de outras nações, 
acaba de1 reconhecer official- 
mente a Republioa brazileira 
a 20 de outubro ultimo.

—A Italia. também acaba de 
reconhecer offleialmente a nos­
sa joven Republica.

E m e n d a s  á  C k m st ltu l-  
ç & o —O ministério adoptou a 
13 do passado algumas emen­
das, que, sem alterarem o es­
pirito da nossa constituição po­
lítica, atténdem a algumas das 
reclamações' apparecidas ulti­
mamente.

Foi uma deliberação muito 
acertada e patr otica.

Entre os artigos da Consti­
tuição, modificados pelo minis­
tério, consta que alguns se re­
ferem a iácompatibilidade do 
cargo de ministro com o de 
membro do Parlamento.

Codigo jP en a l—Jó foi de­
cretado o novo codigo penal dos 
Estados Unidos do Brazil.

Foi mais uma prova de pa­
triotismo c amor á causa pu-

t»  propríei 
no nosso

de espirità 4e Campos Sal- 
lês, uà̂ í*

kOsdireitos de autor olvida-

penal acham-se agorà 
perfeitamente definidos. Des­
tacamos j qstamente o ar
que se refere ás reproducçOes 
feitaspela imprensa. Eil-ò 

«  Art. $45, Reproduzir sem 
consentimento do áutòrí qual*^ 
quer obra litterarià êu artisti-' 
éa, per blefe da imprensa, grá^ 
vura, ou lithographià, oji qtíal-: 
quer processo mecânico ou chi- 
mico, emquaüto viver, ou a 
pessoa a quem houver .transfer 
rido a sua pfopriedadd^è déSs 
aunos mais depois de suá moi*- 
te se deixar herdeiros :

Penas — de appreliensão e 
perda de todos os éxempláres^e 
multa igual ao triplo do valor' 
do&mesmos a favor do autor. *■ 

E’ claro que a palavra obro

Ucção primária da

quer dizer pnoduccdo, dAquai- ;*edò,’párti:a doTfiutíipho.
quer tamanho, desdè o volume 
até o artigo, o conto# poèaià,
etc.. . . >  . .. ' • ' Y ' ': - '"

Felizmente já ha-uma iêi pq- 
ra punir aqueiles que qté. hoje? 
viveram da exploração dç tra-; 
balho’ intellectual alheie. A - - 
cabaram-sé as transcripções 
gratuitas. ‘ ’

i.’

los dados conhecidos das prin*-' _ 
cipaes alfandôgas e recebedoriá, | 
dê nossa capital, nos nove me- * 
zes dò coerente anno, a rendav4 
comparada com o mesmo perío­
do de 1889, apresenta* ô consi- 
deravel aúgmento de . . . . . .  . 
12.981:9871727, o que faz pre­
ver que, addicionudas as recei* 
tas não conhecidas, o áugmen- 
to, durante o corrente' anuo,' 
deve orçar por cerca.de vinte 
mil contos.

Estes algarismos creinos que 
bastam para attestar o grao de 
prosperidade de nossa pafcria- ó 
a notabilíssima gestão que tem 
tido a pasta dg fazenda, apos a 
Republica»

Generosidade—O sf. dr.
Cezario Alvim, ministro do in­
terior, dirigio o seguinte tele- 
gramma ao sr, Arcebispo reáig1 
natario da Bahia d. Luiz Aftto- ' 
nio dos Santos, marquez do 
Monte Paschoal :

« Tenho grande satisfação em 
communicar-vos, qüe por decr. 
de hoje vos foi concedida a 
pensão de 4:8000$000 rèis men- 
saes desde a data em que re­
signastes o alto posto no qual 
tão relevantes e distinctos ser­
viços prestastes â causa da re­
ligião e da humanidade. -

sina .Loppftiie 
Macedo, para a da villa de Flo-

O professor publico davcadei- 
ra da cidade do Assú, Antonio 
Cor si no £òpes de Macedo, foi a- 
pôsèntádo' nós termos' do art. 
92 § 4*«dQ régúL da ihstrüççâo 
.puWica. '

."Ffcóu' 4®' ^ ô itõ  ó
• ' adto - qi(é: ‘í^iílÉP^b p^ó fesspr 
publico da èádéirá $ê Màraca- 
jaúi Camiííp AgHpIno dã Cruz, 
pareí â-dã pbVGaÇSfo dé Alcaçús, 
sqndo o mesmo professor remo- 

"vlàd para a %ádeira de Brej i* 
■'nhoí* ficafidó surfprimida a de 
^Alcaçus#* ■ : ' ,
'J^^i^j^dvldq^^rófesipr pu­
blico fia vii la do Triúxnpho, 
Bemvenuto ' Bizerrà «fpòome, 
para a uádeira da viüa’de An-, 
gicôs;;e o dà'1 povoação dó Bre- 
jlhlio, Luiz Goúí&lá. de > Fígue-

 ̂* ̂ Gonsta-úós què éstà ’ àpbsen- 
íit^o  ^'profèSWil» V destá ■ èjfdade, 
: Jdaquiín Màrifiel^ cujá càd<*ira 
foi reintreguc ao professor Mi-
zaélde .
' A fU iiie lp io  d e  M a c a u -

•Parfc en^ríégar-be da conclu- 
sãu dos. trabalhos da casa d a in - 
tendencia municipal da cidade 
de Macau, fóir nomeada uma 
commissão composta do.dr. juiz 
dè direitd, Manoel ’ Baráta dq 
;©líveirá Mellò, como’ presiden- 
‘te ; d©*píresidentè da mesxba in- 
tendenòiâ inajoF^ufrázio Alves 

• de 01iVeirá,re dh dr. pròinótqr 
publico M&nóel Xavier da Cu- 
nh% Montenegro, " -
•" • Wbri»©ài<b»eAJ-Por ac to de 
$2do 'mez pasgadò, foi exone­
rado o bácharel Thomaz Lan­
dim? do lugar de promotor pu­
blico da comarca de Canguare- 
tansa, é nômeado j uiz munici- 
paí e de orphãos do respectivo 
termo, «èhdo nomeado o bacha­
rel Alfredo Moreira Gomés, pa­
ra o lugar de promotor publico
daquellá comarca.

A ju d a  d e  e u s to  — Abrio- 
se um credito üa quantia de . . 
268$960 réis para occorrer as 
despezas dé primeiro estabele­
cimento e da ajtída de custo a 
que tinha direito o bacharel 
João Quintiliano da Silva, no­
meado juiz municipal e de or­
phãos do termo do Triumpho.

R e m o ç ã o -*P a ra  a cadei­
ra de instrucção primaria da 
cidade do Assú, foi removido o 
professor publico deS, Raphael. 
Manoel Ferreira Jalles.

P r o m o t o i 'I a  p u b l i c »  — 
Foi nomeado o bacharel Pedro

4<fe outubro, osegui n t è :
« Já éstá dwsidjhlc o modo per 

que se íetarl Aefifejto »  Expi^ 
sição Continental 'fta cidade dc
S. Pauib ........

Pará dãr umá ̂  prganisáçíto 
dèfinitiva àrcommissiw> que vae 
ficár incumbida da direcçãedpi 
necessários trabâdtó>4,^reifrii-
ram-sehóntojij. ás ÍJ fioráá :^v
manhã, ds . art;'. ..'-emisel&èirôe- 
Francisco ,de PàU% ^Ma y rfnk, 
Leoncio dè Carvalho, dr, Mái^ 
tiaho Prado Junior, Jpào Pê» 
dro da Veiga, dr. Almeida No- 
gu ^ r» e qr- Manóel Ferraz de 

^^inp#diálles. .; :■
O sr. çonselheiro Leoncio' âe 

Carvalho, tomando a palavra, 
salientou os fins e as vantagens 
da prpjeetada exposição. De- 
clarou-que á idea tem sido müi-
to bem acoliiiua, prmcipalmen-
te pelos diíferentes membros 
do governo que o sr. ministro 
da fazenda já proroetteo isèn- 
tar de direitos de importação 
tòdos os objectos que se desti-" 
narem á Exposição Continen­
tal ; que o sr. dr. Benjamim 
Qbftstáftt ‘ perm .it tip que a cor- 
respondencia da commissão se- 
ju  transportadsr franca do porte: 
due o sr. ministro da agricnl- 
tura, por seõ lado, concedeo 
transporte gratuito em todas 
as estradas de ferro dq Repu­
blica e em todas as companhias 
de navegação vsubvencionadas, 
para os volumes dirigidos á ex­
posição.

Ficou resolvido q u e 'Expo-, 
.Sição Continental Seja reáíisa- 
' da por uma sociedade anony­
ma; com o capital de. . . . . . . 
4.000:000$000. O local mais 
conveniente para ella será es­
colhido pela commissão inicia­
dora de accordo- com o- gover­
nador do -Estado e com a res­
pectiva Intendência Municipal, 
logo que os seos membros te- 
uhaxn voltado de S. Paulo.

Também se combinou que a 
inauguração dos trabalhos pa­
ra a Exposição seja feita a 20 
do corrente assistindo a ella o 
generalissimo Deodoro e todos 
os membros do governo.

A Exposição deve ficar 
prompta daqui a deus annos, e 
será aberta no dia 15 de No­
vembro de 1892.3* anniversa- 
rio da proclamação da Repu­
blica Brazileira, em homena­
gem à descoberta da America.
A diretoria anonyma ò assim 
composta :

Presidente honorário,o gene- 
rallissimo Deodoro; presidente 
effec», F. P. Mayrink; 1* vice- 
presidente, conk L. do Carva­
lha ; 2* dito, dr. M. Prado Ju­
nior ; secretários,Veiga e dr. 
Nogueira; vogaes, Lacerda 
Franco e Victorino Gonçalves 
Camillo.» '

PBGINfl MflNCH
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^  qjw .© ,...,*dOS wais torpcs labéus*
‘ 'J . '

ISSMlí:. .■>: " 's «psoai«
Quem

Liberdade 3 liberdade .1
^ ■ V v .  ' ' ■' r  1na

m
■

t
■ *  ■

Nós nem éramos que escravosoutr^ora 
Tenha nobre paiz.. «
Hoje. o rubro lampejo. 4* aurora ' 
Acha ;4e|iS0s, não tyrannos hostis. 
Somos todos iguaes 1 Aocfutuiyo 

unos.j* anidos,\
- ~ » s.

-- ,-»!0  v t
®0 ,aitar

-• - _. -  . ' ­
-.-V' ■ -i fi . . /

- 'V
■VÃ .

J
L i b e ^ o l ^ b l r d N ^ L  _ ,

br© as : n ü  sobra ! 
s Lu tífĉ  ̂  =

'i,. »■
Si é mister que de peitos 
Baja sangue ho noas» ;
Sangue vivo do her4^ .,
ÍJaptisou este audaz pav^Ihau; 
Mensageiro de paz, quereníçs,
È'; de â Épr nossa 
Mas da güêrra nos transs^^hpre] 

de ver-nos lutare veôcçr!

-- -V .'

Abre as azas sobre nós t 
Das lutas na tempestade 
Dá .que ouçamos tua voz f

t <  • .  . . .  *

Do Ypi ranga é preciso que o brado 
Seja um grifo soberbo , de fé I 
O Brazil jà surgiõ libertado -,
Sobre as, purpuras regias de pé!
Eia, pois, Brazileiros, avante l 
Vêrdes louros colhamos; louçãos!
Seja ,o> nosso paiz triumphante,
Livre terra de livres irmãos I

/  »v .

. i ■
■ * * A / ‘ v

s Liberdade I Liberdade ! . ,
Abré as azas sobrar nós I 
Das lutas na. tempestade 
Dá que ouçamos tuá' voz!

r-r -k

X ’ ■ v.<

,g % :

Z..*

^  '

j Wl,.  "
í. " ‘ ’X  'S

J. y-**

*< *' V

/' <$Á

*1 ‘ . < J ’
mr

k-ijp oooo

a

<• -  j r -  ‘ ^
fyp. Renaud.—1890. v
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A assignatura quptiâo^v 
em Junho, serà paga iu 
mèntè até Q.ômde Maio,a razão 
"' 4 é  K O O  r a «  iU e a u » e s

-  K - * ' ;
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Tratando uíOrnumero 32 de 
de^nyolvôP^ a^iaiíias idèás re* 
lativamettte ao progresso -que 
vae tdígjâ (â c>, ;at̂   ̂db&
nossa cidade, dissera o s que era 
preciso .;e©n^U tl?$ í^% ^ 
seal-a ^qpa sé:iornara prinfèi- 
rà e a mais beilsv dós sertões. ■ 

Hojerepetimos^
eeito. ; Não vae n istp ; uma 
questãòdeláxpe^^ 
de egoismób^^ vae uma 
questãodè
peia
ha ò

*v‘sua
á de sec o iiitü ro  eihporio do 

coipàei^SOvdô. quáhdo
as industrias susceptivêis dè 
expio ração seF-desen,yplverem e 
quando tivermos ujn$*. commu- 
p i cação directã có tó^ iilqu er 
wh. dos pòrtos.do littotái, , **  

Sendo assim, alimentando 
>nós essa esperança, é conve­
niente ir  preparando a nossa 
cidade para o seo brilhante fu­
turo. • • ' •

Não básta somente edificar 
e abrirnovafs ruas è praças.

A casaria de uma grande ci­
dade é a cousa mais monotóna 
que ha. Essa monotonia, pa­
ra não se tornar enfadonha ao 
observador, precisa ser que­
brada pelas construcções artís­
ticas dos grandes edifícios, pe­
los jardins públicos e pela ar- 
borisação das ruas.

Não falíamos, em relação á 
nossa cidade, da construcção 
de grandes edifícios é da plan­
tação de jardins. São causas 
que ainda não tem presente­
mente sua razão de sei’. Só 
com o progresso e em um futu­
ro mais ou menos remoto po­
derão apparecer.

Mas a arborisaçâo das ruas, 
pode se pôr em pratica imme- 
diatamente. Depende simples­
mente da bôa vontade dos pro­
prietários ou • pelo menos da 
maioria delles, pois se estas 
arborisap a frente de suas ca­
sas o exemplo é sempre conta­
gioso e todos tratarão de plan­
rar arvores que melhorem o

a xousa mais simples e 
mais réalisavel deste mundo è 
sé náo' julgássemos sempre uma 
medida o(JR>sa ©lançamento de 
postutás e impostos acGtóseihà-! 
vamos è  Intendência Municipal 
que çreassé* ttei a postura, ©bri-, 
génio OS proprietários a ^çbo- 
risàçã© dasT eafSas, mas não ã- 
consélhamos presentemente es- 
sà Ã^ítòár-porque é sempre ve­
xatória qualquer pàs^tHí em­
bora poç Utilidade publica,.e 
esperamos que 0 bom senso dos 
habitantes da cidhde facilmen­
te çomprehenderá a> utilidade 
da arborisaçâo. Questão de 

Tterppo e de propaganda.
Ã" arborisaçâo das ruas e pra­

ças da cidade, alem de ser um 
igrande amímçfseamènto.ê alem 
disso um meio altamente hy- 
fien ico de melhorar as nossas 
condições eUtóáterlcas.
; Nos grandes calores de setem­
bro a março as edificações fi­
cam expostas directamente aos 
raios do .sol, não tem a menor
n  A  v «  h i r t f t é r t  1 1  A  r t  1 1  A V k H A  A  Í A f í r t o  A  r i t *D V i i i w i  O í ^ U d  i [ u b w i  ü  th u u o

raios solares, e esse calor in­
tenso nos .incommoda immen- 
sàrhente e pode contribuir pa­
ra o déj|§ivolviinento de não 
poucas ] epidemias. A arbori- 
sação, refréscando os raios so­
lares, tpniffiíarà o ar e tornará 
mais branda a estação do ca­
lor. i

Alem disso pode contribuir 
mesmo para melhorar o estado 
athmospherico. Uma das cau­
sas das seccas frequentes entre 
nós é a falta de vegetação,prin­
cipalmente das grandes arvo­
res.

À arborisaçâo da cidade serà 
um incentivo para a fatura ar- 
borisação dos campos.

Nutrimos a convicção funda-, 
da no bom gosto que se vae re­
velando nos habitantes da c i­
dade, e na força do progresso 
que-se vae pouco a pouco des­
envolvendo, que deutro de pou­
cos annos a nossa cidade estará 
toda arborisada e fará o eíFeito 
deslumbrante que produz uma 
vegetação frondoza no meio de 
um campo esterii.

Existem no sertão arvores 
que se prestam a plantação nas 
ruas e na falta de outra melhor 
pode ser escolhida o turco que 
embora não seja a mais bella e

í

frondosa, presta-se à sombra e 
á vèídura donstante.  ̂

I)’entre os melhoramentos 
materiaes de que ^precisa a c i­
dade a. arborisaçãò -està esm lu - . 
gar sâliente e confiamos, no» 
podéres publicoá^na in^ciàti-' 
va particular qu^IsSe melho- v 
famento não scré descurado*

NOTICIÁRIO
s .  /;

vembro
No-

ò ea-- Grande; w w . 
thusiasmo com dué ò pové des­
ta cidade festejou o 'l° àiríiíiver-
sario da bdla è incruenta re-

■ % * - ? ■ .

volução dos brazileiros. *
Na noite de 14 era animadís­

simo q movimento que ée no­
tava nas ruas, onde se' levan­
tavam arcos e gàl.hardetes,pre- 
viaménte prepàradoàpa^ cona- 
memorar o facto mais nòtavel 
da, historia patria. ^

Áo romper da aurora do dia 
15 a banda de musica, dirigida 
pelo sympathico maesrtro, o ci­
dadão Manoel Fernandes, tocou
A  h  T f

V  XXJ aA /I a TD U UU) lt onnhlte n  nivi C m u u j l í v /u i  \j u i  í x  \ j t x ~

imanai

te a casa da Intendência, per­
correndo em seguida as ruas 
da cidade. Muitas girandolas 
de foguetes subiram por essa 
occasião.

Quasi todos os proprietários 
ornaram a frente de suas casas 
com bandeiras de differentes 
nações amigas.

A ’ tarde houve passeiata, em 
que figuravam cavalheiros da 
alta sociedade, orando, ao pas­
sar o préstito pela typographia 
d’ «  O Povo »  o talentoso juiz 
municipal, o dr. Muniz, que 
em breye allocução disse con­
gratular-se com o povo pela 
prova que dava do seo civismo.

Ao chegar o préstito a casa 
da Intendência, orou o distinc- 
to ju izd c  direito, salientando 
alguns actos mais notáveis 4a 
vida do governo provisorio.

Durante a noite esteve es­
plendida a iIluminação, cha­
mando a attenção do povo, 
principalmente a desta typo­
graphia e a da casa do dr. P i ­
res. Na Ia lia-se a palavra — 
LIBERDADE—,na 2a a dacta — 
15 DE NOVEMBRO.

Felizmente ainda uma vez o 
povo do Oaicó poudo provar o 
quanto é ordeira a sua in iole, 
pois que não houve o menor

distúrbio á lamentar.;
Parabéns ao povo que 

collooar-se tão correctamente 
pá altura fia civiiisajçãp. ,

CommI»»Ôe*—Foi nomea­
da umaycpmmissão . composta 

Er. José Peregrino dè Arau- 
jo ^ u iz , !0 4rpé^évy,tenefitê-cp- 
rtfnel B^ranciscp Antehiõ dé^e- 
déiros, presidente da Intendên­
cia, e dr, José da Silva P ires 
Ferreira, para concluírem os 
trabalhos da casa do fórum  
desta / cidade, remettendo o 
exm. ' cidadão Vice-Góverna- 
dor, dr. Pedro Velho, a quan­
tia de 4:000$ para esse fim,

-— Outra dos cidadãos Joa­
quim Álvares de ÓliVéíVã,como 
presidente, L e j.n d v^ l^ ^ éP ti 
no de Faria e Man 
Mariz,~para encaé 
concliisão dás obraiMa. 
Iutêndencia Munteipat:|
de Serrà Negra, rémètti  ^
2:0OO$O0Q"para suà cónclus^
. —  Ò cidadão. Silvíno Bezefra 

de Áraujo Galvão fei nopaeifi® 
para encarrogar^se da conclp- 
zão das obras do, aç ude do Acà- 
ry e do melhoramento da estra­
da publica da cidade da Maca- 
hyba àquella villa. ^
k Aposentadoria e reinr 
tegração —■ Foi 
nos termos do art,
Regul. n. 32 do 11 de já  
1887, o professor publicò,a' L* 
cadeira desta cidadêi 
quim Manoel f da Silva, e f0|U' 
tegrado na mesma cadeir%v ò 
cidadão Mizael Leão de Bar
ros. , s

Por esse ac to temjp ̂ ^ é ,  ra­
zão para gloriar-se, . ^é^ándo 
que o professor Mizael, aâsiduo 
como foi sempre no cumprimento 
de seos deveres, venha ajudar 
alevantar a instrucção publica 
primaria nesta cidade, que es­
tava quasi privada des3e ele­
mento de vida e de progresso.

Pagamento — Posto que 
incompleto veio todavia di- 
nheiro'para pagamento da di­
vida que contrahio a extincta 
commissâo de soccorros públi­
cos desta cidade.

Oppor-se ao pagamento do 
que deve a Nação ó oppor-se ao 
actual regimen governativo 
introduzindo a descrença e o 
desgosto no animo do povo que 
ve assim embaraçados os seos 
direitos. Eistoé o que se estav;>

m
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ocidadao Vi- 
ce-Qo^^rn^òjp dos diaus l ’,4e 6 
do ;p é 0 e k ^ 0 ^ à ^  nomeados 
lièjMlálU^Sr seguíig&èiA 

th’AujCiscft Lourénçô dá Ro- 
‘ ‘ ̂ àelegàáo de póliciá dõ 

.districio^e SaOt’Anna dó Gaí-
.  .

Juy«dát/Álvès doá SaptM, I  
fiupp.. do iAesm <»u l^^^a(í; i 

— Pre^tou^aÍMèntp d ò ^ a ^ i  
go d® sübdélègâa%4é.§ “  '
Q intrépido, cidadão 
Thonjai de Araújo, qtíe Vaa 
como á n ^ ^ t a r d A q ^ l^  
çãó pj^&tándô teJéyai^íssiffla 
serviço á polioiA atd coni pisco 
de^sua'Vpd.^v.i".'-. ”  ....
• C o r r e io  — Jà .......
na agencia do correio desta ci­
dade. . ;;

Graças aDeusl
'. -  p a * —'Nos'Ídr-.
râo^do^ècr, xL- 861, fopam no- 
paéãdósjuizes de paz e supple^-
tés : - N. " -  : ""••:■■;" "  , ; N /í :

Do djstricto de Saj|t’Ãdfi%r 
'J município.; - ■ / n  

Juiz de paz— José Ferrqirà 
da Silva. .. .. ■

1* supplente —  Manoel No­
gueira de Queiroz. . ; '

2- supplente—Manoel Maria 
da. Silva. .

E m  é o n v a le s c e n ç a  —"
Achasse em , cohyÁléãçença k> 
iiosso amigo e collegá de re­
dacção capm. Olegário Valle, 
que nó dia ÍS soífrèo' uma be- 
morragia pulmonar. ....

D e  p a s s e io  — Esteve a 
passeié nesta cidade, em > casa 
de nòsso ainig» cãpm. Olegariò 
Valle, o cidadão Argemiro 
Raynéldes Campos, de Pau'dos 
Ferros.

Nossos comprimentos, 
lu c e h d io —Um transeunte 

que aqui passou, vindo de Mos- 
soró, noticiou queincendiou-se 
ali uto navio carregado de sal, 
salvando-se a tripolação.

C o m m ig sa o  c e n s i t á ­
ria — Foram nomeados mem­
bros da commissão censitária 
deste districto Joaquim Apol- 
linar Pereira de Brito, Manoel 
Fernandes de Araujo Nobrega, 
e Esperidião Eloy de Medeiros.

llio|$rnphia do amor— 
Na idade de 3 annos gosta-se 

da mãe ;
Na de 0 annos gbsta-se do pae ; 
Na do 10 gosta-se de rir e brin­

car ;
Na do 10 go.sta-so de modas 
Na .a- ‘JO oosta-se de namorar ; 
Na do 25 gosta-se da mulher ;

-r-v . V

nou o decreto promulgando «
doEstado

JTVde álta necessidade que 
os óutros éétádos sigam logo ò 
mesmo exemplo. ̂ ;; ’
CompromisftoiKde ir» 

»D »iM iÄd©—Tendo a. Irman­
dade dá Senhora da Batalha 
pedido ao ministro do interior 
páE%^r confirmado o seo-nóÉi* 
lâÂísso Aá parte temporal, 
o'hNsri róinjfetjaL.“o ^seguinte

se coôv

Nós' termos doart, 9- 4o 
dec, h. 119 a  dó jáheiro ultimo, 
hâo precisão àslrtnandades de 
ã p p r ó v a ^ ã ô d e w  
pelo^gov€^oí áôm de què poi­
sam íudccíonáTi, devendo, po­
rem, registrai-os ao cartorió 
dQÂjuíz4áprovedorià,conforme 
determina o art. 33 § 2* do dec. 
n. 2711 de«&9 de dezembro dè 

» ■

S

Otatnisteriò^d.ómteyior _deciá- 
íóu ao goveraador do fístado 
dóPará, em íéSpÓstá ao offlcio 
4& 23 desunho ultirnoge còm
referencMLá consuífafeitapela 

Venerável Ordem Tèrceira de 
§> .Frâncisco da Pçnitencia» 
qtíe. não tendo as irmandades 
perdido o-seo caracter de cor^ 
poráção de mão morta em vir­
tude do decreto n. 119 A de 7 
de janeiro do corrente ánno, 
não podem, ser consideradas 
simples assosiaçóes de benefi­
cência. n  ^  ■
- Tallsman defensivo* 
oflffeualvo —- E’ este o titulo 
de uma arma que não ó bem u­
ma arma, porque não mata e 
apenas deixa ver estrellàs ao 
meio dia á pessoa aggredída.

Trata-se, nSe de disparar 
um tiro,mas de um liquido que 
deixa o desgraçado sobre cujos 
olhos é lançado, èm perfeito a­
tordoamento durante' máos 
quartos de horã.

Garante o inventor desta no­
va especie de arma :

«Comprimindo-se o Talisman 
no centro da mão, elle arroja­
rá a alguns metros de distan­
cia um imperceptível jacto es­
pecial e inoífensivo, que se de­
verá ter o cuidado de dirjgir 
ao rosto da aggressor, ao qual 
produzirá uma dor tão intensa 
nos olhos, que o obrigará a tu­
do abandonar para acudir ao 
rosto com ambas as máos fican-' 
do cornpletameute cego, confu­
so e desorientado por espaço 
de alguns quartos de hera. *

Fortuna dos Roths- 
í-iliiliS—Uina folha estrangeira

t.9- sc
mocâas v$e ; collocassciíi ein 
liûUavUmas ju â ío  das pftfcwis,
essa M ia  ̂ odcpa>âsütisfe
t io  vezes yolta aoinunOT pé- 
lo-Equador. í
r 'O  peser, em liÊras esupríír
M g, e’i dè .^;016fOO0 "  "

■

if
n :

se çouvertesse em moe­
das de ^Ôp W tíse:pe^| 
se formasáé útóâ piibLlbda al-m y

’ •  *

3vÍ35 0Q0 metros,"pu 625 le- 
guas, e  si sè formassem 
varias pilhas, podetiam ppr- 
se em j&la 10.416 falhas cá- 
da uma da altura

it

: Ouè irionstruosidade ! :
‘ Anûùïïaçâo de mnAt,i*à—
m o ú io -ç l^  umà folha dePor- 
tugal :  ̂  ̂' ‘ :■. :

Noju izo ecclesiastico da 
rda corre, um /proceA# 

esçandaíosi ssimío de anuma-, 
cão de matrimonio. A ' base 
do processo conta-se asgim :
- Um reverendo dá^àélíe 
bispado, depois de viver ma­
ritalmente, por espaçi5, de 20 
annos, com uma certa mu­
lher, obrigou um sobrinho a 
casar com ella.
- Foi elle proprio que cele­

brou o casamento, tendo pre­
viamente solicitado da repar­
tição ecclesiastica dispensa de 
banhos, para o que teve de 
affirmai* Ou mesmo jurar, que’ 
não conhecia impedimento 
nenhuma civil ou canonico pa­
ra a celebração do matrimo­
nie. -

A  mulher tem 40 annos de 
idade e 20 contos de reis de 
fortujia, recebida ou para re­
ceber.”

Um (lucilo a canhão —
nontarn os jornaes mexicanos 
que dois officiaes batei*am-se 
ultimamonte em condições in- 
toiramente novas.

A arma escolhida íora o ca-

{Í3S hoíás),
,■ •.*» a _________'niã,

A  lôáióP rapidez 
dé hiâtAilôhaétro ém

■ Zr--  - t i ' . ,  ' ' i l  .* • • A  ’ ' - 1  -  í

nâtòs,ô4éu
irai$e: e ;Aito < ®inuto$ q mâim* 
yãjfàr.iAtiin
minutoséquá^AegUüdosí

çpriôsáí,
O;

díminumdôCãdaâíivh^^^é^ 
gibrbus emMadrid.  ̂ '

fal 1 eciméhhÂí NN -
.•V *

Vf. V
ï - ' - J l  V

orgáméàdôsNãsf nümáte?, 
pios no Brazil 'Á  ííabétAft

1 .AntonioGaíloSt
2 Honorro, ; .
3 Vjseonde de Macahê.
4 A-íves Branco. -
5 Paula Sòüza.
4 Olindav '
7 Rodrigues Tçrres.

. 8 Marquez de Paraná.
9 MarquezdöCaxius.
10 Olinda.. :
11 Visconde de Àbaeté.
12 Silva Ferraz.
13 Marquez de Caxias.
14 Zacarias 4e 

de 3 dias).
15 Olinda.
16 Zacarias de Góes.
17 Furtado.
18. Olinda.
19 Zacarias de Góes.
20 Visconde de Itaboráhy.
21 Marquez de S. Vicente.
22 Visconde do Rio Branco.
23 Duque de Caxias.
24 Sinimbú.
25 Saraiva.
26 Martinho Campos. .
27 Visconde de Paranaguá.
28 Lafayette.
29 Dantas.
30 Saraiva.
31 Barão de Cotegipe.
32 João Alfredo.
33 Visconde de Ouro Preto. 
Destes organisadores de ga­

binete eram deputados : Anto­
nio Carlos. Honorio, Zacarias 
de Góes (no gabinete de 3 dias1 
os outros eram senadores.

PfiGINfl HAN
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-de lôáldade, asieis ^a toara- e 
da splidariedadai| ^ liííe i^ i^  o

tloifioaissimb -partido õiie mo 
oufoti çom o- seo maãdatô, p 

com. G^pneós^^{^©gadoai^©^  
que cbntifluarâG tpiv C03»ó  
sôm pre, a mmita ̂ ínoe^a dedi-

, Jíri.... ■ í ^ .  -

Nào tenfco imceMdadp d%-feç; r 
zer prof ̂ ssâddé̂  ̂ f t  ; 
fed e rá  como'^iqp i^œ ille
nro arnleaAiGimeam^^dMP ̂  "  ^ "  ''-rV ^ A': -'ïSî - - **-*- -

, . -  (Á  UMA S gK fA ^ Î^ Ï"
Offerôcida ao amigo Eloy de

' -Médeiròs ' v
'• •. ' •■ : •'''•• •

' - ’ ■ ' í " * ■ ■ * ■ ■' - * ■ • • -V, ■' m; . ■ y/ ' « - . ' ' - .

D’aquKdas longi nquas pîaga«, 
Jiondeme ̂ estorço c’as chagas 
t)a spefiide, > q peito jpso ; 
liíiuha ahuá emjfesalénto 
Carpe aqui vÎTer crueato 
üis^ãiite do-riso teo t ,

em

f- - ̂
Natal, 1 ̂ è fó le m h r^ d ^ ^ .

m  MEBEraos.
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P ^  tee® elhos» teq tráttçá»
í)e  i^'^ebílxDe.fiilàr.1^.

De mitthas plagas, quéridà,
_______ _ _____  Ondé~o fim de minha vida

T Eb quizera sepultar, 
Também sinto agra saudade 
D’aqui desta solPdáàe,
Oade é triste o meo fadar.

“■ \ .

decla(re»<| ueV d^hdo fal leci 
dò aeo carodae, âssi gftàr-sè-ha 
de bràíeba dfàhte uor '  - 4

■ • .«T y .  . ■■ . .. . Jt . • . ■ ■ ■ ■

ANTOirtO ÂFFONSÔ DÀ SlUVA.. • • . •< ■ ' .
Sitio «Poré», do Triumpho,l* 

deNítttubro d e1800;;
•*--■. •

te às suas faltaa ̂ m^ô^aAten- 
«do pelo qual f . ^  - >

O rapai rompeo em soluços^' 
a 'Vêrdade terrível parou ein 
seos lábios. Elle não pcíude 
confessar que seo pae 
derònado a quinze ^ahnos^de 
trabalfos ferqggqs^^la ser á- 
marrado ao peloüríiíiio. '

< '-

lp emocionaram profundameq* 
te Annita. Ellà tinha ta^rbemp 
o coração despedaçado e gòffria 
u o [ilamente porque fella. soffria
por elle. * Pedio-íhe, Suppli- 
cou-lhe para vrecobrar o seo 
sangue frio, dízèr-lhe tudo, po­
rem Paulo não podia se acal­
mar, nem fallar. Estreitou a 
moça em seos braços, compri- 
mio-a sobre o coração, deo-lhe 
um be jo na fronte inundada 
de lagrimas, tirou do bolço 
um papel onde haviam algu­
mas palavras de despedida pa- 
>“u Pina e poz-lo na mão de An-

Natal, 20 dé outubro de 90.
-  - + ■

: B, PE Vasconcellos.
• _ _ ; _ +. ' ■ ’

nita. E depois, quando a moça 
quiz, sob seós cilios húmidos o­
lhar ô seo amigo, elle não 
estava mais ao pé de si ; não 
©stava mais na casa, nem na 
camara, nem na herdade, nem 
no pomar, nem nos campos, 
ninguém e tinha visto, e o cão 
voltava com ãT cabeça baixa, a

Estão os jardins á«m rqçãs e 
Éèm estrellas os çéos,ípor i5au» 
£a~da sombpiahoitq. >! ;̂ 7
• Isto véndo, a miqha ^iáaqte 
éhceta o prantbv amargutrarSe e 
bate no ‘peito à moda 7de uma 
pessoa perseguida pelos retpor- 
sos. ■:. . .p.í ,X ;.V\:7 ;"' ,'v

« Â l ! ai ! quanto sou culpa­
da, e que puaições não ionere-, 
ço I- Tu, qud me amas, sabsa 
porque razão os jardins estãc» 
sem rosas e ' sem- estre llasos

' -r Por causa do inferno è 
,por̂  cáusa dá, sombríã noite.

- -  Não* não é por isso JT uma; 
fada má, fainiíga de tudo quati- 
to se expande e de tudo qúe 
irradia, jurou que uma flor 
murcharia e que um astro se 
apagáida no azul, a cada infi­
delidade que te fizesse, .pobre 
homem ! e é por isso. que jà  

\esiãè, òs Jardins sem rotós^ e - 
sem estrellas os céos. >

. Catüle Mendès.

’■t a . ■.

■ ■

<■

As ultimas palavras de Pau-A, cauda entre as pernas como si
_  — »  —    ________ /» 1 . . . i  I *  ■ 1 1 . ! ü .  -o tivessem expulsado à força 

para obrigal-o a voltar só para
C£LS£L

O bilhete que Annita tinha 
amarrotado inconscientémente 
continha” èstas palavras :

«  Ohara e bem amada bem- 
«  feitora,’ eu^devo partir, uma 
«  força irresístiyel me impelle. 
« Não posso ehcõfitfar repouso 
«  aqui. Vou para as Colonias, 
« lá ao menos ninguém me co­
« nhecerá. Meo coração está 
«  cheio de amargura ; não tive 
«•coragem de me dispedir de 
«  vós. Chara c boa tia, ti-

«  vestes para comigo o carinho 
« de unia. mãe. Nunca .poderei 
* ves testemunhar bem b meo 

c« reconhecimento, porem não 
« o esquecerei jamais e a mi­
« nha gratidão será eterna. A­
* dues para sempre.

« Vosso filho infeliz -
«  P auso .

XI
Os raios do sol do meio dia 

allumiavam . a cidade de Ar­
nheim, capital de Gueldre e 
convidavam òs habitantes ao 
passeio para gozár por um ul­
timo bello dia de outubro o en­
canto dos arrabaldes, quando 
Paulo Dissel atravessava as 
ruas sem saber onde ir para 
pôr em execução o seo projecto.

Ia e vinha, indeciso, não 
j querendo perguntar o seo ca­
; minho. Bellas carruagens pas- 
1 savam á seo lado, tão perto que 

parecia não querer se livrar

RADJQ. v ........  .. .

'  O abai
______ tifieft : a quefii

‘ãbticia de qm cavallo castanho 
com ff' ferro^acima e a ribeira,. 
—•0—, '.-_a' tratar nesta/Cidade 
coin o cidadão ildanael Gonsal­
ves de Medeiros 'falle. a;

S. Gehçalò, ia  d§ novembro 
de I8ô0. ;■■■ ;

Manoel' Nogueira dé Queiróz,
'«e

IL E G ÍV E L P A G I A  H A N CN B

do perigo. « Que lhe importava 
que uma roda lhe passasse so­
bre o corpo! -

Bellas senhoras* cavalheiros 
elegantes o seguiam ou se a­
diantavam, ou o precediam, 
conversando com animação; nas 
lojas, à direita e à esquerda, 
que por accasq chamavam e 
sua attenção, brilhavam e res­
plandeciam milhares de objec- 
tos luxuosos ; porem o que se- 
©fferecia neste momento à sua 
imaginação e lhe recordava os 
dias de sua infancia era muito 
differente dessas maravilhas 
que se mostravam djante delle.

Um pobre velho paralytico 
pedio uma esmola e Paulo lhe 
deo uma boa parte do pouco di­
nheiro que tinha levado. Que 
lhe importáva ter mais ou ter 
menos ?

(  Continuar-se-ha) 

Calcó.—Tjrp. Renaud.—1890,

r̂ =— T
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Àassignatura quertRo começar 
em Junho, será pa&a intégral^ 
mente atéofim deMaio, a razão

de SSOOr». men*ae«
TmBemesmmmMammBt*ÈMsm&a£ÊÉBS+m

$0 de Novembro.

* eleaendoo
Como imprensaquéi somos, e 

portanto O t^ o  4fetipiniâõ pu­
blica, incúmbídosda missãç de 
'onentãr
í r i o t i s m ^ # ^  nossos
cpfiçidáâãt^jíe^râftaiido-se pro­
Vi ma m put è,pór pccasiãpda nogr 
éà orgànisação cõnstituçlOnal 
emEst£do,deelçgec úmgQVer- 
dor, cômpenetrâdóá da magna 
impor tanciadestefactOjCogitan- 
do das formidáveis consequên­
cias dê bem ou mal q'ae dessa 
escolha pode^advir á sociedade 

í^id-^anièytóB; convictos, dós 
altos * interessesdeordem pu­
blica que se ligam á essa elei-, 
ção,*, conseios d^ - '  énorme 
responsabilidade ique pesa so- 
bré os delegantes e delegado 
na" delegação desse mandato 
publico de-magnitude transcen- 
dentai, sèm receios c  garanti­
dos tanto quanto 4 possível no 
mundo, condicional pelas pro­
vas inconcussas do altruísmo 
de „seo espirito equilibrado e, 
forto, indicamos o nome do dr. 
Pedro Velho. -

A sua honestidade, as apti­
dões dó soo espirito são um pa­
trimônio moral valioso da de­
mocracia norte-rio-grandense.

Em todos os postos avança­
dos, na pugna ingente pelas i- 
dóas, elle foi sempre um com­
batente de primeira linha, sem 
que nenhum de seos co-Estada- 
nos se lhe avantajasse no ar­
dor e no patriotismo.

O abolicionismo teve-o como 
um soldado destemido e infati-
savel.
 ̂ i)a propaganda abolicionista 

foi um dos mais intemeratos.
Por todos estes .requisitos, 

por seo passado e por seo pre- 
sentc, o dr. Pedro Velho é o ci­
dadão talhado para o futuro 
governador do Estado.

Lembrando seo nome, apre­
sentando sua candidatura ágo- 
ver; tacão do Estado, não faze­
mos mais do que perscrutar o 
rovmur o nome quo para esto 
airo cargo oaira uo espirito e 
r-d.à gravado no coração do po- 

uorí e-rio-irrandouse.

Estando a terminar a execu­
Ção do dôc, n, 2 de 20 de dezem-. 
bró de 1880, o qual orçou âf Pé- 
celta e despesa deste Estado pa­
ra, o cadente anno e tendo-se de 
organishí povo orçãmentòpa- 
ra o anno vindouro, cabe-nos 
fazer algumas ponderações. ■, 

. Q^prçamento qUe actu&lmen- 
te .vigorã creou impostos oner ... 
rosos, pesados, que* deveiu ser 
abolidos â bem do desenvolvi­
mento ó progrçsso -da zóaà ser-; 
taneja e talvez mesmo à bem 
Ha economia e rendimentos. dos 
cofres do Estado.

Referimo-nds ao imposto de 
*4$©00, rèis sobre càda carga de 
lã sabida por téPra para fórà; 
do Estado ( art. 1« § 9*) é*ao 
de taxa da carne.

Estes impostos sáo pesadissi- 
mos e vexatórios. -

Com effeito; tendo o agrieul- 
tor sertanejo de lutar com as 
maiores difficuldades para a 
cultura do algodoeiro,' acarre- 
tandb despezas" extraordinárias 
com o plantio e colheita do al­
godão e pagando fretes carisi- 
mos para <5 transportç do pro- 
dueto do seo trabalho para os 
portos consumidores, não po­
de absolutaffiente pagar" o im­
posto de 4$500 réis sobre cada 
carga de lã, o que corresponde 
aproximadamente a 12% do seo 
valor actual.

Se considerarmos alem disto 
que na maior parte das vezes 
fazem despezas com a roçagem 
e cercado dos terrenos, com a 
plantação e limpa do algodão e 
que pela falta ou escassez das 
chuvas apanhão a terça ou 
quarta parte do que podião lu­
crar com um inverno regular, 
vemos que torna-se' pesado e 
vexatorio pagar o imposto a 
que nos referimos..

O resultado do imposto será 
portanto a descrença pára o 
povo, descrença que se conver­
terá brevemente na indolência, 
porque não convem trabalhar, 
aifrontar despezas e dissabores 
para suíTrer prejuisos ou não 
auferir lucros. . .

E se assim acontecer, não só j 
soíiVorá o sertão pelo abandçno 
em que cahirá esta fonte daVÍ- 1 
quoza popular, como também

soffrerão os cofres do Estado

f>or se verem privados desta 
Cnte de rendas.. ~
O imposto de taxa da carne 

não é menos pesado. '
Sendo ,a carne como ó um dos 

generos do primeira necessida-
* .  . -  :  . - i  i  ?  w  -  ^  ^  a  i  n  H1  •

( Ã  ü i  v l v /  éI X X v I J '

yiduo, torna-se vegatoráo o im­
posto que rècahiô sòbre eila 
porque obriga o consumidor po- 

■ bre a privar-sé deste meio de 
alimentação. V- 

Sentimos nos ver obrigados a 
fazer estas ponderações ao or- 
çamento-que vigora nò caden­
te anno .principal mente por co­
nhecermos qüe foi inspirado 
nos melhores sentimentos e no 
mais alto' patriotismo que. o ex­

, governador, deste Estado o exín. 
cidadão dr. Adolpho Gordo o 
confeccionou. Entretanto al­
gumas pessoas, que o auxilia­
ram nesse trabalho, não tendo 
conhecimento das cousas do 
Estado fizeram preponderar as 
suas opiniões sobre às dos ou­
tros membros da eommissão 
para esse fim nomeada e desta 
arte foi mantido o imposto da 
taxa da carne, e créado o de , . 
4$500 rèis sobre carga de algo­
dão, contra os quaes reclama­
mos.

Sendo, porem, o Séridó a zo­
na sertaneja que mais directa- 
mente soflfre Com estes impos­
tos e que principalmente expe­
rimenta os seos perniciosos ef- 
feitos pelo seo commerclo di­
recto com o Recife e sendo nós 
o principal interprete dos sen­
timentos do povo clamamos do 
alto destas columnas, para que 
sejão abolidos estes vexames, 
estes tributos que são verda­
deiras torturas para o povo
túpfo ri ai
u u i  V U U V  I 0.

Confiamos bastantemente na 
boa intenção do illustre cida­
dão a quem estão confiados os 
nossos destinos e o nosso futu­
ro, e por isso confiamos também 
que serão attendidas as nossas 
reclamações.

TICIARIO

C io v e rn a d o r  — Só no dia
8 do corrente, e não no dia 1- 
como haviamos noticiado, foi 
que chegou a este Estado, o e- 
merito cidadão dr. João Gomes 
Ribeiro, tendo tomado posse do

governo no mesmo 
í Noticiando éste auspicioso a- 

contecimehto, Â  Republica de 
12 do coróerte disse :

DR. JOa.0  CiOMES .
4 Como éstã^à annuüciadq, 

chegou aestacapital, no dia 8 
do corrento, o uoyo uuyüi-u«*- 
dor dr. João Gomes Ribeiro.,

Ao fundear o «  Jacuhype *, 
dirigirão-se para bordo o viee- 
Govenfador dr. Pedro Velho, o 
dr. çhefe de policia, autorida­
des civis, e militares, e grande 
numero de cidadãos dos mais 
grados,a recéber e comprimen- 
tar S .. Exc.  ̂ç. ’ .

A ’ praça do marechal Beodo- 
ro, vistosamente decorada e s ­
pinhada de poyo, estava posta­

. da uma guarda de honra, com 
a musica do 34f '
- Ao desembarcar o Governa- 
dõr, coin sua exma. familia, fi- 
zèrão-sé ou vip estrepitosas gi- 
rándolasL e a banda m ilitar to­
cou o hymno da Republica. .

Chegando. a palacio, onde u­
ma eommissão de distinctas se­
nhoras aguardava a familia do 
illustre hospede, o dr. Jóão Go­
mes foi cumprimentado por 
muitos cavalheiros, e às 11 _ho­
ras lhe foi offerecido peloiiius- 
tre chefe republicano do Estado 
um lauto almoço, ap qual com­
parecerão, entre outros cida­
dãos, o dr. chefe de polícia, 
juizes de direito Amynthas, 
Chaves Filho é Férnaüdes Bar­
ros, secretario do. governo dr. 
Aprigio Chaves; câpm. dó por­
to Àrthur Lisboa, drs. Dipge­
nes da Nobrega e Braz de Mel­
lo, o director da instr acção pu­
blica, dr. Ronaldsa Brandão, 
cidadãos Amaro Barretto, Fa- 
bricio Maranhão e Adelino Ma­
ranhão, commendador JoséGer- 
vazio e muitos mais.

Ao champagne o dr. Pedro 
Velho saudou, como bem vindo 
ao Rio Grande do Norte, o no­
vo Governador, que aqui en­
contrará feita, forte e victo- 
riosa, uma política verdadeira­
mente republicana e patrióti­
ca.

O dr. João Gomes, responden­
do, saudou em eloquentes pa­
lavras o povo rio-grandenso re- 
presontado no illustre cidanao 
dr. í^dro Vellxo. Seguirao-so 
ainda vários o euiliusiasticos 
brindes. Recordamo-nos dos

Labim/UFRN
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" Do dr.^ascifiHmt^^ : que demonstra quah-
__- > “  .  ' . ‘i V S ^  i  i . •. «'. l v . V . i . ^ » < w . U J n  A f i l l n s t i t t  d a M n n^Chaves e v '^ .

ah commas-

Go vet^dbr e a<v dí?
Ljsbba a<v

* V . ‘ <'

í  / ■% / '.% • V- a uma nora na^xtarae terrai- 
nou^obanquete, sefguindòõ Go- 
v è ^ a à ^  W da ia-

èc&h tbdaé as 
honraá efírt-maíiâades prestou 
j ueamento, é  ior eia^ossadh ?do
^ b v é ^ d â o % t a ^ í rA«oiicur-t
reaei^foi
dajDosse, seMo £k ter­
minar* acompanh^p áté palá- 
•cío por miOTOS ^vállíêwbs. ;

O M .  ~jpbeii%
^ncontràndõ n<^ítiô &^
JNorte c&ngreg|4pa^iia maior 
solidariedade ’flí&eà ds honse. 
vaiíôsbsf ôfôiia^ntp^ dá ordem e

to éqjípceciádo-ò illostrejiai
yqúà estamds certos,, nu

^dâgíessç Éaoionaáí aahéráh- 
‘ vaY^  4  áít«râ àô si e .do Es­

. ■; qne rej^à#*!^, eammm
: :4  ■̂ ' ■'■, ' ■■■

^#i6ÚuO â

íitWíjtíív:'' V ':V. *
So^tiadoaai&^acfadu nossa 

illustré o-^di^tittcto éhefo © a- 
mieo,/ faiemos- s i% e «^ , jotos 
pfara queí galernos vventds o

. j » .

F4 *rtf

r ^ . ^ -  ï

’ -± , r  ; í Y  *  ■
■. ^ ■?*•

patriotismo édíííáiM^P; para a

âedesiumà.
jíerlajniénié^íeKmndaélé-

o npvo
iegado do benerneritc) Górarno 
Provi sor ip; *  ' - . " •

Guiande-noâ pelas, bôâ t ià -  
fo^maçSes pUô -tainos da illitô- 
traçãOé bom séfl|o dp distinetõ 
’ÚüvérnadPr 4pste Estado,; èsfâr- 
mos convictos dè qüe a' süá ad­
ministração .sertá ̂  feçunda em 
felicidade o béneficiós para b 
Rio brande do Jtptte^ r.

“■; ‘O m b a rp u e -N o ^ ia . 12 enc­
harcou no Natal com destino & 
Capitai Federal o diatinctP de­
mocrata dr. PedrccTelho, que 
vae tomar parte no ^Congresso 
nacional.,

O «Rio Grande do Norte» no­
ticiando este qmbarque,disse :

«No paquete «Maranhão»,que 
deste porto seguio para a Capi­
tal Federal, no dia 12 do cor­
rente, embarcou o nosso dis- 
tincto e illustrado chefe' _dr. 
Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão, que yae tomar par­
te nos trabalhos do Congresso 
nacional, como muito digno de­
putado por este'Estado, que se 
honra de ter sido o berço do 
illustre democrata.

Do sua casa ao lugar do em­
barque foi b honrado e querido 
chefe republicano acompanha­
do pelo digno dr. Governador, 
o por um numerosissimo con­
curso de parentes, amigos e 
^o-religionarios, alguns dos

deve, ps seos valiosissiitips^ser- m
4 i. 1

: - Rio, i& &  I
^Pm,j4aãW á e* .  " i s  - ’4à 

Hoié à 1 hora dá tardâ .no pa-> 
laeiode S. ÆhristovâOjepéi^ife 

humefPso: poïïftuï^ * "
, em o ^nál

t&apersonagetts.
i f f v 1 n n n â fP A ’S in  Tiîîi*iU O  w lU t*y «iw  .. ,  w pMQ;* .-..-*r ■* -.•■ ;

pipnátí
" respectiV^^ineza pi%&víâoma á :

gresàõ âdirlgiP d 
^^ev^p y iáP #

^  m tó tó ii lF i ..................

gre«Sp,t# 'i* "  

pufetdo ppla Bahin dc

■ít .. i Go-

Ltt. - r  ■

iè ie ree r
1. ■ /"*XwV~
r . ^ j y

: -4'-« t.« -p

A

1

"i * .

i  ■ ;

Intendepcia- Municipal 'dçsta 
cidade ein ^eàsSo de 25 dé cpr- 
íente levantou á candidatura 
do dr. Pedro Velho de '

aplogar 
Egtadó.

..............................

ripa pelpê ii^ûdeûtô ten- cl.
^ AtptyÆ^dftadeMedeirosNow-
ton, Sêndb sua indicação aCcei- 
t a Tinanimemnte. ^
; E? haais um áoqu mento, é 

mais uma recommendaçlÇP do -
tlA TY S Ô  /Ia  i í i a i i t i í í l r t  P A  t \  11 H l 1P.A.T1 íV '
U y i | i l v  u y  V i - i ^ w v  > .  v  j * * * ! y f * v * * ^ r .

a(T lugar quPÍhe d ^ t ifa  p Es­
tado quasi ühanimé mente i 
; Õ o n « tP * ie fc ô e 8 —  Chama­
mos a áttejdçãp dp fiscal para 
os npyos edideios*' qàe. se estão 
fazendo nêstá pidade,' para que 
hão consinta na transgressão das 
posturas.

E’ projribidó fazer latrinas 
com escoadouro para fdra, en­
tretanto ellas ahi -estão bem 
novinhas. ,

G o n u t t ís s ã o  c e n s i t a r l á
— A commissâo censitária des­
te districto reunio-se nos dias 
26 e 27. deste mez, tendo divido 
o districto em doze subdivi­
sões e nomeado para agentes 
recensiadores destas os cida­
dãos abaixo, na fôrma em que 
vão collocados seos nomes. , 

Gapm. Antonio José de Oli­
veira, João Maria Valle, Joa­
quim Felippe de Medeiros, Ra­
fael Pereira de Brito, José 
Chrispiniano de Oliveira, José 
Maria Gonsalves Valle, Fran­
cisco Fernandes do Rego, José 
Fernandes de Maria Mello, Ca- 
pm. Manoel Bazilio de Maria 
Brito, Capm. Antonio Aladira 
Meira, Eduardo Garcia de Me­
deiros e JosóBaptista de Arau-

jiomeou-.

■i,

e foi lç^;nta^ .~ scsr:aç.

ueimado, diàtrïcto de' PàhRŝ ^̂
■ taj dó Mvtóútffe Pbmba^ ..........

qVGift Igpácíp^ 
aacip, ^«^tip^ppp
rapaz de l 6 Anhos, éiposto->da 
casadeFranciscp Alves.

O assaèsinp, hòrás án.té*» ti-- 
nha sido espâncadu pelo\ á«#is- 
sinado que apahhando-o em ai- 
tercação com seo pap,, dirigip- 
se a elle? arm^dcq^e^applicôu- 
lhe umá boà ̂ Pü^í ̂ téüTO  ̂reóê-t 
bidp logo a"prpmessa áa^itt=; 
gançá; - •

- a praça '  ̂ no ftia

—Esta confécciofiáâo i  fSbli-
cado o nosso orçamento muni­
cipal para 1891. t  ̂ .

No numero sóguinte o daremos
J u íz e s  lU iín ic íp a e s  e  

d© o r p h â o s -  Foi dimittido 
o bacharel. Adolpho Augusto de 
Sâ Leitão do cargo-de juiz mu­
nicipal e de õrphãos dò termo 
de Pau dos Ferros, e nomeado 
para substituil-o o bacharel 
Joaquim Mauricio Wanderley.

Tínhamos já composto um 
artigo reclamando tâo iitil 
quão salvadora medida.

Retn amol—o, e dando os nos­
sos parabéns ao povo de Pau 
dos Ferros pela tranquilidade 
que lhe advem desse ac to, lou­
vamos mais uma vez ao Gover­
no que toma em consideração â' 
bem estar dos governados.

—Nãò tendo o bacharel Fran­
cisco Chateaubriand Brandão 
de Mello acceitado a nomeação 
de juiz municipal e dc orphâos 
do termo do Jardim, foram re­
movidos o bacharel Álvaro Fra­
goso de Albuquerque, dáquello 
cargo, no termo do Acary, pa-

mana

r* :

* mrtètiifvcs■ / » JíaTítóí
u u o w  i i v v w “  *^L V »  m « * q v  w

%ümtp Idàs dê v Afâtüjq^ Ma-

-Np mez de
tVse 15 ca-oufeubrá

■Ai

PfiGIKfl H ÜN CH BD fl

- A. p o p  u la ç p u  d p  m u n ­
d o  * -0  tetál da popâlã‘çãõ do 
mundo^é de 1V449̂ S76,500 fal- 
lando 900-, Kngoas • differentes 
em 5,000 dialectPs dmereutès. 
.Às Suas residências -r- America 
do N >rtev, 79,841,809; America 
do Sul, 30,776.424 ; ' Europa, 
341̂ 838,528 : Asia, 714,009,021 ; 
África, 219.932,621, e Oceania, 
37,010,491. ...

O uomero dos homens é qua* 
si o mesmo que das mulheres.

M o ta s  d e  Ê tO ^O O O -E s­
tão sendo substituídas as notas 
deste, valor, da 5a estampa, es- 
tatfdo marcado, para esta ope- 
raçãòsem desconto, 0 prazo de 
6 mezes, a contar do 1* de se­
tembro passado, findo o qual 
soffrerâo o desconto progressi­
vo até ficarem sem valor.
. Eatífctistiea — Durante o 
anno de 1889 commetteram-se 
em França os seguintes crimes 
de delictos : ,

Rebelliões, 18 ; homicídios, 
205 ; parricídios, 18 ; infanti­
cídios, 182 ; envenenamentos.

Labim/UFRN
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i»$5es fol.,

10 i .
140; %We 
doozèiUs
: Ó tom

do 3 # 0 0 ;# fg fr
morte, ;*éiif^bK|^jârvfcïœcriiib- 
das 10, Ä a  lss ttvébam 60m- 
mutação* V  " „ v - : ,

U  l * t o r l t »  —JL Réorganisa- 
çâo, da^P^iîô^lS, Dàhlo,- pu-, 
r blioèti u í^ij^ulíê ; b *  ' v

«  Sepvdtti&ef de wn sino* —  
Escr^é^ricré dè Gúaçarema o sr. 
G a p ^ p ^ Ä ^ s ^ :  ^

era tim

P

t-'

c

- '“e!J

acanha^eUto-de eémClar. t 
Um liumanitario fazendei- 

tq da yilla de (íuaràfemà, o 
alferes Andrade, antorisou o 
doente á mórar em um ran- 
ehó d o lado 3a xn ãtta virgem, 
em sua fazenda, qtíe úista 2 
íeguas desta estaçaó’.

O alferes Andràde-'dava 
ao doente o remedio -que o 
povo dizia boin— a atãúba de 
Sab.yfa, fomecendo-ine, alem 
disso, ròuna e alimentos. * 

Fm virtude; da ideia 
quelie medicamento d doénPa 
te "devia fazer u?o de inba- 
me.

Peteleco fazia escavaeo’es. 
á margem do rio, que e* ali 
abundante de peixe, anín de
extraliir inhame db solo., /

Nesta tentativa, quando 
fez caliir a ench ada, ao ha­
ver um desmoronamento do 
morro por causa de umaen- 
ç ’ cntc, Quvio um som, de 
cuja procédencia indagando, 
descobrir» desenterrado um
enorme sino de 49 afrobas

*  . •

de peso. Contente de tal
descoberta, fo i eohvidar com-

♦ '

i .  J. C R E M E I

n - f  |\i &
U  i  U  A

A

'iíVíacIticçíão «O Povo»
X-

ISiío iiuha querido mesmo, 
partindo, apossar-so do dinhei­
ro que ceonomisara porque es­
se dinheiro lhe tinha sido dado 
por Dina e Pina íbra aifronto- 
«amento roubada por seo pae.

ihiulo proseguui soo caminho 
nas ruas da ' cidade até que 

o-crou diante de uma grande 
rasa, muito vasta e alta com 
' na. frente onde um

os
v f o '  ~

te
exfrftçaq* do ' . e f o ci^ja 
parté interna le-ee o «eguih- 
ter; “ Nécolá "paneviyit Jidb 
mo”.

N o badalo esta' éscripta a 
data è era de 1396. '

Na, part%  externa le-Se : 
“ Rinio õ e n * e ”., •• i  • • . , • • . ■ •

Esta descoberta abala os
fundamentos da nossa histo*-

+  » . ■

ria patria. .
A quelle sino foi fabricado 

ha 494 annos, e antes, por­
tanto da descoberta do Bra­
sil por Pedro Alvares Ca­
bral.

oâas l f í^despor  
é&fto dR>'; valo» - furtado, a que 
foi; condemnado peio tribunal, 
do jury 4a cidade de Leepoldi-1
ria, (Minas). • - i»

O furto foi de 3 fcilos de café 
que a preço de 6$000 por 15 ki­
'  ̂ importam em 112000! I

m  estst i c o — Em França,; 
na eommuna de Pasly, pertoíte 
Soisson, Aisne, Blancard um 
manobreiro,. de 28 a 40 arinos 
de idado, blasphemava sqmpre 
contra Deus, principalmente 
quando passava diante de a l­
gum Cruzeiro.

Quando estava nas tavernas, 
( elle costumava embriagar-se) 
sem cessar a süa edhversação 
versava sobre as c?uzes. ... ...

Domingo, 31 de agosto passa­
do, achando-se em uma taverná 

• com muitos dos seos amigos, a I conversa cahio como* de costu-
Este documento Jiistorico, t  me sobre o Cruzeiro que havia

s

H . ' 1
• í 1 .-iu ia o viiiiin com passo

y  , < ‘ i  * 1 ,  F  ’
i ; V,» I  t i ’ .». \

i>a;,!<; ubácreou muito tempo 
, d -.pois perguntou ao

. 1 ■ * 1 ':n i Ul'.M’.l .ih‘l (!!*.'(,
' ''hui superior.

que vae occupar lugar em u- 
iha capella, nos mostra que 
antes da descoberta do Bra­
sil; já aqui morava um geno- 
ves,'” . . ;■ .

igreja desconhecida—
Adiante da serra do Dourado, 

%no togar chamado Paiqúerê , 
no meio de uma malta bruta, 
entre S. Manoel e Lençôes, 
fo i descoberta?, uma igreja em 
ruínas, denfcp da qual encon­
traram-se Qbjectos preciosos, 
como sejam cálices, thuribulos, 
etc.

Não ha noticia de quando 
fo i construído esse lemplo, que 
deve ser antiquíssimo,
; Alguns engenheiros do go- 

verno, que ali se acham em
• t o a h n . l h n s  t i n .  r j t t r n . f l n .  d f í  r n d s r . mV  • v v  v  v v  ^  ^  w v  w v  w  w  v • w  w y  w  v v  v  *  w  m u  .

gem para o Parapanema, es­
tão, faèendo coccavações no 
templo, ãfirn de ver se encon­
tram informações preciosas 
sobre,a data tia fundação.

Malta exorbitante !
—Foi arbitrada em —■ 60 réis —* 
a multa que deve pagar o réo

— Tocae e vos dirão, res-
perideo seccaménte o soldado 
virando as costas ao pergunta- 
doi\ -

Paulo hesitou ainda, olhou 
de novo a casa de alto a baixo, 
vio reluzir o botão da campa­
inha. subio até o iim dos de­

>

graos e tocou. Teve um mo­
vimento de espanto quando 
ouvio .o tinido prolongado.

O homem-que abrio a porta, 
tinha a physionómia de soldado, 
porem quando Paulo lhe per­
guntou, como já tinha feito, se*- 
ora que residia um general,' 
major ou cabo de esquadra, el- 
lo não sabia exactameme o 
posto, mas ora um alto per- 
soriagciíi, rocoboo como respos­
ta brusca e onhulaisc :

— E U S:.) ..L C 
quor '

perto da casa da taverna. Blan- 
card. disse ã seos companheiros;

— You mostrar-vol como se 
faz gymnastica n’uma cruz.

Os companheiros, mais bem 
inspirados, quizeram detel-b, 
mas debalde. ,

. Blancard encaminha-se para 
o Cruzeiro, sobe, agarra-se aos - 
dous braços da cruz para fazer 
um simulacro de trapézio ; no 
mesmo instaatè a cruz, que era 
de ferro, quebra-se ; elle cahe 
debaixo dos pedaços para não 
mais levantar-sé'; a morte fôra 
instantanea.

Empreza de navega­
ção— Com o título Companhia 
Americana ãe Navegação èn- 
tre o Brazil e. os Estadoe Uni­
dos da America do Norte, está, 
sendo organisada na praça do 
Rio uma grande empreza dc 
navegação, com o capital de 40-'« *1  #- *  « ^ i  X  ,*>«u m  uuiituo.

»

i

•a

Família ex-imperlal—
Até a ultima data estavam na 
Syria, caçando, os srs.,duque 
de Saxe e príncipes d. Pedro 
e d. Augusto.

bem eu queria vos dizer que 
teiiho deaejo de me enganjar 
para as colonias. Como eu vi 
alguém sahir daqui correndo 
pensei que não me tinha enga­
nado e que . . .  .

— Eu não sei o que me es- 
taes dizendo e não tenho tem­
po nem desejo de ouvir vossas 
asneiras. Se tendes a fantazia 
de fazer conhecimento com <x 
ladrões, estaes ando deveis es­
tar, ao contrario retirai-vos 
depressa.

— Os ladrões ! balbuciou 
Fauio. E todo seo corpo es- 
tremeem, ficou mais branco do 
que um lençol.

*— O que quereis ainda ? per­
guntou o carcereiro que de/ri-

( gu) ao rapaz um olhar que na­’ u  r , .  v .

■i '  I t V » ■ -, . .
. * 1 11 *  t  * )  d  > ■ w »  1

r i  ,  ■■1 ■-

11
lo, Isto 

1’

rcereir^, o que } na Ljuíki ue amigavoi.
h  í f  c r  . - a  { i  < : > f>  m  ■ i  i  : i  n  i \

Ui U;;.0

rc.rreiro, fcO  lA  1 . h i  v l

guarua ar,
iiu i:r;s;;.o militar

n -

prisão, ua 
não é i Pois

tivesse ti;U> a ideia de que o
mdnv, moco estava com o core­
«

bro um ymneo clcsarranjad-», ha 
muito tempo que lhe Un na da-

PflCINfl HRNC

* de Alcantara ia
flkar residpheia am Versailles.

MudajUça dia cajpltal —
E^tri deilnitivameate transferi­
da para Theresopolia a Capital 
4o Estado do Rm de Janeiro, ha 
tantos anno&iij^tttaáaf bem r^ic* 
thefoy.

Im p r f tn  P^eeebCihos : .
0 Povo? periédiço íeptfi&lica- 

no, editado no-Recife, d^, pro­
priedade e redacção do cidadão 
Amaro Pessoa,

De seo artigo programmades- 
tacamos o seguinte :

«  O, POVO é esçrtpto para a 
âefeza do povo,sim do povo que 
(  apezar de soberano y é e  foi 
sempre a victima immolada no 
altar dos mais dolorosos sa cri- 
feios, servindo de joguete ás 
infames traições.
•  •  ,  |  •  • ' ,  *

0 PQVO segue seo caminho
tendo como unieo program - 
m a : amora republica e defe-
ZA AO POVO.»

Agradecemos a remessa.
Ib í i l le c im e n to  —  Falleceo 

em seo sitio Juàseiro Torto, do 
termo de Saut’Anna de Mattos 
no dia 7 do corrente mez, o 
honrado cidadão Francisco Bap- 
tista Xavier, deixando viuva e 
7 filhos na orphandade.

O -fállecido era um homem 
laborioso, de uma couducta ex-, 
emplar, e ali geralménte esti- 

. mado. .
• K' sua familia, e especial­
mente á seo mano e nosso ami­
go Ismael Baptista Xavier, en­
viamos nossas condolências.

/
Pelo !

Ha cousinhas neste mundo 
Que não se podem occultai* 
Toda velha quer ser moça, 
Toda moça quer casar.

Todas pensão ser bonitas, 
Realmente algumas são ;
As feias, bellas se julgam,
Se nutrem nesta iílusão.

do com a porta na cara.
Mil pensamentos se crusa- 

vam no pensamento de Paulo. 
Era pois ali que se achava el­
le, elle que se olhava como um 
refugo da humanidade ! Era 
ali a prisão de seo pae que elle 
não veria mais, neste mundo, 
nem no outro se seo pae não si 
emmeadasse. #

— O que quereis ainda í re- 
petio a voz bru cal.

Paulo voltando a si, por esta 
interpellaçSo, perguntou viva­
mente :

— E meo pae está detido a­
qui ’i

— E! bem nossivel, chaco- 
teou o carcereiro, mas para 
vos dizer seria preciso que pe­
lo vosso nariz ; :. aicaso reconhe­
cer quem é vosso pae.

Pa : i preciso que Paulo íi/i-avr 
um grande esfo. •* ) para d;; r a 
nome. de Teams lUrseí, c» qum- 
do o giiu.r.la c*nii o des nr o/..,• d.:
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barcoerÍ£Qlfiéo-sô ná cidade 
rücá': e  Bellay logarea ònde de­
viam én£iaafcafe,fc : ífeyiÂâáâie

O rnais joven, nó entretanto,' 
^ t h ã ú ^ ^  pãíh lbn-

gè ? estav^ainda junto do bos-
ífuej jÿfiaàd^ 'sefiUòb carp^ão.

Uma

m - ' * ^ w S a * <* * a * ’3í
puro 
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felicidade,
E oseguhfiô t va*inw n
— í*a,irtíir̂ i;' ' 'ejirpapá̂ ’

tentar a mi fihà Ifortuna, píi pa-. 
Ira -ver s i ’ ser-ipierha dado enr 
contrar a féfíeMadté. . ' ... ...

O terceiro ,
*
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%J * "? 
» .y

. „  ... ,  •• • Ï& ï 2̂* i ’XÄ.1 •• •'% f' --#**1***V " ” i ;  ' '>• irrita. # ' ' «■■■'--*■ 1 . # 1h a . mŵ  -g ■
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^S®tze8té bem em %dtar í
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' * :

2entea' como :eirio, s^fí^wa a  
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to nas dobr^ de seofestido.^.
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Se um. dia ùm peregriho peaît4hté 
O on trie^ te^e^  pês^seajoepiMé;
Tu TOciisariaáessa mãotHmènté, .
ßevnmAesflaol^ehP0 te ím fJ to í^h %
V". *Á '.- 1 * * ■»■' ■’ >  .• -  ■ ■ ’r,,>' ■ " í* '*■■ • ■■ . . ■ ■>;.. ?.:' '
. -̂ . ; '  '  • ■■■>;.' •■• ■ ^  %■ '■ ■

* não ; tiia alma nobgp,

ao ppbr)ô
uoa l i^ p ^ jg e iâ t i í ' mão caridosa,

Pois bem, tedo dia um perearino, 
Contricto a teo? pés se ajoelhando* 
|mpléJ^;a esmöM de teo o lh ^  
Fãzeúdo à^préce de mOrrertdamando.

'VaírÂe*' .6' 11
^oomxéw^m _  ,

! f e t a
, obtem-se4.um pé sbeco ^nè $e 

;.3̂ s

êü4

V "to,

- ' i?
r  * ■• ' « . ' .ao louco

Paràa-V idainteiratecohsagrar,
O suprémègozo por blre desejado . 
Ue‘envôlvel>*o nb caíor de teo olhar. 
. 16-8-89. (

Mario jpe Almeida.

y.-
a**??* P v v ®  à'
raMindo p'Aéte

f| -

MÍM M N

hm carcereiro conscieiídffclso , 
suas funcções, porem insfeósit è í 
por «eo exercicío, lhe’ disse á 
queima roupa : ,

— Oh! sim! b méé homem de 
15 annos de trabalhos5 forçados, 
o candidato do pollouriiihó que , 
tem nesse momento a febre do 
supplicio é vosso pae t meos 
comprimentos ! bello parentes­
co ! ■

O pobre rapaz sentio um mi­
lhão de punhaes ardentes lhe 
entrar no coração.

Entretanto pedio ao impla­
cável guarda para lhe deixar 
ver seo pae, embora por alguns 
instantes; queria lhe dirigir

i- t ". ■, . \ - ■̂ , 11 . > '  • i .  '  ̂ , •* 1 ^

da Hollanda, quando Paulo en- , 
tròu, o coração tremülõ, na 
cella .sombria Onde ò culpàdó 
estava deitado num mis.eravel 
leitò. ' .

E* nos impossível descrever 
os sentimentos que agitaram a 
alma de Paulo quando se viò 
èth presença do homem que ti­
nha criado seo filho na miséria 
do peccado e o tinha vendido 
por um preço destinado logo á 
embriaguez. Este homem Di­
ná lhe tinha ensinado a não es­
quecer èm suas orações, a a- 
mal-o, embora alguns actos de 
sua vida não fossem dignos 
hem da clémencia divina, nem

-■ >

uma ultima exhortação, teria j da aíleiçào filial. Mas este ho-
talvez a felicidade de encon- 
tral-o em uni mundo melhor. 
Kão foi sem diíliculdade que o 
ívj-o ol)teve permissão depene­
,, ,«i jiiiito do condemnndo, e jã 
as azr.s pardas da tardo des­
viam sobre Arnhcim, o paraiso

mem, este miserável, este con' 
deranado era seo pae !

— Quem é lá ? fez uma voz 
rouca que vinha do leito. E’ o 
carrasco ou então ...

Paulo so. aproximou com 
mais decisão que o carcereiro

I

tinha suppostq nelle com uma 
voz doce ‘ :
. — Meo pae, sou eu !. i .

O condemnadô . virou-se so­
bre o leito. Seo semblante pai- 
Udo appaivéceo um instante 
em' toda sua, desformida4e. 
Estremecia e tornou-se a dei­
tar -do outro lado.

—t Eu sou Paulo, continuou 
o rapaz sem poder occultar sua 
emoção. Queria tornar-te a 
ver antes de ir-me embora. Es- 
taes doente, meo pae ? . ,

‘— Vae-te, yae-ter tenho a 
cabeça em fogo.

— Meo pae,eü te queria dizer? 
que orei toda vida por ti e não 
cessarei de repetir , minhas 
supplicas.

— Orar ! chasqueou o ho­
mem ! Feitiçaria ! De que 
isto me pode servir.

Pauló soíFreo novo abalo.
—- Eu não posso te fazer eom- 

prehender, meo pae,tudo o que

em~ .«aæ de 
sua reslde^cl^ ãJPraç» 
<io mercado.
' ÄCAN0ELTHÒMAZP-ilE ÁRAÜJCK.. h Jf ' r*k

ÇS»S ■r

I • «

I

eu sinto e tudo ó qh® pesa- sô  
bre- meo coração; porém’ .fia ú- 
ma cousa que é .preciso quç tu 
saibasj ê que deveh orar, sim, 
orar antes de morrer, éinão eu 
irei para lehge daqui} para as 
colonias e * íião nos vereifios 
mais, nem nesse máiido,;nem . 
no outro. * : f , v

-— Morrer! repetio o miserá­
vel1; morrer? Quem te 'disse 
que eu vou morrer ? Ai! mi­
nha cabeça, a i! minha cabe­
ça ! - . <,

— Meu pae, tü sabes também 
como eu, qual, e o nosso desti­
no commum e que de ordinaíio, 
os mais velhos e os mais doen­
tes partem primeiro. rJ Cu es- 
taes mais doente do que pen­
sas. .

i • ’

( Continuar-se-ha)

Oaicó Typ. Renaud.—1890.
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Renu-

Aos inimigos jla Republica,à- 
q-uelles .que em tudo' vêm ara 
u tô l i^ ^ n a  perturbação da paz , 
p u blica, chegando'mesmo a ser­
vi r-se dá,,men|íra para alterar,.
0 • és tadofde tranquil 1 idade doí
povô^quelleis que desde22 do 
passado espalham bo.aty» leíix>* 
ristas -ftesta cidade, ora âffir- 
mando que a marcha dos aego- 
cios -públicos está perturbada 
de nraueifa que õ êénei‘alièsi- 
mo Deodoro daFonsecanão ac- 
ceita a. Presidência da Republi­
ca, orajque selsvantaràm duas 
mil pra0á§ aa Capital Federal 
e ate mesmo que ò ex-impera­
dor havia chegado ao Rio, ex­
pulsado p Governo Provisorio 
e restaurado o império, viihos 
apresentar o documento infra, 
que prova robustamente acon- 
liança quê está merecendo o 
Governo Provisorfó/% ã cohsò - 
lidaçâo da nossa Republica, cu­
jo Governo está hoje reconhe­
cido por quasi todas as potên­
cias européas. -

Eil-o

« -'sEoiisageim que ao 
do governo pro- 

vlsorlo dirigio o com- 
inercio do Hio de Ja­
neiro em m de novem­
bro de 1890$ pedindo a 
eonílrmação do exm. 
si*, dr. Ruy Barbòza no 
ministério da fazenda.

«  Generalíssimo chefe do go­
verno provisorio.— As institui­
ções proclamadas a 15 de no­
vembro do anuo.passado e ac- 
ceitas immediatamente pela 
nação não podiam da&xar de af- 
feetar profundameflxé a situa­
ção financeira, economica e 
comihoreial da Republica. No 
exterior, como no interior, o 
credito brãzileiro retrãhio-ge, 
e uma desconfiança geral quasi 
paralysoü as forcas activas Jo
1 ai/:, A crisé-era inevitável e 
delia não escaparam as nações 
t;ue tiveram iguaes commoções 
pi^Ueas. O governo, organi­
zado sob vossa presidência, não

estacou, poeém, diante do si­
tuação tão grave, e desde o 

^priba dro dia^cuídou em vericèr 
as dimeuldádes, ora assegufan- 

* do a ordem publica e a fé dos. 
çontratos,ora garautindo o cre* 
dito commercial pela emprego 
das medidas melhor fceeommen- 
dáveis e por uma série de prov 
vidências qué teçiâm de influir 

- efféctiva e vantajosameatè ém 
futuro pboximod i ' .„

■̂ ,̂jq^0 ^os8o- ministre dá &zén«
éssA; táréfa ingente,

superior às energias de um es­
*  *  i  ■ • • -v  *  _ _  *  ■ » '  ' •  • ipinto orumai iõ ei^so possivei

de ser realisada por um taletütq 
de1 eleição, illustraçãò excepf 
©ional e patriotismo o mais a- 
Cêndrado. ■'

«  Generalíssimo! y 
«  É* escusãdo record ar-vos 

qual tem sido a laboriosidade 
dè vosso eminente ministro* e 
a ignga série de actos profnn- 
damente estudados, decretados 
no intuito de assegurar o grande 
augmento qüe as rendas publi­
cas teem tido, de impulsionar 
todos os elementos economicos 
0 industriaes, do contentar o 
o credito vdo Estado no interior 
e-no estrangeiro.

«  È quando esse esforço enor- 
missimo começa a produzir os 
primeiros resultados, grandes 
já, é certo, mas ainda incom;- 
pletos para os elevados fins a 
que se propõem, ahi vem o ter­
mo do governo provisorio sur- 
prehender o illustre ministro 
em meio de seo afanoso traba­
lho. .

«  A imminencia desse facto 
não podia deixar de impressio­
nar o commercio do Rio de Jar 
neiro, que absolutamente con­
fiado no saber,illustraçãò e pa­
triotismo do exm. sr. dr. Ruy 
Barboza, vem por nosso inter­
médio rogar a vós, presidente 
da Republica, eleito já pelo vo­
to unanime dos brazileiros, a 
confirmação deste estadista na 
gerencia da pasta da fazenda, 
na organisaçào do vosso primei­
ro ministério constitucional.

«  E depositando em vossas 
mãos esta supplica, cumprimos 
o imperioso dever de advogar 
os mais caros interesses do 
commercio, que representamos, 
e os da communhãò nacional de 
que sois o glorioso patrono.

<; Rio de Janeiro,5 de novein-

v
r

SÉ65653ti£

bro de 189G-
Está representa^ o commer­

cio por trinta e quatro Bancos, 
quarenta e trez 4g)mpanhias in-, 
düstriaes, ã Associação Co^f 
mercial, diversos; capitalistas, 
a muitas casas de primeira or­
dem da Òâpit^l Federal, e cujos 
nomes não n ^  A dado publicar 
péla estreiteza de espaço- de 
que dispomos, mas qué podem 
ser vistos no numero 1691. do 
«  Diário de Noticias>  do Rio.

Perante a Faculdade de Di­
reito do Recife préstou acto do 
5o anho, no dia 11 do .mez pás- 
sado, e recebeo gràu de bacha-r 
rei em scienciaé jurídicas e so- 
ciaes o nosso5 elfèfe fie redacção 
Manoel Gomes de Medeiros
Dantas. - - .

' ' *

Desde os seos primeiros pas­
sos na vida litteraria revelou 
Manoel Dantas a superioridade 
de sua «inteliigencia e o amor 
ás lettras. x. .

T ^ i lp Q t t fA  A  Cl A A  + ÍT *A A Ín T Ai y  U i  u h  v\/ v v / u v  y  v  v i i  u

escholastico e acadêmico dedi­
cou-se com prazer aos seos es­
tudos e não fez, como geral­
mente se faz, da eschola e da a- 
cademia^um passa-tempo, um 
recreio da mocidade.

E é por isto que já é bem co­
nhecido em todo este Estado e 
tem um nome bastantemente 
recommendaclo.

Como jornalista tem sabido 
imprimir a este humilde perió­
dico uma feição seria e inde­
pendente e tem revelado a ro­
bustez de sua intelligencia, a 
independencia das suas idéas e 
a seriedade de seos conceitos.

Como poeta, tem feito da 
poesia uma distracção para as 
horas de spleen, no entretan­
to as suas producções tem tan­
to lyrismo, tanta naturalidade 
que agradão bastante a quem 
as aprecia.

Como político jà óbemcoiihe- 
cido pela attitude sobranceira 
que assumio o anno passado no j 
pleito de dl do agosto o em que i 
revelou-se um espirito alevaii- ; 
tado e altaneiro, «In caracter 
másculo e independente.

No ióro,apezar da pouca pra­
tica que possuo, jà tem traha-

A as8ignatura que não cçmeçar 
ém Junho, será ."paga,"' itiíegrai- 
mente ã t fo  J ipde pkíô,^ ;razãó

t le  K 0 O  Í*ã * m e n s n e s

lhos bem dignos do sèraprócia- 
dqs, serviços relevantes.

Gloria dá mocidade seridoen- 
ée Manoel Dantas entra para a 
vida publica sob os melhores 
auspicios, visahdo hm futuro 
brühantiss iipp.

Djaqtirilte enviamos os nos­
sos parabéns e nos congratula­
mos com os seos progenitores 
p'or verem tâõ dignámente co- 
hoados os seos esforços.

NOTICIÁRIO

Orçamento muAtelpai
— Do dec. n. 4 de 24 do passado 
que regula o orçamento desta 
municipalidáde no^xerciçio de
1891, éxtrahimd? ...............

«  Art. I o A Intendência Mu­
nicipal do Caicó arrecadará no 
exercício de 1891 as seguintes 
verbas de .

- UE CEITA MÜNTCIPÀL \
§ I o Aferição de pesos 

e medidas conforme o 
systema métrico deci­
mal, e segundo as dispo- 
ções do art. 27ua lei n.
708do I o da outubro de

sninnnv_* ̂

»
R̂t7Á .J b  •  -Jb . w '

§ 2o Licenças sobre 
estabelecimentos com- 
merciaes dec. n. 2 de 1 
de abril de 1890 1001000

§ 3o Multasporinfrac-\ 
ção de posturas 60$900

§ 4o Ditas estabeleci­
das pelas leis em vigor s 10$000 

§ 5o Producto de bar- 
batões  ̂ 20S000

§ 6o Rendimento da ca­
sa do mercado publico 
desta cidade, de confo*- 
midade com a tabella a­
nexa ao reg. da casa de
1884 4008000
’ § 7o Rendimento do a­

çougue, a saber : 500 rs. 
por cada matolotagem,
400 rs. por cada suino e 
100 rs. por cada criação 2708000 

§ 8o Subsidio de 500 rs. 
por cada rez abatida para 
o consumo neste òu em 
outro municipio 28080GU

E’ tamOem devida a 
taxa de carne preparada.

8 0 1 Imposto sobre ca­
sas que venderem aguar­
dente, a saber : na cida­
de 800 rs. o nas povoa­
ções 400 rs. monsaes.n; >s 
demais lugares ds-jos» rs

PRGIHfl MflNCH B
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medidas 40 rsí̂ ĉada 
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RÈ^DA COM ÀPp|í|Oi.ÇlíÒ ESPjÉÓÍAÏC

■ Art. 2^ Empesto ,dé 
J impézà^a sapèp : SiOO.rs.
}-ij;casa ceía^peliendida 
M  peitimetirG dá eádiie, 
t>ago pelá ir^pèçtivo

"se séme^té nm r̂ í^

t ^ œ i o s d e d l î ^ L̂
t»> „

'si||. peita i rs^® fe|? iia í^|ap^  
elaròti<|de aáQêprava-èmsdas 
iateó^és^rocTi "  ’

.,V -J-k »L

J f ;

v. r y . # * * -  '
monarcma no urazu, a 
ap-çoittraria, qae o governo 

^g^triafâtóà suá pa- 
tria a  parmaiieiicîa dû Systems 
tepabli6anov>

i.

■ .:r' : - ..'1« ,

Art. 3o OalgQdSo.cpu- 
roSjquêijuãèXo^tros gé­
nérés d èsti^áM?;nArtíi r*âTh eSín i stônfAQ vín
j f  «  * ■  M \ « V  « M V M  W M  M 4 V  .

pagamento do § 6o.» -
A  despeza para o mesmo ex- 

ereicto ë de l:j687$440, cí -ciue 
deixamos de publicar de per si - 
pela^faJta de espaço. “ 4 ■

Estafetas úemorâdòs 
—O estafeta de 2, de 14 e de '20; 
do méz passado chegaram dóis 
dias depois do esperado. v  

Seria meíbor para os interes­
ses do publico" que os estafetas * 
do Natal só trouxessem as mã- 
las atè Ourraes Novos ou Aca- 
ry e d’ali atè Serra.Negra fos­
sem immediatamente transpor­
tadas por outros que es tivessem 
descançados.

Forum— Tiveram começo 
esta semana os serviços da con­
clusão da casa do forum  deste 
muriicipio.

Será um dos melhorfes edifí­
cios não sò deste como dos visi- 
nhos Estados. E’ uma obra im­
portantíssima. -

Ataques de generos— 
Chamamos á attenção da Inten­
dência para os ataques de ge- 
iieros de primeira necessidade 
que alguns atravessadores fa­
zem na feira desta cidade, an­
tes da hora permittida para is­
to.

B r a z H - -  Reumo-se 
mdiréçtorio ,e a 
carregada m ímai 
chefe do gòverno 
ãódninistério ha pèssoa

.  °

> .  o ^  ^

èomo p j eèò dptnínip espiri 
tua], territorial mente, pox

Ç .T . ̂

provisão do dioçe-
sartDj estende-se atá ^deelie-

ministro da fazènda, e foram 
tomadas todas as .-deliberações 
concernentes a esse commetti-
4 ^ 1  A  V I  4  i < i 4  # »  1  I l A  4 - Ã * y « '  i f t H  Í L  f í .  T I O T  ■ S í | l  R .  -  V 0 2 »muuvu iiiuuoiiiat, ijut3 uo^p vpi i r 1"- , ^-*5

i ga  o, limite civií,e assim sém- 
Ipre que pieci^Et celebrar al^ 
fgum neto religioso naqueila 
localidade manda arrombar

tido lugar nô dia 13 do passado 
e nomeada a commissão para a 
Qrganisação do prográmma que 
deve aeP'bxeçpí.adò por essape- 

• casiãc ‘
S il| tfs te^ iQ *- Gotmta qúe o 

novo " ministério da Répudlíca 
se comporá somente ide seis mi­
nistros, ficando as pastas da 
instrueção, correios e telegra- 
phos e do interior aimexadas á 
da justiça. ,

Dr. Amaro Bezerra—
Por tèlegramma dá Capital Fe­
deral constou ao Rio Grande do 
Norte que fallecera ali no dia 
23 do mez passado o dr. Amaro 
Carneiro Bezerra Cavalcanti, 
que diversas vezes representou 
este Estado no parlamento,tor­
nando-se nelle e no paiz inuito 
conhecido.

Paz à sun alma.
Banidos o desterra­

dos — o governo provisorio 
revogou os decretos de,bani­
mento do ... visconde de Ouro 
Preto e do irmão Carlos Affon- 
so, bem como o que desterrou 
o conselheiros Gaspar da Sil­
veira Martins.

Desastre lauientvvel
— O general Manoel da Cunha 
Barboza atravessava, no dia P 
de novembro, às dez horas e

pregar nova fechadura, cu­
ia nlnovrh onov/lo -rvovo hi \ Á' J » VUUfTV _ gUUiUti putu OJ.- j' v>

^assim estf o PS 4bús ?vigarios 
nessa “ pandegá •

JJizem que na porta ja 
nSo ha mais lugar para prè- 
garse fechadura.” ,

A pobreza emI.ondres
— A  seguinte estatística le­
vantada em Londres para 
conhecer o numero des po­
bres que morrem de fome a 
despeito do imposto forçado 
sobre os ricos, que naquelle 
paiz protestante faz as vezes 
da caridade, fornece os se­
guintes algarismos :

• “ Durante o ultimo dia do 
mez de agosto, o numero dos 
indigentes elevava-sò a . . . .  
87:185, dós quaes 54:432 ti­
nham domicilio e 32,833 nao 
ti nham casa para morar. Du-. 
rante o período correspon­

dente de 1889, o numero e­
levava-se a 89,934, em 1888 
a 91,387 em 1887 a 88,274.
IVovo systema de via-

P A G IN A  M R N C H

áuto? èqueaJ^ 
umaFèv:

‘•«’tm
G’:poF^;;'^tbaç®ft:̂
 ̂' IkCtr̂ já dsfc’"r
480 '' 'qch&dlë
h h e ip o a q | ^ ^ ^ ^  1 
: . X|gQ|̂ Í̂ÊnaB»̂  O
JteovúUtmensei Ffâ:
ubiio? ua oaze  ̂aujfe)« na^eida-

’ íí 4jéóRói|ifeé^Sptá^^l • ;
M O -

retpiVniliá- 
so peciodíçò.

k V .-A0 nos-

im lléç^h trd ía  19 
do* méz passado, najEÀbi"táf des­
te Estado, a éxm. srá.d. Maria 
Terceira Pereira Carrilho, es­
posa do illústradó medico dr. 
José Calistrato Carrilho, de
Yasconceilos ;ô filha do hon­" I. s, :«J k, .. • •

radõ ^ipitallsta epiaméndador 
Joaquim Ignacio Pereira, aos 
quaes apresentamos os-nossos 
maissiacerospezames,
, m —-F?klteéeo nõ dia l i  deste tia 
cidáde de Mossoró, a. distincta 
•sra à .dm elia  Balváoi' esposa 
do capm. Romualdo Dopes Cal- 
vão, e filha do bríizileiro natu- 
Tálisadõ Manoel DámiãodeSod- 
i2f^tellp. .

á  ^ ^ i ncl;a senhora era filha 
do Seridó, da comarca do Jar-

Ã ’ sèo inconsolável marido e 
, pa.e nossas condolências.
IJma escola especial—A
municipalidade de Bruxellas a­
caba de inaugurar uma escola 
especial de «  donas de casas. »

O programma do ensino com- 
prehende cursos /de cozinha 
pratica, com conhecimentos 
geraes de hygiene domestica, 
curso de eugommado, curso de 
costuras ( córfe,J manufacturas 
e concertos de roupas ), etc.

Sim, senhoras; caminhe por 
ahi o bçllo sexo e deixe de co­
gitar na tal emancipação da, 
mulher ,  que irá muito bem.

Labim/UFRN
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vem̂ réjái? 4 h, eîWmitf& tarde.

TftTiflrt O-.  ffêverno nriwiaofto-
• j  ' j i  ■ ■*->4 ■ : » . V i  h  ' r- ■ j.- 'i-  j  '

eu t 0 < ? tt ^ ^ âao Xtacio- 
n«l, os de& íáêáfta hàÇ5o,o m e»
momoCpngpe^otóproYM» jgof&t» , s o « *  *  ..  - ,
iisdmôÆ , t&ïwào , Poderes corffendos a© goterno
appeUo ^  ̂ .# rp o  «para cotíti- 
nuar a;4lrS|*f d p  negçcioà pû*
blrcos à tàéài* ftftïada a Cohsti- 
tu ip a o ^ é fcM  p orgamsàdo o 
goveçu(MlenPiÎiVo.

O C(m r̂^es»| ádio« pára ama­
nhã â dj($éu?fèítt|p do. Regimento 
commdtBf:às|i]^s"eimaràs.

É ^ r  DE J^EiRQ*: l&^e no­
vembro,ás 7 h. e 3 ra. da tarde.

©; Oougreàso apprqyoji coin 
®tá.tôd^.^dÍ^òrbòs;'"^4goa do 
RegiméãÍO(^pimum.

Amã}^ A continuarà essafiîs-

20 dá ;ao-
, P 10 m

' acer- 
oa do^modo-«»* interpretar a 
îttoçâo approvada pelo Cbpgresi 
so Nacional relativàmenté aos

( f i a æ t a  4Üi |tUai«il
. . -  - ,  ■ .,■ ‘ r  ■ ,■  *

Ar&4&tàÀ» -15 do-passado 
^tarde”  ̂ * honra de respon-

proTisorro, o congressista Rá- 
miro Barceilos apresentou hoje 
outra moçadPdeclarando hão ha­
ver restrioçdes nesses poderes.

Essa paoçâo foi nominalmen­
te appròvada, por 176 vòtos, 
contra 45. . • -

Em seguida o Congreàso con­
tinuou, a discussSodo Regimen­
to commum às duas oamaras, 
a qual- fido» concluída, sendo 
adoptado o mô»mo Regimento.

Amanhã t'g?à lugar a eleição 
das mezas das duas camarás.

verdade que sòffTo incom 
modos physícos, mus qhe não 
Ide têm privado de cumprir da 

f melhor forma quê 'me e v pos- 
sTvel toda e q ualauer com missão

X H O Ç A S
-.■ .. *■ . 

Zefinlia

Deixa-me ver-te, tan ifistant® êó,
Para retratar-te em soberbas trovas ; 
Inda farei mais : direi que te amo,
E sí duvidas, dar-te-hei‘  as provas.
. - ■ , ■ ■ - ■ ** '■ ' ■. ‘* ■ ,

Diz-me Èèfinha, que demonio tensH 
Sl de mim te ó'ccultan»4eixàrei de àmar-te... 
Estás doente ? ou alguém Jte opprime ! 
P iz, não te®aas ; quei*Q libertar-te.

. ' i y ' ' i . . . , • ' •

O que foii%ub, houve ? ô que tu fizeste ? ' 
Gorações roubaste ? commetteste crime ? 
Estarás preza ? quem te emçarcerou ?
Dize, não negues : quem é que te opprime ?

. • . f ' ■

Será por acaso essa velha magra, 
Sogra futura "quer já  "vou prevendo?
Oh I fallei no demò — lá se foi a musa I !. 
E aqui termino : já estou tremendo.

CazuzA.

que me tem confiado o gover­
no . e o pove. Isto desde 1883.

Também é exacto que aqui 
nasci e criei-me tendo por isto 
uma grande falta .para o sr. 
commendador Joaquim Oui- 
inerme /edactor dá Gazeta : 
sou sertanejo. Mas de ve já co­
nhecer o sr. commendador que 
é^è  seo vezo ' d i achar máo <n 
sertanejo tem-lhe sido funesto,

X  ■ * f,u i ,  ■ ■ ■ 1 %j -ê baiüuèífi u6 V6 C0üii6C6r 6 uO
! sertão ondeestà a maioFsotrrma 
de independência, lembrando- 
lhe o pleito do anho passado no 
qual quando eu e outros serta­
nejos afrontavamos as iras dos 
mandatarios do snr. de Ouro 

vÉreto, no littoral, ahi, mesmo,
‘ muitos independentes se deixa­
ram fascinar pelo poder e até d 
proprio sr. commendador Gui­
lherme se atrelaVa, ás occults^ 
ao carro do gorerho.

.  c­« c

BaiYo^qu^&e ccrpo.de po­
me suwUtuio e m julho 

do amxo paMado, e a quem sub­
stitui em èézembro ao mesmo 
anoo. . .

F- ser éu rwubli-
der o que gisse a méorespeito, cano, cotno dleee o jornal oB9- 

E' verdade que «ouro incom- 9 cíal de entfto, furdemittido
• por i?uspeito,, e chamado 6 ea- 
pm. Rego Barros. como monar- 
chi^ta enragé, * para evitar 
que eu *estivesse a ptdntar a re­
pública na poli da  », (palavras 
do referido jornal ).

Em novembro, tendo vindo a 
Republica, era mais que justo 
que fosse reparada à affronta que 
soffriem julho por ter sido con- 
sideráda-~republicaiío. '

, Quando náo tiverem mais^as- 
sumpto para elogios a elle con- 
tepi aquella historia do prêt em

negocio aqui> Si ^úizesse ne­
gociar iria  me estabelecer no 
Natal, há Praçá da Alegria, 
com bebidas aoeolicas. 

tr E quanto a hão ter eu 
ainda capturado aqpi . cri­
minoso algum, é mais que 
mentira. Da policia devem 

! constar as capturas que 
tenho feito, as quaes. inclusi­
ve um desertor, já  se elevam a 
oito. . •

Não esquecem os sebastianis­
tas, de que é chefe o commen­
dador Guilherme^-occasião pa­
ra atacar-me e elogiarem o 
seo capm. Joaquim José do Re-

\ .

Agora couciunuío peço a Gâ- 
zetado Natal que. escreva na- 
sua pòrta em lettras gordas : — 
E ’ 1 PROHIB1DO MENTIR EM 
DIAS DE F fS T A  NACIONAL- 
ao!meuos hésses„diás.

Gaicó, 4’de Dezembro de 1890.
OwsôARio Y aWUE.

' '  1 .  1V -- f., ’
. MJ' .

A pessoaída fàmRw Queiroz 
què deo oité piil e tantos réis 

. , , . ao ; profossor Manoel Augusto
E falso que te n d e u  ca?a paï’à mandar pagar ínna divida

•m m

i .  J . CREMER
n-kj î N A

Traducção d’ «O Povo*
x

Dir-se-ia que a ideia da mor 
to nunca se tinha apresentado 
ao velho peccador sobre um 
aspecto tão temivel como nes­
se momento. Fixou 3eos olhos 
baços sobre o filho que lhe ap- 
parecia como um anjo do Se­
nhor e exclamou com voz ca­
vernosa :

— Morrer ! oh ! morrer !
Depois :

-Meo Doos, ajudae-me, meo
Doos ! -

I\ ã o r e pr od u z i rem os aq u i tod as 
es palavras que Paulo disse a 
soo pao, cuja alma queria sal­
var. Foz appello ao seo cora- 

io c embora no curso de suar;

vida culposa o coração de Teu- 
nis se -tivesse coberto de uma. 
camada de ferr ugem tão d ura co­
mo oferro, as palavras calorosas 
do filho chegaram á penetrar no 
coração do mesmo. Paulo fallou 
do amor e da misericórdia de 
Deos, da alegria *dos justos 
quando um peccador faz peni­
tencia, do Redemptor que se 
dirigia de preferencia aos cul­
pados e que tinha vindo ao 
mundo para salvar e recuperar 
o que estava perdido. E quan­
do cahio de joelhos, quando to­
mou a mão do criminoso e a a­
pertou sobre o coração com to­
da ternura que pode ter um fi­
lho delicado:

— Sinijpae, disse elle, chora, 
agora chora. Deos ama as la­
grimas que um arrependimen­
to sincero faz correr. Minha 
mãe nos vê do céc e pede para 
nós a graça de Deos. Orai, 
meo pae, orai. Sabes c que 
Dina me disse muitas vezes ? O

homem não é sinão umhomem, 
mas Deos é Deos. Quando um 
peccador implora o seo perdão 
e ora, os anjos choram com el­
le e quando quer se levantar, 
lhe estendem a mão. Rezai, 
pois, meo pae ; rezai em quan­
to é tempo Nosso pae que 
está nos céoã . . . .

O peccador fazia penitencia. 
Meia hora depois entraram na 
cella de Dissel dois médicos : 
um era o medico do corpo ; ou- 

j tro, o d’alma.
Teunis tinha orado. Era a 

mais doce recompensa que 
Paulo podia esperar de soos 
esforços ; porem muitas vezes 
tem Deos desígnios que esca­
pam ás vistas do homem. A 
pena infamante e publica que 
o culpado tinha de soífrer e 
que attinge muitas vezes os 
innocentes e criminosos, devia, 
posto que injustamente, mar­
car Paulo com stygma de inía- 
mia. O mundo ò assim, con-

no. thesouro, venha declarar 
seo nojne nesta^typógraphia, a- 
fini dê podèr seh saptisfeità siâa 
ordem visto como foi: desenca­
minhada a nota.respectiva.

■y .  _— ■y_______________ • •  i________________________________ • • ■,

'V A V 1 Z Ó S .

Rogamos á pessoa que teve 
a lembrança dé dizer ao capm. 
Manoel Severiano da Nobrega 
quê a —Troça— do n. 35 deste 
periodico, era a eiie dirigidA, o 
favor de declarar nesta redac-- 
ção à Praça do Mercado n.15, 
quaes as provas em que se fir­
mou para assim o fazer.

funde o filho com o pae. E’ por 
isto que Paulo tinha querido dei­
xar o lugar' onde seria mostra­
do á dedo, onde séria toda a 
vida perseguido pelos sarcasmos 
daquelles que tivessem visto 
seo pae amarrado ao poste 
vermelho em plena praça sob 
as vistas de milhares de espec­
tadores. Esta vergonha que 
devia toda vida envenennr o po­
bre rapaz innocente lhe foi 
poupada.

Teunis estava, com eíleito 
mais doente do que pensava o 
carcereiro. Nesta mesma tar­
de pronunciou as ultimas pa­
lavras que precederam o seo 
deli rio :

— Paulo, perdão . . . Perdão, 
Dina, meo Deos tende miseri­
córdia de mim.

Dois dias depois Teunis Dis­
sel não existia mais.

O medico do corpo não pomb- 
salvar o condeninado do mise­
rável futuro que o esperava na

uma
*

PfiGI
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Dtae*me, cavaïjo.seum fa- 
voresquece-seott não.

i  ö  ® a i r o  d is »  ; »
Acosso ̂ «p o fíA  conto-tso 
‘ ‘ ; Vf;H r dösre annôs ëm 

casa do meo àono, dei-lhe doze 
cavallos ë áó mesmo? temßb a<* 
judeí-o na cultura ; o anno pas­
sado ceguei e elle fez-me traba­
lhar no moinho. Porfintper- 
di as forças, «  ú#d i» caki dé» 
bajxp da roda. iBateram*me, 
airastaram-më x pela caudg e
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ro8-pa«|»os njorder. ^gora.po- 
réro, que jlaSo tenho dôntes,
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yisto o lobo, .
—» Nâo, jiSo vï î "respoudeo. o 

moujik.
Os '

o lobe «aKio d ^ ü ^ ë  lançou-
ae sobreó n io íft ik ^ ^  ^
: ̂  Ë o  moujîkëxclamdu: - g ï& ï i  
f , -O b ^ jtò b d it t i^ «  jNSo^èas - 
$§Í&Qnha ? j^ca^^
^^dä; «r é a miãrà^ quem que-
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onde, njae o que quero ê fùgir
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Ella dorme no seo leito atapetado 
Ço. rozas e soberbas violetas,.

áò collóâstranças pretas;
, . v, .

t.-
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'irqtieja»»llje o seio palpitante 
Sòb; os nivios flócostransparentes 
lias: reudas Suas e ridentes> 
ôuécobrem-lhe a cutlsalvejaote,

..., iftseps lábios umsorriso,
Bi tïno; seductor, que dé im provisò

mou n:

St- 
ta-

Z . r 4 i •
’l-fc 'X + î'.
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-, : ^  Agora é n^coa^riíTjatai-

átou é a^iaibsa

F vT . . . .  v. . , , .  ^  
pò lobo re^oftdoo-lhe : ,

I. ■— Um fatpr esquece-se Î 
Nao, repicou o moujik,um

nunca se esquece:
nuem fnti %ai*ak à írnrÀs a

_ ----------------- —  ^ w  w  •  v «  > k w  v

que te respondem.
'  En  lobo conçOrdou : ...

Pois seja aàsim ! • “Vamos por
■ •sH=aaaa==B«9^
prisão. O medico d’alma ti­
nha com o filhò orado nó leito 
do moribundo. E ambos ti­
nham pedido ao Deoa de mise­
ricórdia para acolher a "alma 
do peccador arrependido.

A supplica repetida pelo fi­
lho, desde sua infancia, nío t i­
nha sido vã. .

Teunis Bis&el morria con- 
tricto.

E Paulo ? Oh ! como seo co­
ração batia na impaciência de 
levar â Dina as- ultimas pala­
vras de seo pae ! Quantas ve­
zes elle quiz tornar a ver sua 
bemfeitora; sua segunda mãe, 
e Annita que tinha deixado ha 
tres dias.

Annita ! D ina! Sim, vol­
taria ainda uma vêz à herda­
de, e depois partiria para sem­
pre. •

E Paulo deixou cahir a ca­
beça entre as mãos, e lagri­
mas abundantes rolaram-lhe 
pelas faces.

Maskntes eu chego,loucó,enamorado, 
E cqlhq-o a sahir, tímido,apaixonado, 
N’um jongo e estrepitoso beijo,

2@—getembro—80.

Mario d’Almeiua.

•■v'Zri' ;"û .' :
u  móffiHt .................... ....

t e ^ j ^ q î ^ q ^
"  ^  "  ’  ik coinmeal .  _  . . .  _ r. . .

; .. ... i, rs^sa i ëoidô se a­
bre ò grão debai^O: do mâlhâ- 
deiro T . . . ' "" "' ' ’

E diO^UIM ' n. £l

XII
Doze annos são passados dé­

pois que Paulo abandonou a 
cpsa dé sua mãe adoptiva para 
levar a alma de seo pae ao 
throno do Eterno. Doze annos 
são passados depois desse dia e 
quem. quizer saber o que se 

, passou nesse longo intervallo 
 ̂ no Ninho da Cegonha, entre no 

principal aposento da habita­
ção. Uma camponeza de trin­
ta annos, a loura Annita, se 
dirige para o leito e beija dois 
pequenos rapazes, um de onze, 
outro de notfe annos, que se 
preparavam para, dormir de­
pois da oração 3a tarde. De­
pois a mãe toma em seo berço 
uma peqUéha criança loura 
que se assemelha à ella como 
duas gotas de leite, apresenta- 
a a Paulo, o feliz pae, dizendo : 

■— Eis aqui, Paulo,tu agora ? 
E o filho de Teunis Dissel to­

ma com as duas mãos a peque­
na cabeça loura onde brilhão

9 9 "

dois grandes olhos azues e im­
prime seos lábios sobre a pe­
quena bocca rosada e risonha.

Annita torna a deitar a c r i­
ança em seo leito, faz-lhe o 
signal da cruz sobre a fronte, 
torna a apanhar o seo traba­
lho, assenta-se ao lado de Pau­
lo diante da chama crepitante 
do fogão. Pouco à pouco a 
tarde cahe. O pae e a mãe fi­
cam algum tempo mudos, ab­
sorvidos em suas meditações. 
Em que pensavam ? Sonham 
sua infancia abençoada, a 
boa e generosa proprietá­
ria que os adaptou a ambos e 
fez-lhes a felicidade prodigali- 
sando-lhes benefícios ; pensam 
nella, que depois de uma longa 
vida de dedicação, partio pará 
um mundo melhor onde encon­
trou sem duvida todos aquelles 
que tinha perdido. Repetem 
mentalmente o nome daquella 
que teve mais coração do que 
se suppunha n’aldeia, daquella

PriGIKR HONCHROH

cabeça da ráposa, matou-à e
disse-lhe: ...................

' -  Um favor esquécè^è ! 
ÇûNDB lÆÂO TOLSTOr.

que salvou pma criança afas­
tada das mãòs de um pae indig­
no, que educeu a Criança, e 
tornou-a tão boa que fez a sal­
vação de seo pàe tão culpado 
para com ella. Repetem á 
meia voz as virtudes daquella 
que amou a Dees, perdoou seos 
inimigos, e fez de duas pobres 
creaturas, pérdidas sem olla, 
dois felfzos sobre "a terra. E 
todas as recordações de Paulo 
se voltam para ella, cuja mer' 
moria bemdiz, para a nobre 
mulher que lhe fez compre- 
hender o quanto os desvios da 
mocidade mancham o homem 
na velhice, para Dina Wæs- 
ting cujos restos mortaes re- 
pouzam ha onze annos qo cemi­
tério e cuja alma recebeo a 
recompensa no céo.

t > - ? r

FIM.

Caicó.—Typ. Renaud.—1890
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Dezembro,
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r . * l  A  ^  ’* 1 .

queo

?rOQIIi. aMuv ~ÜM£. tUWi’IlliW P
os sehtimèiatoórrgá- maioria do 
po voque representamos na im-

tâp
àsiáteadettcias^ma nïcipaes al­
gumas ídéaá qúè aindã nãp fò-

pos­
tas eip execução, nos parece 
torãaç-se^âO; untar fònto de re­
ceita pára o Estado, em jtcôí do 
qúãl aãb I íts fatigãremos do 
trabalhar, _
_ A ’ ninguém è ex 
governo dispenàèc 
mas obras téàdehtçs a attenuar 
os effeitos das seocas Theste Õ 
nos Estados visinhòs" ûào ’pou* 
càs centenas de contos dé réis. 
Nomeou coESmissões para dis­
tribuição de soecerrós nós içou- 
tros mais ^j^fosós, eáforçou- 
se para que não morresseín ,da 
peior das mortés— a fome ■— os 
seos governados, : inas infeliz­
mente poucas obras se jízerainv 
que possam, não diremos pre­
servar,. pçrque .é impossível, 
porém ao menos áttenuar os
horroroso» .effeitos , de seccas 
futuras.

Algumas commissões sem es­
tudarem o problema da distri­
buição de soccorròst e acredi­
tando que o trabalho recom- 
mendado pelo'governo erá ape­
nas uma mascara para a esmo­
la que dava,fizeram o povo tra­
balhar, mas não procuraram 
conhecer si esse trabalho apro­
veitaria a elles no futuro,ou si 
delle poderia advir algum ren­
dimento para o Estado, e man­
daram bater estradas ( que es­
tradas !) arrancar iingMi&} etc.

Algumas outras' mandaram 
construir açudes, mas tão pe­
quenos são elles qué só podem 
aproveitar ao povo nos annos 
invernosos,. justamente quan­
do ò povo não precisa desse au­
xilio. Poucasl porém, foram 
as commissões que cemprehen- 
deram bem a missão dé soccor- 
rer os seos concidadãos, visan­
do um rendimento para o Esta­
do, uma fonte de riqueza para 
tr-se« município em futuro mais 
ou menos proximo.

E’ exacto/ que quasi todas 
substituiram as commissões dos 
tempos do império ( as quaes, 
em regra, Unham por objecti­
ve /mais os seos interesses po­
líticos do que os interesses do 
povo ) e viram-so na contin- 
géficla de“  continuar As obras 
encetadas, com as quaes jà  se 
haviam dispendido sommas a- 
vultadissimas.

Accresce que o ,ex-governo 
impérial não tinha também um

iréeâolutò ; parecia-se com o 
imprevidente proprietário. que 
para não gastar de prompto ál- 
.gumas’ desenas de mil réis, vê 
depois com dolorosa surpreza e 
tardio arrependimento esbo­
roar-se o prédio que lhe/ havia 
custado muitos contos.' E o g.o- 

.verno da Republica, provisorio 
como era, não quiz também 
augmentar a responsabilidade 
que assumira para com a na  ̂

o, mandando sommas cónsi-j 
eraveis para os' Estados flagel- 

lados pela secca, sem que Co­
nhecesse a fundo o grau de mi-, 
seria á que estava reduzido um 
grande numero de seos conci-, 
dadãos. ,.

Mas. não queremos es tabele-, 
cer parallelo entre os nossos 
governos ; o nosso fim è a p r#  
sentar nu lembrar algumas me* 
didas que, sem vexamé pára o 
povo, possamJazer com que em 
poucos annos algumas inten­
dências tenham em seos. cofres 
uma ro serva considerável para 
poder de prompto soccorrer os 
seos munícipes, quando de soc- 
corro tiverem elles precisão.

Não diremos que em todos os 
municípios, mas naquelles em 
que as commissões de soccor- 
ros'fizeram construir bons açu­
des, poderão as intendências 
impetrar do governo federal 
autorisação e meios para a des­

, apropriação dos terrenos que 
forem banhados pelas aguas 
desses açudes, dividil-os em pe­
quenos lotes para vendel-os a 

.agricultores pobres, mediante 
pgquenas prestações, de accor- 
do comi o systema Torrens, ou 
concedel-os por emphyteuse, 
ou arrendal-os a prasos longos, 
como melhor julgarem.

Nos parece também, medida 
economica o guardarem as in­
tendências para si somente a

r

A assignatura que não 
em Junho, será paga integral- 
meíitef a€é o fim deMaio, a, razão

prõpriedadô dás aguas e dos 
peides que nella se çrearem,' 
tomándó medidas para qiie â- 

^uellas nãosejam aproveitadas 
como óio tor de alguma fabrlw, 
senão dentro fié-certos limites, 
e estfls não sejam mortos péla 
dyhamite oq” outro explosivo 
semelhante,^éu envenenados 
peló Ungúi e óutíás plantaá to­
. xicas. „-í / . •­

Extraordinariamente pisco­
sos como são- òs nossos rios, la-* 

■ gôas e açudes, éornarrsé-hão 
sem duvida a principal fonte de 
reeeita dai intendências, si to­
. dos os annos mandarem ellas 
proceder a arrematação dos 
peixes creados nos seos açudes. 
JNão haverà mesmo que reçeiar 
0 monopoliô- do arrematante, 
porque as intendências poderão 
taxar o preço máximo dò Kilo 
de . peixe que eile exposer a 
-tenda. > - ' .

E ’ de necessidade dispensar 
os impostos sobre as cargas de 
fructas e outras, de pequeno 
valor que apparecem nas fe i­
ras, e cujos productos mal che­
gam às vezes para ò pagamento 
de impqsto.

Si âs intendências poserem 
em execução as medidas que a­
gora apresentamos, veráo como 
em um acorde de gratidão se 
agitará a alma popular, o que 
jà  é muito; conseguindo alem 
disso o fundar com poucos con­
tos de róis, núcleos agrícolas, 

^/em cujo empenho os nossos go- 
|vernos teem dispendido milha­
r e s  de contos, sem 'qúe entre­
tanto, o resultado tenha até 
hoje correspondido ao sacriá- 
cio.

Motioia» do Congresso

Ao nosso distineto represen­
tante senador dr. Amaro Caval­
canti coube a honra de ser o 
relator da commissão nomeada 
pelo presidente do Congresso 
Nacional no dia de sua abertura 
para saudar o generalíssimo 
chefe do Estado em nome da 
Nação.

No mesmo dia desobrigou-se 
ella do seo mandato, felicitan­
do o exm. dr. Amaro Caval­
canti ao Generalíssimo pêlo 
primeiro anniversaaio da pro­
clamação da Republica, ao

mesmo tempo que lhe signifi­
cava o agradecimento nacional 
pOr ter nesse periodo sabido., 
mantçr a ordem e integridade 
dá patria brazileirà.

.0  illustre chefe do Estado 
respòndeo-lhe, agradecendo os 
votos do Congres?« e terminou

que/é-áj udássem u *  grande o- 
brá^fá reconstrucçãobrazilei- 
ra. tfsando dâá0aior franqueza 
na apteciaçãe de seos actos, 
çòis èlle, ' a p ^  de bem servir; 
a sua patina, ̂ a toria. quando 
errasse; causa­
do. ‘ ' ‘ '• ■'

■ i _

No dia 21 procedeo-se a elei­
ção da méza do Congresso, ten- 
do/sido e le itos : v ' ' • -
Prbsidbntb, Erudenie de Mo­
raes : . .

yiCE-PRESiPBNíE, Antòfiiô
r » f t h i  / >  «  .. . ■ "  J ’í'In«.,1.' ■UAVMjv f  . . . . . .  ■ • ■

Secretários, Matta Macha­
do, Paes' de Carvalho, Soares 
Neivas, e Méndes Gonçalves.

Depois da eleição fòi appro- 
vada umá moção do congressis­
ta iNiio Feçanna, renaênao ho­
menagem aos immortaes ser­
viços prestados t^MC^onselhei- 
ro Saldanha Marinho,

'N o  dia 22 foi eleita a com­
missão de Constituição qne fi­
cou composta còm os' srs ; Ma­
noel Machado, Lauro Sodré, 
Casimiro Junior, Theodqro Pa­
checo, Catunda, Amaro Caval­
canti, João Néiva, José Hygi- 
no, Bezouro, Oliveira Valla- 
dão, V irgílio, Gil, Lopes Tro­
vão, Laper, Bernardino Cam­
pos, Muler, Ubaldino do Ama­
ral, Castilho, João Pinheiro, 
Bulhões e Aquilino.

Por telegramma de 24 do 
passado para o D iário  de P e r­
nambuco sabemos que a com­
missão do Congresso, a quem 
foi commettido o exame da 
Constituição Federal,está func- 
cionando uo edifício do Senado, 
sob a presidência do senador U- 
baldino do Amaral.

Até que ella dê o seo pare* 
cer, estão suspensos os traluv 
lhos do Congresso.

MUTILADO
Labim/UFRN
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JbHuiin íW P íç l^  (  .......  .
lha,.para o b a t g t » t â &  S&t- 

■ « íp n a l^ r , 
dcíroç^íltâá,' itògfefq&tfâinÚ . 
e  div Bijjgenèí CéH^ dá Nobre- 
«a ,
t â.pfôÍ9(firtiî i3MÍ̂ :'-
■aí ^d8^^dbii|í^talàçd©3 péla 
hottrosaa dis.tigcçãoqiiie aíát- 
bàm ̂  .pãtriQtico

«  áo estado íp o^p arah en » ppr 
ter sidó a ifàfèsa JtiUi^â federal 
coi^iadajá pescas tâõ RábiUta- 
dasf©^'ia«s'H 'igencfa é  crite- , 
"*' provados. ‘ ' ’

> »à ò  —*~‘A 9 deste do 
Aéaryestando um morador do 
©ápmv.Silvii^,i;Bez(eiPí^> trabá-• 
Ihaiido^era pólvora, qui£ ame-

gâPió da freguezia no ma lò* 
nesta òidade.por ter de irtam - 
bem curar ú parochià de S. Mi-, 
guet/dp JucuriíM» teve lugar 
no dia I I  deste a missa que-an­

, nualmente celebra, nesta cida­
de S. LuziaV'èppIacadá pelos

íixsar o sç/rçjco ç .ç^aC ap fra*
das de iM  cigarrb ^m àlÊ fel-o...........  _
de tal forma ^ue cbmm^i^nu H. outras cousas*mais 
fnirn A.nnlvnnà!^A»nA«L0M^,,mn À polícia farãS V©Z©S Ç0nS6

fieis que. para ella concorrem 
çbn^esmõlás. ’ i  

f u r t o s —De cèiftosJempos 
a esta data têm Augidentado aiS 
"ijéixa^ ãé pequenos .. furtos 

ta cidadéi 
Na feita reprodüzeni-se cons- 

tanteínente, e nos materiaes de 
casàs em constracçto já  se vae' 
notando mWitOv Sat^wcs de 
muitas telhas desápparecidas e
„  l •!_ __ _  i*'”' . . * '  * *-T“ d. ¥■■■. ■ ’  . . -- .

fogo à poIvordãMándò^sál uma, 
gPáadè expiodKÜà quanfiôqu

i dê sftrtft
que se julga i t t ^ l t ó e í  Sàl^âr^ 
se-Ihe a :y|gtó~ i&lSfcfí* 

jkiizo-woi
S t i i e ld io  —"Nó dia 8 deste, 

às 10 horas do dia m%is ou me-»
*w®> »uícãdottVséváaf^càiiáú^sè, 
em uma.casa ao- pé da villà  do 
Triumpho,o cidadão Ismael Pe­
reira Jacome,pá.l;:de numePoSá
familià, r ; ..‘'C*
- Desgostos paPíi^ilàfes b le­

varam a tão dercível e  berro- 
Poso ãcto. ....  ,

gue pilharum gatuno« por niiãis 
qupande^âlertài :
K  R c ;  jÉ i é 4 ^  nom ea-
3o ju-ízde çasameutos, nd Na­
tal, oifdssò disidhcío amigo dr. 
¥ iê é n ie :S h ^ ^  
mos,: a gu em  eavihmos nossos 
parabéns. ,

Era rO dôsditoso' §uici|a utó;
™ homem boftràdK^e "

agencia, doj^òrreio desta c i- ' 
m de è^istefa seguinte corres-, 
porideocia, cu> destinatarj[o 
não êéonbecido :

câ d * 7 i  -de - capnei ro»,
prodüZiMo ccPBá dê l3Ô,t)00 ̂  
netadtf rl5  l í r  :áo‘ valor d i i í  .Á:i 
5í.9OÍ^O0OlOOO. ^  *
'• ■■'■Das exportações de 1̂ ' da re­
publica' ^ ge íít ia a » A líem a*
nha recebe jpaaieLde q m á ......'
ta parte,a B^lgiSa '
tro q.uarto, a ^rãàça n^is de J 
quareuta por Otótpj os £^tàdos 1 
Unido« apehaí ú ^  váior de . . . | 
10Qv90ft$ e a Inglaterra um vã- i 
■ lõr de 8.000.000$.
• A lã è toda émbaraç^da aiites ] 
de serjavadu, sendo um terço 
lã e.; dous terços porcaria, de 
fopnaa que$ qúaad^ calculado 
pelo mini rio o preducto dos . .  •. 
71.0CO.OOO de cárneiros é infe­
rior a Jl .000.000 de libras de lã 
lavada.' ± "  . ’

Gomo paiz productor de lã„a 
repuWiça Argçntina fica ainda

»scena
p o u p e m

;f?si^pOrridã 'ha

nbadoreéj

tjyò  e todos ò nstimãvãm de
V tJA 0 , 0 *  .

Morreo sem deixar intrigas ; '
poilft-Sft «liz«l» doífrt rtno ritin/»o
offendeo •pessoá'hljgiimã;ii'v';>;..
. J lVsuã família; a  séos manos 
Lu iz JFiorencio; Vfto è -Titó Jãa 
Come h )ssos sentimentòs., , v 

Chuvas -í Desfe,-•odt̂ brb
r j  1 1  A  T I  / A C  í l  I A  T A  O  A  / í  n  i »  /■> ^  n v  A n »  *  a  ^VX\UVdL& 5  0,0
chuvas do cajii,‘õoihd3 cbámã ò 
povo. . " I  - ' ' ' '

Em-novembro 'se dccõíitúa-, 
ram mais e desceram ãò; nosso 
município e terras adjacentes, 
p  riacho de S. Josè jà deo dbis 
banhos nas vasantes,e nos fíián- 
dou agoa até o Seridósinho.

Novembro, porem, fez uma 
bonita entrega de ramo á dez­
embro que o recebeo com ga­
lhardia. A semana passada foi 
quasi de inverno. Para o Pia- 
tó e Sabugy houve chuva a va­
ler ; açudes grandes, como o de 
M. G. Mello sangraram, e o rio 
Sabugy deitou nado. O Barra 
Nova também andóu carregan­
do agua do Barboza, e tudo isto 
de urna chuva, que deo gran­
des prejuisos, afogando as va- 
santes, que estavam eomeçan- 
do a dar grandes colheitas de 
batatas, arroz, feijão e fruc- 
tas.

Temos portanto prenuncio

ooaquitn Severiauo Mendes,Vi- 
cénte Pereira, de Souza. 

Nãòregistradq  
Antonkrdo Rego Tóscano de 

BritOj Beniardino Fernandes 
Piménta, João Leite Lima, Ma­
noel Marcei!ino;5Maaoei peixo­
to da Silva.

ilha'
uma

cahãha lig é iiÉ t^ m o  sâO tçdas
naqTibllaspãra®ensi _ ;....

Gana ujm . noS; 7, eaãaes VD h h a 
um filno d A c u i^  fdáraiir 
c Nn^ dia o
tr is t#  aúcéçssp os hbtôbüs se 
haviani aflfastãdb^pàèaÈÍêftrtar 
‘t>al
xandé' áâ  ̂c r iM ^ i i  frecolh iam .
lenha.

> r i  ^

n a r lo  ***'Fqràíp estãbèlecidps 
rios Estados-Sülistas ( antigos 
Bstados esçravoçatas )' dos Es-
í o fítgi' TTíi"-iií’Ãõ- íl e A wi v-\« í - 3 ,<■ viljtuuo \jlcv iruiipi UU*
rante ó uiêz de janeiro a junho 
3p ©orrehte anno : 108 novas 
fábricas de? algodão e de lã ; 97 
grandes mòínhos de farinha de 
trigo e de fubá ; 94 offlcinas de 
machinas e „ de fundição ; 35 
fornalhas ,de reduzir metaeS ; 
15 fabricas de louça ; 65 fabri­
cas de oleo de sementes de al­
godão ;T6 plantas de trabalhar 
ferro e aço ; 377 fabricas de o­
bras de madeira e de vime ; 35 
platílas de luz electrica ; 53 fa­
bricas dé. gero ; .100 compa­
nhias de viação urbanas e 45 
reservatórios papa agoa nota- 
vel. . , ^

A n s iõ  p o ç  d in h e irQ  — 
Na capital federal, vae ser ex­
posto ao publico - mediante pa­
gamento, um anão que mgde 80 
centímetros de altura-e 9.3 de 
tronco.

Ocmpletou meio século o ho­
mem e não cresceo nem um« 
linha a sua elevada estatura.

Mesmo em 1880 qúando -q, 
mèro. de carneiros erat apenas 
4e 40;OOO.OÕD, d prodqcto de 
lavada foin© 166.p0ô^000jdè li­
bras. C- . ;; (E-: . ̂  i, ,
rós carneiros da rejmMiçaAr-

gehtina dão uma mediãide4? ti-
bra de lã. 4 jmjga^an tosquear^ 
emqqahto qu^  oev dós-Jgsl^los 
tTnbíbs dão quasi aue quá#d 
libras-, ■';'o-::

Puandõ usaremos esSa íniíus- 
t r i cu tão, adaptad a à  nessn-soíõ ? - 

O caracteradvinliado 
pela» unliaã Bepõis'dè .sô
ter procurado adyinhar dbs in- 
diyiduos pelas bossaâ do,, çra- 
heo, comprimento do nariz, 
ete., actualmente à attenção 
dos especialistas - do geriero,
jjLi 4U co K uuv uao un6r#

.. sas formas das unhas dos dedos, 
i Segundo ellesj as unhas lon­

gas e delgadas querem signifi- 
csar ímaginaçao e poesia, a­
mor ãs artes e . . .  preguiça.

Longas e chatas : ó prudên­
cia, razão, é. todas as faculda­
des graves do espirito.

Lárgás e chatas : cólera, ar­
rebatamento com travessa op- 
posição e teimosia.

Bem coradas : virtude, sau­
de, e felicidade, coragem © li­
berdade. ’

Duras e quebradiças : cóle­
ra, crueldade, rixa" e querella.

Recurvadas, em fórma de 
garras : hypocresia e maldade.

Molles : fraqueza do espirito 
© do corpo. .

Curtas e roidas ;. intrepidez 
e libertinagem-.

Segundo as indicações, ao 
pedir a mão, olhai para.as u­
nhas, tereis mais uma probabí- 
lidade dã çerteja., • . . •

Conselhes diário«?- À 
cebola jã não é só um producto 
de applicação naarteculinaria, 
tem mais unia outra utilidade.

A Gazeta A gríco la  de Madrid 
diz que se tem empregado com

^idos ‘ — — ----------

i

desejo/dãA^bpÉ^ ,
irreeistiv^L í  ̂~ .T 
;■■ .Tomaiwiõ uma litóvèMõ msti 
chadQ^a; o|i trà" 
precijpferam 'furiosas contra 
as ' ' ' '  _ ", " .

A 1 ü«ta iião fbA longa,.pois.
as pobres mães dcsferriam ãlíu- 
cinados goipes terriveis e suas 
forças semuitiplicáyâ)á_quah- 
do os 4ígres ihtesjáa.m. v

Os dois tigres ca&iram ven­
cidos, moribunihis, e ãiada não 
se bavia apagado nelles o ulti- 
mõ resto de vida, quando as 
heroicas mulheres abriam suas 
entranhas para extrahir os 
restos de seos filhos.

Reunidos os despojos queri­
dos, os enterraram ao pé de u­
ma palmeiya, onde cada sema­
na colocam luzes em memória 
dos seres ámados que ali re­
pousam. »  , .

IV ò v ò  S a n t o  ~  Um grüpo 
de bispos e prelados itáliauos 
requereo a Leão X íl l  a canohi- 
saçãode PioIX,seo predecessor.

R e c o n h e c i m e n t o  d o  
B V a z i l— Sua Santidade Leão 
3ÊIII reçonheceo oííicialmente a 
Repubpea do Brazil.

. S o r l e  g r a n d e — O prémio 
de 1,000 contos da grande lote­
ria da Bahia sahio a um serta­
nejo fazendeiro do interior do 
estado do Rio.

Os correspondentes desses fa­
zendeiro Raul Carvalho & O. 
receberam no Rio o prémio por 
um choque contra e Banco Na­
cional.

PÁGINA M M n u t i l r d o
Labim/UFRN



teve uma

UftSÍ 

UDtt'
emcóenta

âUv*v*y..v,
que ser­

a

;se,qoo>j 
quouaiatniiia^ deitou se s o-

;e.
o ......

um

m adõ na eidadè? e-Q áia 
suas exéquias fo f de luto ge-;

T o d í^ W ^ s Í!
‘ . ■ ' .+ .0 r

fechniam c ‘ os bicos de gaz 
estavam velàdpã:de cri 

O cortejó^fum
gido; f e io  governador dé

é b ía  " '
de çonsiderável multidão.

■n « dno nvnntaioo r\ ob-U ttO  ”  b v
■ v

gutido a ultima vontade
defunto* forám distóSmdòs. . . ■ > ' • ' . *  ’■ _ .

quinze toneis de aguardente 
(19,200 -garrafas )  a todos 
que acompanharam o enter-

1 * 0 .  ■' .  '  - . . .  '■ * 1 ■, t

Nunca se vio tanta gente 
borracha em Berdiansk, co­
mo nesse dia.
• . .■■ .. *■“  -  -  ■ . ■ • ■ /

F a u lle c im e n to —No dia 8 
do corrente falleceo na Sauda­
de, termo de Serra Negra, a 
exima* sra. d. Jésuina Monteiro 
Mariz, solteira, na idade de 35 
annos de idade.

Foi victima de chroniccs pr- 
decimentos asthmaticos.

Aos seos, especialmente aos 
nossos amigos professor Leoni­
das Monteiro e çapm. Josué A l­
vares de Faria nossos pezames.

tÊÊám
NECROLOGIA

Depois de GO 'dias de horri- 
veis sofFrimentos falleceo -no 
dia 20 do mez passado na cida­
de da Bahia a exma. sra. d. 
Brasilia da Motta Medeiros, 
Virtuosa consorte de nosso con­
terrâneo dr. Manoel Augusto 
de Medeiros.

A infeliz senhora contava a­
penas 25 annos de idade quaie- 
a monte a sorprehendera, rou-

ôÀh3nülas,efoi 
gê uma -tôpticeinlá 

consecutim a um parto.
> ^^o^esol8 tdo -.aniigé dr; 

0 sèoiUustrapai ten. 
Antonio dà Me­

deiros acompanhamos em seos 
profundos áentimentos.

ü

Snrs, redactoreà:
Perm ittãoa um pobre rocei­

ro, nascido e criado nestes ari- 
,dos sertões onde tudo se ignora 
é nada se aprénde, vir* as co- 
lumnas do vosso conceituado 
jornal dar uma succihta res­
posta a reiuíação que no n# -33 
d’ O Pflvo depoz o ten. cl. Be- 
nedíctp, Saldanha contra o in- 
queritó, que; d is se r , calumnio- 
o è̂  fálsMiçados e que desde a 
pi^melráàté.a^^m ' phrase 

^está cheio é teçidó da negras 
inverdades, das quaes dista ó 
motivo peto qual elle se dirige 
ao publico sensato é ás autori­
dades competentes no intuito 

•; de depor^o.u ãntes de dissipar 
' a espessa caligem que diz co­
brir, asdxiái* e ábafar a verda­
de do acontecimento, qúe^ dis­
formemente alterado,. talvez 
por uma proteção absurda e 
desastrosa avulta como um fac- 
,to veridiço, e que dirigindo seo- 
f  iêitò cóáftfa '<£ câlumnia, faz 
sentir que, nada mais prejudi­
cial do oué esta, nada*mais im­
moral que a injustiça, nada 
mais torpe do que a inverdade;

■ . I  * » ’ ‘e que essas torpezas juntas,ca- 
lurnnia, injustiça inverdade, 
não fazem mais do que emba­
ciar o espelho da verdade e en­
tornar a arma bronzea da jus­
tiça. -

Respondendo do primeiro ao 
ultimo topicõ da alludida refu­
tação, sou prodigo em dizer ao 
ten. cl. Benedicto,^que, no in­
quérito que deo noticia o n. 23 
d’ "O Povõ de 31 de agosto p; 
passado, desde a primeira até 
a ultima phrase, ignora-se tu­
do quanto é calumnia, injusti­
ça e falsificações,e que portan­
to não pode estar cheio e teci­
do de negras inverdades : e da 
sup'posta proteção absurda e 
desastrosa.què diz avultar co­
mo um facto Verídico, desco- 
nhecerse seo autor, quando eu 
ao mesmo tempo considero iv 
capazes os cidadãos desta loca* 
lidade um procedimento de as­
sim tão abjecto. ' . *

Em vista dó «  não me creião, . 
çe o não provo, »  convido ao 
ten. cl. Bcnedicto pftta dar ao 
publico sensato e às autorida­
des competentes uma prova so- 
emne, do que em seguida pas­

so a expender: lv q u e  em mim

rós, cereando-d" ««f ao nuesnío 
- tèiftpo com- uma faca 'em atifc 
fude offensiva j 4«, que Manóol 
Oadetft não joaroii. contra mim 
muitas .pancalasjcòiQ uma es-, 
pingarda atdrquébrar a coro- 

^hna e topar-lhe p canno.; ; 
que eu pãÒ-tufprôstr,%á^^|Édás 

; téhibillissimas parieauas que 
sobre mi;(b descarregou Cadexé, 
e qúe ètf apmado çpsegui apres- 
sadamenfe; 6°, que os ferimen­
tos não forão considerádos gra- 
v è s 7 o, quo eu quando fui en-> 
cdntrado por Manoel Gitó, nã(% 

. tinha lesão' alguma, e qúe tra­
balhei n’um roçado ou vasante 
como costumava ; 8o, que nove 
dias depois do conflicto, quando 
em casa de tnèo sogro fui eu - ; 
coairauo por Francisco Satur- - 
nino e Manoel BellarmincT gro- 
zando uma tira de solla, não 
sóffria de nenhúm encominódo 
proveniente dôs ferimentos ; 
9®, que eu, -15 diâ» d,0pyI3, da/ 
luta quando fui encontrado na 
Casa do subdelegado no Cru- 
chatú pelos cidadãos Joaquim- 
Saldanha, Alfredo; Saldanha, 
Luiz Antonio, à DamiãO, estava 
perfeitamenté são e com plena 
saude ; 11®, que os .ferimontosr 
não me obstarão, nem por um 
dia, ao livre exercício de toqoá" 
os meos membros ; 12°; que o 
subdelegado do Ohruchatú for- 
neceo um inquérito injusto e,- 
calumnioso, phamandõ pafà p f i  
ritos pessoas incapazes de o 
ser ; 13°, qúe ó pae de Manoel 
Cadete não derrubou aqui uma 
casa alheia em - construcção, 
que Manoel Cadete não espan­
cou aqui a do iŝ  tios legítimos e 
a mim barbaramente, que só 
não fui victima de sua sanha 
porque nãonavia espoleta no 
ouvido dá referida espingarda ; 
‘14°, finalmente que nssás tor~

___  . um
lip. ■  ̂ _

causa d# A$r àidb émoima dos 

Senafrecisar
afflrmátivas, para quem quizer 
tef ®u!èté liyrb de pena è cul- 
■pá, bteta isomónte os falsos de­
i poimeiitosrdPs. d^lm ados ca­
bra Raymunido Tamboeira, Jo­
sé de Rego e josé Dantas^ que, 
qnerecidòs. coko testem unhas 
negaram a vqrdadè do facto de 
que-vèôho de fallar e argui- 
raihrme maliciosamente.

Bm conclusão, acho prudent 
te, que o ten. cl. Benedicto Sal- 
d an na * despense o espeço fumov 
que se despr^ando do seio de 
íictíciQs E m issário  s' forma a 
densa nj^enâ que oúa vejo tol­
dar a ammospnera ue suas ,i- 
deias : ^a.não1 qnÉPr dissipar 
a ntivoiÉ da mà iS ta d e  que a- 
iravepsa a ra z io ^ ie ..  protege 
minha causa, iSB Ib  sem ex- 
1 ' ' 7 íe recolher-

y * A í ^ o r » o n , 
i .  \ j  i tpêzas nao sao quem 

tem como um echo a phrase 
que lhe sugerem. . .  Irra ! Hor­
rorosas cousas! ! !  Contra pro­
testando digo, que e§te brado 
de indignação e horror deve 
repercutir aos que protegem a 
Manoel Cadete, e também as 
almas injustas, que tisnadas 
pela gravidade da maledicên­
cia dizem ser sangue de bode, 
aquelle que em muita quanti­
dade jorrou das meos ferimen­
tos, e banhou a frente de mi­
nha camisa. Entretanto, sup- 
ponho, que o ten. cl. Benedicto 
só liga tanta credulidade aos 
que aííirmarão que o meo esta­
do de saude era perfeito, por­
que imagina não haver aqui a 
fiel copia que foi vertida de u­
ma Carta, que da casa do meo 
sogro escreveo-Ihe o cidadão 
fhoipaz Epaminondas de Araú­
jo Péjreira ; a qual foi concebi­
da nèstes termos :

«  Amigo Benedicto, adeus.

■f ;■> H A V> 4 yV> n ViuuUCti
m e^ o ^ rp e  
. SaüVÀnna, e uo 

1890.
ô -í A 'tSrt ry a w\ hnAr rln

Joio Ferreira de âgüiar .

Mm ' • ■ « M i lae Floret
• , . . r  , . • • • -  . ■ ■' V-, ^  ■

Sf. redactor H’ W  Põvo», 
j>eío meo acanhamento té* 

nho guardado silêncio e*n:to- 
do^^0e0^gQ^jde soffrinientos 
desta ‘esperançosa localidade 
|^ p o re m ~ m ¥ v ^ P  forÇado; a 
ievaP «0  ^ÔndiéeifHente do rés~ 
peitavel püMíco as, graGinhas 
que 0  pouoo a pouco se apro­
ximam. .............

O pobre agente do. correio 
0 sta  villa' tendo pedido pes­
soalmente balancete a 20 de 
outubro próxim o passade e of- 
jicialmeniè a 4 de novembro 
ultimo até hoje não recebeo tal 
pedido e jà  ameaçado pelo M. 
D. Administrador dos Correios.
' Já têm chegado 2 malias 

abertas e faltando constante- - 
mente « A  Republica* que tem 
assignante nesta localidade. 
Será proposito a terrar Flores?

Tendo-se de tra tar da revi­
são de jurados deste município 
não forão ouvidas as autori­
dades desta localidade e por 
desleixo das autoridades trans­
adas ou por interesse de al­
guém, não apareceo numero 
sufííciente mas chegando isto 
ao conhecimento do delegado 
de policia deste termo no dia 2 
foi remettida uma lista de 134 
pessoas, jurados habilitados 
desta villa  ao M . D. Delegado, 
da comarca do Acary, com 
vista ao cidadão dr. ju iz  de di­
reito da mesma comarca.

Pedàros providencias as au­
toridades competentes.

6 de Novembro de 1890.
U,M BEMFEITOR.

Labim/UFRN
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voz a esses soida#vde chumbo. 
Ha ísôculos-qaTieitè i’exerci to 
combate: p’ela lux» EAs vezes 
táinbem pelas árevas'contra a
Itiz I.-V rESí*- * ■-.

Padre ^eiína  Preiças.

H m
Ha um conto de Hiâpai; tttí-

................" -'", : " '1 i -j" :I»-I ' • " iV

Vento ?
o exéreilôí OS soldãdo^ aaó os , vem»

j hías o
quarM  a  t^pgrá|mia, ; p ^ e -  ; ; se,qpeteava de onçóntro â B^ 
puaep«^nddaotíi^ee%. o campe - tahhàir ô  velhojí^o^édido à

" * ” ..........' * " ' "  ... ........ .......  "  í  ô  A i n -  1 "  ■'■■ ■

^ _ r

Fernaa-
i » ’ ,

i#[Ãde90.
*7V." :V ■n,t—; • T >

Pelicio da 
i & f i c  a a 

rpr noti- 
zâo, com 

iça, 'tres 
i f  marcha* 
ècom o l 
s e i  poi- 

smima, sen- 
k̂ ardã-rus- 
.Aardã côr

a*»- .■• ■_

. 'com ( 
Alves ui

if-íVEi:
Ir* «ÍWíKiVÍSskv-i .: •'.

. -i'-' 1 F • >

i. -̂r

' Francisco, „ .̂.
ros ÄHivjnAaösise# 
a#pèssç^s Aêi^üS^ihisãdegara 
assi4irem : a uma misèa çthe 
manda résâr ^  t ó t r iz  d^  ̂
cidade, no diá ãô po7Kirrehy|e, ' 

. às 8 horas da ...... "

m m  àe 90.
-• ‘ * ,■. - « .( .

"■■.■•' ■ ■}>,T â Í í . . ' ' ü i f c i i  ^  c  ■
■ " A i *  -  J J .V -  jT '; '■■.•. . . .  a f t t r a  •j-:-  v - f f f l  j ' - ,  -•• r .  ■ = ' - í • ■. j

*r-T& :

, 7  ày Äöjöahjfea  ̂res« 
p&ndeeí: - ■-:;;.2:; > 7 r , 7  -;: 7 ., 7  

— Mais' forte deu que eu é o 
rato, perque me fura em todos 
õ í Sentidos até As minhas ôn- 
tranhas;.. r ' •■*'■-■ ,-;: y, -; ;

Então 0 velho foi procurar, o 
* rato,que consentio no casamen-

ciâa hora d. Brazilia da Mottà 
Mèdeiros. espozá ^  filho, 
dr. Manoel Augu 
ros» fállecida n ô ^ a ^ d o ^ â e x  
passadonacidade , ... ._ 

Caicd, 12 de NôVeh^í® de 0 y

qie vende eomoAé cèstume » 
nrecos ‘ '"1 ,v " ' " ’

- is»
V-. ■•'

Voltando á casa,' deo o - velho 
parte á filha do qrfe lhe- sucée- 
dera. A rapariga ácoii encan­
tada. .

E então o Velho, sfipplicàndç
— -------------  -  ■ ' ■ ■ ■ • •  -

88—Eü4 
Fortaleza -58i«^PR^AnoM®ROADO---y8 

<Lado do HoentÕ)• , -«

• 7

Ta e eu

Qüandõ á tardiniia êtí te vejo triste*
De mim distante sein poder falJár-tei 
Medito e penso nesse desalento . . .
E miQha’alma - exausta nm abatimento,- 
já  não tem forças para àcalentar-te.

r

Do que serve v iver tão triste assim, 
Sem achar quem nos venha consolar !
E si a vida é assim, para que viver ? 
Mas, quem ô que—amando quer morrer ? 
E infeliz dè quem vive sem amar;

Somos dois tristes n’um Viver cruento : 
Se alguém nos y ir  ! quem não terá dó 1 . . .­
Mas, como sintò o balsamo da esperança* 
Podemos ser felizes. . . tem fé creança; 
Fazendo das duas — uma alminha sô !

Àntõnlp Joaquim de êouzd

naicó, 19 do Novembro;
-  D L.

31-PttAÇA BO M ERCADd^l
(Travessa do capitão Manoel Henrique)

. '• ‘‘ r *

Cidade do Gaieó
•  '  '  ■ -  •/■;•■. ■ _  . . .  , .  .  - i

Esta alfaitaria avisa ao respeitável publico que’ continua ^  
ainda nesta cidade^ * t ■ , - \
* O bom acolhimento que tem tido do publíòò seridó^nse é a 
prova do seo bom serviço. y

Durante os poucos mezes que jfoi aberta esta offlcina téfe 
estado continuamente trabalhando para as principaes pessoas da 
localidade, como para a casa do senador José Bernardó, coro­
nel Esequiel Fernandes, tenente coronel Clementino Monteiro, 
tenente-coronel Damasceno, capitão Dlegar^o .Valle, capitão José 
IgnaciOj capitão Felix Lopes, -tenente Gorgohio Ambrosio, Joa­
quim de BaiTos e muitos outros Cidadãos importantes que seria 
enfadonho enumerar. ' .

Em preços é sem competenèia, porque todos já  sabem qu< 
trabalha

BARATO.

PÁGINA NANCHAOA
C aicó.—Typ. Renaud.—1890.
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meado 
acr 
soa 
Rio
a Cidaiïè? 
lerg,. 
algunsv;: 
mais lisoh’, 

Ligeira, 
illusãò, p *

pes­
a es.. dQt -

Coogreeso naçioaal—
Do IHa/nio île Noticias 35e 15 

do aaèz p ^ ^ ^  lexli^alÿmos a 
e ^ ;ui^tp;e iatertóaaat& riqti-
ci ‘ . - ...*■'■■ ■' - .........' '

^aãaãà

1$f íõ í

pessim&^L_  ̂ ^

do . d e o * ï i ^ $ ^
dp. J  o s é^ 9 ^ to '^ ^ ÿ^ | iâ ie  de
ocGupap jftaa cad#?*^ de Go-

A C *■■'.' TTÎ^ ï i l  f lA  -■■-

Uonra poie.ao patriptîco Go­

: fd^aPabeaa ao Rio Gcaad«r do 
ÎNorte.

a »  * * « ^ ^ * ^ *  ‘n «<

hotttaip ap p&lacio daquii^a 
' ta dp quai sefShc-

ã-sessâoda abertura 
do L 'Gongresso da 

„Bpazüéipa.
■ *-FomoSali encontrar coa?*

fiuiáero de operário«;< ï ^ -

-«^6»

k

■ XX,. O UOr i  y i l| í§ V ^ (  v *v

ponto de fazár cd m que se reu­
nissem na _ Oápí^l^jaÈais-ran- 
corosos iaímigo^;d^^ejpubliea,' 
para, sob a", dipeed^d .do.çhefè 
da guárdâ^negrk commeàdadorv 
Joa quim Gplnerm e, entregar - ‘  
lhes agovermaçãpdõ Estado í •' 

Assim, estâvamarcada . uma 
derrúJj<Mfamòrwo para o dia 
0 d es té^ ^  Tpèttuidi^és sebas­
tianistas de. Pau^dos Ferros á 
Macau,; inVfentariados os pm -: 
pregos,- úáheàc^^ thesojiro ao 
major Joaq uĵ ife^to^reiay-a r t11» -  
matante - &lWÊÉjÊ&6, a policia 
ao éapmãHMHHFdo Rego, à 
meza d|^P^w S xie Mossoró ao 
c a p o ^ ll^ ^ P c o  Gurgel, Ma* 
caq^pldéniilado a uma mutila- 
$ã«í~étc. quandò veio surpre- 
khfdel-Os o saltador acto do pa- 

íótico governo provisorio 
^Ülfnando o sr. João Gomes á 
Gãpital.Fecleral e deríois dímit- 
tindoro de Governador sdo Es­
tado, collocando provisória-­
mente na cadeira da governa- . 
Ção um magistrado distinet<v 
honrado e talentoso, como é o 
dr. Nascimento Castro, que e­
ra então o chefe de policia. < 

Por mais este alevantado ac­
to do Governo Federal está o 
Rio Grande, do Norte immensa- 
mento grato aos salvadores da 
iPatria no dia 15 de Novembro

dos p<jdá jH^ntígável eommeTŜ  
dader - B l^neohrf dh " 
-que quasï nsé tem -repousado 
depois que tomou a si oeaòar- 
go do preparar o âsseio deeen- 
temeata^ara. a s®sáp dé hoje.

«.E.rhPjst sê^^jaáig,- bem ad* 
mirados a q>r Jdcienqm e o bom 
gosto que têm presidido á di­
recção de tão importantes tra­
balhos. . >

>> «  O saldo em que vae func- 
cipnar b Congresso Nacional ë 
sumptuoso e possue boa S con­
dições acustíçasr • a

: « jjjjt ^e*6góuó,' sfendo à m&zá
presidencial çoitocada do "lado 

. do poente ; à direita e â" es- 
qucçda duas riquíssimas tribu

m&tico e povo.
1 1 ' V 1 ” * ' -■ J . , ^  ' /

«  À. principal éntrada úo pa 
lacio é a destinada, ao póvo, e 
faz-se por um vestíbulo ladrir 
lhado. ' ' T̂ '
* -«Bèguë-se fB tão , una, • yairto: 

teo com uma enorme ’
e mármore.

; • ?■' k  ̂ •' . '

: ’«  Os empregados d^  secçeta- 
rja entrão pelo. pavilhão" do 
norte e" se utílisarâo da antiga 
esçãda à& gá^M ^stqhàdrcis.
; «  Os rêí^ewn&nte^da dação 

r ̂  • í terão entpadà pelQf paMlháo do
sul. ' ’ ' y"' ..

«  As bfssohs" qhe tivereni 
càrfSes éatrarãp pôr uraa npvá 
porta e escadaj . preparadas^ es- 
peciàimente eterãôLacbífflsp á 
suà ga leria ím rlisK i 

j ferrò> que è ern carp^d 
; «  O corpo ■' ^  -  -
rà" pela port&riá üq$ l dafa&s
terá à %ua dishoslbâo a antiga

'  • . • ■ • ** • • : ■«. -***

escada do palãcio. 
i« O salão está decorado com

,oh
de prejúizo nosso,

»cÔiflNnfàiv*

^pp rovado plpaattentb hb exa­
me do qbartò jspíúõf- ■ F a b h í b  
dade dé. Ôirbitô dá Recife, á 

! nosso digno . conterrâneo Jan-. 
esca^   ̂Inbciá 4a í ^ e g i  íK iho^pra f

motor»publí|ò desta qcitnarca. 
r% Fëïhsitan^i-b pëla; mui jus­
ta pi enifi^aèãb, reéonhecendo 
que a Congregação l^tf fez jus-

: . 'T J Í

stï2!r^,r-írv ■{ 1 J

muito rgdstô ^ í^a  ar ŝ 
hóje. ’ As ' nòccás ;da grande 
clarabóia, que dá uastaníe, luz. 
ãb salão,' achão-se engrinãlda- 
das de brahcbs còm fiores ver­
des e amãrellas.

«  O trabalho de decoração 
foi habii m.ente excutado pelo 
sr. Vicente Del Bosco, e o de 
estuque pelo sr. Francisco =Mi-

,  ̂ ....... _  .....  — Ar
ihtebdenciade C^abéirasdaF f i  

^ayba em nomô ^ l  8®0̂  : múxti- 
^ipes/ em^data dõqv deste, pro- 
teafëmdb s^bhileiDhënt#? contra 
o proçedimepto . do 
dr 'í Jôão Baptisia de Sá Ãn 

, de,:eleit£>>pôresse ©tadô,eque 
-̂ Voto u cóntra p aetnar gaver go 
provisoriójpor-oéiasiãt) damè? 
ção dç - bqn^ttfn àp' 
cassou os nôdéres que confirio-

4 ‘ >=

“*y- ■■

«  Àpte-hontem,á meia-noite, 
quando descia o ultimo páo do

nasparâ o corpoidiplomatico, e j grande andaime :qtie se achava 
...sob estas acham-se espaçosas í no salão, os operários, replec-

accommodaçóes para os reprc- 
tantes da imprensa. Náfcaltu- 
ra. das .tribunas do corpo di- 

\ pl orna tico encontram-se, cir­
culando o s alão, ás galerias 
para os convidados. Sobre estas 
estendern-se as galerias pararo 
povo, com très ordens de as­
sentos, e das quaes descortina- 
se o vasto salão.
, A mobília do salão é de ele­
vado, gosto, e honra sobremodo 
as oííicihas da Marceneria Bra- 
zileira, onde foi fabricada. To­
das as cadeiras são gyrátorias.

«  Todo o palacio é occupado 
pelo Congresso. ' .

«  Ha cinco entradas para-o 
edifício distribuídas deste mo­
do : para os representantes da 
nação, empregados da secreta­
ria, convidados, corpo diplo-

,Foi resoiVibosersuhmeftidoao 
Congresso Nacional ~o tratado 
de limites cam à Republica Ar- 
gêntina iao território ,das~ Mis- 
ades, depois dè p mestoo_Con- 
gresso votar á Constituição Fe­
deral e eleger o presiden te da

; tos do maior enthusiasmo, sol­
taram muitos e muitos vjvas á 
nação brazileira e ao cqmmen- 
dadpr Bettencourt Silva, um 
verdadeiro heróe do trabalho, 
a. quem não devem ser rega- 
tèados louvoures pelo. modo 
brilhante por que se tem des­
empenhado de uma missão tão 
importante quanto honrosa.

R e e è n s e á m e t t t o —0 ser­
viço do recenseamento neste 

j termo vae muito mal começado, 
j No dia 19 ffrí que'chega ram os 
j boletins, e em um numero tão 
j limitado*, qhe não chegão para 
j a quarta parte da população.

Os deste districto mal chegarão 
! -para a cidade.
| Assim, ou o serviço ficará 
| para depois do tempo

- í  . . l i *  i • a u  a  i i A n f t

C h u v a s  -  . _ ,
ciam os jornaes, tem cahido 
chuvas em Batúrité e desde o 
Icó ále :ê$ sértdef -dò ^iauhy.
. S e n a d o  e  c á in a r a — TJm

amante de estatística, que a­
companhou cuidadósamonte ps 
trabalhos da eleição do actual 
congresso, fez este estudo cu­
rioso, que rriefecé ser lido : .

O congresso,ÿ pelo projecto de 
constituição,compôe-se de duás 
camaras—senado e camara dos 
deputados. '

O senado-compõe-se politica­
mente de 22 republicanos his­
tóricos, 12 militares, 12 libe- 
raes ô 9 con ervadores dos an­
tigos partidos monarchicos e 8 
cidadãos não filiados a parti­
dos.

A camara dos deputados com­
põe-se de #6 republicanos his­
tóricos, 39>militares, 35 con­
servadores-e 29 liberaes dos an­
tigos partidos e 6 cidadãos não 
filiados.

Quanto ás profissões compõe- 
se o senado :

De 14 advogados e legistas, 
agricultores, 10 ofílciaes do

Labim/UFRN
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-I. «umtKW4S á iBtnÉi^ dof' u
putados - ,

P» 65 advogékdOT e ièfiiiaSi ^ dOí qhe coa ser va a. impressão 
^ r ^ , Jçdí, ÔO qáciáea j<Jof éx«yf';4aà tinhas,
feréito.^offlcíaes ,
Jtf afHcuFtc^as» 6 capitalistas' 
7 ]^prt^tarios, 4banqúeiros e 
negoçiáhtês, ,14 lêhtea, ,9 jorhá- 
listasr 4, engenheiros,^ 9 fane« 
«ionapiõs pwliéòs, I , . diploma? 
ia, 9 miagisitfa dÇs, 1 ãp tista è 1 
phafníaeetftic©» i ’ ;1 ,

Chegada—Nó dia 13 deste 
chegou do f^aial o, capm., Gor-

1 j\A£i-' 4-11/ *JL# íiixiO^fOj cl ^ U Ô l l i
compriihentamos. , 

A'li î»seÍo—Esteve nase- 
níanafindaá passeio nesta ci- 
jiadeiô eidádlo Horaçió Fernan- 
"des Pimenta, do Brejo do OruZ. 

Oumprimeatandofeo, pedimos?; 
quê d® outra vez se deinor* 

por mais tempo entre ntfá 
TenlaUva de sptcjídio 
Em dias da Semana passada 

tentou .suieidar-se, degolando- 
se, o cidadão'- Miguéi, Archaujo'

' de Mello, morador nos Bran­
dões, deste íerino; ?'

S^ccorrido a tempo pela mji- , 
lhçr, poude^se-lhe evitár, â 
morte; ■ ' .: ' ' ' V ’. .

O infeliz está sòífrendo, um, 
pouco de desarranjos mentães. 
t. Juramentòjjudieta! —̂ 

Áó governador doífçio Grande 
do Sul dirigio o sr. ministro da 
fazenda o seguinte aviso: *,Cou- 
forme Consta do offlciir de 29 de 
junho ultimo' consultéu tf juiz 
de direito da comarca de S. 
Martinho se devdar iaipSiT*áo ju- 
vy de sentença ^juramento eü- 
ja formula se^acfia.consignada 
ho art. 253 do codjgüdo proces­
so, eu- deferir-lhe simples pro-? 
inessa. Em resposta declaro- 
vos que não tendo sido revoga­
da a formula do art. 253 do co- 
digo do processo nada impede a 
sua observância na justiça dos 
estados ; .jp&dojido, porem, o ju­
ramento Têligioso ser suppri- 
do pela solenine proipessa* de 
bem cumprir.d dever,^conforme 
o espirito dá4e$d&&çãõ.geral da 
Republica, que já determinou a 
substituição da mesma formula 
perante a justiça federal e a do 
districto federal; Saude e fra­
ternidade. .
M. Ferra z  de Campos Sallds. »
-• Procedeo, pois, regularmente 
o dr. Hugo Barradas, juiz de 
direito da Oarolina dó^Mara- 
nlião, quando em 26 do passado, 
por õccasião do jurarúentcfào 
conselho de sentença, um ■dos 
jurados, pedindo a palavra, dê- 
clarando que, não «endo catho- 
lico, ou antes, sendo atheo, não 
prestaria juramento aos Santos 
Evagenlhos ,resolveo conferir- 
lhe juramento em separado de, 
sob p a la v ra  de hotyra e com  
bua e sã consciência , cumprir 
o s ó  dever, lavrando-se do oc- 
v*oiTÍdo um termo especial.

t  ,

Como estas não são nunca i- 
güjwôè em duas pessoàs diffe­
rentes, não ha* perigo de ser­
v ir um passaporte para ou­
trem. . / *

. ̂ m a z o h a s  —' Foi ãutòri- 
sado o thesouro do Êstado a 
emprestar 150 contos á Inten­
dência Municipal da Capital. ?
- A  p e s c a  d o  b a c a l h á o -  

i\às costas da Norwega desde a 
fronteira da Rússia 6 Oàb.(f 
Lindnes, emprégam-se os ha­
bitantes na pesca , do bacalhãol 
Em,melados de janeiro massas 
enormes de pacalháo vindos do 
grande Oceano penetram no 
Westflçrds, onde vão depositar 
os Ovos nos bancos qhe rodeiam 
o afçhipelago, Ao ntesgao tom- 
po chegam em f>*000 barcas, 
’-pouco mais ou menos, para 
mais de 2,uu0 pescadores, en­
viam ;para mais de.mil navios 
de 50 á 30 tonélladás para còm- 
prare%^peixe e prepararem- 
no. A pésca'é feita oü com li­
nha ou redes. Cada bárco leva 
60 redes de -120 pés de compri­
mento sobré.20 de largura.^ Osr 

ue pèscam eom linha levam
i uma, estando ar­

madas cúda uma délias cornu
A r t  . '' f  ‘ , ■' 1 •: J*. * . ■ "í̂ qo an.zoes. . , -
' j^ihçam as. redes ao mar du- 

raîitê'â noite è ré t ifam-has na 
híánlíã seguinte. •
-f Çom ns linhas péscám d^dia.. 
é dê noite. Quando voltam 
para á teçra com o peixe t i­
ram o figádo, as ovas, à cabe­
ça, as entranhas e suspehdein 
o corpo para.seccal-o. Seçcam 
também a cabeça e entranhas 
para venderem-nas mais tarde 
â grande fabrica de guano de 
peixe,. em London. A pesca 
durã até meiado de abril e cal­
cula-se seo producto annual 
em 20 milhões de peixes.

Não é só ali que abunda o 
bacalhau ; entre o Cabo Staal, 
nas costas de Bargem, etc., 
também se fazem grandes pes-

Nuno de Andfadc, qucreceberá
communicágtto nà ̂  Europa. JS 
seguem, como auxi liares <» séx-' 
to-annistás de medeciua Ar­
thur Vieira de Mendonça e ío - 
só GonSalves Rochà. S ^

O  d o m in g o —Nos Estados 
Unidos é prohibido abrir os ar? 
mazeiis ho domingo,; fazer um 
trabalho qualquer,, assistir a 
concerto, baile ou theatro, sob
peoà 4 e t,multà. '
L iL iS l^ iç^m e/Pu ilaãelp liia . 
e mesmo â dé íiohdj*es, perma- 
neceo jpigorosamente fechada 
todos os domingos, em cumpri­
mento da le i e dos costumes 
tradiccionaes. t '

Na Allemanha e na Suissa o 
trabalho no domingò é prphibi- 
do nas fabricas ordinaçías, e
não -m autor isa sinão nas hfinpí- 
nas obrigadas a um trabalho 
Conti|Íuô^: com a condição dê; 
deixaPslivre  o obreiro tím de 
cada tres domingos. r

O trabalho no domingo é 
prohibido e condemnado pela 
lei diyina,pelos homens mais e- 
mineütes e pelas nações mais 
cultas. \ .  ̂ : ' v/
__ UToyn p lan ta «?  Descobrio- 

f sê no Ègypto, em Benha, uma

’ W  :

,— ma- 
'v';ÿdfé;me? pas-

í ‘-

canas.
no»

Durante o mez vde novembro 
findo sepultaram-se 96 cadáve­
res de victimas dessa peste rio 
cemiterio do Recife. •

De abril até agora tem sido 
o seguinte o total das' victimas 
das variolas naquella cidade

Mezes 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho . 
Agosto 
Setenibro 
Outubro 
Novembro

T. tal

Variolosos 
90 

209 
332 
465 
431 
308 
171 
06

2.107

fiKífU h ' :v i  I a v i ^ anova ; jjin.iiha... ae àlgoaao "rcna-
madó initufifè, cuja cultura o 
goferno vdo hhediva mandou 
fazhr em grande escala. A  no­
va h ique
o algodoeiro ámèricáho.

A Inglaterra dèo ordem aos, 
seos cônsules para mandarem 
reiatocios circumstanciados.

Monte Olivet© — Conta 
uma folha estrangeira que um 
individuo de Liverpool, muito 
rico, acaba de comprar o Jar­
dim das Oliveiras, proximo dê 
Jerusalem.

Naquelle local ia fundar-se 
•um gràiide hotel. O capitalis­
ta comprou para livrar da pro­
fanação o Monte Olivete, que o 
mundo ehristão venera.
' Monumento a Chris- 
tovão Colombo—Em Chi­
cago projecta-se para 1892 a 
construcção de uma torre mais 
alta que a Eiffel, e que será de­
dicada a Christovao Colombo.

O autor do projecto chama- 
S3 Alberto Palassio.

O monumento será represen­
tado por Um encrme globo sob 
um pedestal de forma elegante 
de 100 metros de altura. So­
bre o globo será collocado um 
navio, imitando a caravella em 
que fez a temeraria exploração 
o audacioso navegante. '

A altura total do monumen­
to será de cerca de 460 metros* 

*s. S e b a s t iã o  — Falla-se 
em festa de S. Sebastião nesta 
cidade a 20 do mez vindouro.

X rr

V >

0̂OÍ

-í* .

a armwiê' ‘ '-JT JÇ- -„C

ximo da niarL .. . „

Egîen. , ,
:A ;\necro j?^^.4^ilö :

...................................................................................................................................' ...................................................................  ‘  ' .&<
* imota

n'uma _  ̂
tando ÿiiha^ ' 
foraiada:pêl<

Cercadas,
nhãdeumdos^ ............
sádo oS habjtaniés d©̂  ̂̂  
e das i

vei estrepifo4e ü%a eís;piosão. 
seguida dê uiqái y^ú^Úahte ruí­
do.,subterfatíêé.;;- . v.-V -1. » •. ,. - ̂

O cemitef iovdá ll^ta^ êxpe-. 
rïmentôu umã cômhdoéãê e
transtorh^ bíc^f i ' L ^ ; va- - 
rios pontos iprêmpiam tçèham 
mãs ;; farina<l|t6
pelos gázesXque 'hfotayÍti4eí- 

: íerveseenfôs; dá teih^i v  
. ; As Jabareéas’ íiffUmüiafá^  
dia ê noite n’uhîa 1 g

Nas margens-á 
ram-se gfandê numef 

; das pof onde _
; ebulição á umar aitura de doze
óu quinze‘nmtfúái r. .

E ào lado detóas fendás oú 
iras absorvendo a» agua* dû 
no. ....
. Niaguém;sé a tfe fe  ___

ximar-se do sitlé^óhde se' p fo-', 
duziram taes phel^menos, poiê' 

j as explosões repetem-se a cada 
1 mojpepto, embora, menos vio- 

íeims^íuefaé^^pfhheiras. s y 
Çon# ò chão déceíÉutefio iQi 

■^^píétamentê re fo  
troços dos tumulos 
tros juncam ò solo e ate cadá­
veres jazem dispefsos.peia ter­
ra. Quantos, por essa CQriyul- 
são uns aos outros unidos, co­
mo se diz na conhecida baila? 
da? ! ' •

O espectáculo é espantoso e 
lugubre! Lembra uma bata­
lha travada entre mortos ! 
Lembra um inicio de resurrei- 
ção gorada ! . .

Cardeal—Foi destinguido 
pelo S. Padre Leão X III com & 
puprpura cardinalícia o sabio e 
virtuoso brazileiro D. Antonio 
de Macedo Costa, Arcebispo da 
Bahia.

Nossas sinceras e respeitosas 
congratulações ao primeiro e 
illustre Cardeal da fe r ra  da 
Santa Cruz. Mil parabéns à 
Patria Brazileira.

Festa do Rozar io — 
Começou no dia 17 deste a fes­
ta do Rozario,desta cidade. A ’ 
alvorada precedeo uma novena 
dê promessa ao Senhor Bom 
Jesus dos Passos. No dia 18 
começaram as novenas do Ro­
zario. A 24 haverá missa da 
Senhora dos Impossíveis, a 26 
do Senhor dos Passos e a 27 a

A
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^  Foi. andando,*nd*ndçr do«, 
rants o ai* inteiro, e; er*' >& 
noit e  quando' chagou a ttm- re­
bato brilhanteinénte Ulumi-

'V

Esti-ineaparecer qua 6 a* 
qui, penson ohdhseindo pro- 
sunfo. , 1 .  •
; Fdcaj dpbslip 4e um telfcol? ^ 
rq, estaVa «in  longa
harba branca, a rachar ienha, 
?— Ora muitobpanoite^! dis- 

sd o homejn do pres unto. .
i ~® oa * nbite t i  Fasa^onde 
vaeaestas koras t  pergufctou 
ovelho. \

. V oil paraoBelvede, e si -
me n|io eng|v&ot jiarece-me que 
bqjorjHjai dbaminho rresgori- 

b pobre. ’ " ’ :
senhor, 6 pop jwjai- 

6 velho. Assim'

,?eao, -  . . • T’—“  i  —T ' t  -— • —G* • 1̂  - - {m  >T . ” ^ ÍT 5 ^  ■ ' '•  ̂ T  • .T - J  ^ ■' ■ '

pwmeiPó
luz* depois t<&Hi*f" depois" éo~ 
mida e bobida» ^adtf%iBftiijaPo8 
pãop*3õs de ujn jauiabâé*íNa«'
t p y  Tudok a ^  ^ H ,  ^ ^ ^  0
moinho lhé apresentava, g; ^
r A imdkeP >dsk®^0Jkoai îtouild

Varias.
vole«, B por quia v. .m-
be?^ provóoíèàóia do rnoinhp; 

imas b marido teiifiouem não 
Ih’qdizer. ' . ",

r~ Que. te imporia, a ti onde 
éu o fuj. busca^f O que tuvés 
é que o xneihbdé bom e qüe a 
mola so nao gksta.respondeos 
IkedkoOiem.’ _

Depois moeu mais óômida e 
mais bebidas, preparou urn 
banquete • © conyldou varios á-

Qtiando o irmão riço veio e 
v ie  tanta^ idqueza, todok^koíá 
de in veja; porque não podia
levar á pacieni^ qiie o irmão 
tivesse- âtgama bousa. ^

:> - Comb fbstes'tu eiiçoatrar 
no Hei vede com tamanka fior-

V

mesmo,
que vai* entrar, v e r i qpe to­
dos lke querem cotoprar o pr

-susto; porque lanarne de-popeo
pDueasvezes sé yê a p . " '
mas não ò Venda, a não ser qué 

" Iké íâêm em troeá ò teoinko de: - 
jjóão» què̂ êstâ̂  ̂ dakoffta. ;
'/Depois, quando vmti sahir, eru : tuna- ? disse 
: lheensinareiaservir^ domoi-- ; rOfiõ:
nho e verá que a minka lenf* 1 J •í-Hncontrei-a atráz da' por- 
brança vale alguma\GOttsa. _ "- ta^respondeo o Ésy. .

0 : Homem do presunto agra- . e.no fim do jkttlab Ik t 
deceo jnuitò ao veihp o .seo : À!qui tem o que 
bom consèlko, e bateo à porta 1 es^. ríquezã, * 
do Fandes< quer dizer em no- ' 
rueguez —-diabo).

Depois d e ' entrar, succedeo 
exactamente o que o velko ti- 
nka previsto : todos os diabos, 
randes e pequenos, guerrean- 
o-se uns aos Outros, todos, - à 

porfia, queriam tirar o pre­
sunto. , .

— De direito o presunto de- 
.yia ser para minha mulher e 
para mim para o jantar do Na­
tal ; mas já que tanto se em­
penham em o comprar, que re- 
medio tenho sinão vendel-o ! 
disse o homem. Mas, si por 
força o querem, hão de dar-me 
o "moinho que está atraz da 
porta.

Fanden, muito teimoso, não 
queria de forma nenhuma des­
fazer-se do moinho : mas o ho­, *
mem não o cedia, e, por fim,
Fanden fez a troca.

Quando o homem do presun­
to veio para fóça, foi ter com 
o velho para ;que lho explicas­
se o que havia de fazer do moi- 
nho^.e, depois dé varias expli­
cações é do m uitos agradeci­
mentos, poz-sé a Õaminho para 
casa, estugando o passo, mas, 
por mais depressa que andas­
se, não chegou antes da meia- 
noite.

-  Ora esta ! A que horas 
tu vens para casa ! disse-lhe a

E começou a moer tudo o 
qu© lhe veio â cabeça. \ 

Assim que o irmão, tal vio, 
decidio logo comprar o moi­
nho, e, por fim, chegaram a 
um accordo, dando elle ao ir­
mão treséntas libras, e com a 
condição de só receber o moi­
nho pelo tempo da ceifa;

— Durante todo iodo essa 
tempo posso moer muita cousa, 
pensou o dono do moinho. 
i ( Continuar-se-ha)

I lE C lV

A- caridade recompo»- 
. » a d a

A ’ beira da grande estrada 
de Hegpanha, por onde passa­
vam braço dado, ao voltarem 
das corridas, bonitas raparigas 
e bonitos rapazes, o triste 
mendigo, ainda moço, bem em­
brulhado na sua capa andrajo­
sa pedia esmola, dizendo que 
não comia havia já dois dias; 
e ápezar da forte saude, da sua 
carne, tão queimada, que pare­
cia de ouro, vistas pelos ras­
gões dos farrapos ; advinhava- 
se que elle não mentia ; basta­
va olhar-se para o rosto digno 
de lastima e para as suas faces 
cavadas pela fome. Entretan­
to, os quo passavam entretidos 
com canções e com amores, 
nem mesmo clellc sc aperce-

PfiGlHB HfWCHADA
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tnaa«rtrad*tã*V * 'T* ; 'v-‘* r.
Apenas t r è s raparígw  

;e année,. gorduchas ‘ 
se detiveram ui* pouco,* 

_adecMas. ' .7 
A primeira deo-Jhé uiû^rea- ;

A

* t

pezè?
' ( d  ! . •"'•i. • .*■-• ívvjí,w *  ' :  i  ' ■ •■­

‘A.-' t e n ^ ^ ^ ^ ú '> - P 0 ^ d ' 6
mais bonita;7nãé tinha nem pe- 
.árctâ  nem çggàfà '. déo-lhe um 
beijo sobréJ)s4ajl^ <7 :.„■>■ ;

O faminto', fião ^pfirip ruma 
paia^a 7  más .' chamàÉdo, um
. veàaedOE de flores que.passava, 
cpmprou cóm tqdo ò ' Üinjieiro 
esmolado um grande ramo dé 
rosas, e offereceo-óá bellá ra­
pariga/. 1 ‘ ’ f

, . * Catulle Mendes.

- . 1 .
• • \

1 ..* RELAÇãO GONTRNPO ÓS; NOMES
î os CIDADÃOS TÉPüRADOS PELA 
JUNTA REVISORA J>À COMAStCA1 DO 
ÔERIDÓ QUE A MESMA JULGA OBRI­
GADOS A TODO O SRVÍÇO DE PAZ'E
. ' 7'. ; DE GuiSÃBA -  -  ' /■:•
' ' ■ - - . •. v ' -■ • ■; ■■ ' • „ . '
(ParOchid deA,8dn$Anna dó 

\ Seridô)' v
Disírictô do Caicó 

1' Qudrtßlräo . 
í Antonio Pereira da Silva,

. 2 Alberto Mario, d^ Araújo
■ • - . ' . •] p f f  ' '

Gama. v ^
3 Bartholòmeo Pias de Araújo.

' 4 Esperidião Eloy dp Âiedêi- 
ros. ' ; /\f: ' 7, •- _' ^  ,V-

5 Euticíano FernaKdeà de Me­
: deiros. ^  7  _
6 Francisco CiceroJI.omano.
7 Eirmino -Yieira Cidade.^
8 Francisco Elenò. , 7
9 Francisco^ Mathias/ de San-
t ’Anna. ... 7

10 Jeronymo Vieira de Maria.
11 José Renaujâ.^
12 Janoario de França Ribeiro». :

' t  -*■ < * * „ — J. -ió Jose joannpn aos oaiito?.
14 Manoel Vleira -Lima da Sil- -

va. • •
15 Manoel Felippe de Andrade.
16 Manoel Josè de Lima.
17 Maiiòel ^Goaçalvês^dé ‘ Me­

deiros Valle.
18 Olegario Gervasio Dinlz.
19 Pedro Francisco da Silva.
20 Pedro Dantas de Freitas.

'2 * Quarteiräö
21 Anastacio Peregrino Leite 

de Araujo.
22 Belarmtno Maria de Brito.
23 Frqricisco Jósé Fernandes.
24 José Ignaçio do Nascimento.
25 Jósé Clementino de Moraes.
20 Sfànoel Clementino de Mo­

raes.
27 Antônio Elias de Araujo.
28 Cássianno Rodrigues da 

Cruz.
29 Jóaqnifn Tertuliano da Cos­

ta» 4
30 ,Luiz- Romão òe Araujo, 
ill Manoel Baptista dos Santos. 
32 Tertulino de Souza Silva.

?• Q uarte irão (  não teve )

José-dos Sanies. 
aélPáuliimde Araujó.

' 5-Quarteirão :
88 Rélflno Alves da Costa» ^
30 Felix Seryulo da Costa.
40 doso Evangelista da Costa» 
dl JoaquimvEvarí^to da Costa. 
42 JosA Francisco da Silva. t 
J13 Rogério Alves dos Santos. ^
44 José Leandro dos Santos Fi­

lho.
&  Quarteirão

45 Antonio Gil de Figuerèdo»
40 Antonio Vieira da Cunha. ;
47 Francisco das Chàgas de

Maria. . ■' - - ■
48 Francisco Xavire de Maria. 
40 João. Bálbino da Cunbak
50 Manoei Agapito Néry. •

: 17*, 8' e 9 ’ Quarteirões (  não
- Horfúe )  "

Districto dá Palma 
I • Quarteirão, 7

51 Francisco Sabino día' Costa.
52 Manoel Domingos de Figue-

redo.; - : • ' / ' , 7
53 Manoel Roseno de Mariã.
.54 Cyrilé Peréira de Medoiròsr

- ï  2- Qm H eirão  
55 Antonio EgHßo do Andrade> 
50 Antonio Alves dos Santos.
57 Amaro Jíogueirá da Gosta.
58 José/Fèiippç de Araújo.
50 Jóâo Avelino Sant’Agö.
60 João SevOrinó de Araujo.
01 João Nepomòcéno de Araujó.
02 Manoel Paulo Sant’Ago.
08 Pacifico Josè de Araüjo.
04 Sebastião  ̂Avelino do Nasci­

mento* '
. Dïstricto de S. Fernando 
•  ̂ ■ lá • Quarteirão 7 ’
05 Antonio RödftgueS da Cruz.

esto Casfiand deSouza.
Akár de Qupiroz*

uim Jrtísóráretóa.
; S ‘

00 Jj&ê Antonio de Olive« ra,
07 José-Alves de Azeredo. ^
08. João Vrímpintino da Silva. 
09 João Idalitió Bízerra da Sil-'N1va. «
10Ô José Joàguim dós Santos.
101 Jòvino AlVps dá Queiroz. /
102 João José dos Santos Leal.
103 João Florehcip de Queiroz.
104 Esjoíano.Xaviér Bezerra. 
105-Joãó Ipsé de Mello. / 
100 João Alves do Azevedo.
107 Joaqum José dos Santos. ,
 ̂108 Luiz Gpmesjßaptista*. 7 v 

' ’ 7 ",'jà* ^Qudfieirâkí . ^
109 Manòel Alexandre.fiá Silva 

Fflho.
11Ö Manoel Felix da Siiva. . 
l l  1 Martinho José dos.Santôs» 
118 Mahpel Vicente dps Santos. 
113 Manoel Pereira de Araujo. 
.114 Miguei Joaquim dos Santos . 
115 Manoel Dantas de Oliveira.
110 Pedro Gonçalves dè_.01ivei-

t*á. - : -
117 PedrárAlvps de Queiroz.
118 Pedro Baptistá de Andrade.
119 Umbetinp José da Silva»
7  Cidade do CRi-có, 16 dê Dez­
embro de 1890.—  José Peregri­
ne de ArUujo , ; Presidente. —  
Olegario Gonsalves de Medei­
ros vatle.—Franeisco Antonio 
de Medeiros. -

miente
... -, . tos,
V spps débitos

mez. 
»ornei-

_ ........ , mesmõ Thezourc
conío déveéoVea^à VaZénda do 
Es^ido, e nèsáé èáso sujeitos as 
péáas da lei* |í ' para co­
nhecimento Vdo^7 interessados 
mandou aâlxar o ^rdiente edi­

" ‘ qúe possa sér lido
evpubliCalá pela im­

prensa. _ '  . '
. Coilectoriã de Rendas Espe­
' ciaes d Alidade dp Caicó, 15 de 
Dezembro de 1890»

MAnoel Fern ANDEá de'Arau-
T

t f Õ
‘ ’  K T h T » í j w o  »  '

'

69 Damião Gomes de Oliveira.*
7© Francisco Pereira de Araújo."
71 José Evaristo de Medeiros,. .

. . 2 ’ Quarteirão., ;
72 Joaquim Felicio da Cruz Fi­

lho. ^
73 José Antonio de Maria.
74 Josè Alvesde Aràujo.
75 João Alves de Araujo.
70 Mafloel Paulino de Medeiros.

3' Quarteirão
77 Manoei Lòurenço dé Aquino.
78 Manoel Faulino de Araujo.
79 Manoel Théophile de Medei­

ros.
80 Manoel Cypriano de Olivei­

ra.
Districto do Jardim de Pira­

NHAS
í  • Quarteirão .

81 Antonio Baptista de Andra­
de.

82 Alexandrino Florencio de 
Queiroz»

83 Antonio Ernesto dos Santos.
84 Canuto Alves dos Santos.
85 Cosmo Servino da Silva.
80 Francisco Fernandes da -Sil­

va. _
87 Francisco Anànias das Cha­

gas.

1

» Manoel Fernandes de Araujo 
Nobrega, collector de rendas 

- eãpeciaes da cidade do Caicó,
06 Apolijnario Alves da Silva^-^i- TIEJ&RO •% f in t a r  óôntas’dá 
67 Cicilip que procedeo no se-

Manoel Vicente Uias de A- 
Taujo acaba de chega r do Reci­
fe com um ésplendido sorti­
mento de

!•« ete», etc.
* ^que vende como de costume a 
preços ...

28—P raça áo Mercàdott-28 
(Lado do Poente)

' Galileo

Pisoo B.âe Paiua ressoai
B&ch&íel èm direito ‘

68 Gosme GÓinerdê Olivéirái - < v mestre de julho A dezembro do
-corrente exercício perante o

88— Rua Formosa—88
Fortaleza -.Ceara

V

%
xlr?  ’jr'Q
M.5V-.

m w s ^ m

Antónto Joaquim dè Souza

31-PRAÇA DO MERCADO-31
(Travessa do Capitãô Manòel Henrique)

Cidade do Cálcó

Esta alfaiataria avisa ao respeitável publico que continua 
ainda nesta cidade. ,

O bom acolhimento que tem tido do publico seridóense é ;u 
prova do seo bom serviço. . ;

Durante os poucos mezes ; qüe ioí aberta esta oflicina tem 
estada continuamente trabalhando para as principaes pessoas da 
localidade, como para a casado senador Jòsé Bernardo, coro­
nel Esequiel Fernand.es> tenente coronel Clementino Monteiro, 
tenente-*còroneí Damasceno> uapitão Olegario Valle> capitão José 
Ignacip, capitâOiFelix Lopes, tenente Gorgonio Ambrosio, Joa- 
quim'ne Barros e muitos outros cidadãos importantes que seria 
enfadonho enumerar.

7_: Eái preços é sem competência, porque todos já sabem que 
trabalha

BARATO.

Caicó.—Tvd.Rena ud.—1.890.

PÁG IN A M ANCHADA
Labim/UFRN
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t m ^ n l fo y s e r A y ^  
mente a
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« Ç r 5 M i pgsngt • » r

;*a razão 
t&tàpi*

« w .......................4P« njiST

-ï i

deDezembro.

> ̂ +U/ i u;

, nãcyjoàè skpp(mtares- 
J, t é ^ % í b u j ô § ^ o  

çáPiSBĝ kto e dãht' a c&u$a $o 
áoââo airàxo ecónomicó. " 1 

Qsçfoprietar ios não querem

,i‘4&sôryidq pelo Btfqnòpolío que

em edm torm W é& M í^U - 
reclam kmmv eottte&^»Jfoe

résulter da» concordatas -dos 
cómpradoóes de g&do na-

or
il lus! 
ba 
»1;
) rs ,^ s 4 i^ ^  

trâh
to • •-v:-F" í ;  *

á^^^ÉMfeBÍÍw*-o; Eapdttcosdias 
rexame,- é uma tortura f » -  - a ®  fazendeiro fo.i k '  ItaSayaáa 
>s criadores e_ma.rçíhaútes vénéer uma pequena boiada. 
3 BstMq. dpdq Ceará e de ,1$ encontrou mu diminuto Of-

zil,; reservando-se .ejn toda a 
ple4itudi os poderes ccsnstir' 
tUiHtès de que està^latèstido^; 
resolved em sessão? dè;»nte* 

.. .. . noamm appellar
os 'pequenos capitals | patriotismo, afim. de. que vos?

" mantenhaes na direcção dos 
negócios públicos. ;

«  Assim, pois, espera- que 
continueis no exepciciodo» po- 
epepque^ein çnp^im è&d  

àrds^. dóv e rre st itu itè s  à r 
eâo- lna pessoa de seos elei- i 

tpSi ' até que, denj^tivarmente. 
déjOretada ;â ;
+<*° ** Républieae eieyo ô ^ o

' f

Perecimento |qrpartèdos com­
pradores &■, ‘ '  resol veo se^ ir ; 

. ..... w, . . . . ,  para u fe irà ldeS . Ántãô. l l ò  
reclamamOsdê noypjrf pro- atraTéssar d»-|jnHtes do 

imos s d l ^ n ^ m # tï^in|OK da PíiCÊ^yb^parâ o dePernam- 
ora o nosso prdtesto nln * ’ ." " " " ' - -buco áppareeeo a crise : ou o -—A. com missSo dqs; 2 l pleita

ŵta-jiV«u A « «rn -.Î.A a > o OfliHypASïSA nA nar naPo*
>mo impr^nsa^^i*t§ftf,.îùrv eatregar ò gado pelo preço ■ of- 
retes ciojv. .sejMiíQqntQS po- ferecido ou tinha de pagar ô : 
res; não podemos '  deixar i imposto de. transito. . .  
lamar contra um imposto 
itorio-qqe a l^ á ô ^ ^ g s f f  e; 
sto’ é. úçff iesfôrTO^pará o 
o deseixvo^imento econo- 
3 e co|n|ns^p|aÍ; - ■ -
s uão form osatteadidos, 
mos 'comtnde c.qpip.riitó a 
•a missão. -- '’W .'.
nossa cons t i t uiçãor pol ítí ca 
*otada pelo Governo Provi­
o em 23 de outubro ultimo 
ie está sendo submettida a 
rovação. do Cçyngresso Na- 
•al, estatuió |grminánte- 
te no artigo 10 V .
E’ vedado aos. Estados^«, i 
Crear impostos dé transito 
territo, to de um Estado,, 

na pqssagem de. um para 
"Oi sobre, produetos de ou- 
Estados da Republica. 
apezar do preceito termi­
te e liberal da base de toda 
»ssa organisação política e 
iinisicativa vemos o yisinho 
ido da- .Parahyba gravar a 
ia priucípal- íbiite-de rique- 
om um imposto oneroso co­
o de 3$900 rs. sobre caída 
iça de gado vaccum, caval­
ou muar que transitar no 
território.
lem disto ftagellada como; 
e constantemente toda esta 
a sertaneja por seccas, que 
•epetem quasi que annual-

pagar
_ .  ̂ • ,► * » ’ ■ ' ’ .

smvercollisão !
cominercio não sòffre me­

nos com oa resultados destes 
triimíos ventatóriòs.

Nãp: queremos insistir sobre 
o assumpto porque’ nãò deseja­

. mos absolutamente que pareça
fazermos ôppòsiçãoAo <3róverno 
dã"Psíraliybài /  ̂ ;T

Ã niossa missão é outra : re- 
clamamoa- contra as illegali- 
dados e injustiças que directa- 
mente nos.prejudicam e àguar­
damos as.providencias e medi­
das q úe forenrtomadas para nos 
alliyiàr. .

A gu nrd am os estas providen- 
-cias"que. não ppdíem demorar, 
mas, si ellas não vierem, vol­
taremos ao assumpto, pois não 
podemos concordar que os nos- 
spqcorestadatíós se- sujeitem ao 
pagamento de um 'imposto ve­
xatório, in justo» illegal.

tica
r

sãd d ps poderes nãddJ^sy eôa^ \ 
formé fo r pela mesma’ eisfatui- .
3  > ? V '.  : - >  í." -T■ . . x- '• -•.. ■" '

; «  Sátrde e fraterni4a4e*'í*-j0- f 
sê dâ Costa Machado Sdum, 
Antonio Eusebio GfonçalPes 
€hamsi Ram iro Rarceüó.»

" '■‘7

pelo Co)%pesso paradàr^ pãf ti 
cer se b^e a Clonstitciição deere- 
tada pela goyerno^ terminQu a 
6 do corrente â noite lios' tra- 
Baíiios^ .’ .  • . f f  ■ . ‘ ' . '

A commissão accéitou e vo-

4 òs màiciaes.dn 
deinfantèriada 
iáiíd, em bonds espeçiaes- «  pr e- 
xêuidbs da banda de musiçã da 
brigáÁa^fõra aftte-iiont©®® 
despe4ïir*ê^r4̂ c i l S ü ^
te S rò n e í5| 0 a # ô 4 í ^ ^
;verrA GalY S < ^ ; ^ o r e i e i -  
to senador pelo Bstá^ da' Rio

NortAe

mandõdb tótaftâo;' ...........
-  0 _ .

......................

Eldy dé Eiguere-
.% cfiwpi

teriuò G

^Galvãe um . 

oficialidade, e o 
idi» © ruz^ ^uzfãí^ue, cmnome 
dos inferiores oflerèçeq : tãíúy.

^iima p ^ í : j a | l i4 ^ A » m  
forma de ©drnucõpia,-dõ fundo 
.... .......... um eãòfffie «T

■frttl *
V V  V i-  *

á'.i- ^

lioticiaa do Congreaso
. *-

- _ J. /* '

A 21 de. novembro em sessão 
ordinária do Congresso, Nacio­
nal foi lida pelo sr. 1* secreta­
rio a seguinte mensagem, que 
ia ser dirigida ao chefe do go­
verno provisorio :

« Generalissimo : 0 Congres­
so dos Estados Unidos do Bra-

Que o presidente e vice-prc- 
sidente.dã Republica fossem e­
leitos pôío voto directo do poyo 
por. Estados ; :

<Que prevalecesse a unidade 
da magistratura ;

Que fosse supprimido oartigo 
da. Constituição,que dá à União 
Federal preferencia sobre os 
Estados para lançamento de ta­
xas e imppstos cumulativa­
mente ; * .

Que ficasse abolida a pena de 
morte para todos os crimes.

■— ro r um voto foi regeitaua 
pela commissão a liberdade, de 
attestar e adoptar, e o direito 
de roto as mulheres teve a fa­
vor 7 votos.

— A commissão dos 21 no­
meou uma commissão compos- 
tà do senador Jose Hygino ’ e 
dos deputados Leopoldo de 
Bulhões e Julio Prates para 
fazer o relatorio dos trabalhos 
afim de ser apresentado ao Con­
gresso. '

NOTICIÁRIO

Manifestação — Com
grande prazer lemos no Diário  
de NoHcids de 21 do passado a

O senSdôr Galyãó ©fí&receo 
aos manifèstftttt^ um variado, 
jantar seguindo a elle animada 
sbiréè qüetfU^íóúgdu^se até á 
madrugada de - hòntem. 4 Notá* 
mos - entre- outros cavalheiros 
os seguintes i geôeral Bernah- 
do Vasques, coronel Capitulino, 
coronel 'Leite: d »' Castro, ‘ dr; 
Chagas Rosa, dr. Áimino, dr: 
Araújo Lima, d^. Amorim Gar­
cia, Augusto^-Severo, offlr* 
ciaes do exercifo è armada e 
toda a oficialidade do 3o bata­
lhão de infahteria; ' ..

«  0 brinde de honra foi er­
guido pólo general Yasques áo 
generalíssimo Deodoro, como 
fundador da Republica.

«  Para o Estado dó Rio Gran­
de do Norte, por onde é . sena­
dor o tenente-coronel Galvão, 
foi enviado ante-hontem pela 
manhã o seguinte telegramma: 
«  Republica —Natal— Felicita­
mos Rió Grande do Norte na 
pessoa de seo digno filho, sena­
dor Galvão, alvo- hoje de bri­
lhante manifestação do 3- bata­
lhão policial,que commandava. 
— 19 de novembro de 1890. 
General B. Vasques, tenente 
Cruz Sobrinho, José Bernardo, 
Amaro Cavalcanti, Antonio 
Garcia, Alvares Affonio e Au­
gusto Severo. »

Tratado de Missões — 
Na reunião celebrada no dia 29 
do mez passado pelos membros 
do governo provisorio, sob a

Labim/UFRN
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^i^tr^Mdoüunv^oaOÄ

d d ë A M h fp ç iÿ ^ d ?  c ^ f ^ ^ d e

f r o  d e

nodia 29dopãssadO' o decreto
•4i.̂ l'.0$$̂ ' 0 qtml ç<m<^e vprivi* ,<
iegio e garanti^ d©jurós de 6% 
aq eqgea^eíi’0 civil Joaquim 
Jòsô Barrão é bacl^qrel Agqsti-, 
nho dorreia, para a ?cóq$.ti*uc-
r t « Á  "1  a  n  v r i Q  A i ' t  J r V r t  / ^ n  ^  A ' Î U  w V i f t  r t < n  .. 

^  V '  l A ü i . i w  W i > à . . 4 « < á t « i  ■*» . V i  i * "  . a

tre Petro l^a  .e o littoral do 
ÉStodo dö ; v ;

Ö artista Rqdolpbo

7l
*$»wkQ alegpfcraiu

V  *# A

d em iad e  Beltes-Artès e um r 
dos estatuários. mais aotaVol?.' 
‘que temos, ahrio a 24 de ho- 
vem btro ultimo A^pequena , por­
ta do too Aípaailia & W '!

fcrâyo getteral Osorio,.
; móstrar?llies o grande 

modelo, em. gesso^ da estatua 
que vae'ser brevémente fuhdl-.

y

do acaso dos meninos 
4o padre.
. N od ia  4 i deste o Firmino 

Gama, o protogonista, de todos 
os acasos m or ti feres que estão . 
constantemente, a -■ oçcorrer-se 
em S. Joãò do Sábiigy, fazhhdor.. 
se acompanhar de. um outro 
desordeiro, sahio por acaso da 
povoação e dirigindo-se a um 
roçado ha. distancia de 1,500, 
metros, mais ou menos* espan­
ca ram e cutilaram. pôr acaso

í s  m  JL  ■ -i t '-T-'-* i r  ' - - i  a .--- ^  ••

ú v  \Jti\J Y k s a x í \J ív iU i  ü U

dormia inerme o somho aa-paz.
Si a jásttça do termo de Ser­

ra-negra deixar que continue 
impune mais. este acaso, breve-

Bernardelli, director da ̂ aoa- :j mente ficará despovoada à po-
, YôaçSg-qô S. João, onde se .ve 
mais armas, do i^ue em qual-, 
quer arsenal.

.- y r - - '

O velho marquez* dò Her vai 
Ostà montado sobre üin : cavallo 
em movimento, Bonet e bloza.' 
Com a map esquerda tem ias 
redeaajito&.nim a lè .h  á direi ta 
unja éspâdm|o braçdem ligpiro
angulo obtuso.^ :Àf óábeda do 

, vejteNtoldado eátá voltada pa- 
iraA jlire ita , como quem oma

u v a  V r *
.+'■1

Atoxmã. filha do general O* 
zorio.que foi ver o tooldqjaçhou 
muita similhança n a figura e 
no rosto de seo pae! Observou 
apenas ao artista que era ne­
cessário- retocar um pouco, a 
barba; que elle usava mais 
rente à lace, prometíendo o sr. 
Bernadellij acceitar as obser- 
vaçSes que lhe faziam Telati- 
vas ás questões de similhança 
e agradecendo o auxilio que 
prestavam a realisação da sua 
obra. - '

Os altos relevos dé batalha, 
que vão ser collocadosno pédes-
-L  ~ 1  3  _ * . z  J -  „ _ „ . _ t  . i  )

t a i  u a  t í f e t a t u a ,  v u n u «  s e  u e s i a

ca o vulto guerreiro do grande 
morto, são de muito movi­
mento e executados com lar­
gueza e com arte.

A estatua de Osorip vae ser 
a segunda em. grandeza que te ■ 
rá a capital federal.

Já bem adiantado, acha-se 
no mesmo atelier do infatigá­
vel jiríista o molde do monu­
mento a Caxias. ,

C o n s o r c io  — No dia 23 do 
corrente na-ví 11a do Àcary ca­
saram-se os nossos amigos dr. 
Manoel Gomes do Medeiros 
Dantas e Francisdo Horacio da 
.\'olr ega com as cxmas. sras.

■ \ Franc isca Augusta Bezerra { produzido :

JMo. dia 16- deste mezapr eseiitou- 
sjejio de|egadó de policia desta . 
cidade o indivíduo yigoiv.jQS)Ai-
vea d e . Fárie, iridigitado como 
aütOr da morte de Joaquim Ig- 
háèio, pCcbrridá no fim do mez 
passado, no,lugar. Oneimado, do 
termo de Pomhal €q |)»tado da 
Parahyha, pedin'do pará ser re­
colhido à prisão, visto cohstar- 
‘ihq qh0 to quefiam assassinar, 
cujo pedido foi promptameute 
satisfeito procedendo o delega­
do no auto. de perguntàs,remet* 
tendo nq dia T^mediato o refe-. 

.rido VigolVinó para ã cidade dh 
Pombal, .onde já  se acha preso_ 
á disposição da j ustiça. .

R e c e n s e a m e n t o — Cons­
ta-nos que o serviço do recen­
seamento está', sendo irregular, 
devido aòs agentes,-, que, para 
economisarem o trabalho e o 
papei, estão incluindo em um 
só boletim duas e mais famílias, 

.acarretando assim paráomuni- 
cipio um grande prejuízo.

Dr. Ennos de Souza — 
A respeito desse grande cida­
dão a quem a patria deve*lhe 
grandes melhoramentos e re­
formas que tem elle feito á díf- 

. ferentes ramos de industrias, 
publicou o seguinte o «D iário 
de Noticias »  dè 26 do passado : 

«  Abaixo publicamos o ofíi- 
cio que este nosso illustrado a­

’ migo dirigio ao presidente, do 
Congresso Nacional, resignan­
do o mandato de deputado, qúe 
tão honrosamente lhe foi con­
fiado por seòs conterrâneos.

«  Respeitando os motivos que 
determinaram tão grave reso­
lução, alegramo-nos sabendo 
quo o dr. Ennes de Souza con­
tinua á testa da Casa da Moe­
da, onde importantes serviços 
tem prestado á patria, com a 
bonefica revolução, que ali tem

ÍMtiki 
aos

'* >  I

_  ____________________________  ,  m > *

j »  «ctoaHdade,ids<lis?.#^^
har o mandato de,;áeputod0 #q 
Congresscr Nacional, çom ,que 
fui honradn pôr msahá $  
Çatai, o Estado fedçral do
canhão, © * .........
jxjrfcunidade paira w> 
penhorado f aos» moos 
dãos a alta prova-d© confiança 
©m mim.depositada.
! Saude © tratefnidadec ,
; Ao cidadão dr. Prudent© d© 
Moraes, Mc !>• : president© do 
Çõhgresso Naciopal.— En* 
7biàS (Xb Súti+fl- »

■

t

Sou- 
1, di­

> lepho- 
-seguros
m  d’ O

irqio, 
>, Cidade 

'ias. 
fovernador

'A V /

. A-eltoÇão s h ^ ^ ^ tu a d a  no
dià 14 d ô 'fè v e ré lp ^ a  abertu-

Ura cidades da 
h é è Í? a p i^ ^ jA ,Â «d iia , se 

 ̂fg r íw t í^ ^ ín n u ^  
p ÿ u v é ^ h Â ^ i l ^  rio
P a r a g u a y  s v •>-§w£-. ■
>t A z rdftfeifiçaram intransitá­
veis e os- Pre-
juísqs  ̂ "...

ï ^ r o je c t o  d e "  c o i is t ltu l-  
ç^qi-iCousta'^q^||jÇ0ihmissão 
©spèçiàl da cónstftôj^LO rèspei-
.  • -  p a r a

&arrecadação dá * renda, com- 
tantór qhe o governo central 
en trogue á eada- ©stado 10 % 
do totçl da renda de - importa­

. ;Çãó arfecadada^ dentro de sees 
Mmitesi

;
j-* ' -7-, ■

ta que o sr. dr. Ga8pàr da . Sil- ^
veira. Martins'riãck Viróí mais fvta. e  mecanismo^; 
résidir ho Brazil, mas estahe**  ̂
lecer-se-ha cerno advogado èwf
Montevideo.' . ,
i . i Q u © - - Q u S r í  Fre-í;
deri^h Thómaz, proprièiario e- 
Aitor'da; Be^i0^cgèn, dá villà- 
do Mexico (.estado Hde ̂ o v a f  
¥ork ), está processando á so- • 
gra para obter 20:000$ de in- 
demnisação, por dke^ièr v•:! es fa « 
alienado ~a affeiçãò de sua m u- - 
iher t  " '"J . j! - . * ■' , i '  <- ■ ■ . ■

D r .  R u y  B a r b o Z a r  Sé-''
guio a SPdo .passado pelo; pa­
quete « [Alagoas », cóm/h^àtino
à thesouraria dè fazenda do

' ■ • * • - k. - •  ̂ '

P ará, o retrato do sr. dr.. Rqy 
Barupza, que deverA^©14 toplld« 
cado no salãoprincipal daquel- 
la repartição, a pedido dos res­
pectivos empregados, que fize- 
,ram o pedido de remessa ao sr.
Souza Botafogo, official .de. ga­
binete. , ■ ,

E lcctco-avIso^-rr& iZ-se a ..

29 do passado é x -p é li^ ia r  m

ito©s austríacos mostrão a im- 
lortáncia dp reconhecimento 
Â  Répttblica do Brazil quanto 

antes*r reconhecimento tanto 
mais necessário quanto as re- 
laçõ^  éomiáéreiaes dos dpus 
paizes-, cresçeta' de dia a dia. 
Na Hungria taíabem ha descon- 
tentanjonto pela dempra. que
tem : hávídn ness© ; reconheci­
mento, pois sô diz que a expô.r- 
taçáo de triéo do porto de Fiu­
me já é atult|ffia e convem não
lerdel^a por alguma caulá po- ’

á';dèfègâ6ia do thésouro: em 
Londres vae ser aberto um 

’ credito de £ 6,650,. ou cerca 4e

IL E G ÍV E L

Rio de Janeiro, de , nm curioso r, 72 contos de réis, afim de ser
apparelho destinado aò aviso 
de incêndios, dando ella. os 
mais satisffictorios resultados.
. E’ um objecto ds conforma­

ção simplíssima e de uma sen­
sibilidade admirável, que pode 
ser augmentadá ou diminuída,. 
segundo as exigências da temr 
peratura do local em que ésti- 
ver collocado. .

Basta atear fogo a um papel, 
na sala ou quarto ein que hou­
ver o apparelho, e este lògo da­
rá signal, ao ser batido pela 
fumaça.

São inventores de tão pro­
veitoso apparelho os srs. Ste­
ven & Filho, e introduetor o 
sr. Emilio Profumr.

O electro-aviso está adopta-/ 
do ha já algum tempo na Áus­
tria, Prussia, Hespanha, Phi­
ladelphia, Republica Argenti­
na e outros paizes.

Está encarregada de propa­
gai-© no Rio a casa dos srs. Ro­
drigues Lacerda A C., á rua do 
Ouvidor n. 31.

m * l *  t * *

Assistiram a exporiencia, en­
tre outras pessoas, os srs. ma-

PHGtHH MANCHADA

anp Bcaaojncompra. e remessa 
de hímentn as obras do a- 
çu'de dp^QuixmRjVnofJearAto

i% .llennai)Da — Gonstâ que 
o poderoso império allemão re­
conhece o a Republica dos Es­
tados Unidos do Brazil.

Alegra-nos muito a delicada 
saudação do mais adiantado im* 
perio do mundo, e ,cuja amisa- 
dé o Braztí' procurou sempre 
estreitar.

Estrada de ferro de 
Caruaru ao C«*ato —- Por
decr. n. 1,060 de 22 do' passado 
foi concedido o previlegio e 
e'garantias de juros a Augusto 
Alves Portella Filho paracons- 
trucção de uma estrada de fer­
ro entre Caruaru, no Estado 
de Pernambuco, e Oráto, no do 
Cerá.

A garantia é de 6 % duraute 
20 annos, até ao máximo de 30 
contos de réis por kilometro.
- O concessionário íica obriga- 
ao a prolongar essa estrada até 
onde for necessário para en­
troncar na linha de Therezino 
á Petrolina.

í
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' ■ ‘ , e passou a habitar T̂
“& *$ -  ,*è0m ta&i* 

'rn m # m & m <  & *  a d^outro,.quauto ouro;
í  t^iòiiue cobf io inteira 3 

acase.e «mur
OONTO NORÜKUÜEZ

.... f  Cúnclmgo )
0 irinão veio © levou 0 xqqí- 

nho.eomo estava combinado; 
0 que uão perguntou nem 0 ou­
tro lhe disse, loi a maneira de 
ofezep parar.

Nq dia seguinte aquelle em 
que 0 ricaço Mevóu 0 moinho 
para casa,disse eUe para a mu- 
dheĴ qü© ibsse vigiar os ceifèi*
ros* que 0 jantar fieav&.por sua 
conta.

A. mulher foi,
Quando eram honaá , do-jan­

tar, pegou 0 homem no moinho 
4. letpó-o para a meza da cozi-.

M^M-mé para aqui sopa; e 
arengues, e isso depressa-ebôm! 
disse 0 homem. : « ;

O, moinho poz-so a moer. a­
renques e sopa.primeiro- para 
as travessas e paraos pçatofcjê 
depois para 0 chão.:■ó hemein 
muito atarautãdo, o que que­
r ia era fazer parár 0 moinho, 
mas por mais geitos qúe lhe 
pSesse, pór mais esforços que 
‘empregasse, não haviameiode 
q^tj&vár. ' V- .

-Abriu a porta para a casa de
jantar, mas dahi a pouco era 
jâ  tal a quantidade de peite e

cusfq
consegum dettálraiaSo : 
eho da porta e sahir. Deitou 
a correr com. quanta ancia ti­
nha, e atraz deíle a sopa e os 
arenques, espumando como en- 
capellado mar.

Por este tempo â mulher já 
se ia espantando da demora do 
marido.

— O melhor que temos a fa­
zer é ir  eaminho de casa, ape- 
zac de meo marido não ter ain­
da chamado. Não tem lá miu- 
to geito para fazer comida, e 
talvez precise de uma ajuda, 
disse ella para os ceifeiros.

Assim foi. Pozeram-se a ca­
minho de casa ; mas quando 
chegaram ao alto das monta­
nhas, deram com a enxurrada 
dos arenques e da sopa, e 0 ho­
mem a correr adiante.

—- Prouvera ao céo que vocês 
tivessem cada um um cento de 
estomagos I bradou-lhes 0 rica­
ço : tomem conta, não se afo­
guem na sopa do jan tar! E con­
tinuou á desfilada como se ó 
diabo lhe fosse uo encalço, na 
direcção da casa do irmão.

Pedio-lhe por tudo que havia 
que fosse buscar o moinho na- 
quelle mesmo instante. Se 
móe por mais uma hora, mor­
rem todos.

Mas 0 irmão é que se não <le- 
cidio a ir buscar 0 moinho, sem 
receber primeiro mais cem li-

: te naè aguas. Todua: 'bs 
pdr a lli passavam queriam 
lar ao ppsjsuWôr de tama: 
riquezas t  y e ro  maravilhoso 
jnoinho, por^ps era tal a ráá 
fama, que se espalhara ̂ péld 
mundo fiteiro. 1,! I

Decorrido' tempo, appareceo 
ò doqo de um navjo, què tam- 
bem queria ver 0 moinho. Per- 
gúntou se moia sà l., ■
v  Jà se vê que sim, gné mde 
s a l ! disse 0 dõaio dejlé. '

 ̂Assim que ta l ouvio, 0 
çto navio fez logo tenção*

* adquèrir, éqstâsaé 0, que cus- 
iasse para evitar pérígo^isAS* 
gens,pelos mares fòrai ein de­

; manda dè sai. -.
* Ao prihciphM) dano tio moi­

nho não queria ouvir razões,
’ m%s: olharinheiro tanto - pedio, 
tánto instou,' que p o r f i m o  eh- 
teve. em troca de: muitos mi- 
lharèa de libras. ^ _
- Assim què 0 dono do navio a* 

anhou 0 moinho, tratou .âq sé 
^ào^argo^com^ reòei%-mâo 

mudãâseõ'hutro!.:.dete tenção. 
Nem se quèr tevé tempo paba 
lhe "perguntar a. maneira de o 
fazer parar ; começou á navq^ 
gari e assi|h

pegou.. “ ' '

Assim aáfiig&cqo *, 0 moinho 
coméçow a deitar sal què espa* 
danava brilhantqno ar. ^

Encheo 0 navio e ò marinhei­
ro quiz fazer porar o moinho, 
mas todas as tentativas e es- 
fbrços foram baldados, e 0 moi­
nho continuava a deitar sal de 
uma maneira espantosa, atè, 
que por fim era tal a quantida­
de e 0 peso que o haçco - foi ao 
fundo.

E lá está 0 moinho no fundo 
do mar, a moer,a 'moer sempre, 
e ahi está a razão porque a a­
gua do mar é salgada.

Éxtr.

Mudar de Idéas*

Havia, muito que um rapaz e 
uma rapariga, se namoravam, 
quando um bello diao noivo dis­
se para a noiva :

F , .  jà não quero casar 
comtigo.

-—Porque ?
—Mudei de idéa.
— Bem ! acabou-se ; mas ao 

menos faze-me uma cousa. Se 
por ahi .se sabe que foste tu que 
me abandonaste não encontro 
noivo e tenho de ficar ; soÍteira 
emquanto, pelo contraído, se i ­
maginarem que fui -£u que tõ 
abandonei, noivos não me ml* 
tão.

p ó G iN H  m r n r n
Labim/UFRN



I nié «v* Uáwi^ r t f i  t i f l f  i ( « t t f M i n

Uma «w l*  tfttH# èÍB$í&. 
D^xamos cowapòífeairiiõ^vií- 
^  para a toja,equaa*<pfrj 
padre te perguntar sé &e ac- 
r©itMÍór R îtóma muíltér * td 
rèífpomí̂  a&rmativamente ; 
qtt^de jhe o perguntar a ühim, 
pu Tespoittdo que não. - 

Aaõim Sü féz., O. páujtÊ per*
fuatoa ao aoivo : '

—Aeeéíta F . • ; ,  e$èyjs&è Sua 
legitima

v-
serenidade..

.O padre Vól toú -sé para fella í-
"áLÇcéita F ., etc. pqr seo 

legitimo esposo % , • y
— Sim í  respondeo ella com

voz forté. ^
— ,Que ! brada ólle indigna-, 

dò, tinhas me proinettido que 
responderias negativamente.

— Então ? Mudei de idéa.

O cidadão Dòdloé, Ignació 
Guedes da Silva 'Sòfii&l, Juiz 
Municipal e d^  c ^ l ,  do Ter­
mo de Patos;^.'Bstado da Pa- 
rahyba, ém;' virtude da lei, 
etc.

FAÇO saber aos que o pre­
sente Edital virem, que Ni­
codemos José de Medeiros, 
m ora^rína fazenda Ipoeiras, 
do Teri^l \de Serra Negra, 
e Oonmrcl dô Caícó, requè- 
r^o^èste 4niso - parà demar­
car a propriedade— B’arias —  
sita na data São José, com 
meia legua de testada, e lé­
gua e meia de comprimento, 
havida; por. .compra^ao „Major 
Sizenandq Satyío ’ è Souza, 
em a qual existem heréos 
coQfrontaptes,qae ^o querem 
esbuikar^^^ppfl;.isso quer 
fazer citai*pqp ©ditai com o 
praso de novéhta dias a Ma­
noel Napoleão de Avila, João 
Vieira da Costa, Paulino Jo­
sé de Medeiros, João José de 
Medeiros, Miguel Arcanjo de 
MedeirosV João Onofre de Lu- 
cena, Pepro Torquato de Me­
deiros, Jôsé Balbino de Mo­
raes, Manoel Pereira das Ne­
ves, Izidro de Moraes e Ro­
drigo Clementino de Medei­
ros, todos moradores mr Ter­
mo da Villa da Serra Ne­
gra, Comarca do Caicó, e Es­
tado do Rio Grande do Nor­
te, para se louvarem em a­
grimensor, e arbitradores que 
procedão a divisão, na pri­
meira audiência deste Juizo, 
depois de findo o praso do 
edital, e por todos os ter­
mos d’acção de demai?cação, 
sob pena do revelia. Dado 
e passado, nesta Villa de Pa­
tos, aos doze dias do mez 
de Dezembro do 1890 ; pu­
blicado na imprensa local da 
Comarca do Caicó. Eu Her-

, t  . « M t #
O cidadão , Doutor Ignacio 
nedes da <Sílva Sobrai, Juiz 

M a n iw p a ^  Mò. «1 vèl| do Tér- 
mo de ' Patos, e Estado da 
Pnrahyba, em virtude da lei, 
e-c. ■ ■ ■ v ■ .

FAÇO ©aber aòs que o pre­
sente Edital viremj qii© Ni- 
codepms José . da Medeiros, 

Araaofl^na fazenda Ipoeiras, 
do^Termo da Serra Negra, 
Comarca do Caicó, e Estado 
do Rio «Grande do Norte, re­
quereu para de-

•f marcar a propriedade -“ Fa- 
riais1—, sita na data São Jo­
sé, deste Termo, com meia 
légua de. testada, e legua e 
meia de comprimento, havi­
da por compra ao Major Si- 
zenando Satyro © Souza, em 
a qual existem heréos con- 
frontanies que o qüerem es-
hnlhstv '■«*,. Tior misr-
fazer cita» por editai*■ com 
0 praso d© noventa, dias a 
Jose Vieira, de Medeiros, e 
Joãí» Gomes de Medeiros, mo­
radores áo Termo e Cornar- 
_ca do Caicó, e Estado do 
Rio Grande, do Norte, para 
na primeira audiência deste 
juizó, depois de findo o pra­
so dó edital, se louyarem 
em agrimensor e ' arbitra­
dores que procedão-a divi­
são, e por todos os termos 
d’àcção de demarcação, ŝofcg 
pena de revelia ; e publífea- 
do na imprensa local da Co* 
marca do Caicó. Dado e pas­
sadio nesta Viliá de Patos, 
aos : doze de Dezembro 
.189$ EuvHerculanó Ferr - 
dós Santos, Escrivão do cí­
vel o èsdrevi. ^

I g n a c io  G u e d e s  ú a . S íu V ã  So ­
b r a l . . .. - '

4’.QUÁhl%ÍRÍO m  SAÇDADB
17 Ankmio Monteirõ Marin.
18 Josué Alves ôe Farias.
19 Mineivinç Alves de ©litei­

ra. :: ' : v ' ■
2# DISTRICT© DE PAZ DE S.

- ;  ■ . jõão
1° QuarteirÍ o

20 Firmo de Araújo Gomes.
21 Joaquim Alexandre da Cos-
■ ta. ■ • ; " ■ • <■ .

22 Joaquim Qonçalves da uos--
■ ta. v  '

2* Quarteirão
23 Luiz José de Medeiros/
24 Luiz Chrîfpifii'dé’Éfe’ïêC*
25 Manoel Henrique de Mèdei-

ros. ■ .... ■ ; - . . "
26 Manoel Francisco Romão.
27 Sebastiãq Francisco Romão. 
3* Qîiaktktuïo nó R ïaoho mÉ

FÓRA
28 Emygdiq Correia da Silva.
29 Francisco Aureliano de Ma­

ria. . ... . ' ■ -
30 Vital AvelinO de Souza..
4* Quarteirão dRSt .>A^tÒnio '

31 Anecito Amorim G-arèia. -
32 Lourenço J ustiniano de Me-

M í^ à w ílfr i

Morcado n.. oonr ^Manoel 
Gonçsúve3,d©Medé^ Vàlle.

v

PARA

I

D I A  D B  ' A N I Í O  S O V O

;a Typogra; 'iï_eft rvû«! '̂ 
u m  M y u  v 4

Cidáuè do Caicó, 1 *̂ do Dez­
embro de 2890. ^  J í ^  Pere ­
grino de A fã u jo , Prèsidádjeirr- 1 

Olegario Gonçalves de- Medei­
ros Valle.-^FrànóúàO Àntôm o  
de Medeiros*

A V V U M C I 0 8

1.» Relação da Parochia de 
Serra Negra, contendo os no­
mes DOS CIDADÃOS APURADOSPELA 
JUNTA REVISORA DA COMARCA DO 
SERIDÓ QUE A MESMA JULGA OBRI­
GADOS A TODO O SEVIÇO DE PAZ- E

DE GUERRA

. 1° DISTRO DA VILLA 
i ’ Quarteirão

1 Octaviano José de Araujo.
2 Pompeo José de AraujOv

■ 2• Quarteirão  ̂“
3 Antonio Monteiro Mariz.
4 Antonio .Dias de Olivei ra.
5 Bento Elias da Costa.
6 Manoel Dias de Oliveira.

3* Quarteirão
7 Severino Patricio de Souza. 
4r Quarteirão (n ã o  houve)

5 o DISTRICTO 
J* Q u a r t e ir ã o

8 Leandro Fernandes de Ma­
ria.

2- Quarteirão -
9 Francisco João de Souza.

10 Izaias Pereira Mariz.

J9 0 Z

ÍF rá n c is o p B .d a J P a u la  P esso í
Bacneutel em. direito

88— Rua (Formosa—88 
Fortaleza—Ceará

Manoel NicGiàu gra- 
_ ^fetifica gènérosamen- 

te a' quem lhe trouxer noticias 
èxactas nesta cida«ie dqa âni- 
maes seguintes :
<r:.i /;cavŝ |̂ (- ‘ _ .
meiéiró P  ferró acima e 
á ribeiça do Jardito v í  pél^ro 
© I; pôlÉitt  ̂écÉa:■&& 
mesma rlbèira* tendo. o^; se­
guintes signaes : ,0 ; póldro è 
mellado e a poldra tmrdã-care- 
ta.

AdelihQ Vráhlfts do Ma­
w ., ria, rê s l^ jÆ  im lugar 

Emmas do' termo ao Brdjo do
Cruz, gratifica a quem mè der 
noticias de 1 cavallo cardão de 
4 annos, com o ferro acima e a 
ríbeirà #o Catolé. A- tratar 
com o Capitão Vicente Caval­
canti de Queiroz.

N A T  Á  Xi
" • ■ \ '

O-Rua V. dio Uruguay-rô

R I B E I R A
. ite importante,-o acreditado estabelecimento commercial, 

tão conhecido e tão apreciado pelo mundo elegante desta capital 
e do centro, ac^ba de receber um variado e completo sortimento 
úQ— eõutume d'enfants, vestimentas a marujo para creanças de 
todos ós tamanhos ; bem como um enorme sortimento de calça­
dos, chapéostsgfigyatâs, sabonetes e outros muitos objectos de 
luxo. ;

Completo sortimento de enxovaes para noivas, vestidos, ca- 
pellas, grinaldas, véos, etc., etc.

Preços baratos*

Caicó.—Typ.Renaud.—1890.

PÁG IN A M ANCHADA
Labim/UFRN



" fcp
ó oalro

f o i  andando, and*ndqr áá*.
rs »%  o dia inteiro, a ara- . j& 
.nofta^ái^-.^^aà aum. Ve- 
iiya to briihauteinente iliumi-

luz»depõis timHiafdepois éo~ 
ujida e bobid  ̂ t̂tdtf ̂ iBftijjaí̂ es 
aípôptí os "de ujn jauiafrde^Na*

TudOíOijtie ^ W  ^ d ía i ò 
moinho lhé apresqnfãva, ^
r A touÜfc# iriuiio

^  Vapias
' .Vôiélf, e  pór ^ tim c^ íju i z v. .m - 
ber ̂  provéfiífeàcia da maoibhò; 

* w » » ’ò i»ari$q tãiifibtt eiánâò 
lh ’o dizer. v
-r r-f Que. te importa, a  t i onde 

bu o fui buscar^ O que tu  vés 
é qn© o moiniid é bom e que a 
mola se não gástaj-respondeos 

;' lheàhofnem.’ ■/:. • ̂ V-:v ‘ ;C 
Depois moeu mais òomida e 

mais bebidas, preparòu um 
banquete ■ e convido uvaríos â-

Êstá-neaparecer que Ó a>* 
qui, pensou o Jiòmein do pre­
sunto. . •

Fdca> d^baiip de umtelJheiV 
150, •. ■; jsâaáíi--
barba branca» a rachar lenha.
?̂ - Ora muitó boa noítell dis­

se o homejn .do presunto, . 
i ~ B o a  * noite l:í J^ra^onde 
vaea estas horas ? perguntou 
o;velho. "■■; :v  . f -•

* - -  V oit pàraoBelvede, e si - 
me não engano, jsarece-me que 
èyíor jujhi ònaminho jrespon- 
deó õ pobre. • : ■>-.':
' r>-* 0im, sehhor, é por aqui 
mesinò. disset-S velho; Assim : 
que Tm. .entrar, férá que to- - 
doslhequerem cotBpraro pre*: 
suiito, porque mpàrne Je póreó ̂  
pDucas^vezesséyêapH^f^aeii 
mas não ò venda, a não aer que 
lhedêm emitrocã/b^htóibhôi de- -

Qtíando o irmão rico veio e 
vio  tanta riqueza, tòdd bbroíir 
de invejáV porque não podia 
levar à paciencia que òirm ão 
tivesse- alguma cdusa. :

> -  Comò fóstefirtu encoatrar 
mio, que esta ^traz daporta. l ho Helveàe com tamanha fbr- 

'i)epbís, quando vm^ sahir, -ou - : tuna- ? disse élie; 
lheensinareiaservir-se doiaei- ; rãôo : ? 
nho e verá que a minha leni-1 J «^.Encontrei-a atrazdá por-
brança vale alguma vCòusa. ^ tajrèspondeo o  

Q homem do presunto agra- _ e no lm  do jatntár 
deeeo jnuitò ao veihp o s e o ^ A q u i  tem o que 
bom conselho, e bateo à porta J esta ríquezà, *
..... ' E comeqou a moer _

que lhe veio à cabeça. ' 
Assim que o irmão tal vip, 

decidio logo comprar p moi­
nho, e, por íifia, chegaram a 
um accordp, dando elle ao ir­
mão tresentas libras, e com a 
condição de só receber o moi­
nho pelo tempo da ceifa;

— Durante todo iodo esse 
tempo posso moer muita cousa, 
pensou o dono do moinho. 
i ( Cfontinuar-se-ha}

do Fandea{ quer dizer em no- 
rueguez —-diabo ).

Depois d e ' entrar, succedeo 
exactamente o que o velho t i­
nha previsto : todos os diabos, 
randes e pequenos, guerrean- 
o-se uns aos outros, todos, • à 

porfia, queriam tirar q pre­
sunto. .

— De direito o presunto de­
via ser para minha mulher e 
para mim para o jantar do Na­
tal ; mas já que tanto se em­
penham em o comprar, que re- 
medio tenho sinão vendei-o ! 
disse o homem. Mas, si por 
força o querem, hão de dar-me 
o "moinho que está atraz da 
porta.

Fanden, muito teimoso, não 
queria de forma nenhuma des­
fazer-se do moinho : mas o ho­. *
mem não o cedia, e, por fim, 
Fanden fez a troca.

Quando o homem do presun­
to veio para fóça, foi ter com 
o velho para ;que lho explicas­
se o que Jiavia de fazer do moi- 
nhoi .e, depois desvarias expli­
cações é de . m uitos agradeci­
mentos, poz-se a õaminho para 
casa, estugando o passo, mas, 
por mais depressa que andas­
se, não chegou antes da meia- 
noite.

-  Ora esta ! A que horas 
tu vens para casa ! disse-lhe a

A -  caridade recompen*
. » a d a

A ’ beira da grande estrada 
de Hegpanha, por onde passa­
vam braço dado, ao voltarem 
das corridas, bonitas raparigas 
e bonitos rapazes, o triste 
mendigo, ainda moço, bem em­
brulhado na sua capa andrajo­
sa pedia esmola, dizendo que 
não comia havia já dois dias ; 
e ápezar da forte saude, da sua 
carne, tão queimada, que pare­
cia de ouro, vistas pelos ras­
gões dos farrapos ; advinhava- 
se que elle não mentia ; basta­
va olhar-se para o rosto digno 
de lastima e para as suas faces 
cavadas pela fome. Entretan­
to, os que passavam entretidos 
com canções e com amores, 
nem mesmo dcllc se aperce-

PflGlHfi HftHCHflOfi
Labim/UFRN


